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ASSIGNATURAS
gr^í  36$00O

&Stxnno: ... SU*000
Á asSsnàYuYa pôde começar em

qualquordaca, mas terminara em
Março, Junho. Betem bro o De-
«lembro.

VENDA AVULSA
,«« ríl» - Ai*.iM»<l». álrà ríl»

AUJHtCIA!) l*AKÃ"l'UULlt!lBaVUD
Pari» - Rue Vtvlenne 47.
Loi-dres — Strand 231 U.
Berlim -- Ala, 24 Krauecn-

Sti-àsse.

AVISOS •

SOCIEDADE ANONYMA
•JOBNAi, DO BRASIL"

AÇCIONISTÀS ACTUAES

Pereira Carneiro & C, Ltd., Car-
luu Plácido, Francisco Tozer, An-

Protesto» de letra» — N. p. de
mns ond. Octavlo Porto.

N. P-oe 423?, emlt. Alberto
Landuccl.

Correio — Bata repartlsBo expo-
dlr* hoj» mala» P»'»» ««uintea pa-
"""íttcolouiy", para Parauá, S. ffran-
cisco, Santa .Catharina e Imbltuba,
rocebeiido iiapressoa ato a» 1- horas,
objectos para registrar ató.ís 11, car-
ms pnra o interior da Republica ato
ás 12 1(2 a com porto duplo ntô fis-13.

"Itaituba", para Ilh6os, Bahia o
Aracaju', recebendo impressos at6 6s
S horas, carta» para o interior da
Bepublica até 6» 8 1|2, com porte du-
pin ató ís II. ¦¦-¦-:¦ ,

"Drydcu", para Santos e Rio ila
Prata, recebendo impressos ató As 12
horsE, objectos para registrar aló ís
11 curtas par» o interior da Kepu-
blica até Hs 12 1|2, com porto duplo
• pnra o e»'irior dn Itepublica ate
M 13.

" Laguna", para Santos, S. Fran-
oisco Itajahy, Florianópolis e Laguna,
recebendo impressos' até ás 0 horas,
carta» pnrn o interior da Republica
aló ka 5 1|2 a com porte duplo ale
ás 6, objectos para registrar ató as
18 de hojo. .

Telearammas — Acham-se vo-
tido» nas estações abaixo os ¦«suintra:

No Central: para Lopes Pereira
Mendes, Auadio, Miguel Barda, Amai-

A 
LUGA-SH moca para arruma-, pRECISA-SB criada com pratica
doira ou ama secca; a. r. .ia]L de todos os serviços, Paja-.ça-¦ • -•¦¦¦'• — " • " r""°'> ' sal estrangeiro, ordenado boçooo,

â'r. lüvarlüto ,da" Veiga 17, i* an-Laranjeiras 107, casa 7.' . (A. 60086

AMA 
secca — Precisa-se, dando

boas InformaeOos; á. r. Conde
de Irajá. 120. (A. 59D966

dar.

A RUUMADEIRA e copelra, pre-¦"¦ clsa-se, dando boas Informa-
cões; k r. Conde de Irají. 129.

(A. 53005
A MA SECCA ou copelra ltalla-

-íi.na; precisa-so pura pequena
lamllla do tratamento; dlrlglr-se
k r. da Quitanda 12U. 2° andar,
das 0 fts U 'nora. (B. DS.-300

AL0GA-SK 
moca portugueza pa-

^a arrumadeira; entendo um
pouco de costura; 6 ínòca do con-
ílansu; r; doa Inválidos •!?. (D. 01

COPEIRA 
e arrumadelra, precisa

so, dando boas inforinaqflos; k¦ ' - - ¦¦ ¦ 59907r. Condo de Irajá 129. (À.

EMPREGADA 
— Preoisa.so do

uma para todo o servlgo do
ca,sa de pequena família; â. Ave-
nlda Henrique Valladares 22;
sob_. (B 50211

I^AÍPRBGADA—Preclsa-so 
uma;

^paga-se bom ordenado; ,r. doa
Àraujos 10Í, casa 4, Fabrica dao
Chitas, CB. B8.510

(B. B8277

PRECISA-SE 
criada para sorvi-

ços internos dá casal menos
cozinhar; k x. dò Senado 84, so-
brado. XA. 69S5G

PRECISA-SE 
do uma criadinlia;

de 12' a 15 annoa, para servi-
ços domésticos, para cat do po-
quena íamilia; á r. AlmirantoTa-
mandai-6 4S, XA___»A

PRECISÃ-SE 
do uma criaillnha

de 12 a 16 annos), para servi-
ços leves, para casa tle pequena
bunllia, pága-se.bqm ordenado; k
x. Oenoral Sevorlano 30, casa 2.,

(A. C9.S74

PRECISA-SE 
para serviços leves

de uma íamilia residente em
Engenho Novo, de uma moça ou
dua3 meninas deoontos, quo dur-
ma no emprego; o. r. Lins Vascon-
cellos 153, informações na mesma
rua n.9, Armazém Barcellos.

(li. 5-J-Jbü

, PÇ?CI^B. de n>aitn,oc.nha. J^^^J^^ ^

¦ORECISA-SE empregada de con-
X- fiança, dormindo ho alug'..-".a
r. Diamantina lou, estação do Ria-
uliuelo. ' ,____ (^jJHÜi
TJRECISA-S.E moça de 15 a 22
X annos, para serviços leves, om
casa du familla; trata-so á Ave-
nida Mem do Síi_9S, sob. (B.684a2

pRE(JlSA^SÍr"'copéira para cr.sa

ranciBco xozer, íui- .Mendes, iuiauiu, ^'s-»-' •*"*.—». —---
Into - Almeida, João Luiz do Carvalho, Malolter, Rodriveiru, b»

«os Santus, Dr. José Cesarto de „u.el Oiusburg Burumau, QueUo la.
Mcllu. Dr. Bulmino Corrêa de Arau- tare, Jowino Snnjosó, OmuWM lajrn,
j.f, ji'.-. Elpidlo Figueiredo e Dr. A,
C. da Rtçhà Fragoso.

DIRECTORIA
'1' Antero Pinto de A'.melda, Presi-

dente.,
¦: Dr. Eliildio Figueiredo, Secreta-

, .Dr. Ã. C. da Rocha Fragoso, The-' 
jü.irciro.

.'•JORNAL DO BRASIL"

Corpo dc if rlacção s Consalholro
Nnno üo A .i-.ade, Dr. Assis Cha-
;pDUlaninii], J'j;io Guimarães, Paulo
Vidul, MaiiUul Ahad, Dr. Simões
i',arreira, Dr. Raul Pederneiras, Dr.
IJir.boEn. CorrC-a,- Capitão aonserico
Se Vasconcdloa; Commandante Luiz
lionies, Dr. Atiréliano dò Amaral,
¦VJírusto • Brusaatl, Dr. Porto da Sil-
'relrái Luiz Peixoto, Dr. Artliur Ini-
jaasaiíy, OUo Prazeres, Annos Pi-' -vieiitc), Amiuleu Rohan, Dr. Gre-
rorio dn Almeida, Francisco Oul-
iiavãos, Martins Alonso, Silva Men-
leu, Cândido de Oliveira, Almeida
lirilo Dr. Gomes de Mattos, Souza
V»l»nte. T)i: Qarvalho de Moraes,
r.ulr, Jordí», Rosa Júnior, Dr. Oscar
S-y;.o, Valle Júnior, Mario Lessa.
Mario Nunes, Cello do Barros,
arlliur Carvalho, Ephraim de OU-
v.iira, Guilherme do Almeida, Je-
«us aonniilvcs, Joio Ferraz, José
Olangiaiulo, Josó de Mattos Fon-
i>eca Macedo Guimarães, Raul
r.aiiér, Carlor. Santos, etc.

collaboradore». ««"Çtjvo* : Ç°"l'°
Sò Affonso Celso. Dr. Oliveira Lima.
Pr. Cunha e CoBta, Dr. Moreira do
«„»W° Deputado José Augusto,
Vt¦ uAio dò Souza Ferreira. Dr.
nivàses Costa. Jayme Victor, ur.
E yKfrcSar, 

'Br. 
Barbosa Vianna

I» Tenente Sebastião de Souza
'Gastão P(-nnlva), Amadeu Amaral,
br A Carneiro Leão. Dr. Alberto
Morílra, Dr. Trlstão da Cunha.
T ?p*fcárdoso Júnior. Dr. Dlocleolo
b rjukrif'. Dr. Paschoal de .Moraes
o*J. A. dn Faria. ,

EMPREGA-SE 
uma moça para

todo o serviço com um menino
do três annos; r, Nery Pinheiro 71.

(B. 59.330

pRECISA-SB ama secca pava
X uma criança e serviços leves,
ordenado 80$; á r. Paullno Per-
nandes 3, Botafogo. (A. BOSSai

I31ÍEC1SA-SB 
""tle 

crluda para
- serviços loves; na Avenida

Rio Branco 138, tratar com Ama.
ral, das 11 fts 5, _(B ãs)221
PRECISA-SB do'empregada do
-L confiança,, para casa de fa-
mllla; k Avenida Passos. ""•._,,.„

de família; trata-se
fonso Penna 143.

_. r. Aí
(B. 5S530

Jfparã" ama secca e outra para
arrumadeira; para casa ue fa-
milia *erla, faz-se bom ordena-
do; informa-se'"â. rua da Alfan-
dega 157, junto á casa de íazen-
das, paga-se o bond para a casa
da patroa. '¦¦ (A 59914

"IViTOÇA portugueza e honesta,
¦"J-offereoe-sa ipara copelra ou
arrumadelra; k rua Cnmerlno 90.

(D 16

bare, Jowino onujuao, >.»»»•-- -"--¦
Mira, Armando Llohli, Ricardo Mello,
Amélia, Abilio Borlcaux, Wolthor
(Ihecler, Knshi, Siober, Progresso, Pnes
Barreto, Xnrmendcs, Diodenclis, Har-
dnnn et Oin, Mlrandello, Roview, Ro-
mualdo IViUr, Onstassn, Dr. Carlos
Kicharil, Dr. Gonçalves Ramos, Beny,
Hyporbóle, Asei Mata, Esteves, Augus-
to Morem, Cenrinn.

Has Urbanas:
Na do Largo do Machado: pnra

Josó Brasileiro, Pereira, Dr. Pehppe.
Nn da pras» da Republica: pnra

Josó Caetano, Margarida Magalhães,
Cnrlos anttine. .

Nn <in l,npa: parn Dr. Rocha Li-
ma, Mile. Sylvin, Alfredo, Clinrles
Agostine, Olga Cnrli.

Na do Haddock Lobo: para Curifei,
professor Ernesto (lastro, Dr, Ben.jn-
min Jacob, Sobastiíio, Corouol Barcel-
los, Liicio Monteiro, Lnurn.

Na do Cascadura: pnrn Silvn, bn-
muel Costa. n.„,„-

Na do Meyer: para -Aliln, Osmar
Monteiro, Oliristiun Oliveira, Dr.
Moncyr Andrade, Adamnstor Jardim,
Nagib, AusÚBto Carvalho, Manuel Mo-
™Na 

do S. Clcmcate: para F. Mou-
ráo (2), Adolaido Peuet, Joüo Antu-
nes, Sta. Eugenia Fonseca.,

O"" 
FFERECE-SE uma moça por

tugueza para arrumadelra o
mais sorvlços leves, tém muita
pratica maB sô em casa dè trata-
mento, não sondo assim, não ser-
ve, ordenado 70$; trata-se das 10
horas ás 3 da tardo, á r. do Ria-
chuelo 428, quitanda. (B. 5S529

PRECISA-SE 
amas seccas. e

criadas diversas, na agencia
& r. José Maurício 129 1" nn-
dar. '.•'-'.• (A. 59.452
"PRECISA-^SE copeira o
-»- deira em casa do fami

_ arruma-
em casa do familla; dor-

me no aluguel; Avenida Kio Bfuii-" 2"> andar esquerdo. (B5l)^^o

PRECISA-SE 
uma menina de 1-

a 14 annos para auxiliar os
serviços de casa; k r. Uruguay
437. Tijuca; paga-so 20*000.ea _^_

V>RBCISA-SE arrumadeira o co-
X peira; nüo so tnz questão do
cOr; 70?; r, do Senado 30.ÍA. 59.-97S"sriada 

que aaiba
Meuna liarreto 8.

(B. Sü^a^U
pRKCISA-SE•*- cozinhar; ri

PRECISA-SE 
¦ de uma criada

para ama secca e demais servi-
ços do um casal; r. Silveira Mar-
tins 134. ¦ ¦ ¦ (B 59.298
ÍJREC1SA-SE do uma copeira; k
X T; Affonso Penna 24. (B 58.398

13REGISÀ-Sri 
de uma menina de

- 13 a 15 annos, para serviços le-
ves, em casa de pequena- família;
k r. Acre 52, 2° andar. (B 68.400

TJREC1SA.SB de empregada pa-
i- ra pequerios serviços de casa
de casal sem: íllhos;' a rua São
Pedro_67-. ¦ (B °84g.!'

PRECISA-SE 
uma empregada quo

durma no aluguel; r. DIaman-
tina 110, Riachuelo. ÇB. .59.389
TJRECISA-SE imã omprepda
A. portugueza para arrumadolra e
outros sorvlços; r. «aLM^

P'—BEC1SA-S 
Euma mocinha para

serviços leves ent casa de um
casa?? r. Santa Luzia ^OO.^obrad^

TTRBCÍSA-SB uma copelra
X pelro que tenha-pratica ei

í _._ii!_. ,i« tratamento. Ul

OU CO-
_ em casa

te, ?ã0mnÍa^deTtrãSmèn"to, bomi or-
Senad"! r. da Constituição JK.^ Botafogo.

LAVJiOJiylttA' 
B *;0-ii«""cJií"> ywiiw»-

ta, para pequona família de tra-
tamento,' preclsa-ae; paga-se bem;

Buarque de Macedo 73. (B50188

OFFBRECB-SB 
uma moça para

lavar, engommar o outros ser-
vlços; tratá-se k r. dos Arcos 82,
sobrado.*' (B. 68.6S2

PRECISA-SE 
lavadelra e engom-,

madeira e do upia moça do cor
para serviços de casa; .* ft ¦ í. São
Christovão 130. (B._ 58.229

PRECISA-SB 
boas engommadei-

ras e aprendizes., na fabrica
de roupas, ft r. Buenos Aires 283.

(li. 57.090

A 
LUGAM-SB cozinheiras, copei-
ras, arrumadeiras e amas »eo-

cas; r. da Prainha 100, tel. 184S N.
(B. 69.682

A 
LUGA-SB senhora portugueza
para cozinhar ou lavar; trata-.'

se ft r. da Passagem 6G, caaa.26,
0B.' 59.144

ALUGA-SE . boa cozinheira para
nailUiín • A v« TÍ*T»rtí PnTlArarí 11.11pensão; 4 r Frei Caneca .116.

(B. 58.658

A 
LUGA-SB boa
trivial variado;

vradlo 112, quarto

cozinheira do
ft r. do La-

1. (B.583S1

PRIBCISA-SE 
boa lavadelra o en-

gommadelra; ft r. Corrêa Dutra
60. Catteto. (B. 59.132

PRECISA-SE 
uma perfeita lava-

deira e eng°mmadoira e mais
serviços; paga-se 45$; ft r Uru-
guay 437, Tijuca. (A. 5U.S17

69.354

TJRECISA do unia menina para
-*- os serviços leves de um casal;
enslna-se a costurar; r. Barão de
Ubá 24 A, casa X. (B 5S.4U2

l^nofS^^l^i

bearla. -—

RECISA-.SE uma boa lavadelra
com pratica; r. da Matriz 36,

__.._fogo. (A. 59.884

PRECISA-SE 
de boa engomma-

delra para roupa do homem ou
unia passadelra; â r. D. Mariati-
na. 24, Botafogo. _JB..S_S_3__

OFFERECE-SE 
uma moça bran-

qa para copeira o arrumadei-
ra, dft preferencia casa familiar;
informações pelo tel. Norto 2082,
com o Sr. Lino Costa. (B. 58473

OPFEKBCE-SE 
uma senhora

portugueza dé meia edade
para todo o serviço preforo-se
casa estrangeira ft rua 7 de Se-
tembro 1S7 sob. (B.58522

S-aiJaVÍÜO DOMÉSTICO
ÃSOAÜ DB liElTE

OFFI3RECE-SE 
uma moça -por

tugueza para arrumadelra e
com pratica do costura .ou op-
peira. para cnsa de tratamento;
íl rua Carvalho do Sft 66, largo
do ai ac hado. (B 59111

OFFÊRECE-SB 
uina boa arrunui-

deira com pratica haslanto de
hotol-o pensfto; r. Afsconde de Tta-
horahy JL. (B. 59.421

OFFÊRECE-SB 
uma oinproKada

para casal sem filhos; v. Gene-• :.3.4M

PRECISA-SB 
uma empregada

para casal sem'filhos; & rua
Buenos Alres 310. (A. =9907
TJRECISA-SE de uma criada pa-
JL ra todo o serviço de pequena
família de tratamento do tros
pessoas: ft r. Mauft S. Santa lhe-
reza. entrada pelo porlu? ao
lado. (B. 0S.-1S

PRECISA-SB 
perfeita copeira o

arrumadeira, dormindo no alu-
cuel- ir. S. Francisco Xavier
g 553? *vB-'58<300

PRECISA-SE 
criada iiara arru-

madeira e mais serviços, quo
saiba ler; 6, r. S. Pedro 182, so-
brado. lL.o9.lS,

PRECISA-SE 
de uma senhora de

mela edade. para casa de casal,
para poucos serviços; r. da Pral-
nha 96, sob.' .  (B 58.421

PRECISA-SE 
de um rapaz de 13

ou 14 annos, com pratica, para
lavar pratos e talheres, dormindo
no emprego; r. da America 201.

,. . . (B 58.433

pRECISA-SE do tomar pensão de
A- casa da fanillla para um pos-
soa; tratar a. r. Dr. Carmo Netto
SS. (B 59.323

IJUíll »o>"

tí7rí?PÍSA-SE criada portugueza,
P nara' todo o serviço, menos co-
TÜaorTl. p" aoa Marechal Deodoro'
..fantlgo 

"morro do Senauo. 
^ ^

•p«ÊClsA-SB copelra e arruma
i delra para casa de iam lia,

casa au

TJRECISA-SE do lavadelna e" an-
X gommadelra para pensão; ft
rua Barão de Ubft 107. (B.59280

PRECISA-SE 
uma moça para la-

var e passar a ferro; paga-so
45$, com casa e comida; praia do

Flamengo 132. (B. 69.512

PRECISA-SE 
urna empregada pa-

ra lavar, engommar e mais ser-
vicos leves; r. Barão de S. B"elix 10
sobrado. JB_ 52.681

deira para casa
r. Ruy Barbosa 158,

k

(5759168

ALUGA-SB 
ama do leite portu-

gueza; ft r. Frei. Cauecaj-aaO.
casa 8- XB. 59.0J1

IJRECISA-SE uma criada Para
J- sorvlço de casa; ft r. Senador
Furtado 106 A. (.11. C7U3
TJRECISAtSE de boa copeini; rua
X S. Pedro 187. (B. 69.102

A 
LUGA-SB uma ama de leite, le-

vando o filho; ft r- Senador
Pompeu 175, sobrado. (B. 50.1b-

MA DE LEITE — Proclsa-se
sadia, com leito de 6 mezes,

familia de tratamento; trata-se
ft r. Condo do Bomfim u49, .
"Ã"LUGA-SE uma amã flo leite,
i\. com lolte do quatro mezes, por-

KSa 2M,S°m 
£"h0S; (B-^jW

TJRECISA-SB boa empresada cm
JL casa de familla; trata-so ft_ tra-
vessa do paço -7, sobrado. (3,59.028

'IJRECISA-SE empregada para to-
JL dos os serviços, emraea do uma
família do tres possoasj- praia ue
Botafogo 390, loja; nuo se fa/.
questão que durma no alu«,_ucl.

PRBCISA-SE 
de

serviços leves;
dos 32, sobrado

rapariga para
r. dos Invali-

(B.5.UV151
il'o

PRECISA-SB 
de criada branca,

quo durma no aluguel para to-
do o serviço de um casal som íi-
lhos; r. Itaplru* 249. (B. 58.195
1)REC1S.\-SB do menina para

ajudar os serviços leves de uma
casa de família; r. Sara 10. A59636

UECISA-SE uma criada pata
casa de casal; ft r. Haddock

Lobo 333. casa VI. (B. 59.012

"ÕHÊCISA-SE de empregada
JT meia edade para casal; ft rua
Coronel -Cabrita 24. S.^anuaHo^

TÍRECISA-SB do uma ari-iima-
delra o de um rapazinho para

ajudar cm serviços de coslnh.i;
ft praia do Flamengo S4, tel.<4B,
M. 217. (E _______

que
Dr.

IMtECISA-SB 
do uma copeira e

arrumadeira, que durma fora;
ií. r. Riachuelo 317; não servo
branca. (B 59.332

13ÜECISaV-SB para casa 
"de 

pe-• quena família ostrangelra do
uma arrumadeira que passe rou-
pií a ferro ; ft r. Visconde de
Silva 43, Botafogo. ^ÇP_i_5.5"'.sí

PRBClSA-SE 
criada para . uma

pequena família estrangeira ;
ft r. General Caldwell 63, sobra-
do (B. 5D3S3

TjtãECISArSE arrumadelra que
Pretenda de costura e dS boas
referencias do sua conducta; ft rua
vnfimtarfos da Pátria 98. (A.5995S
TJIREC1SA-SE empregaoa;^ft rua.
A- Santo Amaro 163, ¦"B,_j9___4

P' 
RECÍSA-SB de empregada para

todo o serviço; ft r. Jlaurlty
n. 69. XB. 5Sbl7

PRECISA-SE 
boas engommadei-

paga-se bem; ft r. Pedro Ame-
rico 62. (B. 59.430

ALUGA-SE 
criada portugueza pu-

ra todo o serviço de um casal
sem filhos, especialmente cm cozi-
nhar o lavar; não dorme no alu-,:
guel; trata-se ft r. Bamblna 133,
casa 1, tol. Sul 167. IB. 58.479
/M3551NUEIRA — Proclsa.se 6;
Vr. Barão do Flamengo, 26.

(B. 67.910

COZINHEIRA 
— Offerece.B»

. para o trivial; ft ladeira da
Gloria 14 casa VI. (A 59610

-

COZINHEIRA 
— Precisa-se uma

cozinheira qjie durma no alu-
guel. para > tambem serviços le-
ves; paga-se bem; ft r. Nossa Se-
nhora de Copacabana 631 (38592112

PRECISA-SE 
ftr. S. Francisco

Xavier 844, de uma lavadelra o
èngommadeira. (B 58.399

COZINHEIRA 
branca que cozinha

bem o trivial e que durma em
casa dos patrões; precisa uma para .
casa de família ostrangelra de quar
tro pessoas; paga-se bom ordonado
o tratar r. Haddock Lobo 322.

 (B. 59.373
COZINHEIRA precisa-se de uma
v--' para casa do pequena íamilia ]
dormindo no aluguel: ft rua Men-
na Barreto. 158 Botafogo, -.„„,(B. 58520.

COZINHEIRA 
precisa-se de uma

.de meia idade, para o trevial
e mais serviços de um cazaL sem
luxo: ordenado 60Í000. ftj rua da
Saúde 230 sobrado. (.B.594al*

RECISA-SE de uma lavadelra;
r. Marquez do Sapucahy 167.

(B 58.4_o

KECISA-SB criada para todo o
serviço do uma familla: ft rua

da Saudo 111. XB- 69575

P.RECISA-SB 
... _.,

durma no aluguel: ft
CorrOa Dutra

de copelra
il; ft r.

00: Cattete
(B. 50.133

Estes nomes bastam pava gn- i-^MA de leite
¦i-.nth* o o^ito da aetual enipre-1 ^
r„, a seileatide e a lndependen-
cü» do ".Tomai do Brasil" nesta
sua nova phase.

EPHBMBEip-BS

AM 
\ de leite—Preclsa-so. bran-

ca e sadia; paga-se bem; rua
Laranjeiras õí.i. (Bfí u».uííu

dia àoTF,RO.\-VI5IRA — 244
muo e 31» do 8" mez.

O sol ancn 6. 6 hs. 6 ms.; oo-
iuita"0 Ss 17 lis. 41 xas.

A ltl» nasce áiVlO hs. 44 »¦;;•;
-n!t»-.o án 7 ha. 4 ms - 17' «i»
"a "ârearenr 

d.vso is 4 lu. 10 ms. o
i* 10 bs. «5 ms. , .

O di» cresce de 33 minutos durante
' 

Siíáio, A„ ii»:' Santa Isabel de
,„„,.,. . Kaymundo laonato, c.,
r"5íl'; S. Amadeu'.: S. Aristides,
_?'• B".' Paullno, b.; SS. Ilol.ertino e
S-iíco. mm.; fi. Cesidlo c seus com-
r,"™iro?. ram.; SS. Tlicodoro, lMüno
' X^riuliano: 18 do A^
ie lliliu; Cal-níirio Israelita: 18 ilo
Piai do ."-OSO; Calendário Musulmnno:
17 Aã Zilheilic de 1338; Calendário
tlniilita: 25 de Mcsorl de 1635; Ci-
%2m> Ohines: 57 do VIII mez a."do 

76° oj"lo: Calendário Posltl-
tUU; 30 ie IluttemberB de 13-;
Dalton o Th.-loiier. . .

15B9 _ par» fundar o primeiro'oai-enlo 
e-tlslenU no Brasil, Brás"bas.- 

morador n» Villa de Santos,
cCnceâo .i Frei Pedro, Carmelita, as
«,«r*-aB ca{fk*l''iíM- _,.

j'fl31 __ o i,ravo Henrniue Dias,
«m dos herrt;. da guerra contra « do-
iínatii hoTUndeí», morre no Recue.

FFERBCE-SÊ ama de leito, che-
gada de Portugal, com leite do

. nioises; r. Real Grandeza l.J,
iM..nlione Sul 2-152. (B. 59^0^.
TÍRECISA-SB ama de lolte com
X attestado medico: informar-se
ft rua da Alfândega 157. escripto-
y 10 __(Jj^-jJ-mo

P" 
RECISA-SB'"hoa ama do leito,

sadia, carinhosa o que se su-

ORECISA-SE do criada ft
1 Bella Vista 140. casa VIII
genho Novo. !b- "* ' 157

13RECII3A-SB uma arrumadeira u
J- lavadelra de conducta aflan-
cada; ft r: Riachuelo 136.

(A. 59.16.1

PRECIS.^-SB 
uma criada ft rua

S. Chrlstovfto 46, casa 38.

Í3RECISA-SE, 
para casal sein

- filhos, de uma arrumadelra,
sem compromissos, quo durma no
aluguel; ft r. Joaquim, Murtlnho
177; paga-se o bond. (A. 59.7a3

P~ 
RECISA-SE de mocinha para
serviços leves de casal sem íi-

lhos, prefere-se que durma fora,
ft rúa 1' do Março 39, 

^anda^

IJRECISA-SE arrumadelra por--*- tugueza, afiançada, para casa
de família <lo tratamonto; ft rua
Gustavo Sampaio 162, Leme; tra-
ta-se das 10 at6 ft 1. (B. 59412

PRECISA-SE 
ama secca de boa

conduota e que sirva tambem
como arrumadelra ; trata-se &
r. Barroso 126, Copacabana.

CB. 5S490
PRECISA-SB:- empregada mocl-

X nha pára serviços loves; ft rua
Maranhüo *41, Meyer. (B. 5849'-"f>RECISA-SE 

ama secca; ft rua
X Angélica 94, Meyer, (B.593S0"I3RECISA-SB empregada ; a
X r. da Alfândega 381, loja.

(B. 585C3

TJRECISA-SE copelra o arruma-
-L , deira para casa de pequena
familia dè tratamento, paga-su boin
mas uxigom-so boas referencias;
trata-se á r. General Câmara 93,
loja. -. <B. 68b40

PRECISA-SB 
<:opeTra o arruma-

deira para casa de pequena ía-
milia, paga-se bem, mas exigem-
se boas referencias; trata-se ft rua
do Mattoso 30. (B. 58041

PRECISA-SE 
de boas copelras

arrumadeiras, paga-se bem; ft
Rlachuelo 3)2. (B 59.324

COZINHEIRA- 
— Preclsa-so do

trivial, para casa de pequena
íamilia; ftr. da Misericórdia 10Ü.
sobrado. (A. 69978

PRECISA-SB 
iavadeira; ft rua

.Santo Amaro 97, sob. (D. 37

"OKECJiSA-SE do criada para to
4- do o serviço ft'r. Frei Caneci

sobrado. (B_ '" "1... jca
59.316

— bitllliV, wtw iHiiv^i" - -a—r.

jeito a ser examinada por um mo-
dico. familia Ingleza: ft r. Cosmo
Velho 92, trata-se até ao meio-
(ila. XB. 59.81

AMAS SBOOAS Ê OE1ADAS

A LUGA-SE mocinha de 15 a 16
JrX. annos. para copelra ou arru-
madeira, para casa do pouca fa-
milia; ft r. Evarlsto da Veiga 99.
quarto 16.  (B. 58.219

A L,UGA-SE empregada chegada
.rV do Portugal, para copelra o ar-
rumadeira ou para ama secca; ft
i'. Estacio de Sft 27. IB. 58.239d.J

PRECISA-SE 
de duas mocinhas

para arrumadeiras o cuidar de
criant-.as, em casa do familia: rua
da Capolla 43, Piedade. (A. 59584

PRECISA-SE 
menina ou moça,

para serviços loves, de um ca-
sal; ft r. Grcgorlo Neves 25, En-
genho Novo. (A. 59580

PRECISA-SE 
moça nova, portu-

gueza e proferlve! chegada da
terra, para serviços loves, poque-
na familia estrangeira, na Gávea;
exigem-se boas referencias, paga-
so bem; trata-so ft r. da Miscri-
cordia 126. (B. 57964

PRECIS.V-SE 
do copeira e arru.

madeira e de'uma ama sec-i
.carinhosa, paga-so 70?; ft rua
General Câmara 333, 1» andar.^.

"ORECISA-SE de menina de 11
J- a 14 annos para pequenos ser-
viços domésticos de um casal sem
filhos; ft r. Capitão Salomão 34.
Voluntários da Ratrla. telophono
Sul 1.119. IB. 5J-JÜ

PRECISA-SE 
empregada . arru-

madeira o lavar alguma rou-
pa- ft r. Mont» Alegro 15,'esqui-
na da r. do Riachuelo. (B.5S571

RECISA-SE uma mocinha . pa-
ra um casal sem filhos; ft rna

do Mercado 35, 2° andar, entrada
pela loJa. (IB.ãSa"3
PRECISA-SE 

empregada para
todo o serviço de um casal ;

profere-se portugueza; ft r. San-
ta Lulza 52. Maracanit.. (B.nO-199'-pRECISA-SE arrumadeira para
X pequena familla estrangeira;
ft Avonlda Men de Sft 146, «"hra-
do, (BA. o9999

PRECISA-SE 
uma criada para

copelra e arrumadeira;r.do Ria-
chuelo 110. __J^.*___i.*t)^--
tJRECISA-SE do empresada pa-
X ra serviços de um casal; ft rua
Campo da Paz 86, Rio Comprido.

( H. i> 8 •« J "

TJRECISA-SE empregada branca,
X fiei, para lavar o passar roupa
a ferro o ,alguus serviços lovos;
esigem-se referencias; ft r. do.Re-
uenda 104.. (B. 59.597
URBCISA-SB iavadeira, quo íaça
l mais alguns serviços, menos
cozinhar, paga-se bom; à r.. Barão
ilo Mesquita 507, (B. 5919U

EMPREGADA 
— Precisa-se, para 1

cozinhar o mala serviços leves-,
ft r. Espirito Santo 34. (B 58501

OFFERECE-SE. 
um bom cozi-

nheiro para casa de familia
dn tratamento; no largo do Ma-
chado 5, tel. B. M.982. (B591->«.

OFFERECE-SE 
um'chefe do co- '

zlnha com «rando pratica de.
cozinha entrangelra e iiaj.ciun.il
massas doces: ft Avenida Cen-
trai 11. 101 tel. 19S3. C. Sr. -Braga.' .

(B.B85H?-'.

PRECISA-SE' 
boa Iavadeira; na

r. üo. Passagem 50. (A. 59977

PRECISA-SE 
lavadelra o outros

serviços domésticos; á Avenida
Mem de Sft 91, terreo, (A. 59984

PRECISA-SE 
de èngommadeira

e uma arrumadelra; ft r. Con-
do de Bomfim S50, tel. 1132, V.

(B. 5S.377

PRECISA-SE 
de arrumadeira

asselada, paga.se bom; ft Ave-
nida Henrique Valladares 2, sob.

(B. jS.uJ-'

PRECISA-SEr. Imrga 22
de ama secca; á

(B. 58.391
IJRBCISA-SB menina de cor pa-
X ra serviços leves; tratai- â rua
Coronel Figueira de Mello 2a 4.
S. christovão, das 8 fts 12 horas.

(B. oS.aSi.

PRECISA-SE 
de moça para co-

pelra com pratica do pensfto,
ft r. Senhor dos Passos 10.

(B. SJ.JUo

KSPECTA0ULOS DE HOJE

A LUGA-SE moça portugueza _
¦£L n annos, chegada ha pouco do
Portugal, para ama secca; â rua
SanfAnna 123. (B. 59.121

\ LUGA-SB uina moça para ar-
¦Í-X. rumadelra e copeira. com pra-
tica do pensão, dormo fdra: trata-
sc ft r. Gomes Carneiro 305.

(Av':-5fl'*818"TLUGA-SE 
uma moça chegada da

-£X Europa, hespanhola, para todo
o serviço; prefere-se familla seria
e de bom tratamento; r. do Escor-
rega 21. (B. 58.283

4 LUGA-SE moça portugueza
¦afVpara arrumadolra 011 copelra;
ft rua Pereira de Almeida 21.

(A QgpoO
77" Krei

1. (B5S303

PRECISA-SE 
moça brasileira pa-

ra arrumadolra o copeira, paiu
o serviço de um casal estrangeiro,
sem filhos; ft r. Quatro de Setem-
bro 132, sob., esquina da r. Gui-
marS.es Caipora, Copacabana.

(A. 63645

RECISA-SB de boa arrumadei-
ra; ft r. Paulo Frontln S^sob.

TJ-RBCISA-SB de cm Prosada
1 branca quel dtt referencias, pa-
ra copolra e arrumadelra do um
casal sem filhos; ft r. garao «lo
Gtiaratlha 30, Cattete" (B. 5S.„^ii
VjRECISA-SB de íhocinho. de 15
1 a 16 annos para serviços lo-
vos e andar com uma criança; a
i-. Arlstides Lobo 116. casa 4.

P~RECISA-3E. 
uma iperfelta nr-

rumadeira; ft r. Silva Manuel
„ 74. .. (B. 59510

PRECISA-SE 
uma pequena de

15 ou 17 annos. para peque-
ha casa <le família; ft praça da
Republica 62. J__?

PRECISA-SE 
de copelra e ar-

rumadelra. pessoa seria, para
casa do família que dft pensfto;
ft rua Senador Dantas 23.

(B 53627

¦ORECISA-SE pnra casa de fa-
X milia de uma criada portu-
gueza que ajude a todo serviço;
ft r. Visconde de Silva 62. Bo-
tafogo. XB. 58.385

RECEBE-SE 
roupa de familia

ou rapazes para lavar e en-
gommar, com perfeição o boa
conducta; á ruo Yplranga u6.
casa 34. ....J-**..50'70

CUZIMHE1BAS

Seja bem explicito no «eu ¦ nn-
nuni-lu; exvonhu o» requcslKis
que deseju uo empregado; dlgu
na vnntugcn» que offerece, e logo
nfflulrfin rt nua caiin o» preten-
dente»: Sein pratico.

PRECISA-SE 
uma criada- qu«

cozinho e lave alguma xbupã
na r. Evarlsto da Veiga, .47.'-' "

(B. 57.954
TJKECISA-SE do cozinheira de .¦L.meia odado que saiba bem o-.
trivial para casa de pequena fa-v
mllla e que durma no aluguel.-a.'.
dê informações, paga-se bem;"*»
r. Bella do S. Luiz 35, Aldeia
Campista. ¦ (A. 59.666
¦pRECISA-SBr para

uma cozinheira;
trivial; prefero-:s«;•f- parU KlVttl, piClülU-.a« :..¦

branca e sozinha, para casa âe fasV'
milia; ft r. Evarlsto da Veiga"22.
2° andar. (B. 53.108
T>RECISA-SE uma cozinheira pa-*- ra dous mocoa sérios; ver «
tratar á
D. Clara.

Clara 152,
(A.

d«
roa

PRECISA-SB 
de arrumadeira

quo entenda da costura; ft rua
Vieira Souto 158. Ipanema.

(B. _____

P 
RECISA-SB do empregada
branca, entondeudo de costu-

ras para serviços domésticos; or-
denado 50?; ft r. do Rlachuelo
,, 32-1 (B. 58.390

PRECISA-SE 
do empregada pa-

ra todo o serviço de casa de
pequena família; ft praça da Re-
publica 81. das 5 da manha, as
9 da manhã. (B. 58.362

A LUGA-SE uma empregada pa-
Cl ra todo o serviço de um casal
ou para cozinhar sô: ft r. D. Eu-
genla 12 casa 3. (A. 59.li.i7
7\ LUGA-SB boa cozinheira ou co-
-cxpelra; ft r. Marqueza dos San-
tos; Avenida D. Lulza 41, casa. 3;
Largo do Machado. IA. 59.588

PRECISA-SE 
uma boa cozinhei-

ra e lavadelra e que' faça
mais alguns serviços de casa il«
duas senhoras, dormindo no «m-
prego; á Avenida Pedro Ivo 61.
casa 53; paga-se bem. (B. 58.1.48.

PRECISA-SE 
"porfeita 

cozinhará
do trivial; ft r. Ferreira Vlan-

na 62. (B. 58-261

13RECISA-SE 
uma boa cozlnhelr

ra pura casa do pequena fa-
milia; ft r. Delfim 94. (B. 59065

A~LUGA-SE 
hoa cozlnholra do tri

vlal
to 3.

r. do Catteto 219, quar-
(B. 59.127

LUGAM-SE bons ccizinlioiros,
copelros, arrumadores e ou-

tros empregados para hotéis, pen-
são e família; garante-se a con-
diucta dos mesmos; ftr do Lavra-
dlo 204. Ta>l.*Ca a.509. (A a9SJ7

j_.UGA.SB uma cozinheira_ por.
tugueza do forno o fogão: ft

rua do Cattete 347, telephono
Beira Mar 1377. (A 5988

TJRECISA-SE uma boa cozinhei-
¦*- ra. que tenha pratica de pen-
são: ft r. Rodrigo Silva 6.' (A59756

PRBCISA-SE 
empregada para

cozinhar a lavar; á r. Vlscoii-
de de tlauna 80. (B. 58.159-

PRECISA-SE 
criada para coxl-'j

nhar, lavar e engommar, para
casa do pequena família; r. Miguel
de Frias 16, sobrado. (B. 69.04»

PRECISA-SE 
empregada para

ajudar nos serviços do casa c
trabalhar cm costura; ensinando-se
ondo não souber; preroro-se estran-
geira; ft r. S. José 54. 2» andar.

(B. 5S.201

PRECISA-SB 
de empregada pa

ra oasa de pequena familla: a
r. Gonçalves Dias 35. entrada pelo
loja^ ____iS_^-_i^-J-ií'PRECISA-SE de moça para
1 ama soeca do uma criança do
dous annos é preciso quo seja ca-
rlnhosa o cuidadosa; XjíraAa.^oe
Botafogo 462, casa 3. (B. us.-..)

PRECISA-SE 
arrumadeira: nlu-

guel 3OÍ0OO; ft 1*. Frei Canoca
n 242. XB. 5S.199
IJRECISA-SE moça para sorviçus
X domésticos, cm casa do um ca-
sal sem filhos; ft r. Frol Caneca
135. sobrado. CB. 59.031

i LUGA-SE copelra-, ft
-A-Caneca 241, casa

THEATROS

UtÜíICIPATi — "L'horame qul «J-
uulsa», it 20 m

C\HIaOS COMES — "Soror Tlie-
»«a'", ss IA 3|í. '

IíYBICO — "Viasem ao redor 6a»
*ulher£s",' & 20 3l«.

fi, rFaDRO — "Flor da Noite", âs
i'j 8U 6 21 3|4.

PAI.ACIO 1>1F.ATR0 — "O conde
liarão", is 20 3|4.

RF.PUBLIC-S — "Amor de «ra-
-he<'. A» 20 3|4.

c TriÇE*  "Gato, baela o cara-
¦ricl". ta W. =0 =1* * -•- il™

I'Hf..N*IX — ,tía riaidcurs" c
•PUédrc". *í -1 "1 *•

I TRIANON — "Tinha de ser...**,
ks 10 31* e 21 3|4.

I UEr-RÍ.IO — "O 31" 4' 19 3'4 *
" 4' 

CINEMAS

raiitnV — "O Conde de Monio
' **h?^'" «lftno eplfoâlo, "Delective

A.taialiJaili!.'-'. nltim» nntncro.

P.UIQUF, CKNTEKARIO - "O s-
crls ,le Srl'^"' drama.

.J-íUlnlo de Carapoíarseco ¦ Zc R»
-.-ia ,nr casar*.

v,,,,FraKO  "O qa» '0a» mulhtr
4te'i isíwr* « "LcSe» eaforacades".

,, •>,pi«»n'* « -"ÁiT-cir ile

V LUGA-SB inoça portugueza ra-
i-Vra ama secca. arrumadelra ou
copeira; ft r. Cardoso Marinho 54
rak 1. XB. 5S133
"Ã"LUGA-SE moça para arruma-
Adcira; ft r. Marquez do Ahraii;
tes S2, quarto C. (B. oS.^4..
~A 

L.UGAM-SE boa arrumadeira o
XX outras para. pensão; empreza do
informações r. da Alfândega 157,
tel. Norto 5608. (B. 69.454

ALUGA-SE 
uma senhora portu-

gueza para serviços dc um ca-
pai sem íllhos; r. S. Jost- 42.

tB 58.301

-p RECISA-SE criada
X Laura do Araújo 7

ft r. Dona
:. (A. 59.713

T>K1_<_1SA-SI_ do boa lurumadelra
X portugueza, até 30 annos; tra-
tar com Mme. Zllda, fu r da Con-
stltuicão 47. sobrado. (B. 59.001

IJHECISA-SE de criada ft r. Sc-
JT nador Euzebio 144. ¦¦!• anln.-

(B. »<•»'.'. !_r
TJR1XÍ1SA-SB de empregada pti-
X , ra serviços leves^ em ,casa
pequena " 

"
de Sft 33

PRECISA.SE 
do moça portu-

gueza para casa do pequena
familla, para todo o serviço; ft
rua D. Laura de Araújo 48, ar-
mazem. (B 69547

PRECISA-SB 
do menina para

ajudar nos serviços do duo.»
pessoas; ft rua Santa Maria 38
Cidade Nova. (B 59o48

PRECISA-SE 
de criada,,, Para

casa do pequena familla; fl
rua da Lapa 44. loja.. (D 13

pequena para
1 um rnpazlnho
rua do Hospl-

(B 59530

PRECISA-SE 
rapariga liara ser-

viços loves; r. Thoophilo Otto-
nl 33 sobr. (B. 5.9.613

PRECISA-SE 
moça para copeira

om casa do casal; r. do Rosa-
ri0 168. armazém^ (.B. 5S.b7i

PRECISA-SE 
moça ou mocinha,

com alguma, pratica- Para aju-
dar na cozinha e serviços leves,
om casa de casal; largo do Rosa-
rio 28, CB."'SS.668

PRECISA-SE hoa copeira arru-
madeira; r. Haddoclc Lobo 219.

ÍB. o9.60y

PPECISA.SB 
do

serviços loves
para copelro;
cio 150, sob.

ft
Í3RECISA-SE de uma arruma-
JL delra e copelra na rua Sftin-
ivaio Vianna 55. Rio Comprido.

^ J\ O u v "I ts

PRECISA-SE 
ompregada para

arrumar quartos, lavar o cn-
gommar roupas de crianças; rua
Riachuelo 219. XB. o'J.607

A LUGA-SB um cozinheiro chlncz
A- de forno e fogfto. para casa de
família; informar r. do Cotovello 23
tel. 0.3619. XB. 58.313

LÜGAM-SE boa cozinheira do
forno o íogfto.e outras para o

trivial, afiançadas; r. da Alfândega
\il;tè\. Norto 5608, Empreza de
Informações. <u- U'H*'''

rCJENHORA competente,
Í3 oda

rrV^,0llla-eft\?cnldaSMem 
| pRBCÍSA-SB uma arrumadei

familla. & AVÇ£UV331 ! i paga-se bem: tratar-se na
*J -. ^_ „_.„..,i- I Conde de Bomfim 95o. (A59I

I>ltECKSA-SB do copelra o ai 1u
1 madeira,- ordenado oOÍ: &• ' 

JDr. Josê Hyglno 2S0. perto ;U
r. Conde de Bumtlm. t_B_ &J--'1

TJRECISA-SE moça do côr que
durma no aluguel, para um ca-

sal som filhos, paga-se bem; ser-
viço: lavar o passar; ft r.-.fa*-i-":
los 40. XA. 09.73.1

ní-XISA-SE criada para arru-
madeira o mais serviços: ordç-

nado 40í; r. do Rosário 162. sob

4 LUGA-SE uma moça portu-
¦"-gueza .para arrumadelra ou
copeira; ft r. Acre 7!, 

^»j»jflj
\ LUGA-SB moça para cope 1 ra

-iA-e arrumadeira; ordenado 45? a
50S: rua Tácito lemeril 12. Bçn-
to Ribeiro. XB a8i<i4

A 
LUGA-SB uma mocinha de
cor, 15 annoE. para arruma-

deira; ft travessa do Castello-28
(D. *>y*>4i

1~tíuKC1SA-SE 
moça ue 15 annos.

? para todo serviço de casal e
de toda a confiança; „trata-8e.. M

doa Andradas 9,. !•¦ «« "^
Manuel 7. iAÍ— —.
PRECISA-SB criada 4 x. án In
X v.ilidos 146. (B________

TJREÇlSA-SE de copelra ft Ave-
JK nWI Henrique Valladares ,o4_l
terreo. tr"'"""ri" '"«- (B* *»*' --  de

RECISA-SB de senhora ._
mela edade para serviços de

casal; ft r. do i-"en''lio(è!,."59.272

PRECISA-SE 
do moca de„J5iPo

18 nnnos para todo o serviço

Colide" de Romtlm 955. (A59940
1JRKCSAI-SE de uma arruma-
L delra: na rua Senador Euze-
bio 11. 39S. (A"»95.0.
TJRBCISA-SB de uma menina
1 para copelra: na rua Guann
bara n. 'Cj (B5S519

PRECISA-SE 
do uma ama secca

de meia Idade brasileira: tra-
ta-se na rUa Marquez do Abran-
tes n. 219. X_BJQi°-

.._  de mula
- edade, para tomar conta do to-

dos os arranjos do casa, junto do
filha moça, de um senhor uegoclun-
te; lnforma-so ft r. Barão do Jlcs-
quita 726, armazém, Sr. A1"',^,™;
da parto da manhft. (A. "."-Jlt1

mwtnwb'"''" ¦ r-
LUGA-SE uma moça para cozi-
nholra do trivial, de confiança;

r. Senador Pompeu 160*(^°JaD*3 4.1S
"A 

LUGA-SB perfeita c"uí5ffl>!irâ
A. portugueza, para forno e ío-
cilo do toda'a conllança, poi Ita
Sa sua arte, deseja casa estran-
Seira, nfto dormo no aluguel, or-
dlnado 120? mensaes; no largo do
i&m tel. 1139 Belra^lar.o3

PKECISA-SE 
cozinheira quo saiba

variar os pratos, sô para tres
pessoas; ft r. Visconde de ltauniu
185. sobrado. (B. 68.177

PRECISA-SE 
chefo de cozinha pa-

ra casa de pensão; fl r. da Conr
stltulça.o 47. sobrado, (B. 59.002
X3RHCISA.SE de cozinheira

trivial o mais serviços de
casa], dormindo 'no aluguel,
rua Emilia 135, Jacarépaguá,
praça Secca. (A 6970a

atm
u.myfii'• .* | 'íI

Ü~~ 
M senhor viuvo precisa de unia

senhora para tomar conta do -
crianças, uma de 7 annos e1 outra
de 4; tratar com o Sr. Antônio de

^ma, ft r. Sft 134, Encantado.

PRECISA-SE 
do' ajudante d«

cozinha; ft rua Primeiro d«
Marco 43. restaurant. (A 5970"

RÊCISA-SE de cozinheira dê
íorno o fogilo, limpa e afiança-;

da; r, Visconde do Itamaraty 164..
paga-se bem. (A.q69;681

P""RECIS.\-SÈ 
de boa cozinheira-!

para casa de íamilia; r. Buar-
quo 36. Leme. (A. 59.6S8

A-—LUGA-SB 
coiinhclia do íorno

no o fogfto, perfeita; .. r. Bs-
tacio do Sft 7, quarto 7. (A. o9953

PRECISA-SB 
mocinha de côr pa-

.. __ „....,_ ra criada o que queira viajar;

sffviiSeâr? lülMs nr^ ™™-(T\^
-' *¦*•' "'¦ 

T>ttÊCISA-SE boa criada que seja
JTaÊria, om.casa do fanillla; ft rua

¦- loja "* •'•
TjÍRICCISÃ-SB de empregadji ^a-L ra todo o serviço; a
dro 2U. 2» andar, tel

ALUGA-SE 
uma moça portugue-

7a para copelra ou arrumadeira
tratar ladeira da Conceição 15.

1 IE. i'- —'-'

tJRÊCISÃSB moça para cpser c
1J serviços leves, paga-so 60» 

|r. Copacabai^^^__(B^__5__ii2_i

I~TlÍFcl^A-SE 
de uma menina de

-1 a 13 annos. branca para
ama secca: <• *- ÉV^\\Tãrlu
relra 207ji C;^^^^-^,!»^)!^;»
TJRÊClSA^SE 

"moç. branca, quí
1J durma no aluguel rara^todo
seniço do pequena _^^____^0ao bem. Trata-se na .aia Larao. üo
Bom Retiro n. 139. Engenho Novo.

. .. S. Po-
Norte 1916.

.-f3._J_?_______—niíciSA-SE dê menina para"ma 
secca do uma criança do

dias; ft r. Buenos Alre(3B*',57 °>B3

ÍJRECISA-SE de co7:il!1'ol'^,^q\\l
ÍT durma no aluguel; 

*-nP~'""4S

Botafogo 2S4. ("• íAiz/X

da Lapa (D. 41

jAVADEIEASiBoMMAl)ElaA8

ALUGA^B 
senhora do mela

edide. para 'cadeira de casa
de tratamento; ft rua „*s Arcos
"1, casa l; "k° ¦"-"'

en-

PRECISA-SE 
uma erlada,,:Be_^

fiança quo durma no empregoJ- f anca quo nunn» -» dsSiSnr
para casa do senhora sô; r. Senador
Euzebio 55. sobrado. ._ifb_!!°Jg...

P

A LUGA-SE uma moça portugue-
^A-za para copolra ou arruamdelra^
ladeida Jofto Homem 16. (B. 58.4a-

ALUGA-SE 
umau..umadeir- pa-

ra pensão oa familla. dormín-
do íôra; ft r. General Câmara 3^3,
pohrado.

àLU(4A-SE 
moça portugueza pa-

ra ama secca. chegada ha pou-
co da tf-rra: ' ft r- Copac»hana *

1JREC1SA-SB copelra e arruma-
i-J deira; ft r. Viuva ^{f* ^HnmayOu _______-_i5^—,"
fÍRÊciSA-SE com urgência do
t-utna menina rara ama .secca.
sr-ru tratada como P*sso» '"*§_A_\_
milia; i r. Visconde do H»H™
co n. 1.

criaila pan um ca-

RECISA-SB uma empregada: á
Visconde de ltauna 1*2.-

TÍRECISA-SB uma^mocinha para
T Sirviços leves em .«O^^Sg*
quena família; praça da ««Publica
11. 37^_ XB.__.jStf
PRECISA-SE ^^a,^rJ,^rau,\°g°c°

.. D. Luiza
(B. 5S154

PTtÉClSA-SB 
minina do 13»»

annos, para tomar conta d;
uma criança; ft r. Bento Lisboa
n. 79, casa 6.

TJRECÍSA-SE empregada para to-
i dos os serviços; r. Visconde ile
ltauna 100. sohrado. ("- 4l

I"TTlECISA-SB 
mocinha para ser-

-vlços leves, para casa de pequena
familia; exige-so quo sej.i carl-
nhosaà liara criança c que í«1rta.no
alugue ; ordenado 30»; para tratar" 

.r. do Lavradio 75. sobrado, com
í). tmolhiJRllc. <B. uü.660

TTÍtÊCISA-SE do uma rapariga
lJpara amn secca: ft rua MarU
o Barros 523, continuçfto. ^^

itíaJCISA-SE de ama secca do
col- branca: ft rua Frei Cano-

— "10 B. casa 6. <" ¦••!>¦•

ALUGA-SE 
boa Iavadeira

em roupa do homem e lustro, pa-
ra aSoTia ^Mla_^a_vTrSã
to, dormindo no «WS";• KJ™
do Livramento 181. <" ¦'¦»-'-

LUGA-SE senhora viuva para
cozinhar o trivial em casa de

ramllla do tratamento, dormindo
om caea dos patrões e tendo hoas
informações; para tratar ft r. can-
dido Mendes, antiga D. Bulza^W,
casa 3, das S horas ao meio-dia.
ordenado 605000. XA. 59.908

UECISA-SE boa cozinheira m-
ra casa de familia. paga-so boin

ordenado: r. D. Anna Nery 30. S&r
Christovão. XA. 69.62»
uRECISA.SE do boa coziuheifí

-L para casa de tr*s pessoas: -UMS
rua Acre S2, 2" andar. (A 59M}f&

EÜÕA-SK moça portugueza
para cozinhai* o trivial e ma s

alguns serviços preferece durmlr
fô?a Infonm.-se ft r. General Se-
verlano n. 162. tim da Avenida.

\ li . .U i>-,í
'À 

LUGA-SE moça portugueza pa.-
Ara cozinhar o trivial, dando
provas de boa conducta; r._Gene-
ral Câmara 3S1. casa 5. <Ita9«3

TJREOISASE de pe-rfelta coz!.-
-t: nhelra do forno e fogfto, mute
to asselada, paga-se 90»; A. ru«-,
do Copacabana 753. (B 58li.

¦»- servia^o. dormindo no
ca?a de senhora sô; á. "
. 1.13.

TJRECISA-SÊ criada pan«...a.- .j^
*£.£*_ Consel^ln.^ampaioji

PRECISA-SB 
c

viço de ""*
eittl •~V**(»«ti«

dc
neca 40S.

ríaüa para o
casali A r

ser-
F:

«S4

-TTÃÍGV^E uma lavadelra e en-
Agomínadclra do lustro, para
«s^d™ «milia: dormindo no au
guel. trata-so na rua Yplranga
88 casa hirnnlelrag. (A°9931

portugueza

LUGA-SE cozinheira do trl-
vlal: ft r. Francisco Eugênio

n. 17lV_çasa_L XB- 58604
A LUGA-SÉ uma cozinheira do

Aforno c fogfto para pensfto ou
casa commerclal: trata-se a .rua
S Josô n. 46 loja. (A.o99oS

PRECISA.SE 
de coiinhclra e d» 'ij

uma copelra para casa de tra-.2
tamento. dando-se preferencia p _)
pessoas brancas. Exlgo.se qu» ,
provem boa conducta; ft rua da
EBtrella 18. XA 6964^.

Í$13C1SA-SE de cozinheira qu«*Jj
cozinhe o trivial e durma no M

aluguel; ft rua D. Carlota 51. Bb^-
tafoso. Tol. S. 891. Quem" "njl», ¦
estiver em condições é escusaiRí
aprcsentar.se (A o.i6ir7

11Kt'.Cl-"'\-SE 
de eoilnhelra; %j

. rua da Estrolla 3IS. Rio Com
(R 5S14

A 
LUGA-SB uma boa eoilnhelra
do trivial: ord ""*

Gomes Carneiro
60»000. ft
91. (A.59939

moça

VVifÊClSA-SE de copelra o ar-
t' rumadllra. que dâ referen.

,-las; ft ruã Dclphim 50. Botafo-
go» \,, ¦ ¦*

FÍECISÃ-SE 
para uma senhora

de respeito do uma menina'do
1» a 15 annos. mas pessoa de
bons Precedentes; trata-se ft rua
Ganerai Argollo 81. S. CBrt|t**

ÜfSciSVSl de criada párallt*u?:".,%„,„.„ serviço; ft rua
(A êanil

Apara íavar e íngommar rou-
__. 

',0 senhora, «à^^JSlfSb
\Tuel; ft rua Professor GabUo^-7..
"TTiÃlüA^E uma lavadelra e
Aeiigommadelra; ft rua das La-
ranjelras 16S1_çasa_i-_ •¦'*¦•

ALUGA-SE 
boa cozinheira do trl-

vlal para casa de ramilia; or-
denado 70»; â r. Barcellos 35, casa
VI. S. Chrlstovfto. (B. 58.473

PUECI-W-SE de
rua da Estrolla 318.

prldo. _.T

I" DRECISA-SE uma emprogadi
- paTa sorvlços leves do coslnn^

rua Visconde de ltauna. 149. sot»-, (U, nltJjSt
ÍECISA-SE de empregada |
meia edade, para cozinhar

mais serviços de pequena faml,
lia, exigindo se informações; na

Santa Thcreza^j
(B. 57

A LÜGA-SB cozinheira dô trivial,
-"- muito asseiado, dormindo fõ-
ra: ordenado 50»: r. Frei Caneca
115, sobrado, quarto 15. < D. 5S.65?

LUGA-SE uma boa cozinhei-
ra dormindo fora. ordonado

70»; quem precisar dlrlja-se ft
a..,, , rua Marquez de Abrantes S8,
VntlQOMMADBUlA, ptecisa-ee 4e quarto 49. :•• andar. (A 53925
Pi unla boa o de uma passadeira • > —

r. Petropols*S3

RECISaV-SÊ"
ponsüo; íi i

n. 161. sob.

cozinheira pati
, lAcncrnl Camarf

(B. 57.92J

1JRBC1SA-SB 
do boa co*lnheir€-

- do trivial variado que durm»
no aluguel, para casa de poqueiif.
familia do tratamento: ft r. Al«
varo Chaves 36. Laranjeiras

*

A V

er- -pnECISA-S
rei I L um cnsal.
Hl * Ynir«-ea S

do Cattete 214. c. 11. tA o9908
..aNGOilMADEIBA — Precisa-se
H< quo siiba parsar bem roupa ' S
homem o senhora, paga-se nem:"T 

üeneral_Caldyell 285. (B.59477
TTiNGOMMADEIRAS — Precisa-
l-iiia r. Luis do Camões S2."B. D95S1

ALUGa\-Si5 
uma cozlnhciVa de

forno e fogfto, para casa dc
tratamento; ft rua Souto Ama-
ro 29, casa VI. (B 59442

LUGA-SB co:' *;í:lra do forno
e fogão, para casa de trata-

monto, ordenado 80$; 4 rua Mar
nue» «•- Olinda 69. Betafogo.

tB. '9435

ijRKCISA-SÈ períeita cozmhol
1 de íorr.o u fogfto e outra do tr^
vlal; ft r. do Lavradio 204^ *MS^

rfcisa-SE cozinlieira do trl-
Í!al ordenado 401; à r, Thom-

pson Flores 38. Meyer. -_°__»_i

PRECISA-SE cozinhe ra 
^«» 

«
1 Leme: tratar *. r. r**,li*f*§5|

' Bola for»

1 *? --*"'*

j meai*-S^BfeSSWWSte***

..^SÊmmÊ
J_^^B~P§|p_mi"
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W A r. AlÍT>t«to»»J
ifri 4SÍ  ' <A'..SJS,Í
WtÊcTsA-SE uJucUinlu -tio cozi-

;>yP nlm; fi. r. Senador l^mpíU^-

.^RÊClSA-SE co*lnnoivn~ííõ" bõm
•X trivial o iiuils pequeno»'serviço»,

no Boulevard 8$ Uo 8,9te»>teP_'.lTfi
SSom nfto estiver nas mg»^

. «íõuifao aiire#onUr-iM /v. boi). A"
,: ,ipKECISA-SE mmi
| f faca aervic?» leves; a >. l|j

ranl 47. Botatogl). íSSÊiiSSS,
.wiSÃ-SB uma co*WhÍ&»L%
. Goulart S3. Leme. (Ajiagiji|>RI2C1S

bRECISA-Sl"íi'iria" 1)00. cozinhei
»• ra do trivial e mais serviço».
I r Uruguay 4.".' Tijuca; paga-
«. 505000. JA:'•fDPECISA-SK uma empresada
'•*-''toara. cozinhar e mais 80.rV*r
coarnüo dormindo no aluguel; a

- í. do cattotçí (ts. n*sa ri% Ji.«K
<'ÍT>RECISX-SB cozhihêira SM 'èV®"• ,'JL e passo roupa a ferro;; trata-so

A r Passos Manuel 44, Laranjei-
ras." (B. 59.213

,'{1>RBC1SA-SE~ boa cozinheira o
U- muito limpa em seu trabalho,'dando referencias da sua conclu-' tta; ordenado 50^000; fi r. do Bi a-
chuelo 341. 58.J-1
XMU3CISA-SE empregada tl«e te-
»- nha pratica de cozinha, para'ajudante; fi r. do Cattete 291, bo-' 'teauhn. (B. 5S.293J
K5rIc1SA-SB de criada para
\t cozinhar o lavar; 4 r.. \iscon-
Ide de Itauna 911. soh. (B. díi.o04
PRECISA-SE unia cozinheira ; í
WL rua Marlz e Barros 15b. (A59.8C8
PRECISA-SB criada para cozi-

nliar c mais serviços; fi. r. 31o-
ne» Silva 126, andar térreo.

pRECISA-SE do arrumadelra. fi.
*• r. Silveira Martins 18 (Bj9291
PRECISA-SE uma cozinheira pa-íl i ra o trivial o mais serviços le-
Vos! r. Marechal Floriano Peixoto
V 65. <B- a8-liS4
pRECISA-SE uma cozinheira, aju-
X; dante; r. das Marrecas 30. loja.

(B. 58.592
ÍDREC1SA-SE um ajudante de eo-

. vL i zinha que iave pratos; ordenado
J00$. casa de pequeno movimento.
6-. Angélica 2, esquina do ArçWas'Cordeiro, estação do ideycr (B&05^i
rpRECISA-SE uma iJoa çosílnheira¦'DL á'r. Haddock Lobo 230. (I>5J5.>w
fDRECISA-SE pa.a casal de tra-
£*- tamento de boa cozinheira
trivial, desembaraçada,
ma no aluguei, -lenado bO^OO). .1

v\\v. Vieira So-to 244, bond de ^Tpa-ti i>m n.

(A 50843
TTUKCISA-Siü uma orlada para.1 lavar'« cozinhar para pequena
família; paga-se liem; r. Marqucz
gv 

w.
Y5ÍÍBC1SA-SE cozinheira oin ca-
1 aa de família; 6. r. Vrel fCa-
neca D8, sobrado. (A. 60993

para entrega do íiüo; á. r. do Cat-teto 3U1, padaria. (B GD.MG

"nRÊCÍSA-SM fuma cozinheira pa-1 o trivial; no Boulevard 28 do
Setembro 78. CB* R8.4,10

piRMGISA-Sffl do uma boa lava-üeini o engommadcira; v. Ma-rlz e Barroa 200. (B CS.431
ORISCISA-Sit d'um pequeno pa-J-.ira lavar pratos: na rua daQuitanda 171 aobrado. ÇB.S8508

TTRKCÍSA-SE uma porfelta cozi-
¦P nhelra do /orno e fogão; i rua
lladdoclc l.obo C8_. (B. 6S41S
1WIECXSA-SE uma portugueza quo
J: cozinhe bem o tr(\ial o mais
«nrilcoS . que durma no aluguel; a"• ? do Itlachuelo 224, sob. (B.5S4S5
tTreCISA-SB uma boa cozinheira
J do trivial; prefero-so portugue-
»ii Tíarií a r. Conde de Bomfim;
tratar r. Gongaives Dias
riIlBClSA-tíE uma boa cozinheira
JL ordenado at6 50$; ladeira, do Se-
nailoj, (B- 68-4"'1.
TfRKOISA.SE empregada de
J- ineia e cia de que saiba cozinhar
bem o trivial variado © mais al-
gum serviço e que <16 boas i"f°r-
maiões, sem as quae* 6 escusa-
do 'se apresentar; 6. r. General
Caldwell 302, sobrado. (B.Hiibi-
TflÕÊCÍSA-SB boa cozinheira ;
-L paga-se bem; 4 r. Frei Cano-
ca 11, sobrado. (B. aotno
TÍKBCISA-SB ajudante *de cozi1 nha para casa de pasto; ft ruai r>a,»^o oc. (B. 5960o-*r 1
General Pedra
TDRECiSA-SB cozinheira que co-
1 ./tnhe, lave e passo a ferro,
para casa do íainllla o que faça
mais alguns serviços e quo durma
fôraj 4 r. Paraliyba 58, praça. da
Bandeira. (B. 58G44
nRECISA-SB cozinheira; á. rua
1, Senador Euzebio 134, sobrado.

(B. 685515
-fjRKCISA-SB cozinheira do trl-
J- vial, nílo se faz questão do
cõr 70$; A r. do Senado 116.,c (B. 59145
TJRECISA-SE cozinheira para o
JL trivial; A rua General Bruce
n. 93-A, casa 4. (B. 59494

hriREClSA-SE perfeita ajudante
1*-' do-cozinha, quo tenha alguma
pratica de cozini r para pensão,
t»aga-se "bem; &¦ r. D. Lulza n.^45^,
Gloria. (B. £>8540
VjRECISA-íjK pfSrteltíi cozinheira

;(L-i do trivial; «. r. D. Carlota 7o.
ftotafOSO.  (A. 599iw
<n'REeiSA-SE cozinheira; A. rua
tf-1 Dias da Cruz 301] Meyr'.(B. o04ü6
RKKCISA-SÊ hom cozinheiro pa-¦ ra pensão; si r. da Prainha 50.
{PRECISA-SE iioa cozinheira do
X trivial, quo (15 multo boas refo-
renciafí o durma no aluguel; orde-
nado COSOOO: r. Copacabana 504.

(B. S9.37G
¥>IíECXS A - S È ir. õía" para cozi-
,-t rihar. lavar e passar; pasa-se
bem; (l r. Pereira. Franco'70, Es-l-^iaoio de Sá. (13. »S.48i)
ÍT>REC1SA-SB cozinheira; k rua

; Vfr tNIariz' o Barros 34S .S (B. 59.308
¦ ?r)RBClSA-SB cozinheira que lave' — também alguma roupa, serviço

Ss duas pessoas; profere-sa porru-vt eza c que durma íóra; r.
rlareto jl40, Botafogo. (B.
HWEGISA-SE cozinheiro; a rua

t^íRrancisco da Prainha 27,* pa-
<n"4a-'á_

ysCISA-SÊ cozinheira; infor-
v«0 no esciiptorio da r. da
desa lú. junto | cana de fa-
r;„ Não i atrancia: paga-se o
Mira casa do patrão, i A5981U

TJREC1SA-SE de uma senhora
Idosa para cozinhar e serviços

leves; á r. Victor Meirelles n. 108,
estaGüo do Riachuelo, (B. 594C9
TJRECISA-SH cozinheira; á. r. das

Laranjeiras 129, sob. (A.59974•pRECISA-SE empregada aotlva
para cozinhar, lavar e passara ferro; á. r. Pereira Nunes 57, Al-

deia Campista. (A. 5997"
TJRECISA-SE cozinheiras, copei-

ras, arrumadeiras e amas sec-
cas; á r. da Prainha 100, sobrado.

(B. 59583
npREÇISA-SE empregado para <

zinlia; á. r. do Carmo 69, rt
co-

rea-
taürante. (B. 68G3¦pRECISA-SE dè um segundo co-•*- ztnhelro; A r. do Rosário 105,
Io andar. (D. 25
TJREC1SA-SE ajudante de cozi-

nha com bastante pratica de
pensüo; á. r. S. Pedro 150. (D. 26
EHEC1SA-SE de uma cozinheira

para casa de pequena familí-*'á. r. Buenos Ayres 31S. sob.IB. 58.373¦piRECISA-SE de cozinheira paraJ- casa de pequena família; á rua
Carmo Netto 213. (B. 58.374•pRECISA-SB criada Cozinhar o

trivial, para um casal rua
Dias da Cruz 437, JMeyer. (B58376
TJ'RECISA-SE cozinheira do trl-i-1 vial; r. do Lavradio 29, sob.(6.775"pRECISA-SE cozinheira; pre
ys íere-se estrangeira; á. r. Tis-
cond,. de Itaúna SS. <p-.

T>RiEC'lfíA.Sia rapaz para limpezaJ- e roçado»; ft r. S. José 100, so-brudb. (•B. 58.484

DRECXSA—S12 um rapaz par*-1- o serviço doméstico e entre-nar inurmltas de lioa conduota,que entenda de enoeraulo; 6. r.' Dutra. 0_  (B.58554
pRlCClSA-SB de um ajudanteffi d» cozinha: a ruu, Camerlno172 <B.58558
pRECISA-Slü. de um bom lava-dor de pratos a que vifi. buscarcompras no marcado.; paga-sebem. á. rua D. Geraldo n, 80 Pen-são Mineira. (B.59563
pREClSA-SÍS de um empregado

afiansado quo entenda de plan-tagOes o mais alguns serviços docasa de família; íl r. Monte Alegron. 255, das 8 em diante. (B 59.328
pREClSA-Slí de um rapaz de laa 35 annos, para ajudar na co-zinha de uina pensSo, que durmafóra: li r, To})iu*s Ran-eto 80, so-brado.  (B p8.334.¦fjRkciKA Si. ao" uma cozinheira;JL r. Thoodro da Silva 153.CB68427

de balcílo, para aeccos e mo-lluidoa ou padarlá.; cartas a J. L.no- «scrlptorio deste Jornal.
 (B. 59:274

,PREC1SA-SE de oalxelro parabotequim com pratica; Vis-conde de ltaborahy 10, poiT traz doCorreio Geral. (B. 58.192
T)KEC1SA-S£] de um pequono até•*-•'15 Annos para botequim; r. 1'e-relra Nunes 143.. Aldeia Campista.

(A. 69,593

\ hFAIATB. *- Precisa-se do um«i A ri deneral Cainara 36.
(B. 58543

"ORECISA-SE caixelro com pra_-ti tlca de botequim, dando boasreferencia»» do nua conducta; rua20 de Novembro 98, ponto doabondes de Ipanema. (B. 57.867

plOSTORWlKAS — Preclsa-so,^ para roupa do homoni e so-nhora; paga-se 3)1 e 4$ por dia euma caseadeira para machina oie-ctrica; Cl r. Riachuelo 73,(B. 68.258

T>REC1SA-SE caixelro para bo-1 tequim o bilhares; r. ,Jo«6 Bo.nifacio 159; Todos os Santos.
 (A. 59.657

r^OSTURilIRA — Offerece-ne umaV^para casa de família; r. D. Po-
Uxena ii, casa 2. (A. 58.578

PRECISA-SE um pequeno paraJ-J botequim com ouieem pratt-ca; a r, X^rel Caneca 137.
(A. 5,772"DRECISA-S.iiJ um pequeno paraJ- casa de pasto; ordenado 50)1; A.r. da Saúde 227. (B. 68.311

T3REC1SA-SE de empregado com•*•¦ pratica de ceccos e molhados e
que tenha boa caligraphla, até 16annos e abone sua canducta: ruaFrei Caneca 144. <A. 59S25

PRECISA-SE de copedro de 1-3 a-C ib annos, branco, para serviço
de pensfio estrangeira; r. Senhor
dos Passos 30, sob. (B 59.o>S9
,pRECISA-SE rapaz ipara sor--1- visos leves; & Avenida Men <loSá 114, 2» andar. (A. 58885
pRECISA-SE rapaz para entre-

gar comida «m marmitas; ftri D. Laura de Araújo 106, Cl-dade Nova. (B. 58566'DHECISA-SE -copeiro com pra-•*- tica, de -cor foranca; & r. daSaúde 39.  (B.58576
T>RECISA-SE rapaz para carro--1- gar marmitas e mais servi-ços domesticos\; & r. da Cariocan. 43, 2° andaür» (B. 58559"píRjÈCISA-SB de um pequeno-1- branco de conducta afiançadapara serviços dia escriptorio & r.General Câmara 114 sob. (B58518
T>RECISA-SE rapaz para copeiro,em casa de família, com ou sempratica e que se (preste a outrosserviços; ô, r. Riíy íBarbosa 45, an-tisa S. Clemnte. (B. 59.588"pRECISA-SE moco para lavar

pratos e mais serviços; 6, r. doCarmo 59. 2» andar. ' (B. 53.656
T>RECISASE rapaz para serviçosJ- domésticos; 9. r. Santo Amaron.. 87. CO. 38
rpRECISA-SE de Jiotiwm «erio

para todos ob serviços de ca,sa, paga-ee bem; â Tua CândidoMendes 65. (D 34

"OREClfcjA-Slil caixeiro com pra-J- tlca da seccos o molhados; ar. General Pedra 133. (B. 59.223
T>HEC1SA-SE um pequeno de 13a 14 annos, com pratl-ca do charutarla; 6. r. GeneralCairtàra 2S0.  (A. 59.863
T>RECISA-SE um caixelro para-1- armazém do seccos e molha-dos. com pratica; A. r. Dr. Na-buco de Freitas 185. (A. 59.836"pRECISA-SE dous caixelros, do•*- 17 a 22 annos, sendo um brancoou de cOr, para carregar; á ruaEngehho de Dentro 90, armazém.

(B. 59.177"DRECISA-SE de oalxelro copi-L pratica de botequim; á ruaBella de S. JoaQ 83, Café Spor.tlvo.  (B 5.9206
JOREC.ISA-SE pequeno com pra-tlca de botequim; & r. do Re-zendo 83. (B. 58.47b
pRECISA-SE pequeiío para bal-J- cüo do uadaria; a r. iS. LuizGonzaga 123. (B. 58.51'2
pRECISA-SE um pregador e um•*- caixelro para vender tamancose outros artigos, aqui na £idade;Inrorma-so com o Sr. Albino,* á rua
General Pedra 38, barbearia.

(¦B. 58.532
PRECISA-SB peq.ueno de 11 a 13«*• annos, com ipratica de charuta-
ria; trata-se á praça Tlradcntes66, das 11 horas em diante.ÇA59P64

pRECISA-SE de «mpregado
portuguez, ipara «erviços in-ternos, em casa de família; ÉL rua

Carvalho Monteiro 48, Cattete.(B 58497
pRECISA-SE lavador de pratos•*- e um Rjudante de cozinha ; á
r. Santa Luzia 210, restaurante,(D. 51
pRECISA-SE bom copeiro comJ- muita pratica « -de confiança;S. r. Visconde do Maranguape 13.
T-/apa. (B. 58674
pRECISA-SE lavador de pratos;-1- ü r. <la Saúde 109. fB.5Sfir,9
pRECISA-SE rapaz de 12 a 16•*- annOs para serviços leves «mcasa de famUla; ft. r. Gonçalves
Dias 742, 2» andar. (B. R9S12"PRECISA-ÍSE 'um rapaz para aju--t' dnnte do conelro; tratar r. P.ue-«»« Alreu 102. aMar. <B. 5S637

OOfEXRO» JH AaODAMlBB
A BUGA-SB u:n casal com

Auma. rilha de 14 annos chega-
dos de fôra, sendo a mulher para
cozinhar e o homem para qual-
oúer serviço; são portuguezes; Jir. dos Cajueiros 16. » (.B. 59377

igcSsÃTSB cozinheira; Campo
fthristovão 132. (558507

ÍãsA-Sa cozinheira do trivial
J&ue faça outros serviços; pa-

5õ$; t r. Elvira Macnado' fansvcrsal 1 r. Delphini Bo-
(B. o8.i»l^

ÍTSB boT cozinheira; Ã
iía' Rlaoliuclo 241. (B. 59.431
"BÇ1SA-SE de uma cozinheira

««JmSItrivial para pequena família
««11 se preste a outros serviços o¦b®®- no aluguel; exige-se re-TorresHpii O paga-se bem; r. Torres

SSóbrlnho 'J5, Meyer. (B 58.34i>

ü
|aScÍSÁ-SE de uma hoa coz:-
rnSmn; 6. r. Conde ' . Homfim

dormindo na casa dos pa-BSBS5w,iJ (B 59.303

A I.ÜGA-SE um rapaz para co-xX'pei.ro para casa da família;
dando referencias de sua conducr
ta telephone 790 central.(B5S496
EAVADOR de pratos, precisa-se

de um; no Country Club, Ipa-
nema. , (B.' 58.326
ÍjSrBIRÕ precisa-se de meninosJ para copeiro p<i,ga-se bom or-
de nado: A. rua 7 de Setembro 191
sob. telephpne C. 3072. (B.59459
/'vFFEUECE-Sli um rapaz para^ serviços de casj. dc família .a
pensilo; que... precisar dirljfosò .t
r. Bento Lisboa 76. (li. 594 <0

iüIG1SA-SB de uma criada quo
«Inhe o lavo roupa; r. S. Luiz
•Estacio do Sá. (B 59.ÒU7

iÍRECISAtSE do üma .oozinheira:
rír.!,doa 'inválidos 16, sob. (B5S404
fíÕSCÍSA-Sffide * "a boa cozi-

nheira do trivial o quo lavo e
.boas Informações, dorme c alu-

/~ii?irÊRKCB-SE um casal,' sendov a 'mulher para copelra ou arru-
madeira e o marido para porteiro
ou serviços leves, ambos com longa
pratica de hotel; n&o faz qucstfto
do ir para ÍOra; tratar Com o Sr.
Celestino, r. Daniel Carneiro 34,
E. do Engenho do Dentro. (B 5S444
?»F1''ERECE-SK rapaz do 22 an

nos para ajudante do copeiro;
travessada Rosa. da Paz 31. Euclydes

(D. 4JJ

r. JÒcsemDargc:Ior Izidro 22,
í&.rlà. CR 89,33211 HL 

feiwt^aA.SB do uma cozinheira.
Vára fazer almoço; praia do

(B C9.341

"/"VlMÊItECE-SE rapaz de 22 an
^ nos para a

"pRECISA-SE rapaz para copeiroJ- e mais serviços, afiançaao; nar. Haddock Lobo 181. <B. 58643
T3REC1SA-SE pequeno até 15 an-1 nos, pava servii;ou leves; A. ruaGeneral Polydoro 53, botequim.

(B. 59578
73RECISA-SÈ bom coilBlro para-1- casa de tratamento; -tel. 638.Belm Mar. (B. 58.406"DRECISA-SE um copeiro comJ- pratica para copa de café; ruaVisconde do Rio Branco 37, bote-
qulm. (D. 77

pRECISA-SE 1» caixelro .para
baieSo e reserva, com pratica;

á r, Frei Caneca- 535,' padaria.(B. 59.483
pRBCISA-SE caixelro com pra-1; tlca do :botequim, de 14 a 15
annos; a r. Clapp 48. (A. 59.971
®RECISA.-SE do um pequeno de

15 annos para cima para um
deposito do pio: <jue saiba ler o
escrever, paga-se bem tratar-se
na rua da Saúde 371. (B.59517
PRECISA-SB pequeno para balJL cão, com pratica; Ar. da Har-
monia 100, padaria¦ (B. 58.028
TJRECISA-SE de um pequeno d,e
J- 14 a 16 annos, para caixelro; no
Bazar Flor da Piedade, - r. Assis
Carneiro 8. (B 58.416
pRECISA-SE do um bom caíxet-

ro com pratica de casa de pas-
to; r. General Bruce 75, S. Chris-
tovtto. (B 58.422
P'ItECISA-SE de dous caixelrosJ- com pratica de seccos e .molha'
dos; r. Engenho de Dentro 90.

(B 59.321
pRECISA-SE de um caixelro com

pratica de balcão; na Padaria
Mar e Terra, A. r. Camerlno 97.

(B 58.32S
pRECISA-SB dett com pratica da um -caixelro

com pratica da seccos e mo-lbáüofl, que dô flador «t sua con-
dueta: na rua da Aboliç&o n, 69
(antiga 1S de Maio) 'Engenho deDentro. (B. 59565

"P'R)EC1SA-SE de rapaz até 16annos para limpeza e manda-dos á, r. Costa Basto» 20. (.B5S359
PRECISA-SE areador de talheres ;

r. Uruguayana 133. (B. 6^.687"PRECISA-SE ajudante de cozi-J- nha; y. General Pedra 9. (D 56
pRECISA-SE menino de 12 a 14•*- annos para levar marmitas a
mais serviços de casa, e que te-
nha conducta afiançada; trata-
se ô. r. Dr. Carmo Xetto 199.

(B. "58695

PRECISA-SB de um caixelrocom pratica de casa de pastono Becco da Lapa 8. (B.59553

A PRENDIZ —' Preciso-íi-prlitlca;'uoicoatuJa; ftohet 4,' 2"*n,naar.
Prcclsa.se comrua Sa-

(B 58563
A LPGA.Ste nnqça portuguozn•Apara cqjüVr, em casa de faml-

lia; ttEtoMíf a. rua Condu de L.a-
ge 27. Lapll talephono C. 089.

/~tOS'jL'UREIllA habilitada em
\~y' roupas ..brancas a collete paraltotnona; accelta costura cm cana;r. Torres Homem 322; Villa sal-
bel. (A. 59.906
ptONTRA^MESTKE alfalato de"-

seja uma collocaçao nesta ca-
pitai; quem precisar informe-sona Alfaiataria Vlllarlno; & rua
do Ouvidor 130. (A. 59.808
í^»OSÍUREIRA, offerece-so para^ casa do família, cõrta o coso
por. figurino; á. r. Barroso 102, Co-
pacabana, tel. G19, Ipanema.

(A. 59S23

BRE CISA-SE casal branoo' para
trabalhar no Engenho de Don-

rto, o marido para jardim e horta
e a mulher para todos os serviços
domésticos; trata-so com u Dr.
Curiós, r. 1" do Março 1J, 1" an-
dar, tel. Norte 5.303; exlgem-so re-
ferenclas. (B.

/"VFlFERECE-SE senhora paravJtiJudauLü de costura; á ruaCosta Barros li. (B. 58.267
ERECISA-SE de aprendizes decolletes de homem; (i r. JTrelCaneca 27, casa 2, (B. 59.190
pRECISA-SE um bom alfaiate

ipara tlnturarla; d r. Barão deMesquita 746, Andarahy (A.59862"13REC1SA-SE do boas costureiras
para vestidos o roupas brna-cas, paga-se bem; r. Senador Eu-zebio 104._________ (B. 59.095

pRECISA-SE Um. bom alfalato-L na Tlnturarla Americana; â.r. Barroso 55. Tel. 606 Ipanema• (B. 57.998
pRECISA-SE um ajudante al-

faiate para obra dc mangas; fi.r. Buenos Aires 169. sob. ¦(B5S262.
pRECISA-SE costureiras. bor-dadeiras e ajoureiras; pa-ga-se bem; á r. Silva Jardim 11,1° andar. (A. 58.758
TJRECISA-SE de boas camisel-JL ras paga-se G$ ou 6$ por diana Frabrica Confiança do Brasil
â, r. da Carioca 87. (A. 58.968
pRECISA-SE bOas costureirasJ- para costumes dn meninos o
meninas e roupas brancas dc
senhora, com pratica de offici-
na; paga-se bem; fi r. General
Camara 287 a 291, fabrica. '

(B 57G28
PRECISA-SE costureira o passa-

delras para vestidos; í\. r. Vi/*-
conde de Itauna 8S. (B. 59163

/~iFFERECE-SE uni"liom jardinol-U ro com pratica do jai-dlni o mais
algum serviço; r. HumayWi 28B, tal.*
Sul 1101.. (Bv 58,372
^PffiEStMQE-SBl jardlneiro rcoiu
V/. pratica do «eu trabalho e tum-
bem encorar; teleph^ne^N.
T^fSvBRÈCÊhSB bom jardlneiroUflo conducta afiançada quem
precisar fallo ,pelo ul. 1138.^ •

PRECISA-SB, para casa do fa-
•L ml lia, d0'um jardinelro llin-
pador do casa que saiba, encerar,
quo «ao durma íôrií e dô boas re-
foronclaB; A r. Sonadur Verguei-
ro 32. Tel. Beira-Mar
TJRECISA-SE um jardlneiro que1 < saiba alguns serviços domesti-
COS o do boas referencias do sua
conduota; tratar r. Barão de Mcs-
quita 477. .(B,.;B8i517

-nRECISÃ-SB um jardlneiro e
1 um rapaz para serviço do casa,
trata-so <ál r. Pereira da Silva 04,
Laranjeiras. t"5 oN-"»í
TJRECISA-SE empregado quo sal-
•*- ba trabalhar «?m chácara, do
plantas o flores; tratar á. r. Gene-
ral Polydoro £01, Botafogo^ ^
XJRECISA-SE do cmpregxido pa-JL i ra tratar do Jardim, encerar e
outros serviços em casa do faml-
lia; «. praia do I''lamengo 3ol>.

(B. 58.380
SAPATEIROS b ajudantes
r\FFICIABS do conoerto do cal.
^çado; precisa-se a r. Dias da
Cruz 108. Meyer; d4-so casa__ e
comida casa queira. (B. 5i.i48
PREC1SA.SE .officlal sapateiroJ- para concerto; à r. S. Janua-
rin 1S6; S. Christovão. (B U7.99.
TJRECISA-SE boas pospontadel-JL xas para obra do criança; a
rua Teixeira de Azevedo 131,¦ En^
cantado.  (A 59704
TJKECISA-SE de orficiaes do
J- XjUíz XV; garanto trabalho aos
boycotados; praça Tlradcntes 66,
2° andar. (A. 59.672
TJRECISA-SE do officiai sapa-
JL telro para concerto; ít r. Ma-
riz e Barros 109, com o Sr. Pas-
choal. (B. 59.264

pRBCISA-SE ajudantes do coa-JL tura, com bastante pratica; A
r. Espirito Sa;nto 27. (B. 5S.Ü31

PRECISA-SE um officiai sapa-
telro para concertos; (i rua

Buarque 13. Leme. (A. _J»9_._843

pRECISA-SE de moças aprendi-•L zes para pregar botOes; ü rua
Sete de Setembro 168. («B. 58.270
pRECISA-SE de costureiras' boas e meninas arrematadel-
ras; na fabrica de roupas bran-
cas para ihomens & praça Mare-
chal Deodoro 34. antigo morro do
Senado. (B. .59.279
PRBCISA-SE offlciaes airaiates;•L. íl r. Engenho de Dentro 124,

(B. 5Ç.451
PRECISA-SE de officiaes de pa-JL letots para trabalhar na alfaia-
taria da r. Senador Euzebio 113-115
paga-se bem. (B, 59521
pRBCISA-SE costureira, ajudan--I- tes o aprendiz; 4 r. da Amei
rica 166. (B. 58.463
pRECISA-SE boa corpinheirit eJL aprendiz; á r. da Assembiéa
123, sobrado. _ (B. 5S.535
PRECXSA-S1D boas ajudantes de-L.costura; â, r. Frei Caneca 17_9;
lo andar. (,B. 59.476
PRECISA-SE ajudante de alfaiate

para paletots; paga-se bem; 6,
IDr. Carmo Netto 244 . (B 5'J4S5

PRECISA-SE" boa corpinheira e
¦L ajudanteí; fi, r. Ouvidor 141,
loja. CB. 59.4S4
PRECISASSE) de uma acj-bado,-JL ra de calças* na rua da Cons-
tltuição n. 2 paga-se 1.100 e 1.200(B.59516

pRECISA-SB de dous pequenoschçgados ha pouco da Po?,tugal, que saibam ler e escre-
ver; no armarem da rua dos Co-
quelros 67. (B 58610
PRECISA-SB um empregado com''J-• pratica de botequim; r. S. Pej
dro 191. (B. 59.525
PRECISA-SB !bom calxeiro comJ- pratica de casa de pasto; lnfor-
ma-so no Boulevard S. Christovão
44, botequim. (B. C9.551
PREOISA-SB pequeno para bal-

efio de padaria; .1. r. Manuel
Victorlno 153, E, Dentro. (B. 59.599

BARBEIROS PREOISA-SE empregado compra-
tlca de botequim; & r. Senador

Pompeu 240.  (B. 59.603
t>ARBEIRO — Precisa-se meio
J5 officiai; Avenida Salvador do
Sá 107. <B- E8.599

PRECISA-SB caixelro; A. r. São•*- Christovão 27, armazém.(B5S663
•jSARJBEIRO — Precisa-se officiai,JL> que seja "bom; r. de Santa Lu-
Zla 210. IB. 58.629

pRECISA-SB de caixelro comJr pratica de botequim; & rua
Bomfim 204, S. Christovão.

(B 5S579

nhçlro; ô. trComprido
. «ludíinte de cozi- PARBE1RU — Precisa-se um
¦íivessa da Paz 31. Rio JJ officiai para etfeçtivo; para, rr n..AU K 1M11I JlAQ A TI M V O ,(D. 47

TJRECISA-SE rapaz ou u ra-JL parlga .116 14 annos, para. ser-
vlços do cópa, em casa do família;
á r. Espirito Santo 4S. (A. 59956

JÇCISA-SE de unia lavadelra eTéng6iiimadeira; r. Bar»o de Silo•_1.1,2. (B v8.424
ECISA-SE um rapaz com abo-

do conducta, para baldio de
Ha ria; r, Çachamby Meyer.(B 50>325

ÍÇISA-S1S do uma cozinheira;-Barroso -to, Copacabana.(B &U.326
,_JGISA-SB de uma perloitaêoKinhtiira e de um boiu jardi-.

jfp," de conducta afiançada:
i^çtjíròfercncla íl um casal por-UÒ35. á rüa Voluntários da

M "• »¦
SÉC1SA-SE de uma cozinheira

KrUa Marechal Floria no Poi-
177 tB..'i»513

JA-Slá de -uma perfeitaSÍ»e}nW ordenado GUSUOU o
J.ürma no aluguel: ti ruaÜe Bomfim n. 1.100„ _(B:59 562

HtíA-í?lU de uma cozinheiraipa e desembaraçada: £i
^ Joat 3-i 1 andar (U.OOli
blíi^.-SE' uma criada paratáv cozlnliar: paga-se bem

li' Senador Josfi Bonifácio 39¦ '08' Santos. tB.585^7
aSA-SE dc uma cozinheira,*

0 trivial; íi r. do Catteto
j^Jojft.  _ Í.B 59.335

EÇI^À.-àl3 - cozinheira; fi rua¦Cattote 137, sob. (B. 5S562
3ÍC1SÃ-SE de empregada pa-o trivial; á. rua do Senado^ B 5862»

"1>KBC1SA-SB de rapazinno paraJ- carregar (poucas marmitas) o
mais serviços leves; & r- Bambi-
na 55.  (B. 57.520

lavador de pra-lica 233.(A. 59.787
PRECISA-SEtos; á praça da Republica 233.

pRECISA-SE copeiro ou arru.madeira, r. Barão do Amazo-
nas, 23. (B.57861

informaçües, fi. rua dos Andra-
das 10. cutelqrla. (B 59438

pRECISA-SE de bom jardlnel-ro pára casa de família de
tratamento; para tratar A. rua do
Rosário 92, loja. (A 59994

TJAKBEIRO — Precisa-se de uniJD officiai, que tenha boa apre-
sentado e «eja desembaraçado,
para começar a trabalhar em 8 de
Setembro; escreva para Souza a
ru-a Capacabana 581. (B. 59.306

T>RECISA-SE um pequeno com ou
sem pratica de botequim; si rua

do Rlachuelo 62. (B. 59.368; 3BBCISA-SE um caixelro comJl. pratica de casa de pasto; rua
Jardim Botânico 450. (B. 68.445

pIlEGISA-BE de officiai barbei-J- ro para «ífectivo; ú. r. São
Francisco Xavier 290. (B. 59.263

pRECISA-SE caixelro com pra-• - tlca de café caneca; ordenado.
140Í; d r. Senador Pompeu 238.(B. 59615

IJREUíSA-sE oiticial barbeiro Pa-•*- ra effectivo; ordenado 130$ rua
Frel Caneca 212. (B. 69.120

pRÊCISA-3E" um officiai bar-
BRECISÃ-SE para casa de faml- ^ beiro que trabalhe bem para

lia do todo o respeito de um ra- 'effeetlv°, paga-se 160^; á. r. da
paz que tenha pratica de limpezas j União 40. santo Chris to. (A.o98oJ

pRECISA-SE pequeno paraJT calxeiro <le botequim; 4 r. do
Cattete 21. (D. 46
pRECISA-SE rapaz com pratica

de botei iA~ J-*
Alves 851.

domesticas. Exigem-se referencias , pRECISA-SE um officiai barbei-de sua conducta. _Paga-_se_bem. ix ro qyg trabalhe bem; ordena-
do 150|; 4 r. 24 de Maio 182. Ria

BISClá.i

SOISA.SE de perfeita cozi
jjeira do trivial, dormindodos patrões; A. rua Mar-
Lde Abra tf tes 214. (B 51*560

2SLA-1SE jiie uma cozinhei-St rua Conde de Uomfim
(.B594.Mde uma cozinhei-

. do *.r':vial quo durma noucl: «iVua Capitão Salomão( B.r,P4.TK
KniSÃ-í^ unia cozinheira do
trivial pant casa do pequena fu-

bem; r. Macedo So-
£7, Jarí;r» dos IjeOes, Bota-

(A. 59.3S5
301v»A-^U de cozinheira; á

Con.Je de Bomfim 598.
(A 5991H

ICISA-SÊ de boa cozinheira
ça?$a de pequena família;

arus. Hâbtta ["ara i50, Copaco-(A f.992:
gP^a&lÃBife • n«3 eoslnnêírs aoi.pru, o 1 e dê referen-vti.M.t 1'nssos 40. sob*

"StCECtfiA >K dh ;õziT»heira ~do
* iriviai borp: 6- rua 13 «de Fe-
*«ÜiTor ir >, ordenido f,n$0il0.(R 59417
i>n>:CT?A.Í5fc de cozinheira e d«?

'"víprira: rua C?cnera«• 4P£&tr.$ Büiafygo.

Tra<a-se ii Praia do Russéll 154,das10 ás 12 da manhü. (A. 69,575
pUECISA-SE do rapaz do con-JL dueta afiançada, para servi-
ços domésticos; i rua de S. Cie-mente 158, Botalogo. (A 59033

do menino paralimpar talheres; À Avenida
Passos 92. sob. (B. 59.244
TlrtECÜSA-SEX ]
PRECISASSE rapaz para ajudar

em casa de família os serviços
domésticos; A. 1*. Barão do Petro-
polis 187. (B. 6826S

REC1SA-SE de um pequeno pa-pRE<J- ra
que merecer; fi. r. Ruy Barbosa
165, Botafogo.  (A. 95003

chuelo. (A 58.879
pRECISA-SE um meio officiai
4- barbeiro; & r. Angélica 2. es-tação do Meyer. (A. 59 864
I3REC1SA-SE bom officiai bar--1- beiro pava effectivo, paga-se150$; ou mais se o mereoer; â. r.S. Francisco Xavier 916. (B59150T>RECISA-SE um bom officiai^ barbeiro quo trabalhe bem; ruaS. Francisco Xavier 486. (5
ORECISA-SE' meio officiai bar--beiro, que trabalhe regular:na Avenida Mem de Sâ 182.

(B.5S594"IDREC1SA-SE de um officiai dêhnrhalrn nu nifiln nfflnlol noni.T>RECrSA-SK lavador dc pratos; jX barbeiro ou meio officiai, paga-Av. Rodrigues Alves 851. «o bem; r. Santa Cruz 26, Deodoro.(B. 59.1.3 (B 6S-:)!)7
pRHÇXSA-Sitó para 

"casa de fa-
milla, do um copeiro perito c

asselado, que não durma fòra e dê
hoa? referencias; ft. r. Senado_V'er-
guciro 32. Tel. Beira-Mar 1576.

(A. 59.801
PRECISASSE de rapazes de 14-L. a 16 annos para serviços decasa de família; A r. do bavradjo
110. armazém. (B. 59.153
pKÊÇlSA-SE tle um ajudante dè

limpeza; r. das laranjeiras isí.
(B 50.297

T>lUvClSA-SÉ de menino até 13annos; r. Dr. Pessoa dc Bar-ros 4S" (A.

pRECISA-SE officiai barbeiro pa--1- ra effectivo; p. fere-se portu-guez; r. dos Inválidos <1. \B59590
T>REC1SA-SE officiai barbeiro; ar. Gomes "Carneiro 21, antiga doCosia. (B. 59.600
pRECISA-SE de bom officiai•*- barbeiro para effectivo; ü ruadas Laranjeiras 171, paga.se bomordenado. (B 586C7
PP.BC1SA-SE de officiai barbei-•L ro; ft. rua do Lavradio 04.

(B 58664
officiai

"|3UECISA-SE rapaz para cppeirar-*• & r. da Harmonia 100. < B5S628
RECISA-Sk arrumador o uma
copeira para hotel do 1* ordem,

quo tenham bastante pratica; exi-
gem-se referencias; paga-se bem;
tratar a r. Pereira da Silva 128.fB. 59.401
T> iflBCI S A-Sií pequeno r>ara a rea r

talheres; á r. Haddock Lobo <
n. 18. B. r,<9.420
PPE<HSA-SE. 'in «a dr trata-¦L mento. de um empregado para
lavar automóveis e cuidar de mais
serviços doméstico*; esisfem-se boas
referencias; na Avenida Atlantica ;õ** das 10 lioras em diante.(A. 

pRECISA-SE um bom
n .v » JL barbeiro para effectivo; r. Uru-* ' guayana 210. (B. 59.303

BRECI3A-SE de officiai barbeiro
para effectivo: fi. rua

Fernandes 2, Meyer.
Miguel(B. 594S8

T3RECISA-SE um officiai barbeiro•*- r. Buenos Aires 339.' (B. 58.690
T>REC1SA-SE de officiai barbei-

ro para effectivo; fi r. São
Francisco Xavier 230. (B. 59.263
pí:ECISA-SK officiai barbeiro

para effectivo, folga o domln
go; não f«z limpeza; pasa-sebem' fi r. Mr.ui S9. Santa There-
tm.' 55

ü o para:!" chegado

pRBCISA-SE de «judants e cor-i- pinheiras: na rua Buenos Al-
res 168.  (B.59a57

PRECISA-SK officiai sapateiro; à.
J- r. Gênoval Iv-m-a n:.

PRECISA-SB do aprendiz sapa
|Sí teiro, com alguma pratica;, a
rua das Marrecas 45. lA. 50.898
PRECISA-SE de meio officiaii sapateiro para concertos; fi
rua dos Andrada3 12.1. (B 59202
POSPONTADOIÚÍS e sapateiros.JL As melhores brôcas para fu-
rara calçado & machina encon-
tram-se na casa N. Guimarães 9
Comp.; a. r. l.ulz do Camões 16
e 18. (A. 48416
PRECISA-SE uma ajudante de

pospontar e uma aprendiz quo
tenha machina; r. Benedicto Ilyp-
polito 30. CB. 59.456

pi»
nlda

RECISA-SE de bom componl. , plttfiC18A-SJS. d« um Íw'mii>uh '
tor; fi 1'apílarlg Norte, Ava.; 4i <*¦ rua das .Marrecas H iiái . !Ia Salvador do SA 78. _ £la. (À'*50730 tírecisa-sk' ajudante

pRBCISA-SB offlcluoa nerralhui-ros; ú r, Bardo do Ubft 102.(B. 59.017
PRECISA-SE do carpinteiros; ft11H5L <l° Senado 217.- (A 59722
TJRECISA-SE do trabalhadores oJ-' sorradores; pedreiros o oar-
plntelros o carroceiros para o
prolongamento da Linha Siroco-bana, M, 1".. S. Paulo. Ordenados;trabalhadores, do 5Ç a 5Ç50U; pe-drolros do 95 a 10?; carpinteiros,
de 9í a 10$; carroceiros do ss a9J; «erradores, paga-se 17? a du-zla dos dormentes rio cavaco o
22? postos a beira da Unha; parhmais Informações á. r. Larga. 219.(B. 58.260
T>RECXSA-SE bons offlciaes caivi plntelros e pedreiros; paga-se bem; fi r. Gomes Carnolro 92;
se ndo forem bons offlciaes 6 es-cusado apresentar-se. (B.57884
PRECISA-SE de empregado com4- pratica de quitanda o que dô
boas referencias do sua conducta
dfi-so bom trato; fi r. Conde do
Bomfim 9, largo da Segunda-Ecl-
ra. (B. 59.261
T3REC1SA-SE menino para roca-J- dos, na fabrica de calçado, fi
r. Cámorino 168. (A. 59820
IJREOISA-SE ajudan to do fornoJL fi, r. Coronel Rangel 15, Casca-

dura. (B. 50174
PRECISASSE servente de phar.X macia, com pratica e d6 boa
conducta; â r. Camerino 3.•• ;i •. aí>. r».. •'

iRECISA-SE um pequeno acüvo— fBtaa trabalhar uma liOra pordia. em serviço do rua, entregando
facturas: resposta para C. Ss®#»
escriptorio deste jornal. (A u9.S0(4
pKECISA-SB empresado d"o 15 aJ- is annos; na Tinturaria Smart,
praça Tlraden(«s 45. (,B.; 59w228
TJRECISA-SE de pedroiros c ca--A. vouqueiros para trabalhar K>-
ra de cidade; trata-se fi. r. do Ro-
sario 30. (A. 59.900
PRECISA-SE empregado com car-

telra do identidade para tra-
balhar ein cozinha de lelteria; fi
r. do Ouvidor 148. (B. 58285"13RECISA-S.E um empregado comJ- pratica de seccos e molhados o
que carregue; r. Visconde de Sapu-
cahy 351. <B. 59.395
PRECISASSE um officiai serra-J- llrèirò o um meio de fogões; í,
r. Sant'Anna 20. (B. 58.312
PRECISA-SE do empregado queJ- saiba bem lavar casa o fazer
mais serviços precisos; fi rua
S. Francisco Xavier 053. (1458301
PRECISA-SB de menino para•L servente na r. do Cattete 281.
pharmacia. (B. 58.306
pRECISA-SE um empregado do1- cOr, de 18 a 20 anno3 para tra-
balhar em fabrica, que dô veferen-
cias do sua conducta; r. Barão do
S. Felix 26.  (B. 58^443
13REC.ISA-SB pequenos para tra-JL balhar em fabrica; r. dos An-
dradas 23, Chocolate Anrlaluza.(A. 59.914

SSA-Sia ujudiuito iliiToiii'.,:;ft, r. do Carmo 41. (U. ij,.69i'|
pKBCISA-SE do um 5itiüènó*i)-1- tlnturarla Teixeira; a r 55.nadOr Euzebio 122. (Ü^ÚSoíj
pRECISA-SE um oirficiãríünjr«;i-•*- ro; r. General Polydoro 208,liotafogo. (B.
|í>ltiat!lSAi.SE um ttSjMpS íuní-4- Jelro; r. General Polydoro -jx-Botafogo. Ui. sa,na,;T>ltKClSA-SÊ bom. ajudaiúu Píô'forno; na 1'adarla Ainiuoriii« v,tf. Pereira do Siqueira 59. ( 115M;i;'i'¦fJRECISA-SB da doua rarijzojx do 12 a 1*1 annos, sendo »Jikpequenos serviços de um cajcii '„
outro para calxeiro do tintura-ria; fi rua Visconde üo ítiinnaSO. loja. (.15 ,VS44ÍTJRECISA-SE de agenciado tosJ- na nova Tinturaria Carioca- arua Visconde do Itauna 5u, exl-ge.so referencias o dfi-ac boacommlssão. (A .5883a
IlíRECISA-feE do aprendlzeij oil•1- do meio officiai funllelro, quotrabalho em metal; fi. rua Thco-phllo Ottonl (iu. . (BJj8410
ORECISA-SE um servente pura-typographia ; fi. rua do Carmon_. 51.  (A 51)92).
pRECisÃ-SE do um empregadoJ- para trabalhar em qultandii;fi praça General Ozorlo; trata,«o fi rua Theophllo Ottonl lõõ,do melo-dla cm diante. (A 59u24
;T)RECISA-SE de pintores; íi-i- rucv da Alfandega 3S1, lo,ja.(B 5S5S\"I3REC1SA-SE de um aprendi/J- de 14 a 15 annos, paga.se ;;o$para começar; fi rua do HosplcK191, sòb. (B 5057í
PRECISA-SE de carregado!com pratica do padaria; a. ruida Alfândega 333. (A 5ü9S!
pllECISA-SE do costureiras pa,ra vestidos do senhoras, qmfaçam por figurino; fi rua Via.conde de Itauna 107, sob.

 (A 589'J5
BREG1SA.SE do boas bordadef-ras para roupa branca, fi ma.china Singèr; í rua Yiscoude d#Itauna 107, sob.  (A 595»;
T)REC1SA-SE de- carpinteiro?JL para oíficlna; (l rua Joaquim
Silva 121, I*apa. ' (B 5S561
PSECISA-SB do iermonteiro;JL vua Frei Caneca 15(J, padaria.(A 5991S
|3REG1'SA-SE de aprendiz para.JL carpintaria o marcenaria; arua do. bavradio 190. (B õSTiQjj

. líCISA-SE de margeador pa-ra machina de cyllndro; fi rua
Buenos Aires 218. (B 5S51G
PRECISA-SE) bons marceneiros ;-L pagam-se bons ordenados;_ rua
S. Christovão 73^ (B. 59.301

ORECISA-SE de pequeno a.tú luX annos, para aprender o offi-
cio de pospontador; á rua_ doa
Arcos 41. (A 59932'URECISA.SE lie boas posponta-J- delras; (i rua General Cald-¦well 208. - (B 59436
PRECISA-SE um rapar, quo sai-
J- ba trabalhar em concertos de
botinas; rua 1° do Março 1JJ7.

(A. .59.806
UMtKEUOB UiVilBaUS

Tem pequeno» concerto» a rea-
Üznr cm huii cana; uma s..t<elru
ix ser toiunda; uma fechadura a
«cr postai um movei « ser re.
parado?Tirai* operário» tle uma oura ou
ofílciim fi cnroí ha muitos nbrel-
ro» eventualmente sem werviço,
que trabulliaiu cm ceutu. Amiuii-
ele « cspecle de trul):ilh«il»r <l«e
tirecisn, e será logu werviqó,

A .XjIJGA-SE moça de cur parda^"^Lpara arrumar e costurar; a
rua Bairebinu. 44. Botafogo.( B. u9.2uJ

PRECISA-SE um bom padeiro, e
um ajudante de forno, um fer-

menteiro e um vendedor; tratar rua
Senador Dantas 119. (A. 59947"DRECISA-SE um pequeno; ruaJL da Quitanda 51. 1». (A._59951
T)RECISA-SE compositores, dls-'M trlbuldores e aprendizes typo-
graplios; r. da Misericórdia 74.

(B. 58.524
PRECISA-SE um aprendiz e um
JL ajudante; paga-so bem: r. To-
blas Barreto 160. sob. (B. 58.523

pRECISA-SB lavador do pratos•*- para casa de pasto; â r._ Ge-
ncral Pedra 56. (B.59006
PUECISA-SE rapazes na fâ.bri-

ca de flores; fi r. co Passeio
n. 02. (B| 5Sti71
TJRECISA-SE bom cafetuirõ ; ftJ- r. Maranguape 24. (B.59608"pRECISA-SE pequeno para ser-

vlços leves; fi r. General Ca-mara 1'13, Io andar; pasa-se bem,(V
pRECISA-SE meios officiacs

marceneiros e aprendizes com
pratica; fi r. Senhor dos Passos.
11. 09. ''(D.5C

pRECISA-SE do moqas na fabrl-J- ca de bonbons o caramellos"Parisiense", *r. Barão do S. Felix
n. 49. (D._9
PRÉCISA-SE bom officiai bom-JL beiro quo comprelienda todo o
serviço do installacjõos d'aprua e
collocaçao do calhas o todos os
outros serviços pertencentes; é pa-
ra tomar conta do serviço; não sen-
do bom officiai 6 escusado appare-
cor; tratar r. do Senado 1. loja.

(B. 59.521
PRBCISA-SG carregador para ar-

mazem; r. Uruguay 222, An-
darahy. (B. 58.402
PRECISA-SE do apparolhador do•L madeiras; na cerraria fi r. Silo
Lourenço 103, Nlctheroy. ÇB.5S.383

TJRECISA-SB uma ajoureira; rua \Ir v««nntiflA rla Itauna 122. (B5951o » XÍUGA-SE rapaz com pratica
±"'viscõnde de Itauna' 122. (B59515 ' X\.q0 cinemas; A r. Senhor dos
"ORECISA-SE diversas ajudantes i Passos 48, tel. 8278
i da costureira com o sem pra- f /CORRETOR para a cidade, com
tlca: fi. r. da Alfandega 301, sob. VJ conhecimentos de- artigos paru.(B. 59.550 ¦ fabricação do chapéos, precisa-se,¦piUOCISA-SE otfíSSTãe ZdescAptor!Coades";1 sob medida; â, r. ®p|®^ n Z il. (B. 58.423Tb. 09.595 'Jornal, q Z. M.

PRECISA^», de perltas-bõrd^ D^aS^atlc| ^i delras para bordados finos, a. cr. ot_orl) u sabendo trabalharmüo,dfi-so para fora. W*'™ uj" com machtnas de cálculos; quemge-se amostra, á rua;Jg,y.Uty 9o, a j £avor dirigir ao escrl-ge—---tlm da linha » Januário.(A 59921! ptorio deste jornal; carUis a ^A.

?'larlz e Bairos (- escriptorio, com boa calllgraphia,
I quo nüo «eja. acanhada e de boas?r; apparencla; escrever pura .1 • U

Xt.è no escriptorio desLe jornal,do ordenado 40Ç000. (A 5998 <
so

13REC1SA-SE de ajuda
JL .• costura; r. do Eavradh^lü^.^sob.

"ORECISA-SE rapa/: para carro--L gador cm armazém; r. Dr. Bu-
lhdes 27G, Engenho do Dentro.

(B. 59.3S2
PRECISA-SE meio officiai lus-
SB trador; á r. Frei Caneca 30.

(U. 59.393
A LUGA-SE casa grande o com

conforto para família, no meio
de um jardim; Informações no "der-
cado, rua XI[ — 35. (B. 59.47'5
PRECISA-SE entregador do pãoJL em cestos pequenos, com .pratica
do Interior; íl r. dos Andradas 149,
padaria. ('B. 58.533

DRECISA-SE uma aprendizi- vestidos de senhora, que su -jt.rooOS
presto a fazer servluo* leves; rua XVI balhoa

Procisa-so para tra-
bíilhos leves do fabrica; r. 13r.

PRECISA-SE de um oleiro que-t saiba fabricar telhas com per-
feição, na Serra da Mantiqueira,
clima superior;/ tratn-sso & r. Vis-
condo do Itauna 155, livraria.CA. 59. OCO

pRECISA-SE moças para einbru-
lhar balas o caramellos, paga-se do 10) a 150 réis por lcilo;fi.nn

do Lavradio 11S. (A. 59975"pRECISA-SE meio officiai mar-
ceneiro; fi. r. Ubaldino do Ama-

ral 44, Senado. (A. 59980"ORECISA-SE aprendi* para of--*• ficinas graphícas; â r. do Ou-vidor 145. (A. 5997Í
pRECISA-SE um marceneiro lua-trador para casa do inoveis usa*dos; r. ao Catteto 30. (B. 58.G3Ü
pRBCISA-SE um pequeno páradiversos serviços de fabrica de
bonnots; r. Visconde de Itauna
153 A. (B. 6S.04S
PREC1SA-.SE um carregador com

carrinho; rua da Saúde 111.
(B. 59.576

SE empregado até 17
annos, para fabrica do doces;

trata-so das 7 horas fis 8, A rua
Senador Euzebio 98-A. (B. 58G3S"OREÇISArSE do uma pianista;»prefere-se moça; paga-se bem.fi r. Senhor dos Passos 36.

  •(B.uO.r.ll
"ORECISA-SE um areiador do ta-J- lheres com pratica de restau-rant; r. Senhor dos Passos 57.'.'í ''(B.58.'V.i 1

T»RECISA-SK meninos paraupreu-J- dizes do uma nova industria de
futuro; a. 1-. Felippe Camarão 157.(A. 59.952

mocinha
dactylosraplm para o serviço_ ji .....1 „ .1 CK<C

TJRliCISA-SE do uma-L da
Paysandú 159, casa 4. (H.. 59.359 ji.iuj0] «7; jj, Christovão; pu^a-su jq un, advogado; ordenado SOS
¦nRRfTSA.SE boas costureiras bem. monsaes; resposta para Llndolplio
lJ"'r .  1.n_ —.'  ¦ ¦¦ u  I.ivndo I Márnues no escriptorio desle —

(B oj.ii'("\FÍ''ERECE-SE homem sabendo Marques no escriptorio deste.Jor
fi r." Barfio do Rio Bran- Uier e escrever coin carteira, de nal. oo.o*

E de botequim; Avenida Rodrigues pRBCISA-SE uma ajudanto do
(B. 50.122 X costureira e uma aprendiz

i. om roupas brancas ,nara lio
meus; fi r. Barfio do Rio Bran _ „— -
eo 10, 2» andar, antiga travessa identidade para puchar carrinho'do Senado. (B>58675 òu cárroclnha a mü.o fi r• r?1
.TJRECISA-SE acabadoiraa do ouI- Caneca 422, a qualquer hora do
J- cas; á. r. Theophllo Ottonl 203. dia. Rodrigues. CB" SfflM

(B. 58548
pRECISA-SE costureira quo sal-J- ba bem costurar a machina e
pregadelra de botOes, na fabrica
de borracha, A r. Sete de Setcm-
bro 17a. (A. 699SI

/^wl-U^KRECE-SE um rapaz para"ajudanto de cafetolro, .1 trtt-
vessa da Paz 31. Rio Comprido(B. o9.2 < 1

da

PRECISA-SE um caixelro comJ- pratica de copa; r. Visconde do
Rio Branco 37. (B. 59.585
TJRECISA-SE um calxeiro com
iT pratica do bilhares; r. Vlscon-

r. do Ouvidor 24. (B. 5S.G35"nRECISA-SE boas ajudantes deJ- costura; r. da Carioca 28, 2°,aiul
(Dí> 28

/lscon- 1JRECISA-SE do offlciaes e aju-
do do Rio Branco 37. tB. 58580 J. dantes alfaiate; tratar A rua
"DRECISA-SE de rapaz de 14 í
i 15 annos de edade com ou «em |pratica de botequim; 6. Avenida
ísalvador de Sfi 107. (B. 58*315

Nerval do GouvCa 145. Cascadura(tB. 58.400

"DRECISA-SE um rapaz para tra-
X balhar em sal&o de bilhares que
saiba tratar de tacaria e os porten-
ces; r. Visconde do Rio Branco Ji.
botequlm^_ (p' i 7b.
"DRECISA-SE um rapaz com pra-
X tlca de botequim; praça 15 de
Novembro 38. tD.
TJRECISA-SE d* calxeiro para
X balcão da padaria e entregar
em sacco na rua. de 35 a 17 au,
nos; & r. ileneral Sampaio 411^
Pnnta do Caju'. (H-aS-ti';¦DKECISA-SE moça com prati-J- ca dn baleio; para tlnturar.a,

r. Senador Dantas 84. (D.. 7&
,TTM RAPAZ de 20 annog of-
vJ ferece-se para botequim ten-
do pratica de cozlniia: procurar
& rua Senhor dos l'as»os Si so-
brado o Sr. Henrique. (Bo9o4U
ÃT.PA l ATES E costubeihas

A JUDANTES que tenham tra-
•4*- balhado em boas casas, que
tenham multa pratica, precisa-sefi rk Sete de Setembro 1S», sob.

(A. »9.6«1

PRECISA-SE1= £  _ de contra-mestre
competentes para uma alfala~

târía é Tnütil apresentar-se não
estando em condições. paga-Bobom ordenado; díl-se Interesse
sobre os lucros; tratar fi r. Tava-
res Eerrelrá 24. residência parti-
cuiar; estação do Rocna. das 7 fts
9 da noite. (B. $8.400.
DRECISA-SE do ajudante paraJL vestidos do senhora; fi r. Ba-
rfio de Amazonas 146. casa 3.

tB. 59.318
TJRECISA.SIS boas costureirasir para fabrica do camisas; paga-
se bem; r. Senador Euzebio 304.
TJRECISÀ-SE ajudanto de al-
i- faiate com pratica dó mangas;
r. Visconde do Itattna 43-A, loja.

(6

PRECISA-SE do canteiros
i- cunhadores na pedreirar. Constante Ramos 160, de l-ien-
rique do Espirito Santo; para a-
zer-se grande quantidade d« f»a-
da, outras cantarlns com tpals
5 o!o do augmento das novas ta-
bellas; o Pagamento podo ser
feito todos os dias; trabalho Hvre

(B. ü7.6^-1
ORECISA-SE deJL operários paraBom Pastor 29, 1«

de carroceiros e
i pedreira; fi rua
Fabrica das Chi"

(B. 56.793
1TREC1SA-SE 3 officiaes bom-
A beiros hydraullcos, paga-so
bom ordenado; fi rua Baruo do
Mesquita 455, Andarahy, urgente

( A. «' 0.411

pRECISA-SE do um empregado
para entregador de leite; ruario Catteto 25. (B 58.354

pllECISA-SE de um rapaz paraX entregar chapeos de boa cün-
dueta: fi Avenida «Rio Bronco.
177 loja. (B.585S6
PRECl'S A-SÉ êlvípr ega dõ _ paraJ. conduzir carrinho a mlo:_ fi
rua Senador Dantas 26. (58595
PRÊCISA-SE do um vendedorJL e entregador de pao fi rua da
America 235 padaria, (B. 59520
PRECISASSE de um ajudanto uo
JL forno; r. Anna Nery 460 A.

(B. 50.302
SA-S1B 2 mpiegados, um

rapaz para serviços do casa e
uma cozinheira; r. Bento Lisboa
11. 20, Cattete. (B 58.430

DRECÍSA-SE melo officiai tor-
•L nelro do ferro; fi travessa do
Oliveira 14. (A. .W>.""4
TJRECISA-ííE do trabalhadores,
JL sorradores, pedreiros e car. ,a|.|n
l4TradãSdePEmroaSoroTXna° em | pRÊClH^sir u.n 1,ornem pari
Baltuva, 4 kllometros alôin de I carregador, pude ser dos ^ultl-

T>RliCISA-SE rapazes ua 1'abri-
üv de ChapSos e Bonets da rua
Prainha 52. •"¦•;.',,"(B;'-d9.423
TJRECISAs.SE meio officiai me-
JL canlco limador; r. Theophllo
Ottonl 181; trata-se das 10 horas
em diante. (A. 59.01*"IJRECISA-SE do um carregador.

para andar com carrinho para
entrega dc pão; r. do Ca^tteto^

pRECISA-SE bons offlciaes re-
puchadores; não se faz quês*tão de salarlo; fi r. da American. 40. (B.59SI 9

T>RECI'SA-SE de bon) fermentei-ro fi r. Affonso Penna 1S7.
(B. 58. S79

ORECISA-SE de bom marceneí-i*ó fi r. Haddock Lobo 395.(B. 5.8.370
PREC1SA-SI0 de carregadoresde cestos dft padaria; fi r. ,io-clcey Club 1, tratamento a sccco./ (EL58.3ÜS
PRECISA-SE de 1 fermenteirti

que tenha pratica; tratamentoa secco; na padaria da r. JocUe.vClub n. 1. (B. S8M7.
OKECISA-Slíi de um blsoatelro o•*- meio' confeltelro fi r. GeneralSampaio 4S. Ponta do Caju*.(B. 58.361
ORECISA-SE de carregador emJ- padaria; fi r. CHncral Sampaio48. Ponta do Caiu', (T3. 58.365•pREGISA--SE de dous emprega-dos para entregar leite; fi r»iaCopacabana 5IS, lelteria AvenSiia

(B. 5S."-r»'
pRECISA-SE menino d» lt a IVannos « serio, para entrega doembrulhos; ordenado 30$, casa ocomida; r, S. Luiz Gonzaga 132.

to. r, I
TJRECISA-SE pequenos para Alen-

sagèiro; na Av. Kio Brancon. 103. (B. 50.6V7
pRECISA-SE lustrador; a r. tlç-j- neral Camara 332. (D. 5i
pRECISA-SE mocinho até 10 an-

nos, para serviços leves e reca-
dos, num escriptorio; r. iLavradu»
n. 204 (B. 60

S lJauio. Paga-se a traoaina- mos chcgados; r. warao no
dorcs 4?500 a 55500, pedrelros e 1 qulta 370. (B 50.343
carplnteiron S$ e 9$. serradot'os "Y^iuiJClSa-SE entregador de pfioi7« nnntn na navanca e 221 a dtu rii

rüS Buemís tfiit) r^aj}.rmo,.là IOo.JÍb.^^s
com o Sr. EllasJ (B 59032 pRECISA-SE de um rapaz para

Lu ¦'1 * ! TlRECISA-SE de encarregado pa- ' -1- o interior de fabrica ue uoce.
ORECIÇA-SE uma acabadelra de Jt ra. unm casa quo aluga escrlpto-• fazer entrega; r. Lwarísto ita N o -
-L calças; fi r. Oomes CarnUro . rlos mobiliados. Exige-se fiança. ; ga 75. .
ni 94. 2° andar.  fB. 5SC9H ,r,.„tar com o Sr. Gonçalves, A rim pRIJÇISA-SB da uin empregado
TTÃÍ dono de alfaiataria, prlncl-1 General Pedra 97, das a As D horas. 1 com bkstante pratica do car-
U plante e não é artista, precisa <A. B9.591 voaria; r. Pedro Américo 21, Cat-
de um alfaiate quo venha traba- ORECISA-SE de casal portuguez. tete. (B o9.34S
lhar para a sua offlclna e que Jr para Nlctheroy, o homem para nrjRSClSA-SE carregador quo co-
saiba cortar, pagando-lho o corte tratar do uma pequena horta o Mm- JL , - ruas e saiba ler; tra-
a 105 e paletots conforme con. da uma cocheira e a mulher; n"c,f Marccd,al Florlano 142.
binar. Prefere-se que tenha ma- {' a' CüZini,ar para família portti- lar » r".

•ORECISA-SE menino de 14 a 17-C annos, que soja serio, para eu-
tregas de embrulhos ; ordenado 3i'S.
casa e comida; fi r. Bvaristo tia
Veiga 05. IVi 63
pRECISA-SE ajudante de cosi-

nha, com pratica de restauram;
r. Luiz do Camões 26, ÍD.
TJAPAZ com 24J.V t

annos chegado
do Portugal ha dias com o

curso geral^ dos Lyceus desej:i
collocar-se no commerqío ün ar-
marinho, camiearla ou conte.-
taria. Para tratar com Netto.
Correia fi. r. Jos6 Maurício, i-
das 12 ás 14 dA-se referencUis:(B. 5..
T3S. 1:000$000 — Òfforece-se iiio-
JLV ço brasileiro, sabendo ler e es-
crevcr para cobrador ou quaiqae\
serviço na rua e d A fiança do re»
l-.OOOSOOO c também informações ue
sua conducta. Cartas por awvor no
escriptorio desto jornal » J. g

AP AZ para. arear talheres, pre-

binarchina, ferros c
A CCE1TAJI-SE aprendizes par»•^costuras finas; fi Avenida l»»o

Branco 12*. g» andar. fB 50044 ^A I.fAIATARIA officiai, preci- jaa-se competente; paga-se (bem; no largo de S. Francisco 14.
—p—— \ LUGA-SE jardlneiroAUPREXUIZ para bordado ra 4 A tk.a dL. cliacarelro;-A-mão. procisa-ee ua ofTlclna de Itapln-, ao tel. VilUt 0'3.lB,.8541lime. Jou; A r. do Ouvidor 141. r• nogâmcV

1* andar, não sabe fi V. • '•

56 ?nl« Ihfnrmn Para" cozinhar littWescalas, informa- guoza tres pessoas. (B. 58.602

TJÍUT/uj »íCnnrli^n« clsa-se; íl r. da^Aliaad.íra
fJAÍPOGRAPHO •—

se"À ruã "s." Maíftnhó U. arma-vf^M^ortentóos^^tíkta-íe no de- j piaíClSA-SE mocinho dei-lí^#5;
lem, esquina da rua D. JulU- ,t0 da Brahma, cm NicUieroy. X - ..««r,

v'*' "* * ÍA. 5D.5SU(A. 50.5S0
iRECISA-SE um rapaz de 20

annos. quo palba ler o^escrover,
•ft r. do Rezende ?S. 'B. 58.006

"DREC1SA-SE um rapaz de 20 j tJkECISA-SE boils officiaes rcpu-
JABDI1TB1BOS I a;;r.os para ncgoclo ambulan. i xadores; nilo so faz questilo^do I tp. ordenado 45$; beco do 3oao! saiario: r. da America 4U.<B»9.i4J

com pru- 1 lgnac'o. 19. loja.. CB. 57.948 | fj,.j.;01SA-SE do um empregado
trata-se i pRJlOlBA-SE rapaz para entrega 1 „ratlca de seccos e mollta-

TT.M moço bem relaclm>ado. ^U du referencias ou veluIe.
reco seus prestimos l"r j0 oador na praça .conV.. favor ft K.commlssão; cartas J°rt jornal.E. no escriptorio deste Jornal

(K. it'j ouii^ scndo jardlnetro e la^auu^ a lima, nerfeita cozlnlielra v«> uo i»um in^uui . me3 serpa 4a a,A LUGA-SB uma moca portugue- t ® fn««o oara ca.^a do faml- 1 tamancos; r. Senadcr Luzebio . -
^ ?a para costurrt on arrumadeira ; ff.rno c fopao. para 59.748 ; pRtCISA-hLnuem {.reajar dirija-se r da As- Ha do p-ggciSA-SE de um ^i5j^. *

CAIXEIEOS B AJTIDANTES aumptfo »». wSTiiaS: P dando boaa condlS8es; 4 ru» | pnECISA-SK,
A^SiSK. SS^ A^^I.,1 e Wa O„.: ,os6 Mauriclo 15. telephone Norte i-_de U aj., ann.

i?I.-ERECK-SB um emPreBado Avenlda Gome, gtclr. U. (BS84ITUa r- enWsadotgde P5o I
a botcquiin on leiterla. j nOROADOR ou bordadeira r-ra n._4. .—. . — £ saccoy com pratlca d» pa-, h pou.-o da EurOpa: da | J-, m!tpSilna !«" de cadela. pro- | \ l.CGA-Sl. J"''"nplro 'e flaria- i r do Hosplclo 5S7.tinnw He F;u - o . i--u;!a '..Infor• <>,¦.- .. .... "reir- •' \ \r.« WW •• • • vB. »».fff,,'i r tin L^vrad'0 !«>. 1 *-'¦ I- " «. IB. 6" C? •«. *

lu. \B. A

(B 59.342
_£ B. 50
annos

Ufere^sfp|fa;Vfüe?atra:*~c* ... tlAnflhiiP.
do marmitas e ajudar ua co- dos; s, Carlos 110.

tinha; ordenado 25J; r. do Rosa- ","ipT.-(JitíA-SÍO <lo um rapaz para
de j rio lSS. 2» andar. CA. 59....« flrnmzetn, at6 15 annos; r. Go- á /^^"rbrHenritíue.. ! arr-ifl-v.-, nl - ¦ Pjedade. (B5U^4l| S7, sobrado com o ar. (B-585rJ

um fornclro;
adarla.(B5932V

um empregado
para traba-

: não carrega

VESDBDült T ^VSfc^rc^ev-V de bebidas finas e • írran-cellentes, Pr0,lu^05 e outros ar-da fabrica P9ul_s- reoIaa-sí
ti'goT"d^Vcrr^dV pr6ip.ar vni t.i- , "• "SOS hil ,111» eonbeqaAvenida Passos 29. (B.uSS.l um que soja haou. « ^

TÍÍíCCIS V-SE de uiba mocinha bem a praça c„S-n:iir-aè A. rua 1
P^r.. ribrica de eiq&át ferenCas: «pr^aa' 3.

,. 1 g nlii.p « r»as^os ll# Vorrn 1 43 . so%2|
iB.S|¥ã8
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JORNAL DO BRASIL — TERQA-FEIRA, 31 DE AQOSTO DE 1920 1 ¦ 3 ¦ 
\• — '•»• ======== " "-.rv^T—>¦- '= IT-T-r fag ======== \

1 : -M ' moilnh#. atria Ueaeju 011- A BBGA-SE 01.1 casa do fii'mllla . A I.UQA-SK, na rti» ila Assem- . CJALA moblllada — AiUBa-ae uina A BUGA-SE A rua do Cattete A ^UGA-SB quarto a-pessoa do- SAMPAIO rr.RASPASSA.Sn j_umj|g pahfl#ri* i' BaAi.i U' lima boa casa ; dft pre-1 -c-Vbom quarto para'11111 sonlior do -ti-blC-a 31, mn quarto hirtepen- N de (route, com ou aom peusfto; I J-A-n. 130 2° audar, uma .ospnco- -tA.Ccii(e, em caaa de famllla; o0?; ., —; ==: I . 'J"„ iirt7 dar i. r«n -« a utua fellliora s6, 11.1111 tranuueiuo ou omrn'cfiadd no coin- ilcnto; nilo s'evve para morar. ft r. U.vrudlo 105, soliriuio, "tinr aa sala c quarto. . (B. 59396 r, Arlatldea Bobo J-. (B. 39.40.1 A 1.UGA-SB : bom quarto com .vf,7'IlPri<n! SItiim ram Pnnta- 1coinpanhiu; (iuum proclsar morcio; r. General Ca.nara Hi. 1° 1 (13. 5 U 5 -t 2 ; Ic1c1m.ui;. (13. 59.21.) 'i'MlflA-SH matinlfico quarto Ai-ljUUA-HK um bom quarto In- -"-banhoa £ rloa a mocos do com. fiffli • f-p njtfidi \r;& ?'• Theodoro da Sllva andar. ,(B. 58,370 x,UGA.aB umn |]TO-'5ala~lio ' Saba - Preclsa-ao uma no can- ! SbUMo e c0»n pcnSao.\ m- A depeiidcle, em caaa do rami- ffll h»lM f?^oaEam»,lontt h^ksPASSA SB uma Jw nrl- "A
J I. \ .da isaool. ill.i.J'Uu A EUGA-SE boa sala moblUsidU A frento moblllada ou quarto com fe tro om casa do iamllla uara um pastes, cm caaa do ramlllu; r. Ben- 11a, a rapass ou senhora sorin, h. P 1 rj RABIAB!*A- ' anri„r,,; \A
v '¦ = A,,t sen ho res do trulnmento; 1 ponsfto; Avenida Mem do Sft 48, :• caaal aom fllhoa: Amorlco. Ouvidor 10 Usboa 65. Cuttoto. <B. 5».ll!4 do ooramorcio; ft rua BarAo>Mf . —UaBffl" • „ &$&&!SU™V
UASAS' t UOWINlUfiOS#, S«H*= 11 . liLLi"1' C- im. 0^?^ '¦ TlUOA-SIS uma' boa a£Ta um ou dou«S JfPtire'dTo W' dfe^do" • S M Ctlv \r. -•-- TV-.. ?- I |U casal prociaa tie um -c(uano u-onto para um ou doua mo«o3 A ,Sn 51 frnnto o!« cilhu Knycjiho Novo. (B 68520 Hosplclo 24C. (B 58b4U A

fci.JNU.it'J A bUGA-BK quarto «. inoijoa sol- f U o aala em susa do famllia aU' cmprcBadoa no commorcloi r. Dosia -^1- sonde um^ do Irontc, oin caaa | . riiRASPASSA-yL; exccllonto casa<-  —-  —.. . Atelros; 4 r. SanfAnna 1-. M 605; cartas no. esonpeono doalc <». Gloria. ICD^S do famllla sen. c'lan^aH. n<la BHttilMHO. JMOVO X moblllada; Inf. 5.S35 Central. 8MB1*  "^Us Si' (.B. 60.2.o ^ IV, Jorna.l a V. C. (B. «8.3»i a bUQA-SM cm transversal iffi  y  (B. 5#.037 ('MP-'¦il-ii-iiiiic » DWS do trata- A ItUOAM-SB boas lojns ; r. Jos6 j>- BBrltili. "ny 
»Y. Xlcattete, cuslnlia comi^jMous bom quarto cm pen- JjUGA-SE quarto de trente em MM1ASPASUA-SK uma . caaa da "...Jiftv.-uto. eni'd do (umii'ui; a r. Pan. Muurico 02 c 08; tratar na_n»ea- C Ay^fSvK SolAuiO OB SA , commoilos o quintal, por 60$, Int. ajl^o, ierri caaa do iamllla,. /Vcasa tie famllia com enCrada 1 avns nn admltte-so um socio, . » , IJ« l ic..11a irJLmli a Aveui- W rua 1(M, relojoada,_cA. JD.Mo V)jAL - JA —\7,~ R? L#°i| Varloc« r. ArlstWe» i.obo 175. tern telo- lnae„endo,.te u lu>; dlBtantc cln- por mStlvS do d""nqa: no Merte® S*mm iLs. o3.iful Xr;UG^SiTiim'bom quarto a ca- !  P <*7^ A^ljUGA-btl quarlo com jancilla; .1 ^— P"°n"-'  .Sg'Jiffl co mlnutoa do trem e bond; a Novo, ruaXT n. 11.. (D, ii. ¦ ¦'M¦ v L.i l; '. sK nim ~p.Ti.V;r. A M»t win Illlios: torn bom qnln- V ,K . Perelra l'raaco 'Hi. Jflatttt-lo y ].,UGA-S.E uma galeta de fion- caStt do fainllla alusam-ao r. Bella Vista 111. Knijenlio .

Ktal SB General Ca.nara do Sft, caaa de famllla. tu. 6«.ao«. Ate, moblllada, em caaa de fa- Jifuma sala e um grando pprao; i^oyo. (A. 5U.33C M
Kvci.i; iralitr r. Oarbara do Alv® n. 317. IB. 69.461A L.UGA-S13 molado da caaa ft r>nllla. .afflfflBrt^oil°| ft iua <lo rua doa l'razeics i7j Bio GPm \ lUGA-SH um quarto com dl- VBNDAS EM LEILAO SB>• U,;.,. 2U, ,-obrado. IA. 0S.'J3ti ?i i SiiVA^ris~ti"5^rdc""famllla E9MMHRB iSsS r. S. Garlos 21, ..Katado du Ljittete OS, i- qntln.1 ULiDili, prldo. <-v ^ rclto a toda a caaa a caaal; rua ¦- —~\ I .liilXsk ...in ' ui^iuutu" "indc- A,,,,, quarto <io frento moblliado. M Bifci >I«I gft, a um casal aom fiiiioa. (l.t»!lju:t \UJGA-8B uma capaqosa e boa ¦ Bouza Barroa 20, JSngonho Novo. |H
AlN.iii.te Ira cavall.cln, ihs conFnehUoJ nara caaal sen flll.os ¦MfBfeBHMM . A LUGA-S1D bom' i0SS5dini iS^ ^nob_L»_ a H.J«, ter.. r. SittfflflHI
ir«tl®.a.tv; dispoo du todo o con- ou cavalliciro Ustlncto; A ladclra W:/,liTillMliJK!fJj/M/ylfg^im ¦ f*-moijoe aoltciros, cm caaa dc SB ur,°„ '?.s' P't0' '™0.'"r 1 "a LUBAM-^K £ um caaal ou ao- A IjUUA-BE quarto srande e gusto (.N.ctheroy), m. armaaem r- M

ao Sonado?., <M«2 iAWmiM taraEai ft lua ile Carloa.^o. jffii°ahl°lfrT^ A^-a aflV afiSo «®ala do «. ..casal .quo tra^ Ge^Canjara a. 213;_ w h«.. p«„ >3
1 < i-v boa sala clc trehto A I^UGAM-»E sala e ..uarto do IB J * I "T"rr^rTwK~"—— A IjUGA-SK um grando . quarto trente com aervontia da douinlia; il0I|ftLQ teniin. crianca^ ter. r. Sz-.nta Clara (junto ao pr. ''A1. »: .<«o» do conimcrcio ou " fronto; A r. (Theopliilo Ottoni MB ||H| •qua* en\ caea J.Q -A-mobillado, todo novo, a dous (l ,r. MoHo ftpuza l-o, caaa ®s0a8 (je'eentes; na ' travessa 1X13>, Copacabana; 17 hs., pra., rua ' ,i;J
So "liiV!'!!' te.'w,? lu0, aob., proximo ft •• ilrusuarano. HmHUUhmUmNHB lhos- '<=a I.Wnvf8" ''apazca do commercio, em casa Princjplo da r. l'ranclaco hugBS D J;Ua J;t i2„gcnho novo. ,ie S. Chrlstovtto n. 601 o 003; En- VMMfi ' ; . -4.f •„ aiiuar... (b5te8Ut tB, 603(n , ,u 4#..... J., ° ' s* t'odeilco l#,_bsla- deffamllla; a rua do Cattete o; £»<>.. |B ?i58'|151 (B.. 30S46 ! Irada do Santa Crai 1726 (liojo Aye- ,s, A ' .UCjA .tfB pane no ;irmu::om v~i,b'GA-tfl3 boa sala do frento, — ,,-p: .y-—~r- —2 tB.:.oo.y6oa an'-lar. fB_5'J4_33 A L,UGA-Slil quarto lndependonto . i i\ -Sl>; a dons ranaypq nara . nivift Saburbana).
t... • :r.' SttMl.'Auiia..l!3M-t'ii A mobllada; ft prusa Man- A Hmlila i!" coUriaiica" pari A^Y0^®3* ^ dMa8 A J^UUA-SJa em caad do" famllla A a nilooo Holtelro on a caaal quo A 'oompanholroB do outrna .l.ms '  <*¦¦•?%&
\ I.Sipp o quarto mobi" clial Lcodoro 3S, uritlso mono do "J" .^rcadorlaa UmpftsS wim i f 1"" ""a °i Cor" r" Aquarto moblliado. a um ao. tiabullie M.a, ft i. Bella do B. .loftu t . S!liao; ta.nbom aorvo jiara ! OOMPEA E VENDA DE • :* )Iad«; colli ou son. uSffauo SSnadtt;. (A. 5.H.V.1 Bl c„1!a toaa' a uit3al aom tM nlior dlsilncto.ou. rapazes; ft.rua j conUu[;tori,3 do bonU; tem cnl{.ad^ . ""vT p Ti-nppKns '' KUI .t'.HM'.ifi ,li~nnr.,:,« • (i ,. i ¦ ¦ '...r..  .,..1.. .i jl: ¦ ' (*- 08*176 Ibos ou scnhoiua naa mcamaa con- SUvelra Martins «b. cusa XIV, a 1.UGA-SK um confortavcl quar- imlmtnndnnto. tudo hvstarilfen: In- FBBDXOB It IBBBBIlOB ...<..t

« »«. ' A Vu S8.1M A. i,! m'miri'L mlr^ atelfcr ¦ ft rua "A ^UGA-BM sala de frente ou um *<^1 peaaoas sCrtas; .A Junto • ao' \y.J±  tB 5D.4J2 A to ; r. B. Valcntlm 10, sob. iS?SaJocs com o Sr. Branco.fa.- —- ;..®|
l.i:-' v..• Vin • i»artiV"i*ui"» 'n' VNcm'dn do Klo Branoo 31' l« uti- A quarto Indopondcntc, com pen- '• D' Mlnoivlna -0, kstaclo dci b.u a LUGA-SK A r. Bonto Liaboa 3, ' (A. 69.0.4S bclro. r. Bouza Barros 201, a doua attentamente eates . -'A ,1,1.,"" 1 1 ,? ri™i L 0 0 0 ' -r, i)fjs sao, a pessoa do tiatamento; casa . ±.k4J^-J A em caaa de fa.nllia, uma boa . L,UGA-S13 boa sala cm 'cusa de mlnutos da estasao do Engenhb u. dascolinrft excellent* 'r - i rni tauiiua. a «±_. (A. ".'.J.h di) ramm,i; Av. Henrique Vallada- AI-UGA-SE quarto em casa dc 5Hla de fre.HR. _(B^ 6S.11.7 A famii|i a° moros soltolros o.. Novo. (B. 69.577. muiHOB que d«SCObrirA excellent#

i'v'.'i: . O ft \ve".uU A'^' ,Vl res 00, terreo. <.B. S8>.u»« _tamllla, a. mo«os do commei--ue traia- casal. sen. tilhoa; ft r. do .Mattoso a i.UGA-^E'Um quarto a seniio-  . : i
m. ; \li. SS..10# -ijoJinfi.rnia-iie\ r d-L Mlscri- A I.UCU-SIS boa sala do tronto ou 9>o. A ». B. Carlos dJ. -(B. olij.,4 . A monto tinia boa sola do frento, n. 09. (SB. 5!). 47-1 Ara de mela edade, em caaa de /-.OMPKA-BM uma eaalnha ou
\ , , • . t -'titnV Zu ?Ji,.,.'l-i &¦> '» ' ' (\ il'ISS um quarto moblliado, com pen- A I'UGA-SE no Estaclo uom oo- j ricamente moblllada, com exccllen- a 1>UGA-SE eapaqosa linla ,rlca- caso 1; A rua Maria Antonio, 40, \J mcamo barracao, que tenl.a ttl- :w\ '. ..T„llt, ,a0' 11 unl Clisal ou dous rapa7.es; brado por 300$; inf. r. l.a- j to penaao, proximo ao S'lomengo. iV memo moblllada, para um ca- hngenlio Novo. (A oDJll guem terreno e que nao soja mui- .

ilK.i 'U OU* sun. Iipusio- rua A BUCiA-BE bom quarto a caaal, r> dps uurlvcs 139. CB. 5S.tjQU I rioca 03, sobrado, sala 0, das Mil v. . oivolra. Vial.na 40. ffljgmpM sa| sun, nji.oH ou um. scnl.or do i TJiNGENIIO Novo — Precisa-se um to longe da eatagfto, nos subur. - ; ;•(da iJoMWmSfi °«Xdar?s 7 ,L'a,ia f. TTrUGA5i.SE boas salas mobi- horas om diaute. (Li. 5S.4S7 I "1 LiiGA^SElTTnoqa qui fraballio con.mcrclo;'tem banlios quentos; A | quarto grande on uina sala; bios da Beopoldlna ou Central.
(A. 39.(1)4 J'.' ,.«|| I<\" /s' -,lo Aliadaa para casal e aolteiros;, - .'.""g^rTT,: ' A no commc'rcio um quarto mobi- r. Mariz e Barroa 127. prai;a da quern tiverdirlja-se r. Ldns do V<ia- cartas para a succursal de Villa :

r. . . rrr ,T„T,T, ,*,T,,r, ilui- t"!neral ^al(l"011 u'- (B. jS.jOU esqulna da rua Morechal Flo- PivAlA FORMOSA ! Hado em casa de'famllla; r. Buar- Bandelra. tB. 3U.473 concellos 17. (D. ,1. Isabel, para Cecilia. Id.cando lo- ¦
|A d, X'm aafcEa A liUGA-SB quarto bom arejado, rlano; ft rua Gou.cs Carnelro !2 1 quo dc Maoe&M. TTLOOA-SJi! um quarto com-df- - - ¦ (E' c»""? Mftili in, - „A tea ,.tc..» .loos M..JCOJ -A- sen. mobllla, if. a posSoa^qUc <£_d ^ BgGA-bB u.u bom commodu . 'mjcja-M-SE na Gloria duns ca- Aroito. Pm casa do familia, a ca- MEYER :^EGOCIO dt occaslao; vende-se

I, ,,.. ... .||,...' V jfwHL ,';,aaut, tra'oaiftem leva: na.. na logar para . mjGA.U-SlC i<ous esplejldld® om..„c,,sa dc famlua. a casal A *..« mm 11 nuartos e 2 aalaa, ,Wi. .. Kianclsco Euconio 155 casa ."  +" Por 1:500? um terreno coin um
w .... ri; '.'i 11: lavnr; ncin cos.iuiiar: il r. do He- Aqunrtos bom moblllados; sonl flll'OS ou a dous .nose® dc- " nuartos p " salas n' ' (1J 'all 314 \ BUGA.M-SE a casal, dous quar- bai'rabilo, rendendo monaaes 106$;

. undo U.S. <B. 39^302 n,a'!.tjo Rlacbuelo 417. sub. • conies; ft rua JoAo Alvcs K Mi , f„r oca o • aoLn-ido 'sain ffi ~ .- -. A l08 e cozlnha; A r. Angelica para vcr c tratar r. VIscondo deinula sac v <1>..11; (B 595!|_. (B 5S513 ! >»r- ¦'. t..u ioca I!.., sobindo. sab. s ^ ljl.CA-.SB, istu <¦„ dao.ae »0$ 04. .Meyer. (B. 68.231 Nlctheroy 160, vonda; o barracfto
r ; A o^Vtio a liipazi-a tri J j A»^:'- ^^7 i MrOft-sE «iao; Son •"« r bSa T^UGA^E, na Boca d^TMoUo. «ca on. ,m^c ncoata do mom,.gto- ,

to ln«!i|»tu<lentc; boa pensao; .w. - • <u. cominorcio ou :i casal quo-tra- ^Vte coin ties satad.i^, nop Has ¦ide so bta1ilo , irit. 1. a- , A lIlu "j»indo prcdio, com 2 an- rua. pcrto «1a Quinta, do Cainpo v • ^cves J^ao lo. 9,^5 i/nfn—i7n—i.-n .,onhr>—7i7—nftT."hiila. .\itin de Jaa 181. (!-»• O'J.lOl balhc Wni; r. Andradaa 01, 2" an- ! para qualquer nCoOclo, ft. rua da rioca 0J, &obiado, sala i», day ...i m-andc famllla dc S. Chi'iatdvao ou do centro, u sala. com direito a cozltiha L DRI^DIO no hngenho de Den i

.. P l.en» mobirradu.-para cava-, a MJCIA-M-I qiiar.to om casa V Vvnirnl ?5 A ^ andar soltelro ;ou p.ossoa quo, Sctcmbro 182. • sobrado. Mb. a l.lHjAM-bb urn conunodo o an la uUuue; bond de Dins o Vaacon- quintal e Jardim na frente; C pre-K - ii,» cb.nmcrcio; a r. d<» Da- i*Xde familia a um sonlior que ! ^entiai oo , a . I foia; r. da, America 4-1. (A. uJ.OJl " a pqskNTO  Aluga-sc urH' do i'rente, com direito A co>;i- cellos. (B. 59400 dio novo- e trata-ae com o Sr. -a i ... cvm. sob. <A. o J.. .>J . trabalho l'ora, A run do .Senado ~r~ rTT'Cr,"^^," :""r " -—1 Ai)|in, moblliado. em caaa corn nha; A travessa Dr. Araujo II, ,»m nnnrto—ivin. ra- Machado, A rua da Carioca 66.
vu ,.-.r:-ro77.—uam., .. rua !1^2«U. torr-o, , j , g* 11!.^'"?; , fodo o" coi.Cto e uasc.o. aom pen- Ma.tpso,  tA. 33.171 A'^^VoUel.oo Tboa sob.^daH -3 As 3 horas. (B 38527,^

-• ¦¦ ,...:eudo o0. i.rdxniu.; a u,,„a-sk i.a, quarto casal 85 tratameuto; ft rua jJ'.i it v ^.sinlci ¦, i s0- :i •¦:iv;,lhelio de tratameuto. . LUOA-Sli esplcmlida casa para r. mjj&|al 145. Meyer. (B. 68.426 pRBDIOB e terrenos— Vendcm- ¦
i • -•«.» de .-a. >U. -iJ.iU-' x\..„,e trabalho .£ora. na rua , V," ''in 37 ?nb (F "Sri"?1 A " uma caMnb. u. I-, nci.Jnmln Constant 138.(B»'.ltS A ilia do l.ralamciito. comi.lc- to. r^,n ¦ ,rT.. L so ncsta Capital, para d.versos

„x» s,, dous iu .res ua.iu.- Jvn.pe., 2S2 »:;.»«-»« Ka- ».^L«  , fV ft « bonador Kussebio I!. I : ra- casa cstrangclra, familnu:. tn.ucnto rcformada o cbic; a rua AfnVnuo"^?IorrJdo o assSado i>>e«os. informa.jOcs uos inter-es-- , ..It. %, csiaa de I'an.ilia  A S'^am soSi ''' ^ TTs!^ E quarto'.noldUndo, com s¥gi,W.94; V Cbriatovio. (B 38472 dlhl^ro; A rSa ^ na Caixa Postal ®. A F. ¦
*•' .« i.to. .i c<ibal som fnuos. b«'U ,\ buliA-cli o jiavunonio icrreu I Avenida Henrique Val- ~7"iTiT'TTT^T-" r,—7.7 ou sem pensao, unico inquHlno^ a LUGA-SE um commodo aern s. Joao 239, Cacharnby, Meyer. —t a coziiiha; a Av on aa a\.j«roprio para iamllla: u rua | 17 (A gjiyo, A DlJbAM-bi^ quarwa a nio«,oa do <;nttctc 112, 1° andar. (BubalU i\niabilla, coin penaao, banbei- (B. 57937 rpEHHENO — Vende-eo baratis-
f,. faft""0^ 

,n' i lA%-OA.sW ^rlSrrSriir^isf'ft AVUUAT em r> do tr,„a .

1A Ave- 'Jno'diuidcs |f -a- j ^TTil.GAyMl uma voga ill. rala j ^•dbua'SSSI'dti !coi«n««@ °* 
'$[ _2"' l"niUG A-sJff ~3rST15ISTno"d^TS*ri ITaVlIf 

»ra.um ""en° "
nil,.- . u at ue Sa o2, aobiado. sai aeniMiiiioa oi« 11 mo<jua: i rua . cle iron to. a moijo^ bo'ikj, .a iua_ traVesaa Aguiar 34,. sobrado, per to n-ymjciSA-SB/'.de' unia casa quo /Xuasa de casal, a outre/ naa - vVthpam no Mcvoi- botin ca- . €J11 ]oei\a0 110 Jlia iuTJdo

L V. liihauma n. 6u 2 ¦ andur .pro- j Tbeophilo Ottoni -0, - andai. : tJa Xabuco do l4 reita«; torn lua Jl ostoja liinpa, para um casal seiii mcsmiie condiQoes > oil <i pessoa A^H«^n7„ •• /,uirtOH o *> salas* ' '?¦?.» " 1,ora^' <l r* Buon°s -Al" " -
KA .. .r.jv-HS um quarto a ruoqus xuuc^^ AvcinUa. ! ! elcctriea. (D. 60.487 | uQy^ tratamento, do Catteb, soltcira; A rua A\laria .e Barroa T'AZn 0" sobrado- alia rcs fl3;, propno para poAmar ou

iiflu-iros; a r. General Ca- ;a iiUUA-cjiJ um bom qua.to a | i L.UGA-.SD o prcdio da. rua So- uiiarto^^TjaUo"'?em 1 ao Botafogo, podendb scr transver- 2a0, ca.saXV (13 aSoll . /?, ' 0 i,«, oin tl i*, A to Vb''-5S 487 firilpde chacaia, o teiieno 6 na es- - ,
'.V:1!1-- Arapasifs toll. ,ro.;; a ruaI A llUo,. dos l'assos j02-A, trata: ; Acaaa' d"o famllla deeciuo, «!«,!; cjuSm tlvor quolra ter. a fl- A LUGA-SE um quarto em casa J_;—_1  ! ' —1

t I a A bom quarlo para r.iio H.i._ . ft r. Cruguayana 21U, loj:.. ncasuan que IrabalT.em l'ora; i..'„eza do escrover inrao caerip to- XX do lam l.a a um caaal; r. Jon- ,.om)B 08 SANTOS lTf' can-illsada- tafor'' '
.... ;us aolteiros do iion.mBr- luiIaon. quarto eo„. pen- j  tB. 3Si;33 ,-aa General Podra 8183 A. (B 12 rlo desto jor.u.l a G. E„ mcnc'..- seca 10, B. Cbriatovao. (B. 6b.419 nuT-se na Smo&. oSl •

jl... v f.-o'in todag as idbji.modiua-j/i-sao em cn»a dc iamllla para fc , xjliGA-SE on. casa de famllia , a'OjCIA-SE um quart? a casa 1 ..undo o• alugiiel. A LuClA-SE parte ou toda a casa i LUGA-SE em casa do famllia llierme; o terreno 6 do Matfue'l
; '"'I1 • :iri" dp lamti.a; u rua j ou „ llUKbu;ls; a rua bue.ios -Mjcs | Vi,orii quarto a mocos do com- xXsei.i l'lllios ou a irioyoa i-oiicu ciAT,A moblllada — Prcclsa-sc xA-para casal ou familia de trata- jCXgafu de frento a pessoa do res- ija."0 tB. 57'.741 ' •' 21. sou. ia. .i.KjJi.^ I j.jo. . . i i mercio; ft rua do Biafhueio 107.' ros; & rUfc Presidente Burrosu KJ de tim'ii cotfj todo o conforto. .nenio. tendo el.acara c Jardim; potto; rua .Tosc Bonifacio 70 Tri.-. . ¦
! \ i..i 'JAM SB superior sala i_,u. ...-Sr.; unia caaa piista-HC  (A 5!)S8S IS, casa VI. JB &»$*¦'¦ ludepeiulento e sem penaao. n" trata-se na r. S. Cbriatovao ob2. 'j'odos i)S Santos; (B. .57.-647 .
?' * Cfouti cum quarto, n.ob.t.k- | Apura l.®aao ou laniiliu: n.i . "V 'luGA-SE um quarto com mobi- A laUGA-aii" quarto do l'ronl c : Cal (etc. Gloria. Avenida Mem do , (B. »8.t<8 cm Todos os Bnntos w,„ nci*»r''\:iLVlffii' ''66 o 2u8 i': call to' ¦ •. .on. " |« penaao a PC- , ,.Wu iii. audar tra-.'Aila o ponsAo para caaal; Avonida A,)!lra pessous de tratamoi.to : SA ou inimcdia.'ocs; car a «o &r. , LuaAjj-SE cm S. ChVistovuo por 110$; int. A r. Ca- JvotWh A^roc-lk Pretio v«.d»I"-'.", T, "a Uol""ii 4' us'" 3U3Jk"" "« |orreo..CA._39.1^ naj torn Sggar para lavar, no.,. Em.ffi, ft rua do Paaseio .# A.cawls> con. 3 qunrloa, etc.; inf. riwa *03. eS„.( sala C, das ft Us. cm o comp u"
?r. , '1,;„;; !a'. ' \-k r^V rll TbI-HA-SE .=t„ do fre.Uo.no- cos:  a. r. Scry l'lnl.olro 46-j r. Carioca 03 sobrado, su a I. das gigjUc. (». 68.487 S^a-ao proprlotar'lo Alzlra lira..- :

, ' , . . ,,n •: 1,-oS ,ar- de A BUBA-sB na 1U« Abillado, cm casa do fa.nilia, n &—Z~z , uAKANJEIRAS Jjis^em diaute. tjj- 5S.Ib_i_ cjABA o qunrto alugum-se a um dao, 43, travessa Condo Xiotnfiin., X. .,).'t,. a.-, un.a boa sal .u iXma.a V, ."cguaoo  <.»><- ca[ial . sol'„ filbos ou aenbor dc tra- pitKClSA-B18 do quarto pettyc- /'AUAIITO, aluga-so, bom inobilia- b caaal; A rua Consell.eirO (A. 68.S-8 ¦ ; : \-i.t-.Ue, 1 . * ¦;'¦ ... I qiiai.u.-, 1 IV v, .-,'. tamc.ito, ft r. Krei Caneca 88. so- x no para um senl.or de boa edu- ; - ,„«««««. na, Lar'u.jciras em W do, com todas as commodida- Agostinho 41, casa 13, Todos os —im'i—HSlir,¦ >ttmlSffFBk. "uma, ¦ IB itluwl- — —1 -?¦ -i- brado. (IS. 68468 cacffof onde nao baja n.n.s boa. A^sl'M0e^ famiila distincta, dcs. on. casa cstrangcira, a n.or;os Santos. <B 39030' Yde ft " Montevldfio es"

$mmm mm*m mmm. mmm sssfe i
, \ i.t:uA T pur 'con tra to, a lJ-ja Uci.ilquc ».u.-.-.darcs. sobraUy. . V tt!^ deato .lornflV (:B.„ ¦£¦¦¦* v„Ra dV faliiF : A flente, a um sonlior ou senho- ¦ (B. 5S.9R7 v V

XBUi.;A-«B unia siVla' com'Tlmis A ^^to^ob^o S KT':°l 
" '' (M ^M WMJ'l U'ia .11, aa cl.av es na >?e»nw AJttU).„aij u« trcntc. a mpazet,. .e >o, a , .r, 'uuo a c ga raeamas condiijoes; r. l^oslden.to'ra 0u' sen! mobllla, para mi. a LUga-SE uma boa sala para ' a i.UGA-BF. no Engeriho do strucsAo moderna, com agua, luz« . truv* cluquita lo C, booiauo, \ Ilia *~r Baijesp 18,. caaa. l. U> i , -00| con, pensao, cum A. um casal ou a mocos do com- x\. Den tro cdsa com tres commo. bonda A porta; no Camiiiho dos t,v|A-DUUA-.M-i em caaa ue famHia liny Barbosa. cL$ 5b;.4*J /VDUua-.^ parte de uma oAl- cj.\LA e quarto de frente, alugam- ou,ro Dara uma senhora, por 260$: murclo: r. Moraes e Siiva 128, pro- dos. por 50$: inf. no largo da pUares 20S; para tratar a rua '•

unia aa la uiobiliada, a cava- "i ijUCSA-bi^ em casa de pcquena . }m., mai ceneiro; a _r. uo ^ ge juntos ou se'parados, a pes- l-nxjKC'.sc garantla <le conducta; xim6 ao Gollegio Mill tar. (B50306 Carioca 12, sob. (B a.8568 Padre Januarjo 100, Inhaunia.41.i.:ir0 ue Li ataiueuto; a r.^ oa Ue- iL mmUJa uma boa o c&nfortavcl Aroai u. soaa honeatas J A r. JBcnedicto Hyp- | qlu,ni pretender deixo carta no; es- 4,. - B[JG'KnertoSSTTua Barao --oxto A xrTpTnh -JA 5143 ?. -'lA.- sala uu irente, a uous mocos ou a ADUua-fe^ uma sala interna ue polito 48. (D criptorio desto jornal, para M. D. Ad«V iMeMiThita -casa com tres BNCANJ.VDO JT^BNDBlSjfl uma boa casa com . 'A
, a DUGA-aU em caaa de famiiia cabaJ sem nihos nao iavo nern andar e outra de frente de- Uj CD: 69.505 rr * 8ttiaa a jardim, por  ... . ----- = _ ~rr::=: » quatro comniodoa, dous quar- |^ quarto niobiliado a seniiores coj.anhc; r. l'lei Caneca ou, aoo. -° andar a medico ou eacriptorlo £^APA — •.—:—rrr.——— iins- iiiforiuacoes no largo du A IjTJGA-SK no Dncantado, caaa tos e duaa salas. assoalliadas • ."&§cl„ (•»m.no'v-.o; a r. Dbpirlto .-.an- 50.200 de cousignttyoes, com direito —...  ! fiOTAJ-'OGO n . i" u.ii*, (U 58u08 -TX.co'm dous quartos, duaa cozinlia, toda nova; na trftaQao v,

,i no ,j.f (junto ao tti ea tro —- telephone e aala de espera; A rua . TAJtiA-HD sala em caaa de fa-  ¦¦ —1—XT7T ...,7.~"";t77:, quintal por 150?; int. no Ijirgo pre f el to Bento Ribelro, Estrada
\i:creio;. uV. 5y.U4b A DUGA-toD uma boa sala do j{0drlgo Sllva 28. sobrado. A-mlla com uPtlnia peiuao a • \ 1t,rrnA-SE• • casa mobillada com A DUGA-bD no ^"'la,41lll5' c.^]'a da Carioca 12, sob. (B aSoOS da Quclmada, junto ao n. 61. v^f'.CrtutsK TO^s-aia^-iFeT." 68 U^s um casal To rcapeilo" oil » dous A^uassa^s Uea quartos e fo- jo^^nf. 

n^U^o ^>XDE ^7 ^-i^uftG28 ¦;... ,.A para eacriptorlo; a r. Uu As- Avlo_1,141,1 co ... (J:'^o8,oJw A DUG.U1-SI5 para eacriptorlo Gu tres rapazes de tratan?e.ntp, •. fio a z. u.ata-ao das 11 ao mcio- rioca 12 sob.(B 5SU08 • IBDADB *T/*BNDEM.SB dous preflldS com
A^i;^|SJ»t?aK: n '«a.'ior r'-af'te a d# *P1 #5' a ««'«"»"» 1 ^B"b8MS! h;^VBE^.IHa-c^^para ^|sp) 7 ^ da^TS

SnSX'Sfc «»'. TL&lMPEi5g« inacpen: ^ mo- 
Ti;u^r"i^ulSro-mul to , ^.a^ViSS^'re^ | ^^haT, nil ffi W. taJ^de^eS^^' ^

*•11 dou« MMiiiores distmctoa, casa oe \ DUGAM-sD ouas salas, uma ue ^ i cntes, :»oi vcni J^H.n l0Ua»" ^?n0Sr ? caia VIII (*B *50007 I »impo, niobiliado, com pon»AOi | a7; tralar no 27. (D ub41,» trata.s^ & r< Jos6 7s. sobrado. rua Deopoldina 39 o 43; vendem- 1tannlia; r. Evarlsto da Veiga 1», «tXir.6nte, enceraoa. mobiUauua nos, tiata-se 1. Dat^a <_0, 1 an- bllva 53, caaa vlll. U»_"JUU , casa t(e familia, so a peaaoas dis- j ====^=—,- (B. 58.654 ae separadamente e trata.se com .4
*obrado. tB. 58.204 c6m pensao, it caaaea ue trata- dar. L*L--_j,h• b.iJ. A DUGAM-SbJ aalas do frcnto, j Uncuis; r. da Paaaagem 03, Bota- • aKPL . :v.~ - o Sr. Otto, A rua do Hospiclo 85/ r... Baia coin uuaa mento, om caaa Ae lainlBa; eapia- a DUGAM-SE quatro aalas de J±Q quartos mobiliados e -sem _ fogo. • ; 7 7 (Bv 60.88a viia»A . JACAEfiPAGUA' loJa. (B 58202

V jamVis du trente, im.ijil.au.. naua .... oenauo; inforn.agao, uon- A-frente.; em casa do famllla. .novels, a raPiizes do conimeroio ( --. J)UC. JM,S1.; quartos com e sem TyT^sj.; um 
'com.no0o n mo- TTENDE-SE una cusa 4 r. SAo¦ lo ... . A.uerto- Aveiii.ia -uc.il Lra- - " - com pensao. a casal, aern mobi- e a earal sen flllios. A . . doa Al. A pensfto ; na pra.a da baudade Acos do Commorclo; A rua Ke- i LUGA-SE o predio da r. Pa- V januario 121; pfldo aer vista

«.-'iSd. aubrado. (A. 60.701 A DUGA-oE a Benlior, em caaa de Ha -70$; com mobilia. ^-°v, rua cos 3, sobiadq. —1. n. 180. lippo Camarao 130, Maracana. .it A rlntins 15, antlga Honorina das 31 As 14 lioras; trata-se A rua. —~;;::7T7i ^,~ri7, -^-trataraento, iiiuepenuente sala Paulo 1*rontin 63. proximo A Ay. | a LUGA-bE uma aala ejada a """("YuaA-SE A rua Marquez de (b oOOl* ejn jacarCpagua. em centro do General Camara 386, com o .Sr.Daf ~
\ I ; \ , :¦> c?inq iuvaiidos Ut' ii enl0' coin pensao; r. Uia- Mem de >SA.  (B. oJiClO,^ AUm ou dous mocos; A i "a i A Abrantes n. 201. uma sala -_i —.^"Tf?^T~sl7~bm7rquarto om cas-a terreno. com tres quartos, duas fayetto Bello, daa 12 &s 15'horaa^

rT: iiVilfcSNA^assMf^gg.MOiti»||pfea«aLfc-vwg

.¦! H;r,SS£'S ^S!aL"ll.&3?! fe^-iKS knsSrIPH'i
¦ 

nn=ri=i=rs =„rr.jjfesafs ilS'i.Sjfc'.s-fe "A0M»"A
!'• K!'. ' 7"; traljall.e IV.ra: .iii'uri,.ayOes pu." »Jis. cm dlante. tB. 58.48i i&GA-BB ..uarto a. mocos do I Au|i6ra ou n rnpaz do commc'r- -.!-V'v.;'vr'flKT5'r«lui»T»''o pequo- A BUGA-KE uma oasa para pe- 'J do Bosarlo 4,2. sob. (B. 57.973

1 •  ' ¦' • telepbone' ••yillai^Tpa¦ tB. 5JJo.a a LijGA-SE sala do l'rcntc, mo- XA. co.nn.crcio, casa acr.a; a iua 1R dur.ua l'Ora; ft r. Ec.v A ,. nvcnlda da A'quena famllla) ver e tratar ft "A7ENDE-BE uma caaa por ;!.5003,
.t'UA. 1 un. quarto a doi.s X BCO.A-BE cm casa dc familia jM_ bi||ada e com pensao, a tres da Bftpa 85. _ (A.-J.J'. nan.lcs Guimarftcs 9'.., casa 2. Bo- ''0.,^ ,n., .'no' 75 tres rua Conaelholro Galvao 300, bo- V estylo Japoncz; r. Dionyslo es-v ¦ ••»»' ea.i.a cjiiuiia. J\., (,agfea dlatiucttos, sen. fi- rat.av.es do commercio; ft r. Se- .lAaijUGA-SESblnWddo'a rapaz,®i ! ta'/ogo. tB. 593.11 r a^_ l'AUPl>earea tequjni, catagAo do M«guo, Ma- dulna do .lacy; tratar r. Nicaiagua

1" 1 *ua ..u,"; a rua uone-.j^ exuellonl,s quartos, frc.tc nador Dantas 18. (B. 58.688 A „asa do familia; . r. Jouqul... -.i •uJ«XSR_-w5a sala; A rJ Pi- ffi'nW iHSuiacao eioctrica. durelm. (A o96d4. H2, estagao da Penha. (B| 6S.13S1
B.I. ..aa.a.a l-„. 1.13 Jl de rua ou a Sra do con.n.crc — ^uGAil-SE em casa de faml- siiva 65, Bapa. <B. f.S»42 Jr\ nhoiro Guiniarues 53. casa 4. ' (A69941 - oiABA -yENDE-SE um optlmo terreno,¦

V sala dc acute .1.0- e do Iralamento, com on s«m A HtK ft r. da Alfaridega 144. r. Sflje^-s'B^'a'iferilf6re8~d^'colli- _  <B. 5»M| ~nTlG Y-SE o predio coin quatro ' medlndo 11"' por 70; ft rua' " " '!l,','7,:.,'H\V''rua rv-insto' T. A^u^ui-.^^", anilAr; trata-se , dous aposentos, um de frento e ou- A mercio quarto niobiliado em I LUGA-SE coinplotamente mo- A.quartos, da rua Torres Ho- pttj^A-SE em 'Clara, fj da J?,r®e 5."4,®0 j®.6trata*se /\r'-9%!. " .. p.aofto, iua 1®$° ij^rl'-SiR W IB. 593SS tro do ccnt.ro, a tres o dous scnl.o- casa Uc famllla; r. da l.apa 55, loja. Ablliada, com tres quartos, .,05; as cliavcs no am a. A KSUirAo 56, uma casa por 50$, gj'^. Pinto 1J6. (A. o8,891
. '  ^ ' I ¦ rM.-*a. <rT7—TT7——i.irir'.; res 011 mocos do commercio; corn (D. -1 duaa salas, cozinlia com fogao a „om proximo e para tratar A iua nucm ,i0P i)0rn fiador (B. 58.477 "\7'ENDE-SR por 42:000$ um so-\ i.UGA-«ii bom armazem Uc ca-. j A ^UGA-^.D uma • porta larg pensao; exlgem-se peasoas seriaa.   - gaz e banheiro eamaltado, a_ ca-. (ja Alfandega 02, das 3 as i> 1'°- » brado bonlto « novo, propric»quma ct'tii armacUo, bateau, etc. \ **¦ para qualqucr negocio, ou 5«».610 ,. j aa da rua S. Clemento 250-1; 4aM uom 0 jjr. Mala. (C 471 jJ ttmttar'rivrA para casal sem fllhoa; A r. Sam-

v-.ta-ro i'".u «».».•»• C'amlllo Alou-, traspasxa-ao jj eontrato da casa ^tlAilxiiii  „. ... I trala-se ft rua Condo do IraJft 61. —,-fTfn A"'*1.R'>.n "Vl11" "."<-al.ni cusa •tWAtaui nalo Vianna 75. Rio Comnrido., t ,v. donosa.in l.,2; tuda; a r. Pre. Cano^^ ™ni ^a "do freX A LBGAM-SE a cavalhelvosSoiTM % » «« . .<«3| salas oqu.n- ^#15- uma purU. propria _-.'
\ Ij i'» h.ua uc it.ice >. v i -•. yV, • rl.]n,.itt ,TP fron- n - oU «' rnpazes do conimcrcio; commodoa mobiliados. a casal 'f\p/vr»ARANA tal, 110$; in i. r. Carioca uo, . xVp^ra saiiatoiro ou outro ncgo- \/ En.Di-«M-oi^ cnacaras, casas, «'.X77„ '7V',!;"7.7' Wt&rk son. m'ovois. ciu ca- M<'* CastcHo 24, Proximo g,«°gog|o « S""1 ""8 

| ^ ^»8| vV?'v IiA 593IW si. dc famllla; ft prar;a da l.epu; r. teal.to Amaro 11. A I.UUA SIS .em Ipancn.a A rua , ",_10l. (T3BU...U) (g. 58.197
, .', -i v"\tCi:- ,.n",s~»a.as'uc"tre"n^ Bllca 93. BO'iraild. |1|.._5939.. i UJOA-Sl'l quarto a >iiuqoh ou A 1.UGAA1.SE em casa de fan..- Al'ruuoiif! do .Moraes. IIS boa /-y A)!TU sem mobllll.i <• coi hon. avenida com aels\ '' uobs no tuMlierco- aa V BliGA-SK n.n iio.n quarto com Acasal sem flllios; torn luz ele- Alia quartos c aalas mobllla., Casa dois paviincntos. opti- sao, a cavalliclros ou c. . ., COSTA BAKKOS A ,7slnba's teri'ono etc. r. Drum-' .. ¦ .'...bllc'i ill its 5S"2,. Ape I. sf. I.I, em casa dc familia. a ctrlca; alUK)iol 3o$; a ladclra do dos; ft rua du Cattcto 209." mas accomniodaijoes, A famllla d# alusn-s.; multo bom, a i. ————r mond' Infor'ma-se coni o St- l''ra-* * . ... i-imbl.e., 11.. »g \a. Ixkk; f, rua Monte Ale- Barrnso 22.1 ¦  (B. -38034 I A... , i,.at.„i,wi„. As el.aves por favor ^ Xavlor 315. (A. A 1.UGA-SK casa para negocio, mtma. Infornu. serom 0 A ra ...
\ 1,1 uul" """ " "y"8fe gre IT., esqu.na da rua do Kia- -jti.m casa (ie fan.liia do respelto. aVugaAI-BB pequuna tala 0 . n0 n. i'2, inesma rua. Preao, 4205 ==.... .—  1arinncoes, en. bom '°S^'• | olal.[a.' (B. 68.19S 1V I,adCJUI I'^-Ju Me.j.|®fir clu„,|0, (1J 0, Jji ai„sam.«o a mocos do com- 1 A quarlo en. oasa do rami.ia.. a | trata.se Jou0 Alfonso. -1 — Bo- .WU0A ai.v?^ v p c 9 '''(rate te SE uma av&n"lda~To~tr *'.«. lanib'.m gira ^ . -- ;,;i;Ajlsl.: si,l 8 quarto a mercio bons quartos moblllados 0.1 casal son. flllios ou a senl.uras sos, taip««>. . ; f"' {; R„..n:,r,iV. ''/a ;»iu *ala nnnr.n < .' S, i; a . do uiachuclo Asei.bores dc todo o respco; nfto; r. Siiva -Manuel .134. (A596C2 |A r. do Cattete 2#8. AUKIA-8B por 500? a casa 99-1 7 u)in_^._. _Beina.r.l". (B o84U [ *_.«!• *mjlJ " rua, ' 1f' rJa Alareel.aJ Florluiio K». 1- OJA .10 cetitro, fcedc-so uma ci 1 A LUGAM-BE bouitos quartos Ji-Ua r. Copacabanu; cbavcs n.i 4 LUOAM-SE por 50} o 60}, »«• | BOMS0COBSSO Clarlmundo de Mello; trata-se ft 9

muViw ? Mei'.tao S26- !l>Lt boa morada para familia, pro- A coln 01. sen. mobilia, predio j|..o, tclcp. Ipanc.na 204. (B 68..03 A ,„cnto a mogos soltelro, cas - rua Figuelra 207. CA 54861"'sen. rillios; a Avcb.ua .vlem A^'"XjUOAiiaja a casal il'Istlnct| ,„.la para movels, sapatolro ou ar- novo e Independente. tres nl.aa do porta;, c Jag«l®yM ,Ul'. | 1 UIGA.SE casa com dous quar- "irENBE-SE por 4 contos, ou pe-i n-i " and ill. 50.230 ^*um exccllente apoaento «lc marinbo; informa-so com o Jr. tos do melhor ponto da praia d° ;^NTA THEREZA | quartos e sala, a i. Couna » i j x\_ toa. 2 salads e cozinlia; na rua V ia nielhor otferta, casa do 2' -- • 'v;v7 V m,7.'177«,t;.-,, ..ni^-71 r-re!,fM# 00,11 Pens^ c'°m sc;111 Brandao, A praca da vHcpublica Flamengo, caaa itrgleza. Ue trata- cipl.o da rua liauoocu • • Tcixelra Ulbciro 43; Bomauccesso, quartos. 2 salas, cozinlia e gran-\ ..LQA-.-h co I P ' ' mobi Ha; „ "?! «• '2S5. botequim. (B. 08447 incnto; A r. 2 do Dezcmbro ii; \ HJGA-SE quarto a caaal, corn —; I aluguel 50$000. (B. 59.087 ,|e terreno arborisado; trata-se A"th££BsSs?5s ' 
^KSSSS^S TBrarsn^ tl^SsdIdbg |-...-.f' lo ou dous iiiugoi a.- "a''" (14 5H3'58 | sacauas dc l'rcnte, com ou sen pen-. Abillada, cm rasa do tan.llia; panh, .MnltoB^ (B. a9.407 depenaoneiaft   SE » <R' "S-.4SS

i io;.'. tB. •'!' - l" 'n.r.i.i 1 sfto; Avenida Klo Brnnco 179, I" an- ten. telephone; na ladclra da :A I.TJQAISE sobrado A r. Petro- daa il boras \ LUGA-SE para qualqucr nego- "\^ENDE-SB_ boa. caea no Bnge- . , ,-, M-arSr-jari- cumn.ouo ~pai'7. A&t 
cOm^uitSs' IToseXs; (>);_78 , Gloria 14, cas^Sv  (B A ffl, 10, Santa .Therein, con. 3 i§(B 50201 A cio o arma,en. da rua AMscondo VjAd,, .^^^"''eo* '

:a., ... casa dc familia; truta-su ft Are.iida Gomes Fri-I- OAKTB do casa, aluga-se a ca- A LUGA-SE boa aula mobi n quartos, 2 aalas o todns as com- -rYuejaTWe cas<a, sala do Uruguay 6-3, Junto A Prutolra VJS'vJnd» A lfnrta;, :.,,IH" ictlno^lM. (U. ie 128. Ill 58007]! sal, em casa do famllia; A rua Ada, a se.ibor do eon.me.to ft, modkiades. (A. 39.961 A'''L Vr„,^crudes quartos, ran Bus'tana, proximo A r. da Concel- attua e, bonda^A port^v
1 C LUGA SI. sal a nTol) lil a <ia; ft -^lOGa^E saTir" d e " tr Jn. o a Irel Caneca 208 A, casa XII rua CorrSa. Dutra 21. Hau.en.,^ --BUGaTsu: quAjfto a. cas| sen. trull°svS f'condo do Bomfi.n. «»»• Nlcthe.oy. (B.oSMW traU-ae^A r. s^e^d1°b™t'fvccelu IAruu ilw lu vi. lidos 210. xVu.ogos do commercio ou a ca.' IA. oj.j.i „ - ¦¦¦- 1 iA-fllhog cm casa de outro nas proximo no largo da Segund.-.-l' el- —r-j~ prcstaqoea. (B. 38.4S6

(B 59222 sal sen. fllhca; A rua do Areal T>KECISArBE inetado dc uma A BBGA-SB u.n qua.tu ui. t. mcsmas condleoas; quer-ee pea- cartas a II. B-. »»'' —•Ipto- TTJ.ASF ASSA.SE -Tr Yr viTpTw. ..or 9 contn. uma
A;;7m"7,enio. ^XUGX.SE quarto *u,~I toS ! £to^ W t'n^oi r7^^\17r^T)7^d7,'7^je flo St Zto t
!ji'«.»iHa«o. &em penaao ao «e aluJ Ac janeilaa pa ra a rqa. a "esmas eondigOea. atfi lo0$, res. Ma a r. iavarca was o^ ^oa. ,55v17- Au Haddock Lobo 54. (B.5037U 1 aVes. em magnified ponto, A r. Glaziou 65, Pilar, estarfo^; h... eenhor de tra tamo n to; ai pe^oan do -commnrcloi a 'pra-a pos.-a a veio, no cec.ipiorio ues-( v^aueie. __v«.— _— ou"» Il0 ccntro com reKistrado- Cintra Vidal. (B. 5847 |«i-Vtu Caneca 81. (B 58320 S da Uepublica__84. < D 1 i j U_Jprnal_. (A o9Q.Cu; a LUG A-SE um bom Predlc A jatXJMLBV a LUGA-SE na lljuui, por 1 • S, Ja;.RtCR-va sorve'para outro nego- TM^'nR.SE uma casa com «t-' t

uihVaM-.se uma aala" J niala j A LUG A-HE uma sala de i'rente ; pRECISA-SE do uniC01I11"ulJ'.^' I ^.^Vlfj^andijy1^ I  ~~ .Cu«?c c°m Carioca CS* sobrado! cio; Preco 4:000$; cartas para \ maQ0es propria#- para qual-S W.,|uarU'.s mobiliuooa. com pen- A com duaa sacadaa, a moqo.t -1* ro para um quaito, A r. Vis- ;j pela i ua Va"dldJn ?iaetiibl6a, 381 A LUGA-SE quarto em caaa de etc... .int. r. Uir o • • B584S7 cscriptorio desto Jornal com as qU(.r ncgocl0: para mals in for*
*jk*j -i mui7. rcs de tratajnento; a| aolteiros; a rua Icueral La: a condo de Itauna J7, casa 8. j trata.se A ji. da Asacn r^agij; A familia a uma pessoa aO; aala b, das J lis, cm d * inlciaes Q. V. (B. at.308 maoces no largo do ROaarlo 27
An '.niJa. Mem de SA lo4.. t t «. 327. ,14 .a , , 1. tt^?8q^ —'!ilKA?.Vnni*ii'ifir'A r' Magalhacs 10. Catumby. • taigA-SE na Fabrica grandc rnilASPASSA-SE boa casa de ne- com o Sr. Souza. (B.60355

^...' Sur- A LUGA-SE uma sala cspic ;!-•/^UAItTOS — Alugam-se niobllla-i A LUQA-SE _na pens&o pons • • '— A casa com jardim, etc., por X goclo com um longo e magnl- Vj-'enDE-SE uma beila casa con:'v LUG A-Si: uma loja com uuaa xXda cm caeu socegaua, ndo la-; v* joa, com penaao menaal e dla- rua ao onmil com A LUGA-SE um quarto enr, casa . • carioca 63, sobrado. fico eontrato: serve para qual- > poniar, parage,entrada por duas
A porta*; na Avenida Gomea va nom cozinlia; ;i rua do liezon-| ria, em caaa do familia; r. Buenos Quartos mo1bill ados para . v . A de famllla. a u«n caaal; 'a '' . * • .?* em dlante. (B58487 quer ramo. devido A sua esplen-' nms: tem IS por 138, em frcnto * *

. ;ru to: trata-se na mesnm, aa- du sob. (B 50538 , Aires 258. proximo A Avenida Toe- jxccllento tiatamento re j... Magalbacs 10, Catumby. eg„aB n1. dida locallzacao e ao seu grandc e8taqfl0 Quintino Bocayuva; prec«CPU V Sr. Vicente, i B50m20 TuJga1^,- quarto mob.-Uoa.  (B. 58.320 IjlomeCe-so 7,! 
' ° 

-tJ. .TOM casa do ^Auas p««0'**£$; tamanho; na Pledade r. Assia mas 60:000$: infomW r'Via :GA-S»5 sala dc frente, mo- Miado para mo.;o soltelro d«iryUABTO niobiliado, al'uga-se com At n^nhnn^ 'aenhor"cm casa *A LUOAM-SE espacosas salas, cm seIil mobilia a casal ou Carnelro *i. : «» 00m oiSr^^Fraucisco r,. Macon do iji
JX. bJHaUa e com pensao a um commercio; a Avenida Gomes jvl pensfto, em casa do familia; A a ^ famlli'i* A r'ua Cor. 6a A. centro do jardim. a famiiia«^s6- „il0ra; a r. Barao dc Aniazo- mBASPASSA-SE i"na „n2£if.Pl ¦ mW'Sg lit ^
«• c.il dlstln-J"-em_«a<« de famlljaj . -T . , ,^0' rj^f«, Xen^kF^ rlas; travessa Navarro 1, I^UA^, <B. 30.817

ViJSvair^r^ 
Ar ,,?„,77, , rfaol Q valid™ 1 Al:7dVl7;,?^ Tpc ^ n&J" ^URBIOS tr!!!!_47: fl ™iru^'Z T?mJS #?..V nlior do» paasos 1.8. trapse ri< tclcpl71.o7 "onl.no lfdal QC.VltTU e sola do jantar. alu- uiigseill®¦ de..t,™>n}Ci^o:i^;/ua Catumby.' tit. 6S.213  rpitASPASSA-SE uma casa de 61, casa dc movels. <D. Jl

A casal -ni CHhos i.arto do nm ,^?U« " IB. 39.552 i Ar.lir.A-s.; nara liomcni. um S A#s6 do Alcncar Jl. (B 58.347 MAHUU tndas es commodldades. preso I V s." .laniiarlo 121. com 6 'ttuarto*
...... an ft r- Caitlerino 72, sobrado. ¦ {."iif. ,n"'e " l;,7Ci-"*T?Tri ,<» fronto era lid.' alu- -"-quarto por 30}; A r. do CattJ-s i"j7L'GA-S!5 o sobrado da rua lasoavel. trata-se A rua D. Ma- salas, cozinlia. jardim1 (B. 59.5SI i1;;"™' com pensao e mo-' QBA..TO do ( , 2C5 ob , B. o9.2i^, A ,c Catumbv 83, com 4 quartos A LUGA-SE por 120? una casa IiUel 29 com a dona da casa lerreno. todo srborlsado comT»?(-

Ann 7c 
'"X°A drua°d?3U.- .60»lta" ''c 

| SSi' .^l# ' '* ™ moblhadTpSf um "u'dous cava-. -f^^iT^u.na ¦ W diS^: Vtwa^'dT" T »"de de seu dono, um bem men- comJ. Marques, n Uj»S^E '

m ^''.TTO uma sal. a.* Se ?QUAltTO independente e.espa^ ^ ?? dTISo lOO.'SobSdS! ^"*£™S£. ^'elra. ^I»a' Savant. (B 58I3S {ado 
'.egjjeio ^^^^omes- , (B.583| 

|^ l/j! A. •?. uma. sala dc frente de Sft 126. rB. aS603 Val ro : aluga-ae em casa d e fami- 50.uoS ./ inr "0.331 A LUGA-SE em Alangueirk grando ,, dinholro A vista; para in- "ITEXDEM-SE lote?» de terreno a
, 1 Ei 

rsr?"--'.tgga .
' ;7 —. n.i - '^ioou osciiptot:o: na Possolo iZ. nos terrenos do an- fa llad* res 2. aobrado. (B.JMM»A«m moblla. Com pensilo. a_ J SIU COMPEIDO BOCHA (D 6« ' Piedadp. trata-se A r. Izolma

r Cm '-a 46. sob. (B. 58.314 tlam morro do Fenado (B 58630 —z~z TT~ "*7"—ipazcs on casal sem filhos. casa - -- ^¦-¦rz.v.,.,  jomaij 1_. j« Mr ver. IB. 'S.aO1
• a.'SfHS.K a^5;S.vsiW-R^vrs? o.

tsi £"ri7&&ms ssvsf. r^-Cs gr—! 
4aS'&S .vri&l «ww^«ws5s:l »5-x,T4S?ywars f ¦

^dos;.ra.rrr:;.m, ,.,a sra..0c's,:aT /jSfi
s DV- -»•* , „iv,„ f -v ,i-.r t .in -* »-,» »>b coat ik»w inn- a. j-m* do Cattet«» »». 85? 1 aad.< A •. .i oa ...• _ , ^,> . ,«.i »•* «»»b. lL V . - 4
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JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1920

*| :Al.v mocinha sôrla deseja cn-'V' cu.ii,' ir urna boa fcaea ; UA pre- »rei. ai a unia senhora só, paraVam:,; di cotnpanliia; qutiní precisariiiv.cur a r. Tbeodoro da Silva
Si-I. Villa lsabol. . 13.i. 1.416

pÃs t üüiyuvioúos,

\A i.*'1'',l-1-.duas salas de'*>~\'ruutc a pessoas do trata-a\'.dlo. -casa, do famUui; a r. lJau-Jo !• loniia 51. proxmiu a Avcni-
 _ (B._u3.aül

,V »«UU7\-SÊ uma casa A r. Toüias^-*-iíaa;retp 14, com contrato par no-Kvcio; ira «ar r. Barbara de Alva-u;;a 20, cobrado.  (A, 58.036
A JA.KiA-SE um aposento indc-'

^ -peudento j)ára cavullteiio derr.cUnu.iU'/,' dispõe do todo o con-
{türlo; r.1. SilVa Manuel 04. (D50685. i i,ut'• A-SÊ boa sala de frenta1 oí.óCos do cummcrcio ou a'iuo trabalhe . lora; A rua
E'L. I: i'J; 7'i.11. 241. 2u aiítrar. (D5o a o ü
,A i>lC i-^E parte no armaaeni
J. ... ;'"-i r. Baiil.'Aiina..B582l.s

,% DÜGAiM SE saia o quarto mobi-* ^'ilado^í com ou som pensão, a^ftitioraa distiuctas; a r. Frei Ca-» . -12. _ (lli 5S.II.S
i A Mi7. A-íri«i uua quarto cuni Ja-cm casa de tauníia. ac< ia! à(;iii fllbos ou a rapazes doíCoi.isu ;j uíc; ã Avenida Mem üu ôa®'..fob; -f " (B. 50.100
i-zVV-GaM-Sjeí Uma ssaía e (quar-do' irente a casal üciu ti-Abo.-, vota- ou sem pensão; a. ruaM-;'v Çpjiistlluicffo 34, 2o andar.

A BUGAM-SE boas lojns ; r. José^"Vsiaurico 03 e 68; tratar na n.es-
11.a rua 104, rolojoarla. (A. 'SD.IMJ. •
A l.UGA-SE 1.1.1 'bom "quarto a ca- jJÍ"V sal sem fllbos; tom bom quln-liii o cozinha; r. Gonerai Câmara jn. 317, ¦ (B. 69.461 !
ÃBUGA-SE on. casa do familía ;um quarto uo frento mobillado. :

com pensão, para casal sem filhos
ou cavalheiro distlncto; A ladeira
do Senado 7._ (B. 58-165"Ã"bOgÃM-SE sala e ..jarfo do

fieiitc; ;l r. "iTheóplillõ Üttonl ;166, sob.,-próximo A *. Uruguayana.
(B. 60367 j"Ã"j.UGA-S13 boa sala de frente, I-ÍA- bem mobilada; f. i>r;.!ji. Muro.

clml Deodoro 3S, antigo morro «lo
Senado. (A. 5.050
7PBÜGA-BE grande aala dc fren-

te, própria para atelier; A rua
Viaeot.do do Klo Brnneo 34, 1" an-
da;. (A. 50.008.

A LUGA-SE pequena loja, própriai"V para pequeno negocio ou depo-
sito: infòrma-se ,i r. da Miacri-
córdia S2. y (A. r.O.QSS

A LUGA-SE boru quarto a casal,¦/'A cm casa de pequena família,
coln todas ae comodidades; A ruaGeneral Caldwell 103. (B. 58.560

,i DUGA-SÊ quarto bem arejado,
seni mobília, só a pessoas quetrabalhem lora: nãófaiá l,o_g::r paralavar, nem còiiínhar: a r. do Sc-

| nado 108. (B. .50.502 jI A DüGAM-SE magníficos quartos. |j^com todo o con torto, a ra pazesdo comiiicrcio ou a casal que tra- 1I ballie fóra; r. Anilradas 01, 2" an- i
dar. Acccitam-sü pensionistas.

.' • tts I.Ü.330 ,
. \ LUGA-SE quanto cm casa
j ^A-de famiha a um senhor que .
I trabalhe fora, A rua do Senado |li. 206 térreo.- (J>;Oò'5Q0 !
ALtiôArSE um quarto a casal |que trabalhe «Hora. na rua iSe-
nador 1'ompcu -N2 çxlgH-se ga- :
iwiUias. i :
\ DÜGa-íE o pavimeuio lerreo-^'A pioprio para família: a rua

do liiychucio 1.11, tratar-se no
2 andar. t ti <»85Q.;

\ LÒGA-SÊ uma boa saia de-tj-frenie, cJiu ])eíist'i6, tcibp/ioneo lu'uus as eommodiuades a <a-
sai sein Hiiiios o11 Jl mocos: a rua
V. Inhaúma n. 60 2 andor pro-xiiuo h Avenida. t,B".'òó51S

oaiUSTOVAO

COMPRA B VENDA DB
PRÉDIOS E TERRENOS

)A I'1-!Ga-S'E um quarto inobil«a-t»A ,}0: t.v:n pensão; telephone,
jba.íihq^.fUtes. etc.. a doua niogodtratamento; a -Avenitia Passos
H« >ob._ .il, .'.!>¦ 112
L\B|ÍC.\M-BE iluda saia e~q.ini- ,
r-v. to, juntos , ou separados, nem jinu.ldliado:-;, num preillo novo mui- .t.o IndcpçiHléntè; boa pensão; Ave-njiía. Alem do Sã 1M. (D»' 50.. 101

¦ A I.'.. UA-Bii-em casa dçfifmnia
/.saía de frentí, com duas Ja-

|n 'a:, bom inobiuiida. • para cava-,.; i>. Uo t D.nmcrêio; à r. do i-^a-j
Aii.,, 2t't'. sob. tA. Ó9_. i.i3
L \ la.-,iA-^.E üoiii quarto; »*• rua
12'Vity xieiíctido 56, proximu a
i' 'i •' :i -i. 7o ivi >!de_.bá. (. B . «'0 .10-i

•. 'i.uu.VM-ôE dóus ou três" ^ -ii;,trios cm casa de família
«H .. I.io. a cusal sem (Unos, se...fcM.-viUi ' a cózinlia; -a. Avenida¦;iií.nv. úe ílft_33. (li. Õ9.1i)i
7i LÚG-A-Ue uma sala de frente1 k '.•oiJi-,«da. pa.rá úrn rapa/, uei*- •.raiaiuciito a casal sem fi-
li" - • -asa de faniUia'; a Ave-
ni. .ii.,, iit; Sã 52, sobrado.tA; WJI1

pÃ iA;'í\J\-íE um quarto a mocos
^oliciros; ã r. General Ca-

rs:..; a ;; 10. loja. CA. 50. 6TO
[ V i/l7G.v • 7 L bom quarto pararv * ;ut.';us solteiros do cotiiiner-
}«.i- ••• com todas aa conunodiua-». . ji casa do família; a. rua
f Áiai-rccas 24. sob. tA. 50*078
| \ ül oAÍDSE superior sala <*c
H Ci ' !' o um quarto, mobilia-i';¦..-, < oiii •¦d sem pensão, a Pe>-
Jffo.Ti dó tratamento; á r. J^ro.» Ca/-
5>  11, -".ij-, pri.xl.no da pragaXIa HepudíjcA, _  (B.50Ut)S

\ i A:G -S)«?i uma boa sala de' ire.ile. para erfcripiorio ou ra-t- . .s «Jo ..'•iiiiuereto; a r. Canie-
3r;?«o 1-6 i" andar. tB. 500.66
{ V LÜLÍAM-Siil uma sala de frente
r-A e um - -.arto; ft r. Sa.it'A.íiitt. J7. (A. 69. iã»
.. i I.tftaApor contrato, a loja.'i"V. com ominodos para familia.
do prédio da r. Visconde de
Stauun ii. as chaves na mesma
J-.üu. Jd.  (A . 50.74?

* LÜGA-. ri em casa ue família
•^A- unia sala uiobillada, a cava-
ihcirõ ue tiataineuio; ã r. oa Ue-
àacão 41. vA_. o0. i4-

\ DÍJGA-Sü em casa de faniliia
rA quarto mobiliado a seniiores
cio com.ríorc-.o; A r. Espirito .-.an-
%-i ,>1, sob., tjunto ao tlieatro

:c crçio;. •.A. 5a. 648
A DÜGA^SE bonita sala de 1'reii-

K » para c-icriptorio; a r. da As-
ir- KibWa'OU. 2o andar. tB. ímOIM""i DUG A-i-Ò "dontortavei sa.a mo-
íA- binada e com pensão, para ujii
tu! do lis sentiòies distmctos, casa oe
taiuiliar. lávaristo da Veiga L»,
i obrado.  tB. 5b.204

\ Lt^àX-BÍJ"Iluda sala com noas
- v janelas do Irente. mobil.ada. a
ttvi/lü i w«i .Viuurto; Aveniua Aiein
tu Sã sobrado. ( A. 50. «01

v LUÒXsÍ'Í um colnuioúo pury..imovos; ft roa dos inválidos
[, 7 8. vD 58234

A LUGA-SE oui casa de família-Vbom quarto a mocos do com-
mercio; A rua do ltiachuclo 107.

(a sasss
A LUGA-SE um .quarto com mobi-rV lia o pensão para casal; Avenida

Mem de Sá 206, torreo. (A. 50.001
Ã LUGA-SE quarto de frente mo-•*A biliado, em casa do família, a

casai, sem filhos ou senhor dc tra-taníeiito; ã r. Frei Caneca 36. so-brado. (B. 5S158
A LUGA-SE cin casa de familia,•fX. i\ rua tia Carioca 42, 2o andar,um quarto mobiliado com pensão adons rapazes decentes. (B. 58603
A DUGA-SE em casa tio família-^"A um quarto mobiliado para cava-Jliciro só; r. Evaristo da Veiga 51.

A LUGA-SE em casa do família-^AsaiU de frente a pessoa de res-
peito; rua .TosC* Bonifácio 70 —
Todos os Santos'. (13. 57.047"Ã"l,UGA-.SK em Todos os Santos
®t casa por 110?; inf. A r. Ca-
rioca 63, sob., sala 6, das 0 lis. cm
diante. (B. 58.487
CJALA c quarto alugam-se a um
IO casal; A rua Conselheiro
Agostinho 41, casa 13, Todos os
Santos. (B aOOuO
jiieENHCiipB 

"DENTRO "

General Ca-
anua/ con

n. pensão.:

MNIJARAfl*

:»í.\-SÍ-l sala de frente mo-
.ill:t'(a para casai ou £r. com
:-.- u pensão; rua evaristo dã
ya, tí. (B. 5'í.Uoõ
AJGArSii bom armazém dc ca-,
[Uina com armação, balcão, etc.
ia-».'e com os Srs. Canilllo Alou-

C.: r. do Itosario 162. JJ681U1

• AJGAM-Süí .ituus salus dc fren-
t»- a : r. orjoa o o cuminêroio; na

t;a da. »tepub_lica 111. Alj 5822»»
ÍA*GA"JiE .bom quarto mobi-

ji.ui i, cOiii "pensau e se forne-
lainli.oi p.ira lorà. por niodico
i-o: a » >lo üiáchuelo 136.

_ (II. 5a. 078
QjcA-BB espicmua. sala d»
frente com moveis e pensão a

i sem filhos; a AveUula Mein
SI 1H. 2^_ainlJ (11 ¦ 59.239
iAÍGA-SE com pensão em ca--i. de L-.«miliã,1 liudii sa.a de
jite a Av. lienrique Vaiíadareü,
sobratio. servindo para casal
iiatàiuc; to ou deus mocos sc~

,uGA- .i um commoüo para
uio«;Oi, in casa de familia; a
:>£¦•.'iicue' ít-tinos 2-^. ( Lí. 50.110
iUGÀ-sI. sala moblliada; Ana do< Inválidos 210.

em casa dc casali ieuto, um quarto bemh«:m pensão, so ho alu.hor de tratamento; aCaneca 81. tD 68320 1ATOMBX

SU8URBI0S

mangueira

parte de uma offi-m pintor de" letras ouuhista; A rua do Ixi-
tA 59S78

uma sala dc frenteaeift" mobilia. provi,ia: A rua í?. José 03.
f A 50S81

uma sala com tresde frente, própria, para;í»cIo ou oscrlptoi ío: na

\ LUGA.M-BE no ROClia-.A sendo l dc 180»: inf
rioca 63. sobrado, sala
horas em diante. (I

-SE um born quarto comm mobília a casal Knni fi-senhor »lo comnierclo. cmfao.ilia: r. do Uiacbuolo
(!'. 59.161

- ;«iy jH»r contrato o prédioda r. S. Pedro 171. com.-obrados;, tratar r. Lula

COMPRAS E VENDAS DE
SÍTIOS E FAZENDAS

aiACHUEiO ênüeto-se ou trocam-os por uma casa noíimacôí4?! '» r. Gene-
fcí 41Í. Ô9.4;3

da. ÁVaoe» «imm£,<B.68:ü» noite, «oro^ etv Caries. ,(A..ãSl>C4 rd# Klacliuclo*
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L ADVOGADOS

DVOQADO
s; rua do

Vlctor. do Vrei-
RoDario 103.

(A. 
' BS.JOB

m

T\BS. João E\ do Alencar Ararl-
As po. 'A. do Araujo Franco o- A.

'B. do Vtllai- Bolmontc, advogados;
.Vv. Ulo urimco i'I0, i", catxu pos-
;'<nl 2.110. tol. C. 11.031. do 1 £«„•>/•;

R. AlbIiquoraüõ~ÜÍÍêub — Escrl-
ptorio r. do Rosário ltill, sala 2,

tel. n, B.SSR; esld. Costa Bastos
n. 88.-tel. O. l.SUf. ¦ .10. SO.jm

Costa Ribeiro — Advoga-
'do no foro desta capital, fa-

cilltándo a murcho.-..das causas
quo lho sfio coníladarfí' faz neso-
CioS sobro herenüns o Invonta-
rios, compra domaudas e om-
orenta dinheiro. Escrlp. Seto do
Setembro 145, tel. 2379, das 0
ts 11. e das 13 &s 17 horaB.(B. BII3S0

Dr:do
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-:
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Rlo.31 de Agosto do. 1020.

Excoílcute soldado o oxem-
plar cidadão. Uma calumnia

esmagada

Não tributou a imprensa os do-
.-vidos preitos a uni braailciro illus-

ire, lia' dias desappnrecido, o ma-
rochal Ernesto Augusto da Cunha
Mattos.

Quer como militar, quer como
í cavalheiro,, quor eouio chefe dc f*t-
Vniliu, destacava-se elle por pere-¦' giiuas. quulidades, que lhe granffear

; vann a'estima o o respeito de quan-'¦ loa delle se approximuvani, reco-,
: nboccoido neile uni espirito dovírns.

multo superior uo eommum,
.lutelligeucin viva o arguta, cul-

fatiai variada, arjunieu tador,. - leu!
li desassonibrado uo- trato -.. ò. ¦ nnã
opimiõe*. d istkiguin-so . logo 

' 
o ima-'iicclml 

Cunha Muitos eià qiral(jucr;
lugar e ooeasòão.

iManftjava u penna die, nairador-
¦ _ polemista com destreza e clegain-' tútl. '.' ' '

1 Collabarou assidniinitaitc em va-
rias «vistas c jornaes, escrevendo
na Tribuna e na lAbordadc, ao' Jado de Carlos de Liot e outros
lieis dedicados no antigo xoffhn«n.

Exerceu sob o Império impor-
.tawlies cotumissões.

Era presidtobe da .província de
Matto tírosso? nomeado pelo nii-
mistério Ouro Preto, quando se fez
a Hepubliea.

úPortou-se, na emergência, com
: inreprelicnsivel dignidade, jamais

, editariu ií nora ordem do cousas,
.¦oansorvolt-.se, nos priores dias, dc-

./votado amigo do Visconde de Ouro
IPreto, que sumiuiuneutc o apue-
ciava..

; Contribuiu, cam excellente mo-' nógraphia sobre assumptos inàlita-
_W. para a Dccada Republicana,

• a .famosa publicação dirigida por
aquelle estadista..

.'; Ultimamente, mais que sèptma-
gonario, enfermo, desilludido, vivia
em completo reta-nhimento, mas
sempre finam em suas convicções.'..'Perdeu nelle o Brazil um pátrio-

..ta emérito, um oifieial e wm cida-
dSo dos mais dignos que, na paz
e ma guerra, prestou no paiz notn-
rreis serviços.

IMlGRApO EA
CQLONISAÇÃO

Os paizfls dit America do Sul
estfio prestando nesto momento
uma; nltohgfio' cspeciul no pro-
blema dn> immigração o da colo-
nisação de seus territórios ninda
inexplorados, procurando por to-
dos os'meios nttrahir a mão do
obra européa, quo carece no ve-
lho, mundo do elementos para
satisfazer as ' necessidades pro-
mentes duns o as esperançosos
nspirações de outros.

Esta pnrte do continente de
Colombo 6 uma das regiões do
globo mais propicias nos empre-
bendimentos agrícolas, industriaes
o eommoreiacs o offoreoe, por-
tanto, ao trabalhador dos paizes
ultra-òsplorados, amplo campo
para p desenvolvimento da aeti-
vidade por fôrma generosamente
rennineradora. Por essa razão,
os governos das nações ouropéns
esforçam-se em negociar com 03
da Ameriea convenips especiaes
qus garantam aos cidadãos que
procuram tentar fortuna condi-
ções équitativas, sob a proteeção
official.

A Bolívia, segundo ^s tele-
grammns que boje inserimos,
dispondo de um território vusto,
susceptível de compensadora cul-
tura, negociou cora O governo
italiano a cessão de alguns mi-
lhares do kilometros quadrados
para serem'colonisadose expio-
rados por italianos, que nlii se
estabelecerão dedicando-se aos
labores agrícolas. -

O niundo inteiro soffre neste
momento as conseqüências da
deficiência da producção de ge-
ueroS alimentícios e ;os entendi-
dos eni estatísticas'prevêem um
futuro ainda mais critico e de
maiores privações e miséria.

A America da Sul offereee ao
mundo zonas immensas, ainda
incultas, que convenicntemjento
trabalhadas satisfariam com far-
tura ás necessidades da nossa
espécie,

13' portanto louvável, quer por
parte dos governos europeus*
quar pela dos sul-nmericanos o
empenho que mostram em nsso-
ciar os dous principaes factores
da producção, em beneficio re-
eiproeo e da humanidade em
geral.

Entre os paizes continentses
que maiores probabilidades o
vantagens reaes e effectivas offe-
recém á emigração européa, o
Brasil, sem duvida, figura em
primeiro logar.

Comquanto explorado em lar-
ga escala, em diversas regiões, e

,.,,,-... , , ... , augmentando de dia pnra din nE -lhe verdadeiramente brilhante „,,„ T._„j„„„s„ '„ „a-„« :.. -• j
a fé ds officio que nem siquer foi sua producção, o nosso paiz amdn

dispõe de regiões immensas, de
temperaturas diversas, em que o
colono europeu poderia applicar
a actividade e a sua aptidão pro-
fissionnl, em beneficio próprio e
da nação. ;';>.

As condições exeepcionnes' que
o Brasil apresenta aos emigran-
tes e aos colonos são sobeja-
mente conhecidas ria Europa,
tendo sido preferido' durante
muito tempo por quantos dese-
javam tentar a sorte no üovo
mundo.

A sua reputação de pniz remu-
nerador tem-se àffirmado com
o exemplo eloqüentíssimo dos
milhares do immigrantcs que en-
riquecernm, se elevaram e eon-
stituiram famílias dns mnis dis-
tinetns do Brnsil. 

' • '» 
e

Todos sabem que o solo bra-
sileiro é pródigo e recompensa
largamente n actividade e a iui-
çiativn dos que se esforçam e
trabnlham, e que ns leis do paiz
são liberaes e garnntidòras de
todos os direitos, sem distineção
de nacionalidade.

Gozando desse favorável con-
ceito o tendo necessidade, como
realmente temo3, de ampliar n
esphern da nossa actividade ru-
rui e industrinl, aproveitando os
nossos productos naturaes e in-
troduzindo outros de fácil adaptn-

cidades,: emquanto que ] no inte-
rior, nos distriotos ruraes, capa-
zos' do albergarem, milhões e mi-
Ihões do altnns, não se' obsorva
o almejado crescimento,

E' chegado, pois, o momento
de qué o» poderes públicos so
prcoecupem tambem com o pro-
blema immigratorio, por consti-
tnir eilo a • bnso do futuro dò
Brasil.
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O TEMPO — Sltuncllo gorai du
ntinosphera ís S horns de segunda-
íolrn — Embora jA bastante uufru-
(juüddo, continfm sobro o SE do con-
Uucntú o o Atlântico, o anticyclone
lionlem usslgnaludo; o centro dense
urca do altas prpsafics estú locallsado
«nbrn n regirm lltloreiinn don lisladon
do Rio Grande, riiranü, Suatii Calha-
riiiu o S. 1'aulo. Ao sul da Argentina
existe uma poquoau dcprcssOo. A tem-
púratura mâdiu da
dia 29, foi 1(1.0 o
normal.

Prohnbiliilado!) do tírapo, at4 tt 10
horns do- hojo: Estado "do Illo' (pre-
visito cer»!): tempo, insluvcl e snjoito
a trovoadas; temperatura, nn declínio.
Districto Federal o Nicllieroy: tempo,
insto vel; tomperatura, estável ou licei*
ro declínio. Venles: do SW a BB,
com rajadas, Notu: Serviço telegraphi*
co: nacional e uruguayo, bons; argen-
tino, rogular. O actual typo dc tompo
favoreço a íormaçSo do trovoadas.

do a estudar ha paucoa dlaf, — St M
vcrfeitainonto em nossa língua, oon-
forma mostrou a um rcdnclor do Jornal
do Urnsil que o visitou, traduzindo
para o froncos um artigo de jornal
carioca sobre t, pruxlma visita do Rol
Alborto.

Na volta d« «uit Tlngdm, o Sr. P16-
rard fiirn, talvez, uma conferonein so*
l>rn o actual momento b^lgs' oucorado
sob vários aspectos.

0 que

Estove hontem uo [Palácio «lo ,
Oalitobc, em visita part!,cutar a. St-. ]PrCBhllMrbo da Hepubliea, o Oapl-!
tilo <l'o UVanata CHordiaino, limin«dia-
to do couraçado italiano "Roma".

O Brnsil tom necessidade do
conhecer o numero dos acns hn-
Mtnntes.

Furtar-so ao recenseamento 6
um crime !

IMPERADOR Y0SHIT0

A redacgão do "Jornal do
Brasil" não assume a responsa-
billdade dos conceitos emittidos
em artigos devidamente assi-
gnados.

Nüo so realizou liontem n lialii-
Irnnl nifiliõnoiti <lo Sr. Priesidwitc
ih Ropublica áoa mlomln-os do Po-
dír Legislativo.

.0 lmptaiadur Yoslúto, do Japiloj
ía» nuiiioa liojo, Soberano do 'umi
povo,quo cm nrenos d'o meio seoulo

^."^""àbàixô10!!"); con^SW"' apWtear-so da todos oi«s' 
progressos da ehlHsaíío oaeideutol,
o Iinporàdor Yosliiiitio, no.eeu rela-
th nauieitlo ourto i-eiuuído, tuin nnbldu
ntanitor o Impulso,progressista -nte
sou iwtio, o Imperador Mutsubito,
dou «o grande império do Sol Ijo-
viiitlie, pittirooluiando txDdüíT as" feram-
dçs.ioilidailjivas «"zej-àndopelò. noni«
e pelo .pnestigio do seu pain.

. Horóexn do. vootadie, . rokraàido'
dÇDit»» do oireuló constituoiónali
quellío impõo a lei unagna do seu
paiz, «Ho sabe escolher Jiomxais do
géveraó v-erdodeiios pailiriotas e cs-
tadistas-ooiísüiiiknadOB.,

Por uma' deliberacilo Ho .Cpvenmv
do. Japilo iiilo seirA liojo coraimiemó-
rado o. fliundivarsãrio nn.lstlicio . do
Boberimo, e slim a -30 do" Otttitbrò
Ailmdpua-p. ' •-.- .

No, emitauito, pela' dalüi. q-uo' liojo
passa, o Jornal do Brasil íKilióiW,:
o digno irepresenitambo do império
do M-ilaiido no Bnasiil.

a chimica tem

pela allemanha L
wwu-wwuwwuwv

O Brasil pôde fabricar nitratos
mais barato

que a Allemanha ea Inglaterra!

i -

.

Weprodtizidn nos jornaes.- O facto mnis curioso da sua lon-
ifti carreira íoi o captlvciro mo
Paraguay, üaoto quasi desconhecido
da actual geração o que oubr'ora
suscitou vivos debates e commenta-
rios. sahindo illcson de qualquer
aprecincão os brios do nosso com-
pahiioio.

.Tá nesta coluraua ocoupnmo-'nos
ifc^o episódio.

Uma iujusta referencia, ao mes-
mo, na Câmara dos Deputados, sob
o ; ministério Cotcsjipe. sendo mui-
nistro da guerra o Sr. . AlErodo
Chaves determinou enérgica repiil-
«a dc Ouuha .Mattos.

. Originou-so dahi uima das varias
òuestõps militarea nue perturbaram
fe ultimos nnnos da monnrchia.

Eis o caso;
,A 3 ft Novembro de 1S67, ea-

hlu prisioneiro dos paraguayos o
entilo Major Ernesto Augusto da
Ounha Mattos.

Sómenfco um" anno mais tarde,
. a 11 do Deaembro do 1SGS, pon'
oceasião do desbarato dc Ixipez em
Jjornas Valentin-as, conseguiu
Ounha Ifattos escapar, fugindo
pana' as linhas brazMah-ua.

Ouranto o seu captivoiro, pado-
oeudo duríssimos tratos, procedeuo ..prisioneiro com a'maior galhar-
diu._

Xüo Miceuniliiu. como outros
oampauiheia-os (h infortúnio, iior
ser dotado do excepcional robustez
pliyslca, a i.-ar de inquebraiitiivcl
Onwgia.

Volvendo ás fileiras nacionaes,
. fez-lhe cabal justiça o comnian-

dante em chefe, Alairquiez de Oa-
xias: reiutegrou-o nas devidas íuu-
scOcs, faoultou-lhe as vantagens lc-
çaes, eonlioii-lhe sem detenta o
.•ommando áe um batalhão.

Nas ulteriores operações da
campanha, muito se distinguiu
Ounha Mattos.

Requereu conselho de guerrn.que
coin regularidade se effectuou.

_ Das nnmerosns testemiunlias bra-
ziliiras e pmragunyaa, ouvidas, bem
como dos documentos coinpulsndos

. pelo conselho, resultou a prova in-
concussa -die que iirrcpreliensivcl¦ fOra' n attituíte de Cunha Mattos,
no correr do longo captlvciro.

A catam:ni,a,:porí.m, nada t-espei-
,tn <• tpmito^as^as audaoias.

iMata dc umu vez se levantavam'balelas offensivns ao caTactxv do
lllnstre ofEoial. naquella angustio-
sa eonjunetura.

•Ohcgou-se a propalar ter elle
v comprado a a*M,i n troco __ fr*a<3iic-

üas c condescendenclas, em detri-
nento do Brazil.

iías a verdade sempre prcvale-
j «, afinal.

Ocotra a torpe insinuaçüo jfi ha-•'ia um depoimonto decisivo.
Bra o do íold-mareebal nllemiio

ian AVcrsen.
Achava-se no raa-nguay era via-

[em de recreio, quando rebentou a
guerra, naquella época o official
Tibaltcrmo prussiano van Wersen.

Suppoffldo-o espião, Lopez pren-
leu-o.
tOocupou o mesnr

ha Mattos.
Xíbertado ao ir

attingiu em
jfíCB culminantes.
tdministraçiSo.

iMiecreu cumulado de honras «
teixou memorins, em que rende ho-

-A coragem e lealdade do
ricio.

esse testemunho insus-

existe ainda mais eloqu«n-
do Cortmel paraguoyo

Juan Crisóstomo Oonturion. em
suas "Reminis?enoin<i histori'Tis to-
trre ln Riierm dei Paramny", pu-
blir-adas em 1SÜ7.

Pcremtoriansentc. tiú d(v>1«™
««e temível ádver»nrk) do Ttraíil
•joe Ouralifl -Jínltos. na sim desgra-
eaíifl posiiçüo df pri^onelro. jümais
praticou o menor acto indigno «ie
lim roílitíir e ni* um patriota.

Eis, mero/* de Deus. a rcalMad»?
liirtoriea: ircnoi. em otrerm^tnn^ii
alguma, rm offi<r'nl luraíileirri <*
nortou indecwrosament? em faoe d"
Inimigo.

Paze hinra í fmTnncnlnrtti me-
rtoría do illustre íoldatlo aisi oraba

'• " 'jnaí-^BBi duvil^, lh-~ ?a-
a*.-*\-fv*\:%te^_Tr-í-*i&* v*1 «-?r*í.

A. V.

Renegando uma homenagem
Esse caso da Academia Paulista de

Medicina utto pôde ter o íco,- que eo
lhe omprosta, atrovós do constantes en-
trovUlas. A quoslão tem uma ligeira o
clara explicaçllo, em que trr.nsparoco
simplesmente loviandodo no cesto d.i
mesma, Academia. Em ultima analyse,
o hulha resulta de uma hostilidade en-
tre duas corporações Boientilicns da
capital paulista.

Mas a leviandade da attltude da
Academia Paulista de Medicina rosai-
ta a olhos nús, sem necessidade de or-
gumentacilo alguma, quando so consi-
dera que o illustre sclentlsta allemão
íoi considerado um iutrujfio, no mos-
mo dia qnando, j& acclamndo seu so-
cio honoVario, devia ser recebido íes-
tívamento om bou bcío. Esta circum-
stuncia, numa sociedade de sábios,
tem todo o valor. O bom sonso nfio
admitte' que os illustres membros da-
quella Academia rendessem tal homo-
nagem a um sciontlsto estrangeiro
(que, de íacto, rendeu, ombora a ro- .
negasso, momentos depois), o fillio de,
ura paii, evio desenvolvimento na sei-
encia, vamos acompanhando cora. -inte*
resse — sem conhecer-lhe a obra e o
brilho de sua personalidade. Do con-
trario,. era iimplesmento para lastimar
o critério de qualquer corporacüo, ro-
ccboüdo, om «ou saliío, com honras do
notoriedade, a quem ell» nio conhecia.

A outra censura da Academia Pou- i mols elegantes
lista quanto 6 polídez do- professor | Mas, alóm da
Krause — nSo é menos insensata, se
nüo ridieula. Dlspondoso a receber
íostivamonte o illustre hospede, um dos
seus membros divulgou o propósito de
travar polemica, ae nüo hostilisar o
homenageado, nn mesma sess&o sole-
mne. O professor Krause, deixando de
lu lr, cm visto disto, so conlrorio do
que esbravejam os " entendidos" da
corporação» procedeu com summa ur-
ban ida d o, evitando uma scêna que ab-
solutamente nfio podia coadunar-se com
a homenagem.

Quanto ao mais, a adtnUMr-«e _% fu-
ria daquella sociedade de sábios, onde
era de presumir pairasse um ambiente
de calma e ponderaç&o, a Academia
Paulista do Medicina nSo devia in-
vestir contra o professor Krause, que
nenhuma culpa lhe cabe, e sim contra
o noííb rasíacuertotno...

O coso teria-ficado mols apropriado
numa sociedade UterorphHarmônica de
aldeia.

¦Subrc o orçamento da V-iaqão
para, o pi-oximo-.cxerèicio liouvç
liooitJéru deimoMda confctieucin dò
Sr. rresidonte.da RiCpüblica com o
titulardessa pásttí, o Sç.-;Ministro
da ÍCaaouda è ò aielatoi- dã VíàcãO,
da Camaii-a, Doputado Octavio 'Ho.
chn, '.''.'_, ¦-,

Essa iconforcncia iniciada âs 14
hwrils e iniberrompidia ás 16, quam-
do o St. Dr. Hpitncio PçBSOá íoi
no 'Mlinidipal, proaeguiiu. S. noite.

Óleo Americano,' luz «ef fumo.
Armazém Colombo, praça Josó
Alencar. (C A1M1

Begressa hojo de Minas Geraes,
onde so demorou desde o dia 7
do corronte, o Sr. Dr. Raul Soa-
ros. Ministro, da Marinha.

S.Ex., quo viaja em carro es-
pecial ligado ao nocturno minei-
ro, devo chegar A 'ígaro" da Con-
trai ás S horas e 11 minutos.

j As hongalinlias na Marinha
AKm ,da sua iuopportunldade, os

novos uniformes «a Marinha, apresen-
tam cortas""exqulsitiecs merecedoras de
ropnros. Os antigos uniformes dos nos-
sos officiaes do Marinha se revestiam
do corto «r circumspocto, que se na-
tava, denunciado, pel» sua sobriedade.
Agora foram mudados. Em parte, lu-
creu-se, porque verdadeiramente büo

i mais apparatúsos.
sua inopportunidade,

improprledade de occosiío, o qu» acur-
rota hoje, com t ali» despropositada
das fazendas, sérias difflculdadcs aos
officiaes, notam-se nos novos —unlfor-

mes oouías inúteis, como é, por exem-
pto, o- uso do, bonsjalinhas, que j& di*
versos officiaes costumam trazer.

Parece quo a única prcoccupoçío do
Sr, Ministro do Marinha, reformando

uniformes, foi imitar, da maneira
mais fiel, os uniformes inglezes.

Dooldldamente, a nosso Marinha
"britannisa-se", om uniformes, em ele-
gancia, em tudo, monos... no deson-
volvimonto technico que, parece, ter
mais importância do que o uso dal
hengalinhas.

Coníoiionciairam liontem com o
Sr. Presidente da líepublica os
Srs. '^Iimistro dns Relaçíes Exte-
ríores o IVeieito do Districto Fe-
denal.

Tivemos liontem ensejo de ver
as facturaa o contas dos auto-
moveis adquiridos polo Palácio
do Cattoto o que so tornavam
lndlspensaveiB com a próxima
visita dos Eels da Bolglca e sua

i comitiva. Nenhum custou a cifraçao, por que nuo nos preoccupn- .
mos com maior interesso dns 

' Pr°Pala<la' i'°l8 ° mais caro ,m"

questões relativas á immigração ; p"ta em 31 cont,°? d,8 
,réle- ,

o A colonisasão de todo o Brasil? ' E' como ° cambI° ío1 pr<le8ta-

.bouço que

tempo que
pátria posa-

Exercito c nan<f

E' esse um assumpto de tal
magnitude o importância, que
merece a assídua attengão nüo
só do governo federal, como dos
dos Estados o dns instituisões
particulares. Todos devem os-
i'orçar-se no sentido do nttrahir
o emigrante, o£ferecendo-lbe as
vantagens possíveis. A sua ío-
operação é indispensável para
continuarmos a avançar na senda
do progresso que felizmente te-
mos emprchendido.

Aos Estados compete por em
exploração os terrenos devolutos,
mediante contratos com empre-
zas respeitáveis, fazendo todas
as concessões compatíveis com a
soberania nacional, prestando-lhes
todo o apoio e auxilio officinl,
eercando-as de garantias e esti-
mulando-as por todos os meios,
afim de que os esforços dos
estrangeiros tenham a merecida
compensação, da qual tambem

< r m,,,,s,
- ."Jr-^Jipferra'_.$-'d_W_\\\\r°'

4*! her.l^c_' o

como
belccldo, o Governo,- em vista da
nctual taxa cambial, realizou uma
economia real de 12 contos em
cada um doa seis automóveis.

Beira-Mar
lombo.

2040. Armazém
(C. V

Co-
.112

O 'Sr. Presidente da Hepubliea
foi dicmtem, & tardfc, .acompanhado
dn. Sra. Epiibacio Pessoa e dto Chefe
da Casa Militar da Presidência, ac
Theatro Municipal assistir ao con-
certo symphonico organizado pelo
Instituto Nndonnl do Musica.

Um Jornalista Tiolga

Acha-se no Bio de Janeiro, como ao-
«ciámos, um jornoliat» belga lncum-
bido de assistir e dar as suas Impres-
sdes sobra a próxima visita do Bel Al-
horto: este iornalieta * o Sr. Louis
Pifrard, bacharel em sciencias politi
cas e «ociacs, formado pela Unlvorsl-
dade d« Bruxollos • deputado pelo
districto de Mons.

O Sr. Piérsrd é redactor do Solr
da capital belg» a nm escriptor «pre

No seu ultimo livro, Dt moins

O Sr. Ministro da Agricultura
recebeu dos lavradores do sertão
buhiano diversos offloloa om quo
os mesmos demonstram os pre-
juízos que soffreram com a praga
da lagarta rosca e do "ourlquerfi",
e pedem os bons ofílolos de
S.Exí no sentido de obter do sou
collega da Vlaçlo a conBtruooao
do um açude publico no povoado
Gamellolra.

BERLIM, 22 de Julho.
Não lia paiz do niuudo onde a

a chimica esteja tão adiantada
quanto ua AUemanlia. Os seus
progressos são enormes, principal-
mento o» que, nos annos angus-
tiosos da guerra o do bloqueio,
foram, rcaliaados, .tondo cm vista
a defesa da nacionalidade contra
o inimigo exterior, À ontraordl-
naria descoberta de Habcr, da uti-
lieação do azoto atmosplierico para
fabricar -nitratos, fertilisantes, da
torra, -r éuccedaüeos dd .salitro clú-
lono —• data dessa .época. Man-
toiga, faz-se. hojo ia. Allemanha,
graças a unia.aynthlese chimica. O
prof.;Pfiehorr, o director dà Eseola'
Teoliniea do Altos Estudos, quo 6,
no goucro, o mais,.notável estabo-
lecimento soiontiíicó da Europa,
vãe-dizor aos leitores do Jornal,
do JSrajií, com a alta competência,
quo todos lhe reconhecom, os ser-
viços estupendos dá chimica allemã
4- pátria o- a humanidade.'....
— A Allemanha^ diz cllc, deve
quasi tudo o que ellaó, qúasi-tndo
o quo tem construído nestes ulti-
mos. cincoenta annos, no esforço
dos. soue scientistás, á obra mara-
vüliosa' dos seus tcchnicos, postos
sem ícstricçães ao serviço da pa-
tria o da humanidade. Tomando,
por exemplo, a minha especiali-
dade, tora o senhor ooeasião dc
ver o que tem sido o .concurso da
chimica ao serviço da Allemanha,.
O -primeiro logar, entro as ultimas
descobVrta's,cabe sem duvida 6. ntili-,
saçâo do azoto atmosphoriço,-graças
ft synthese do ainmoniaco, feita pelo
prof. Baber. A 

"importância 
dessu

descoberta é tanto maior quanto a
cila é qúo devemos a serio do expio-
sivos, que pudemos fabricar dn-
rante a gnerra, e a posição inde-
pondente «i«-a-«is do estrangoiro,
quo hoje oceupamos, ém relação ao
ácido nzoticol Até Jullio do 1914
éramos os maiores clientes do sa-
litro chileno, indispensável â nossa
industria • e & nossa agrionltura.
Hoje ambas podem viver com a
producção do nosso ar^jj^No tompo
da paz, o sal do s0dip,'qno abua-
dava, ¦ no Ohile, era a baso prln-
cipal da producção do ácido nitrico.
Em cifra .redonda, a importação
deBse mineral sé* elevava a 800 mü
toneladas, representando 160 mi-
Ihões do marcos ouro._ Num f u-
turo cm quo a situação do nosso
cambio nos esteja mais favorável
quo agora, para podermos receber
do Chile- as remessas importadas
até Julho dó 1914 deveríamos des-
embolsar mais do um milhar. de
marcos.''
\" Quando a guerra explodiu, a

importação desse produeto estava
cortada para nós. O bloqueio in-
gloz nos impedia do fazer vir do
estrangeiro viveres para a nossa
população civil, quanto mais um
artigo, que ei-a, por assim dizer,
a pedra fundamental da nos6a in-
dustria de explosivos. A uaica
cousa que a "Entente" não nos
podia bloquear nem, impedir quo
entrasso na Allemanha, era o ar
atmospherico, o qual justamente
se compõo em 4/5 partes do elo-
mento básico do ácido ozotico, isto
é, do azoto. Tambem eilo mão
ora arraçoado pelo poder pu-
blico..."Desso modo, com a fé quo ti-
nhamos na nossa scioncia, e a cer-
teza do quo cesa matéria prima
não nol-a podiam arrebatar os

descançftmos

do

rios dos Telographos, dos Cor
rolos e da Estrada de Ferro Cen-'
trai do BrasU procurou hontem o
Sr. Ministro da Vla«ao para so-
llcltar-lho llcenqa do se dirigirem
dlreotamento ao Sr. Presidente
da Republica, para apresentarem
a S.Ex. um memorial a respeito
do restabelecimento das addlcio-
nãos aos funecionarios que SA
gozavam dessa vantagem e bem
assim quo o Sr. Ministro lhe pa-
troclne a causa Junto ao Sr. Pro-
sidente da Republica.

Esses funecionarios tiveram ru-
torlzacRo dos directores das res-
pectlvns repartições para agirem
da forma exposta.

O Sr. Ministro concedeu a au-
torlzae&o solicitada e prometteu
amparar a pretensão desses func-
clonarlos no que fosse de Justiça.

1«-™»ÍA'

'

era grande escala participará o eiado- . .
próprio Estado. ein" * '° uli"mc'- D!lrra V!mm ei"

Temos exemplos dos benefícios
que essa política produziria, nos
Estados de S. Paulo, e Rio
Grande do Su), que por sua pro-
prin conta trouxeram iininigran-
tes e procuraram colonisar, dando
por esse meio vigoroso impulso
á lavoura, d industria c ao com-
mercio.

Outra questão de vital impor-
tancin, que se prende ao pro-
blema da immigração, é o- do
povoamento do solo.

O recenseamento que se deve
realizar lioje,- comquanto eor-
rigindo absurdos cálculos sobre
a população do Brasil, e ele-
vando a cifra total a suas ver-
dadeiras proporções, provará ser
•!.,;¦; ni.: muito reduzida em
roniparajío com a immensidade
do território nacional.

A popular0 tende a densifi
•_..;,.'. na <¦-._.

odioi da uittm» guerra oceorridos no
aeu psii • na Itália, ddlea tirando
commontarios muito Interessantes e
observaçSes de um jornalista qu» sabe
phüosophar.

O nosso hospedo tem vários outros
trabalhos, entro os quae» — ImaBtt
Ilumine-,, Dl flnmet el de lumltt, En
ff-aUoníe, Io XToKonds • Ia çuerrt,
Greit DenUManâ, Ia Bolíaníe «t Ia
Belpiqut t La Beluiqtie tout lei bettet.
____,' nm apreciado literato.

A sus viagem nüo lem límentt -por

fim ver os festas » u hureonssens que
tamos prestar ao Bei Alberto: o Jor-
nslisU hrig» deteja faier um inquérito
sobre alguns «los aspectos brasileiro»,
sentir c Tiver brasileiro fira da» fos-
tas e homenagens, conforma fei recen-
temente na joven Bepublica Tcheco-
81ovaca. Pretende, pois, o Sr. Piírard
ir a alguns Estados próximos antea da
checada do soberano» lerando talfea
a «na excurslo atl o Paraná ou a
Santa Calhsrisa.

O Sr. Piírard mn »»b» fallar «

nossos adversários,
tranquillos no futuro dn pátria. E'

Uma commissão de íuneciona- exacto que o -azoto não se liga
•--- -'-•- ¦-•— senão difficilmente com os ou-

tros elementos. Mas nos ultimos
dez annos so consoguiu vencer essa
incapacidade do azoto á reacção,
quo impossibilitava fosso elle utili-
zado na producção do salitro, por
dous mcthodos differentes, A com-
binação do azoto com o hydrogenio
foi obtida na temperatura de um
arco electrico de alta tensão. Uma
producção do ácido azotico baseada
neste processo, sô ó possivel nos
paizes em quo a energia seja posta
a disposição, do technico, a baixo
preço. Neeea hypothese, só a encr-
gia' electrica das quedas d'ngua,
que têm a Noruega « o Brasil.

"O professor Haher encontrou
um ontro procosso mais adaptável
ao meio physico allemão. Elle con-
sognin transformar logo o azoto
atmospheirico, na eua combinação
com o oxygonio, em ammoniaco.
Habcr venceu a inércia ds reacção
do-azoto, pelo emprego de agen-
tes do reacção apropriados, isto 6,
catalyticos, e por grandes pres-
sqea. Assim, attingiu elle a trans-
formação deseiada, relativamen-
te em pouco elevadas temperatu-
ras, abaixo do vapor. Passando
por esse processo, o ammoniaco so
deixa facilmente transformar em
açido azotico, ao contacto coin a
atmo«phera. A solução sciontifica
do problema foi gegtüda polo pro-
«esso -technico, inventado pelo Sr.
O. BoBch, engenheiro do Iradwigs-
ehafen."

O eminente director do Instituto
Technico de Borlim, agora, explica
es vantagens econômicas da des-
coberta do Haber:

A vantagqm formidável que,
para a economia política, resulta
desta svnthose do ammoniaco,
salta aos" olhos. Outr'ora éramos
escravos do estrangeiro, quanto a
esse produeto; hoje, o no futuro,
eatamos em condições de, com a
matéria prima nncioaal, com o
nosso ar, a nos6a agua, o o poder
calorifico do nosso carvão, 6atis-
fazer não sô ás nossas neceasida-
de«, mas tambem fis dos paizes

; estrangeiros, cm alta escala. _A
baixa verificada, depoi» do armis-

Kealita-se amanha, em todo o Bra-
sil, o processo de recensoamento da aua
populagüo. ¦ Quor pela manifesta accel-
tacio que por toda a parte tem encon-
trado, quer pelo esforço Intelllgente da
direccBo dosse serviço, & licito esperar
o exito que todoa ahnejamoa.

Ao quo noa const* mesmo, ai uma
nota disoordantt, oa antes, uma plrro-
nica Inexplicável, esti procurando en-
travar este suecesso, eom a aggravante
de ser um membro do Governo asse
causador.

Assim é qua o Sr. Calogeraa, sio
obstante justa ponderaçfio do Sr. Bi-
rector da Estatística, recusou-se ' sus-
pender por oito dios o recenseamento
militar, cuja pratica neste diminuto
ospaço do tempo, incidindo com o t*
cenaeamento geral, asta manifestamente
embaraçando este sorvico.

Amelxaa. Armazém
praça Josó Alencar.

Colombo,.
(C. 47.150

Reune-sa sabbado. As IB ho-
rai, pola ultima vez, a commls-
¦Ho designada pelo governo para
os estudos de reorganização do
Lloyd Brasileiro. Devcrflo com-
parecer a essa reuniilo os repre-
sentantes das Associações Com-
tnerclacs dos Estados.

Em resposta a um officio do
Sr. Prefeito do Dlstrlcto Federal,
communlcando que o Conselho 1
Municipal votara, uma Indicação i
solicitando providencias afim de j
quo a todos os operários da Mu* (nicipalidade fosse Celta a con, I
cessfto de passagens na Estrada! 
do Ferro Central do BrasU. com .:„!„ j- nrocura do salitre, até
o abatimento da lei. o Sr. Minis- tlc"?. u* P"rvT imi «nlosivostro da Vlaçto declarou n&o vo- ; «ntao empregado em explosivos,
der providenciar no sentido da i uão depreciou o valor das manu-
referida indicação por falta de 1 fgjtnjjg creadas durante a guerra.

fl agricultura, sob a forma
adubos os mais preciosos."Com a fabricação'dos nitratos.
o do snlphato do ammoniaco so
acha ligada da fôrma mais oStreita
a producção. do ácido eulphprleO,
tão importante pura a tcchnica
chimica om geral. Tambom para
essa substancia havia,.no inicio do
bloqitoio, a mesma escassez quo
para o oòido azotico. O enxofro
elomontar, cuja oxydação nos dá
o ácido eulphurico, hão existe em
toda a AUemanlia. As nossas ja-
ilidas do :mineral de. eióxofre são
muito rostrietns, e as reservas cedo
estariam exgõttadas, se quizesse-
mos exploral-as com intensidade.
Somos pois obrigados a importal-o
do estrangoiro, principalmente da
Hespanha, da. Suécia, o 'da No-
íuçga. Mas,,- felizmente, • existem
no nosso paiz eoimbisásScJB do en-
xofro em abundância, como o gesso,
o*snlphato de' magneeia e a ky6e-
rito: O problema, quo. consistia
om tpblár essas ' matérias como
pontos, do partida para a fabrica-;
ção do ácido eulphurico, foi ata-
cado já durante a guorra, e do
tal modo so acham adiantadas as
experiências quo, çm pouco tempo,
todas ás necessidades serão satis-
feitas, sem mais dependência do
cstrafigoiro. < -.

• "As necessidades forçadas dos
explosivos, duranto a guerra, nos
conduziram a i outras descobertas
scientificas,-cujos resultados feli-
zes em futuro próximo serão
eufficieute» ^párá fazer o nosso
abastecinionto em acetàtos, ácido
aceticò ' o ' glyceriná. A fabri-
cação do ácido acetico e de aco-
tatos se obtém com a distillação
secca da madeira. Gomo as ,hos-
sas reservas do madoiras eram, no
tempo da paz, muito pequenas, a
Allemanha ia buscar nos paizes'
ricas em florestas, e sobretudo na
America, a cal acetica do què ella
precisava. O espirito inventivo
dos allemães chegou a produzir
cssns duas matérias de valor do-
cislvo, para a industria chimica,
partindo do carvão, da cal, da
agna,' e passando pelo carbureto do
cálcio e acetylone. Essa produ-
cção de acetàtos nos permittiu
chegar 4 synthese da borfacha,' o
produeto artificial, com um exito
technico, independente do estran-
geiro.

"A producção da glyceriná, da
qual as usinas do explosivos tinham
necessidade para a fabricação da
nitro-glycerina, da dynamite e da
pólvora sem fumaça, prejudicava
enòrmemento a nossa alimentação,
pois, até então, se extrahià a glyV
cerina das matérias gordas, quo
ainda hoje recebemos em quanti-
dado assãs parcimoniosa. As ex-'
périoncias realizadas, indopondon-
temente, por Neuborg e Cohnstein,
ensinaram o modo do produzir A
glyceriná, graças á creação do con-
dições especiaes na fermentação
do assucar. Podor-se-ia dizer que
nós trocámos, em matéria do ali-
mentação, um mal por outro, pois
ninguém pretenderá quo tenhamos
hojo mais assucar do que graxa.
Aqui entra a sciencia em acção,
mostrando que a glycoso, nocessa-
ria á fermentação, pede ser fa-
bricada com a cellulose, por effeito
do acid,o chlorydrico, do alta cou-
contração. Esse processo foi in-
ventado por Eicardo Willstarter.
A glycoso eqüivale, como alimento,
ao assucar da carne, mas, infeliz-
mento, as 6uas reservas do assucar
são limitadas.

"Na serie do alimentos, cumpro
citar ainda a albumina. Aqui tem
um papel preponderanto, o lovêdo
alimentar, chamado levédo mine-
ral, cuja fabricação, aos milhares
de toneladas, deu optimos resul-
tados. Elle ê obtido, em soluções
de glycose ou do melaço, isto 6,
do residuo da fabricação da in-
dustria de eanna, juntamente com
o sal minorai alimentar. No do-
minio do abastecimento do nosso
gado, attingimos tambem oo ponto
da perfeição t aqui «atamos no
dever de ntilisar toda a matéria
prima existente no paiz. Atfi agora,
a palha era a nnica cousa quo
dava ao animal a illusão de que
estava saciado, sem que tivesse ella
o menor poder nutritivo. Agora,
a palha, depois dos prooeesos do
Beekmann • Lehmann e graças a
um tratamento alcalinisado, 6
transformada em alimento nutri-
tivo, que engorda do verdade o
animal."

O prof. Pschorr aborda agora o

problema dos óleos mineraes o dos
combustíveis líquidos, de que a
Allemanha 6 paupérrima.

— Desses líquidos, nos diz elle,
importávamos, antes da guerra,
dous milhões de marcos ouro. O
estudo do carvão nos mostrou um
novo caminho, pelo qual escapa-
moe á dopendencia do combustível
estrangeiro. E' a distillação, a
baixa temperatura, da hulha, quo
nos dá o petróleo e as matérias
lubrificantes. Por outro lado, ha
processos em estudo, para produ-
zir direitamente óleos combusti-
vois, partindo dos resíduos do tar-
vão e do hydrogenio. Devido fia
restricções, que ora existem no
mercado de carvão, o interesso vol-
veu-se para o linhito o a turf a, quo
tínhamos deixado do parte até
aqui. Agora, é necessário, apro-
veitar tanto quanto poesivol, ri-
quezas da Allemanha em linhito e

VA EXPORTAÇÃO DO AS-
SUCAR

Uma grande' praça de aasu-
car, neste,momento, está séria-
¦mentirprejudlcada, com aa jne-
elidas do Governo, adoptadas
ipor Intermédio da Suporlnten-
¦doncla do Abastecimento. E' a

/ipraça do Kecife, cujos protestos
jà so vao fazendo ouvir, para
queib Oheíe da Nação não con-
sinta numa eltiíação tão nociva
aos interesses nacionaes. Por-
nambuco sompro foi o maior
centro assucai-elro, e pelo seu
porto é por onde sahe, directa-
•mente, para o estrangeiro, a
grande producção de assucar do
morte. Sempre foi assim.

Pois ô ease grande centro que
ee vô ferido vitalmente, agora,
pela Superintendência, após to
doa os 'contra-tempos e embara
ços que fonam oréados, á indusuua qua lumm uicuuua, a uiuu»- nrnvomnnta r,n....Z ¦"
trtaao>uear.iem.g^.d«.^

O IMPOSTO PREDIAL ,
A Commissão de Orcameniò 'do

Conselho Municipal apresento»houtem o seguinte projocto, - quo
ÍÜJ i'â? c, tt imprionir, cmn o nume-rojjMa, deste anuo:

O Conselho Municipal resolve!
„-.« ' l1' ,~ ° '""Posto predial
S,,^bl'ndo cm todo o Districto
níSívSi' sobc!) n ''"Dortancia doauguel ou valor locatlvo dos pre.

mi: /ot d0t valo.v '«cativo dos pre-
ÍÓolooO; "SUCl m°aSUl intotíor ?

12 % do valor loeativo dos dt$84fef dc5d<! 1M» *"%?!
,15 % do valor locatívo do'» <ia

Alt. - — Os prédios situados
5íi "ÍSf8 n?.tlltt^ute nüo esgotada
pela The Rio do Janeiro City C.

o,nascimento dosse npparelhu
desastroso do Commissariado
¦da Alimentação Publica.

Adniltt.ia-so a intervenção dl-
recta do Governo, na. vida eco-
nomica dò paiz, como um melo
espodito de pôr freios á ganãn-
cia. immoderada dos intermo-
diários. Esse foi o espirito da
lei que creou, e explica a razão
de ser do trambolho adminis-
trátivo, que ainda perdura na
metamorphose da Superinten-
dencia.

Supportou-ise e supi?orta-se a
superfetaçãò, por esse. motivo,
embora findasse ella prejudi-
cando consequentemente o pro-
duetor.

Mas que se passa agora com
•essa repartição ? Transforma-se
ella em patente, ostensiva, arma
de proteeção de intermediários,
contra interesses legítimos da
•producção. E' o caso da indus-
tria assueafelra do norte.

A metamonphose do Commis-
sai-Iadd adoptou uma orientação
completamente absurda e inl-
qua, com relação á exportação
do assucar. Determinou'que só
podiam exportar aquellas fir-
más que tinham contratos com
os mercados estrangeiros.

O espirito dessa providencia
èberra escandalosamente dos
intuitos da lei, já de si nociva
á producção. Não tem a medida,
ipor fim, como devia ter, asse-
gurar o consumo interno da-
quelle produeto. E tanto não
tem esse objectivo, que a praça
do Recife—rque sempre manteve
relações dlrectas oom os merca-
dosestrangeiros-r-nao conseguiu
iperinissão para exportar assu-
car, embora os exportadores se
comipromettesaem a atirar, no
consumo do paiz, uma sacca, so-
bre cada outra que expor-
tassem.

E, por outro lado, a exporta-
ção foi .penmlttidá a felizes in-
termediai-los desta ¦ praça.

___ por que ? Simplesmente
por que tinham contratos oom
os mercados externos ?
¦ Antes de tudo,' é este um re-
giüien de desigualdade reívol-
tante. A lei não pôde agir dè
modo pa*cial, ferindo este ' e
salvando aqueWe. Devia permit-
tir-se a exportação^ a todos, des-
de que cada qual concorresse,
com uma. parte, para as n.eoes-
sídades internas. Mas a provi-
dencia adoptada importa em
obrigaria .maior .região .assucã-"
reina aos encargos exclusivos Ao
consumo, ficando delles exone-
rados os intermediários . aben-
coados desta praça. Depois,
como exigir a condição desses
contratos, para a exportação do
assucar ?

A Superintendência, com a
suo, faculdade de prohibiçao da
exportação, como o Convmis3ia.
riado, antigamente, concorreu
para que não se fizessem taes
contratos. Como podiam elles
ser feitos, lealmente, se as ca-
sas exportadoras, aqui e em Re-
clfe, estavam- dependendo da
permissão dessa Junta ? Não
precisa grande luz para ver-se
nisso um manejo, visando pie-
judicar a grande praça do nor-
te, tornando-a na dependência
de tres ou quatro grandes {iv-
«nas desta praça. Não pòderujo
sahir pelo Recife, a''producção
de assucar do norte tom" de pro-
curar escoadouro por aqui, sub-
mettendo-se aqs preços dos feli-
zes intermediários do Rio. E é
um manejo que não aproveita
ao consumo absolutamente. Tão
só prejudica a producção e Jere
de morte a maior riqueza' do
norte,

E' preciso que b Presidente
da Republica veja essa iniqui-
dade.
—,...-. «¦¦d ?¦ ¦ ¦¦

qm

- -,,_---.—• -os em kua a_ü.verem odificdos não forem dotadosdo esgoto, o imposto correspondeu-te a ü %. do respectivo aluguelou valor loeativo, passando, depoisdesse melhoramento, ao reeimciieommum estabelecido no arb'"™precedente dcata lei.
Á ^rtü-?° ,—'O-aluguel das casa«'de habitação collcctiva, oomprehcn
didas como taes as estalagens a ascasas de commodos sem mobilia
correâppndei-A, .para os effeitos d»respectivo imposto predial, a im,
portanoia do aluguel ou da sublo-
cação dos quartos, commodos ou
quáesquer dependências detaes caeas dispuzerem.,-

Art, i° — O imposto predialbci-a cobrado por semestres, adhui.
tadamente, nos mezes de Maigo eoetembro de cada anuo/ impo-tan-
do a falta do rçepeetivo pagameu.to dentro do semestre corre^non
dente na multa de 10 % da impor.
,tancia do imposto e nado niaia
u % por semestre excedente, ,ki'
vendo, apOs o recebimento, ;i bm.a
do cofro, realizado nos referidos
mezes de Marco e de Setembro,
ser effcctuado dentro do scmc-iti)
seguiutu a cobrança pelos cobrado,
res, ua residência dos. proprittn.rios ou seus representantes, sçude
em seguida relacionada a ''divida 

_e!
sultinto desse imposto-e enviada nu
Juizo dos Peitos da Fazenda Mu,
nicipal, para a competente vohraii.
ça executiva nos termos' da lei.

Art. 5° — No calculo do im.
posto predial será computada tiãti
sô a importância do aluguel, niii!
tambem toda o qualquçr quanti:
paga, seja a que titulo íôr, pel*traspasse, entrega, uso ou oceupíl
ção do predio ou partA dcllo.
. Art. G° — A vacância de quul-
quor predio ou purto delle, sulv»
em caso de iuterdieciio, nfio impor-
taáí deduegão alguma do mi»'-
ctivo imposto predial, que conf-
nuará a ser, neste casb, atí nova
occupaçdo do predio ou sua depen-
dencia, o mesmo do semestre pre-
cedento.

Art. 7° — Os casos de infra.,
cção da presonte lei ou do regula,
mento, que, pnra execução deliu
fOr decretada, serão punidos cnif
multas at(5 1:000$000.

Art. 8° — Continuam cm in.
teiro vigor as disposições dos de.
crotos legislativos municipaes mi-
mero 1.S10, de 9 dc Junho c nu.
mero 1.519, dP 7 de Julho de l!)l.'i,
bem assim-a dos paràgraphos 3' o
4° do art. 6" c dos arts. t°, 8",!
9°, 10 e 11 do de n. 2.173, de 1"
dc Janeiro de 1920, que passam a
ter caracter (permanente.

Art. 9° — Ficam revogadas ns
disposições em contrario c as do
dec. Icg. n, 1.402, de 1* de Agosto
de 1912''.

Melhores generos. Menores pre
ços. Armazém Colombo, praga Jo__
Alencar. (O. 47.145

Barata Ribeiro pediu para
ser indultado

Ao Sr. Juiz de Direito da 0*
Vara Criminal, afim dc ser infor-
mado c instruído nos termos do de-
creto n. 2.500, de 28 de Março de
1800 o avisos circulares de 28 do
Junho' de 1805 a 27 t\a Janeiro dc
1S7G, o Sr. Ministro da Justiça
transmiittiu o requerimento do-
cumentado em que João dos San-
tos Barata Ribeiro pede pordüo do
resto da pena do seis annos dc pri-
süo ccllular, a que foi eondemnndo
pelo Tribunal do Jury, por crime
de homicídio.

Hoje, ás 20 l|2-hora?, aa Bil
bliothcca Nacional, deverá tomai
posse a Directória da Faculdadi
do "Direito, fusão das duas: !',?
cuidado Livre de Silencias Júri.
dicas e Sociaes o de Direito, am,
bas dp Rio de Janeiro.

Usarão da palavra o Dr. Car.
valho Mourâo, Desembargador >Sá
Pereira-e o-bacharelando Ildefon.
so Siimões Lopes Filho, cm noiro
do 5* anno.

No Ministério da Justiça estov
hontom em conferência com o Sr.
Dr. Alfredo Pinto o Presidento (lr
Corte de AppollafiQo.

Foi assumpto da conferência :i
correisüo. üo foro, tendo o Sr. Mi-
randa Montonegro conimunloa-.li.
Aquelle titular o resultado da mas-
ma sobro a ' qual apresentará.
opportunamente, o seu relatório.

O Sr.' Ministro da Justiça, I»/o
quo llio seja entregue o relatório
oin questão, providenciará, sobro ' '
assumpto.

Azeite. Armazém Colombo, pra<;.José Alenoar. (C. 47.11?

0 novo itinerário da linha"Praia Formosa"
Os moradores do populoso baii-is

•Ia'Saúde, numa i-eolamaçil-o dirigi-
da ao Jornal do lirasil,-queixitm-se
ooutra o novo itinerário dos bon-li
do Praia Formosa, motivado pt'l'>
abaisamento da iuia do Livrameu-
to, que, subindo pela rua Um-
gunyaina, tiiafegom pela praçu
iMianü, dleórando de servia- o grando
nuacoro do passagedros dus Ttin;
Mairechal Floriano e'Camerino.

Seria conveniente que a riglif
consultando os interesses do publl-
co, verificasse melhor o nino «1*
sarvir n contento os seus passagew
ros da pramdo zona da Snude.

Carne sseca especial. Armazém
Colombo, pr. José Alencar (C47144

—- '¦?¦

0 imposto de consumo
sobre as conservas

A Dlrcctor-a da Receita Publica,
por despacho de 21 do corrente,
ouvido o Laboratório Nacional de
Amalyscs, resolveu não approvar,
quanto & amostra n. 2, visto estar
a mesma icenta de pagamento, o
acto pelo qual o Sr. Delegado
Fiscal do Thesouro no Pãrfl, deci-
dindo uma consulta endereçad11
pela firma Pontes Irmãos, 6obro a
incidência do' imposto de consumo
nos productos de sua fabricaçflo,
resolveu considerar todas as amos-
trás sujeitas ao imposto de cousu-
mo estabelecido para as conservas.

ça
Whisky. Armazém Colombo, prn-

José Alencar. (C. 47.Hr
n 1. ¦ » ¦ ^ -— --

O V. Tenente Biopô Carneiro <is
Costa, do 0o batalhão dc caçado
res, teve ordem dc roonlher-se, eoi
urgência, A sua unidade.

O Sr. Ministro da Fnscnds,
tendo em vista o parecer cm nu''
o Inspector Fiscal das Loteria
í-edoraes, Sr. Cosme Pinto, ue-
monstra a Invlabllldado do projo-
eto, resolveu Indeferir a sollcltn-
ctto quo lhe foi dirigida sobro •
extrncçHo do uma loteria belg<
lirasilolra, por oceasião da PJOM
ma visita do Ecl Alberto ao Br ,
sil.

¦ «*¦'¦' —

Vassourai. Armarem Colombo»
praja Jobí Alencar. (C. 47.Hf

Tendo presente o telegramma
Sr. Delegado Fiscal do Theaoi
cm S. 1'aulo, solicitando provlder-
cias no no sentido de ser soluck iitão. raro para a Allemanha neste

sra. íazer irauiumur oi; momento. O nosso collega parte ... ,,,.,..,.,.,-. ,;,,„„
gaz, produzir carvões j do carvão o do oxygen.o, e pas- , 

jkMj. ^e ^J^"^^/,
em turfa, para fazer trabalhair _os ) momento. O nosso collega parte ja conauita^nstantojlo^ofíicio
motores a
utilisaveie, hulha briquotada ba- : sando pelo osydo do carbono, chega ; Rcc(^ta publica' solicitou daquell»
rato, e alcatrão de alto valor. Esto j a. obter syntheticauienle o aculo j íuncci0narlo as ordens noccssarln..
ultiio ganhou uma importância í formicoi Por ontro lado ollo con- l,„m de, nuo sejam ornadas^ 

^
extraordinária, desdo quo ee saboi seguiu fabricar da acetylcnc «-pg*jgggjj firmados pelas diversar
quo um dos seus elementos prin-i cool combustível. Asa:'. !> ..,, ,; , ¦: r,... , ¦•-.-
.tala ____m r. nirit iun íi.í.in r-.iv tvi.ní. 1

iiiii ^iaUiUCO

_ -*>_„ *i3L^;:

autorizado leeislativa, visto <rue ;
a disposição constante do art. 56 -
da Lei da Despeza, para o exer-
ciclo corrente, torna extensivas, .
apenas aos operários do repar- ;
tlções federaes, as vantagens
concedidas aos operários daquella
vía-ferrea, quanto ao abatimento
de qne gozam nos trens de »ub-

»fcX

Essas fabricas nao servem mais
hoje para a destruição de vidas
humanas preciosas, mas sim para
a obra de reconstrucção, e, indi-
rectamente, para a alimentação,
visto como asseguram cilas o nl-
«r»»n i«^«n««íB»v»>! í* industrias.

dades enorme* dc prodactes fe-; ,!oaos c partlculcrcí. oxlstcntos nav

fo-rma'da, 
"pela 

oxydação, em ma-! culantea dos nossos camposi pofem. quello Estado, com o Governo te.

ferias gordas. Agora fabricamos,] agora ficar á disposição das ne-,«erai. ^^^
na Allemanha, manteiga com o ; cessidades da alimentação. "Vichy" legitima. Armarem Coj

E' eom csea f 6 robusta no poder , lot™Wr_ fig A1aCncar. (C. 47.MIalcatrão! Para concluir, digo-lhe:
que, conformo as pesquizas do nosso j da "sua" «ciência que a.
* •* v«. Tr i» .':..._ ___. j..... r. narfavn ria ílll»"»
collega K. B» Hofman, temes aa
esperanças mais fundadas dc po-1
der produzir o álcool de methyl,
Ião importante para a tcchnica f

AUe-
manha tem a- certeza de que a sua
estrella não 6e apagou na Europa
o^m «n mundo.

¦A. rhatcituliriani»

O destroyer "Sergipe", confor-
mo ordens recebidas pelo Es arto-

i Maior da Armada, vao partir uo
! porto de Santos, tendo T*»S«J
hontem Ticla enseada de Sombrio.

,
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ihtrevista como morro
Caste

questio;» do-, arrnzamcnto
iflo m»jrro do Casícllb, aa tanto
t.iiijin òi_c(ivWü:i e.ngcra mais do
luu nunca colloch-á em foco, jus-
Wicn a idéa iyuà tiyí ue ir ontre-
vi-tar o principal, interessado —
f morro.'".. —• «om dia, Sr, Morro do Cás-
.'flllo, como. tem 

"passado 1 Da li-
•onça que lho fn.a algumas per-
íuntas .

— Diga logo, meu caro jorna-
lista: quero ontrovi_t.'l-o, con'
sente l Eu respondo com
todo o gosto; e, 'nvur por favor,

preciso quo o amigo intervenha
junto 

'dn 
um collega, d.: uma re-

vista jllnstrnda, a qu»
um irotra-tn para quo
üiigo sabendo quo
nada p»-»la publicação
í\|»viz_r dos ibesouros
q-.io eu possuo, uão estou cm con-
•lições -dè fazer taes despezas...

¦ — Vromettíao. E iro™ come-

.colos: qual a impressão das ul-

timos noticias «obro o arraza-
mento '

i — Não ma snrprehc roeram; eu

34 «nperava...
do Dr.

¦ia

mo P»S° uo uma .o'"i logPr se-

ria pona quo ficasse escondida,

como outr 'ora as meias do algo-

dão do niil e quinhentos réis...
Do firma quo o'Sr. Morro

acha quo se ás ligas subirem a

presos fabulosos, as nossas cie-

gantes -devem- tambem mostrar o

logar em que se costuma collocair

as ligas?' ,
Por. acaso isto nao se da,

mesmo sem ligas f.
—, Não entendo.

O RECENSEAMENTC
A magnifica conferência do Sr. Dr. Bulhões

iie Carvalho, hontem,
realizada na Bibliotheca Nacional em prol

do Recenseamento
'Outram. nota*

A eonvitp <lo Sr. Cicero Pcre-
 .grino, Director da Bibliotheca Na-

]3U mo explico: hoje ém d'-», iclonál, realizou houtem, ft noite, a
•is mulheres e as senhoritas ver-, sua segunda conferência sobre o re-
as niuinor»-» o a- m-,trnm „ i censcamento, o illustre Sr. Dr. Bu-
dadeiramento elegantes mostram o carvalho, Director Geral

entreguei
j ique desdo

: io pagarei
3o retrato.
que dizem

».jÇlatí_M
I íp.quou

;' J<-.»nver:

ju «»i
¦: — .Sim, com a entra-aa
i-arior. do Sampaio pa.3» * Pre'
(feitura...
Í7 — Não; muito ante. aisto: —

jsiesdo que começaram r'guns »e-

khórainontos « foram f itn» algu-

[mus _di_i.*n,»ócs melhor»s e mais

fe-Tás Quando eu. ficar bonito^ou
/quasil dizia com os meu» botões;

fí- 16, vem .arrazamrnto. Felix W-

fpoHit rèiitm egngnocero causas...
O quo f ! o Sr. Morro sabe

••lniim tl
?;.,— Nem por isso; mas depois
'',jiu 

collo.virnm a Bibliotheca 7 ao

[.«.dé -riim, eu tenho procurado
> ilus!rar-n.e;i e fiz como toda

nto — decorei algumas, phrases
s das -íollias c&r do rosa do

ouoLnrou.se... Dá graça á
nversa. _ agora, depois qúe alli

lambem instâlíariini a Bibliothc-
?a da Câmara dei Deputados, fiz
emizade «om o Vieira, ¦ o conser-
vador, e tenho lido tildo quanto
vem publicado no Diário ifc> Con.
vresso. Dizem que o tem;».-> muda;
tt possivel, mns não foi essa a im-
-presfão qua me ficou lindo tal

Diíirio. E' .alaiiíiiríní-o o mesmo

«iario do"o»*tenta o" se_..uta an-

nos atrai. *. Íii estfi o âifMi orça-
Eientario, a lembrança para o au-

gmento dc- impostos,, a ordem do
cruzeiro, as condecorações, credi-

tós illiiititadòs; etc., etc.

O »Sr. Morro à injusto; mu-

áomos, porém, do assumpto. Não
sente deixar agora o Klo 1 E o
senhor, que fica tão perto -da

lAvéuida '/
 I*ico, fico, mas o hotel do

Sr. Guinle tirou-me completa-
monte a vista.

Nem por isso, sú um peda^
cinho.

Mas, o melhor dns pedaci-
nhos: — aquelle que fica entre a

rua do Ouvidor e a estação da

Jardim Boianieo. O meu amigo

nüo imagina o esforço que tenho

quo fttíer pmra daqui, com o meu

tv.noculo, admirar uma meia de

_eáa que galga, um bond...
- Abi cslã, Sr. Morro; não

pensava que o senhor gostasse <le
¦tal cousa è, ua. sua qualidade do

t-.neião, julgava,que fosso o pri-
o.oiro a / .;u.eimiar itaes exposi-

çõís do meias. :
 A. fallar com toda fraiique-

r.a, não ê propriamente drs meias

que eu gosto... mas. se ha lógica

ma moda feminum, easa 'le mos-

trair as meias, é perfeitamente
lógica. Uma meia. hoje •') uma

jota, ou por outra, ev-fitf. o mes-

o corpo todo; é feito isto, porém,
sessão, ou por seeção, ambos os

termos sorvem. Em. dados mo-
mentos, mostram umas partos do
corpo o escondem outras; .em ou-
trás oceasiões, escondem ,; o quo
mostraram e mostram o que es-

conderam. Tendo-se uma boa me-
moria, fica-se senhor de toda to-

pographia...
— .0 Sr. Morro, tem graça e já

vejo que gosta _as ehroniquetas
de X X...

 Não perco úma só;, mas
apezair de gostar dè tae» -hifltò-

rias, ha algumas que me -deixam

tão corado quo me podem confun-
dir com o imou collega o morro io
Barro Vermelho...' — Pela sua alegria, pela rua
verve, verifico que a noticia do

próximo arrazamento não o aba-
lou muito...

— Isto do abalar, abalou; mas,

como disso, já estava pireparado
para o golpe. Só temo é que o Sr.

Carlos Sampaio não resolva o
meu» problema com uma resolução
intermedia; isto 6, fazendo a de-
moliçâo somente até certa altura,

de fôrma que eu não fique sendo
aem»*morro, nem planície

de Estatística.
A"s 20 horaa o 30 minutos, o Sr.

Dr. Cicero Peregrino declarou
aberta a sessSo o convidou a toma-
rum logar na mesa os Srs. Senador
Dr. Cunha Pedrosn, Drs. Paula e
Silva, Doylo e. Silva e Horta Bar-
bosa. ¦- Antes de dar a palavra ao confe-

neoldentes do trabalho, a penúria
dos lares desafortunados e atten-
dom a toda sorte' do contingências
em que se debatem as collectividn-
dos humanas á procura do bem cs-
tar o de maior garantia contra as
incertezas d0 futuro. Som estatis-
tieas 6 difficil ter idôa ex»cta do
progresso.nas suas variadas-mam-
festações. - .... . ,».

A estatística deimogn*a_»haca estu-
da a i-opulaçüo cm «stado ie movi-
mento, veriíioamdio por tim lado p
total de habitambes, a sua distei-
buisão voe Ulonwitro quadtrado e

UM TYPO ORIGINAL
OUBR SER BBOENSEADO
DENTRO DE UM AUTüMO-
VBIi, i NA AVENIDA RIO
BRANCO, EM FRENTE AO

"JORNAL DO BRASOi"
— Chamo-me Mario Jordão

da Silva, tenho 30 árinoa de
odade, sou brasileiro, da gem-
ma, amo extremamente a ml-
nha Pátria e, por 1s«q, cv-uro
ser reeeneeado.

Foi assim que se nos- apre-
eéntoui; hontem, um. nap|iz bem
apeseoado, vestido á touriste,
sympathlco e fallando com des-
embaraço. . .. _ „„ •

O Sr. Mario Jordão da Silva,
porém, não! se aítoBtado eeu au-
tomovel, do eeu seu auto-
movei Ford, com pneumatleos
Dunlop. Elle mesmo e o "chaut-

feúr"-do seu rapldò e eoirim-do

1S72 ê cousl-erada o tmlclhor.regis-
tro da populafião,' embora úão. B0
«ffeefuussu o inquérito, na inosmu
data.

O recenseameuto feito em 1S0O gQ-jo^ qúe não tem nem precisa
nüo correspondeu'll esi>eotativa_©e- ter garageral contribuindo bastante para o
sou in«uceesso o faoto de nüo estar
a população convenientemente pre-
parada. Ò censo do.lüOO,.ta_ibcjn
nfio consisghiu resultados - satisfato-
rios, sendo cancéllado na.parto rc-
latira ao Distrieto Federal. O ar-
rolamento de 1010 fracassou nos
simples- trabalhos pueMimãinaircs.

duzido á ladeira. Temo quo o seu

procedimento seja o mesmo qne j
teve èm relação, por exemplo,
com o Passeio Publico...

 Qual foi esso procedimento f
Em relação ao Passeio Pu-

blico, havia duas correntes, uma

que queria a transformação para
jardim aberto e outra que defen-
dia a permanência das grades. O

quo fez o Dr. Carlos Sampaio 1

Conservou ás grades, mas collocou
uma porção de portões. Desta
fôrma, quando predominar os

partidários do jardim aberto,
basta abrir todos os portões; na
hypothese contraria, basta fe-

çhal-os. Assim, ninguém tem o
direito de queixa...

Kesulta dessa hossa palestra
que o Sr. Morro apenas reclama
contra o prédio que não lho dei-
xa vêr á vontade as meias do
seda ,que procuram os bonds do
Botafogo... mns não lhe acho
razão.

Poir que f
... _.. Porqua_7ponstituindo. taes
meios uma verdadeira tentação,
uma série de tentaçS-, deveriam
ficar á vista não do morro do
Castello, mas do morro de...

Santo Antônio.
Tem graça; mas eu desap-

pareço, sem magoas o sem admi-
rar essa indifforença do carioca,

qno 6 sempre ingrato para os ho-
mons da sua historia, para as
tradições, para ns nossas cousas...

Não é tnnto assim...
Como não é tanto assim í

Ató hojo o carioca eó mostrou

gratidão a dous únicos homens :
a Pedro Alvares Cabral e Vis-

condo do Kio Branco...
Como assim ? I

São os únicos que o carioca col-
locou na Gloria...

Otto Prazeres.
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A CULTURA PA MANDietA
As grandes vantagens econoni-t

cas desse produeto indigenaív \
¦ ¦ ¦ 

. 

: ¦ 
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¦ 

.

¦-'¦•' ¦ '.  
. ». -',\'."A

Paltístcá com um uelhn índUEt-ial, a||
Caconei napaÍEãa Duar.LV 'Ja.

aspecto da assistência á conferência de hontem do Dr, Bulhões Carvalho

tanto, sujeito is ponas oommlna-
das no seu art. 17S, convlndo no-
tar que tal consulta dovcrla ser
endereçada A Ueloftacla Fiscal lo-
cal, quo tem competência para ro-
solvcr o assumpto cm questtto.

¦ i ..:„« -,¦_ _r«. i bolla, quando a cobrança do lm-
A LieSte bOVína Cllie graS-, posto se reeular pelo pre6o aa
t\ i-i-oi.^ i venda. So nüo o fizer Intringo o
£3 tia FranÇa e na tJÔIglCa mcnclona.jo decreto, ncanao,_por

_?EOVIDENC_AS YALRA EVI-
TAR A ECCLOBAO NOS NOS-

S03 REBANHOS

V vista das noticias truusmit.

tid*u« pelo ministro brasileiro em

Bruxclla» c o embaixador em Pa-

ri», resolveu o Minisüro da Agri-

cultura adaptar severas medidas

para evitar a penetração no Bra-

til, da peste bovina quo

giafsando nos dous pm..e..
estã

euro-

Com ctte intuito, o governo jâ

tomou proviãeheins P-"»> I''oMb«

„ importação" de animaes prove-

r.entes da Françu e Belg»i-a, as-

rá como, o desembarque -laquel-

,'. qlI0 tenham estado em conta-
.—. boniios procok 

'cs dos

A reforma do regulamento• da Casa de Correcção

rente, o Dsrector. da Bibliotheca
enalteceu-lhe o valor e operosidade,
pondo em relevo a eua dedicação a
tão importante cmprehendimentu.

Tendo dedicado a primeira cou-
ferencia fts classes conservadoras,
discorrendo eobre os bonchcios do
censo agrícola e industrial, o Dr.
Bulhões de Carvalho estudou ua de
hontom a huportaucia e ns gruudcs
vantagens do censo démographieo.
tornaudo-a muito Interessante e in-
struetiva com a projceçito de d'a-
grammas que realçaram os coelü-
cientes referidos pelo illustre con-
ferente. ,. ...

O auditório que enchia o saluo da
.Bibliotheca Nacional apreciou tam-
bem o "Blm" que documenta os es-
forços da Directoria Geral de _s-
tatistica no intuito de preparar a
grande operação censitaria prestes
a executar-se em todo o território
nacional., _

Começou o Dr.-Bulhões dc _nr-
valho a sua conferência aceentiinn-
do que não obstante o Beu fetio
ayesso fl oratória e fls õxhibjCões
communs na v'da social, eeutia-se
com, o animo forte parii remover
todos os obstáculos que possa en-
contrar na execução do receusea-
mento, resolvido a lutar para ven-
cer, empregando nesse sentido to-
dns as suas energias; não o inti-
midam as aves ngourei-riis, nem o
desorientam os ineeusos da lison-
ja, sentindo-se, entretauto, confor-
tado pelos applausos snceros i!o_

que se empenham pela victoria das
causas nacionaes.

Se, porém, apezar do todo o es-
forco a sorte lhe for adversa, diz
o Dr Bulhões, nem por isso me
arrependerei de haver agido como
como agi, cumprindo houestamen-
te o meu dever. Espero, entretanto,
que não fiquem on_uUados os inex-
cediveis esforços dos funcionários
da Directoria Geral de hstatistica.
A' nmha fí alüa-se a confiança no
concurso dos meus concidadãos,
todos empenhados cm saber quau-
tos somos, o que valemos c o que
temos direito a aspirar uo mundo
como nação cl-vilisada.

A seguir salienta o conferente
o valor da estatística como metho-
do ou scienoia desde os seus pri-
mordios, até o periodo de máximo
anerfeiçoamento no presente se-

culo. Graças aos elementos forne-
cdos pela sciencia dns_quantulades
concretas, existem ho e mui iplas
cs -ios de institutos de prendeu-
<• i_. o nssisténcin que soceorrem a

invaüdez, a velhice, a doença, os

oa éiwitctéirdsticós de uuu-a . íiulivi-
_uo; u pui-' uuítró ra-úu ícgisuuuuio
oi nioviii-tíuilw ;_ca»,-iii>.'».-o u exaiai-
_L.o que se õitüdlii poiob uuaei-
uiaito, c-asicu.^nu-otí e «Uitos uu
pela amm.isi-ai.-ao o cu-graçao.

i__ia ui-esüia eatat-sí.»»-'á': turnece
u:u»üiu.(js. «ie_Jiín-iuJ uara i>rgu-Ui__r
_d tu-iÃa:de .íiiu.itxiiaauL', \_»a ui_-
w.a e viüi i«i*ovav«ii 'íue tai.aoL-,»;».-i;m
us, proY-àve.s cuudiçl/».^ <i*r Vimui,\iu-
ne paru cada grupo lil* UHirtiduus.
_udu esse csuiuo u-yw-ue, .i»_'o»ii,
üo réaiiéuam-çu.DÒ periódico ua po-
pulaçuo.

U in-iueio.iul ubjcc-lí) il» -reL-.aisca-
mciiiu, u-a « ili-ál-uido coiitci-eate,
u a upuiaçãi» üo-iiiuteoo lutai ue
imiíiiaunis, tousiderüoa u populu-
ç.'ào sobre vwios aspeewis e disuu-
güíiíhtò-se cspecõalmeuw a voinua-
cào tle jacto dn iioinaução resideii-
tc. i*»'ão se tem enu vista diylflgait
u vida iutiuiii d-as lamiluiu, as uuu-
lídtòbs pòtiiílawss a ciula iuiiiviuuu,
o uiodo per que elle pròçídé uu. so-
cieda-d-e, mus lixai-," pelas íulurmu-
ç&es iuddVHlualmeute folligidas, o
ij-po soc-.ol dí necordo conv es ma-
lüíestaç-cá pneflomiiiautes'; A lista
du familid e boletim iadiivMlii-ttl
cbnsbitúéiu os instruiucutos nn »»-'-
ral uüopt^lus paru cbl-ór as infor-
uiai-õ-es »iue vursani. priucipàlmeüite
sobre o nume, o s.'xo, a edade, o
estado «..-.vil, a miturali-aoc, a pro-
lissão co gelo de iuslruccuo.

Allude o oniulor uo dispositivo
cciiistiitócdo-al qiui- uiuiidn próOMlerj
a cxotnplo do outros paizesi á revi-
süo do rec-fiiseamenU». du popala-
cão, O qui» uão tem s'nlü fielmente
executado, o discorre sobre a época
mais propicia pani execução do
cens» dimíographieo. a qual seguu-
do diSeidiú d (jõiigrcéso de ¦ P-loren-
ça, 6 aquella om qu-e é uu-inmo o
moviineiito d« populaçuo. .Justihca
o orador a -escolha do dia 1 de »e-
tembro plira effccttiiir no corrente
anuo cm todo o território do lira-
sil os vários inquéritos a que se rc-
fere a lei do censo, ao contrario da
preferencia dada ao dia ill de l>c-
zrnnbro, conforme se''.verificou om
1SÍK) c 1000. Além da obediência
fl Constiuição, impunha a execueno
do recnscamento actual a rc.iolu-
rão assi.íuada em Buenos Aires pc-
Ins delegados do Brasil fl Conferen-
cia Iritwnnpional Americana, era
qun os. Estados Americanos com-
binaram fazer o recenseamento da
popnlnq.lo no coírrcntç arnnp;;Atô.a
presente data, routiua o Im*. im-
lliõcs Carvalho, foram realiwiilos no
Bi-nsil tres riv-ciiKMiniVutos ?eraes.
o primeiro dnirnnte o Império e 0»
dous outros nn reiimen republicano.
A. operação a que se procedeu cm

.im- ¦

O PARECER DA OOMMISaAO
INCUMBIDA

ilo com
paizes infectados.

\„a médicos votcrinnr! lieu-

Blàaè do í'*-*-'1*'5 ArSe'

ue Oliveira, fliplomac >s pela
i «oia Superior dc Agricu.tura e

Medicina Veterinária. A", .almcn-
... con mi.sioiiauos pa#a c_tudar

assumptos -n -na es-
sucumbiu S. ICx. dc

acompanhar .nos dous paizes o
.]_, irradiação • peste,

„do ao 
"governo 

^ lator-

r i^ne
miro

ia Europa
: -poeinlidadc.

A commissão Incumbida de
bornr a reforma do regulamento ila
Cnsa de Correcção, composta dos
Srs. Drs. Carvalho Mourão, Esníe-
raldino Bandeira c Cândido Men-
des de Almeida, apresentou no Sr.
Ministro dn Just'cn o seu parecer
sobre aquella reforma.

Esso trabalho, que foi organ'za-
do de accordo com o que preceitíia
q decreto tt. 3.UT5, de 31 de De-
zembro de 11)111 e dentro das mu s
rigorosas possibilidades econômicas,
compõe-se de 10 capítulos, com
1,'iS artigos, diversos números, le-
iras e paragiaphos

1° lAslistaspoâem ser leolamadas nvs

sé les das commi.: ojs

(jç^tniücúdoti

; iorviço
iraiismittUKl

:tuc^ a rcipeito»
. Ademni
tro ao*Jiréetor »lo bemSo

idustria íástprH a mais
-.igilancin j*** 1™l1u"
duetor importado, e a c

:.n-*:_o immciiata da tuaii I

afiei de poJer s»
{iei*3iar out!

:He-e'an,ar.
ss nicdidif <]*•"

mmte-
de ln-
igorosa
repro-

mniuui-
¦ve sue-
íx. to»
> caso

Directoria Geral do Estatis-

informa a população do Rio

Jauciro que, realizaudo-se
os

A
tica'de

hojo o reccuseaihcnto geral,
i habitantes do Distrieto Federai,

devemTrata ainda, em moldes largos ; naciónaes ou estrangeiros,

prestar todas as informa"
licitadas nas listas distribuídas a

e novos, dos seguintes assumptos*. . . d aa informações so-
a) do trabalho dos condemna- ! prestar toaas us , J.,,__ .

deu, trabalho que divide cm dous ; -
andes rnm<*6 - no nr l':vrK e na - cada domicilio, e, no caso ae nao

e cm que , terem rccebido essas listas, devemgr:

,a«r,nsta. a «ma «onsulja »lo. J_m ..
Weçtor «^kjõ. do lí.-iaüo
Consumo na^ gg^ür. a. o
p.ío ...rand». <1?^0 ftnnu:.lmente

»lo
fa-

própria penitenciaria,
evita a concurrencia da Industria
carcerária fl industria livre;

b) do _alnr'o dos condemuados.
ttiisiiieiiUndo o respectivo quan-
tum™ para qnp não continue a ser,
pelo seu miuinio, illu6orio, e para
que possa permittir as deduccSes
a favor do Estado, da victima do
drlicto c da fnmiKa do próprio
condcir.uado: .

c) do pecúlio deste, que s<. divi-
de em mnFsa, pecúlio de reserva
ou de sabida c pecúlio disponível;

d) da pntrada dos condemnndos
nn ,»;-.tal)ple»*imento nennl c de sua
i-ah'da por diversos motivos; e

c) d0 promptuario, que po a
nr meira vez se institu, e regula
iir^ta Cr.litf"» e teá demais nssiim-
idtyi a que se referem os capítulos
indicados.

mar-.ricanto o ^Tíãbelt- d.
., foincc-r «»'»., Müj prou„.
-tos. 2m*«;",JS:ii.ewao c se na
tenham "»™Srf_riWÍ0 «!d «leito
fglta. .lo «'"OiPiju**' r£Clor ,la Rc.-I m,J''a»..['„.B'd'-»cIarotl nue muito
celta ^"•''¦«JSiuvn do n. XIII.

é O'

n.
I»!

•I.JM. Aa

¦¦¦ nl,rlcaiic» _

W?S~'í_. do aecreto
1$ de Fevereiro de

£f,r_#í;í-U-" a ta-

da

da

Foram pronunolados pelo Con-
solho ile Investigação, realiza-
do em Manflos. por terem lncor-
rido cm íalta» de desregramento
do vida. com cxhlbiQões publicas,
o» mecânicos Stelllta José de
Oliveira, Amaro Luiz Cardoso o o
marinheiro Quintino da Silva OU-
veira, que por esse motivo ueve-
r.1o responder a conselho d»
guerra.

reclamal-as nas sedes das respe

ctivas Coalmissões Oensitaria, ou

directamento da Directoria Geral

de Estatística, pessoalmente, por
escripto, ou mesmo pelo tele-

phone.
As Commissõea Censitarias tem

suas sedes nos seguintes loeaes:
Candelária — Associação Com-

mcrcial.
Santa Rita — Casa Leitão, lar.

go do Santa Rita n. 4.
Sacramento — Club dos Func-

cionarios Públicos Civis.
S. José — Lyccu de Artes c

Officios.
Santo Antônio — Edificio d»

Saudo Publica.
Santa Thereza — Matriz de

Santa Thereza.
Gloria — Club de Engenharia.
Esgôa — Rua Farani n. i.
Gávea — Rua Jardim Botânico

1
Sant'Anna — Posto Cenlral de

Assistência, praça da Republica,

Gamboa — Bua Barão do -Sao

Felix n. 92.
Espirito Santo — Agencia

Prefeitura, Estacio do Si»

S. Cliristovão — Club de Sao

Cbristovão.
Engenho Velho -- Agencia

Prefeitura, praça da Band-jua..
Andarahy — S* Delegacia de

Saude, rua Visconde do Itama-

i*aty n. 70.

Tijuca — Instituto Orsina da

Fonseca, rua S Francisco Xavier.

Engenho Novo — Agenda, da

Prefeitura, rua 2- de Maio n. 14G.
' Meyor — Escola Padre Vi.i'ra,

rua Archias Cordeiro n. 334.

Iuhauma -- Kua Clarimu-ido
do Mello n. 14.

Iraji — Eua Plínio de ült-

veira n. 13.
Jacarépaguá :

Campo Grando — Agensi-í da

Prefeitura.
.Guaratiba — Agencia úa Pre-

feitura.

Santa Cruz — Agencii Ja Pre-

feitura, rua Barão do !_:i.iario
n 58.

Ilhaa — Delegacia de r-.K-.i-,
rua Fonseca.

Copac3ban% — Ag-mcia ia Pre-
'feitura, rua Barroso n. 71.

Cu-m taes antecedentes a Directo-
ria Gorai dn Esta>tistien nüo ali-
íuejita a temorana. pretensão de
conseguir resultudos perfeitos pam
o uuisuo eiupreuenoiuiijun-to; espera,
cn_Kita_to_ alcançar um oxito rela-
•tivo, compatível com as naturaes
di!üould!M_s que a experiência do
passado ja revelou. Uuteas opera-
cOes céasltàriàs foram ' realizadas
uo Brasil, com caracter regional,
destacándo-so os seto recenseaimicm-
tos levados a effeito no llio de Ja-
ueiro.

U orador nuo acha opportuno o
momento pai»a onalyaar ou criticar
os vários iuqueriitos ilemographicos
atú àgwsí omprchcudiidos. E' -justo,
poriSm, i-eeonh-ecor que não foram.
di todo i_£ruti.'eras ns primeiras
tentativas realizadas para o coahc-
cimouto da população. Os cálculos
baseados nesses arrolamentos pare-
eem revelar, pelo confronto inter-
nacional, uma certa approximação
J'0 realidade. B' o que se P-do dc-
duzir do confronto dos elementos
colligidos em nossas estatísticas
coou os apurados nas de outros paa-

Ó illustre conferente estuda 03
quesitos relativos ao sexo, edade,
ao estudo civil, fl nacionalidade, 11
instrticciío, fl cegueira e surdo-inu-
dez, comparando ás eocfíicieutçs
dos paizes da Europa eda Amer'-
ca, de modo interessantíssimo e '1-
Instrutivo. . .

Itcfere-se, nfiual, a dlstr.ibuifiilp
do numero total de habitantes pelo
território nac'onal.

-Icsmo que se encontrem^ os dc-
sejndos 30 milhões, diz S. S., &
forçoso confessar que ainda somos
muito poucos pura o nosso vastis-
simo território.

£Ia indicos do que 6e verificara
nn formosa c saneada capital do
paiz mais de um, -milhilo, de habi-
tantes; 6era 

' 
embargo d'sso, serfl

relativamente esenesa a'densidade
demogrnphica da cidade do R!o de
Janeiro, comparada com a de ou-
trns cidades mais-, ndiantadns da
Europa e da Amerlca. .

A estatística demogrnphica e eco-
nc-mica facil'taffl o povoamento do
sfilo brasileiro pela fixação dos nu-
migrantes. em colonjas agrícolas
apropriadas e convenientemente, es-
tabeleeidus cm todas us terras do
Estndo.

E' possivel que ns actuaes con»-
dffões demographicas da Europa
não sejam aquellas a que se referiu
através dos números. A guerra mu-
dou a topographia geographica de
alguns paizes europeus, forçosa-
mente tambem alterou. a geogra-
¦phiii politica dc varias unçCes. K
a estatística que vae cm, breve es-
tabeleeer a normalidade demogiu-
phica no Velho Mundo; «3 a_ esta-
tistica que .vufi no dia 1° de betem-
bro estabelecer no Brasil a nor-
malidade typica da população.

"Itepetindo "com 
egual intenção

— termina o Dr. Bulhões de Cur-
valho ns palavras recentemente
proferidas por um grnndç orador
garro—"Sursum", para cima, para
o alto, para o céo, para Deus—eu
vos concito, meusi caros patrícios,
a esquecer mesqu-nhos interesses,
que nos prendem fl torra para ele-
var o pensamento, os nossos dese-
jos á altura das aspirações nacio-
naes, cooperando euthusiastca e
dedieadaniente - para a crescente
prosperidade da nossa pátria, para
o augnicnto cada vez maior dc
grflo de civilisacão da nossa nn-
cionalidade, para o progressivo ea-
grandcciniento do Brasl. ,

As ultimas palavras do orador
foram abafadas por palmas repe-
tidas dos presentes, qufi trouxeram

Poi* sua vez o Sr. Mario Jor-
dão da Silva, correndo se-mpre
pela cidade e morando em um
àitio quo possue a muitos ;kilo-
metroa do Rio, passa frequen-
tes''vezes, â noite, nesta capital,
dormindo dentro do seu Ford
amigo, eom tanta com-modldade
como em sua própria casa.-

E o Sr. Mario Jordão da SU-
va nos mostrou o' seu commodo
quarto dè: dormir, as excellen-
tes almoíadas de eua. cama, o
seu apartamento, emflm.

B* um carro rapidissmlo que,
munido dos imagnif-Icoa pneu-
matlcos» Dunlop, vence dl-àrla-
monte:' centenas de kilometros,
trepando serras e atravessando
riachos; correndo por valles' e
planícies, sempre veloz, sempre
resistente, sempre econômico.,,
#f O Sr. Mario Jordão da Silva,
como pretende «manliã vencei-
umas ...centenas de lclíometros,
.desenvolvendo a sua actividade |
coniniorcial peloá subúrbios, :
deseja passar a noite de 31
para Io dentro do seu Ford, em
plena Avenida Rio Branco, bem
defronte do "Jornal do BrasU".:

E quer' ser recenseado dentro
do seu querido carro, dentro do
seu inseparável Ford. Já pediu
unia lista á Commissão Censi-
tarla da freguezia -do Saeroinen-
to, vae encbel-a e espera entre-
gal-a com todas as forraalida-
des, ao agente recenseador.

Um typo curioso.!...
Amanhã, o nosso repórter

photoghaphico 
'acompanhará o

'Sr. Mario Jordão da Silva na
j sua excursão e- já destacamos
vários auxiliares da nossa re-
_acção para verificarem as ex-
centricidades que, com certeza,
apparecerâo nas declarações
das listas do nosso censo.

O projecto '"do deputado Corrêa
do Brito, vihaudo o aperfeiçoauieu-
to da exploração, industrial du
mandioca e seus produetos, ainda
nfio foi comprohendido como deve-
ra ser. .-lui-tos tcm-n'o criticado,
gemi per&ber-lho o alcance, ua
ignorância cm que infelizmente vi-
vemos, da riqueza de nossos pro-
duetos- agrícolas.. Pensa-se, nige-
nuamente, aluda, que a mandioca
sft podo eer explorada com provei-
to, no íabrico dessía farinha de uso
restricto e indígena. '

•O acaso 6 a melhor arma do .tor-
nalista, como dos pollciaes amado-
res, dos "detectives", desses deno-
dados pesnuizadores dos anystenos
e segredos bumano3. Alli, na praca
da Republica, encontrámos even-
tualníento'uma velha figura curió-
sa do .industrial.-

Aquelle velho industrial cba-

vida econômica internacional, pM/j,;
em fOco a necessidade- -fi inl.enS'11.- ;.
enr-se a uossa producção» Oa d«soa;;;-,;
volver as nossas industrias esiriii.;.,
ctivas e fabris c de. ampliar.. 

¦ i.-y
nosso commercio. .7.7

O.Coronel Napoleão Duarte-ja.;
nos fallavu da ubilidii.de ecOiiomiea.':
da mandioca. ! : r'i

— Pôde elladar um produeto co-
excepcional valor, tintas de tuiio...
—o suecedaneo do trigo, dcqu? i>:>0;;
nos devemos descuicr, tirando, "/r
Cões da guerra. A jiuiudioca da t.g
farinha panifiçavel. Mas não .o •-'" A
Ella 6 riqueza iuestiiunvol; --ortsca'!
em lâminas delgadas o .dissecadas'

por meio de mOchinismos eaperacw»
como provei na fabriiai que'. ItusIü - ¦
lei em Rezende — para a expot-
tacuo. A sua riquezo, porÉm, uão
fica nisso: ha a tupiocií,,o.pom»,

I
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A fabrica para exploração industrial da mandioca, qw
foi installada em Rezende

0 couraçado "Deodoro"
em Wlontevidéo

Apezar de ter recebido ordem
dé regressar á noasa Capital, é
bem possivel quo o, couraçado
"Deodoro", que presentemente so
acha cm Montevldêo, so demore até
o dia 8 vindouro, a pedido do go-
verno da Kepublicá do Uruguay.

Pnioeo qué esse pedido do go-
verno amigo é motivado polo de-
sejo do querer festejar o nosso
vaso flo guerra, por oceasião da
data da nossa indopendeucia, já
que, .presentemente, nenhum na-
vio uruguayo pôde vir áo nosso
paiz» .. t- j

Ao Sr. Delegado lascai do The-
souro em Minas Geraes o Sr. Dl-
rector da necelta Puhlica remet-
teu, para Informar a respeito, o
relatório do Inspoctor das Colle-
ctorlas Federaes, Antônio da Costa .
e Silva, sobre a InspecçHo procedi-
ila na Collectorla de Santa Rita da
Extrema, naquella Estado.

As excursões do Prefeito
O Sr. Prefeito Municipal, aconí-

panhado do Dr. Alfredo de Nie-
-iicycr, Director Geral do Obras o
Viação, fez hontem uma visita do
inspecção á usina de asphalto da
Prefeitura, ao Deposito da rua
Salvador Corrêa, Deposito Cen-
trai, Escola Normal, percorrendo
depois os morros Maria José e
S. Cláudio, do ondo iregrcssou ao
centro da cidade, passando pela
rua Barão do Itapagipe e pela
praça Benodicto Ottoni, cujos
serviços de remodelação o embcl-
iezamento estão sendo concluídos.

mara-nos a attencão, co;m os co-
uhecinicutos que revelava, da cx-
ploracão c aproveitamento dessa
industria baseada na mandioca
matéria prima indígena que vae
sendo criticada em ar tão displi-
conte. Logo empenhámos palestra
com o Coronel Napoleão» Duarte,
aquella curiosa figura de ancião,
nue nos cahiu sob os olhos ávidos
do novidade.

— Antes do tudo, falhava o Co-
ronel Napoleão Duarte, o projecto
do deputado pernambucano não
trata de tentativas, que se vão fa-
zer de olhos fechados. Já ha mui-
to que se trata outro nta. por ini-
ciátiva particular sftmente, e sem
auxilio e incentivo do Estado, de
tirar todos os proveitos econômicos
da immndioca — que Rão muitos o
de grande alcance, dada a riqueza
industrial dos seus produetos. Eu
mesmo, que aqui estou, tenho uma
vida dedicada a essa industria no-
va e futurosu, que quiz fundar.
Em tempos passados, <*m 100õ pu-
ra IDOO, fiz aqui. no Pio, confe-
rencias nesse sentido, despertando
a attencão de alguns economistas
o homens .públicos. Mostrei cmno,
rr podia tirar da mandioca farinha
com que se fabricavn pão tão hom
rnmo o do trisro. Ali»ins nem pu-
iloram distinguir a differenra entre
ns duas fn-rinlins. Mns as vanta-

lho", a fonragem, a farinha dé jhesi -
e o. álcool, nada se perdendo dí t
mandioca, sendo os tuberculos a[ii'0<::-j.^
veitados, desde a polpa até fi cas» .,
ca escura, que a reveste.

O velho industrial mostrava n»
grandes-facilidades e vantagens'dá.-.;
cultura da mandioca. Antes da
mais, é menos despendiosa. Não sa; .
exigem terrenos especiaes. A co. ¦
lheita poderá ser retardada, sérvin- /
do a própria terra de paiol sem o í
menor prejuizo. Não 6 facilmente lí
dnmnificada pelas " pragas" ou lj
pelas intempéries P offerece lucros .{j
verdadeiramente fabulosos. Em e_ü-
rnl, numa flrea de terra, que j*/n- ¦¦
tenha um alqueire geométrico, pôde
o agricultor plantar 5 pis em cada
braça, o que lhe nssegurarfl urna
colheita de 350 raiil, kilos. em cal-
culo não exuggcrado. E ns despe-
zas não excederão de 800?. O Co-
ronel Napoleão Duarte lembrou a
propósito que fez contrato, em Ca-
cbociro de Itapemirim,- com um.
empreiteiro, para dar um alqueire
plantado com tres capihaçõcs, por
'1005. Ora, naquelle primeiro cal-
culo, podia o agricultor vender a
sua colheita fl razão de 10 réis por
.cilo. conseguindo um lucro liquido
dP 2:7n0$000.

— Não pode haver; portanto, la;. .',:
voura mais fac'l e vantajosa. E <H

Ilr 7.r . -¦ '- _fcy„&3LL_-&-—li;

Uma seeção da antiga fabrica

«eus da .explorucão da industria
ainda estã cm outros produetos,
da miaudioca, do grande resultado,
para a exportação: iinuido; tupio-
ca; lamiuas do moiudiocii exporta-
vois como matéria prima, pnra mui-
tiplas utdlisações, etc. Animado com
as experiências que fiz, e com os re-
imitados iaíqiie cheguei nos meus es-
tudos o observiições, cnjilei de iim-
dar uma fabrica cm Kczende, no
Estndo do Itio. l»'ui ;1 luglaterru
mira fuudir os mucliinismos, de
necordo eom observações próprias
(» indicações especiaes.

í lustallci finnlinontn a tabrioa
com uma capacidade pnra aprovei-
imuentode 10.000 kilos do tuher-
culo verde. A sua exploração iui-
ciou-se vantajosamente. 15 logo o
Senador .Tcronymo Monteiro, cn-
Co Presidente do Espirito-Santo,
'onvidou-me para installar diver-
as fabricas semelhanles, no seu'..tado, para a cultura intensiva

ila mandioca. Acccitei a offerta,
tendo quo abandonar a miulin pe-
qun na d-emoiistração, e organizei a
empreza. Para incorporar os ea-
pitaes, fui a 1'nris, onde dei, os

existentes nos vários pontos uo -m.moi.ros passos, eom suecesso.
Hrasil especialmente no Distrieto ; \.}r!í odrogado da empreza que fuu-
l»'eaeral. se respondermos uo quês- ,iarjl „ gr. Andrade Bezerra
tíonarlo desses boletins, na colu-
inna d« protlssilo, dizendo; —
K11P. COMilKKClO.

áaibamos. coinpunlieii-os. qual o

do com sinceridade e com amor
pátrio as listas censitarias.

Os empregados do oommerclo.
como parte integrante desse todo.
nflo devem tuglr a esso devor.
lazondo-se censitar intemenua-
menti: pura responder aos: QÜAX-
TOS HOMOS? QUANTO VALE-
MOS? >".-•',

A expressão numérica, resul-
tnnto do censo, scra de erando
Interesse pare. os poderes publi-'
cos e - nOs próprios, como obrei-
ros inlatlgavels da pujança desto
colosso, que se chama:—Estadoa
Unidos do Brasil.

li' com esso numero — expies-
são máxima do nosso valor e du
nossa forca! — que havemos dc
articular, en» demonstrações, a
justificativa das nossas preten-
..ües e dos nossos direitos.

A digna Directorla de Kstatls-
tica, por sua vez. não se £urturfl
a dizer, opportunamente. mi apu-
1-açü.o dos boletins, qual o total
dos empregados do commercio

vários pontos do

lucros serão sempre maiores, se fo-
ericontradu umn mídia superior d<
5 ltilos, como tive oceasião de ob-.
sei-var, em Sertuosinho (S. Paulo) '

e no Estado do Espirito Santo.
O velho industrial referiu-se, fi»

nnlmonto, aos produetos obtidoa
pelos seus inventas,' privilegiados
pelo Goveruo Federal, entro os
quilos, destacava a farinha paniti.
cavei, que substituo, com vantagem,
a do trigo nos misteres das paste-
liuias. Relembrou as experiências
feitas, sempre animado, cheio d*
esperanças. Bom mostrava que era.
um realizador, um pouco debilita.,
do pela carga dos aunos.

Mns antes de nos deixar, decla^
rou o Coronel Napoleão Duarte,
numa advertência avisada de hy-
gien-tn:— E' preciso que ee esclareci
que a npplieação <ie ^jyipos. com a
temperatura do vapor flOO"), não
devem ser feita no fabrico da fa-
rinha de mesa. Daria um produeto
intoxicado, nocivo fl snflde. A fari.
nha é feita em temperatura maia
clívada. -

nosso numero!
Heeéiiseemo-nos. pois!!!
ltlo de Janeiro, au de Agosto de

l__u.— Pela 'UniOo dos Kniprega-
uos no Commercio do Itio do Ja-
neiro—(a) Adelino Arsenlo Bar-
roso. Secretario."

A commissão ceusitaria do 11*
distrieto (Gamboa) convida todos
os-agen-tes recenscadoi-es deste dis-

exceUcute 
^«gg«Ibí^gWÊ iricta, ^pecialmentc os ««t»*.-

fi %f 
rãp^#tot 

%" verdade, dos dos ««^tí_Í?SS£ci
lho, qu_ .
um trabaibo diguo dos maiores
elogios pela sua nictieulosidadc e
propriedade.

Eizerani-se representar, alem de
outras autoridades, o Sr. Ministro
da Agricultura, pelo seu ofhcial de
gabinete; Dr. Chermont de britoc
a União dos Empregados no Com-
mercio.

recerem, hoje, fls 10 horas, na sOde
da cominüssáo, i rua Barão de São
felix Í>2, a bem de seus íntarcssts.

O presidente du Associação Oom-
mcrcial recebeu, honton. do Ml-
uisteiuo da Agricultura os seguiu-
tes ofticios:"Passo, incluso, fls vossos mãos
o original de- um oflicio dir.gido ã

—— l Associação -OU__*.rviai iiv Hio de
„ i Janeiro, relativo aos trabalhos do

A directorn da União dos boa- j^ecnsearmenta e assignado pelo Ur.
«recados no Commercio, que Ulo- Anthero Torreão Júnior, preaidente
bons c desinteressados serviços ¦ do L*onlsclijo de S. João dü Cariry,
vem prestando fl propaganda do re- na l>arahyha do Norte. Esao do-
censcamento, dirigiu hontem aos eumcnto, encaminhado a Directo-
auxiliares do commercio a segun- ria Geral ds Estatística, revela o

te circular: cífeito salutar da patriótica projia-

EMPREGADOS KO 
ÇOMMBB- ^t^^2__$fêl£

^^ABÍV°«lufrTu\rntoPsTbT:KX^ «S-menU presi-

&n^-SlS^.KS , ^^ ««U «> officio íjg
cnmmerdo. , Associação, de Jb de ilaio oatau»,

Todos 
"nós. 

que vivemos aqui. tenho a responder que.tenho :eito
tomos o dever Indeclinável de at- c ,,,,, de fazer 0 qUe estiver ao meu
tender ao appello nientorlo do .,|,.ane>., nara oue seja uma verdn-
Governo da Heoublica. nreencüen- de Q j^oaççamcnto dc 1920."

uctual "leader" da lmncnda pfr-
unmhiicana. Mas foi quando se
tiildnniin «s horizontes iuternacio-
unes. desencadenndo-Kc pouco do-
pois a grande guerra. Os cnpltaes
ret.riihiram-sc, e eu nada mais pude

O Corohel Napoleão Duarte fa-
zia uma exposiofio iuleressuntissi-
ma de seus passos, nn installação
dessa industria. Alludiu n sua es-
tada em Pernambuco, despentnn-
do a attencão cm torno. Mas o

que nos interessava era Ouvir a sua
apreciação sobr« ft futur<v da in
dustria. Desviam*» n sua palcstri
para esse lado._ O Coronel é um1
oxcellertp exiiositor.

• A mandioca é um pequeno
arbusto, cuja altura varia do 1 a
3 metros. As suns raizes são ricas
om focnlas. utilisadas nctunlm.entc
nn fabricação grosseira e primitiva
dn farinha do mesa, da tapioca e
do polvilho. Mas com os meus es-
tudos, eneontram-sc nellas outras
riquezas.

Eu penso que o Brasil, a exeg-
pio do que se tem praticado na ílBa
da Beunlon (colônia franceza),
ondo a lavoura '¦- mandioca ten.
um colossal desenvolvimento, so-
bropujando as outras culturas, deve
voltar ns suas vistas, com matt
zelo, para cfsa riqnera indígena
desprezada. Somos uma torra pr -
vileginda para a cultura dn man-
dioca. Devemos fazer delia mu

plantio em alta escala, para fins
industrincs. pois não - produeto

Actos do Ministro da
Guerra

O Sr. Ministro da Cluerra ttana-
feriu, provisoriamente, a paiada
do 5' batalhão do engenharia; cs
União da Victorin pnra Curityba,
no Estado do ParanH, o exonertiu
Gondiauo Dias do Almeida Ba-

ptista, Tenente Luiz Alves Brito,
Cândido de Andrade Machado a
Capitães »Mnrcoüno Braz do.»
Santos, Jlnnucl Sarmento de Ea-
ria e Vicente Chippolato (cscr.I-
vão do Registro Civil); oa tres

primeiros, presidente o secreta^ ;
riou da junta dc alistamento ml- -

litar dos' municípios de .Socayijrvn,'-,
e os dous últimos, presidente e se-
cretario tambem da junta.de alis-.
tamento, porém..-Ji0 municipio d»"
AmiMgay do Cima, todos do Es-»»,

EstMf^ffeonerações foram feitas

por motivo de irregularidade»

praticadas no e-çâfJSçip do sua»,
funecões nas rsf&flans juntas. .

dc menor futnro <1o qu» o c"f
oacfl", o algodão.

ILLUSTRAÇAp 
"PORTUGUEZA

 O n. 751 desta' cxcellente»l>«r>llca-
çSo vem repleto dc Interessantes
clichís desdo a capa "Barco d*
pesca" e cor_»nenta todos os princi-
pães acontecimentos ultimament*
occnrrldos em Portugal. Euualmoii-
te recebemos o supplemento a u
Século". "Modas & Borbados . qne
ni.Wica as mais ~«»ntea novidade)O ilpsenradeia- publica' as' mais «"«ntes novfdadel

Mnto da"cuaVra',* desorsan'. _ndo a l so»ro a mod»-

^BWHI
f|l|Wf" tHIiuim'
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'DO "PRESIDENTE DÊSCHMIEl INSPIRA SÉRIOS RECEIOS
O governo inglez reeiisâ concerter a liberdadeao Prefeito de Covk assumindo a

responsabilidade do que oceorrer ein conseqüência da sua morte

Noticias de-pqrtuga.A visita dos soberanos
» «»»—» »~
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belgas ao Brasil
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03 SOBERANOS FIOABAO VM
UKZ NO BRASIL — AS RELA-
«rOES BELGO-BRASILtEIRAS

í Z. UM TRATADO DB OOM-
MERCIO

BRiTJXELLAS. 80 (U. P.) —
•; Ò Dr. Barros Moreira, Ministro

do Braeil na Bélgica, iníormou,¦''.¦. • boje, á United Press, ser prova-
; "Vel que suas Magestadee o Rei

iAlberto"e a Rainha Ellsabefch,
jpermãneçam um mez inteiro no
Brasil, pois.,a comitiva real bel-

-.¦¦¦¦ -S. poupara uma. 6emana na tra-
Vessia do Atlântico, por ser con-

:: diizida" pelo couraçado "S. Pau-
. ló'\ qúe é veloz."O Rei Alberto é o primeiro
•. monârchá europeu, reinante em'•: 

monarchia eurapéa, que em
si'toda a sua historia, visitará o

i: ifíoyo Mundo", disse o Dr. Bar-*'¦;. 
ros Moreira, numa entrevista.

. "A sua viagem á America do
! Sul, julgo, iniciará uma nova

êra tanto nas relações moraes,
!. como nes commereiaes, da Bel-'•,'¦',' 

gica com b Brasil. B' muito 11-

tsomgelro 

que o destino tenha
escolhido para essa excursão
íiástòrica, de bons augurios, o
monárcha que, particularmente,

. .encarna muitos dos ideaes dos
' dous povos.
f:À visita do Rei Alberto ao

^Brasil, será em primeiro, logar
¦".ima cortezla protocollar, como

!'o\de 

retribuir a visita do Presi-"dente 
.Epitacio Pesosa á Belgl-

;oa. Ella, Indubitavelmente, terá
iim etfeito importante, tanto
¦inòral como material, sobre o
Intercâmbio' belgo-brasileiro.

O Rei, duranto a permanen-
cio. no Brasil, discutirá os meios
âè fazer augmentar o commer-

ví cio e para facilitar a collocaçâo
de' produetos brasileiros nos
mercados belgas, em troca de
artigos fabricados pelos belgas

:. í necessitados no Brasil.',',. i Não sei se a proposta de que
|¦.-. Brasil conceda á Bélgica uma

;í'.iarga-' extensão de créditos,
eerá tratada. Não será improva-

,?- vel que essa proposta venna a
ser detidamente discutida.

|s|4..'Sei que o Brasil está favora-
Velmente disposto em relação a

9esse plano, e está ancioso para
fazer todo o possivel no sentido

¦ ae mitigar as difficuldades cau-'
eadas á Bélgica pela valor des-
favorável de seu credito finan-
ceiro, no estrangel ro,"

O Dr. Birros Moreira acredi-
' ta muito, que as negociações em
'-" connexão com a visita do Rei

Alberto, serão conduzidas á as-
, signature de um tratado cora-

! mercial formal, entre o Brasil e
i a Bélgica. O ministro está,

; actualmente, multo atarefado
em tratar os negócios da Lega-
ção, afim de partir com o Rei

-íAlberto.

0 armistício polaco-
RUSSO

AS FESTAS A BORDO DO
"S. PAULO" DURANTE A
VIAGEM — A BAINHA ELI-
SABETH PODERÁ* JOGAR

"TENNIS" A BORDO

BRUXELLAB, «0 (U. V.) —
Tudo quanto 6 possível faeer-«B
para tomar a viagem do R*l Al-
berto e da Rateha BHsabeth, e
bordo do couraçado braelleiro'o
mais agradável possivel, foi
preparado e errwniado iwloa of-
flciaes do possante navio de
guerra.

Variado programma do diver-
tlmentos de todas as classes foi
organizado, afim de que os so-
beranos belgas se conservem
durante e travessia do Atlantl-
co alegres e satisfeitos.

O programma eomprehende
brilhantes "BOiTées" « Jantares.

A bordo do "S. Paulo" foi
montada uma "Court" de ten-
nis para a Rainha Ellsabeth,
que adora esse sport, poder jo-
gar, durante a excursão. O com-
mandante Nohrega Moreira íoi
designado para tomar parte nos
matches com Sua Magestade.

Durante a viagem o. cinema
registrará todos os aconteci-
mentos, e os films serão depois
exhlbidos no Brasil e na Bel-
giga.

UM CREDITO DO BRASIL A'
BÉLGICA — STXAÇAO DA

TABELLA CAMBIAL .

BRUXELLAS, 30 (U. P.) —
Nos círculos commereiaes, tem-
se como certo que o governo do
Brasil vae conceder um credito
de dez milhões de francos bel-
gas a este palz, por oceasião da
visita do Rei Alberto ao Rio de
janeiro.

Acredita-se também que a
.questão da fixação de arbitra-
rias tabellas de cambio entre o
Brasil e a Bélgica, será egual-
mente discutida pelo soberano
com os financeiros brasileiros e
as associações commereiaes.

Pensa-sé que o Rei euggerlrá
a conveniência de que á tabeliã
cambial seja fixada por deter-
minados períodos de tempo, de
tres ou de seis mezes, baseada
na media da taxa dos tres ou
seis mezes precedentes.

O REI ENVIARA' UM RADIO
DE SAUDAÇÕES AO BRASIL
QUANDO ENTRAR EM ÁGUAS

BRASILEIRAS

BRUXELLAS^ 30 (U. P.) 
' —

Poi noticiado hoje que o Rei
Alberto enviará um radlogram-
ma de comprimentos ao povo
brasileiro, logo que o couraça-
do "S. Paulo" aviste a terra do
Brasil em sua viagem ao Rio de
Janeiro.

.

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
SERÃO TRANSFERIDAS

PARA RIGA'
VARSOVIA, 30 (U. P.) — Foi

noticiado hojo aiiul, qua os boi-
¦ chevlstas haviam concordado com

> pedido da delegação polaca, do
serem as nesoclaçOes da paz
traníoridas para Rlea. O governoy.ia. Polônia está. agora fazendo ne-
gociacScs com o governo da Lata-

Cvla, para. a roccpgao dos delegados
russos e polacos. Acrodlta-so quo,

iBómente dentro do uma semana,

fserio 
as negociações transferidas

<lo Minsk.
Sf§t?Á POLÔNIA QUER NOVA

FRONTEIRA A ESTE
'M1;VARSOVIA, 30 OU. P.)—O Jor-
fhál "Kurjor Polskl" pede que a

• Polônia exija uma nova fronteira
!.'n, este, ao longo das antigas po-

kIç.íoh mllitaros alIeniCm. A linha
proposta so". estenda ao longo do
canal Baronovlchl-Olminska, .

íjésto de Plnsk, perto dos rios Styr
fto-Stochod, Incluindo a cldado da

Bulimo. A linha acabara, ao sul,
IÇ^i-longo do rio Bruoz. A linha

Resposta C- multo mais a feto que
f. linha de limito proposta por

-Lord Curzon, Secretario de Esta-
di das Itelaçõcs Exteriores da In-
glatorra, nos appellos . de paz quo
.fos ao governo de Moscou. O pe-
JIilo do referido jornal 6 um tanto

.significativo, por ser elle consldo-
rado como orgao «ffidoso.

S»8 BOLCHEVISTAS NA.O FAL-
LAM NA TRANSFERENCIA DA

SEDE DAS NEGOCIAÇÕES
DE PAZ

"i.'".- IxiNDRES, 30 (U. P.)—O ra-
diogramma do soviet do hoje n&o
menciona a transferencia das ne-
goctacCes da pas russo-polaca, de
Minsk para Rlgn, conforme foi
annunciado pelos despachos da
Varsovia. O communieado dos
rexmelhos diz que foi òfferecldtt
a transferencia das negociações

- para a Esthonla, na tentativa de"p8r termo A. "p.ocraatlnlsaçuo
provocadora dos polacos em

. Minsk".
ÍO«%OVIET INSISTE EM QUE-

RER REDUZIR O EXERCITO- POLACO
.BERLIM,. 30 (U. P.)—O dele-

/fade Bovlera» Kopp, cctualmon-'.o nesta cidade, declarou hojoque
\ governo sovlçt cntinuarÀ á In-
ristir na rctiucqáo ilo exercito po-
taco para 50.000 homens, dizendo
que os vermelhos fundam estepe-
Udo na reducçSO do exercito ai-
.emlo. Imposta pela "Entento" em
VerüíüUeií.

A DECLARAÇÃO QUE O
CHEFE DA PELEGAÇAO
POLACA LEU EM MINSK

VARSOVIA. 20 <H). — O MI-
nisterio dos Negócios Estrangel-
ros deu á. publicidade uma nota
contendo a declaração que o pre-
(ídente da -!¦:--."•¦ polaca aa
paz leu em Minsp perante os de-
«Iççn.los bolchevistas, na reunlSo
u& 27 dn corrente.

¦ '£__' d*clarac5o ftalTenü. nne^os

a Polônia exigências lmpcrlalls-
tas lnacceltavels. A Polônia de-
seja, porém, b, paz baseada em
uin accordo que salvaguarde os
interesses dos dous palzes.

A nota acerescenta que o Ml-
nisterio recebeu um tolegramma
em que a delegacüo ' polaca om
Minsk so queixa do tratamento
quo lhe tem sido dispensado pelos
bolchevistas e da Interrupção das
comraunlcacoe» com o governo
desta Capital. A delegac&o pedo
que as negociações de paz sejam
transferidas para Rlga. NesBe
sentido, o Ministro das RelacOes
Exteriores da Polanla telegrapha-
ra ao Sr. Tchechlrlne, Commlssa-
rio do Povo, para os Negócios Es-
trangelros do Governo dos So-
viets.

etjssòFÊIpolacos
A IMPRENSA FRANCEZA NAO
CONFIA NA COMPETÊNCIA
DOS GENERAES POLACOS

PARIS, 30 (U.P.) — A Imprensa
franceza ntto manifesta grando con-
llança na competência do estado-
maior general da Polônia para sem
o auxilio do General Waygandcon-
tlnuar com suecesso a campanha
contra os bolchevistas, acreditan-
do-se que a batalha que salvou
Varsovia foi por ello planejada.' 

Com a volta do General Wey-
gand, os Jornaes renovam os seus
ataques ao General Pllaudsk, de-
clarando abertamente que duvidam
do que ello e os offlclaes polacos
possam arranjar-se sem o General
francez.

Multas folhas consideram a per-
spectlva longo de ser satisfatória
e rlsonba. Alguns allegai-i. que Pll-
sudskl e outros offlclaes polacos
suo o produeto do estado-maior ge-
neral austríaco, 8 como taes, nao
manifestaram grande Interesse em
proteger Varsovia, como tiveram
na defeza da Gallcla.

Lembra-se em círculos militares
que durante a batalha de Varão-
via o General Pllsudskl concen-
trou as tropas, afim de tornal-as
mais effectlvas, e agora foram no-
vãmente disseminadas por diver-
sos pontos numa extensa frente,
longe de sua base, cancando-as
com o rápido avanço.

120.000 BOLCHEVISTAS ÀPRI-
SIONADOS

VARSOVIA. 30 (H) — Annun-
cla-se qua o total dos bolchevistas
atê agora aprisionado pelas for-
caa. dolacas na defesa desta ca-
pttal ascende a cento e vinte mil.
VIOLENTOS COMBATES COM

..A CAVALLARIA VERMELHA
VARSOVIA. 30 (CP.) — Offl-

clal — Os polacos empenharam-se
numa luta desesperada com a ca-
vallarla vermelha, do commando
do General Budenny. ao norta de
Blez.

A cavallarla vermelha, oecupou,
finalmente, Tyszowce, que fica a
55 milhas ao norta da Lemberg.

Os polacos repelliram muitos
ataques dos Inimigos nos sectores
do Dobrka e Smirz. e. posterior-
mente. Iniciaram contra-ataques

prehendldo» nos contra-ataques, f 1»
cando aniquilados.

O GOVERNO DO SOVIET VAE
CHAMAR A'S ARMAS CINCO

. MILHÕES DE RESERVISTAS
. BERLIM, 20 (U.P.) — Recebe-
ram-se nesta capital Informações
da que o governo do Soviet vae
chamar ao serviço activo do exer-
oito 5.000.000 de reservistas exer-
citados no uso daa armas, a me-
noi qu» os polacos acceltem os
termos de paa doa bolchevistas.

Afflrma-ss qua a resistência do
•xeroito rermeliio lntenslflca-sc.
tendo Udo Já. Inicio a contra of-
fenslva em diversos sectores.

Despachos de Moscou hoja re-
cebldos dizem terem sido Já ter-
minados os planos para um novo
ataque contra os polacos.
OS BOLCHEVISTAS CONCEN-

TRAM-SE NA REGIÃO
DE MINSK

VARSOVIA, 30 (H) — O alto
commando polaco Interceptou um
radtotelegranima bolchevista orde-
nando que todas as unidades dis-
persadas em conseqüência da of-
fenslva polaca se concentrem na
região de Minsk, onde o Sr. Trostkl
vae tentar reorganizar as forcas
que combatiam-contra esta capi-
tal.

O EXERCITO DO GENERAL
PAVLENKO AVANÇA PARA

O NORTE
VARSOVIA, 30 (U.P.) — O com-

munlcado official polaco de hoje,
diz que durante a noite de 26 a 27
do corrente, o exercito dé General
Pavlenko forcou uma passagem
sobre o rio Dneister e começou o
avanço na dlrecçao norte.

A QUESTÃO IRLANDEZA
EM YORK STREET, BELFAST,
TEM HAVIDO VERDADEIRAS

3ATALHAS
BELFAST, 30 (U.P.)—EstA con-

tlnuando hoje de manhã, luta en-
carnlsada no districto do York
Street. Centenas do empregados
das docas, mantiveram a batalha,
hontem à. noite. A batalha arrefo-
ceu um tanto, pouco antes de ter-
minar. Dous homens foram mortos
de emboBcada, no centro da clda-
de, logo depois das 8 horas, reco-
meçando aa violências. A batalha
Irrompeu, novamente, em vários
pontos da cidade. ' "-Itas, pessoas
ficaram feridas por pedras e pau-
ladas vibradas pelos "slnn felnera
que nao dispõem de outras armas.

RECOMEÇARAM AS DE90R-
DENS EM BELFAST — OS CA-

THOLICOS EXPULSOS PELOS
ORANGISTAS

BELFAST, 30 (U.P.) — As des-
ordens recomeçaram aqui, hontem
a noite. Desenrolaram-se lnslsten-
tes . tiroteios, desde sabbado. Os
orangenses ' estao expulsando os
catholicos de Belfast e dos subur-
bios, porque os "slnn feiners" lhe
sSo sympathlcos. Foram mortos
onze, 50 ficaram seriamente feri-
dos e 4.000 ficaram sem abrigo, em
menos de 24 horas, em Belfast o
suas proximidades.

Os prejuízos materlaes causados
pelas desordens, sao agora avalia-
dos em mais de 750.100 libras. Mt-
Utares e pollclaes estao impoten-
teB para conter os amotinados. As
desordens, em certas localidades,
assumiram proporções da mais bar-
bara guerra civil.

A totalidade da população catho-
lica de LIsburn e Banbrldge, 'foi
expulsa.

Mais de 2.000 catholicos foram
expulsoB do districto de Ballyma-
carret. 500 operários catholicos fo-
ram postos para fora das docas
de Belfast.
SANGRENTOS CONFLICTOS EN-
TRE SINN-FEINERS E ORAN-

GISTAS
BELFAST, 30 (U.P.) — Hoje de

manha deram-se sangrentos con-
fllctos nesta cidade entre "slnn-
feiners" _e oranglstas.

Nas ruas travaram-se verdadel-
ros combates entre ambos os gru-
pos, morrendo tres homens, uma
mulher e ficando muitos outros
feridos. A policia e a tropa con-
seguiram restabelecer a ordem em
vários bairros da cidade.
A SITUAÇÃO EM BELFAST E'

GRAVE — DISTÚRBIOS .
E MORTES

LONDRES, 30 (H) — As ultlma"snoticias chegadas a esta capital e
provenientes de Belfast deixamtransparecer que a sltuaçBo ê bas-tante grave. A guerra civil conti-nua e, sô na noite de sabbado paradomingo, houve nos distúrbios onzemortos.

As mesmas noticias aceroscen-
Jam quo os prejuízos causados pe-Ias desordens do quo vem sendotheatro aquella cidade orçam porRotecentos e cincoenta mil librasesterlinas. Também quatro mil pes-soas estao sem tecto.
QTAIR?..4í.ttEFES TRABALHIS-

TAS IMPLORAM DE LLOYD
GEORGE UM ACTO DE MA-

GNAN1MIDADE

LONDRES. 30 (U. P.) — Quatroproeminentes "leaders" trabalhls-tas enviaram hoje ao Sr. LloydGeorgo uma representação a. favordo Llord Mayor de Cork, Sr. Mc.Swlney. Os signatários eesso do-cumento sHo ; W. Adamson, Presl-dente da minoria parlamentar tra-balsltas; J. H. Thomas, Secrota-
rio da Unifio dos Fcrro-Viarlos;
Arthur Henderson e Mr. Cameron.

A mensagem diz que todas as or-
ganizaçoes de trabalho pedem a rc-
consideração da dccisilo do Gover-
no de deixar o Lord Mayor de Cork
morrer a mingua na prlsSo, aceres-
centando que a morte do Sr. Mc.
Swlney tornará, ainda mais dlfficll
e remota a soluçfio do problema Ir-
landez.

Termina o documento dizendo es-
perar um grande acto do magnaml-
dade.
O ESTADO DA ESPOSA DE LORD
MAYOR DE CORK — A MOR.
TE DO ENCARCERADO NAO

TARDARA'
LONDRES. 30 (U. P.) — A Sra.

Mc. Swlney "Lady Mayoress" do
Cork enfraquece A medida que se
approxlma a morte Imminente de
seu marido, em conseqüência da
decIsSo deste de n&o tomar altmen-
tos.

A esposa do preoo esta prestes
& soffrer um collapso. Essa senho-
ra acompanhou o seu marido hoje
dê manhã mirante tres horas na
prisão de Brlxton. Declarou que o
Sr. Mc Swlney dcsfallcceu hontem
a noite, porím, depois recuperou
os sentidos, reconhecendo-a ao vl-
sltal-o hoje. O Sr. Mc. Swlney, en-
tretanto, nfio pode fallar.

O medico da prisão declarou á
Sra. Me. Swlney. que o seu marl.lo

nrora tomando

o-.PAESiaENT£. da. fiança;
I ii ¦»¦•¦¦ ii umu ti

0 Sr. Deschanel está soffrendo de melancolia

RECEIA-SE 0 SEU PRÓXIMO FALLEOMENTO
PKECATJÇOES PAEA EVITAR TTM AOTO BE DESESPEEO 

'

PABIS, 80 (UP.) ,— Correm
__ persistente» boatos da estar ainda

¦> presidente Deschanel soff rondo
•unetante melancolia, temendo-se
ue ollo venha a lalleeer, A popu-
ugão desta capital íoi aurpre-
endiila pela noticia de que o

orosiidente talvez- não viva um
mez. ..

Af firma-se quo o Sr. Dosohanel
vivo obsecado .com eetiranhas ma-
nias, tendo sido necessário ad-
optar medidas muito sévoras para
evitar um possivel acto de' deses-
poro.

Espera-se que o problema poli-
tico decorrente da prolongada
tfoonça do presidente será resol
vido antes da festa nacional de
M do Novembro.

Sabe-se qne o presidente co.n-
orva a memória e que, desde a

sua eleição fi presidência, tem
Snostrado "um excesso de escru-

O PRESIDENTE DESCHANEL Pu,°-

o§wHmSíÍ^'iÍ1^IBÉÉÍWi,J' '' '^B

ixSS—VàS^—m**!!—~m»a—mam——w—nA

acerescentando ser, do esperar den-
tro das próximas 24 horas a aBgra-
vagüo do .estado do doente;
O GOVERNO NAO CONCEDERA'
A LIBERDADE AO LORD MAYOR
DE CORK, ASSUMINDO A RES-
PONSABILIDADE DO SEU ACTO

LONDRES, 30 (U. P.) — Segundo
uma informação seml-offlclal, for-
ncclda hojo em Downlng Stroet, o
Governo está, resolvido a conservar
preso na cadeia de Cork os Srs.
Mc. Swlney o deixar que ello mor-
ra á. mingua so osso for o seu de-
sejo. Acerescenta a Informação queo gabinete cm sua ultima rounlilo
resolveu definitivamente nüo ceder
a liberdade ao Lord Mayor Mc.
Swlney, tendo o Governo ' medido
as conseqüências e estando dispôs-,
to a assumir completa responsabl-
lidado de sua decisão.

OS "SINN FERNIERS" PRO-
, CURAM EXPULSAR OS CA-

THOLICOS DO ULSTER
LONDRES, 30 (U. P.) — O corres-
pendente em Belfast, do "Star",
refere hoje que os confllctos anti-
catholicos que so deram nesta cl-
dade não apresentam mais o cara-
cter duma luta entro facções. Se-
gundo se affirma, trata-so. do uma
tentativa cuidadosamente organl-
zada para.expulsar do Ulstor todos
os catholicos por Intermédio do
corpo de voluntários organizado om
1914 por Sir Edward Carson, paracombater os lrlandezes do sul, poroecaesião do ter sido concedido o"Home Rule* íl Trlanda polo Par-
lamento Brltannlco.
O SR. REDMOND HOWARD ESTA
DISPOSTO A PEDIR AO SOBE.

RANO A LIBERTAÇÃO DE
LORD MAYOR DE CORK

LONDRES, 30 (U. P.) -• O Sr.
Rodmon Howard, um tios chefes do
movimento a favor da libertação
do Lord Mayor, do Cork Sr. Mc.
Swlney, enviou hojo uma monsa-
gem a Lord Blrkenhendj chancel-
ler do Imporlo, pedindo encareci-
damento clcmoncla para com o
preso, afim de evitar- que a lei In-
gleza se torne um motivo de sar-
casmo para o mundo.

O Sr. Howard annuncla estar dis-
posto a visitar o Rei Jorge V, no
Castello de Balmoral. afim do pe-
dlr-lhe que Mc. Swlney seja posto
em llherdade no mais curto prazo
possível.

TURQÜinsiÃTICA
OS INOLEZES BEO00TJPAÍIAM

BAKUBA

BAGDAD, 30 (H.) — As tropas
brltannlcas voltaram a oecupar Ba-
kuba, ondo encontraram fraca ro-
slstancla.

COUSASJDA RÚSSIA
OS BOLCHEVISTAS QUEREM

DECLARAR GUERRA NAVAL
AOS ALLIADOS

BERLIM, 30 (U. P.) — Noticias
aqui recebidas da Prússia Oriental,
dizem quo , os bolchevistas estão
pensando na declaração de uma
guerra naval contra os alllndos no
mar Baltico, em virtude delles to-
rem bloquolado portos da Rússia.

As. notlolas acerescentam que os
vermelhos acreditam que poderiam
Infligir multas perdas As unida-
des navaes aMadas, usando sub-
marlnos quo construíram, duranto
os dous annos passados, nos esta-
lclros navaes russos.

Autoridades navaes allemães
consideram taes noticias absurdas,
duvindanilo quo os vermelhos tlves-
sem podido construir um numero
de submarinos sufflclentcs para fa-
zorem uma campanha do tal vulto,
o que lovarla os alllndos a enviar
poderosos reforços para o mar Bal-
tico.

Os allemães acreditam que os
vermelhos apenas possuem sei
submarinos em sorvlço activo.

1 »¦ ¦ «X —

EXTERIOR
SUÉCIA

GRANDE INCÊNDIO EM
MUNKFORS

STOCKHOLMO. 30 (H).—Com-
munlcam de Munkfors quo em
uma fundição daquella cldado se
declarou violento Incêndio.

O estabelecimento ílcou em es-
tado de não poder funcclonar,
pelo quo estão eem trabalho oito-
centos operários.

Os prejuízos são avaliados em
seis mllhBes de coroas.

ALLEMANHA
AS UNIÕES DO TRABALHO DA
ALTA SILESIA NAO FARÁ GUE-
VE — INO.IIEMTO SOBRE OS

SUCCESSOS DE BBESL.VU
BERLIM.. 30 (UP) — Uma de-

claracão offlolal publicada hoje
diz que as untSes do trabalho de
Alta Sllesla concordaram em não
iniciar a Breve geral. Diz-se ter
sido dada a essas associações ga-
rantla. de accordo com a promes-
sa dos alllndos de que n 1:1 e a
ordem seriam estrlctamente res-

completamente as ordens de des-
sarmamento.

Affirnw.-so também que as uni-
ões manifestaram approvacão ao
plano de ser substituída a policiade soguraní;a por outra' compôs-ta de cidadãos do ambos os la-
dog.

Prevê-se entretanto, qiiéise . as
promessas da commlsãqtíftUo são
cumpridas- e ' a ordem -KnSo for
mantida, se declare a greve gre-ral cm toda a Sllesla,

O sovorno communloa tam-
bem que será. feita uma Investi-
fração sobre os tumultos de Bres-lau, em conseqüência dos quaesforam atacados 09 consulados daFranca e da Polônia. Do accordo
nom o resultado dessoa Inquérito
o governo docldlra. sobre os pas-sos quo deve dar afim de effore-cer A esses dois paizes. as devi-dns satisfacOès e inaenlsaçSes.
O MINISTRO SIMONS VOLTA A, BRESLAU

BERLIM .'30. (H);— o-sr VonRlnions, Ministro dós ¦ Negóciosestrangeiros, regressou- a esta ca-pitai.
INGLATERRA .!¦«

KftGtieMsaix. coíur«tnamc*uc tt-'* í "*• *********** .^v,*^...-- •-•-— *-•¦-""
•vi «Uxian ante», testaram impor drões dos vcnaelno» foram sur-

1 r »*.«••*-. rto rnítlhnrnr
alimentos pcoran». se «ai iiztsae, j tivess0 a Intenção do executar) dar-sc-4

A AGITAÇÃO ENTRE OS MINEI.
nos

LONDRES, 30 (H).— Commen-
tando a agitação reinante entro
os operarlqs das minas, o ".Daily
Chronicle" diz quo os mineiros
não desejam abandonar o traba-lho, mas Julgam quo sorvem me-
lhor aos séug Interesses susten-
tando os dirigentes da parede. ;

Acerescenta o mesmo Jornal
que o Sr. Smllle e outros chefes
mineiros desejam a greve para
poder realizar um plano madura-

! mente estudado o cujo primeiroobjectivo ê a naclonallsagão das
minas.
RERELLIAO NA MESOPOTAMTA

LONDRES, 30 (H>. —Commu-
nlciido, ilus forcas brltannlcas na
Mesopotamla:"As trlbus da zona de Ramaãl
a Pallujah rebellaram-se, mais
por emquanto as communlcacôes
não foram cortadas.

A agitação augmenta no dis-
trlcto do Samaíia,

Os ataques dos árabes rebeldes
na estrada de Kifrl a Klrkuk não
deram o resultado que ós atacan-
tes almejavam.

Desmentem-se os boatos de que
ns forcas gregas tenham evacua-
do ns posIçBes quo oecupam perto
de Domerdejlk".

O MUNDO NO SÉCULO FUTURO
LONDRES. 30 (A) — O Jornal"The Observer" publica hojo uma

interessante entrevista com o
phllosopho Hernort Well sobre aa
conseqüências da guerra europea.

Segundo as tlioorius do Hernort¦Well. 110 aeculo futuro serã o
mundo dominado por um syste-
ma do governo mais pacifico do
que o actual e. caso Isso não se
tia. auguramos-lhe a decadência."Temos de supprlmlr o militarls-
mo", disse Well. "bem como os
homens que. a exemplo de Wins-
ton Cliurchill. «o se preoecupam
com Idéas militares. O maior po-
rlgo para a clvilisação não esta
no bolchevlsmo. mas na arlsto-
cracla o nos aventureiros monor-
chlcos que dominam os minlsto-
rios dos Negócios Estrangeiros
da Franca, da Grã Bretanha e. da
Polônia, que hoje cm dia consti-
tuem uma verdadeira conspiração
contra a paz e o bem estar da hu-
manldâ-de1*.
FROHIRICAO DA ENTRADA DO

GADO BELGA NA INGLA-
TERRA

LONDRES. 30 (U. P.)—O appa-
recimento da moléstias 110 gado
belga fez com que o Ministério
brltannlco do agricultura resol-
vesse Impedir a entrada de nal-
maes procedentes daquelle palz.

Em virtude dessa determinação
os navios carregados do gado
belga não podorão approxlmar-se
<Ios portos ingleses a menos quo
Jã tenham feito escalas nos da
Belslca. /
O "ANDES" A CAMINHO DO

BRASIL
LONDRES. 30 (U. P.) — O va-

por Inglea "Andes" com destino
aos portos Ao Brasil passou pelo
pharol de Ushant, no dia 28 do
corrente.
A PROJECTADA GBEVB DOS
MINÉRIOS — ACREDITA-SE EM
UMA SCISAO ENTRE OS MINEI-
ROS — 1'IUIV IDKM.IAS DO GO-

VERNO
LONDRES. 30 (U. P.) — Em-

bora. dous terços dos mineiros de
carvão de toda a Inglaterra se
manifestassem favoráveis A gre-
ve geral na, votação a que se aca-
ba de proceder os chefes laborls-
tas o 03 membros do governo ain-
da tím esperança de poder evitar
a parede.

O escrutínio'final deu o seguin-
te resultado: 577.413 a favor da
greve o 1 penas 17.008 contra.

Cem m;i Jovens que trabalham
nas minas votaram unanimemen-
te a favor da greve.

As raparigas quo prestam ,11-
versos serviços nas bocas dos po-
cos votaram contra.

quando os chefes dos trabalhado- ¦
res em transportes e os ferro-
viários tomarem em consideração
o assumpto.

Em círculos laborlstaa acredi-
ta-so ser necessário que o Conso-
lho de Acção que-foi organizado
para Impedir a guerra com a
Rússia lntervenha na crise do
carvão.

O governo esta adaptando dl-
versas medidas para o caso de
eer declarada a greve, apezar de
que tem plena confiança em que
a opinião publica estará,' do seu
lado no caso em que os mineiros
suspendam o trabalho.
O ESTADO DO SR. LORD CORK

E> DESESPERADOR
LONDRES, 80 (U.P.) —a: A'

tardlnha hoje, constava na Ca-
doía de Brlxton quo provável-mente o Lord. Mayor de Cork, SrMao Swlney, morderia esta noite.Tossindo penosamente o SlnnFelner moribundo, disse a suaIrmã Mary, esta tarde, em vozbaixa :"Estou.convencido que a m'nhamorte farã mais em p_rôl da der-rubacao do Império Brltannlco
do quft a minha liberdade".

A Irmã. do Sr. Mac Swlney esta
sempre ú, cabeceira de seu Irmão
O GOVERNO ESTA» VENDENDO

OS NAVIOS DB> GUERRA
LONDRES. 30 (U. P.) — Se-

gundo informa o Almirantado
Britannlco. vários palzes da Ame-rica. do Sul estão ngociondo acompra ide navios de guerra bri-tannlcos que foram postos A ven-da. O Governo tenciona alienar
para mais de 100 couraçados, cru-zadores. destroyera. submarinos.,
caca. varre e lança-mlnás o re-bocadores. Os detalhes dos nego-ciaoõe3 entre os governos brltan-nico' e os da America do Sul nãoforam revelados.

O super-droadnought "Canada"
Jâ. foi entregue ao Chile e breve
o serã tombem a ílotilha com-
posta do "Bròke". "Botha" e"Fauncnor". -assim como o retoo-codor "Stolc".

Esses navios achavam-se emconstruecão para o Chile, nos es-taleiros inglezes. 110 começo da
guerra, e foram subsequentemen-
to tomados e usados durante oconflicto de accordo com as. leis
lnternaclonaes.

O outro dreadnought edlfleado
para o Chile foi convertido emnavio, especial para aeroplanoa è.
portanto, não pôde sor accelto
em, seu estado actual pelo Gover-
no do,Santiago.

As negociacdes para a' substl-
tulçao dessa unidado Ja foram Inl-
ciadas.

Os navios fostos & venda peloAlmirantado sâo considerados co-
mo antiquados. As autoridades
do Almirantado desmentem que a
reduecão da Armada seja devida
ao programma de desarmamento
da Liga dai NaçOes.

amanhã uma I selsio'

. FRANÇA
Ò REPRESENTANTE DA ALLE-

MANHA. APRESENTA DES-
CULPAS PELOS SUCCES.'SOS DE BRESLAU

PARIS, 30 (U. P.) — O En-
carregado ds Negócios da Alie-
manha nesta capital, manifestou
ao Sr, Millerand o pezar do go-
verno aliemão pelo attentado do
que.foi objeoto o Consulado fran-
cen, assegurando ao, Presidente
do Conselho, que os culpados se-
riam' castigados.

. O representante, da. Allemanha
declarou quo o governo francos
podia pedir as sancgOes que Jul-
gar necessárias.

SARAII BERNHARDT EN-
FERMA

PARIS, 30 (U. P.) — A nota-
vel artista Sarah Bernhardt foi
obrigada a desistir de sua proje-
ctada viagem a Londres, devido a
seria rccahlda om eua antiga
doença.

A grande trágica franceza, tem
estado doente durante multo tem-
po, mas acreditava-se qua se ma-
nlfestavain as melhoras e que,
portanto, poderia realizar a sua
visita A capital Ingleza,
A REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO

FRANCEZA — O SR. MILLE.
RAND E' PARTIDÁRIO

DA REVISÃO
PARIS, 30 (U. P.) — Estâ sen-

do tomada em consideração em
certos cleulos políticos a con-
venlencla de ser revista a Consti-
tulcão da Republica franceza, no
sentido do dar-so maior poder
ao Chefe do Estado. Acrodlta-so
que certas alterações serão lntro-
duzldas, logo que a situação so
torne completamente normal.

O Prosldento do Conselho Sr.
Millerand figura A frente dos quo
propugnam pela revisão, cujo
fim 6 dotar o govorno de
mais força e solidariedade entre
os seus membros o eliminar a
possibilidade da opposição poder
concertar movlmontos perigosos
contra a autoridade do poder
executivo.

Por occnslão da recente cam-
panha contra Varsovia, quando a
possibilidade do mandar-so tro-
pas francesas da Alta Sllesla a
Dantzlg, esteve sendo tomada cm
consideração, o Sr. Millerand
pensava enfrentar as dlfflculila-
doa internas, assumindo a pasta
do Interior, durante a ausência
do respectivo titular Sr. Jules
Steog.

A lmpronsa radical referindo-se
a esso plano, affirma que 4o ta-
cto o Sr. Millerand dovldo a au-
scncla do Presidente da Repu-
blica Sr. Deschanel, 6 o dictador
da Franga, quer nos negócios In-
ternos quer nos externos.

O actual systema parlamentar
da Franca, não serã substituído
pelo presidencialismo, porém,
violentas alterações serão segu-
ramente effectuadas.
MORTE DB UMA ARTISTA DE

. CINEMA
PARIS, 30 (H). — A actrlz de

cinema Suzana Grandrals e o seu
operador morreram em um de-
sastre de automóvel, perto de
1'rovlns, capital do Departamento
do Selne-ot-Marne.
A PARTIDA DO CÔNSUL FRAN-

CEZ ESI BRESLAU
PARIS, 30 (H). — Communi-

cam de Breslau:"Partiu sexm-felra, a noite-,
desta cldado com desllno a Ber-
llm o Cônsul da França.

Não so registrou nenhum lnci-
dente no momento do embarque.

Piquetes de tropas regulares
vigiavam os arredores da estação
e o presidente e todas as altas
personalidades da província com-
pareceram, renovando ao Cônsul
os seus sentimentos õe pezar pelo
attentado levado a effelto contra
o Consulado francez.

Annuncla-se que o Consulado
não serã reaberto senão depois
que as autoridades allemãs dSm
todas as garantias tendentes a
evitar que se repitam os lamen-
taveis acontecimentos do dias
atras.

T*>*!\ rnnrr-riítiírt <"n*«» t*ntO O
Cônsul como o» acua acenteu su-» **a*i.

CONSEQÜÊNCIA DA . GREVE.V 
DOS TYPOGRAPHOS

LISBOA, 30 (U.P.) — O, "Se-
oulo" esta sendo editado em pe-
queno formato, com ura supple-
mento.
FRACASSO DB UM PROJECTO

DE GREVE . '

LISBOA 30 (U.P.) — A Con-
federação Geral do Trabalho sus-
pendeu as decisões sobre a grevo
gorai. Correm boatos do quo ella
tinha convidado, segundo se sou-
be, por tolegrammas particulares,
os companheiros a suspender o
trabalho das estradas de ferro,
dos tolcgraphos o dos correios o
que estes, fatlgados Jã, torlam
desapprovado a grovo projectada.
ELEVAÇÃO DAS TAXAS POS-

TASTAES E TELEGRA-
PHICAS

LISBOA, 30 (U.P.) — O gover-
no vae entabolar negociações com
a Hespanha, no sentido de alte-
rar as actuaes taxas postaos-o
telegraphicas, afim , de elevar
essas tarifas.

LMIUIDAÇAO DE UM ESTA-
BELECIMENTO DE CRE- .

DITO
LISBOA, 30 (U.P.) — Em as-

sembléa geral dos accionistas do
Banco de Chastes do Porto, foi
resolvida a liquidação desse esta-
boleclmonto de credito, sondo ad-
qulrldo o activo e passivo da
mesma soclodado polo Banco So-
tomayor.
OS "FILHOS DA NOITE" AME A-

CAM INCENDIAR A CIDADE
DE LISBOA

LISBOA, 30 (U.P.) — A policia
recobou uma carta anonyma, as-
slgnada "Filhos da Noite", amea-
çandò de incendiar estâ cidade
e attentar contra a segurança, pu-
blica, se dentro ds dez dias a
cidade não tiver ' sido comple-
mente abastecida,

QUANDO O SR. NORTON DE
MATTOS .PARTIRA» PARA''

MOÇAMBIQUE
LISBOA, 30 (U.P.) — O General

Norton do Mattos, ex-MInlstro da
Guerra, recentemente ' nomeado
Alto Commissario de Portugal em
Moçambique, partirá para assü-
mlr o seu cargo logo quo re-
grossar dessa- colônia o Sr. Ponte
do Lima. • . ;

DEMISSÃO DO SECRETARIO
DO COMMISSARLADO DA ALI-

1 ' 
. MUNTAÇAO

LISBOA,-30. (U.P.)— Ò Sr. Pom-
peu Rèls apresentou demissão dò
cargo de- Secretario do Commls-
sarlado da-Alimentação.,
PORTUGAL NO CONGRESSOf DE MATHEMATICAS DAS

NAÇOES -ALLÍADAS '
LISBOA, 30 (U.P.)— O governo

portuguez enviara o professorda Universidade dè Coimbra, Sr.Costa Lobo, a Strasburgo, .aftra
do representar, o ,palz no Gon-
gresso Internacional de Mathe-
matiea das Nações Allíadas, quedevo realizar-se; nessa cidade-nodia 20 do SetCmbro próximo.
DESAPPARECBU Ò. COMMIS-

SARIO DOS ABASTECI-
MENTOS

LISBOA, 30 (A.) — Foram ta-manhas as difficuldades burocra-
tlcas antepostas ao exercício dassuas funeções o tão grandes osentraves postos pelos commer-
clantos que o elegeram, quo oCommissario dos Abastecimentos,
antigo commorolanto Álvaro de

Lacerda, desllludldo de removeidifficuldades, que nunca encon!trou na sua vida commercial
desappareceu, lgnorando-so o seiparadeiro. *

O «SÉCULO» ACCUsA OS ORA-PHICOS DB DESLEALDADE
LISBOA 80 (A.) — o Jornal"O Século" publica hoje, ú1 sua'primeira pagina, cm grossos nor-mandos, o accordo feito entre %Commissão de Imprensa e 09 ty-

pbgraphos, ha mozes, quando da'ultima paredo, afim de demons-
trar a deslealdade da attltudo'
dos graphicos no actual contlleto
com o Jornal socialistas "A Ba-:talha". ,¦)

o estado no sn. antomio'
JOSE' DE ALMEIDA ,

LISBOA, 30 (A.) — Hoje d„manhã, o boletim dos médicos
assistentes do Chefe da Nação
Dr. Antonio .Tosú ile Almeida!dizia que continuavam aa melho-ras do saude do Sr. Preslilonto
da Republica, tendo diminuído a.febre, estando prestes a entrar1em convalescença.

UMA QUESTÃO ENTRE O SB-NADO MUNICIPAL DO PORTO
E O BISPO D.VaUELLV

DIOCESE
LISBOA, 30 (A.) — Tendo-s»

aggravado a questão entre o Se-nado Municipal e o Bispo do
Porto, aquelle resolveu na sua
ultima reunião iipresentar ao -
governo dá Hepublica o scçulnto
dllemma: ou o Senado portuenseou o Bispo do Porto.

Esta questão tomou agora unicaracto" gravo, pela não compa-
roncla daquella autoridade eccle-
slastlca nas festas que se fizeram
ao Chefe da Nação. O Senado
portuense, apreciando u. attltudo
do Bispo do Porto eonilemiioii-ii
em toda linha. Os Jornaes dl-
zem- que so nüo eomprehende arazão por quo propositadamenteou não o Bispo não compareceu
nas festas a quo presidiu o Dr.
Antônio José tio Almeida, Presi-
dento da Republica, durante nvisita aquella cidade, visto nue¦o Bispo daquella Diocese tinha
recebido ordens do Núncio Anos-
tolico. Monsenhor Masnlla, nessa
sentido, -tondo-n3 cumprido o
Bispo do Coimbra, n.uu compare*
ceu. na "gnre" da estação da-
quolla cidade. *

Esta questão esta destinada a
grande ruído.

O SR. .10X0 LAGE ESI LISBOA.
LISBOA, 30 (A.) — Chega hoja

ao Tejo, pelo paquoto da Mala
Real Hollandoza, "Golrla", o Sr.
João de Souza Lape, director do
Jornal "O Palz", dessa Capital, O
Illustro Jornalista serã esperado-•por numerosos amidos o por seu .
Irmão o Deputado Sr. Eduardo do
Souza.

O DR. ANTONIO GRANJO
ENFERMO

LISBOA, 30 (A.) — Recolheu-
ao a sua casa, -levemente doente,
o Dr. Antônio Granjo, Presidenta
do Ministério.

A doença do Chefe do governonSo é de. cuidado, segundo a ul-
tima Informação dada pelo seu
medico assistente.

O CHEFE DA POLICIA DB SE-
GURANÇA VAE SER SUIISTI-

TUIDO
LISBOA, 30 (U.P.) — O Sr. An-

tonio • Granjo vao nomear novo
Chefe de Policia da Segurança
Publica, em substituição do Major
Barreiros. Aindn não so sabe a
pessoa indicada para oecupar essf
cargo.

mente a um verdadeiro milagre
deveram o terem sahltlo salvos
do attentado, pois no momento o
Consulado estava completamente
vaslo.

Bandos furiosos procuraram,
porém, durante toda a noite pelacidade o representante consular
francez, assim . como seus auxi-
llares e os offlclaes'da .missão
Inter-alllada ãe controle.

A própria esposa do Cônsul, a
qual estava no hotel, correu gran-de perigo. ¦ ¦ ' .

Commenta-se desfavoravelmen-
te o provoca singular surpreza o
facto da policia não ter procedidoa nenhuma prisão durante o sa-
que de que foi victima o Consu-
lado".
O EXERCITO BOLCHEVISTA

JULGADO PELO GENERAL' _
WEYGAND

PARIS, 30 (H). — O General
Weygand, a quom os parisienses
fizeram, ante-hontem Inesquecível
recepção, declarou ao "Potlt Jour-
nal" que, por constatações feitas
por elle próprio e por declarações
de prisioneiros bolchevlstns, o
exercito vermelho o constituído
pelo recrutamento forçado e os
soldados maximalistas em sua
maioria marcham acuados pelo
terror ou para evitar a fome.

Accrescentou o General Wey-
gand que, apezar disso, o exerol-
to bolchevista 6 perigoso, - por-
quanto conta com lncxgotavels
recursos em homens.

Commcntanilo essas declarações
o "Petlt Journal" acredita quo,
110 caso dc prolongar-se a guerra.
o General Weygand aconselliniA
aos polacos que estabeleçam for-
tes posições estratégicas alem da
linha deíermlaaâ* **&a Tratado
do Versallles.

Conformo declarações dos offl-
ciaes quo constituem a comitiva
do General Weygand, o seu plano
de acção tem a mais plena appro-
vação-da parte dos governos da
França o da Inglaterra.

O General Weygand o os Srs.
Jusserand e Dabcrnoon são una-
nlmes em elogiar o valor militar
dos soldados pt-lacos.
A MORTE DO CAUDEAT. AMÉT-

TR _ OS ELOGIOS DA IM-
PIIENSA PARISIENSE AO

GRANDE PRELADO
PARIS, 30 (HO — Os Jornaes

consagram longos artigos necro-
lógicos ao Cardeal Amette. pres-
tando a homenBÇenv devida _M
suas eminentes virtudes do pre-
lado, A nobreza do seu caracter,
fi dlstlnoçao das suas maneiras •
ft simplicidade da sua vida so-
clal. CardealO "Matln" diz que
Amette deixa sobretudo a fama
ile um grande administrador e
diplomata <K>« nliis hábeis, que
nas relações offtel.ios, entre o
Vaticano « a Republica soube
desempenhar um oapcl cuja lm-
portancla seria dlfflc 1 aprecia»

O "Petlt Journal" lomhra mie
foi durante a guerra que o Ar-
cebispo do Paris mostrou to.Ia a
nobr.ia do «eu curai-tcr. contr!-
bulndo com a sua influencia pira
a manutenção da unSSo sagrada c
nío hesitando cm collaborar com
reoresentantes de todos os rar-
tidos. a. todo* os credo». Nesse
particular, o "Eeho do Paris" vae
*«-»*-. i^---. n r>i-*«*í»Ifíí*a-o *¦* ver-

acerdoi» <ia uo<«« -•

grada, qua não trepidou «m oc-
cupar um logar no comitê At
Soccorro Nacional ao lado d>
Jouhuux e do Gran-Rablno.

. O "Petlt Parlslen" dia: "a
morte abateu um tirando prolar
do em um b°m cidadão que soub*
grangear a confiança de todos
os fieis o o respBlto dos bons pa-i.
rlslenses*

Para o "Gaulols", o CardeM
Amette foi anlos de tudo um
grando servidor da Kgrcja » dr
França e um embaixador quv
trabalhou sem descanso para dis«
slpar os malontcndldos entre a
França o Roniu.

Finalmonte, o "Eiccelslor" ce-
lobra no Cardeal Ametts o an
dente patriota qim levo apenal
uma ambição: reconciliar a I.grer1
Ja com o Estado.
U.M APFECTUOSO TELEGRAM^

MA DOS CAVALEIROS DE
COLOMBO AO Sil MILLE-

«AND
PARIS, 30 (H.) — A dolegaeajj -

dos "Cavalheiros de Colombo"
enviou ao Sr Millerand, presl,
dento do Concelho dn Ministros,
um tolograninin. quB termin»
«estes termos .',"Teromos grande prazer em dl
zer aos nossos irmãos dos Estai
dos Unidos, do Canada n torta «. ,
America do Norto que a Franç»
do Mnrno e de Vordun continua *
empregar todos os esforços para,
o objectivo unlco th consolidar a,
paz mundial e firmar a vlotorl^
da Justiça o da liberdade. Dire.
mos nos nossos irmãos que »
Franca nunca bo mostrou tão la-
borlosa e srrtrmaremOs quo cho.'
ramos de alegria ao ver os a]tl<
vos.lorenenscs e oa valorosos «.gj
saclanOa vibrar do cnthusJojMi;'
ao son da Marselheza o ao í-iyj
a**m Norte-Axieric-ino, aqucllc-í
rfiMani. lurer.onses í als.-.clanos,
que, mais ainda que em qual-
quer outra parte, nos ae'1"" _vcnlnrlelra Impressüo de oldadSoí
francezes, enérgicos, confiaUes
no futuro, promptos a tndos o»
sacrifícios e cujo espirito, mes.
mo'durante os quarenta e seu
annos de domínio estrangeiro,
Jamais se divorciou d.-i Republl-
ca o do cérebro da França, »
gloriosa Paris".

OS CAVALHEIROS 11E COI.OJL,
BO MANIFESTAM A SV.v
ADMIBACXO PELO GEXE-

«AL WEYGAND
PARIS. 30 (H.) — A delesraçãr

dos "Cavalheiros d» Colombo" te.
lcfrraphou no Sr. Jusserand, che-
fe da mlüsao franroza em Van
sovla. expr'mIndo-lhe a sua ad*
ralraçla pelo General \\ eygunij
a affeição pela França e pela- r*'
lonla.
SCISAO DOS SOCIALISTAf
FnANCE7.ES — A FEDERAÇÃO
GF.nAL DO TRABALHO II OM.

PKL" COM OS T1ADICAES
PARIS, 30 (TJ. P.) — Nlo s*

se tem manifestado a eclsão na»,
fileiras do socialismo franc-.s,
como a Federação Geral do Tra-
balho rompeu definitivamente
com os radicaes.

A Confederação publicou uma
nota denunciando a Terceira In-
ternacional e declarando que o

rrwinfiq na nae. 10°^1
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L.,.-., r 1 I V>i TJ SB Mm tempo com o resultado do 3x=, Nelson; Cruz e Horaclo; Pallia- DEMISSOES NO ORIENTE? . . vr!,Ir„„I>T, „n /ir p x __ dade.. . peranta a mlio a o bom . HB ^|H| favolavel ao Manguinhos F. O. rcH, Qulntanlllia o Barrolra; 1-en.o, crirrla boatoa liontem nao roilas ..iior'iriln mis AS PROVAS DE NATAOaO EMK ¦ M ¦¦ ,Na Pa,r,t0 «"»> da peleJtPos Antonlco, Carlos, Bapttsta o No- (lesportlvaa que oa players Lobo, I''oi devulo a uma nltciacao I os g

* .hi* ¦' tcchnicos (la nossa maxi- flMH HHU^ players dlsputakites entraram em gri(_0. Miml, ZCzC; c Costlnha vllo abah- nlanoo previamentc nrranjados °
<» • i>.ul rusionnl, „„0 OS scratches . Jr ¦ J^^ppi'recendo^^°os' So ti"lcofor I)ln0' G°" donar o Orlonto polo .que liouvo que „ team brasilolro do wlcr- ANTUERPIA, 30 (U. P.) —

« •"= d» Metropolitana s6 wo *o8 sras a«- ^ 8 
p -totfiOo »tor& o 2« fe'O team americano ganhou hoje ,

**:„ cc-mpoxto^^por "emoatoa per- ..-Wi, „¦ j mf&SmJ, veraarlos, havendo xnesmo certo FLUM1NENSE F. o. 8'ar dossas provas nos Jogosas provas de netecao de SM , :
UULI Mi flubs ipio wrMitucm a O amro da noleia foi auemon- Keallza-so lioje, As 1G horaa, tro- MAIS UM PLAYER NO SPORT vm„icos. metros, com quatro nadadores '•

. nurs.. sendo batidos e do nullo ta9_ s"18 ls co„auTsta- no on tro o S» e o 4° teams. CLUB CANTUARIA OlJMipiCOS,. em caia g-tipo. O tempo foi: 10 MSM
commises OS JOgOS de sabbado ^Vonsos rca^cm com eranoe ^ P^AgSSSwo^GIIaberl rea- A commlsajlo do deaporto escalou Entrou para o qua,Iro social des-. A EMBAIXADA BRASIIiEI- ^Vutos e"37 segundos, batendo J, ut,ac»sc» reagem com granae nft|»tlvn.mentG destacando-so o fel- os seguintes teams. to club o optlmo player Moacyr i>rv i>rvk RTOGRBSSAlt NO « i»» ,naf«^n^nU» ,nos so reuuem para a escala FEDEraQaO ATHLETICA DO ardor o Argentino perde a oeca- [«'aaSe?lo, com vlolento e lin- 3®. team — Marino; .Joel e Roxo; Barbosa, ex-arqiieiro do 1" team KJ?r a , i!s iin" ° record da meema distaacla, . ,•i . ) i combinado qualquer, que torn ALTO COMMERCIO slao do augmentar o score para jj0 \ick C. Moacyr, Salles o Jorge; Vicen- jo Braz do Pinna. 1 liOAIMO MLih antoriormente ganha pelOS .ita* J

. , r^-cai.c a Liga 6 fatal que city _ ultramarine So"campo e os playeTdo^nd^ra" o quadro do Penha, nesse tem- ^1,e8' H* BlW' P,lnl00M°" MAIS UM CLUB DE FOOTBALL ANTUERPIA, 30 (U P.) lianos. ' : |^cv- .vu yaru essa escala, terd do re- CamD0 Andaraliy A. C. liy f«zem os maiores esfoifios pa- 1)0, conquistou mais um ponto, 4o team — Coelho: P. C. o Net- Acaba Jo ser fundado mah tim 0s membros do team olympico O eegundo logar COUDO^ eoi ^" laduoivnraeute era players da 1* .Tuiss : Bduardo Gibson. [inh^d^foi^vards1^ 1)0u intermedio ll° scu meia dI" to; Liberal, Ignacio o Ij. Salles; club do football denomlnado Scratch brasileiro tencionam ficar nesta australianos, o 3° aos ingle e
lv,,>. Dir.em esses ^eutendidos que Kepresentantc : Plinio Sarmento. ^lvf00 p^Sdo pcla defesa aS- ^quadro do Manguinhos, ven- tcaSo K^'f600^ com melhores cidade at6 o dia 5 de Setembro O 4® aos 6Uecos. %

II,r'sin,a do football reside na 1" British x Banco Ilollandez: ve'rsaria, consegue o segundo cedor da prova por GxU, tinha Al1,?®lda. CiT,ibera] j0ao \n1v„ n!fas, rodas des- pr0xjm0| afim de acceitareni AS NADADORAS A^IBRIOA-
?;^o. ep0,-as,rau^ate. sempre Campo, Crux do Malta A. C. cbovia cop.osa. Blanchlnl, c£ ^ttofm™^kar&sa SSfc f&U Sedos rowers de Antue,- «AS N AS PROVAS DE.MEIV. o orgawwr um quo ro .luin : Knianl .snveira. ,, meritd o 12 mlnutos depots dosti Telxelra',' Venga, Anselmo, Alze- Couto e Octavlo Tcroira Braga. ISpaminondas, Fabio, Paachoal, Ai- pja pam tomar parte numa fes- GULHO-..k.Kkv,, da calade, nailii mais Kepresentantc. Joaquim Coolho. ffllt0 estava termlnado o prlmelro lnir0l parla, Agulnaldo, Justo MACKENZIE x METROPOLI- mando, Lolw, Lulz, Arthur e ou- nitioft „ realizar-se nesse ANTUERPIA 30 (U.- P.) —

deattTnu' 0s jogos de domingo SUTJSRWWS tano Breve este Bcwcii jegaivi (am itta. Espera-se que a ftiuliie lira- As uailadoras amerlcanaa coa-

% s 
*» . campeokato OASIOOA ^L^jga; •— 

«• * v" 
JWSJtfrSfeft as iffUnSfJiSiSAft •"f™ »W» "»¦ 

«T&SnrJS!& % .

|:?|L 
satsts „,o« ,r.r— SB&usrs &JS-. IU-TSL. SiWi-icmtiea qav os das outras divisGes, campo da rua Moraes o Silva, V{lt qUeriam tirar vantagem deste ia do campeonato da;Reservas; Laranja e Trosposwi- as eleiQocs para presidente e lose- realizarao na capital france^a DADORAS . ..

.«»«°amax„Bllem,oogjj,'Bk'»ire fcjssK.Jftra&s! r.rsjmrwBKc 
'&S?23E3imm if

ores ,ue os a prm 
^ Qimpodo Botafosol• C-r^I >««• ^ 

raffEm''rtgoioso^Ueno entre "Si ° R'° D° ^ " d° team doTjogoa ^-mpIcS htijf % 
'

Mo ec jp.w.0 negar que, m eon- dos e terceiros quadros. "infto? faSdQ03 apX™8 um pelo scoro de 4x1. primetros teams dos 'clp| aclma. . , I , r?l^ldo mez' realizados. As inglezas to ma ram
.K.quas, otalidnilo dos alludidos AMERICANO X ESPERANQA quarto^ de hora para tormlnar, Ar- BW os, teams do XXV de No- „0 amp« a,,rua Pwsji* vlco-prcsldento o Sr AngefoAbrtu OS JOGOS OIA'MPIOOS a\ES- O; 2° logar e as suecas o 3«

da 1« < i ieoo, 4 bem nuperior 6s Camp0 do Proeressp; rua Joao gentlno vae para a^esn.TO^an- vcmbro P. C.. 
ta^ o 'cSfe^mSv^^dosppS ?ollcltou & assemble para quo TA CAPITAIj Tempo b mluutos e 11 3(B .

V 3, m.»» ccnsulerados isoladaraento ltodrlgues, prlmelros o segundos do lmssa para a llnha. Jeronjmo x® team: VSa iu s6de As 15 lia' m!SI11a ""o fosso accolta. sondo ivttttt'dcta -n htp> n. de segundos.„l,r quo dispBo- a Metro team, GlBante ^Macedo -Jo-.scalados 
na sCde, .15. r—.dado, regeltt 0 ^ 

°J DISTRIBUICAO DE PREMIOS &- -an, tp:-iitt-de muit^vezes patcute, RIVER . X MACKENZIE. ,, 0 Krande center-lialf dlstrtbue Rnmao — Marambaz — UUbons Flamengo — Ivan: Burgoa e San- «• sua proposta. aeiegaqosgaos jogos oij ijiluo lie i
caUeucia Jo alguns players das mmnn da Estacuo da Piedade. o j'ogo admiravelmente e Lopes navache — Moura — Pantaleao— tiago; Dino, Pullen e Dourado; DESAN1MOU ANTES DO varies paizes, luterrogoirain o JJr. ANTUEIUIA, 30 (LP.) Os
103 iafor.oros, os quaes s6 jiSo prlmelros segundos o terceiros avanea, consegulndo em bello pe- Alvaro o J. Francisco Carrcgal, Annibal, J. Dcus, Galvao TEMPO... Troii)powski| eliefo (la delognsao grS- 'X'cnento GuilliOrme Paraense

• -v. *?-»¦**¦¦¦» pel. telmostn . pda quadros. 2° team: ® Relervas: Dulce, Flguelredo, Ibo- na Secrotarla da braelleira, com relaSao aos jogos e Alranio da Costa.- do team bra-
WIa il.j .itiic- i dos Vsabidos" das com- ? DIVISSO se vg f0rQa(i0 a fazor clnco Bane!',au. -¦ re o Macbado. fH i1)1 0 yf^'"io a,,alxo sul-americauoSj a realizar.se jio uileiro do tiro, assistiiraiu hoje a

•-< BOMSUCCESSO X YPIRANGA corners a seguir; por6m todos do Latz " Hoitor — 'Paulino Vasco da (Jama — Nelson; Cruz nu^]gndn o carro'do ineritVr Kio de faneiroi om ]92"- ccrimouia do distribui^ao de pre-".'jntas 10ZJ3 nao luta a Metropo- Campo ? — primeiroa, segundos nitllo citato. ubionses Ltizla — Cualberto — Bczerra — e Horaplp; BaiTeira, Palharos 13 Ar- cdmmlsstto orgaiilzadora do festi- A niaior parte dos delcgados mios ,I0S jogos olympicos, porfim,•t-- -1com a falta de players para de- tercoiros teams. LffAK vaofr?- foliM.^a Mmfe 0^H'Ca!: »>M9u a es„a ae.Waer nao participaram nolla, devido a
j-,.' ii.uln pos'isso, quer pela impossl- S. PAULO E RIO X RAMOS 'mcnto coroado do melhor' exjtp Os .E°Ji,s ' g".° Ravaclic; 1, Ecservas: Pedernelras, Lamego, °"in'm« Rr Proildentn ,1a ti assietir a esses .jogos, esporaiido terem recobido antecipadamente
i >.; l9 dc lm-omoclio do alguns, quer rsinpfj ~ Hollenlco, rua do Ita- o seu trabalho, pots cbegam • Dino, Uodoy o Brandao. Metropoiltana de Desportos Tor- (lu0 u0"es cste.iai" repreicntados ag suas niedalhas. j

m l"""^ nmi|os^dos p^ize^^quc 

^onmram 
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^aiue^c^

'.to 
flagrante parciabdade. 4. -lfe# « ^ue " Pcnsam* esquecem so do : ^$lti ' ' llzada brovomente. • v* Mr,und» o sou SOCIEDADES DES10RTI\A& crpin, para o dia o do Sctcnib^o.

t»» • .Ti-.«s jogadores dos grandes > " ; .' O secretario do l)16co, o incan- exawo sfimento pomuc a Conimis- DE S. PAULO Ncssa occaeiao, a equipe da yolo*•iKv \i i justamento das oulras >.&hsavel Boa Labia, anda provlden- sfio examinadora nslo convarcceu. avttipppta oa /tt t> n mntrn ^nneorrcrfi, com a do *
iv•••..:• ideiros celleiros ondo ciamlo para quo o festival logrc ,wr (Urgente) ——O Sr PI'iLt Vd-vniT \ntuerpia uSo anibas as cqui-

I' 1,1 S o 
^••Imffet'^sorfi. 

fornecido 
^pela neni^3iscutir 

e^iamtem ter o notavel perito desportivo nor- pes^os yolo franchcs typo 
^de 

em-

d;vi,,-tt.E 
°,„s 

scratches formado, ^''^Ceno^io wr attondldo, aproveito ^c!ho!^j^^ntro» ^ooMr^L^E^BATALHA 
DE1XA

Cunfcdcraciio 0 team do Villa Isabel que jogou domingo com o Btogueira sT^ 
B± S&S ^ f"A« » macken.ie"

, \a prcaldida pelo Sr. A.riinur monezew eifolavada consldoractto. advoraario inn clul. valoroso c pos- Segundo fomos informados, 1com nrai.de. difficuldado para con- ™„r«redcsdoad- por Moura. Oa do segundo team Intendento Muntoltfeiiacroto ladd Rlo do ,Taneir0, om 30 t,o Agosto suldor do optimos elomentos, vem- players Goncalo e Batalba, da prln-,Sttir uui.1 I.relba do full-backs para plrtt, prlmelros, segundos e tercel- novamente n Byasarass redes aoaa. (lous poJ Gualbqi-to; Pgjo, ,f.oml nado l-.-asileiro quo partid para vos teams. I mcX'do el'loQ pa S3 o'' d e " O r- I un^'por Pa°fua' Hm^'or Luz.a j rectoria o felta a' entrega dos din-I  . .... -CHIc, iciilMindo por iocluir ncssas EVEREST X MliTROPOLlTANO ]an(i0 a Chiqulnbo, o 4° goal. LAPA x A. A. JACARfiPAGUA' tinetlvo3 aoa mombroa ilirectores ~T,T-. V. -P. ura player tido como fraco Campo ? — prlmelros teams. JS,r«8« d.0^i"''"Ut°' »M&° com No festival reullzado anto-hon- c do vullosa medalhas aoa players sw aiad. nt. est* f,n,lllarl,«. INFANTIL o Bcguinto resultado Sram^Sa ''cquipc^'prl^"- Nes.^oc^sWo usaram da pala-.. a trihijca dossa poslcSo Msto VILLA ISABEL Ubi. 4. Andaraliy, 1. paes-idestes clubs. • vnv .o presidonto da mesa, repro- 1 <• »««p» -a«ra as equipe do scu FLAMENCO x VILLA ISAQ do ubi estava asslin a peleja foi renblda de parte sentante3 do varios clubs conB«-
r til club. Campo do Andaraliy A. C., rua " «a n parte. salilndo ineruoidaincnto nores, o nosso cotlcga de impren- Mk, ¦ ^BS|B§ra

r.ada iials raioiivel 4 vists da Prefeito Seraedello, primetros e se- oiganiiuu trfjtnpbanto a adostraUa cqulpo sa A. Velloso e o Sr. Enrico C.u»- "'mSBSSm
i gundos teams. nrlnndo — Franca do Lupa, pelo score do 2x0. miio, que proferlu um suggestive ^. '..A»d« do so consegulr uma pgDERACA0 ATHLETICA DO Paulo — Ijydlo — IWrcilio O team estava asslm constl- linprovlso, cm noino do Udtttfogo M f ^ M^lllbacks, do quo prncurar ALTO COMMERCIO Jcronymo — Chiqulnbo — Arson- tuido A. Club. >' *.

iv-iiOej da Liga um player Costeira x Uoyd BrasUelro. ll"° ~ Sylvi0 ~ L01'-®3 Amarat; Moacyr II; Oldemar ^ «uo tomou »osse S S| | A «ili Ik 1gZt%& ft * & '
• ii. ; a rear com a resyunsabili- MANGUINHOS x PENHA Brandilo; Magalhaen; Barata; La- n oorlf« ""*¦ MfeJfr&ragl M\ ~ ? f I* ¦.. rr ririro Juiz : Antonio lionto de Camargo. MANCU meraldo; Luizlto; Villaca; Tiflo 11 Presidente, Se\crino O. do feant.i ^ v ¦¦ *?>¦>?>><•«>•<» • Kepresentante : Nil ton Itollin Pi- poranto grando assistencla rea- j guva. Anna; Vlce-1 rcsidente, l»urici< v. sr U,ga que seria impossivel nheiro. lizou-so domingo ultimo, na pitto- Qs goalj? foram marcaaos por Jos6 CorrGa; 1°• bccrot&no. Han- -:^

.« rlv r-<e iogador. Na 2* Bivisan, Ae TTT mTiurAa fWM'MTT? AG rcsca praya de desportos da csta- x^xilzlto o Villaca. cl3co Bonora. « dito, Manuel C«. 11 ;: .1 .-> ¦. _..„ i OS ULTIMOS ENGOJNTJROS «aft Jio Amorim. o encontro aclma. ... Gonqalves; 1° Thesourelro, Luzebio |et,ntp!«.. ^iste;am .fttl|.baek, Sr. vo U-lAUUVO ' 
Sesdo Sdo" as dependencias do FOOTBALL EM MACAHE' Soares Junior; 2« dito. Francisco d, i \.vt-.ij «lo asconcellos, do S. C. FEDERACAO ATHLETICA DO valoroso club do Instituto uswaldo j^Q onContro realizado domingo Souza Pereira; Procurador, Clo- 7<:"' &;» .•aneiro., quo estA precisamente ALTO COMMERCIO Cruz apresentavam um 1 ndo as- entro oa clubs Macahfi x Ainerl- duardo Ferrcira; 1° fiscal, Marcol- 'SC M, v . Rt ura grande jogador, 0y REsui.T VDOS pOS< JOQOS DE roprescutado^por^gentls 

® senho^| cuno, sahiu^veneodor o Americano 
^no. 1 ' 

, 
'~V'

• -filacer A 1" e p6do rcr consi- SAbLAUU 1ASBADO-. ApOs o embato dos segundos ATHLETICO ORIENTE F. lbo, Jorgo Casatlo c I^ourenco .'.fa- t Ca- ' (/,K
>. sen, favor nfnhum, como sn- glty A C.-x lViisos Sons F. C. lcJne qU0 finalisou com a victorla c x LI5BOA E RIO F. C. cbado. C'-r=.f'0 -

. . bahiu vencedor o prlmciio polo .1,. club visitante, sob a dlicccjuo Kncerrada a scssuo tivoram lni- ; ¦ • li- 1 ¦.• • '-C' ¦ <• W '• :>ii'*1r. qaalquer dos dous que fazem clevado scorn do 6x1. .i0 conhecido desportivo Dumien- Com uma numorosa assistencla . dansas uuo nrosetruiram > ' 1 „ V it " Tdo tombinadq brasileiro. F.' po«* lAeopoIdlna Kalivay x Brazilian so do HoUza, deram cntrada em realizou-ao anto-liontem no ground anlmaiIas u{6' ao amanbecer, ao J- t\ ' a M
unr, a principio. se nicntisso Warrant.^ ^ campO os quadroa principacs. Bob ,io *)f 3 S®ntM H^^lorosas cqS- sonl llu dellciosa muslca. "'i,**"-"

Sip I JOGOS DE DOMINGO UL- S^E'Setioi favoravei ^te^Tent^,,, em VAUIAS NOTIOIAS "
timo -r,«r.rvs«css

1 , • , S. C.' ANDARAHY x UBA* S. C. club local, cabendo a saliida ao O Llsboa e Rlo \enceu em. am DOMINGO?
O -:n om campanlua dos mcs- MN roniunto do Jorgo VenQU, que bos os teams pelos scores do 2M.
. a lie seris eatHo ura dos con... Ui* o quo foi p encontro eniro ^Vde modo brlllianie, por Inter- jX0 c 3x1, respecttyamente, ter- Aoquoouvlmos. na reun l.lo d|

•-,idUn« nmnrino os «">u» «•"*»» aclma: ."alo do Agulnaldo, estreanto no ceiros, segundos u prlmelros teams, hoje A nolto, o Cofigeiho Divisional ' -y'... -,i¦. i|,pl6udIdo« pe.os proprios A.„ 13 horM> tovo ta|oto 0 jogo KSS^'tugSriHtoS fazendo Justo, Do vencedor todo.s oa jogadores, ,ia 1», delermlnara. a reallzagilo do - -¦ - .--¦-¦¦¦ 
ros. « fabricantcs do scratches, dos terceiros teams, do quo sa- J dous minutos do jogo, o prhnei- principalmento o Mineiro e Enter- match Palmeiras x America, para "**

como Ci.se jogador, outros podo- hiu vencedor o Ub4 pelo score de *r0 pont0 para os sous, sob prolon- rado"; o^ do vencido,t Patarro, Ar- 0 proximo domingo.
wr --"rfrimcntados nos quadros 4 £0"' sosundo3 tcams, dopols de 8ada 8alVa d° palmaS da u&3lSt®n" ^"rbad^ue mostrou se?°um To- O JOQO VASCO x HELLENICO 0 1° team do ExilOS qU0 JOgOU dOIIlingO COm 0 Metropolitansjcilativc» da Liga corn bastante uma. luta renhida, sahiu vencedor i{e|niciada a peleja os locaoa gador do valor. SEM CAMPO ?

?v" sendo'Sous goals marcados ^"p'e- trraeX'" ^'se^poderoso^out- fa?caaoTlo^° melhSres 'Sentos, cncontro° 
lSmeiras x^VmCTtovpara do 1020. - Juracy Nazareth de so preparando com babllldado para cipal fqulpe do Club do Meyer.aca- -

tanic.< mm* !'°i« afamados, naity. SSSsSt °lzcmiro Que estovo entre os quaes Samuel, Izldro l™ n^ri ifen, onmnooio^o Araujo." pisar o gramado com galhardia. bam do abandonal-o por motives
nn« 2« c 3* divisGes A's 15 ^ horas Iniclou-se sl ifiSvi nm S o desenrolar Horaclo. Ksto jogador Jogou no licara sem campo ojogt Eatamos informados de quo Isfto e s6 o encontro das primeiras particulares..^vatB.1 na« - iAm sensaclonal encontro das prime!* ^iiPAntrn principio do jogo e sahiu f6ra de VascoJ;n nnvMmn'., ne» ,Ur»rinm<r CommlssRo do exame do Juizes nfto Cquipes que se reveste de imppr- Batallm jA foi proposto socio do,rvf - tubs dessas divisoes 15m ra3 e(1UijJeg. aCndu quo o team do dovS5ft o nolnti ao centro do campo, muito doente. begundo ou\imos, os dlrcctorcn (iarA a inclusflo ao quadro social tancla; o dos Fegundos quadros ain- Flamengo.»>• ircrs A 1* * Hajft vista Andaraliy era possante o bem tre- voitanuo a peuuu- sem 0 nccessari0 cxamo theorico da scrA. mais "cavado", pots quo ?' ^ i. «,«« \t>m aido um ninlio nado. pratico. Ilellenico acha-so cm prlmelro lo- FYPPniFMTF OPF1PIA1

pi, 

liojo pcrtcncentcs ^Va orilens do ji|lz, Sr.^Rohiao A ACTUAQAO DE^ LA^EM 

^a^a 

t v'; mT UrrlUIML

:r . .. . uadros representatives da '^Scolhldo o campo, a sahlda fot tein na cidade sernina.^mereceu da A partida dc tercoiros quadros ^ Hoje, fts 20 1J2 horas, reunlflo de'sj
•' itana. ^ ra o adversario, que numa belia 

edlciio 
do liojo, as seguintes rcfe- que o ITellenico acha-se em situa- CON9EL1IO DA 2" DIVIS.*-""* g

i -parses 
^ 

nos. tcams do3 vao para o centro do campo ^o^as- ^ \ I e Castro (Lal3) para actual- o niati i titulo do veneedor dC3sa oiasse, s6 I CONSELIIO DA 3« DIVISXO ,j

ndo sprvico nao ao tC>Nota-ss do parte dos ubaenses --' '¦- 
Wjilm lmparciaiidado que, iraneamentc. a Xt6 a(rora,P»ao se sabo ondo neril nmw«rnBPS

cssss dirisOes, que tudo mais comb|uc>o ^ atoques^v 
^ 

\W};„ : 
^ 

1 onnio |u{z^c^mropo«s5Ulln','S l1'f ;n,ta'1|° ° cj"™™cndoquo s^rd em

os ecabores dirigentcs "iffia°|«ra aosquertla; I^pes^con- ^ Vi5 
^ 

'' iio^os?amlX5)"resei^ JUIZ PUE ^PFt estaraO^aEX- fOMJ'.ISSAO EXAMINADORA DB
;i"« Cirromstaacia, via l^o^Bv^r^^&e^^'Sim'o no^^o'^^njl^b^TOrto18^? d0 .^aid^^® tSei

m 

',.o>f«ronria»: 
ha Pineiro poal. 

' 
. u_*-=- - "«^'um OPTIMO JOGO NO DOMINGO fom.^' mfonnados. candMatos 1

fori, ou do maii per- No proximo domingo vBo kc en- ombalxada l^sllcte."' q..e se acba InwrlptM .^
vam«rd". tendo a defesa do UbA. 0S sf^'nAos teams Motroijnhtano a do Kxilc,1 lrcntar pela scgunda vt- as Ctiui- nm Antuerpia nrenara-se oar? ix- feira. S do Sctemb . |j

»~ XI.In*. j- a fa if" <lnu« oor- '

li 

~f 
•' 
"¦ >• -----—^

/EbIÇãODA 5.Q. JORNAL ÜO nRft^lt^RGAívl 0FFIGIAL DAS ENTIDADES DESPORTIVAS

AN NO I RIO DE JANEIRO — Terça-feira, 31 de Agosto de 1020

gramado, os visitantes fazem a
sua primeira investida, conse-
guindo o primeiro ponto, graçasa uma dofesa infoilz do zagueirolocal.Folta nova sabida os forwarda
do Mangulnhos fizeram mala doua
pontos, por intermedlo do Justo e
Alzomlro o os do Penha obtiverammais um, terminando o primeirotempo com o resultado do 3x2,favofavel ao Mangulnhos F. CL

Na parto final da pelejíPosplayers dlsputantos entraram cm
campo debaixo do forto aguacei-ro, apparecendo os, do tricolor
mais dispostos quo os neua ail-
vorsarios, havendo mesmo certo
dominio.O scoro da peleja foi augmon-tado para cinco goals, conquista-dos por Agulnaldo o Gilabert,, res-
pectivamente, destacando-se o fcl-
to por aquelle, com violento e lln-
do lclclc.

O quadro do Ponha, nesse tem-
po, conquistou mais um ponto,
por intermédio do seu meia dl-
reita.O quadro do Mangulnhos, ven-
cedor da prova por Gx3, tinha a
seguinte organização:Varella, J. Maria, Blanclilnl,
Teixeira, Vença, Anselmo, Alze-
miro. Faria, Agulnaldo, Justo o
Gilabert, do qual so destacou em
primeiro plano Alzemiro, seguido
do Agulnaldo, Justo, Vença o Va-
reli a.

XXV DE NOVEMBRO X AVE-
NI DA F..C.

Realizou-se domingo, no campo
do primeiro, um match em dispu-
ta do campeonato da Alliança
Sportlva Municipal, do qual <>sa"hiu vencedora a equipo do XXV
do Novembro pelo scoro de 3x0
nos primélros teams o 4x3 nos se-
gundos. ^ .O jogo do terceiro toam termi-
nou com a victorla do Avenida
pelo scoro de 4x1.

Eis os teams do XXV do No-
vembro F. C.:

1° team : ChinaGigante — Macedo
Rom&o — Marámbaz — Rubens

Ravaclie — Moura — PantáleSo
Álvaro o J. Francisco

2° team : BarreiraBarbosa — Bianco
Laiz — Heitor — Paulino

Luzia — Cualberto — Bezerra —
Padua o Lins

Os goals do primeiro team foram
feitos: dous pelo Sr. Ravaclie; 1,

organizações athleticaa ds
Paulo, com grande venclment^
p#ra preparar athletaa nessa ci<
dade.
AS PROVAS DE NATAÇÃO EM

800 METROS
ANTUÉRPIA, 30 (U. P.) —

O team americano ganhou bojo
as provas de natação (le 8-60
metros, com quatro nadadores
em caúa grupo. O tempo foi: 10
minutos e 37 segundos, batendo
o "record" da mesma distancia,
anteriormente ganha pelos ita-
lianos.

O segundo logar coube aoi
australianos, o 3o aos inglezes f
o 4o aos suecos.

AS NADADORAS AMERICA-
NAS NAS PROVAS DE MER.

GULHO
ANTUÉRPIA, 30 (U.- P.) —

As nadadoras americanas ,con-
quistaram todos oa logares nas
provas finaes de mergulho de
trampolim, concurso femenino.
dT ia®s olympicos.

. 'y-íOS TRIÜMPHOS DAS NA-
DADORAS AMERICANAS
ANTUÉRPIA, 30 (U. P.) —

As nadadoras americanas ga-
tiharam hoje a prova de natação
de 100 metros, quatro em cada
team dos jogos olympicos hoje
realizados. As inglezas tomaram
o .2° logar e as suecas o 3".

Tempo, li minutos e 11 315
de segundos.
DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS

ANTUÉRPIA, 30 (UP.) — Os.
Srs. Tcncnto Guilherme Paraense
e Afranio tia Costa, do team bra-
sileiro do tiro, assistiram hoje á
cerimônia do distribuição de pre-
mios nos joyos olympicos, porém,
não participaram nella, devido a
-terem recebido antecipadamente
as suas medalhas.
COMMUNICADO TEIiEGRA-

PHIOO DE CHARLES
Mc CANN

ANTUEKPIA 30 (UP.)—Caso
o aenm olympico brasileiro realize
o seu plauo de tomar parte nos•jogos do Pairis, a realizar-so ein
12 de Setembro próximo, os nada-
dores de witer-polo jogarão com
o team 1'rancez.

iispera.se, entretanto, que o
team peça os fundos necessários
para essa viagem.

Em todo caso, os brasileiros
embarcarão no vapor "Pauboi-
rc", ino dia 15 de Setembro, 03
atiradores não partirão antes,
como plancjavaJn, senão irão coiu
o resao da delegação.

Os remadores brasileiros reco.
meçaram os exercícios de prepa-
ração para a festa de Rowing
quo .preparam cs clubs de Antu-
erpia, para o dia 5 do Setembro.
Nessa oecaeião, a equipe da yolo
a quatro, concorrerá com a de
Antuérpia, usando ambas as cqui-
pes os yole franches typo de em-
barcação usado ' no rBasil, qua
dará aos brasileiros decidida van-
tagem.

O BRASIL NÃO MAIS DISPU-
TARA' AS PROVAS DE AVA-

TER-POLO
ANTUÉRPIA, 30 (U. P.) —

I<'oi devido á unm alteração nos
planos previamente arranjados
que o team brasileiro do wter-
polo não disputará o 2° e 3" lo-
gar dessas provas nos Jogos
Olympicos.
A EMBAIXADA BRASILEI-
RO DEVE REGRESSAR NO

DIA 35 DO PKOX1.MO MIí/J
ANTUÉRPIA, 30 (U. P.) —

Os membros do team olympico
brasileiro tencionam ficar nesta
cidade até o dia 5 de Setembro
proximo, aüirn de acceitarem o
convite dos rowers de Antuer-
pia para tomar parte numa fes-
ta aquática a .realizar-se nesse
dia. Espera-se que a óquipe bra-
sileira tomará parte nas re-
gatas.

Depois da üestu os brasileiros
seguirão para Paris, aüim de -
tomar parte nos sports qf-
realizarão na capital Iranceaa
no dia 12 de Setembro.

Os athletas brasileiros volta-
rão á esta cidade a£im de em-
barcar para o Rio no dia 15 do
referido mez.
OS JOGOS OIAMPIOOS NES-

TA CAPITAI)
ANTUÉRPIA, 30 (UP).— Os

delegados aos jogos olympicos dc
vários paizes, interrogaram o Dr.
Troinpowski', cliefo da delegação
brasileira, com relação aos jogos
sul-americanos, a realizar-se no
Rio de Janeiro, em 1922.

A maior parte dos delegados
manifestou a esperança de poder
assistir á esses jogos, esperando
que nolles estejam representados
muitos dos paizes que aohiaram
parto na3 Olynipiadas do Antu-
erpia.

A SUÉCIA DERROTOU A
AMERICA EM AVATE1Í-

POLO
ANTUÉRPIA, 30 (U. P.) —

Nas finaes de wter-polo, hoje,
a Sttecia derrotou a America,
pelo score do S a 0. Es3as pro-
vas foram realizadas para con-
quieta <lo terceiro logar.
PINKSTON VENCEU Â PRO-

VA FINAL DE MERGUI;HO
ANTUÉRPIA, 3 0 (U. P.) —

Eis os resultados das provas íi-
uaes de mergulho realizadas
hoje, nos Jogos Olympicos:

Vencedor, Pinslcston, amerl-
cano; Adler, sueco, 2o logar, e
Priest, americano, 3o logar.
UM "TRAINEUK" PARA AS
SOCIEDADES DESPORTIVAS

DE S. PAULO
ANTUÉRPIA, 3 0 (U. P.) —

(Urgente)—O Sr. Platt Adams,
o notável iperito desportivo nor-
te-americano, que trenou o
toam italiano ,para os .Togos
Olympicos,- foi contratado por

Kxi>> íiiga Metropolitana, uni
,1'econroito (jaé; não eacontrn » menor, v;., perante a rarfio e o bom

•I :i! 7;:•». - technicos da nossa niaxi-;i ft^UtUd regional, uuo os scratches'«ixrer.rr.tr-tjvoá da Metropolit-ana só
ovo:;- compostos por elementos per-Uv t-n;i i aos rlubs (pio cnpAtituem a

Sv'M\:re que as famòsa's conunissCes•o >1 T-.irioa so reuneni para a escala•i •)'- combinado qualquer, que tem¦ 'íapresentar'-- a Liga, ó fatal quo atfcccUw para essa escala, terá do re-
ml-.? Hrduaivíimente em players da 1*
liv !,m>. Dir.ertt. èsses entendidos quo a
forV4'. oiaxinia do football resido na 1"
divi.íão e, o Qsequontemente, sempre

ò tiver do organizar um quadroopmentai.Mj da cidade, nada mais'aturai'.-do que procurar os elementos
ouítií .-.Lvo.- tiísso quadro dentro o nu-
iço <lü jog,res da 1* divisão..;Iwcalmeul.2, 6 a 1* divisão a mais
cr;.i a a ui.lUor oganizada da Metro*
tySitaixa; a maioria do seus clubs,

poss.ia inmii", íaelores technicos mais
n/íiciwxtea (jao os das outras divisões,< > lambem ú verdade, que existem

. rtas divi des inferiores, especial-
* 2", elementos tuo bons e al-

tu- luesrüo melhores quo os da prin-
MO ee -poda negar que, em eon-
.to, a quasi :otalidado dos alludidos

; í- da l1 íü icüo, ó bem superior fis
3, maa tensiderados isoladamento* iiimonros ue que dispõe a Metro-"una, torna-a© muit^vezes patente,•jsUencia do alguns players das
iC3 inferiores, os quaes 50 não
6pr'jveil.ãdos pela teimosia e pelaIjjltv de.drjterio dos '.'sabidos" das com-

, '.'. jnta» vezes nuo luta a Metropo-
,! • * com a falta de players para de- 1
Wit.iiiada posição, quer peia irapossi-
!' >í-.le de locomoção do alguns, queri«!'j enfermidade dó outros ? Quandob.i acontece, as taes coniraissões te-
?l':ukas, em vez de procurarem na 2*
f "is a» os jogadores trenados nas posi-t;, - dr.que a Liga necessita, preferem

,. players da Ia reconhecidamente
o incapazes de dar bom des-

j <4»tnho a tal incumbência, ju3tifican-. fom a desculpa tola o inèxacta
íe qi\c não havia outros jogadores

."•í:r Htrem . calados.
Éíse Vre^mceito está tão arraigado

HD espírito dos responsáveis pela di-
recção da Jretropoíitána, que ainda ha
Pp\iço, ' um de seus membros, moço
ctü» « inteliigente, apresentou á as-
iarabiéa ;erul dessa entidado uma re-
.•p{tej!jr:ritii';i:.o sobre a organização do
«untches,; oalcando-a no principio de
íçüv n.s equipes representativas da
Ligu, . iriiu formadas exclusivamente
ipor elementos. dos clubs do Ia divisão.

IsAo. Ke p/i de conpeber maior iujÜJí»"
iíííj, n?m t'»o flagranto parcialidade.
0,. nue :tís !ii pensam, osquecem-so do
|u« o- í; ndtxs jogadores dos grandes
,'nKv vi ¦¦•••.ia justamente das outras

i vi.jôe». vi ,1 ideiros celleiros ondo «,fc fie ob&íiteco.
Nem ' o raciocínio de que, as-

im cr.: , :Ia divisão, o 3o team
resorvH ' 2o c do Io, deve a 3a

ívisBo t i r a reserva da 2a e esta a•bütituU natnrui da Ia, faz ver aos
jatnados competentes, a vantagem da•ciuyfío de alguns elementos das ou-

diviíões nos 6cratches formados:'iijadores da 1*.
.. ia bn pouco a Confederação lu-•com grnndo'- difficuldado para con-

t-gulr unia p.irelha do full-backs para
f-omlinado í-.-asileiro quo partiu para
dVllc, acabando por incluir nessas

« vrlcfi ura player tido como fraco e
. ru \ue ainda não estã familiarisa-

••'.m a tccbnica dessa posição, visto
. ocoupa < utra na equipo do seu

r ; ih club. .
t ¦, r.tidi mais razoável, ã vista da

i.i lado do so conseguir uma
t,r: de lmcks, do que procurar

. um:(Uvi jCes da Liga um player
pudetso arcar com a responsabili-¦ d0550 rncargo.•. a»; diga quo seria impossível

./•'orir fí-^o jogador. Na 2a Divisão,
txfaiplo, existo iim fullback, Sr.

;Sido Vascohcellos, do S. C.
da ,'aneiro, quo está precisamente

cato. R* um grande jogador,
jondo apenas sido nomeado por
pflrfeacor á Ia o pódo ser consi-
!o, sem favor nenhum, como su-

r. qualquer dos dous quo fazem
do combinadq brasileiro. F/ pos-
que, a principio, ao , resentisso

do qualquer defeito, oriundo da
r, tetbniea do leu conjunto em re-

uh> grandes clubs da Ia, mns
eu5o dtiiapparcceria rapidamente

o ireno em campanliin dos mes-
{ el!e seria entSo ura dos consa-

j applaudídos pelos proprios
h fabricantes do scratches.

. como osse jogador, outros podo-
«fr Trcperimentados nos quadros

ic-itativca da Liga com bastante

gressar ao Brasil devendo enibar-
car dentro de nuinzo dias.
QONÇALO E BATALHA DEIXA

RAM O MACKENZIE
Segundo fomos informados, oa

players Gonçalo e Batalha, da prin-

pes representativas dos clubs Vas-co da Gama o Hellcníco.Será um dos melhores encontrosda tardo, pontuo a briosa équipodo llcllenlco, reconhecendo em seuadvorsario um club valoroso o pos-suidor de optimos elementos, vem-

0 1° team do Exiles que jogou domingo com o Metropolitano
do 1020. — Juracy Nazaroth deAraújo."Estamos informados de quo a
CommissRo do exame do Juizes nfio
daril a Inclusilo ao quadro social
sem o necessário exanio tlicorico o
pratico.

A ACTUAÇÃO DE LAIS EMEM PETROPOLIS
Laís, o magnífico half do tricolor

que actuou o encontro Serrano x
Internacional, realizado ante-hon-tem na cidade serrana, mereceu da"Tribuna",1 do Petropolls, cm sua
edlcBó do hoje, as seguintes refe-
rencias:MK' justo quo, em linhas rapidas.
se dôm parabéns á L». P. S.. pelafeliz escolha do Sr. Artlmr Jloraes
o Castro (Lal3) para actuar o match
de hontem.Esse pportmen. pertencefite ao
Fluminense, do Rio, agiu com uma
imparcialidade qué, francamente,nos fez scismar sobre se possuímosou iiüo juizes em Petropolls...Está para brevo o jogo Serrano
x S. Sebastião, esto ultimo um dos
clubs que vêm actuando com deno-
do, estando, presentemente, por as-
sim dizer, em empate com o Sport
Club Internacional e. portanto, um
digno adversário do Serrano, com o
qual empatou no turno. Nilo seria
má o que o Sr. Eúclydes P.aeder,
Presidente, convidasse o mesmo
juiz da prova de liontem paraactuar esse togo, a realizar-se no
ultimo tloiiiingro do próximo mez de
Setembro."
UM OPTIMO JOGO NO DOMINGO

No proximo domingo vão sc cn-
frentar pela segunda vea as éüui-

(ante.- jogadores, hoje afamados,
nas 2a c 3* divisões ?

;tir lülis dessas divisões têm
;C5 i, plirérs 4 Ia t Haja vista o
C Pr.iíií, quo tem sido um ninho
m, ;oj,-.:lores, iioje pertencentes i

principal.
. f \ pois, quuo descabido ó o cri-

. rxclusivisnío da Ia na con»
;0 t í eiiadros representativos da

A- íropolitana.
 iveis pelo succetEO dns

da entidado carioca do-
n-oíuiivr os oiitlmos elemenlos quo

¦t rsparsos nos teams dos
dhísões inferiores e apro-

- -nionteinentf, prestando
:i . ande serviço não aó á

. r ,o m essas divisões, que tudo
, s --a- com semelliante incen4

LIGA METROPOLITANA DE
DESPORTOS TERRESTRES
CONSELHO DA 1» DIVISÃO

Hoje. As 20 1|2 horas, reunido dc'»j
te conselho.

CONSELHO DA 2» DIVISA""
Amanha. As 20 1|2 horü-r: -_,„'niS-

deste conselho.

os icnhorcs dirigentes
íoto que, sc um grande
juer circumstancia, vier

a 2a divisão, a effi-
» ile seus players nEo
por esse motivo o nem

bastante p»ra que se-
ades des collocaçúe» n
ís. Em sport não ha
m preferencias: ha o
tori* ou do maij per-

ia Motronnlitano a do F.xilc.1

mmm
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na %tae desta Liga, afim
restarem exame thcorlco.
Setarla, 80 do Agosto do 1920.Antônio Apollaro,. 2« Secro-•'Geração 

athletica- do
/ 4 ALTO COMMEROIO .

f'? 
Reunião de dlrcctorla, hoje, tor-

SSEWfc-a. As 17*ioras, na súile no-
(íll i rua S. JoiKS 52, 2» andar;

^AUtlANÇA SPORTIVA MUNI-
JBBk cipal

¦U i;s~ia do juízos para os joffos:
%'" 'C. Maltas"Botafogo :
;'»-.-. Primeiros teams,-Fornaudos Tel-

1 i, Segundo» teams, Augusto Pinto
.- P aredes.
jQfe Terceiros teams, Bernardo J. da

&**.¦-¦ ' ¦•Jiivíi,
•m*ii"•-¦; Representante, do Pereira Pas-
?v'. '¦' «bs." '
J':. Avenida x. Tlradentes:

Primeiros teams, Francisco Pinto
... fle Almeida.

i||J&-'.Segundos teams, Alberto Hay-
jBundo. •'Representante, do Cajuense.
! Mauft, x V. Guarany:

;, Primeiros teams, José Maria Ga-

-..Segundos teams, Ubaldo de Souza
¦Terceiros teams, Rubens M. Fu-

llllis-'.Representante, do 25 de Novem-
fSP^»- ' ¦'''¦

*:'ÍWRANQA FOOTBALL CLUB

I Reune-so hoje, terça-feira, ás 20
as, a directoria do club, em ses-

ordinária.' São convidados a'•areoer ás mesmas horas,, na
Eo club, os Srs. CapitSo Al-

Costa, Fernando Lopos da
i.osut e Silvio IV. Guimarães, quo

ífezem parto da commissão eleita" 
>ara a elaboração dos novos esta-
iutos.— Alberto Souza Almeida, 1»
pecretarlo.,

LAPA F. C.
' Reunião da directoria, qulnta-fel-
Ca, ás 20 1|2 horas,

São convidados a se entenderem
(om o Thesoureiro todos os asso-
ciados em atrazo.
ALLIANÇA DESPORTIVA MUNI.

CIPAL
' De ordem do Sr. Presidente con- !
• vido os Srs. representantes dos
clubs filiados a comparecerem A '

firoxlma 
reunião do conselho ,a rea-

lzar-se quinta-feira, 2 do Setembro
. ás 20 lioras.

S. C. RIO DE JANEIRO
Quinta-feira, ás 20 1|3 horas, re-

, Inião de Directoria.
BOMSUCCESSO F. C,

Amanha, ás 20 1|2 horas, reunião
la Directoria.

0 Palestra-Itália vae con-
struir um "Stadium"
Lonio» no "Estado de S. Paulo":

LIGA DESPORTIVA FLU-
;: MINENSE

nEUJíEM-SE AS COMMIKSÍIES
"Tivemos opportunldade, numl. Reunlr-so-ão hoje. fts 20 1)2 ho-"destes dias, de vêr em mãos do rns as commlaaeea <l« Desportos

Sr. Dr. Luiz Pereira de Queiroz, « do Syndlcanoia da Diga. ipara
presidente da A.P.E.A., a planta tratar de assumpto» que lhea ea-
dò grande estádio que esse i tao affeetOB.
dlstlncto engenheiro l.n»«W>"">u Vüt RECURSO PAHA A CONirE-
para o Palostra Itália, no campo DBUAOAo
por esto possuído no Farquo An- - . " »"M/»u .
taretica. _, °* tempos, o Araújo Corria

Nilo se trata de um oampo mo-i F, C. nio ee conformando com
dolo ou de uma' praça de ospor- | a resolução do Conselho, «obre o
tes de maior ou menor tamanho.; celebre caso "Niicodomos Costa".

Trata-so de um «verdadeiro recorreu dessa aoto para a;Còn-
estádio, na nccopçao integral, federação Brasileira de Despor-
do termo, capuz de admlttlr fi, j toã. pedindo ll-DIrectorla da Liga
roda da sua arena nada nienoB | fornecesse ao Club que ee julgava
do 57 mll o8poctadores_sentaãos, leBndo copia ao. celebre processo.sem falar quo, ppr- uma dlsposl-| At6 qulntà-faira ultima, .n&o
cao *«Pe0'»k ""'fi **_S£a 

t°,°2; *«ndo recebido os dooumeptos petrina de automóveis _ pOde ficar | dMon. „ aeu. ranre*antnmt«-ónvimdidos. o seu representante enviou
A. Directoria um ofílclò- enérgico,
ao qual o Sr. Vice-Presldente em,
exercício dou o seguinte despa-'
cho: — "Attenda-se com urgen- .cia." . I

Será veste o primeiro caso tia
Liga Fluminense que va» ao "ve-
redictum"' da Confederação. |

VALIOSA OFFEUTA A' LIGA
DESPORTIVA FLUMINENSE

cio circulo, com a largura do 10 j 0 Sr naul veiga. Presidentemetros e^arrampada nas curvas, d Estado do Rio. com o nobrecomportado duas grandes rectas,' lntuUc) do promover o desenvolvi-
í^,8 CWt*ÍO,Z°m™X}™ '& --"HS n*nto° dos" desportos, _,*nviou.fil

em volta da área Interna o sem
nos referirmos fts innumeras col-
locações para os assistentes dé pé,

O rectangulo central, gramma-
do, permitte quo nello se jogue
futebol Assoclatlon ou Rugby,
lndifforento, como tambem "Ba-
seball", "Cricket" e outros es-
portes cuja pratica requer gran-
des ároas planas. Em torno desso
triângulo corre uma pista pe-
destro de cerca do S00 metros!

Outra pista, do mais de 600
metros, para corridas de bley-
cletas e dé molocycletas, tam-
bom arrampadas nas suas cabo-
colras que-são dlstinctas das da
outra pista.

. JE* de notar quo entro essas
pistas e a área rectángular ln-
terna corre um largo fosso, pouco
profundo, no qual poderão esta-
clonar automóveis cujos occupan-
tes podem perfeitamente apre-
ciar o que se passa naquella
área, sem prejudicar de modo
algum, a visão dos outros ospo-
ctadores.

Fazendo parte integrante do
estádio, a pequena distancia da
grande arena, haverá quatro qua-
aras de tcnnls (podendo ser con-
struldas outras quatro, se neces-
sarlo),,um írontão para pelota,
um jogo do boliche, um espaço
para saltos, arromossos e exer-
ciclos gymnastlcos.

Para o estádio o publico terá ac-
cesso por oito grandes portões) dis-
postos de modo a evitar quaesquer
atropelos ou congestionamento do

Directoria da Liga Desportiva
I Fluminense o seguinte offlclb:

- "Gabinete'do, Presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro — NIctho-
roy. 28 de Agosto tie 1920—Illmo.
Sr. Presidente da Liga Sportlva
Fluminense — No Intuito de in-'crementaro desenvolvimento tio

| sport iio Estado do Rio da Janej-
,ro. e cujos benefícios á mocidade

o fia gerações futuras sao sobeja-'mente conhecidos para que eu os
repita levo aò ,vosso cónheclmen-
to que resolvi Instituir uma"taca
para eer disputada entre oa teams
de football das cidades flumlnen-

i'ses. de accordo com a promessa
, que fiz recen temente aos centros
desportivos da cidade de Campos.
pedindo que essa Liga tome a seu'cargo a rogulamentagS.0 da allu-

i dtda taça.
Saudaç&es cordlaes —• (a) Raul

Veiga."
. Como bem ee pôde verificar os

desportos" comeeam a merecer a
attenção tias altas autoridades, do

Os brasileiros nas olym-
piadas

Desdo q ue A liuropa clicjou a «le-
legucflo brasileira que «onearro ÜH
olyimplodós gua uAs aqui vivemos
out quaai absoluibo «lesoouhecinuento
d'a lifiuira cios nossos patoiçiios ito
ffiinm-d* oartameu mumdial.

As noüM«a quo atos olrcnm s3o
f ornecÍJd»:V <par diuas" ou ima ttiren-
dus telegraphdoas, pocôui, tao tc-
sumidas que nilo Be pOila íazer
uma tdéa sceuira do quo tem sido
n sun oatunçilo naa olym piadas.

O que caaisa, «niteiatanto, maior
estiwiiílieza é o fiaoto dé nilo reocbw
a Ooittfledlarasao ootoumuiilicasilieè de
seus embaixadores, n. nilo sor sobre
qu^írtões fiüairaeiirias, -

Quando se pôde informações nos
diri&euibes da O. B. D., a resposta
6 sempir» a aruesma: nadte satemos.

B assim vae-se passando o tem-
po, iMiraado, entretarato, telegram-
mas ipairüoulaTca,; declaipando qu©npamliíimos dos suissos no water-
polo par 10r7, que desistimos de
diBptutair trate-polo devido a irre-
gulairiidades do Comitê Olymplco,
que 

'Welliscli 
foi prejudicado propo-sitadamwnite na classificaçüo, que o

bnjroo fomBoitTo pela Inglaterra nilo
foi accaíto pelos nossos rwvcrs, que
preferiram correr no out-trigiter"Victoir", levado daqui...

A Oonfatteraçüo da. rçtn1
pairéeeimlo" quie o cheíe da nossa
emlvaictadla que possiro tinn. scoreto-
rio,_ esqiuieeen-se até mesnso do
Majoir Ariovisto,.. v

FÁÜS

transito, quer na sahlda, quer na. .Governo e oxalá que tudo contl-
entrada l-nue asBim. progredindo sempre.

¦Á vantilação, quostáo capital, i nma vez que a nobre Iniciativa
mereceu especial cuidado por parti ! Parte da mais alta autoridade do

i

Campeonato Sul-Ameri-
cano de Football

TRENÓ DO SCRATCH BRASI-
LEIRO EM SANTOS

Sobre o trenó do scratch brasl-
lelro, lemos na "Tribuna de San-
tos":

"A'» 14 horas cffectuou-se o tro-
rio do seleccionado. Esto trenó do-

\ veria ser realizado com o primeiro
quadro do Santos Football Club, o
que níío aconteceu por ter faltado
a maioria dos seus componentes,
dovido, por certo, A hora de traba-
lho em que'So realizou.'O encontro nâo passou realmente
Se um pequeno ensaio. O contra-
loleccionado foi organizado com

elementos esparsos Uo Santos e um!
Foserva do próprio selleclonado, to-
mando parte no mesmo um unlco
jogador do primeiro quadro do San-
tos — Ricardo.

. O Jogo que, devido ao adiantado
fla hora, teve somente quarenta e
poucos minutso do duração, ••tormi-
nou com a victoria do sellecionado
cora a differcnga do 7 x 1. O ponto
do contra-selecclonado foi consn-

^uldo por Silveira o os' do seleccio-
nado o foram, em sua totalidade,
por Junqueira, ZCizé e Castelhano.

Este trenó nilo se revestiu rio ili-
teresse quo era para desejar. Os
Capazes viajantes, naiuraimento
cansados e indispostos com :t al,-

Ínentação 
ingleza de bordo, rão

íssenvolveram e com razãi, a te-
f chnlca esperada, conseguindo, to-
davla, murcar oa seis pontos coni
mu ha, faciriladc. Keste jogo, de
um perlido, aliás, tao reduzido (om
consc-qneacia dt horário de partida
do "Alnianzora"), conseguiram so
destacar Junqueira, Alvariza o Cas-
telhano.

Este jogador santista esteve ma-
mlfico, conforme affirmou o pro-
«rio Presidente da embaixada, Dr, jbswaldo Gomes, Alvariza, o vale-
te footballista rio-grandense, este-
Ve acima do toda a critica. Do uma
Agilidade admirável, distribuindo
perfeitamente os passes, foi o esteio
Jo ataque.

Em a nossa npinlüo, o unlco pon-
to fraco do seleccioriado que lutará
no Chile sS.o os jogadores.'médios .
das extremas. Martins e Teleplione
nilo correspondem á necessidade,!

.resentlndo-so bastante do firmeza
fl5o sô os seus tiros como tambem

¦:ps seus passes, do modo quo pouco
Huxlllam os demais companheiros'!
•da linha do avante.
ry — A delegaçáo desportiva, apfis

V trenó effcctuado no campo dorllla Belmlro, seguiu, em automo-
Vels, para bordo do vapor em quo: viajam, reinando sempre a maior
iordialldado entro os despostlstas
patriotas e os seus companheiros do"Santos.

Antes da partida, o Santos P.¦¦ Club prestou aos distlnctos viajan-
.tes uma significativa homenagem,

entregando ao chefe da delegacüo,
Pr. Oswaldo Gomes, uma linda"corbelllo" de flores naturaes.Esta
ceremonla deu onsejo a que entre

síô representante dn Santos, Sr. Hei-
-lor Belacho o o Presidonto da em-
i, faixada, fossem trocadas cordlaes
| laudações."

do projectador do estádio, náo ha-
vendo nelle ponto onde o ar eo nao
renovo incessantemente.

Ao longo do uma das grandes
rectas da arena erguer-so-á a ar-
chlbancada especial, com mais do
100 metros de extonsáo e ao centro
da qual haverá uma sacada espe-
ciai para pessoas gradas e uma trl-
buna para os jornalistas despor-
tivos.

JSm baixo dessa archlbaucuda fl-
cario as dependoncias do Palestra
Itália, taes como aimoxarifado, ba-
nheiros, lnstallações sanitárias, sa-
Ido da directoria e ura grande"buCfet" para sócios, sem contar
com o outro "butfet" para o pu-
blico.

Defronte dessa archbancada fl-
carão as geraes, com grande ca-
pacidade e cujos assentos estão de
tal modo dispostos quo uma fila
do espectadores não poderá, incom-
modar com os pês, como geralmente
suecedo, a fila quo lho fica na
frente.

Numa das cabeceiras haverá ou-
tra serio de geraea.

Dous marcadores e um relógio
permtttiráo ao publico acompanhar
perfeitamente o desenvolvimento do
qualquer luta no ostadlo o os prin-
cipaes Incidentes do outro impor-
tanto encontro que se realizo
alhures.

A orientação da arena e das dll-
ferentes áreas de sport é a Norte-
Sul, a que offereee melhor pro-
teccão contra o sol, que náo po-
dera, nas condições normaes de
jogo, bater do fronto, continuamen-
te, no rosto do qualquer dos joga-
dores quo lutam.

Os esportistas que têm de dispu-
tar partidas no rectangulo central
terão accesso a ello por uma pas-
sagem subterrânea. O estylo do
estádio é o colonial brasileiro, quo
se adapta muito bem a uma obra
dessa natureza, em nosso clima, ai-
liando A solidez e fi. facilidade de
construcoio a elegância e a no-
breza.

No campo adjacente ao estádio
ha uma área especial, na qual será,

Estado.
' I

RADICAES , TRAJÍSFOHtMAiÇOES
NAS I.EIS DA FBDKBAOAO
Em conversa havida hontem, na

sedo da Federação Brasileira das
Sociedades do Remo, um dos mais
competentes desportistas aqna-
ticos e antigo representante no
Conselho, deixando transparecer
o seu modo de pensar sobre a
reforma de leis da nossa entl-
dade náutica, disse que em tempo
opportuno proporia o seguinte:

a) que um remador niío possa
correr mais do dous pareôs em
cada regata;

b) quo seja feita a fusão, em
uma sô, das actuaes commissOes
de raia e partida;

c) que a Prova Clássica "Dou-
tor Pereira Passos" seja corrida
em "double-scull" de junlora om
vez de "canoe"; ¦.

d) que o "Campeonato tio Blo
de Janeiro" seja disputado om"yole-glgg" a 6 remos;

0) que as provas clássicas "Jar-
dim Botânico" e "Júlio Furtado"
sejam corridas, respectivamete,
em "yoles-glggs" a 4 e a 2 re-
mos, permanecendo, no omtanto,
na classe em que sfto disputadas;

f) que seja considerado barco-
escola o "yole-frenche", e como
tal, sô poderíl ser corrido na
classe de estreantes a 8 remos;

g) quo do 1921 em diante Beja
terminafemente prohlbldo o re-
glstro na Federação, como barco
do typo do corrida, o "yole-
troncho", a nilo ser o do S romos
— typo escola.; !

h) que Bejam conservados tal !
qual estilo, os clássicos corridos
no typo nacional, "Coselho Mu-
nlcipal" e "Commandante Ml-
dosl" (canoas);

1) que seja feita uma reforma

lll

O QUE FOI NOTADO POE
OCCASIÃO DO EMBARQUE DO
SOBATOH BEA8ILEIEO QUE

EOI AO CHILE
O Fortes estava sentado na

proa de um escaler do "Alman-
zora" junto a u mguindaste. Ao
vel-o em tal logar, disse o Polo:
Ate a bordo o Flumlnonso se ma-
nlfesta... Lá está. o Fortes Jún.to ao guindaste em que íol sus-
penso do team, do tetra cam.'
pcfto !... » * *

—Qúàsl não embarcava mara
o Chile I.Por quo Oswaldo 11Porquo o meu automóvel
atropelou um menor e eu quasifiquei preso./ . com o o chauf-
feur, a quem fui defender."Prendi-me" pelo matrimônio
para ter a "liberdade" do fazer
esta viagem; entretanto, quasifiquei tolhido nessa mesma 11-
berdado, porquo qula "disparar"
depois ae casado.

O Boberto Borges olhava o
cães do tombadllho do "Alman.
zora" e "fllrtava" uma linda"lourlnha" quo se achava ao la-
do. Alguém do odes perguntou:

O' Boberto, o quo 6 Isso?!Estou lançando a rode, ros-
poudeu o Boberto... E pela pri-melra vez foi visto uma "pesca-
dlnha lanfiar aquillo que a la-
(jou". » • •

"~ Sabes por que o Oswaldo
decidiu ir ao Chile ? INfto.

Pois a razão é simples. Ca-
fioit-so; ostfi. na lua de mel; logo,
para passal.a nfto podia escolher
melhor logar que o "Valparalso".

* » »
A massa «xlraordlnarla de

desportistas que compareceu ao
embarque do scratch brasileiro,
dava "htirrnhs I" a cada
de player ou entidade eportiva
qu epronunciava o Dr. Mario
Newton.

Repentinamente, gritou o New-tori :
As,soolaç.ao Paulista 1

O grupo em vez do "hurrah !"
gritou : "arro" I E se o Mario
Newton nfto confessasse que ti-
nha <Hto aquillo por engano, com
certeza tinha embarcado tam.
bom.

qua vlrt o Dr. Ferreira Vlannn,
trajando tia Nero... do desporto ca-

rloca. Precederá, a blga do trlum-
phador uma luzlda guarda do hon-
rn, eni que' tomarüo parto: todos
os clubs de football da Metro "tra-
jando uniformes novos"; o Bio
Moto Club, representando a pista
ondo vüo sor disputados os cam-
peonatOB desse -desporto; a Associa-
ufto Olirlfltft do Mocos, represen-
tando a vantagem da catocheee
na nratlea desportiva; o Nlco Ml-
randa,' ropresontando. o Club Athlo-
tico Brasileiro (da polota) ; o Dr.
Mario Newton, proclamando a vnh-
tagem da' lnvnsío dos secretarias
alheias, contra a defesa das quo
t6m secretario gtral; os Drs.-Burlo
do Figueiredo e Paula e SUva, ro-
presentando a rapidez dos parece-
ros do Conselho' Superior; o Coe-
lhtlo, representando o Catfto da 2«
dlvlstto. Focharfto o prestito ns ban-
das de, clarins que costumam tocar ¦ gttintcs"!parc0sa marcha da "Alda", nos campos da
rua Guanabara; os infantis o Juvenis,
ropresontndos pelo; "Ford" do Dr.
Faustlno Espozol o os juizes da
Diga, quo virão acompanhados de
grande , assuada - o pancadaria da
grande", assistência que os acom-
panha'*

DERBY-CLÜB
,Reunem-s„ hoje, em eessiio, para

julgamento da corrida de ante-
liontem. os dlrcctores <lo Derby
Club.

JOCKEY OLUB
Para a corrida de domingo pro-

ximo ja estilo organizados os se-

. * • »
Chovia o o Bolhlém chorava o

cantava. baixinho aquella arla da
oporá dò SlnO "Pê do Arijo":

Entra no campo o Lebre,
Seus rapazes animando..,
Eu fora fico com febre, .
Forte e boa tinida levando!..,

Oh! Peses d'anjol
Püsos d'anjo!
Garantldores!
Garantldores!

E' cada um marmanjo,
Que ft cabeça
Sô faa dores.
Sô faz dores!...

*.*.* '
O Villa Isabel deu, domingo,, um

baile ' em homenagem ao annivor-
sarlo do seü Vice-Presldente, Sr.
Caldas. A' hora do chá. foi servida
completa de "manga" om "cal-
da"... amarga a "baba do inosa"em"calda" som assucav.

JA' E' NORMA

Sempre quo o S. Club F.lo do.
Janeiro annuncla um festival, ainda
quo intimo, chovo.

Ha, 'portanto, pleonasmo: Chove
sempre no "molhado".

—— fc

ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO
AUTOMOBIMSTA BRA-

SIIiBIRA

Approvndos em Assemblea Ge-
ral de 22 <}e Janeiro dc

1020

mZSr* C°nstrU,da a Séd6 ãi m^TtiTleZln^m^VTall
i,„n„ „ «=,„;.!. n~ ii„i„„.„„ regatas do 1921, os clubs pro-

(Contlnuacílo)
§ 2° — Representar a A." A.

B. judicial ou extra-judicial-.
mente, ou delegar a outrem po-
deres para fazel-o, sempre de
accordo comi os demais dlreoto-
1*G3 *

§ 3" — Presidir as .éosaBes
da Directoria e Aesemblóas Ge-
raes.

§. 4o — Apresentar annual-
mente á. primeira Assemblea

"?"!° Geral Ordinária um detalhado
relatório do movimento social
em sua generalidade o qual se-
rá nssignado pelo« demais dl-
rectoros.

§ 5° -r— Rubricar os livros .da
Associação, o assvgnar junta-
mente com o 1" Secretario os
termos de abertura e encerra-
menlo dos mesmos.

* * I § 6° — Desempatar votações
O Epaminondas foi encontrado para o que lhe caberá um se-

pelo Amadeu Macedo no edifício gundo voto de qualida<le.
da Light. » 70 — Resolver, como prin-
to7o°AImadteuZe" 

atiul ? persun- ripai membro aue é da Asso-
— Estou comnrando um ipas- ciaçíio, todos os assumptos üe

se da Light. Eu la ao Chile e urgência, na falta de reuniões
como á ultima hora fui barrado, .,„ nirpel-orlavou fazer viagens elrculares no ud ^"Iel-1-Ulltl-
bond desta linha, afim de pas
sar o tempo.

lEmlim, o estádio do Palestra
Itália, cujas obras serio breve-
mento iniciadas, devendo estar con-
cluidas dentro de dous annoa, 6
um trabalho quo honra a compe-
tencia e o talento do seu desenhista
e uma obra cuja existência Inicial
marcara, ípoca na historia ospor-
tlva do paiz."

) Um jogo por domingo na"\j r 
Uivisao

>: M'' pensamenui Uos iM/féséntan-
,:'i.ii» doa duos que cotupouiu o Uou-

. eelUo da. 1* Divisão tuzer co-ux que* 
fum cada. domingo weja rcalizaiuo iua

! maUiu entre os clubs que não <Jc-
^vun josadioaies para o Campeonato"" Kul-Ainuricano e quo silo: Auieru.-a,

P Botafogo, Villa, Mangueira e Pad-
:¦ tneiras. •

Ao qua conseguimos saber, uo
» proximo domingo haverá um match

, no campo da rua Campos Salles,
jr? íevendo sar realizado entre os clubs

'. Palmek,Qs e AmXwica ou Palmeirus
SJi .Villa Isabel.' Sa íôr acceita a ddéa é o coso dc

«licitarmos o Oomsellio, que vem ao
5 jõconitro dos desejos dos nossos
»• esportistas, qire não podem passar"Os 

do<a!«gos sam assistir jogos
.da 1» Divisão. AlOm disso #5 ciueo' - dubs citados suo beneficiados, pois" assim n3o terão a concurrencia dc*. 
,«rateos jogos na mesmn divisão,
percmttándo «inda que o publico

lí.Sarát» maior numero de partidas.r:- -j,. -a—_
:)Teremos 

jogos interesta-
iloaes entre Juiz de Fora

e Rio ?

regatas
motores e a Federação deverão |
incluir em seus programmas 30 %
dos typos novos, em -1922 mais
30 % e, finalmente, no anno se-
gulnte, sõ podorSlo ser chamados
a Inscripção typos modernos; j

j) quo a Federação institua'
um trophêo, que flcnrâ por es-
paqo do um anno sob a guarda
do clnb quo maior numero do
estreantes apresentar disputando
parcos do remo, além do uma
medalha do ouro a ser confe-
rida ao vencedor; no trophêo

I sora collocada uma chapa com o
I nome ão club e o numero de re-

madores estreantes; ]
fc) que, excepcionalmente, o '

I "Campeonato do Itlo de Janeiro"
I soja corrido, om 1022, no dia 7

dc Setembro; e
1) quo o club que, dentro do

oito dias, ntto responder A corres-
pondencia official da Federação,
seja punido com a ,multa de
10?000.

A FEDERAÇÃO AGRADECE

Ao Sr. Dr. Carlos Sampaio, Pre-
feito do Districto Federal, a sc-
cretarla da Federação enviou o
seguinte officio:¦•Tonho multa honra em apro-
sentar a V.Ex. os agradeclmen-
tos desta Federação pela gentl-
loza quo V.Ex., num gesto multo
apreciado de Incentivo aos sports
náuticos, tevo para com ella,
offorocondo um bello bronze ar-
tistico ao voneedor do pareô que
rocebu o nome de "Dr. Carlos

As níisenas üo desporto
Li/uwy i/xy&rübaú jl lOttiiWuu/ i>xi.-

lauto yuo vvuii ul.uih>iu>Uui.'r qn-c,
HiOUiÜlC *jÜ Ulii.ULJiJi.UVi> JjTciiliiOlililÜÜiWtilS
UtjH diK>ü«Uü Uü,'UjA/uei <i'C J-Ui/LUau tíXi-3-
\/VU± ¦iXiáUllà MUetxHiilXujS büiil U IAIOÍIv/T
cuuca^au üws|ji/i.'tina uae JwíüíUü
nuo ü^a* oa uaLfutí o tluHãtò ue eüf
uies^wfui&ia j*a \-urauauiiu aecwi>i;*io
UU i/itiU\i'U.

^.iüau o qux;, vwuuo o juiü au-
nuiuiu,' mui umu convuiscauo pw
UÜi u'Ui ju^atiUTCj) UO' J.'lfOoL*í;i>jO|
ririiix*t'üi (íííí piyntóCüií yii-tí uavuui
a i>ruvu int^iu-uLü uie, oiiu. uvjxauiuu
ÇmtCactiu u^ai^i^iva *; rociai,

u juíz, í;i.vcUüUüuo üL-anuiaa* u
ffiyta, xivà t-UiXuuui, iiliCjü que 0
lAo-j/tuo jogil'ut>r uí-« cuiuüViiu-iu o
liüiiifo üocuíiou a í>ua Aiicaaiiuaãe.
itíbo ioi o UiUn.auue yara viuc voi-
tatüiau cuutrú o piujér que acabava
ue uor uai gmsio usü, digno o dca-
poru.-o, e utxareia-no ott .entlklo. 1 s^np^ó»; como uraa merecidaAswm.iK-uoourtuiu nao por «erorn i^SibSagim a V;Ex.7 na regataBjmiiKi/cuiicuei ao quadiro üo l^rogres- realizada em 15 do mez corrente,
so, lUiias uiitcauicute lwr serem asso- Aproveito o ensejo para rolte-
ciados da uiu club incuressado na rar a V.Ex. as expressões de ml- I
tierroca do Uairioca. "ba alta estima o dlstlncto I

IS' dc lastimar quo esses elcmcn- ' Weao,M5?"d?í'eí«-Sor?íaSínr7"
tos náo saibam coutei a sua paixão j fâ,.8: 

Nett0 Machado, 1- Secre-
descabida, não sú para iruuquiUi-

* * *
. O Adauto de Assis, da Associa-
cão dos Chronlstas, chegando a
S. Paulo foi ao palácio presiden-
clal o pediu uma audiência quo
foi marcada pelo Presidente do
Estado, para o dia segulnle. A'
hora marcada o Adauto lã esta-
va, firme, na sala das audiências.

O Dr. Washington Luls entrou,
eomprimentou o Adauto e per-
guntou : "O Sr. seu jiae não
voiu "'

O Adauto enfiou, mas respon.
deu: "Não senhor. Saiba V. Ex. . .,,.„.„
que eu vim sô. O-Adauto de As-, vas inlierentes nocaigo

§ 8o — Autorizar os paga-
mentos legaes pondo o seu
"vieto" nas contas e asslguiàr
juntamente «om o 1° Theaou-
reiro os cheques ipara a retira-
da do dinheiro depositado nos
Bancos.

Art. 17° — Ao Vice-Prssi-
dente, compete, além das att ri- j ^mo^^z^o.buiçoes coniuviins a todos oa ; Hormann <lfl Andrade.
Directores, substituir o Presl- 1 stnSes irerrelra. . .
dente em seus impedimentos, ! -losé imbuzelro.
cabendo-lhe todas as prerogati-

Pareô "Experiência" — 1.450
metros — 2:000? — Caricato, Vi-
nitius, Duzir o La Marqucza.

Parco "Xpitanga" — 1.000 me-
tros — 2:000,? — Horteijcia, Al-
pha, Era, Ipojuca, Laia e Júbilo.

Pnreo "Guanabara" — 1.750
metros — 2:500? — Guaifi, Ga-
lathén, Sterlina, Argentina, Gaú-
cha e Hygéa.

rarco "Consolação"— 1.600,me-
tros — 2:000$ — Land Lady,
Eouk, Cinders, Divino e Marina.

Pnreo "Prado Plum«nense" —
1.750 metros — 2:500? — Luta-
dor, Oiignno, Stóronieher, Descrente
o Jlistioo.

Pareô "S. Francisco Xavier" —
2.000 metros — 3:000$ — Mira-
cie, Mollusco, Prince" Nat u Que-
bce.

Parco " Grando Prêmio Jockey
Olub" — 3.200 inetroa — 25:00ü$
— Borabaío, Liniers, Jiadrugador,
Bamalero, • Móau, Bayjncta e Mi-
norú. >

'Para oompleicenl/j dó program-
ma a directoria do corridas resol-
vou chamar inscripgõos para o pa-
rio «baixo, sendo as mesmas en-
cerradas .¦ hoje. ãs 17 horas:

Pareô "Internacional" — 1.450
metros — 2:0005! — Pftro.í» se-
guintes animaes sem victoria, com
os pesos espeo-aes de 53 leiloa para
os cavnllos e 51 para as éguas: Clii-
Mu, Quebequinho, Mugnata, Mo-
gol, Jurity, Saltyra Brisbanne,
Pila; Possible, Coiijuro, Jliaja,
Barro, Mangancz, Kaposa, Miss
Lola, Sandale, Nosso Amigo, Me-
dio, Memorandum, Minimo, Noel,
Oráculo. Mariola, Velasquez, Vau-
ban, Auto de Ffi, Pound, Guapo,
Prattlemont c Vallery.

TAÇA SEABRA
Com o resultado da corrida do

hontem, d a seguinte a classlfi-
cação dos . concurrentes A "Taça
Seabra" ;

Pontos
Amazor Boscoll 165
Souza Junior, J.JI.de Sou-

za, Cello üe Barros, A.
Vlanna, L. Silva o C.
Toussalnt. 163

Fernando Costa 162
Sylvlo Coimbra, Llno Pe-

relra é L. Melrelles. . 161
A. Gerhàr, C. Goraard, VI-

ctor Nunes e Viriato
Martins  160

F, Calmon.O. Florlano.J.
Barreiros a Monteiro da,
I^onseca. ....... 13S

A. Slquolra, D. Blater • A.
Corrêa  155

Madeira Junior  153
Armando Amaral  152
Bezerra tln Menezes e S.

Cezar Costa.. .....' 131
Cardoso de Almeida e Eu-

rico do Carvalho. . . . l.',ü
Braz Vlanna, F. Valle e

Rippcr junior. .... 11S
Costa Rodrigues, Ferreira

da Costa e E. Cosme. . Ho
Jayme Cunha. ..... 115
Leopoldo Macodo e Manuel

Paranhos. . . . . . . 144
Cláudio Hibelro e Eucly-1 des Teixeira.  143
Perfeito de Carvalho e El-

goberto Baptlsta. . . . 142
Josí Pasqulnelli e Perel-

ra Barbosa. . . . . . 111
José Louzada, D. lorlo,

Raul do Carvalho, Os-
car do Carvalho, Size-
nando, Câmara o Ray-
mundo Neiva. .....

Alexandre Ribeiro. . . .
Jodo Granado e Joüo Mi-
randa

Aldo Klacs. 
,T. Brlani Junior
Ermellndo Ferreira « Ma-

nuel Rocha. ......
Netto Machado e Affonso

Leite '••¦..-:.
Argeo Vieira, O. Jequiriçá

cA. de Noronha'
Pereira do Valle e Anto-

nio David  .
K. J. Rocha •.
Marcos de Mello
Fernando ParodI

daue dns íamiliós que frequeiiliun
os' uossos campos, counó taimboui,
para respráto uos moços amadores
iioifl pisairi o tonreno da lula com
o liut único de praticar o desporto.

A FEDER^VOAO OFFICIA A'
I.IGA PBRNAMBHCANA

A secretaria da Federaç&o Bra- .1
sllelra das Sociedades do Remo
enviou o oCDclo abaixo fi, Liga '

E' nocessario que esses elemen- , Pernambucana de Desportos Nau-
tos reconlicoaiu, nos plajera da. Li- j ticos:

Damos abaixo a oúpia do oíücio
§ (io qual-a Liga Mineira transmitte
?;,%' jl>etro})oliitana o desejo da sub-
üga. de Juiz de Fôrn, de disputar' tona taça entre o scratch carioca

i a o de Juiz de F&rn.
i "Illmo. Sr. presidente dn -
Metropolitana de Desportos Terris-
troa. — Tendo esta Liga recebido
Sa sab-liga dc Juiz dtt Póra com-
/minicoçüo de que iim grupo de
sportmen daquclla cidnd,? institui-a
uma taça para sar disputada entre
as scratches dalli e dessa Caipitnl.
>an tres jogos, dos ^uaes o. primei-
xo Serem realizar-se nm JluH de
iF#rai-de ordem do Pr. Dr. prosi-
ienibí èenbo grato prazer dc seien-
Hfiatír-vos a instituição da referi-
ío prêmio, afim àt que sejam ini-
<áadi«, som demora, as ncsoeiarPes

^ppcntil fim. conformf n dewin da

ijÒandiilo He Azevedo Filho, 2o Sc-

ju Metropolitana, moços dignos,
cujos actos nüo são passíveis de
oensuru, por quem não jiossue a
necessária autoridade nioraL pnra
fazcl-os c mormente quando esses
aotos nilo são comprehondidos...

H5
Ao que sabemos, vne ser apre-

sentado, na primeira reunião da
Confederação um projecto prolii- P£osporlidadòs
bindo taxativamente ns cutidades
liladas a acecitarem em seu seio
clubs cujos estatutos façam dis-
tineção de nacionalidade c socieda-
des que adoptem em sua correepon-
dencia otlieial língua que não seja
a portugueza. •

CHARGES & FAüLS
K' d'A Itazúo de hontem a se-

gulnte noticia: ,
S. O. BRASILxBlO" Esta partida íoi aiiidu mais ¦

num,»;,.aa que a procedente (Vas- ,
co s Itiver), devido A ifaqueza do
Brasil, cujos jogadores pareciam
não «star dispostos a &$**•; E íoi
por isso que o Rio dc Janeiro sa-
iiu vencedor pela elevada serie dc
10x0 |

O Brasil, nos segundos quadros,
íez "boni»" «pipataaido por Oxü
com o stu foifE e leal contender."

E' o caso de cc perguntar ao
E. Motta ce estava tresnoitado.,.
ou se despert"*' com o pregão da .1
Xoite, rr-

"SclentlfIçada esta Federação,
pelos Srs.' Drs. Roberto ¦ Trom-
potvslty Junior o J. Cruz Ribeiro,
da fundação dessa entidade, por
oceasião da passagem pelo Re-
cito ila delegação aos Jogos
Olympicos do Antuérpia, apresso-
me em expressar-vos a satisfa-
ção do sport náutico carioca
iior esso facto e apresetar, om
nome deste, os votos de muita

glorias fl. novel
entidade sportlva. .

Easa satisfação e esse» votos
são tanto mais slncoro4s por-
quunto doveis saber o empenho
quo tinha esta Federação em
ver fundada essa associação, In-
dispensável no mntor desenvpl-
vlmoto do sport náutico nacio-
nal o quo virfl. Integrar os
sports pernambucanos na grande
familia que se abriga sob o pa.-
vllhão glorioso da Confederação
Brasileira do Desportos.

Saudando a novel Liga, apro-
velto o ensejo para reiterar-vos .
os protestos do minha alta estima '
o dlstlncto npreço. — (a) S. Netto 1
Machado, 1° Secretario." |

REUNIÕES j
Fedcracflo nrnstlelra do» So-

rlt-ilndrx ,io Remo — Roune-se
hoje, lis 20 1|2 horas, o Conselho
desta Federação. Ordem do dia:
Pareceres.

Club Regntn» Vonco da Gama
— Em seas&o ordinária, reune-sc
amanhã, lis 20 1|2 horas, a dlre-
ctoria do Club Regatas Vasco aa
Gama.

Clnb de Renata» Botafogo —
Reunc-sc amanhã, ãs 20 i|2 ho-
ras, em sessão ordinária, a dl-
rectorln do Club de Regatas Bo-
tafogo.

eis sou ou mesmo."
E ahl o Adauto' apalpou o oor-

po todo para ver so estava ines-
mo mais criança.• * *

Então o Rio de Janeiro ém.
patou com o S. C. Brasil ? 1

Era de esperar. O "Rio do
Janeiro" não fará nunca o pau-
lista. Como capllal, respeitou °
Palz. * •

— Os nossos jornaes Jft, vi-
raram campo de fpotball ? 1

Por quo ? I
Pois não vistes que o São

Paulo o Rio perdeu em campo,
do Ypiranga e venceu em,muitos
Jornaes por 3 a 2 ?!

.* *
-— O Vllla Isabel recorreu do

resultado do match com o allu-
guelra...Forque ?•

Porque durante o match o
MUa mudando a camisa, vestiu
uma do Andarahy o o Vllla, es-
tando de relações cortadas com
esse club, considerou o Mlla sem
camisa. • *

Mas, afinal do contas, quan-
do será julgado o match de pri-
melros teams do Rio de Janeiro x
Vjisco da Gama ? !

Esta encalhado esse caso e
6 natural. O Vasco da Gama
nunca. íol navegador "fluvial".

O Juix do match Rio de Janel-
ro x Vasco da Gama, compare-
cendo A sessão do Conselho da
2* Divisão, e sendo arguido so-
bre a acção da policia por ocea-
sião do conflicto havido no dc.-
correr desse match, respondeu
que. não ÍOra elle quem pediu a
Intervenção dã mesma.

Devido a Isso, o Ferreira Vlan-
na vae mandar pronder a poli-
cia por ter Invadido o campo.
E talvez seja essa a unlca pe-
nalldade que scril appllcada ,nes-
se caco, pois pareço estar prova-
do que o autor do conflicto tol
apenas a pollcla.

Na summulad*sse match, diz o
Juiz Sr. Pinhuz: "Serenados os
ânimos e dando a policia todas
as garantias, "o campo evndlu-
se". Por ahi so vô quo o ven-
cedor do match ê o Vasco. Se
o campo "evadlu-se" e o team
do Rio de Janeiro ficon em cam-
po... evadiu-ae tambem.. LOgo !
Quem ficou no local do jogo foi

¦ o team do Vasco, que sahlu do
campo antes da sua evasão.

Art. IS" — O 1° Secretario
tem iior dever:

1» — Abrif o encerrar os 11-

l-Ienrlque G. do Oliveira.
Guilherme Solxas, . . .

HO
130

138
18,7
135

1S2
131

127

120
124
123
121
120
llll
11S
117
11 n
100
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DIVERSAS

€ouCorn:c noticiámos, parle hoje
para S. 1'uulo o jockey e "entrai-

vros Bociaes, assignando os res- ' »<""•" Aurélio Olmos, nue vao a0 
preBi_ , Santos diiiíffiT o cavallo Brulge, no

poctlvos termos com u * i,yo.-i .,.-._ , s,,i„,,ii,rr,
Lnte, e despachar o «cpedien- ^Vsr.^oiW Antenor de
te da Secretaria, cuja diiecçsio Lara CMnp0H telcphonoii de São
lhe compete. Paülò ao Sr. Américo de Azevedo,

2» — Convocar as Assem- ,H,(1;n,ia imra „„,; niSo fosse sacL.u
bléas Geraea e reuniões de Di- fienda a égua Cachopa, dc sua pro-
rectoiia, após determinação do pKodade e que ante-hontem foi ço-
Presidente. lliida por um automóvel, inutili-

3» — Substituir o Vlce-Preal- sando-fic.
dente quando este tiver asau-i .— P«sson liontcm n dnta natali-
mido a presidência o por moti-.iem do jockey J. Kscobar

de forca maior se ausentar i . Tara festejar esse acoutecinien-m.. iun.,1 1 to o estimado profissional offere-vo
do cargo.

40 — Ter om dia a eserlptu-
racSo a seu cargo.

50 — Adquirir o material
preciso ao movimento aggre-
mlativo, de aocordo com o Pro-
sidonte e 1° Thesourelro, e con-
serval-o sob sua guarda..

ceu um churrasco tis pessoas dc
sua amizade.

Continua & venda por 2:000$
o potro Rio, que ante-hontem íoi
3' no parco cm que sahin victo-
rioso o cavallo D'Anminzio.

Vae ser súbracttfdo a uma
I operação no casco o cavallo Esto-

Art 
~19° 

— Ão_20 Secretário jril.
enmnete' ° representante do "Stud" Al-

lí _ a .reflaccao e leitura ! bano serft retirado aft "entraine-

das actas nas sessões da Dlre- , ment", provavebneuto até Novem.

otorla.
2« — Servir de delegado por-

manente da Directoria junto ás
commlssões.

3. — Auxiliar o 1* Secreta-
rio sempre que. para tal fim
seja requerida e sua co'.(ibom-
ç5o.

4» Substituir o Io Secretario ,
eni todos oe impedimentos dos- do galopava sabbado,

o noti- pnrif o "Grande 1 ?•

O Capitão Costa pediu demis-
são do membro da commlssão

3» — Pagar as contas apre-
sentadas, quando conferidas

, . pelo Secretario e visadas pelo
promotora da parada desporti- p,_„aijanfpva quo a Metro vao offerecer Fresldente.
ao Rei Alberto. Fol-so por-| 4.  Assignar,

E' provável que a égua Ar-
gontinn seja confiada á direcção do
jockey H. Zammit, domingo proxi-
mo. ,

Carmclo Fernandez atrK o pi-
loto dc Cigano, no pareô 

"Prado
Fluminense , cm que o filho dc
Smocking deverá dar um galope...

CVcavnllo Madrugudor quan-
em preparo

Prêmio Jockey
Club", deu uma "batida" numn das
patas, apresentando-se um tnnto
sentido.

Sua apresentação naquella pro-
va c incerta, em vista do accidente.

TURF ESTADOAL
Relação dos proprietários o ani-

èírectoria designar as quantias ^^^TZ^TciuC^S^-superiores a um conto ue .eis. (0Sj aem [nc]u|r a corrida de ante-
• 2-— Apresentar mensal- bontem:ios
mente em sessflo de Directoria ^
um balanço .f^nmando o E 

^ 
A. ¦£%£$£&

movimento financeiro social, Dr A c_ A93umpcao
podendo para esto fim, oecupar j0j0 Dami,anl
oe empregados da Secretaria.' Francisco Fortes

te, bem como preparar
ciarloa sor enuado á imprensa

Â'rt. 20° — Silo deverei do
1" Thesoureiro:

jo —Conservar sob sua guar-
da e responsabilidade os bave-
res <monetario3 da Associação,
depositando em Banco quo a

Miguel Cattlri  2;ülOÇ
A. Matarazzo Sob.
Mlguol Cattlnl
Emorenclano C. SUva..,.
Plínio Braga Costa
Dr. Paulo Siclllano.......
Rodolpho L. Campos
Fortunato Ferreira 
Coronel Henrique Vabo..
Dr. Domingos'T. Leito...

, Silveira), om 110" 2|5: 2« LucmGómoz, 3» Mlstorlo, 4° Clilmcnzo. ,Prêmio "Don. Segundo" — 2.000metros — 1.000 posos — Io Norfolk
| por Dusty Miller e Norma V, dóStud La Nueva, (P. C. Moreno), em124" 4|5j 2» Lazy Boy o 3» Pasena-1 lon..
i Prêmio "Sllonslo" — 1.200 metros— 1.100 pesos — 1» Aspirina, norBatlfondo o Morfina,. do Stud LaAgraciada (N. Gonzaloz), em 73",n um quinto; 2» Timbrei e 3» RoyalSir.

Prêmio "Plol ROJa" — 2.200 me. ''
tros —.1.400 pesos — 1» GazcOn,
por Chlll II o Calodonla, do studIU do Abril (A. Avoro), om 1,'IS" ;i 15¦
2° Pètropolis o 3° Sllvano.

O movimento gorai das npostm
Importou om 138.130 posos ou sejam
ao cambio actuai 000:7778000!

21600$
2:G4.0$
2:4(10$
2:1005
1:700$
1:700$
1:4805
1:400$
l:4UU$

Luiz Molle  1:300$
Wallaco e Supllcy.
Hamilton do Souza
João Molinarl
A. Leito 
Dr. Josfi do Gfles Artlgas..

ANIMAES

Morenlnha ,Vi',' 3 112
Esterhazy 3
Vaidosa 4
Serrana 3
DiavolO (3 W. O.)... 1
Beatrico - ll2
Lady Loyo (1 "W. O.) 1
Jura 3
Samara -
St.. Martin ,1
Rosedoon 4
Café 4
Chlqulto 4
Jovova jj
Manlvclla 4
Ch. Cross 1
Corcyra 4
Espião 1
The Good Faire 3
Não Sol 2
Realoza —
Rosita 3
Ablad .- 2
Corta Vento 2
Indaya II 2
La Caterlna 2
Chlcoto 2
Morpheu 2
Mercante 1
Newnliam 2
Lucllio 2
Maliciosa 1
Miramar 2
Buchless 1
Successlva 2¦Escrava 2
Juoal 2
Beltonobros "
Uberaba 1
Kury Kuray 2
Mentor 2
Cavatlna 2
Boa Vista 1
Sangue Azul 1
Mlss Oliver 1

l
1

C005
020$
480$
;:;jit
240$

14:500$
13:C00$
13:000$
11:0C0S
11:000$
10:000$
8:0005
7:0205
7:000$
0:7405
0:000$
0:0805
0:3805
5:3205
5:3005
5:2008
5:1805
5:000$
4:0005
4:0205
4:0005
3:9405
3:9,005
3:8205
3:340$
3:200$
3:2005
3:100$
3:080$
3:0S05
3:0005
3:0005
2:8005
2:7405
2:7005' 
2:000$
2:5405
2:5005
2:400$
2:340$
2:3005
2:2005
2:1405
1:91105
1:7005
l:GfiOS
1:5,405
1:5005
1:5005
1:480$
.1:480$
1:4205
3:4005
1:400$
1:300$
1:300$
1:100$
1:100$
1:0005
1:0005

11205
5205
520S
5005
4S0S
•1005
3205
2405
-240$

2205
2205

¦ 2005
200$
1205

ESCOTISMO
UM «Al» DOS ESCOTEIROS

sniNiciPAirs

Champlenol
Gurupy
Hal Sister  1
Scutari  1
Koenali  3
Pátria  1
Campina  1
Ovacion dei Plata... 1
Follette  1
Escudo  1-
Gal. Girl  1
Copper Mint  1
Meia Lua  1
Balcorrie  1
Elástico —
Catraia  —
Milady —
Irrosistlble  —
Gorlzla  —
Dalmazla —
Good Luclc  —
P.en Linton  —
Esterina  —
Farnum —
Glasvena —
Ollvenza —
Plumita  —
Remanso —
Brigatine  —

No leilão dos produetos do ha-
mr. Lara Campos, effectuado em
Fi. Paulo, o Sr. Raphael Stella, zela-
dor do hippodromo da MoOca, ad-
quiriu o potro Fox pela quantia do
5:0005000.A vinda do tordllho Abiab, por
Rol Herfide, de S. Paulo para osta
do Prêmio Jockey Club" no do-
Capital, afim de disputar o "Gran-
do Prêmio "Jockey Club" no do-
mingo proximo, estava dependendo
da carreira quo tivesse feito no
"Grande Prêmio Commercio de
Santos" o pensionista do Sr. Dr.
Teixeira Leite.

Ao reproduetor Intervlow vao
sor apresentada a égua Phalguotto,
quo esti. destinada ít criação em
um dos haras paulistas.

Do programma da corrida do
7 de Setembro, em Santos, faríl par-
te a seguinte Importante prova :

"Grande Prêmio Santista" —para
nnlinnes nacionaes do 3 annos —
1.700 metros' — 8:000$ — Caçador,
Los Palmas, Creoulo, Aoaraúna,
Atyra, Ajury, Mentor, Espião,
Glska Bronzlno, Bemvlnda, Betu-
nla, Berllna e Brldge, sendo prova-
vel quo restem em campo Las Pai-
mas, Mentor, Glska, Brldge e tal-
vez Esidão.

TURF ESTRANGEIRO

Não obstanto estar o escotisni»
nas escolas munlclpaes poucoanimado, não deixa entretanto
do prosegulr, com ardor, noa seusexercícios "scouts", um pequenonumero do bravos patriotas, cuia-dos pelo incansável CapitãoFrolro do Vasconcellós.

O Capitão Freire, sempre fir-me no seu ideal, Incita e oneo-raja os seu3 auxiliares, que va-ilas vezes tSm desanimado devidoíi. desldia da Municipalidade paracoin o escotismo.
Os bravos escoteiros não tCmtido contra si somente esse íacto;

mas tambem a má vontade doa
paos que ainda não comprehen-
deram o alcance de tal empre-
hondlmonto.

Muito triste será para nos, qimvamos tor a visita de um sobe-
rano europeu, na Capital da Re.
publica, não termos uma Asso-
clàção do Escotolros, bem orga-
nlzada, quando os grandes pai-zes clvllisados, comprchendeiulo
a necessidade desta utll Instl-
tuição, tratam do seu incremento.

Encontrando tantas dlfflculda-
des no caminho, os escoteiros mu.
nicipaes não.desistem, o mensal.
mento realizam um rald. O pont(escolhido para o deste mez fo
a fazenda da Boa Vista, em Ja-
carôpagatá.

Devido ao máo tempo qulameaçava, compareceram a est,
raid apenas 26 escoteiros.

Partiram As 0 1|2 horas do sab.
bailo, do ponto inicial, aue era
Cascadura. Depois de doas "ai-
tos", na praça Secca o no Tàjique,
Homio cada um destes de 15 mi-
nutos, pararam meia hora na.
Porta iVAgua, onde merendaram,
Dahi até o ílm da excursão :>,'.
pararam 10 minutos, na Villa
Montelln.

Chegaram á fazenda da Boa
Vista as 11 1|2 horas.

Durr.ute o trajocto, os Instru-
ctores aproveitavam os acciclen-)
tos do terreno, para darem aulas
praticas.

No porcurso ontre Villa Mon-
tolla o a fazenda, 'construíram oi
escoteiros uma ponto sobro uni
riacho, do 3 metros de largura.

A's 12 1|2 horas, depois do ar-'
murem barracas, deram o Loqua.
de rancho. O rancho correu en-
tre a maior alegria dos jovens
que, apezar do cansaço, não por-
Uérám o seu natural bom humor,

A's 17.horas, os escoteiros, tra-
jandeu-apenas um calção, fizeram
gy ninas tlca sueca o oxercicloa da
laço.

A- noite, depois doa jogos no-
cturnos, entre os quaes, espiões
ao acampamento o assalto ao
mesmo, os pequenos, patriota» 
cantaram cm redor da 'fogueira ,
por elles' preparada.

Depois foram, successlvamente,
dados os toques do catí, revista h
o silencio. ¦.!

So decorrer da noito rovoza-
rnm-KG ati a ent inclina ao acam- ?•
pamento.

Como já ora previsto, duranU t
a noito a chuva caliiu sobre as
barracas, mas nada houve d<
anormal.

Eram ü horas quando soou a
toque de alvorada, lilm seguidii ¦
A limpeza do acampamento, foi
servido o café. •*

A's 7 horas começaram os es-
coteiros á fazer gym nus tlca suo-
ca, á qual se seguiu o banho.
Depois neste, os instructores de-
ram fricções nos boy-scouta, porcuuaa do grande- 1'río. .

A's 10 horas tocou desarmar
barracas o preparar para a par-lida, quo se realizou ás 12 huraüi/
indo os escoteiros tomar o bond-
para a volta, na Porta. d'Agua.

Terminaram assim o raiu, ale-
gres o satisfeitos, apezar do míio
tempo.

14

tanto a ultima esperança da rea-  n-0.i,f0-i0 no rhponex
lização da parada: A Liga Jã não com o Presidente, os. on^»«
pôde contar com a Brigada Po- para a retirada de dinheiro ae
ücial para vestir os uniforme*
dos seus clubs e formar cm para-
da!

Alves e Pr^do 
AntonIo Fcrrnz Junior
Manuel Ferreira 
Coronel J. S. Quinta Reis.,
Comp. Com. de S. Paulo..

, „ Omneslphoro Pinto 
juntamente Vicente C. do Mello

• • •
O Club Hlppico ílllou-se & Me-

tro! Agora, sim, 6 que vamos ter
uma parada sportlva excellente!
Na frento Irã um grupo de bale
dores montados em fososos glni-
tes, sègulndo-se a blga romana, cm

positado em Bancoe.
5« — Receber aa quantias

que constituírem renda para a
sociedade, dando aos emprega-
dos 03 reepoctives dados para
os competentes lançamentos.

(Continua).

Ângelo Secchettl
Hnrold Cross 
Coronel J. M. do Almeida.
Thcotonlo Lara Junior....
Lazzareschl e Butorl
Teixeira e Assumpção
Guilherme Prates 
Pcirão o Comp
Dr. Joaquim Dias Ferraz..
Ro'>erto do Nioac
Dr. Samuel Prado
I*atH«lâo T.civaa ..........

30:120J
26:940$
18:5005
10:5805
14:300$
15:5005
13:140$
11:060$
10:480$
9:220$
7:920$
7:000$
5:300$
5:200$
5:1S05

BUENOS AIRES, 30 (D) — No
Hippodromo Argentino de Palermo
realizou-se hoje uma corrida que
tevo por baso os clássicos "Rio de
La Plata" o "Rio Paraná".

A corrida foi iniciada por um
"batatazo" dado por Mac Adam It
quo rateou pelos, seus apostadores
75 pesos por. dous.

O resultado dos pareôs foi o so-
gulnte:

Prêmio Takokaro — 2.000 metros
1, Mac Adam II, por Lconldas

II o Alba II, do Stud El Slmpatl-
co; 2, Elástico; 3, Sangro Real. —
Tempo: 125".

Prêmio El Cordobds — 1.700 me-
tros 

'— 1, Luffa, por Flores o Ln,
Bonita, do Stud Dnyman,; 2, Ba-
bita; 3, Ofensa — Tompo: 108",

Prêmio One Step — 1.100 metros
1, Debenture, por Dropmoro o

Bcatrlx, do Stud Cayupan; 2, Sln
Dejar Rastro; 3, Genlo—Tompo: 67.

Prcmio Dalmacia — 1.700 metros
1, Arplllera, 47 kllos, por Sana

Atout o Charmlng Polly, do Stud
Paqulto; 2, La Bertlnl, 60 kllos;
3, Tosca, 61 kllos — Tempo: 103".

Clássico Rio de la Plata — 2.100
metros — 1, Qulrno Costa, por Me-
harl • Ipeca, jlo Stud Libertad; 2,
Pecarl; S, Leoufucô — Tempo: 124"

Clássico Rio Paraná. — 2.000 me-
trjs — 1, Thalassa, por Your Ma-
Jesty • Lady Spearmint, do Stud
La Fastora; >, Democracia; 3, Co-
llnette — Tempo: 127".

Prcmio Omega — 1.600 snetros —
1, Ci.nrol, por Druld e China, do
Stud Las de Bico; 2, Yupanqul; 3,
Gloton — Tompo: 97".

Prêmio Her Majcsty — 2.600 me-
tros — 1, Castclar, por Pelayo o
Cavatlna, 61 kllos, do Stud A. Atu-
cha; 2. Satnnaz, 44 kllos; 3, Cham-
plon, 47 hilos — Tempo: 158".

— Tendo por base o Clássico "Rio
de La Plata", effectuou o Jockey
Club do Montevldêo, no dia 22 des-
te mez, uma dan suas reunIOos do-
mingueiras, cujo resultado foi o se-
gulnte:

Prcmio "Boul»nger" — 1.600 me-
tros — 900 peso* — 1°, Black watçn
por Voltalre e Vanagloria, do Stud
Trelnta y Tres (M. Tapia) em 94";
2» Pétain e 3" Asqulth.

Prêmio "General Osório" — 1.600
metros — 900 pesos — 1' Playera.
por Perrier e La Estuardo, do Stud
23 de Octuhre (B. Gfimez), em 92
c tres quintos; 2" Valsador e 3" Tra-

Prêmio "Vcrona" — 1.600 me-
tros — 350 peso3 — 1* Qul Vive!

A catará pliysica, agora muito
desenvolvida no nosso pai;:, lo.-aou-
so uma .preoecupação, mesmo <io
bello éoxo, «inboiia não soja ah. '
dc maneira muito frernl.

As onoças dc hoje, que cou'heudernui a enorme' utilidade «
excroioios phj-sicos, com relnçâi
não sd ,1 saudo, uii|3 uiuda, á elo-
guiuvia _c) ,1 desenvoltura do corpo
fazem jft, oom certa Qoustanciauso, piúncipalmcute, díi feyinnasticisueca, cujos optónios -resultados siu.
bastante conhecidos.

A conseqüência dessa prali.',,
i lioje podemos npreeiar, pois as bia-
i sileiras meder-nas, alí-in de sadias
| são naturalmente tícgaorres o tCui i
j corpo ^òcessairisuivenitie cdniCíWld, ¦

ífraciosos todoa os seus morinicu
! tos, desdo o simples uuilitr, o qu-

não acontecia com as suas patri.
cias de hontem.

-Mas, a gj-miiíisticiv daria maio-
rea irutos se fosso feita com mais
imstliodo, oom maioi' precisão. Ge-
rakncute, í ensinada por livros, que !
lia om abundância no niòrcttdo,so<u
a assistência necessária do profes-
sor ou do in«stajuetor, pnra sorciu

j os erros, apontados c a\ defeitos
i corriginlos. Seria preciso n escola' o não 6 tão difficil-de obtel-n. Us

clubs desportivos, que possirom tan-
tas dependências, nilo teriam gran
des obstáculos para n organizaçi»,
do mais uma, destinada nos exer-
cioios femininos. O residindo ti-
nha qito ser extraordinário,

IPor que, tambem, ns nossos po-
cledades othlctieas não orgarj-?!"'
mas do modo efficaz, certos ;i-«-
próprios paira moças, como o inw
tennis, o bnskct-bnll, A mBWdTa i
nue fazem certoa paizes, oomo_
Prançn, a Inglaterra, os Esfr-' '
Unidos ?!

Imíigimera como w?riín towtt^sfti^
te um match de Invm-tennls jopi
do pelas nossns encanbidorns e ele
ganl.es patrícias !

, Um campeonato feminino *|
bnsK-ct bali no Rio ! Que suceespo .
Pensemos, um momicnto, no cntlm-
sinsmo. um ovnçWs que mirginara
nas "hrvreidás". • •
TESTAS

A nova séà'ti do Olub Flmninonae
vao sor iuaugumda com mu «rande
baile, que esti sendo organizado,
pelos sócios do querido tricolor.

O dia já estã «marcado; eerã no
próximo dia 15.

O enthusiasmo o todos oa prepa-
rativos fazem com que possamos
garantir o suecesso incouiponavel
quo vne ber a grande aoirée, que,
segundo nos affirmou um dos seus
organizadores, vae ser uma lesta
como ha muito tompo não temos
oceasião dc assistir. ,

E' natural, poit, d anciedade'
com que é aguardado, nas rodns
elegantes, o dia 15 dc Setembro.

 O Club dc Regatas Flnmongo
vae homenagear os seus oampedes
e conquistadores das suqs ultimas
viotorias, da maneira mais bri-
lhante possível, com uma grande
soiréc dansoste. ¦ . .

estã definitivamente

nC o 3° Aspirina.
Prêmio "Bequelô"

^irumine^Qu^era^do-SUui I mn^do oÍ| para eSS? UJ, V:
Eclalr <B. Gômcz), cm 99": 2" Trl- tretanto. po<lem"s informar fts no?-

sas gentis leitoras oue, talvez, scia
no tc-Tceiro sabbado de Setem-
bro. IS. . , f

A commissão oncnrreg.ida , dos
festejos Km empregado o* maiow'
esforços para o suecesso da grande
nairéc, qne, conhecido o bom goslo
do nnerido club. podem-os nssesrurtir
eonstiuirA mais tim dos se".s wnu-
moros triampbos.

— 1.300 me-
4:840$ i tros — 1.300 pesos — 1* Insano.
4:740$ por Pcarl Rlvcr o Loquilli, do Stud
4:1805 Monzon (M. Bentancor), em SI"
4:120$ e um quinto; 2' Vândalo e 3» Pa-
4:020$ plrus. „, . „ ,„,
3:940$ Fremio "Rio do La Plata" (Cias-
3000$ slco) — l.SOO metros — 1.S00 pesos
I-SOOS — !• Ford. por Papanatas o Bara-
2:540$ h»nda, do Stud Piedras Blancas (J.

\.-_
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li cOnpRiniuoS j m

. I

DISTRICTO FEDERAL
CONSELHO MUNICIPAL;

Estiveram presente» hontem 10 ia-
° 

No expediente foram lidos o a im*.
primir oa seguintes proiecloa:

n. 70, do 1911), regulando «a horas
do .funcclouainento doa. M*Sffi°Mu"
cunimorciaes, situado» no Mor" do juu

I uiciiul o dando oúttA provi'le"«'»»
n. 152, do 1020, i-OKUlando ¦¦

! ocssiio Ido liconça do. sela meses
cou*
um

anno, ao -íuSníílo^uriontar dos
„U vinte anuo» do serviioe dando.ou*

Homens o municies fracos, | tnls providencias; „k„„,,,j _,n.ro
neurastlienloos, InlecundoS, tomao I _____ 

*_5s, 
conceuçudo pei mu a entro

jor alKuns dlús os Compr.imjdoa | rúncolònarios -"!'njni.^;"™ ° ^ -d"
lUoardiafOrmula do notável Prof.
francez £>r. I3d. Picaril, o fazei
feliz a vossa vida. Hua fornVtiia
i vegetal o inoffensiva,'e os re-
íiiltados nunca falham. Sáo sem-
Sre otflcazes e produzem

SEGUROS,
na falta do vitalidade, deblllda'd.0
genitai em edado avançada, perda
parcial ou total da potência
«sexual, perdas seminaes noetnr-
nas, fraqueza cerebral, esgotu-
mento nervoso e physico, o ueu-
rasthenlu. Representam a ultima
•palavra da therapeutlca mbderna
uo que diz respeito a um tônico
reparador nervino o eenital. A'
venda nas drogarias. Unlco de-
jiositarlo: Oscar A. Vlllafane. —
Quitanda CO, 2». Rio de. Janeiro.

FRAQUEZA
!iií§ii_

(C 17151'i

IIGISO Ilil
SENADO

.'A.*_sessiío de hontera, a que com-
taureceruui *10 Seuadores, £od .re-
(sidida pelo Sr. Azeredo.

Approvada a acta da anterior,
íoi lido o'expediente.

-Foram lidos e maudados a iui-

iu-in-.it* 

os paroeeres da Cominissão
:ó Marinha n Guerra* favorável á
n-oposição da Câmara dos Depu-
ados que divide cm duus cittego-
ius o «pessoal da aSda.iò naval c

fciiUtar o providência sobre a situa-
tão dos -herdeiros dos.que fnllcce-
tem cm desastre e da dc Constitui*,
jiiô c Diplomacia; contrário no

vCto" do IJrç£eifo do Districto l«'e-
leral ft resolução do Conselho JIu-

Íicipal 
que manda reintegrar Sa-

yro da Silva Amaral no cargo Ue
fuarda municipal.

Passando-só fi ordem do dia, foi
jcçjçltado o "veto" do Prefeito íi
Içsòiucfio do Conselho ilunieipul
íjue nnandn reintegTar o bacharel
joíjfi Luiz Franca Penido no cargo
lis agente da Prefeitura, justi-ican-
_o o Sr. T„pes Gonçalves o seu
voto.

Foram em seguida approrados o
-jiiípjectci do Seuado, estabelecendo
penas para os contraventoras.; nu
renda da cocaína, da ii:orph«ni', do
ópio c dos seus derivados o a pro-
posiçüo da Câmara dos Deputados
abrindo um credito de 175 cantos
liara a compra de niachinisuios
pura a Imprensa Xuciounl.

l_m seguida;- foi- nnüiiDCiatln ti
votação do projecto fixando os ven-
cimentos da Guarda Civil.

.0 Si'. Soares dos Santos sus:en-
tou da tribuna o voto em set-arado
eme deu ua Commissão de Fiuan-
(,-us contrario ao augmento dc des-
iieza cm virtude da intoi-mncão do
Ministério du Justiça, de que não
çe ilevia alterar _\ Bituagão desse
Oessoal, em attenção fls condições
hiauceirus do. pniz. O orador estrn-
pliou que o substitutivo apresenta-
jo pela maioria da Coihmissuo uiio
íienciônè qual o augmento de des-
(icza que clle acarreta. S. Ex., de-
jois dc comparar os veucimentos
lc um guarda civil com os dos sol.
vidos de policia, disso que sempre
y manifestou centra reformas par-
r.aes, que encerram sempre a vi-
Uoria do uus, mus fàlselaifi a jus-
Ji':a pnra a maioria dos funeciona-
Vios da Republica.

O Sr. Iriiiçn Machado fez a de-
tesa do substitutivo da Commi.ssão,
^eclarando que a situação da tíuar-
ja Civil nüo pôde continuar coiuo
jstu. cm «relação a' vencimentos. Sua
y.x. aualysou a applicacão da lei
io abono provisório no pessoal da
líiiarda Civil, dizendo que cila foi
Jr.al interpretada, pois que os üscucs
dessa corporação não tiveram ne-
nhuma vantagem, que aos ajudan-
tes foi dado « niigmeuto dc cinco
jnil «réis, que aos guardas dc pri-• pieira classe doze mil reis, que aos
de segunda tres mil réis metisacs.
Foi attendendo a essa situação dc
jpenurin quo apresentou o projecto
pielhoraudo os vencimentos dn
(Guarda Civil.

Depois de outras considerações
rin que poz cm relevo a questão do
fardamento, que 6 pago ji custa do
ruarda, S. l-.x. tratou da ultima,
parte do substitutivo, que inauila
dor uma pensão âs famílias dos
piinrdíis qne morram em serviço.

O Sr. Jjopetj Gonçalves fez uma
jlcclaracão dc voto contrario ao
projecto e ao substitutivo por cn-
xnder que a despeza sendo local
úevdjser paga pela Prefeitura.

OlSr. Gonzaga .Taj-mo justificou
> nelo <la Commifisão de Finanças
W.oreeendo o substitutivo que, na
)ua opinião, consulta melhor os in-
teresses dos funecionarios dfl Guar-
da Oiril, sem sacrificar a situação
financeira do paiz.

Foi approvado o substitutivo por
fO votos contra seis.

MATÉRIAS APPROVADAS *

,:or.io docente, mediante us condições

!'"?, SSíW 1020, dando o denom.
nação, do professores extraordinários
„os actuaes docentes, e resontesda .__
cola NormaP. £ £ detcnnIn|in|ja 

' 
0

na raiai no quadro de coadjuvantes do
ciis no serão preenchidas pur dporna,
dos pela Escola Normal u dando outras
vrovidencius; ' .-, . n «„.1 n. 172, de 1020, nuloruando o Pre-
feito á controlar com Paulo Dietncli,
mediante us condições que ostalieloce,
n coustrucfüo do usinas pura Juoinorn*
cúo do l'so e aproveitamento industrial
dos respetivos resíduo»; .

u. 181, de 1020, iiutorizondo o l're*
feito a conceder u aposcutai;ão com lo-
dns os vcnciiientos uo 1» oscr.ipturarfo
da Directoria Geral do Fnzendo Mu-
nicinal Antenor de Azevedo Marques;

ii 182, do 1020, nutoriznndo o Pro*
feito a mandar contar paru os effeitos
du aposcnta.õo, au praticantei da üirç-
ctorla Ucral da íazeuda Municipal,
Odilon Sorct, o tempo de serviço que
"T-°lsV, do 1020, dispondo íolir."*»
cobrança do imposto predial o dando
0T__T_pdXB_Ô!Concedendo ao ama*
nucuse da bircetória ücral de Obras
e Viação da Prefeitura, Oawaldo Fur-
MdoC 

"eis 
mei- de liçenco com o*

do" o» vencimentos, para tratar do suo
Sa,FüCr-om tambem o imprimir as texto-
ecoes íinoe» do» pro ectos n». 224. do
1U17; ns. 148 o 200, do 1018, o. nu-
meros 27. 34,. 40, 45, 67, 86, 87,. IM,
lll o 110. tndos deste anno, sondo up-
provada a jíi impressa do de ti. Jl-.,
' CForom' cinda opprovados, iim te*
nuerimento do Sr. Alberto Bcoumpnt

, Tim de serem solicitadas infor*
inações do Prefeito sobre »o a Tio
Leopoldina Koilway renuereu o obtçvo
Sei para. aimiliando o porimrt»
dn estação de Komos, cercar do araiSe
i nu faixa do terrenos pertencentes li
Prefeitura, cortando o obstruindo as,
íim mais outro via publica noquelto
localidade o so cm coso contrario o
Prefeitura pela autoridade competente
providenciou sobro.o embargo dessa
abra e uma indicnçúo do Sr. Arthur
Menezes, no sentido de serem forneci*
dos pela Prefeitura uniformes ao»
cuardas florestae» e uiunicipaca.

ü Sr. Vieira do Mouro continuou a
combater -a- actuai administração d»
Directoria Geral de- Instrucçüo Publico.

Na ordem do dia foram opprovados:
Km votacfio do 1* discussão, o pro*

ioeto n. 104, de 102U, autorizando o
Profeito a conceder trcs mcze.s de II*
ecuça, còm todos os vencimento», paro
tratomentS do soude, ii professora ad*
junta de V' classe, D. Vera' Peçanha
dn Silva.

Em vòtacilo do 2* discussão, o pro-
iocto n. 70, do 1020, dando nova reda-
òciio oo art. 3» do decreto n. 2.10U,
de 10 do Juneiro do 1010 (nomeacuo
de adjuntos de escolas primários).- .

Em votação de 2a discussüo, o pro*
jecto n. 153, do 1020, autorizando o
Prefeito a conceder um nnno de liceu*
i-u, com o ordenado, cm prorogaçõo,
iio guardo do Inspectoria dn Mattns,
Jardins, Caça e Pesca, Manuel Gatcia,
para trntar do sua saude onde lhe oon*
Vier.lira votação de 2* discussüo, o pro*
jecto n. 155, de 1020, autorizando o
Prefeito a conceder oo inspector ie
alumnos do Instituto Profissional João
Alírodo, Luiz Léòcndlo dos Santos,
seis mczG3 de licença, com todos os
vencimentos, poro tratamento do aua
saude.

Km votação do 3* discussüo, o pro-
jecto n. 84, de 1020, revnlidondo o do-
creto legislotivo 11. 2.172, do 24 de
Dezembro de 1910 c autorizando c
Prelcito a ubrir os créditos , supplo
men tar és e extrnordinarios qv.ft men
«-.Uma, na importância total ds rêif
7.77;i:lu.i$UU5.

Em votuçüo do 3» discussão, o pro-
jecto n. 57, do 1010, autorizando o
Í*refeito a abrir o credito extraordina*
rio necessário para cm cumprimento
lio disposto no nrt. Io do decreto legis*
lotivo n. 1.803, de 21 de Agosto do
1017, oceorrer no pagamento dos ven-
cimentos, que menciona, da «professora
adjunta do 2a classo D. Floripcs Bor-
bosa da Km-.li.i.• Em Ia discussüo, o projecto n. 102,
do 19'JO, equipa tando aos professores
uocturnos e ús adjuntas em exercício
na escola de aperfeiçoamento, somente
quanto íi respectiva remuneração, os

Os funeraes do ex-Imperador
professores do oscolas nootuinos _ os
condjuvilutes do eusluo.

Em 1" discussão, o projocton. laí,
do 1020, autorizando o Pteteito a
abrir o credito de trcs contes do ríis
(3:000$), para pagamento a Agosti*
nho Antônio da Silva,-Inspector de alu-
mnos nddido do Instituto JoSo Alfredo.

Em 1" discussão, o projecto n. 106,
do 1020, mnndando coutar, pnra os
effeito» da jiihllaçHo, 6. professora ca*
thcdratlca D. Elviru Bezerra de Paiva
Torres, o tempo de serviço que men*
clona. . _._-t

Km 3" discussão, o projecto n. 110;
de 1010, autorizando o Prefoito a
mnudar coutar, para os effeitos que
menciona, os periodoa . do tempo do
serviço prestado polo'auxiliar do Dlro-
ctorla Gorai do Obras 'o VlosSo .da
Pretíilura, <ü)H'tlco' Freire do -Santa
Áiinii. ,.'';, . ___JEm íl* discussão, o projebto.n. ifip,
do l'J2(l, nutovivaudo o Prefeito.» eon-
ccifer jr.liiltiçãc, com todos os _ venci-
niDHios, ú proíctsora cathedratlca ' li),
Ur.-iiicn Bruiii-u Ue Uarvolbu. ..-

Foram «dlada», por tros dins,- a re*
qiiorimonlo do Sr. Alberto Boauraout,
» continuação da 2» discussão do pro-
jecto n. 24, de 1920, regulando o
íunecionumento das padarias e dando,
outros providencias, por tor sido apre*
seutodo polo Sr.- Jacintho Kocha um
substitutivo quo foi. n imprimir, a 3»
discussão do projecto' n. 125, de 1919,
permittindo uos funccionnrios munici-
paus membros do magistério e sócios da
_iga dos Professores, consignarem ntü
um terço dos seus vencimentos, medi*
ante os condições que cstabolece. (Com
parecei* contrario da Commissão de Or-
ca mento).

PREFEITURA
O Sr. Profeito, por decreto do bon*

lem, deu a denominação official de Es*
trado doa Caboclos X antiga Estrada
do Moinho o de lustradas dos Moinho-,
& quo começa na Estrada ' da Cacha*
morra o termina na dos Oalioclos, \ em
Campo Grando. ';Foi hontem jubilada a professo*
ra . cathedratica Zulmira da Oonceição
Ferreira de Freitas, uma dos mais an*
ligas o portadora do honrosa fó de of-
ficio.. M«-O Dr. Luiz Barbosa, Director
Geral de Hyglene e iUsistoncin Pu*
blica, visitou hontem, o Mercadd
Novo, o Posto Central do Assistência e
o Entreposto de S. Diogo, determinai»*
do providencias.No dia- 11 do Setembro próximo,
realizar-se-á um leilão de IB lotes do
terrono3 da Prefeitura, com frente
para as ruas Adriano e Curupaity, na
Avenida Amaro Cavalcanti.Foi multado em 600$, por vender
leite com agua, Estevão Franco, esta*
beleeido í tua Jurdim Botânico nu*
mero 071.. Uma commissão de moradores
da ladeira do Barroso convidou o Sr.
Prefeito para assistir á inauguração do
calçamento da referida rua, a realizar-
se o 12 de Setembro próximo, ás 12
horas. ...Por intermédio do Palácio do
Cattete, a Oazeta tio Norte enviou ao
Dr. Nascimento Silva, Director Geral
do Instruccão, uma medalha de ouro,
com a inscripção do — Prêmio Mory
Pessoa, — para ser conferido & alu*
mna quo mnis se distinguir nos exames
finaes, nesto anno, na Kscola Normal.

Estão sondo chamadas & Dire*
ctoria de Instruccão,. no prazo de oito
dias, sob as penas dn lei, as adjuntas
do 2* classe, Otilia Coruja dos Santo*
Pessoa do Barros; e de 3* classo, An1
gelina Machado Lomba, Theonhila Leal
do Barros' o Zelia de Mello Feijó.

inicium-so amanhã, na Kscola
Josú de Alencar, as provas oràes do
concurso para professora da cadeira
do economia o artes domesticas da Es-
cola Normal, sendo chamadas tres
candidatas de cada vez, /.O Dr. Arlhur Peixoto, Director
da Casa de Correcção, communicou ao
Sr. Prefoito, quo do .accordo eom os
juizes criminaes o o decidido pelo Sr.
Ministro da Justiça, os sontenciados
acham-se promptos para trabalhar na
estrada de ligação do Villa Isabel a
Jacarépaguá.

Tendo sof/rido modificação o traçado
daquella estrada, o Dr. Arthur Peixoto
combinou com o Sr. Dr. Carlos Sam*
paio, o local em que dovoru ser levan*
tado o barracão para os referidos sen-
tenciados serem alojados.A Prefeitura doverfi receber por
estos dias, da America do Norte, 300
toneladas do asplmlto.O Director de lustrucçüo desi*

i gtiou: Helena Durüo, adjunta do 1*
classe, para a 2* escola mixta do 10°
districto; Heloísa Torres Marcondes,
do 3a, -para a ü» mixta do 2° e l_mília
do Assumpcão Lima, para substituta
do servente, na 2a mixta do 10° dis*
tricto.Uma commissão do Instituto Vo*
Iytechnico Brasileiro íez hontem uma
visita do comprimentos ao Sr. Pre*
feito. Por commiEsarios de hygieno fo*
ram appreheudidas o inutilisadus, hon*
tem, na run Venezuela n. 2*1-1, no Cães
do Porto, 1*1 caixas de presunto dete*
riorado e outras mercadorias.

D. Pedro II e da Imperatriz
P-_-_._-Lfa!^ no_.i5Írenl_n_.l ó_L"
ganizado pelç*^Ínggjutoj[W
Brasileiro — SuaJÉminenoia o Sj^Cardeal D. Joa-

^M^^^fe^^Mfe_É___j__te Cathedral na
ceremonia do sétimo dia<m

,.v,!Eni audiência]-' ^especial, gua
Umiuejicia o 

'Sr. 
v.Üurdcul Arcu-

verdq.-.Voceb.u, ,autíjrboutem, uo*'
palácio S. Jqaquini;'« os" Sra. Con.
tle -dè'/iítfcmsQ :„;.Í!j61_o, -Almiranto
José Cafivs _U:;.'*fiai-valbo, enge.
nheiros OTancilto -de 66es o Sa-
turnino- Gomes;; quo foram convi-
dnir S. Em. para designar um seu
representante na Cómmiasão Ex-
ecutiva da organização <lb_gceri-
monial, com quo _erüo ieówidos
nesta Capital os restos moVtaos
dos 

"ex-imperantes,. 
quando |tras-i

ladados do sarcophago <le S. Vi-
cento de Fora, om Lisboa.

Fazem parte dessa commissão,
os Srs. Dr. Carlos Sampaio, Pire-
feito governador da cidade do
Bio do Janeiro; Monsenhor Pio,
repiesentante do Sr. Cardeal; Dr."
Bodrigo- Octavio, sub-secretarlo.
do Ministério das Relações Exte-
iriores o Conde de Affonso Celso,
presidente do Instituto Histórico
e Geographico Brasileiro?

Sua Eminência, depois de ou-
vir a. exposição feita pelo Sr. Al-
mirante • José Carlos de Ca-rvalho,
do cerimonial projectado, docla-
rou que se entonderia com Mon-
eenlior Pio,- para que, de accordo
com «'a Commissão do Instituto
Histórico, fossem feitas as aç-
flommodp,ções necessariaB e mais
preparativos, pnra receber tão.

preciosos* Testos mortaes, e mais
ainda,'que por um convite circular
a todos ós'Prelados Brasileiros, pç-
deria que tambem fizessem calobràr
cm suas dioceses* -exéquias. . sole-
jnnes, no mesmo dia om qüè fosse
celebrado òi. Pontificat nW- Egreja

Mais um luxuoso estabe-
Jecimento na Avenida

B inauguração da Gaalhecia Bdama

Catliedral do Arcebispado. do Bio
de Jaueirq,

Declarou- mais Sua Eminência,
que tambem pederia ás autorida-
des ccclosiasticas ão Lisboa para
auxiliarem o representante do
Instituto Histórico Brasileiro no
quo fosse preciso fazer naquella
cidade, por oceasião da retirada
daquelles restos mortaes do sar-
çophago de «S. Vicente do Fora, e
o seu transporte e embarque no
navio que os fôr receber.

'Os 
Srs.* Almiranto José" Carlos

de Carvalho e engenheiro Fran-
cisco de Góos, ficaram encarrega-
dos de combinar com Monsenhor
Pio o que so deva fazar na Egre-
ja Catliedral. para guardar os
restos mortaes de D. Pedro II,
atê que possam ser depositados,
definitivamente ma Egreja _do
Petropolis, ainda em construcção,
como é o desejo « da Princeza
D. Isabel.

O acto do Congresso Nacional
Tevogando o decreto'do banimén-
to da cx-familia Imperial.* auto-
iriznndó a irasladaçáo dos restos
anortacs dos ex-ImpeTantea, sc.ro.
sanceionado pelo Sr. Presidento
da Bepubliea dontro.de dez dias
da data da remessa do respectivo
autograpbo pelo Senado.

•Sendo.assim, osso acto offectuar-
ec^á por estes dias, o logo cm se-
guida, cf-Instituto Histórico fará
a convocação dos demais institu-
tos 'seientificos para organizairem
o projecto do ccrimoniaV' que
será submettido álapreciação do
St.-, Presidente da Bepubliea.

DOÜfiS'DA:PÍt|T!CÂ
Ouvir, registrar e'contar — Segredos das^colum-

nas do, Monroe — Do Rio Grande a S. Paulo
— 0 íyímistro dâ Marinha estã para chegar —
Pelo Districto r- À oaz.de Jácob no Ceara —
Notas.
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A situação na Bolivia
d*Communica-nos a Lcgação

Bolivia:
" Comtnunicações recensementu

chegadas a' osta capital, Informam
quo, a ordem publica, cm toda a
BòpUbllca, so maatém inalterada,
dòserivolvendo-se, tonto o com-
mercio com a industria, em com.
pleta tranquillidade.

Actunlmeato, estão soado pro*
codidus us inscripções do cidadãos,
ns quaes so abrirão no dia 1° de
Setombro próximo. As eleições. s«
realizarão no dia 28 do Novem-
bro, devendo inaugurar-se o Con-
gresso Constituinte no dia 20 ão
Dezembro, o'ncarrcgnndo-BO do ro*.
solvor a fôrma da cleiçãp «oresi-
doncial. , - '
¦ Os conscripfos do exeícito, qu»
estavam prestando o segundo an.
no de serviço obrigatório, como
ananâa a iei, foram -licenciados.

Quanto aos serviços administra.,
tivos, continua-se,* ta-abalimndoi
com absoluta normalidade.

Foram pagos os serviços e obri-
gações da divida interna, fazen-
do-se constttir, a respeito da divi<
da externa, qúe esta será estricta*.
mente attendida. As obras do sa«
neamonto, nas principaes capitaet
kda Bepubliea, estão sendo ex.
coutadas, com - a maior acth-i'
dade."

£' o B-__ax.a_.Si «ia

Em se(fu:da foram approvadas ns
$cguintcs matérias:

Em ™* discussüo, n proposicüo
da Can-.ara do* Deputados n. SS,
de 1920, quo abre, pclo-Ministcrio
da Fazenda, um credito de ríis
20:50i$-'i!)0, para pagamento n
X>. Eulalia dc Mendonça Ixiureiro,
.?rn. Virtude do i-entenca judiciaria;
. cm 2* discussüo, as proposições
ia Câmara dos Deputados n. 47,
_c 1020, que abre, pi*lo Ministério
da Fazenda, o crodito especial de
l :277$13*i. para pagamento do que
é. deido a Scraphim I-*rauc*sco Gon-
raives;

em 2* discussão, o projecto do
fienado n. 100. de 1010, que reco-
shece do titMidade publica o Syn-
Vcato Agro-1'ccuorio de Sourc,
_»larajú, no Kstado do 1'arS;

ag proposições dn Câmara dns
Deputados n. .172. d
nhecendo de utilidade publica a
Ãsíotração Commercial dc -Minas:

n. 43. dc 1920, que abre, pelo
Ministério da Viaçüo e Obras Vn-
WicaK, o credito c«pccial dc ríi»
¦71:0O3?183, para pagamento de
d(»pczás extraordinárias feitas pc!a
directoria da Estrada d-. Ferro
Oeste de Minas por oceasião da J
irrippc: .

o. 44, de 1920, que abre, pelo -
Ministério da FazcndfljTL C
eèpeclal «J*. 0-j :l!*i*íP<T *V"

o Governo a abrir os créditos ne-
cessarios para o pagamento dos of-
íieiaes da Brigada 1'ol'cial compui-
sados cm 1918.

¦ .0 Sr. Iiaymundo dc Jlirauda
enviou il Mesa uma emenda mau-
dando uppüear na Brigada Poli-
c-ial, uns mcsmoís casos c nns mes-
mns condições o Código Militar que
vúgoi-it no Exercito e nn Armada c
reqúçrcu urgência pnra que a dis-
eussão nüo fosse suspensa.

A Jlcsa recusou u emenda por
infringir o regnieuto e o projecto
foi approvado depois dc uma quês-
tão de ordem.

O Sr. Mendes dc Almeida re-
nufercu urgência para que euti-asse
iuiniuiliatanieiitc em d'seussío o"veto" do .Prefeito ii resolução do
Conselho Muui(*«pal que mauda re-
integrai* oio cargo do guarda muui-
cipal Sat.vro da Silva Amaral.

Concedida a urgencin, entrou cm
disciiHsfio o "veto", que íoi ijfcjei-
tudo.' Kin seguida foi levantada a ses-

CÂMARA
¦ A scssüo foi pr.-s!d'.da ik*!o Sr.

Biu-iiu Bmudüo. O expediente
constou dos sfgiiòut-CH uapeis: ofli-
cio do. .Ministério da Aarieultuva,
ai.'i,iiipauhii>ii;Ii> uma meusagom so-
bre a necessidade do credito de'14ü.0!)G«í, suppleniTiitnr üs verbas
do orçamento; _i_nsn"cijs do (!o-
verno solicitando o crcilíto de l"óis
117:720,?, para pagamento dc gt*a-
tiíicaçOeâ especiaes, e participando
que foi marcaddl q dia 7 dc Outu.
lu*o paru o deposito da ratificação
da Conferência d'j Paris: acta da
apuração geral das eleições reali-
zadas no Itio Grande, para precn-
clvmcnto da • vaga na deputação
aberta com a renuncia do Senador
Vcspucio de Abr*eu; officio acom-
pauhando a mensagem cm que sc
pede o credito ilo (i :l>01*?,"3fí0 para** ganténto a Ft*lippc Monteiro de
Barros: requerimento da viuva c
filhos do Major João Menna líar-
feto, pedindo pensão.

JUSTIFICANDO AUSEXCI.V
O Sr. IB-itor de Souza commu-

iiicwu á Mesa que os seus colle."US
dc baucada, Manuel Moujnrdim c
Antônio* Aguirre, tpin deixado de
comparecer por motivo de snude.

POLÍTICA DO CEARA*
O Sr. Frederico Borges occupon

a tribuna, numa explicação politi-
ca. Havia !**ido noticiado, cm tele-
gramma, que o Sr. Thomaz Ca-
valcanti deelarara, no Ceará, que
estava incumbido, pelo Presideute
dá Republica de formar o bloco do
norte. O deputado ceai-eusç disje
que a netiein era pbaatastícn. não
tiaha fundamento. Não passava de

1019. reco-I'uuia intriga. O Sr. Borges iufor-
mou que a missão,do_Sr. Tliouiar.
Cavalcanti era relativa no seu
partido <> tinha cm vista promover
n conciliaçüo dos partidos, no Es-
tado.

Fallou tambem o Sr. Augusto
de I-ima. que irdiu.a publicnfüo
de nma representação do Centro
das Operários da fnião contra o
arrazamento do morro do Castello.

O PROTESTO DO CI.UIÍ DE

que nüo quicaúa agitar a questilo ino
Couga-esso, mas o iua em vista da
declaração do Sr. M-iinistro da Via-
çi\o, a propósito do protesto do
Club d«e Engenharia.

O Sr. Frontin noccutiua que tal /
protesto não deve ser «colmado de
jacobinismo. Nia sua «xplicaçüo, o
ministro diz que o gesto do Club
não so justifica, flOrque sc contra-
tou um technico americano para o
csl.uiii) do assentamento das grau-«
des barragens e. que a censura era
fundada 6« o Governo tivesse no-
meado, pa«i*a obras teclmieas, pes-
soas loi.ças. O Sr. Frontin diz que
então era quo a engenharia nacio-
nul não so pidja julgar offendida.
O Governo simplesmente dosrespei-
taria a lei, c a propósito 10 S. Ex.
uiuia disposição, nesse sentido, de
uni decreto do 1S80, ainda hoje eia
vigor.

O Si*. Firontiin admittc que o
Govorno tivesse appellado para
uma uotoi-áodadc estrangeira, ec se
tratasse do uma- questão capital no
problema nordfstino, que S. Ex.
considera complexo, mus niío para
o estudo do assentamento das bar-
Tagens. t/rmbra o Sr. Frontin a
esse respeito qife a engenliana na-
cional sempro lionvonageou as_ sum-
midndes estrangeiras, convidadas
para os grandes estudos do enge-
nlinria, entre nfis. Mos.o caso ver-
tente wa todo ontro.

O deputado canoca termmmi an-
nelJando para o «Sr. Presidente da
Republica; ha esperança a? oue.
S. Ex. tominsse cm consideração o
protelo do Club do Engcnbn«rfa.

DISCUSSÕES ENCERRADAS
Na ordem do dia, a votação no-

minai do "veto" ainda íoi inteiTom-
pida por falta de numiero. O pre-
sidento encerrou em seguida a ma-
eussão da matéria constante do
avulso. ¦__. .

ORDEM-DO DIA
A Câmara tem Jioje, a votar,

além do "voto", a «matéria que
teve discussão encerrada.

Para discutir fouam designados:
um projecto do Senado, com pare.
cer favorável 'da Commiissflo de
Constitu-,.;üo c Justiça, dn Câmara,
reconhecendo de utilidade piublica
a Associação Central Brasileira de
Cirurgiões-Oentistas, e o parecer
da mesma commissão, contrario ao
voqworiiiieuto d? José topes de Sou-
za Júnior, pedindo contagem do
tempo que terviu no município.

Não deixem dc Bastar os ie-
Ilciosos queijos Borboleta.

(C 46370

^uo"ta ouvo e sussurra, nos
•bastidores «politicos, nesse fim do
•legislatura; .' - -.. _ ...

«Muitas cousas. '. i
* * a

iCTo «Rio «Grande do Sul,, por
exemplo, já os cálculos vão seudo
foitos,-em torno da futura iepre;
sentaçuo, na Câmara.'No Senado,
a reeleição do mandato dar-eo^i.

Mas, na Gamara 1 Já. não é, as-
sim. Ha deputados quo não jícn-
sam mais _n vir. Ha outros, po.
Tém, quo pénsnm e que, se não
voltarem, não é poraue não te*
abam vontade. . Naquella classe
figuram os Srs. -Flores da Cunha
e Evaristo do Amairal. O Sr. Flo-
res prefere ficar na intendencia
Uruguayana, tão identificado cs-
tá aos hábitos gaúchos. O Sr.Eva-
ristodo Amaral comprehendcuque
a sua saude nuo lho permitto1 os
encargos da irepresentação, desem-
penhndos com sinceridade, assi-
duamente, no Monroe.

Rodrigues 
'Alves, da grei. Passa

aquelle independento ú categoria do
"carneiro independento".
Ty. ':¦¦'¦_ 

'"¦ 
,-S« * * •, « '•¦ '

Deve clvegár boje, após nma do-
morada ausência, ¦ aproveitada ¦ em

gozo na pacata 
"Ubft, 

o na remftn-

cosa Bollo-Horizonte, o Sr. Baul
'Soares,' Ministro da fllarinha.

A extravagância idessns férias
ia- tdftíSndO^p aspecto apparento,
de um caso.Aioíitico. ,Ma9 nuvens

passam, 
~ -"*¦• «"-'»« ,"«-"«

u preuxo aa Avemoa Bio Bran co, esquina de Assembléa, onde
se inauguraram hontem as novas installações da Oasa Adamo

"Sahiua sciencia «eênbrou o ciu-
zel", foram,' entre outras, os pala.
was prdm«ua<3iada8 pelo Revdtuo.
Padre Nafctuzzi ua sua breve alio-
cucão, apôs abençoar o novo esta-
belecimento dos Srs. Humberto
Adaono „ O.,.a.Avenida Itio Bran-
co 140. Em verdade naquelle mes-
mo'edificio venceu a sciencia repre-
sontãda na chimiea e vencerá o
cinzel nas suas vpirias mowüidítdeu
creadoras, px mão de artista exi-
mio. '"'

rA noyatíusfcalkção da""Jonliheiria
Adamóí,,'*,requ-intada-mente ltixuo-
sa e àó mesmo -tempo severa. As
deconações fiuissiipas estão em ab-
soluta harjnouja çom a riqueza das
jóias colloeaidnS^Wa.^rftriues enor-
«wes dio puro crystnl,>r>-a"loja, como
no primeiro audair, onde 'está" in-
stallada._;)exi)osição do praitaria c
objectos decante, tudo e realçado

¦ pelo gosto'-artístico quo presidiu

Almoçar bem e jantar melhor,-
o que sâ se pôde fazer no restau-

! ranto "A Fidalga", rua S. JosÊ SI.
__ (C. 4GS20

! A nova lei de licenças aos
i funecionarios municipaes'

O Sr. Prefeito do Districto Fe-
deral' sanecionou hontem a reso-
luçãp do Conselho Municipal quo
regula a concessão do licenças aos
funccionwrios municipaes, appli-
cando-lhes as disposições da Lei
Federal n: 4.061, do 16 de Ja-
noiro do 1920.

a toda a installação. Tudo o que
se possa imaginar de excoutrico
para presentes ulli so' encontra
numa disposição magnífica e _ttra-
bienite. O novo estabelecimento de
jóia, que, desdo hontem, honra a
Avenida, 6 sem duvida o primeiro
cn.ro os seus congêneres. Os Srs.
Umborto e Eugênio Adamo, que sc
iimpuzerram á estima publica, dc-
vam estar satisfeitos com _as fcli-
citações jil recebidas e ma«is ainda
o publico carioca, por ter adquirido
embre as jóias que «Mia-mentam a
cidade a "Joolhoria Adamro", jóia,
som duvida, de fino quilate.

A inauguração da nova jóalhlcrui
realizou-se ís 14 lioras, nn pnesen-
ça de «numerosas íamilras o dos
seus proprietários e representantes
d-a imprensa. O estabelecimento oe-
oupa'todo o priedio, tendo instai-
lado no 3o andar o atelior para a
fabricação do jóias.

A INDEPENDÊNCIA
Slublliarlo completo puru utiin

casn com 30 pCçn», 2!30"ÍOOU
«UA DO THBATItO N. 1

CC 43.80»

e o' pr. Soares., fica.

E os que, so não vieroni, não 6

por culpa sua f São cálculos, são
hypothesos. Sabe-se quo o Sr. Bor

ges do Medeiros adopta uma ee.
vera «disciplina, para a sua ban
cada. Os membros, que perduram

Embarcou ttiontem, para Miuás,
o Sr. João fluiz Alví-s, Secretario
das Finanças! de líiãas. S. Ex.
ostá nuiiii djmonsbraçãò politica,
de quanto Aais se , economisa,
.passando o Secretario' do Estado

o menor tem_p possível, no exer-
cicio do sua justa.

\*'
Os «earense6j\ isto é, as tribus

partidárias een-enses,' estão do

parabéns, pola comniovcnte con-
ciliaçüo que fiaram. Desfizeram-
so ódios e pnixCes, como dcsappa-
rocem nuvens tempestuosas, leva-

0 regulamento actuai do
Montepio Municipal é

cada Vez mais hostilisado
O, -Montepio dos Empregados

Municipaes, com- a lei votada no
tempo do Sr. Sú Freire, e respe-

, ctivo regulamento elaborado sob
as vistas do Sr.- Justo de Moraes,
tomou-so de uma atroz "uru-

cubam". ¦
O actuai -Prefeito, antes do as-

signur a iregu&nieuíação quo ora
vae- ser alterada, cm virtude do
recente resolução votada pelo
Cousoliio Municipal, abriu um
plebiscito na Prefeitura, para sa*
ber qual a opinião dominanto no
seio do funecionalismo.

Succcdeu, entretanto, quo uni

grupo do funecionarios adeptos do
trabalho já elaborado, o apressa-
do«3 em fazer empréstimos, pe-
diu insistentemente ao Sr. Car
los Sampaio, quo o assignasse.
Tanta foi a pressa e tamanha a
habilidade desso grupo, quo foi

KO IMLAjat
«imopm .

0 "FideIense"*apannou
máo tempo* ,

OUTRAS NOTICIAS
O vapor-nacional "-iilolense", quo •

havia nrriliado anto-hontom a Calio
Frio, devidu no mui) tempo, cliogou
liontom, ás primeiras horaa da mauliS,
om nosso porto. .

O "FidclcuBe" arribou, por (pie trazia
a reboque uma catrala e dous savei*
ros, nfio podendo assini vencer a agi*
tajão do mar.

Além do ntruzo, o pequeno vapor
da Companhia S. Joüo da Barra nada
soffveu. '

VAPORES ARRIBADOS — Froce-
ileuu-s de Bucnp.s Aires; arribaram
hontem oo porto .do Rio, por falta de
combustível,, os vapores americanos"Cotall" o "West Ooast", estundo esto
carregado do "cereaes e aquelle eur
lastro.

Ambos sahirão hojo para os Esta*
dos Unidos.

MOVIMENTO DO DIA — Entra.
ram liontem os vapores americanos

West Const" o "Catali", do Buenos

levado ao seu conhecimento, sue-
cedeu divulgar-se a noticia, ver-
dadeira, aliás, do quo o regula-
mento ,iá havia sido asslgnado,
em virtude do pedidos reiterados
de outros funecionairios, signata.
rios do um abaixo - assignado.

O requerentoí portanto, não
tovo ,utro remédio senão enviar o AJr--;. ^ ..ã.0„tt Koja". dB New
ser crabalho ao Conselho Munici»* York; o nacional "íidelenso",- do Süa
pai, o fazol-o publicar, na inte-
gra, ná citada revista. Agora, po-
rdm, uma vez quo so apresenta a
mais opportuna das oceasiõee,
podo a V. Ex. que so digno defe-
Irir.o sou pedido, consistindo cm
solicitar a V. Ex. quo faça a sua
leitura: .porque nelle o regula-
monto do Montepio 6 analysado
cuidadosamente."

João da Burra o escalas.
Sahiram oa vapores inglez "Glei_

sitiei", pura New .Tork e escalas; im
glez "Rliodsian Trnnsport", para Büe..
nos Aires u escalas; norueguês "Bne*'
nos Aires" para S. Francisco da Ca-
liíoruia o escalas; nacional "Servulo
Dourado", para Montevidéo e escalas;
o nacloaal "Itnipnvn", para Pelotns «
escalas.

caracterieam-so peja oiperosidado mente podia alOfraT-so, cm poiiet
e pola assiduidade. Po«r isso é quo cooperar com ot sticcessor do Sr,

se tem, como incerto na volta, João Thomé, pat«. o êxito do pro-
Sr. Gumercindo Ribas, quo tão gramma de crgAiizaçao o conso-

*_1*1..«* _._;..ll .1 /'tn——ii lí! I\

das polo vento, i propósito, o Sr. I no proprio dia em quo ia ser cn
Thomaz Cavalcknti telegraphou ¦.,-.•-!.. i»

ao" Presidente dl Kepubliea com-
municaudo que 

'_» 
seu partido so

mal foi nas
"leador".

duaa provas de

«_ vàtude de iti>|
jEai ee^uida fr•lfcc_—So d°)

creditd

jria.

EXGKNUARI.V
O Sr. Frontin tratíiii do caso da

! ni»npa!.*ão <te nm enirçnaeini uwte-
ampricano. afim de dirigir os estu-

a d«s fam o ass.ntanseoto da» ta^in-
m.. ü—._f*-rrar»>ii. Aai^a_rdélt" Skjjv,"

-** ;..,¦,--:' 'ar.

Escola Veterinária do
Exercito

Começarão hoje a íunecionar n*
nulas da Estica <jc Veterinária do
Exercito, que lia muito não esta.
vam abertas por falia ,]f nomea.
ção de professores.

O prédio da Es?o.a não está
terminado e não existo ainda o
material necessário ás aulas j?ra-
Ú__af

Jn w queixam alguns alumaes
da falta de tempo para os exa-
-triM -n-ní* *wtá wox.ron n encerra-
mento das aulas e nem estão ain*
da confcecioniv.** «s respectivos

iía bancada do Paraná haveri
uma typica hecatombe. Talvez eo
6alvo o Sr. João Pornetta, como
opposijão bafejada pelas 6ym-
pathias com que conta entre os
paredros paulistas o gaúchos.

»'».«• ;m

-Em Santa Catbarina f Cochil*
chnm que nem mesmo o Sr. Celso
Bayma. A "Ordem do Cruzeiro"
trouxo-lhs profunda urucubaca,
segundo pondera -uma arteira ra*

posa politica,
, . * * '

Em 8. Paulo, os palpites não
são muito difficois. Mas tambom
não são tão seguros...

TJm "Mme. Tbebas" da politi-
ca diz assombrado, com as mãos
aos cabellos, "que vê 5 cabeças
decopadas, substituídas por ou-
trás mais cheias do vigor." tím
dos (eus ouvintes ponderava:

Não admira 1 So o pirof.
JJrnuso andou em S. Paulo...

Mas, no caso, ó o Dr. Wash-
ington,

* * ¦" 
ys

Um sympatbico membros da
bancada, prof. do cálculos politi-
cos, vê, porem essa maré do pes*
simisino entro os seus collogas,
por ontro prisma.*-

— Xão acredito em slbstitui-
ções. Os candidatos são tantos, quo
as vagas quo so pudessem abrir,
nem bastariam para a* metade.
Assim, pura evitar contrariedades
e desgostos, tudo continuará como
dantes, no quartel do Abrnutes...

O illustro paredro tem uma pe-
quena inclinação, para poeta »
humorista. Já seve...

lidação economi«cS do Cearíi. E o
Sr. Thomaz Cavíicanti communi-
cou á. imprensa <io a resposta do
chefe da nação,! Uio felicitando,
causou mais entliilíasmo do quo a
chuva, apôs terra*;! e desoladora
secca

' Para soudar quienthusiasmo ia
tambem pelo coraqo do dcputaâo
Ereflorico Borges, k interrogámos
hontem, apôs o sA discurso, em

que paroc.sa exultai com a couci-
' 
liaçfio. ['

E em que pé Jvão as nego
ciações 1

Cú, para nos INão acredito
muito. Em politieni pensa-se quo
aqui se fcebou o akordo, al.i so
rompo o laço.

De sorte qu» Jão acredita
na conciliação.

Pôde ser. Com4 o Thomaz
tem geito, oão-dovo tzer que não
aereãitò. Demais, o bde preto 6
uma cousa séria. São^\wito liga
dos o Sorpa e o Thom:

Totalmento afagados do
Tavora...

Santo P8Btií_l5o
para _.s%fiiiia
Declaro tfie de Iodos oi* medica*

OS GRAD1S DE FEBRO
DA CENTRAL

treguo ao Prefeito um memorial
impugnando a regulamentação o
ít piropria lei, que o Dr. Carlos
Sampaio assignou o autographo
ompellieado...

Ucssa íórnia gorou o protesto
e o Dr. Carlos Sampaio suppoz
quo toda a gente ficara contento.

Agora, porém, nova oppprtunl-
dado surgiu! o Conselho Munici.
pai autorizou o.Prefeito a fazer
as emendas que a sua lícsoluçuo
moncioacu ha poucos dias, o o
Plrofcito, sexta-feira paesadn, ap-
provou a autorização que foi cou*
cedida.

Desde que o regulamento vae
soffccr mianipulaçõcs (raciocina-
ram os que pretenderam no tompo
«Iludido, protestar) é oceasião de
chamarmos a attenção do Prefei-
to paira os effeitos graves quo a
Eesolução do Consolho Municipal
não menciona. Só hontem, entre:
tanto, já deram entrada no gabi-
note do Prefeito dous requori-
mentos mostrando os erros conti-
dos no Regulamento. Um desses
troquerinicntos leva incluso o "me-
morial" quo doixou, ha mezes, do
.«or entregue E' o seguinte, do
Sr. Duiz Nogueira:

"Exmo. Sr. Dr. Prefeito do
Districto Federal. — O bacharel
Luiz Nogueira, funceionario mn»
nicipal, vem, pelo presente, res.
peitosamente, á presença do V.
Ex. fazer as considerações abaixo
sobre o regulamento do Montepio
Municipal, não só coufiado nos
sentimentos übcracsdo qne a pri-

- ¦ , , , . _.,..,„ meira autoridade actuai do.T3Í6tri-mentos oue tenho tomado pa» como»* i .*.,,, . , , , • „ .¦ - cto Federal tem dado sobejas pro-

CAFE' AMORIM — O preta
rido. Itua Buenos Aires, 106.

(C. 4642<

Morndorea do varias estações dos
subúrbios solicitaram, ha tempos, da
administração da B. F. Central do
Brasil a substituição por gradil «o
forro dos muros do pedra para o Ie*
chamento do recinto das estações.

O pedido ioi feito por intermédio
da Prefeitura, cujo Trefeito do culãu,
Dr. Sft Freire, ouvido a respeito pelo
Dr. Assis Ribeiro, Director da Estra*
da, prumptificou-so a contribuir com a I
método dns despezas, pois a substitui- v_y__j__ EXPOSIÇÃO DE PBOJ_.

CASA HEISI — 115-111), Assem-
bláa— Charcuterie Francaiae —,
Armazém de comestíveis, Comi.
das irias para vlasons o plo-nlc.'ítestaurante "il la carte". VIeí£«
licores, champasne — Queijos OÕ~
todas as qualidades. Massas sec-
cas e frescas. Caviar — Herlngs— Flambrís. otc. (C. 40 031

VILLAS OPERÁRIAS

çüo iinportnrin cm graudo nccrescinio,
o quo esti fora do orçamento do Es*
tradn. . . ....

Assim, o Dr. Assis llibeiro decidiu
attender & pretenstto, tomando nesuo
sentido us neccssnrins providencias.
Acontece, porem, que surgem agora
dous grandes embaraços á realização
da obro. O móis importante foi crendo
pola Prefeitura, uuo se mostra dispôs*
ta a não cumprir o promettido. O ou-
lro é oriundo do focto do quem se
havia proposto a fornecer os grndis
por um certo o dotonninndn preço já
ter declarado' sor-lho -do todo impossi-
vel fazer o fornecimento.• Poucas propostos, türa apparcculo
pnrn o fornecimento do matéria, em
questão, variando os-preços de 150$ n
1100$ o metro quadrado, nllegando os
interessados fali» de ferro no morcído.

Dulii eslor o nssumpto do novo cm
osttidos, pois o preço do muro 6 de
cerca do G0$ o metro quadrado.

Caso a Prefeitura mantenha o seu
coinpromiRso, oa gradls scrSo colloca*
dos, sendo a encommcnda dividida
poloa quo apresentarem proposta me*
nor. Do contrario, sú mediante o for-
ncclmcnto do maior numerário poderá
a ndministrnçflo da Estrada attender
aos "habita nt rs da zona suburbana.

CTOS DA ASSOCIAÇÃO DOS
CONSTRTJC-ORES CIVIS
A Associação jos Constructorel

Civis do Rio de Janeiro realizará,
no dia 2 do Setembro, no Club d»
Engenharia; ás 15 horas, uma ex-
posição de projectos para viUai
operni-ias o funecionarios publit-
cos, com a presonça do Sr. Trcsi-
dente da Kepubliea.

Máximo de resultados
no mínimo tempo com

Kola Cardinette, o Rei do?
iortificantes, encontra-se em
todas as drogarias. (€. 46438

Deua rido apreciar. Creii.que farei
sempre aqui na minha terrafema gran
de propaganda do vosso Sfto
dio.

Dolor <Ia Sili-e.iijrr.
Cidade dc Catalão. Qoyaz. i: 47.153

Exoneração e nom&ção
de instruetores

Icuerul

Aqui flèam, por hoje, cs sus-
surros e coehicbos que as cohi-
ninas do Jlonroe ouvem. 4¦¦_

• # »
Xa politica do districto, esti

agora cai foco a "Alliança Regu-
liHcana". Sanou.se a questão da
"leaderança", no Conselho, com
uma demonstração inequívoca do
apoio, do partido, á orientação

Agrfra, um ontro incidente ap-

ter uma astlima de que solto, ,6 a
"Solucío de Harthmann", Biíuzlu-mc I vas, como ainda por apresenta'
uma melhora e um resultiw que só : E0 a mclhor opnortunidade, neste
TV-... ../.,l.- ni,M..iai> 1'ri.liiinn fflTPI • •' ftmomento, visto que acaba o mino.

Sr. Dr. Profeito do a«signar, a 27
do mez que hoje finda, a "Reso-
lução" do Conselho Municipal que
o autoriza "a, depois do fc;tas ns
alterações que menciona, fazer
publienr do novo, com força de
lei, o decreto n. 1.429" (regula-
mento do Montepio dos Empre-
gados Municipaes):

Eoram nomeados, pelo fecneral Tendo o Exmo. S-r. Tlr. Prefei-
commandante da 1* Regia Mili- . io, quando estava sendo estudada
tar, para instrucores dn *t-o 27, j a regulamentação ora em vigor,
da Barra do Pirahy, o 1* lugcu- ' e a ser alterada, cm virtude da
io do Quadro de Instrltorcs, | "Resolução" citada do Consolho
Abelardo d'Eça Rangel, íj foi Municipal, feito uma consulta ao
exonerado de auxiliar do flmna- funccionalifmo da Prefeitura' eo-
sio de S. Bento, e instruetoljesíe bre "reclamações e idéas novas",
Gymnasio, como anxiliar, 1 1* , o abaixo assignado, .iintamento a
sargento do referido '«dro, ' intros funecionarios, redigiu o
Aristóteles Corrêa dc Fari* Cas- mimorial incluso, tm anne.vo, c
tro, sem prejuízo das fAções pubícado 

"pela rovWa politica c
que exerce na Directoria GeB^de literusia "Evolução", cm seu nu-
Instruccão Publica Mgl^-.Q^
como auxu ar ue me.i —^--.Mf

POLYCLIMICA MILITAR
A escala do serviço de pernoite

na estactto de assistência e pro-
phylaxla da Polycllnlca Militar,
durante o mez do Setembro pro-
ximo 6 a seguinte:¦•» Tenente Dr. Benjamlr. Gon-
cnlves, dias 3. 15 o 27; (Upltio
Dr. Candlüo Portella C. Soares,
fi, 18 o 30; 1° Tcnento Dr. Jesulno
Carlos do Albuquerque, n e 21; 2° |
Tenente Dr. -Sebastião Duarte de
Barros, 12 e 24. .

A estacio acima dará. medjeos
para os pernoites do 1, 2. 4. 5, 7.
S. 10. 11; 13. 14. 10, 17, IS. 20. 22.
23, 25, 20, 28 e 29.

Resolvendo uma consulta do ve.
reador da Câmara Municipal da
Aráçarlguuma, S. Paulo, sobro se
u certliltto do official do registra
civil, para o enterramento de" ca-
daveres, está sujeita a sello, o Sr.,
Ministro da. Fazenda.' por despa-
cho, resolveu quo uu certUOes de
oblto estão sujeitas ao sello fixo
de 600 réis, corco expressamentí
consigna a tabeliã b, paragraplio
1», ii. 0, annexa ao decreto nu.
mero 3.SOO, do 23 de DezejAbro
do anno findo.

A'S QUATRO NAÇÕES /
CASA ESPECIAL DE UNIFOIV

MES K ENXOVAES
para collegiaes.

Rua Buenos Aires n. 70, e ru». "_
dos Ourives n. 28

Telephono 2.019 Norto — Rio
de Janeiro. (C 47.107

:m

«fa_t_)!»nto do Sr.
escoteixos
pitai.

dc| I
£pte\ *=

mero vv3 <Jg mez que hoje ter-
JdCí.i-Ji.t.

Ex.

^IA POLICIA
Por acto de hontem, do Sr. Des-

enitargador Clrofe do Policia, . foi
nomeado -Domiclo dc Mattos otfi-
c-l.il do diligencias do 5« Dls-
trlcto..' ________

Accidentes no trabalho
FurMin hontem victimas de aceiden-

tea do trabalho:
Jos6 Krcnciseo de Oliveir», vnrdo,

de 6') annos. trabalhatlor e morador fi
rua d» -America-n. ISO, quo íoi colh;*
ilo por uma pilha de saccos na r. u
Municipal. ...

Foi medicado na AK«Utencia e reco-
lhido ao li.'_[.ilal da Misericórdia.

Joaquim José de Sonza, portn-
gan. morador i rua Adelaide n. 60,
Tictima de uma queda num armazém
do CScs do Porto.

Poi medicado na Assistência e reco-1
iheu-se & sua residência. ' 1

I.*.;:.-, Damko, dc 41 annos, ita-
üano. operário, morador á rua da
_ rainha n. 73, tambem Tictima do
uroa. queda na Doca n. 2, reerbendo

panho direito e

O Dr. Assis Ribeiro ji decidiu ,
que o semeo dos eams-irestauraul
t> do "buf*<*t" dos trens qu«c cond-u»
xirão o Ited Alberto c sua comitiva
a S. Paulo « M«iuas seja coaüadt»
ao Sr. Antônio Cardoso d« Sálv»,
concee^omiario dessa serviço na
Central do Brasil.

A cozinha pant o Rei e si «Uainba»

Itorfni, será fclta por um cozinhei-
ro especial, tal*-ez o do Palácio do
Cattete.

Com eBsa deiisüo «rita o Dire»
ctor da Eítxada sc-ja atiuclic se-
nbor legado -mais tua» vez cm scuí
direito?. Kntregar a crecu<;ão da
Eerviço como pretendiam «liçuns in'
t<*pçssados a uma casa d« Petropw
lis seria, alfm do injusto, illegal
e daria snotivo para o prejudicada
«Icmamlar contra a UoiSo, -quiçá,

com sanhi» de enusa.

\:

cauec»
cs.va

__. I W <*W'" V
do %ésra
Ai_t!lcDc

cotovelo'»
no Uúh

acla _ia

ATOVEIS
-dor

a prestacoc
Pracr tn{''i

9IS.
:'t:

*SÍ
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queiia&.t.um mnJo pode- do junho 7o anno corrente noVaT BRASIL - PARAGUAY j LIGA DOS INQUIUNOS E f [ fnnf^l l)|) [|m«| \tAn salvo*. a Capital (la S'olonla. Hum noB bancos, gftfofcltos no va- aM acsogurnda a pnz no ± aci- nult I pfllM^ JM DORES i 1 LH 01 ullUlfllU HI"Celobrou-so o mllngre, scm lor do 7.135.121 dollars. rlco. Ki!o & cxtiggerodim' que a Awe- OUIMOUlVIIUUni-o J« WUUilUI UU (JlUUli ;
aoaVllLouOViaU,ollcoH°"lip MHROADO DE CAFE' ¦ ARGENTINA 

' 
W ktina to.. j;;!; A IMPORTANTE REUHIaO —-

NeW YORK HO (U. P.) — „„„ t ad as com sympathy para P011 -vc atjtt? wmsiTEM Forum promovMos, por mcrcclmonto:OND,S Gvs FEIUAS mercado do cafG cstove flrmo iXAWVnAOAO goS CP. bica intornacional ferro-viMa, quo DE ANT . U escripturario, o 4<> Bernardino.v» L4iuA9 hole SOS iSIiMMfiN'I AliliiH .luiti- 1o /vdumnns \ t \*n dn« Innuilluos o Consuml* Pereira do Cnrvnlho, o a 4° o ama-
XIOMA, 30* (U.P.) — O prlmolro AsV cotaefies foram: para Do- ' DlCOS vcm senido p!lei to ad a pe ^ SUa important© reuniilo offo- nuenso Alberto. • Gayoso don Reis, da 3«¦»a ***" """* ~ • • mlnlstro Glolittl partlu daqul aembro, 8.So; I.larco, 0.50; Malo, nm?\'OS AIBES. 30 (u- p->•— 0 J°r"nl <lo Brasi.l , sobiotudo it nute-pitem, ml slide da Ass• lJiviuft.i. • ,rvn- 1 ' hojo do liolto com doBtlno a Bor- .,1,70; julho, D.85. T.,„,V^,r-Lr.se.ao amftrihtt; 03 our- Iigagilo do Paraguay no AtlauUco, ci,m Graplilca; & run Mnreclial B,'°' A tog* de nmnnuenso fol presnchi.;,,. viri'.i, |n'»» doneechla, ondo olio passarfi. as u'SMSSfflR ^lrmentascvi 3url.d|l'o'oa. Os „h...... „ tf„rs„ brasUeiro c riano l'clxolo 11. BOD, .loliburou unam- ^ pelo pratlcanlo addjdo da mttmn-I'lb-ilbo 1110 pfldc acccltar nem a o UBI ml farlha at6 13.de1 Sotombro MEXICO imimWns^da Facuffiado do Dlrol- a"tt»3 < tCutorio mcmento fjz" ontrc^o, qulnlo'folra x'lwnllBjjvao do SEorto do Rccifc, JoRa

! • :• «ilntMur»"crmclha nem ft branci. A NAl'Oi.HSI „roximo, quarido olio M a Alx- -, . ir.A,,u Mi. ,u 'twS Tm-oIoccOos aflm de dl- escoiuucuto (la Bolivm « do lcrfi, »^x|lM11> B^gr. Prwldente da Kopi ¦, Sontc. A,berR#ri».
Os soalalislus inodorados pro- sa(> .VVYAI. BltA ¦ . ... . Ira-Bains, aClm (lo wo oncontrnr vulBar^nooOoa jurldlcna entrc pelo ^Vicazonas. fillcaV do um memorial «'»'»"«J" u || 1 — 0 guurda extrauumerurio llo-

motteram lutar contra os radl- roM\ 30 (H) — O "Tempo . com o prlmo ro mlnlstro da MM°a^a»JWAI>OS.£BI,AS ynlgar s cspeclalmcnte nos .wm, „xl,mnlo, 0 gl'nnde tuncOo sngturilOMk em quo $0^^dobato.a , ( Ooagalves Eerolra fol tranfcrido
I caes iUfi que O proximo Consresso a vlnda da inissio na- Franga, .8M.MIjlerana,g^_ HKVOLUCOl.b L, ,vo« do oporltrloa 0 emprcga- ^slm, poi oxcmipio, o 1.1 ^ oporaria assoberl.aiffi com a ga # raticnnl0 ,lo cond«.' do Trabalho so . euna 110 mo| de i^iici™ que retrlbulrft a vi- A OO^raKO^JIOBRB . MEXICOl 30 (U.P > - As re- ^t10? U0 orgilo ftrgeiltlno, Ta Ntto^n , u- na„c|a vergonhoBa_ do, "SPusnel? das etor do Irem, Mtranumcrario.*i Setoinbro. ~* '1 . s:ta do encom-acado "Koma . as- SIIUAOJlo AlIJ^IUAri^LA clamacOes •,lli.uau:,ta(las por mc- irTO bntRB PRO. piroduziu telegraphieHjnente, pila uagmcatar 03 prL.os *» — Vae servir cm Laaro Mullet o

Klles cstao cspaclalmonto resol- s'c.gul..l qU6 Si M, 0 v.do SCorzti Hlniati-o do Hxtcrlor xlcaaos 0 ratranEclros, P™ tm?Ii1tA1U<)» « JNUUII.INOS Integra, o OOBSO arbMid®8 do COV- „ Lig,, doa Iaqui- aj^daate do cabiaeiro Oscar Imto

¦ 
I liftiisssii mms&m WktssBs mm*--*«'Moseou por Intcrmcdlo (las In- Xempo" lioticla bo.lo que OjEm- dlplomatlca. propuzoram .JShfln ¦1il' Absuinptuo k b.lh n cn- _n8snnlf0 0, monos (avorecidos. da Kratis, 110 valor de 7S0$0G0, vor conta' / fcernaclonaes Operarlas de Ams- ,imix;Vdor do Brasll. JJr. Souza „ C1II3F13 DO JIINIS'lliltIO 0 exKHCITO I0STA' BW! despojo. jjatabel1trl1 tlinrincnecdo S. Francesco;—a pou- sorie. de varioa Mlnlateflos.

r'JMt :,:crdatn. Dantas. fconfeienciou com o Ml- KNFEUHO VOI.VIJO confllcto cntro ambaa as p.u- to . 'Pintml^ tlo I*otrt»noIis. i>on<lo Xessa uiosma asnomljlea, a.Lisa de- _ Os praticantes do tpleBrapbistai
.. . » KUTRBvbTA COM O |i n go BUDAPEST, 30 (II). - O Sr. ^ $ (u p) _ 0 oxer. tea. u ¦'Ma^h^'Mat^" 0"^ co.umuai- j •*£%», rtsU"®. G-U. 1, S. I'ADKllWSKI — O *" \-"esu.v contcrencla 0 represen- TelcUl, poi es'!" TlS'l clto mexloan'o estrt. sendo raplda- URUGUAY cacilo com a Bolivia; — a accessi- j maraea, .ToBo Fraiiclsco ¦ Farrelra de onsorcs ihh,o e 03 tclecrapbislastMA AI-I-IANCA HUSSO-Gbn. tal^^ip^Amtico braslleiro com- mento reduzldo. O Ministcrlo da , U,U^ biWadc do Pcni polo Maranon, M™, J«»«'CWsK'l '¦»" ®«'t» ? W'" ^

P-V1US ^ t- U currca-^ TXA «r»l°o Wxa^XTufta^aS^ nlflncntc do Am,.zona*: c. final- S V
. ioiulcritii do Jornal "Jixcelalor" I '0Je ft ser mcii10rado no proximo Rublnel., Mln brlB[Cda Intelra quo aervlu na. ro- MONtTBVideO 30 (t!g| — meivtc, ft grnnde nrteria •equnto- do'todos. Quelm'ata c Oaedes da Costa.

cntrcvistou 0 Sr. Vadenvskl, an 1-¦ }„cz, mcdia,.to lcla quo serao vo- do Commerclo DelUiio. contra Carranza. . . „v.;,V.pRl/ionte (lo ConsellW do Ml- rial" do Recife a Arica. que vm- prchond.mento, u(,ioucio _ J& u ia as (ancles 4«1 »
go primal ro mlnlstro da Polonla, ta(las pel0 congresso de sou. phU. SER VIA O oatado-malor do cxerclto hojo ®, t'" 8 L Franca Sri Ren6 VI- . culnrfi todtt g America do Sill'. • 'ganheiro rcsidento da LIinha itomar
que lbo (leclarou: 0 aiCflrmouBque osfacto do Poder """" -mnunciou quo alnda catfto 110 scr- Sfi„|®n„tinUa sendo alvo de ma- nnmilPini. 0 Dr. Mario Castllho do lispirito ban

"Apezar do exi.to dos nossos ^gjiuvo do Brasll apraaentar | nAXQUETK AO MAUKCUAT- v1(.0 actlvo 500 o£Clclaes com o gi-ao £"at'na0eS desympathla nesta Do 1¦ arnguiiy _ rcccbemos, eBu. 1- fl I flV^fl RHSi\lrBlRll !% «»!«>
exorcltos e do niunero consldeia- , ln)] cont,.au) pegeito. sl^i tica a, JOFFKIS dn" general. Deato numero, 31 sao cn !tal(' mentc "Ki Municipio , que so pu- | gj DRNd"L!Q|RV( ".""v.i"" ¦ K F?r^lu Brfsil no Ri«
Orlcual ®lw^ndldb^ !^ ^ um'^acHo de pro-! . BELGKADO, 30 (H). - O Ma- ^mmandantes do dUdsOes e os ou- VlVIAXI NAO VIR-V. MAIS Mica em Conception, (listauto -100 Gramle do ^Sul. cuja estrada fol ea-
u'lnmpbo necessarlo c tratar do j ^n-aa^w'a& pela Italia. rechal JoI£re aaslsUa^nteni. a da AO RIO ldiometrOs (la auetropole, com um Foram nomoad„3 „s Srs. Cbrlspun Wk
iVitar a alllamja ruaso-serma- ] ^T1CA D0 (JOVEKNO KM Guerra, annunclou que, em vista MONTEVIDEO, 30 (H.) — patriotieo nrtigo, sol) o Wulo Antonio de S?uza 0 Maimel Gomes do — O Dr. "SJ J 0J1 i com-
(Ilea;. , n, TRII'OM ,ie?ti chlade das midldas de economla, as des- Sr. Kenfi Vivian! resolveu jifto «Nuestra sulida al Atiantico atra- ^V^^WSl«*ammt«--conimtoano*. fS^qiS lira iuiiimMdo — dlrl-;

ROMA, 30 (U. P.) - Fazem-se Hntr'e 0 Mlnlstro'da'Guen-ae rogre^ vfi. del Bnuril - 151 pensamiento de ^^UirS'do -Javar,- afir^l
cllmente a retlracla bolclieviata. multaa conjecturas sobron5ftS?®: ^Ial*ec^al foranii trocados ot ,tro ordene ' rocentemente p«- dlrectamente (I Franga dovldo ao .pcrsistc , que xesum:imos cm scgwl- "Laguna" foram nomcados, respectivn- J* goluns no r-,0 Grando do Norte,

O verdaddro perigo estfi. sobrc- slbilidado do ffoverno adoptar aeH multo cordlaes Q«itrcjowig io da Guerra, «e uestado do saudo. da; mcute, os S». Hildegardo Forreira da 3enDtr„- Cm breves dins voltarfi. a. eervjr
!ftjgaf«wjsjaw ss^sBswaaws »„ar »&»»«»*» .

I»w—.»»mux» mnooa mmh™ » *. »¦> - ttarS«SK,vm fcreapT'l* fe xsbrwp S- !
futuro e a sua acQilo militar de- in.ia defesa. . . fJ \HGANTADE OUUO-CA- n0lLl B «V nrcusando-os do to- Contintia a venda do anlmaes que wjta parciabiento construida at6 £ renda do paqueto "Sergipc", na i conductor do trem do 3 classe l^uc j ,
verA passar-so 50 kilometres aK-m ; observa-so quo a .Halla obteve HEcBUI3 UMA VALIOSA Pohtfdo fraudulentamonto do obtlveram premios na ultima ex- £ronteira brasileira c a sua eonti- sua vlacem ao Norte foi do 393 con-; des B"re^t,!0(L? do Mirianna o Bue-dos llmltes prcscrlptos pelo br. : les gn asena «nanoolra. M^SlA PA«A » RE- S®™ q»a# de PPSlQlo naclonal. a estA t,6pcraU(lo que o Braeil tos do r«s "Sfiita-g de
Uoyd George. Poinnl'v 61 ! l|S? C1TAS f oo" pesos mensalmente. .  «¦- construa a parte quo lhe corres- :Sa« SSS-o »rls820.'.
cxtcUente''''10"giverno deseja exc- j b*c\ucula-sc em 70.000.000 do NEW-YORK. 30 (U P.) — TMTITTPTnT? ponde. Esta liuha bcneliciarft gran- ^o carsa 3.380 volumes, seido: ! nho» das instruecoes para o. ecr%..o
rut-u- tod-is as claiasnlas do :Tra- c.-ancos mensaes as despezas fei- famoso tenor itallano Eurico Ca- PERU IN 1 Jti/JKIUK i. deoiiento o Paraguay, po.srdar-llie.u 79; ,mm Santos; 137 para Parana- para n e 48 1®
t-ulo de Versailles. O partido re- | ias s6 com a reconstruccao das ruso recebeu uma proposta de ^00 miwiStIIO DO • -"S °"a':s ulun S"'i|<la B®| 0 oceano g^ 319 „ara Antonlnn, 125 para i Hspeetivamento, 0 .prazo para e«-
voluclonario « fraco porque essas estradas. mil dollars uor o0 repicsentacoes DEMiSSAO liO ? * Atiantico e dimluuira o tempo de s. Francisco, 46 pnra Itajaliy, 147 ^ d encommondas nas estates da
Idfas n"io sdo be Mcolhidas , A guarnpo de Valona "mpre bAIBRIOR, '• viagmn para a Europa c listados para FlorianopoliB, ^53 para o Rio S^teldo p6la 0 Oiiroj Prelo.

moil amor pcla Pranea 4 Mo i £oi fraca, porque os soclalistas LIM\. 30. "(UP) — O mlnlstro S. PAULO Unidos Grande, 504 pnra Pelotas, 433 para' nn^ lamcnto a linposslbl- evltavam que se envlassem 'efoi- . p3l.s exterlores Sr, Me- Porlo Alegre, 43 para Montevideo ¦ » ¦
firinrto di aueniental-o. qos, sendo o resultado a perda »8Wgg£gSHBBBj^ liton Parras apresentou (lemlssao ujl ASSASSIN'A TO EM JU>- ^no |S^mos|nM a (le=C0nUCCL 12al pnrn 0onlml)fi. ess(( navio leva _ _^lin, .

a Franca salvou mats uina v.ez iHutil de muitas vidas. lo seu cargo. Nao sao ainda co- DIAHY a benelica apit uio ciij torno ao prncfl pnra og p0rt08 (]e Santos, Para- MflT ftCJ
ii-lnlia patria". A Albania ainda" nao estft com- Shocidos os motivos da renuncia P VULO 30 (A) — O Dr. pensainento graiidioso de dotar 110s- nagud, Antonina, SJ Francisco e Plo- Pi!! | ?£$ Ul BlUmCd '• " 

HESPANHA Sl«le /SBSlF™™. SlX^^^nVro^fU 1% JoOo Bap«W do ^a. ^lega- VIACAO
S-s|».«'is s* Wsmzmm f«p'° I"1#®" * eattSfasaawc msst tribunal de contas «»,. mJae%£,

Bolivia g^s^-xtnw tcossarsap; 5BS«aS«S
/ ram a esta capital toaoj para a ordem em quaJquer parte ViSwl n n Sn Genl destacou um1 mai longe a hora do ver-se reali- oill) „|P ...is 80 dias, do prazo.quoliistros. para a la a crlse dopaiz. „. aSllwmaW.'fe. wfl o jliliGAMBNTO DUS ASSASM- le®'lsta da \ssistencla Po- ' zndo este sonlio, pelo que, nlgumas Na sessao bontem rcalizada das lhol: :iccdldo para reassiimir o

Hio. em que icifi 1 Sr;. Nfto Bpabo ainda soio Sr.Glor NOS DO OEM3IIA1. lAlslJO ^ ftquella localidade das diiElieuldades quP ontr|vam Cnmnrns Ueunulas, o Inbunal de exerr 'r./n" oarufdo'^ uSadro
Kvean 1IU1 adop arfi a mesma. polluca i,a. PAZ. 30 (UP) — Fol flxada autopsiar o cadave'r e determinou uosso desenvolvimento economico, Contas. entre outriw. decsoes, re- nhav., .^dida reim-tMo." "

VU- MVOltin i :"n,r fCAicelrds nor6m, allegam ^a data da ^uatro do Setembro que 0 Br. Carlosfeonzaga de Oil- desnppareeeriio, deixando livre solvcu ordraar os regfitros do cH;- ,, . .miuindd"»oo seuicollegaj d< Io Jlli-I VAE A JIAUI 11 . Os Ilnance ros^pmrCjr^viiib (io proximo para a reabertura, do, yelra;:,proccdesse .as; dd^enolas^ cam'Dlio para ' prosperar. dito de 20:037(P7T9. aberto no Mi- raMula ,0.,ias dos officios em que ¦> J
MADIUD. 30 (11)..— O 1'° cr-inde futuro que otterece Trl- RU|BHH|bwKH Tribunal superior do W"1®0 — O crinunoso. cujo nome se igno- o ambiente uacion«l, ueste pon- nistorio da Fazen'dn. para pnga- uircctoria tleral dos Oorreioai reclanm

io^so; XU1 ;deixou ^ntanajn 
e» ^rande^lutm o^ q m ?4^ten~° Aft dot-irt ra" c°nBeSulu evadlr-se. ^|| t<unbcm desanuviar-sc, mento ao Dcscmbargador Espiri- Jm# »|fa Uj^e —^ de ^e ..

mim°oncio«dive 
* cliegar is IS quando essa ccdonla estljcr bem JT". 8idento da "liepublica general po-is lino ha successo que possa nos ®o Kio.v do P.nrros _L'_mMitcl, cm raoi^ ptrt Q Sr Ministr„ soli-®,tJl* organlzada toinar-se-a uma v jiSfcy J ;I¦ MWBi Barido. D0 ser mais transcendental e'Jmmedia- virtude do sontenca judicmna, do citoii-lho por aviso do liontem as neees-0OI,lb' • vis- 1l°sa rontc 0 rcceua- nADAPUAV , , .• to que este (la vineulaciio fetro- adfan^ ntn na imnOrtauMa «e sarins providoiicias no sentido do se-

"Pgag&rtJS^SWi MMl PARAGUAY jixWS.'VSiXSat «& — »»-•. tSSFW&STJi-'M »**OS,TT t«»»jftw»v,sssei "xm0" 
™* ¦HH|E' * M*ss{f£Egs- *"¦ saswa# v«s» i. p.,™« m*jrxs?£3s%'&. /do porio a0s ;ilram aubstituin-' ROMA, 30 (U. P.) — MUharcs UKA J" , Jntre Tatuliy e Mono Alto, o 0 IM'POSTO S0BRE A pozas das repartifioes suboidmadas do secc;ao da Commissao Oonstructora (rols" que os esta\am s l ; do immigrantes italianos e reser- ^£.411111  ASSU'MpgAO SO (UP) — Aolia- carro col.reio n. 604 do trem S. DCTRinH ao aiesmo Mmistcrio. nesta C"p\- da J3. F. Fetrolina a Therezina, por {
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™ M»««>"»—¦m- ¦« few- ,***"• n? stusbbl QSfiffistDI'.JIISSAO Mgressanao uondia Os fv'Ticcionarlos nostaes uada RECTOR DA RECEBEDORIA fornecmcnto de oleo para produ- nsaiTio dos Esludos o Uoustrnccao da
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ITALIA sits. bLOYD GEO RGB E GIO- aceeitarfi, ou nao essa of- asSUMPCaO 30 (UP) —O pre- mo iva' nios do dlnheiro. uirislram-se a <le aitigos neceaiauos ao ttbastcci- Coinmissfto Oonstructora da L. l'^Po* .
AGKXC.AS i'OST.U« ITALIA- 9KS' MOTI MdSdaSupublfca' Lr., MaSuel UM CMUIB NA PAWHDA ITA- Ko'oobedoria do Wricco A-edera,. mento da allad.da ua.dadedo \

KOvf ^oTu.v!") - O Castro; t0^.e3cU^^^r^a°« 
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^ 
WquaraUn^ ConcUrS() n0S COITeiOS ^r^S

• ^te£»± Gl0mtl ° d° ilerrora Guuio. Addldoj^l gW«aS reallza^ .&« d° " d8 "If" Serao ohamndos hoje. .Ul« ho- ;ju«ggf^Isicarab «. niustado entre a j Sr« L oy ,, 5 or Antrelo Po- -de Honduras em Washington, ca,- j;inanCeira do paiz a a reforma ha ^asenda ltagassava, -de PJo- u pi.cctor da Kecebedorla. ras. 11a 1® Seccao da bub-DU'ecto- m\n Lemos Mouteiro da Silva, Odir
K us«0 oar " ! Dizem q ,0,, nne t-ies desor- sou com miss Argenta-l arking. Ua3 t'arifas aduanclras. prledade de lalermo Navotlle. tomaiulo conbecimento da expo- via (]o Expcd-eute, ft prova oral do Bias da (Josta o Graceiio Peixoto da »Italia e csbo pau, gliinl acrcdlta que ues (icsor Q . do nj>.yo 6 niimstro uo ito'ferHiab-so a situasao inter- este teriu. a tiros de revolver. °Q »espeit0 riaeranl oa )"£x ^„raticante e 2» clas- Oosta Rodrigues; o desenhista de l«

O BBttO' CONCA.III.IJ A IlAld llcn3 Vao cessar. Tribunal Supremo de Honduras naaj011<,i 0 presid'eiite doclarou Palmo Ferroira c Benedicto la- uon3Uuantes exarou o seguinte " ' Mnvi "lasse, da Divlsao Provlsoria da E. P.
VAS'l'OS TKIUiri'OUlO^AUA o Sl._ f-ogllanl disse quo a ita in occupou o cargo a0stiona\a a abrogoicdo dos ciencia. llcando este ultimo em se. os. scguiutcc mudidntfe, ^^ Ccntral (lo Kio tlrando do Norto, La.

A (Xl.TLItA Ub UatHAtt lla finalmente se • approxima ua i w Jlinistr0 (i03 Trubalhos Pu- tratados anticuados o o ajuste estado gravisaimo. "Declaram os reauerantes uuo.'nino Seraedcllo, Jos6 V lanua Bat- fa}.etto Barreto l'into; promoveu ao
 ... . I*vima 30 (U.P.) — OS sub- coiulieoes uue existia no ^el,lu I :jllc03 o do Interior, sendo tam- uas liuestjje| de limitcs. 3ao .eataueleoiaos com eserlptorlo bosa de Castro, Haul I'cnna Fir- cargo de ettgonheiro ajudaute da Corn-

lec.retari'oB das Kelacoes Exto- antes da guerra. cambiiiH bem scnador da Bepublica. y jjr. Manuel Goudra, dcclarou yv novo CIU1IE anSTMUOSO ao "dc-ycoiilos" e "empwstlmoa u:c, Antonio Guia d0 Cerqucira, u«sSo Construetora, da i. 'P. ^tro;
OJO?AHSO ^.AVS A^CTIMA- Mo dl'ciSt. Tu^a ^Ptr jge^ir t.S0b^? eltoitSMaccluavello. coiisi l „uial uo a. «ceto »o ,,u,.vio tro- ' jjor .N A lNCil.ATk.URA (-"m 0 capit.il e o t .ibal 10. MUL0_ 30 (A) _ A pollcia (1U0 sao casas bancarias— quel- meutar: Adoipbo Freitas Madeira, 0 ,,urtaria do a do <!uuho ultimo, quoPeru e,n & perfl ft. ^,1 Q seu tfabalho na America «m\uTON 30 (UP) CHILE desta capital estfi. procedendo a las que facam operagoes proprias Ja. G m d gilva Ataulfo de nomMa •_ desenKista do l« elasse, em

tZlTS ffinS0»fSlfUK.. d,5lN0orKUe\lo Sul Porj salaries, polUlci- que " . ^5^,^ ^^"^eracOcs que exeicHam Salles tor. Martin., Pnuio No \
lometrus quadrndos do. terras garto dos quaes vn ar, jolm a. Davis vae j, as FESTAS MA l.,.l 111) Ii.-\SI- f.Ht,]o ha lemnos no municipio os buncos a principal c o emprea- gueira de Ivorez, Jos4 Dom.ngues le „ OUgonlieiro Willy Fischer:
proprias para o call vo do co- ' sc os KM KAVOB DO UH- „ cargo do cniba.xadbr dos Bs- A-0 OIJUIGri^gUO d« lta»own-'a 

municipio ^ # 'aoJ.. 1b,ramlilo Juui<.r, fe I - l'efo Sr. l'residento da KfpubUcf ,
reaes e quei^erao .exploiadas por CO^ IEST0 J)t,s so\ 11,Is uulos SANTIAGO, 30. lli\> — Au- Ja s0 aeba pi-eso um Indlviduo. citanE do qua resalvam OBspontos pio Cavalcanti de Albuquerque. foi assignado o dccroto quei abre «c

;Sa loll- BO.MA. 30 (D) - Ho»£m. *>». »«~,AproJ,.r.;oe8\eo/osBaes «a qu"SJ& a aStoria do crime aprociaveia - o "Juro" a o "des- ^ Uaverfl 6egumla chamada.-MAI. AO WAUOtt rf&llSSl.1 do go- do eaudiuato do partido democru- ^'^collJf primarluV'o do» eta- ql£ fomo^ne' ceno'do Onfvlnhos. " A Ctu.cgao "descont,," 4 do UU i £ ISStS'de Xaa ^ao?m.5S£m«SROMA, o'J (.U.P.) — O gover- ^earn; d0s »sovieis" da M q Sr Davis declarou que a sua boiecimeiitos pubiicos de instruc- nao se ii be quem seja a victlma. importanoia auoj.nstitutos ae ere- n iimif, ! das ofticinas de carros e locomotivas
Ho cstit organizando uma mlssao ,0.i0S elles poueo concorridos, nao nctuai * vjttgem aos i^stados Uni- yao em regosijo pell proinulga- dito ha cuja Heifiao. unica 6 de flllr llf ll|j Ui|u|s idn niesina via-£errea. t
ficientiflca o colonial quti ira ao lemi0 havido incidentes a nao unicamente por iim vl- <jao da lei que estaodeee o onsiuo _v poLICIA VAE DIZEIl QUEM positos e desoontos —- e oa re- HMD* I £ MA |J|J | Ulw — O Sr. iiiiiistro telegrapliou ao
liciuador afim de ostudur as con- j.Uorenga onde, por tcrem ,, seu jar ,<abe-se entre- obrigatorio em.todo/o paiz. j,j» ^ VICTIM A UA Til AG EDI quercntes aabem que * desconto Sr. Prefoito Municipal do tiautos, no.i
dicoes desso paiz, dovendo infor- ° manifestantes preteudido par- nuando aceoitou l-'oi organisada din amuiiifes- UA FAZK.NDA DE PAO na especie. 6 o suPPrlinento de , , , seguintes torrnos:
mar o Ministerio das Kelaso«» "» 3 rua surgiram eontlic- * " 1 cmbaixador ein liOiidres tayao puolica em fiue tomaram ALTO l'undos que qualquer banco ou "CommunicoHus que utteudeado 6
Kxteriorcs sobre a situa^fto .oxl a £orga publlca, tendo decifai.ara qllti Uesejava servir parte lii.ooo alumifoa das esco- PAULO 30 (A) — Affirma- casa banearia iaz medianto a en- COM A CONTAUIL1DADE represeutagao dessa 1'rofeitura, autori-
«« iMMiruvvm ITALIANOS os mai ifestahtes morto um com- J}ecio.itiw a qual des£,IloJ polo palaclo S. PAbJX). «o W Aiuixna^ ou cossao de uma letra 0u GEHAI, DA GUERBA zei a Inspectors do Portos a providen-OS IMMIGUANII .S i IA 1a1 a.^i u. . ™a%lc3ea p0iicia. A Xorga foi ^uus uuiaiie ua Mooda e diante do Congresso an^sHtan de qualquer titulo que represente interessados nerguntam- que a Companhia I)ocas de

a* |S« ..s X* IS & wis- 
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,• catdtal apresentou ao Condo COROACAO BE' UMA lMAt-Wl suponoros aos vencimontos « os MiNIStr0S iETlRAM OS da fazenda do Pfto Alto. " dono:nuna ogHurio ou Piemlo I)agament0 U6 conslgnacoes aos j muaidpal".
irfntusrr"ifs- ^ ° — <iuo Site « r4uw.rrc&;nss BMGADA P0LICIA1'

rKo"°5»W,3 KX- SK Si pHB- 
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. l'LORAIl COKMDBS SX gem. Cooiparoceram trcs °ai- CIO.NA . 11ALIANA trus retiraram asfsuas demissoes. s, PAULO. 30 UV) — O Dele- ,-attl em "descontos". t»«?SSn^ fle vlda do sels cm sels »"(»<ln, Teneuto Pnlmeira; medico
BOLIVIA deaes, entrc os quaes um doleua- WASHINGTON. 30 (U. P.)—A o accordo conasto ua nomea- gado de polfcia do Plratiningtt to- de ilia, 2-1 boras. Capitfio fraduadc¦nnMA "0 (U P ) — O Banco i do do Papa Vlnte a um blfcoos. U(ta .Sacional ltallana. organiza- filo do Intondentqilo Santiago Sr. ueraphou hojo ao Belegado Go- s«rio uorventura, os aglotas IH'' Alacedo; medico de dia, 12 horas,

A38$r' vP„ vi'vlar trcs mil ira- represontantes do numerosas respectlva colonia nos I'ranelaco auberciseaux para ral communicando que. oerca das p.ifov — Us melhores prepara- nela Contabllldade Dr. Oswaldo; pbarmaeeutieo do dia,
¦halSdSfas lta?lania fl, Bolivia, "minunaa e socicdados e grando K ^ cscolbcu para sou cargo do socrelara da embalxada '22 horaa. deu-so uma y olentlssl| I'UieX orabol ezamcn ?erVi fa Guerra ? "I L" Tf,lcnUi <-"m>erino; intemo do diabalbadores Uallanoa a. uouu^ multlaao de porogrlnos. O de e- ldento 0 Sr BWao do Avez. junto a Biga dai Noe0es, « ao lna eXpiosao de polvora o dyna- ,7„Lsrasa UEBMANN ^,L Tonentq lionorario Koguoiraj den-"I Ons Horoa?iM feUas nelo gado do'Papa prolerido um bello „ Embaixador da Italia nesta Sr. Jorge Vuldivfcso Bianca para mit6 JlUm predio situado a um '0 das unhas. 0A»A tiUlJ- tisla de dia, 1» Tenente Clodomir; au.
SS, a» nterld! discurso. capital. a Intendenola. kilometro daquella cldade. de ^ ibs}- tutato T11WA TUrTfWA jili"r do » 11 ia & llrigada,
tstabe 1 ec 1 mento io credito COMMEMORACAO DE UM MuJ u lim da Biga C cultivar mellio- O E.NTKHlto M» Sr. FRANCIS- proln.iedade da Companhia Pau- MAIS UMA MICHA sargento Annlbfl; musiea de prompti- .MCO res e mais intimas relacoes entre  CO UINUSO llsta do Estradas do Ferro. onde dao| das 7 (Is 10 boras, a fanfarraSEClllO MARITIMO IlAbO- „ _ „ italianos e americanos e deson- SAM1AGO. dU tUlJ — Sepul- flmcclonava o escrlptorio e ar- SfirVlCO Q6 rOVOaiTlGntO ... 1,0 retfmento do eavallaria e das 10

BIIASI'LbIRO BOMA. 30. i1J> l.m Lapra- volver oS ul!gQCOS cummerclaes. tou-so lioje o a'b-secretano das mazem de NeVner Alijauru. em- DeSta veZ fOl levada aO nto terminar o oxpediento do Quartelrola, cum a prcsensa. de iiumero ijmustrlaes e cconomjcos e oa vin- relacoes oxter ops &r. l'ranclscq preitelro das obras do prolonga- O Dlroctor do Sservlco do 1 o- , T3rr,oil General, a banda da Brigade. A con-ROMA, u(j (U.I .) — O embtii- sos musicos, autorldadcs e gr n eujos Sociaes e politlcos entre as i^onoao Caballo, sendo-lhe pros- mento do ramal do Agudos. voamento iez aa .seguintea no- 153illCO QO UraSIL ducgao de presoa serA iornecida pelos%ador do Brasll nesta capital, do multidao 1,^a^10"~soe duas nacOes. tiidiiB lionras miitares cprrespon- QUatro pessoas ficaram ferldas. meagfiea para as Juntas Munici- Dflo^acia Auxiliar foi aberto corpos do accordo com o pedido que
Dr. Sauza Dantas, estfi prepa- VAO SER RE PAT 11 IAD A S 7T« ^ ° r^6"^0 Bstado .afrlU&V^ apura;; a pro- 8. Tene„.
rando com o M,„,stro das llela- "omf" 

T" _ Se- A AIORTE L-E.x.ixa DO f"
Coca Exterlores da Italia Condo ta uma japldo segu ndo-se um | te^taa raetoSta CTlan«aa rSs- SENAMoi I.AZUANO f!! , , ." ..; P?esldente Job0° Goncalves ilo- I no.Sampaio, empregado da fabr.ea ^ EoMoi lnLS0ur0-
do Sforza, um importante piano concerto riVi^io iimk ' sas que durante dous annos esti- SANTIAGO, 10 (A.) — Quando S' FAULO. 30 (A) —• Cerca das Jiaes pernambuco; Secretarlo, An- Bhering & O. Koada: com o superior de dia, Se-

> .' , c-p-nrn mnritimo italo- bra- Tf 5! n S'nhM I veram separadas de seus paes so constitula J tribunal do honra 9„ horils !]?m S® Uo ijjir no M al n tonio EuKenio do Mattos. Muni- isaltino iuterpellado pelo Dr. Faria gundos Tenentes X'asqunlino, Alcebia-• dc seguro mart o cantata do Boinabei. j devjdo a varias causas, durante para deoidir <i resultado das ul- n0 Pr(;dio n* cipio do Villa do Areado, Lstado g0UtO| respectivo Delegado, declarou des o Martins.
eileiro. DELIDERAC^ES DO CONSELIIO j a3 revolugOes e contra-revolu- timas eleifioed internacionaes, F)i°g°. °nde e estau eiciuo co;"J do Minas — Pr e,a I de nteAl i pi ode hftver roccbido a cedula em questfio, i»f0mptid5o: no Quartel Gencr»r^»®as 1.-RSTAS 1)15 "it 1 de MINISTROS | yOes, partlrao dentro novo dias Senador Bazcbio l'ol acconmift- mazem do cercaes Don Infcc( Can Karla Pereu-a; Vloe-Presldoute, 1|ll0 um 0 „. S7.247, da 12* estampa Teiie„l0JPA.btin: no reglmento do'«•UU SUTEMHRti | n0M,v 30 (D) _ o "Tempo" I I'ara Potrograilo via Franca. tlilo do urn atrtiue, lallocendo mo- ga- que ..I.®S1^0 "Ss ca^ aposentos Francisco Vlolra o Silva; becreta- p ,la 8* .^rio, do Jos« Antonio lor- va|!irilli Tenente Bellerophonie.... n «r rvO 'lily nuo no coiwellio de minlstroq' ISssas criancas acabam de clie- meiitoa depolt ua familla e aubloea P olavo Josino -do Sallea. Mu- reira, soeio do firma. .... In, nos corpos: no 1» batalhto, Ca-l.OMA, JO (L.l .) O Sr. Cr - (1 sltuaolo gar da Siberia a bordo do vapor O facto coltrlstou toilos os a <liversas famllias. uiclplo de S. Joaqulm da Costa da A nutoridade vae ouvir, hoje, o tie- T>:,.-0 Ba^rao* no ou balalhuo OaiiltAoce, -Mlnlstro da Inotruccfto PubH-; o sr. Bonomi expo?i a-sltuajao 7.' -Svomel Mara" membros da runiao, que tevo de Em vista da intensldade do to- .Estado de Santa Catharina Mciante. V°' £»,£ -•ca tcnclona oonvldar todos "V m lltar do pa z. O conselho exa-. wponcz bjomM Maru Her suspensa.i go os bombeiros pouco tlve.ram ^ pVcaidentc, Grego,rl0 Porelra B°cmn,e' T i^ 'u nf,0' n^i,ZCU,ciu.t'.rcpresentantea dos paizes amerl- minou OB assumptOB J^alMjrgon- I P 1 adoptadas! A' liora enjquo telegrapliamos que fazer. pols antes «de uma (1a Uruz. vice-Presidento, Hypo- w 1,'hna- 110 ?ec mento H«»«v?n3canos nenta capital a tomar par- , tea 0 adoptou um programmn dc ae seua paca o 10 a alnda into sdsabe ae o tribunal Ucctto proflcua. cstava o prodlo da SUva j]attos; secretarlo, ft A WTTT Tin Tinfm S S v,S !!
ictSr^^n^veS^^ nos vlajaram^ 20.000° mTll.as, Voltattl a„.reW^ ""' i^Vfto^Pa^vSll'Xa- . ? 

n 8.^2-^-Je ltallana. ragao dos trabalhos de estradas actualmente elles estao sendo o CHILE AjiLEGA QUE COM uiammaa. b. Jofto dosPatoa Eaitado^do"Ma Kq saltar do um bondt hontein, Anduuhy, 2" Tenente Lopes da Costa
n„lfnf,n' .B „„ rInnpYr\ db ferro o ao seguro social. tratados em Port Wadsworth, AACUUlSliAo DE UMDUE. * As mercadorias devoradas poo janhao —^ Presidente^ Pearo v-oe ])clft manha ,,a rua \iscondo dc fniforiae 4». /DESOIJDENS l^M ^ORLM^3,^ jxcenDIO perto desta cldade, ao cuklado dc ADNOUG1U' nao quEllltA fogo estavam seguradaa em 40 lho do Souza, vice Itauna, o pedreiro JosC dos San- ^YTr1__ .A GIUSVE GEHAI. T?nt,ir,i 81 professores, 10 "nurses", for- u EQ,UILl)lllO NAVAL SUL contos. nas conipanhlas Alllanga Jos6 ila Silva• Coeiiio, ecretano, tos branCo, de naclonalldado por- GUERKA
FLOIiEKCA. 30 (U.P.) — Em , *. , necidos pela Cruz Vermelha. AIEUICAINo da Baliia o Confianqa e o prodlo Luiz Ferrelra da aiwa. Munici- tugruo2n com 47 annos do cdado o

/on«equcncia dos tumultos havi-1 m0 houve um gran de i c ond i o Acliam-ao tambem nesse grupo om 15 contos 11a Companhia Pau- j>io do Canipo Alegrc. hatado do morndor A rua Carmo Ntetto n. 42. Aprescmtou-so a° Quartel General d.i
•loa hoiUem por occdsi&o de um1 ^ prisionelros russos de guerra, SANTIAGO 30 (A).- Commu- lista. . ^anta Catharina-Preajdente Ben- rooobendo lerimentos no bra- °n«r„J« Tnv T' • meeting sociallsta a favor do S°-1 !° ? Jiuul l S alguns auatro-hungaroa, tcheque- nicam de iJw York que jornaes O "sbocU" do estabelecimento to Martlniano dc Amorim, \ Ice dlrcito. tennrrio lernando Diarnellas (Soncalj
vietttda Russia, entre os popuia* J'1.® 0 ft 1 0 q .n c- solvacos 0 ailemaes. dessa cidafa publicaram lntor-r compunha-ae de grandes partidas Presidents. Joio do * aula Ca- DepoiB de medicado no Posto yes * « II? ll-
cfarar.laPgretvoCkeraf.ea0'Vla" 

dc 
VENDA DE MAV.OS, ESTA I. El. ?0aaJ™$"^"Telfto^ctfdo d* n,U"°' £ClJa°- c asSUoar- r^'°i)SMuniciS. d. S. Jo! C«ntr>>ao.Astttencto,.rfi5h«^ ST™SShi onde v«

Em consequencia dessas desor- I'M GRANDE HAN'HUETE ROS ^ MATERIAL DE Qoverno ^ilcno, adqulrlndo ¦ MTWiS GERAES 's6. Santa Catliarina — Presldente. B ' —• Servico jiara^hole:
dena mOrreram o cominlssurlo do IIOMA, 30 (D) Em Mandovi CONSTRIJCCAO dreadnoug/t encominendado a JW.1WA& UiittAXiO Domingos Phllomeno; Mce-Pie- D'1 1 .JenA „ S.Jllminnollela Sr. Cunclanl e dous ao- 0 prefeito o'ffercceu um banquete WASHINGTON, 30 (U. P.) — esialelros hglezes, p qual, eatan- rK0ji3tTO CONCEDENDO FA- sldonte. Alclblades Samoai Morel- »T»n«J NA ASSTS da i.ost»j]Itibeiro, add. J. Q. P.•fclallstas. do -000 tal.ieres cm lionra do Dopartr.mento de Naveuacao dos do quasi fompto, fora requialta. voilES A' ITABIRA IRON' ra; Secrotario. Eugenlo l'agundea MBDIUAJJUSs JNA AOSIO . I1"1. ao p?s.'° Medico, 1 Tenente
D'AN"Vi;NZIO N'Ao ABAXDONA- sub-aeerotSrio Bertone. Foram Katadoa Orildos estfi. preparando do pela Jnglaterra para a sua . ,mm»nOTr in (\\  (lc Moracs. Municipio de 1'ormo- TENOIA Antonio. PnatiMi P. de Soui». Au-

I . * " HA' FIU.Mli I proferldos varioa discursos todos a venda de navios, estalelros esquadra Ko rebelitar a guerra BEBLO HORIZON IB 30 (.A) fa. Estado de Goyaz — I reslden- Jo 1 ' amanuenn.
- ' ... „ ,-ii i miilio applaudldos. materlaes de eonstruccHo, nvalia- europaa. O Deputado Dr. bideils I'^'s te. Paulino ae Souza Lobo; A lee- N-a Ass;stencia foram meaicados AlficJo D. A. Campos.

FIUME, -0 (U.Pw — Gabriel do cm ma|a d0 dola bllhOes O courfado era o "Almlronte apresentou ft Camara uni Proje- presidente. Pedro de Souza Bor- li0nteiu A 1" B. I. da us guardaj do Mi-¦ D Annunzlo desnicntia formal- GllEVE E« N'APOI.ES miinlipninq milliocs de dollars. Batorro" r servlu sob a bandci- cto autorlzando o Govcrno a con- t Secretarlo. Enfias AVUsonBar- nisi,rio da Cluerra Hosnital Central »mente a notlcla que corria de que " 
'"SSJu ?ranri«dad& WM^Vftd ra lnglei, coin a denominate lratar coin « ltablra Iron o esta- ,cto Municlplo do Pa<:o do Con- Oswaldo Bodrlgues, trabalhador nistcr . oa^ uuerra^ iiospna^Lenirat e

'.-"-A1U tenclonava partlr Drove para NAPOLEri. 30. (D) - O posaoal do "Canjft-. beleclmenlo de usinas siderurgi- jeho Municipal do JatobA. list a do e reaidente fl. rua Fcrraz n. 133,- - » Mexico, afflrjnando que perma- de maehlnas do depivrUimento des- se vend Idas nguram oa fntcrrrfaiulo uma outorfdade caa no terrltorlo do Estado. com pcrnambuco—Presldente. Ser- com ferlmento contuso na mfto es- ° de d'ia ft nejiSo^ co?nelelm

¦V 

oecera em Fiumo ate a sOIUquo I ta cldade declorou-so em greve : ostalciros de Hog lsianu os naval, fc-nos (llto quo a Ingla- capacldade para produzir cada Gomes do Blma e 5ft: Vice- qtiorda; Uernardino Goncalves, por- ^ •'» »™r«eteiro
\ 3etin!tIva <fo tuturo da cldade. , exlglndo augmento. de salarlo e ¦ rea^o, mOTto, puja coMtrucfflfi terra'nr; s6 f|Cara com aqUelle „ma. annualmente. 130.000 tone- ,fes l°;ie SHvlno Delgado Fi- tuguez. carregador e resldente «, -an o Co Ic.io Miln.r e par. o Qu.r-

' wwaawr B.S .

mS.sdferr„jssv^:; s!£js»?ks .rsssi°i; 
*issnr'°"""'

7ZSZ. -™. ¦animado a contlnuar na obra in<- depois ae Visitor a ltepubllc.1 Ar- Nessa quantia deL 2.500.000.000 ^.%enL observar o pro. SOA11ES do Boa Vista do Hlo Branco ta-. A f»«» RllKM UC ULllHfl MM
> :iada. gentlna. partlrft para a China, de dollars nao estao Inclu dos Krainni naval de 1910. scgundo nrtm lioriZONTE 30 CA) ,? 0 Atnaxonaa _ p^r .®' • t "a ^ .UJrt'niniPT o rcfldentc & rua " ¦¦ ;¦ "

FRACASSO DE RAIDS AEREOS , a»«. AH eza o prtndpe Almone ^alelros 
e 

dMwIhllSS ^ulu^elq nocturne "para essa ^^c'pVesfdeJiU. Manuil Bo^ gfAo'do Hapaglpe HO. eon, ca- , Q--,.. Q...^ jjgi BOMA. 30 (A.) - Telegram- • p"^«,I,a™ d"s» Su,ante e^ouco dopois da guerra. Sea ?a ^algun^sSbSaVinoa! Capital, acompan .ado , » f r05 de Maga^hSes: Secretarlo C01,acoes e centusocs na milo es- belies UaHOS UOrrea Ud
roas reccbidos Psta manha do IMA nBI.EGACAO POI.ACA embora tenham sldo tambom ven- PAra xccucao .lestc yroKramnia oferDr.nnul -oaros. -Mi , Hcrminto Carneiro da qllerda.  Sll\/a I aflfiBerne, dlzem que o Cap.tao ita- itbtMllIlA JO A.lTItASO dl fnram adqiilridos apenaa dous nistro da Mnrinha. Cunha. » # «hS#— Miivauayc
liano Magatini. que a com pan na- ROMA, 30 (U.P.) — Sua San- j Tambem n5o estao incluidos os ,iestrJers. obtendo-se agora a —^  ! .. . rti- mnrror • Maria Amanda Lego

?v «ov^!" tirlade o Papa iioje recebcu uma • rebocadores e chatas. dcvolfao do dreadnought e dos ~ v;iv POP» TJM TRIZ... I UrnuGlinS CJUGI la iTlOI lei Saj'fto. Carlos, Alvaro, Os-ao em um hjdroplano na P?4P*J' delegaQtio ua colonia polaca aqul ! Trezentos e oitenta e no*e na- quatif destroyers. r>"DTC? a n TIP TTM "RTnTTKIRO * .... ^ ,u car' e Samuel I-»ag«
»Ji° ^ ^ « reaidente c felicltou-a pela es-! vios, representando um valor de o Jogramma ainda asaim fica PRISAO DE XJW 151w ca5R n> la rua Tailre Mi- | Pqr motlvoa que liiio q;;iz__dj- I say'do e esposas. Beodesard.no a wtocolmo foi obrlgado a piendida resistencia que o exer- •» 700 ooo dollars jf- foram vendi- desfifado do segundo dread- rn„,n,;eefir;rt Ca«trn do 3° Distri- cuclino, reside o Sr. Manuel dc zer a nlnguem. Lmbelina A Emilia. Miguel. Oswaldo e
nJfn.nproT,I™ <'l ;S.^ '•!"> da Polonla tem' offerecldo Sos pelo DeUrtamento de Nave- j ao^J, Kendo certo que, confor- ,n° vfi ™". itagr.nte na > A .u!o Tavares. r.ne tem uma lilha de da Silva. do cor par o. com is ,Jg0 Sayio partlcipam aos .r.o Aar. da Suis.-a, devido a ter- aoa holchevistas. Sua Santldade Whc lu lei de 1910, o orqau.ento c!o- laSo nome Laura, da,la a nas acce.sos de nnnos de cdado e resldente a rua p!U.cnlc= „ am|Sos o fallecimento

!,V.. ,eoSuoaCp!egntmm™bU''tambem «'"« * MOVKIENTO BANC.VRIO IS"'! >F»nSTJ o Win, '"S™ S lard, »un, &>¦ «°mUp™r a' exlVtenela?1 1^ DA^LV.V - •
USWffiiS "WASHINGTON. 30 (B.P, P»r ^ '* ^ S'SX • a. ?»lnUo 

-una pequena por<8o a. 
| 

D^ogapoaen.^p d^j

?e mcontrava n mai«? de mil'me- peripo. bancos accusaram um aucr rl"; 'JAftm os uitimos nieilioramen r0;t que ai,afarara as chammas a bal- eompareceu ao local do occorrl- as •» iMjar
tro* aclma do solo, por um medo- "Nunca duvidcl do poder de nos seus depositor, do fir •¦ j>b ^ntroduzidos nas marinhas ' . ...p< de antoado. des d'a^ua. do. poz Uinbelina fdra de perig^ fereti O?. 'Franelscr^1^

vi cho fura^ko foi obriffado a <*e*- Nossa Senhora do salvar Yarso- dollars sobr^. oB.'lrposi.tQ^l. nJJJ" jm grandes PotcTicfris. ao iadrei daauelle> Di»- A tK»licia do 9° Dislricto tomou co- A pollcia do 1«° Diitriclo sou- jrnra 671 iWs:wr° via; nem nos momentos d^niaio** no. a.P . ^^ »ira d"»UC ^wditato do facto. - \ ocoonido. -\avu % _.. |§ -
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JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1920

Foi mandado servir no destaca-
nienlo ilo .Tuparanü. por 60 .dias, o
eonduotor do trem do 3a classe üíUcij-
des Barreto do Couto. #As estações de Marianna o "U®-
nopolis estão sujeitas ao "pode, «o
accordo com o nrt. 820 e seus paraRia-
phos das instruecões para o. eervn-o
das estações. oJ .Foi reduzido para -4 e 40 no-
Tas, respectivamente, o prazo para es-
tada das encommondas nas estações ua
Juiz do Fóra o Ouro Preto.

INTERIOR

TRIBUNAL DE CONTAS

0 IMPOSTO SOBRE A
RENDA

ClltPX — Us melhores prepara-
doa para o embeliezamen

to das unhas. CASA HERMANN if.
(C 46842

ROMA, 30 (U.P.) — Sua San-tidade o Papa iioje recebeu umadelegaçáo da colonia polaca aquiresidente c felicitou-a pela es-
plendlda resistencia que o exer-cito da Polonia tem offerecidoaos bolcheVistas. Sua Santidadedisse:"Acredito firmemente que Nos-sa Senhora, a qual é a PadroeiraEspecial da Polonia, salvou ovosso paiz na hora do supremo
perigo."Nunca duvidei do poder de
Nossa Senhora de salvar Yarso-via; nem nos momentos d<kmaior

PRISÃO DE UM BICHEIRO
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NflTAS SOCIAES Concurso do dote
«IV ¦ MV vwwBii»w gsgsggsasgssgssgsaRSggsgsasggssggsssgsgsassgsgRSgaasMatfy

DIPLOMACIA
O Ministro das ItclaçBçs Ex-

teriores esteve representado polo
rl-u olflclnl d» üablneto sr. (Jyro
tiú rroltas Vallo, no ombarquo,
pura a Áustria do dr. Oscar Tef-
tí, novo ministro do Brasil cm
Vlenna.
CONFEKENOIAS

Sobra "Euducacao dos Adoles-
&Í08»i o Sr. Dr. Baguelra Leal
realizará uma conferência nopro

3:DüDSDDQ paca uma moça pnnpe

AíJ®affiIiiãs *«> d!è Setembro, oomeçase-
raoe, st receber os '"ccmpona"

Do 'diú Io de Setembro em
 - deante, começaremos a receber

*lmo domingo, ás 12 horas!no Tem-j oa "coupons" para o "Concur-
pio da Humanidade. | s0 Dote", cuja apuração
MMOOO | será, lnrmedlatamente, feita e

Nilo pequenas têm sido as pro- publicada. . n.nvns do apreço que os médicos ca- O prêmio íle 3.000$000,
rlocas, principalmente os pediatra», como já temos atinunclado, ca-
«6ra significando ao eminente ^ anndldata que reunir
ínoiesHas" de^cWan^s,1''da^Facul- maior numero de votos, tfu.
dado <10 Medicina deMontovidêo, afenr-se-ao pelo de "coupons",
pífflonteíâçlte' em viagem do re- • que nos chogarom rtfl mnni.
creio nesta Capital. ¦

Alndá lionteiu, o corpo clinico da | Nq «c0up0I1» existe uma li-
ctor?anda Sociedade'^Brasileira dá n>Ua portuada o é alli que deve
iPedlâtría lhe offorWòram um al- ser escripto o PSEUDONYMO
Xiioqo, quo so realizou no salão de
banquetes do Jockey Club, ás 11 ,j
lioraô. . .¦V mesa estava artisticamente 01-
namentada de flOreo, que lho era-
{prestavam aspecto encantador. Os
Cosares do honra foram occupadosI.!n InrlnniiA rlno

da candidata cm quem so dese-
je votar.

O "coupon" nâo dava conter
rasuras, Isto é, não deve vir
com raspaduras ou borrões e o

„w  , que nelle fôr escripto devel-o-á
[pelo Professor Morquio, ladeado d s ger maneira intelligivel e
olmhoTo Oliveira, e Dr. Mon- clara,, sem emendas ou altera-
corvo Filho, Vico-Presidente da So- çoes de qua>lquer ordem,
ciedado Brasileira do Pediatria, O "coupon" que não vier da
ladeado dos Drs. Guedes de Mello £6rma q,ue deixamos preecriptaMello Leitão. Os demais l°s_^n será, fatalmente, Inutilisádo e o

voto, nelle contido, ficará de ne-
nhum valor, para todos os e£-
feitos.

Não podemos tomar o com-
promisso de publicar diaria-
mente os "coupons" e as apura-

foram occupados pelos Drs. Alclno
ROngel, Álvaro lTels, Deocleciano
dos Santos, Alfredo Neves, Henri-
que Rocha, Plínio Olyntho, Mario
JPórelra de Vaseoncellos, Gomes de
Faria. Gustavo Armsbrust, Arnaluo
Campello, Waldemar Dutra, Ada*
mastor Barbosa, Gualter de Almci-
da, Edilberto Campos e Adt-maro
Bolamarc. . . . „Os .Drs. .T. l'L'ni(t:) Sobrinho e
Aleixo do Vasconcollos escusaram-
ro por telegrammas, sendo quo este•ultimo não compareceu por ter se-
enido para o Prata, onde vao re-
jpresentar o Brasil no Conirresso de
,Veterlnarla.A* sobremesa, levantou-eo o ll0"
íessor Fernandes Figueira oCferc-
condo o almoço, respondendo o I ro-
ÍCssor Morquio, com palavras uo
agradecimento ao acolhimento quo
tem recebido no Erasil. 1; aliou so-
Ihre os projèetos da Pediatria em
nosso paiz, dizendo acreditar na
a?edlatriS brasileira, para a qual
«augura um dos primeiros postos 1 o
conceito universal e concluo aCfli-
muindo que seu scollegas podem con-
tar que leva do iodos -o do nosso
jpaiü as mais profundas saudades.
BECEPÇÓBS

I A* recepção dada no sabbado
lutúmo, na Eêgaçjão uo Cuba, poi
mladame Vèrer. Cisneiros esposa
Au ministro daquella Kepublica
compareceram, além do outras•pcs»oas, as seguintes: Alonseiiihor
Cortesi. encarregado de rsego-
tios de Santa Sé; General bamo-
ain o seu ajudante de ordens; Co-
ronci Lclong. Augusto Btirlama-"qui, sen hera e filha; dr. Cronçal—¦ves du Cunha, Sras, Antonio Azo-
re do Viuva Faxard, Machado
Guimarães, Carlos Sampaio, Aze-
rodo Mavpes o sobrinha. Duran-
«iiii e íillni; coronel Barrtit e se-
nnora. Fmbaixador dos Estadosrünidos da Anieriva. do Norte, Km-•baixador da Republica Portugue-
Ka. Sra. Duarte Deite. .Milllscro
<ia* Hespnnha, Senhora" de Benitez
íMinistro da Grécia, Sta, Pozas.
Ministro do l'erú. Sta. Tolmos,gra. liongouchi. Sra. lialmacedo,Augusto Manchensia 6 Senhora,l-Jiicarregado de Negocios da Re-   
publica Argentina, addldo naval 1 Carneiro da Cunha, .Josô^Jtnrin Car-
Argentino, ^Iinistro do Uruguay. *" "
Kinistro da Ciiina Secretario daNegação Ciiineza e Senhora ad-dicio naval norte americano, Sc-cretariò da Legacão do Perú. Eri-carregado de Negócios da Polo-nia, Secretario da Legação doBrasil em Cuba e Sra. Fon.seca,dr. Gomes Garriga, secretario daLegação do Cuba.
TESTAS

Transcorreu hontem • a data do ianniversario natalicio da interes-santo nionina Adllía, filha do Si'.Heitor Guimarães, inspector do Tc-legrai>ho Nacional, encarregado dasecnão telepiionica da Central.A annlversariante, que 6 umadas mais intòlligontes e estudiosasalumnas da l^scola Modelo NiloÍPecanlia, .offereçeu ás amlguinhas
que a foram abraçar uma festaintima, fazendo as honras da casaeu a genitora, Dr. Carminda daSilva Guimarãec.— ]•? de duplo regosi.io o diade ho.ie. para o lar do Sr. Auto-mio. da líocha Bessa. Secretariodo Club Gymnastico Portuguez.e de D. Honorina Bessa. pois fes-lejam os anniversarlos nataliciodo Sr. Antonio Bessa c do seuenlace matrimonial.A sua magnífica vlvenda foi
ornamentada para hoje receber o
grande numero de amigos e pes-eoas da nossa ftlta sociedade, quecertamente irão levar as suas fe-Jicitaçues pelo duplo annlversa-rio. aos quaes o homenageado of-íerecerá magnífico 'banquete.
EETRETAS

Escala para as. retretas dasíbandac do musica do Exercito,duranto o mez vindouro a reali-zar-se nos jardins públicos, das19 ás .22 horas.Domingo 5, Jardim do Meyer,Io R.C.D. 0 Praça Saens Pena,

çõee; tanto aquelles, porém,como estas apparecerüo duas ou
tres veies por semana, pois a
regularidade na verificação da

Os ladrões em Nictheroy
Com o. domlssll.o collectlva da

policia olvll do 3* dlstrlcto davlslnha ca-pltal a zona que com-prohonde aquello esta abandona-da pela sltuucüo acophala da po-llcla alli.Disso se tem áproveltado gos-tosamonto os ladrAes quo, cons-cios do íicarem na impunidadovilo exercendo tranqulllamonto a«proflsgRo "

Palcos © 8alões

THEATRO MUNICIPAL
Le aecfet de Poliol^nclle,

coancdia cm 3 netos dc Píer-
íe Wolff,

 O Aí. Jouvcncl do Sr. FelixDiante de tal Bituaç&o é nacea- Hugruejiet em "Lo eecret de Poli-
t^nqu?.^i^orl««í fer cWíioUe» pôde ser apreaontado co-tentes terminem essas p.ote- >nn um rtn ______t.i_ . •lacões e "demarches" e culdom ™ ÍL exemplos de ha-
quanto antes do acautelar os in- ftrtlsta attmgido & per-teressea do povo. ieiQ&o dentro da sua arte, Verda-Novas queixas se registraram delro e expressivo a um tempo, ahontem na 2» delegacia auxiliar: um grilo que aiSo 6 do mais nemMaria Barbosa.' resldento fi. rua r» mpnoR « .Sr TiVlir TTiicmu

apuração demandam 
"esfb7ço"e S «Alt &W&^ « contenta em erear^

meticulosi(kvde e que eojaTudo ' ctllxltíhl1 c0,n dll""ílro' u™ relo- <!=_ l.omeni, crOa o typo de
leito sem atropelos para liaver
methodo e ordom.

Para evitar «xtravios, iaze-
mns ostnfi <lims rnnonimcnda-
ções, que pedimos serem obser-
vadas o mais estrictamente pos-sivel:

1* — Os "coupons" deverão
vir em maços, trazendo por fóra CU 0,
a declaração do numero delles,
se vinte, trinta, cincbenta, etc.,
pois a nossa recontagem mais
autlientlcará a. reíerlda declara-
cão;

2* — Os "coupons" poderãoser remettidos pelo correio, fi-
caindo o seu ¦destinatário ree-
ponsavel pelo extravio, ou ser
entregues na portaria deste jor-nal.

Toda a reclamaç.5.0 attinente
a esta secção, bem assim a cor-
respondencia que a ella diga
resipeito, deverá ser endereçada
ao "Concurso do Dote",' no"Jornal do Brasil".

l^te"C0NCURSO do DOTt-

ARa/OR DE--

5lo do prata o outros pequenos wa classe de liomcns, mas de ma-objcctos. . nerra tflo completa quo evoea aSuspeitando do um seu "lrmílo, todo o instante personagens que se
sXTroou0: ^^1?! tttUto 80

rado. concram no theatro como na vidaIglay BrandRo. residente â. rua O illustre actor, nesse papel,Dr. Geraldo Martins, 127 foi fi. e codno qualquer escriiptor de altaPolicia Central queixando-so de , crudicüo que de posse do um as-que do ealMnhelro de sua caBa sumpto o eseota. e o fníi t>m mrnhaviam sido "levantados" seis hrilhnnln Jh,frangos suspeitando de um tal' /ln u,íoiu« :.« agudeza
João Abobora quo estfl, send^pro- a ®ua:. 'ateliigeno-a, precisão do* .seu instineto de propriedade e vi-—ÍSKS: -./sor da sua genialidade.ííadj. lia no seu Jouvenel, da fi-APPARECIMENTO DE UM

AFOGADO

No Retiro Saudoso
No Necrotério da Policia douentrado hontem. o cadáver doPaulo de Souza, de 30 annos de

gura material 6, psychologica, quejiüo esteja rigorosam ,at(. certo, e6 dessa justeza do interpretação
que deriva a impres6ilo nítida deboa arte, de arte verdadeira que setem, e que era a de toda a sala,suspensa dos gestos e das pa-

edade, casado, empregado nos es- *rui^° lun
taleiros da fabrica Teixeira Nu- , melhores gozos da vida, um
nes & Comp. o residente no Por- "es6es gozos que nos fazem aben-to de Inhaúma, o qual pareceu " '
efogado, ha dias, no Retiro Sau-doso.O cadaver foi reconhecido pelosr. Euclydes Mattos da Silva, re-presentante da alhidida firma.O enterramento do infeliz tra-balihador realizou-se hoje. à tar-de, a expensas dos seus "patrOes,
sa'nindo o feretro do mesmo ne-

Coar a vida como uma graça <livi-na. Vão trabalho seria apontar cataou aquella scena como a em queo Sr. Huguenet vae melhor por-quo a verdade é que vae exccllea-temente em todas, mas a peca pos-sue momentos inais bellos de que oactor inteliigentepiente se aprovei-- . j „ , ta, taes silo a súpposta severidade
Francisco''Jíavier. d° .»»f

I caçao com a imulher no ultimo, queI o Sr. Huguenet fez admiravclmen-te, a provocar npplausos calorososda sala deliciada.O enthusiasmo pelo mhgn^ficotrabalho do Sr. Huguenet não nos
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to Gainiuríles, General NnscinicntoPinto, Pcilro Sotto Maior, Luiz Cruz,Alfredo Campos'e senhora, Dr. KlpioLobo Sobrinho e filha, Dr. Arthurtio Vaseoncellos, Jorgo Guri e senhora,Dr. Lopes da Cruz, Eduardo Grey,Dulplíò Pcrez, Pompeu Brasil, SilvcrioJunqueira, A. Goracs; Raul Bastos eJoão Diebcri; Pilho o pelo nocturno deluxo 03 Srs.: Deputado Veiga Miran-da, Walter lluff» Sehmidt, Manuel Fi-rio da Motia, Dr. lXugb Dimos, Cos-tu Ferreira, Marcos Kottel, AntonioDidie, Hyppolito Souza, Antonio Pra-do, José Eduardo Prates, Josó Maria
neiro da Cunha Júnior, Josó Barretode Andrado, Eduardo líamos, E. M.Ivnqx e Lindçay Andèrson.—Pelo primeiro no'ctifrno chegalioje. de S. Paulo, acompanhado doseu secretario, o Sr. .lloriguclii; Minis-iro do Japão.
NOIVADOS

Contratou casamento com a Sc-nhorita Ondina tio Souza Braga oSr. Gualberto da Silva Maceió.
CASAMENTOS

Casam-so no proximo dia G de
Setembro a Jilxma. Sra. L). IsabeJ
do Mello Xavier da Silveira o o Dr.
Vicente r.isola. Ambos gozam de
muitas relações na nossa alta so-
ciedade e sáo: in numeras as fellci-
taçòes filie têm recebido.— Roalizou-So no sabbado ultl-mo o enlace matrimonial da se-
nhorita .'(ialyra Ferreira- da Sil-
va, ílliia do Sr Allredo lnnoceu-cio, nosso companheiro e D.Fran-cisca llibeiro da Silva, com oSr. Jayino liodngues do Freitas,funecionario da K. F. Centraido Barsil.O aoto civil efCectuou-so na 7"Pretória Olvll, as 13 horas, sen-do Juiz o Dr. JosC* Linhares o cs-crivão o Sr. Capítílo Sonna.j Forarn padrinhos da noiva o
Sr. Arthur lnnocenelo Machado e1>. Annita Norat c do noivo oSr. Lauro Figuoiredo o sua se-
nhora, D. Julia Figueiredo.Após o acto civil seguiram os
noivos ti convidados para a Egro-
.ia Parochial do S. JosC, ondese realizou a ceremonia rellglo-sa, «ervlndo do padrinhos osmesmos do acto civil.Depois da bençüo matrimonialseguiram todos para a residen-cia do noivo oiulo foi servido umfarto jantar cujas mesas se sue-cederam ató quasl fis í>' horasDentre aa pesoas presentes n°

gos do finado e de sua respei-tavel família.Dentro as pessoas presentesnotavam-se:Dante Laginestra, Sarnby Ss Do-nato, Cypriano Lopes de Almeida, JosóAlves da Costa, Jorge Bastos & C.,Pereira Maia & O., Costa Moniz & C.,Josó Antonio Kibeiro, Gastão da Silva.J. Fonseca & C., «J03Ó Pinto, AlbertoKodrigues, Josó doa Santos Ayrosa,Minotti Alexandre, Pedalino & C.,Nicola Oliveira, Ayres Andrado & C.,J. Moreira César, Pios & O., ControB. dos Empregados cm Calçado, Fran-cisco Lacerda, Olympio Soares da Fou-seca, Augusto Silva & C., GuitnarfiesPinto & C., Capitüo Francisco Gui-

APANHADO POR TREM
Arthur Josó de Oliveira, bra-

l-sileiro, de cor preta, empregado• da Estrada de Ferro Central do tffôbifl8Ulfó>r _Brasil, residente Ci rua Cardoso l', cousa alias que o
Quintão 11. 68, hontem. na estação "e thcatros sabp perfeita-

; da Piedade, foi colhido por um «feiíía ^UQ a P^ca de l^erretrem. ficando ferido 110 pé es- - HolfE é um eueantò. NSo sequerdo e recebendo ainda contu- extremou o opreeiado autor emsoes pelo cor.po, t complicar itm enredo, tecer em
Müfíppa°; £0" 1 ntc?nadoSno Hos- banalpitai da Misericórdia. uma eSne de scenas eujo "pivot"

víriSí-  i " a bondade do almas, cujas cor-
TAMBÉM AS CARROÇAS 1 l!a?ionio^ne|teI?; "e 

StaâOs automoveis já vSo encontrando Plcsmeute nos conta a historia daeoncurrentes nas carroças, quo nestes boa família Jouvenel, em que osúltimos Jias têm produzido vnrina vi- j paes de Henry querem-n*o casar
gSSL 7 „ | <X)1U a prendada menina GeneviüveHontem, o doceiio Jo5o Manuel Gar* mnq vAm o Bni.nHrido, liespnnhoi, morador k rua IVel «""f '|1C 0
Caneca u. 220, /oi nlropclndo por fliho ,,ne com uma amante, liga-
uma carroça na praça Benedicto Ot- i <'e ^ae ja ha um fruto, o pe-toni, fracturando os ossos do nariz e ! QÜeuo llobert. Os dous velhosrecebondo contusões na cabeça o na : mostram-se rígorissimos, mas talm5o direita. attitude não é sincera, intimarnen-A Victima, depois dos soccorros da te nerdoam o rana?. (WPnn
Í,3Í^SoríliÍ.Í,Uerm,Ja a° H05I>Ítal ™tflo, a 

"raií:3ò 
ínutiiã cadTmúvae, á« esconddas, á casa modes-ta de ^íarie, ficando ambos eucan

gadh de Editii o Arckibald. Para
evitar o cscandalo obrigam a in£e-
iiz a consentir no divorcio, deeis-
tlndo de todos os seus direitos de
esposa o dP mie. Ella o faz por cs-
orlpto, o dcsmalu. Cemuwltz «lie.
Do Sevignd surge do seu esconde-
rijo dirige-ee a ATchibald, atra-
vessa4ho o ooracilo com um pui
nhal e epossa-se do papel compro,
inettedor.

Em eua casa De Sevlgnô recebo
a visita de Lady Faikland, que
quer saivar Ccruuwitz accusado
por Editb dP haver morto Archi-
bald. Ella erô que, de facto, £ôra
seu amante o autor do crime e
ama-o mai's por isso. Scvignê guar-da o sou segredo, promette «alvar
Ceniuwitz e conversa a respeito
com Slebcmcd PachS, dando a per-
ceber quem era o verdadeiro assas-
sino. Molitefd applnude o'neto no-
bre e Ccruuwitz, que chega, porta-
se com eynismo, provocando o des-
prezo dos dous que o expulsam.

Lndy Faikland em um aposento
vifiinho tudo ouvira. Dalli sáe pa-
ra beijar as imiíos a Sevigná e di-
zer-lhe adeus. Irll viver para o seu
filho..!, mae a verdade é que
aquellas duas almas jamais se se-
pararüo. i•E' wm drama cmocionnte, dolo-
roso, imprópria para as almas deli-
cadaa e simples.

O Sr. Felix Huguenet far& o pa-
pel de Mchemed Pachfi.
AS PRIMEIRAS DE HOJE

'"O 31", no Recreio.
Em festa aTÜstioa d'o estimado

actor Sr. Garios I>al é.represcn-
tada hoje, no Hieciteio, pela primei-
ra vez, na presente temporada pela
companhia portugueza que alli se
aclia, a popular e famosa revista"O 31". O homenageado fará o 17,
papel a que deve, em grande parte,
a. popularidade de que iroaa no Rio
do Janeiro o no qual, de facto, 6
impasravel.

Os demais papeis estão bem en-
tréguas, sendo a mouba^qm bri-
lhnntie. "Tinia de ser...", no

Tiimiou.
Vae fi scena,'hoje. no 'lViainon, a

comedia brasileira dos Sre. -Jlario

ta-so de uma "soirío" de pura arte, <
pois qup os dous orlglnaes que se-
rio levados íi scena silo da lavra
do genial escrlptor franecz.

O CONDE UAUAO — Em ul-
lima representacilo a Companhia
Chaby Pinheiro dar-nos-ú hoje
essa engracadissima comcdia-farca
dos Srs. Pclix Berimudes, Joilo
Bastos e Ernesto Rodrigues.

VIAGEM AO REDOR DAS
MULHERES — Esta obtendo exi-
to muito lisonjeiro n comedia dos
Srs. Bastos Tigro o Antonio 'JCor-
res, no Lyrico. A Companhia Leo-
poi tio Erôes díl-lhp excellente iu-
terpretacilo.

AMOR DE APACHE — A ope-
reta quo até hoje maior publico
tem levado ao Republica 6 essa,"Amor de Apache", de Lombardo,
com a graeiosa Sra. Satanella na
Miehe, nprradou ein cheio.

FLOR DA NOITE — Não pa-
reco trutnr-so de uma "ríprisc" c
siim de peca que a Companhia do
S. Pedro esteja representando pela
primo;Ta vez. O publico afflue em
massa c applaude com calor.

SOROR TnEREZA — A Com-
panhia Dramatica Nacional leva
hoje II fccena o angustioso drama
de Camoletti "Soror Thereza", de
que 6 protagonista- a Sra. Itália
Fausta. O espect&culo é em be-
neficio dos pobres maútidos pela
Confraria do Santo Affonso de Li-
gorio, com séde na estaçflo do
Mcye:.

GATO, BAETA & CARAPIOU'Havendo se esgotado hontem a
lotação do S. Josô, nas tres ses-
sões, resolveu a Em<preza Paschoal
Segreto manter ainda hoje essa ap-
plaud'da revista uo cartaz.
NOVAS E É00S

A DRAMATICA NACIONALA companhia que tem como pri-
meira íigura a St'ii. Itália Fausta,
annúucia para amanhã, no Carlos
Gomes, "La flambíe", o famoso
drama de Kisteniaeckers. Conti-
111*1 a em activos ensaios o engrapa-
di«6Ímo vaudeville do Sr. Gastão
TOjeiro "O herde dos submarinos".

CHABY PINHEIRO—E; ama-
nliã, fingimento; que se real'ba, no

O cocheiro evadiu-se.Foi aberto inquérito no 14.° Dis-tricto. tados por Marie e pelo neto. Tre-
youx, um cxcellentp amigo, tece aintriga de modo a forcar a duplaconiissão de M. p Mhvme Jouvenel,

SANTA THEREZA

Tres pessoas mordidas

UM CÃO HYDROPHOBO
ALARMOU O MORRO DE com «wp.«»5 verificam que deBcjam a mesma cousa, o casamento

de eou filho Henry corn a carinhosaMarie. Pouca cousa, como se v6,como enredo, mas uma comedia daa¦mais delicadas e mais adoravea dotheatro fraucez doí( nossos d'as.Deve-se essa impressão também-
á interpretação muito boa de to-
dos os artistas. Li estavam a Sra.mente, ha muito custo, ioi morto por . Yvonne FerrÜre, cujo trabalho foialBuns populares. 'digno do do Sr. Huguenet; o Sr.Na sua carreira pelas ruas daciuclle Mnlavié, que £• sempre um excel-morro, o perigoso animal fez tres vi* „'./v„, villIlllfii> n«.,

TíiímWín ' ctimas, que no Posto Central da Assis* actoi , a Sia. Suzanne Cou-
 *• tóieto Municipal, a pedido do pojmla- '"mb, que fo: bom em tudo, mas

£' 5, n % ° res, receberam os p. imelros curativos, cajo valor se p6de afferir pela eua
MÍiSii. íwíIifK* h n VrMt-ílr!, p» ' As pessoas attinsidas polo cao íoram narrativa da doença do filho; a pe-

AP„e: lédro de Andrade, morador S rua nuenB Jaequeline Brizard, que foi

Hontem, no morro de Santa The»reza, duranto mais do uma hora, umcão liydrophobo andou alarmando os
iu...,. • r. n  moradores. O c3o avançava para toda

owáíinPArnMrin'I a ecntc- Percorreu vários ruas. Final-marfies, liUçenio Oijrosa, Porphirio ha muito custo, foi mortoGuimarães *c C., A. 1). de Carvalho& O., Álvaro do Moraes, Dr. SylvioRego, Manuel F. Ferreira dos San-tos, Passos & Viçoso, Rodrigues eBurros, R. Constantini,

reira Dias (Casa Dias), Alberto An-tonio do Araújo, Guilhermo PintoSampaio, Carlos de Abreu Loureiro,
encantadora de uaturaljdade, e us ,, grng pnu]„ jjarEa c Jane Dorsny,

rio \ onI Dollinuer, \ irgi 10 Joio Pinto t;ün,.alvcs rontos, morador ú rua Au- do plenamente eat efatorio, alemOscar .Pinto bampaio, Arniando Ijnto ^ n< ,^0 outros. — Muno Nunes.
fiorclallo & " JI C Corino nòr s'! I A3 autoridades polidacs do 13» Dls- — Quarta-feira, em 0" recita de

;!U0 t0"1""™ conhecimento do assignat-urn "L'Eventail".
'uimles, líenjainiu Marinho, Antoíto "• » "T nV'^ictimaa do f«?g artística da Sra.
«José da Silva Brandão, Augusto Gal- j nor5,irniin rf}n 'Si /irltó^nlo . Vera Sergine está onarenda para

quinta-feira. Será representada"Les Marionettes", uma "piíco
lilanch" e n homenageada dõrfi, pa-ra agradecer o acolhimento que lhe
foi fe'-to, duas jóias da literatura
franceza "La complalnte du petiteheval blanc" de Paul For, c"Lc3 Fenítes", de Mallarmí.

Hoje: L'S<hnmo gui a
taê8Ítia.

Â peça que a CompOnhlá Dra-

1» Il.r.s DOmlnKo 12, Praça div I tli»0S as seguintes senhoras o se
Harmonia, Í50 TC.I. e Praqa Saens ' u -t tr«..
Véna, 2o R.I.; Domingo 19, Jar-dim da Gloria, Tl.T. c Praçaifla Harmonia, 1» R.I.; Domingo2G, Traça 11 de Junho. C° Tí.I. ePraçu. cia Harmonia, 1" R.C.D.
FESTA DE CARIDADE

Em beneficio da Associação doKossa Senhoria da Divina Provi-dencla, rcallza-se hoje, ás 21 lio- J rã\," Èisa"'l"crrélrà''SSontolroras, no salão do "Jornal do Com-inerciow, um concerto organizado
pelo Sr. Professor Barroso Netto.

nijoritas. Juraoy de Aguiar Herminia do Amaral, Maria de 011-velra, Elvira de Aguiar, Eurydi-ce Costa, Cynira de Adular, Edlthdo Amoral. Cormen do Aguiar.Araey do Castro Vallo, Claricedo Amaral, Julleta Peres da Sil-va e Maria Monteiro; Sras .Iu-
<Uth Cruz, Amaüa do Vallo Ama-ral. Amélia Marcondes do Valle,Jul-a do Amaral, An na do Ama.-

fiONVESCOTE

CÍotilde Amaral; Srs. Ãnt°nloAguiar, Napoleão Cavalcanti,Raul Cruz, Domingos LeonardoCarávolo, Capltfio Vicento Spe-
na, Estevfio Pereira, Carlos MOn

A Associação Christã tlc Moços, .Tulto do Carva lho Arthur
realiza, no dia 1 do corrente, no! ,cr.nan/)f,3„y'p. V,ni iuBr. dr- u"Baceo do S. Francisco, em Nlctlie- jdPho njMhess. joaorjosc de Al-
;oy, um alegro convescote, a elle í^hur" da Costa Valle
Sr!nenml° a ASS0Cla-n° Christil 1CariM CcsarUr " C° ^
Feminina. A'Mcorbelllew dos noivos esta-

va repleta do brindes, salientou-

perigoso cão submottidas a tratamento110 Instituto Pasteur.vão, Edmundo Mascarenlias, por bí e
seu tio, Manuel de Azevedo Noves,José Guerra ó família, Francisco Viei-ra da SI va. Ferreira Souto ô C.,
Joaquim Ferreira Silva Pereira, repre-
sentado por Chrispim Oliveira Costa,
Victor Magalhães Bastos, Adão Gos-
par & C., 'fobias Rodrigues Fontes,
Leon Combacou, Eugênio Manhães,
1). CorrOa Ss Santos, Edmundo Mi-
randa, Laura R. Torres, Carlos R.
do Figueiredo, Adriano Fernando & C.,
P. Bailes íi C., KnuI Jladureira, Hcn-
riquo Guimarães, Souza & ü., Luiz
Guimarães, Pedro Nobrega Guimarães,
Móglio &* C., Antonio Capalbo, Au-
gusto Rios ii C., Francisco Martins
liu Asuiur, J. L. Dias Sí C., João da Assistência, foi remoiiJ« pnni
Lopes Dias, Paes Souza & 0
nio Laveglia o familia, Doniingueo.| ¦ .. . , 170 ^Percs íi C., Pedro ltodrigucs Peres, A» autoridades poliejaes do 17 V s . n^. (]c flUe era .prjjucira figura o
Loureiro, Guimarães & Oi, Antoaio | tricto tomaram coiiliecimouto do fneto. os « 

«{»
UMA PEQUENA OPERA-

RIA VICTIMA DE UM
ACCIDENTE

A menor Olivia Lopes, do 12 annos
dc edado, quando trabalhava hontem
na fabrica do papel da rua Condo do
Bomfim n. 890, foi apanhada por
;lnm ílC"r """ mulíca Franceza nos offereee hoje,

A pobro menor, depois do receber os foi representada, pela primeira
primoiros curativos no Posto Central _ vez a 10 de Dezembro de 1012,

uuuu Já Assistência, foi removida para a \ no Tbcátro Anto ne (direccAo j-ien-Anto- rosidonola do seus paes, no morro do nier), eui XJaris, e aqui no Uio, a
Domingues j Viconte. ^ 170 -n?». !(J Julho <le 101o, pela compa-

nlr a dc que era -primeira figura o
Sr. Fclix Huguenet, que ora nol-a
traz dc novo.

A acerto passa-se em Constanti-
nopla. Terminada a festa cm e"sa'

) de ArchiUald FalUland, d-roetoi' iu-DENCIA

dos Santos, Antonio Lamelha, João •
Loveglia, J. G. Meisell, Antonio Ilen- jriquo da Costa, J. F. Bastos (Casa .V'Q OUE DEU A IMPRU-Tupy), Manuel Guimarães, Antonio *> i
Santos, Duarte, Monteiro ü C., líen-
rique Dourado, D'Ângelo Giacomo, Je-
ronymo Beretta, Albino dos Santos,  
¦losí da Otui Vclin, Nicolu Fittigul.li, cia j j Estra(,a do íotto unia martyr da «seu marido queI fviita llliisjRln ií Marnucs Central do Brasil Soveriano Aroaro convive com a sua prmu iidith nalo» o O. do Couros, Antonio Marques morador na estaçllo do Quei- mais estreita intimidade som o mes-

mados, viajava hontem etn um trom, mo tecto. Lady Faikland erig-u oo quando chegou & 0.a^ __w°vla 5a pequeno pavilüflo do jardim em

„ , „ 'glezda Divida Ottomaiiü, retiram-bis o resultado de unia imprudea- ^ os convKkll,osj- ]>luly Faikland é

Pereira Júnior o familia.
~  ,, JH.1IIHUV JIU 1 -lUIIV UU IUIUIUIestaçr.0 Central, catondeu •a»»>Mj..do Blm ^ornda. A EdStfi não basta a

— Rezam-Sfi lioje as seguintes ;
Na lSgreja de S. l^rancisco do   Paula, altar-mõr, por alma (le carr0 cm movimento o com velocidade. t„„tn j,ri„ir,ioa0 do Araújo Vasconcollos, fis o resultado foi funesto. l,oi®e Uo AlCWMW. tenta <| JlDir

S 1|2 horas; 11a do Coraçüo do q infeliz cahiu o tão desastrada- também o pequeno beorgy, filho do
Maria, Meyer, por D. pulco moIlte QU0 ns rodas do uni outro trem casal, c ha entre ella e ArckibaldFrança Cabral o Silva, as 8; na passaram.nie sobro as peruas, esma- o propôs.to do perder I^ady Fal-•lo Divino Salvador, Piedade, poi cmido-as. kland iiiim <1a rat obtido 11111 di«
nriõrUas ?-lrn°Sde<1° ^Fmnelsco dê 

' Com cuia lia policia do 14» Distri- Vorci0 favoravel- A int(!liZ) entrc n
pauiá; pela^actrlV Laura Godl- ^l^LoS em Vlado gra- «'uitUlào dos indifferentes, conta
nho, as 10 112; na da Boamorte,
pOr Antonio Augusto do Vaseon-
eólios. As 11 11 -; na de S. Podro
da GambOa, pela senhorlta Maria
Cândida Kosa, fts S 112.

com dous bons umigos, Mmc. dc
Hervaugp e o Coronel de Scvlgué,este amoroso delia por lhe conhe-

COMPRIMENTOS
Fazem annos bojo ns Exmaa.6ras.; ^X>. Antonletta do Paula P.amos;B. Colina Amaral Castellõea;B. Judith Cardoso de Menezes;D. Julleta do Mello Amaral Fon-

leca. .A.s senhorltas ;Marletta Vinhaes ^lartins. irmü
do &'r. Joaquim Vinhaes Martins,
negociante deeta praça; s

Julia de Freitas Oliveira, norma-
lista.. Os Srs.:irr. Alberto Salema Garçilo RI-
ieiro;Maestro E. Pinzarrone;

do-so o offerecido por l). Ame
lia Marcondes do Valle esposa do
nosso companheiro Manuel do
Valle Júnior, nilo sô pelo seu su-
hldo valor, como pelo gosto ar-
Ústico.

I —Realiza-se no proximo dia
8 de Setembro na Matriz de São' Josô, o casamento do Dr. Sylvio
dos Santos Barbosa. 2° Tenente

. medico do Exercito, com a se-
nho-lta Castorina Cosine.

i NASCIMENTOS
! O lar do Sr. Walter Kastrup o de

D. Nair Lorena ICastrui) estú. enri-
,„.,c quecldo desde o dia 21 do corrente.

João de Souza. Lago, redactor c°m ° nascimento de um

Bronzcs, colúmans c objcctos
dc arte,

Grande' sortimento
MAPPIN & WEBB

100 Itua do'Ouvidor.

4,mO Paix .Dr. Manuel Ferreira da Silva,
advogado:Raphael Pinheiro;

Ur. Raul do Mnga.uües;• Dr. Silva L41 ra;
Tenente Tito Portocarrcro,

pliarmaceutico do Exercito. Ausentou-so para o interior,
<*ndè passará, o ^ia do seu annlver-
Fario natalicio. amanhã, a Sra. Ba-
roneza do Peixoto Serra.
HOSPEDES E VIAJANTES

que na pia baptismal receberá o
nome de Victor.— O Sr. Olyntho Moreira de
Souza e sua esposa D. Annita
Moreira de Souza partlclpa-noso nascimonto do seu primeirofilho, no dia 27 do mez que hoje
finda.O pequerrucho vae se chamar
José.
ENFERMOS

Tem sido muito visitado o Sr. Dr.
Magalhães do Almeida, auditor de
Marinha, que contlnúa cnfci-uo.Afim de assumir o posto de Ca-

pi tão Uo Porto do Pará, parte no missas
dia 10 de Setembro proximo, a bor- S
3o do parjuete "Rio de Janeiro", Na egreja da Nossa Senhora do
Br. Capitão de Mar * Guerra Edu- Carmo, celebrou-se hontem a mis-
ardo Orlando Ferreira. ga do sétimo dia por alma do ne-Regressou do S. Paulo o Sr. gociante e capitalista da nosso
Jullo redroso de Lima, industrial praça Sr. Donato Laginestra. Ir-
nesta Capital. mão do Sr. Francisco Laginestra Checam hoje de S. Pa^mlo. negociante e chefe politleo no
pelo primeiro noeturno os Srs.: ®e* paj^chia do Kacramento.- i. FBi- Or tempo esteve repleto de amlT»r. M Ke

C. 48201)

EM ANOHIETA

DESABA 1'AHTB DE Vil
PIIEDIO

pitai da Misericórdia. vissimo.
I -52RÍ-

Sempre osjiutomoveis! ecSimfie.7eaÍ«vC^s0s 
Pe-rigos dnquelia únciihacilo. Irf.dy

Mais duas viotimas Faikland saber! confer-ae, uiús. apenas todos so reti rum, mna sce-Os, chauffeurs não respeitam lia ^ digeria alli estala e aeinto-nem mesmo o« guardas civis Edltu c Archibaid reco-r°Ainda hontem, o quo dirigia lheI» juntos. Cernuwkj!, secreta-
automóvel n. 426, ãs 20 horas, ro da embaixada russa, que alli
passando cm grande velocidade licara, procura consolar n pobrtípela Avenida Passos, atropelou espesa 0 lhe falia do seu amor...guarda civil n- 4'1' morador íía ottomana do Marquez
à traveSM? ^e ScWgnê Mchemed Pachâ, Chefe
produzindo-lhe contusões e esco. da IViicia turca, palestra, quando
rlações na coxa direita. , chcgmn Archibnld c Cernuwitz,

O chauffeur, dando maior ve« que vôm convidar dp Sevlgné paralocldade ao vehleulo, conseguiu -ynia caçada na A/yia Menor.
foi medicado f refrom, Mme. de Ser-

pela "Assistência Municipal. vange chcgn e previne a qe Sevi-— r. «*i,emo. <-om nuo intore»- cni!'nu» se arma uma cilada a La-
:land. Esta alli vae também

\

"AM.. 
O

Os autores de ''Tinha de ser..."

ovndlr.se.
Dovldn A- incessante chuva que . O guarda civil foi me

lem cahido nestes últimos dias, pela Assistência MunicipaJ. _ - _
..e^bou sabbado ultimo, parte do P Nilo sabemos com que intores- ÇOÚ qUp Se arma uma cilada a La
prédio da rua Dr. José Lourenco se se procurou oceultar este fa- dy taikinnd. Esta alli vae tamben
u. "4 cm Ancliieía. residência do cto na Delegacia do 4» Dlstrlcto. c a ffe com a sua anrga, coufes-
Japltàó Alicio A. Brum. „ tS^nniVn Mnnii.i stt-ihe que fie entregou a Cernuwitz.Dous dos filhos desse o»ic!al. nca^°ealí°ann^3n^uj] Mmc de Servange aconsclba-a aos menores P«nlo. íc . ,J™0!'edade, foi hontem. a tarde, atro- que tudo relate ao Marquez c ao
ínltn ÍI Virimor^nou recebendo Pelado por um automovel. na rua narrar-lhp cila tanta miséria tem
erlmentos pelo eõ?PO reCebend° do Mattoso. rcsultando-lhe con- „m deliquio. De Sevlgné perde a

Pessoal dos postos de Prbpliyla- tus®e1® "° e na perna cs" cabeça, diz-lhe o seu amor, beija-a
::la Rural o policial du localida- - mealcaao n!x \s8|,. na boca... Uidy Faikland, gran-lie. solicito, compareceu em soe- jagg* recolheu-se & «na" resl- demento eurprehend da, foge-lhe,corro dos menores feridos. ' dcnciGt ft, rUa dos Prazeres n. 124. disposta a «ada lhe dizer dos seusAs autoridades policiaes ao -u nborto inquérito no 13a 4 amores culposos.

Em seu quarto, Ijady Faikland,¦í noite, espera alguém. Pela "ja-
nellaN aborta sobro o Bosphoro, en-
tra De Sevigné. Vem para uma ex-
plicaçiio que TjOdy Faikland nHo
lhe pôde ouvir, supplicando-lhe

Dlstrlcto.Dlstricto registraram o íacto
-«-è-

ernesto ingerir iodo Associações Scientificas
E ARSÊNICO 1NST|TUT0 D0S advogados

brM«e*CTm\^«nnoiCdcUeí»de, mora- Realiza-se sabbado, ás 20 1|2 ho- que parta. l":n rumor fõra fal-a
Jora á ru# D. Maria n. 90, e em- ras. na síde do Instituto dos Ad- euçir sua immediata s^hlda, elle,

lis Pharmacia du Avenida vogadfis a 2» conferencia da série porém, aprove tando-sn de uma ra-Mem de Sá n. 115, tentou hontem que o Instituto está realizando. p:.da ausência delia, occulta-se nocontra a própria existência, ingerindo Occupará a tribuna o Sr. Dr. Ro-
iodo e arsênico. drigo Octnvio, Sub-Secretarlo daí

A Assistência compareceu ao local Relações Exteriores, que dissertan- .
e t!i»dicou Ernesto, poado-o íOra de pe- sobre "O Direito Privado perante kland com Cirnuwitz, cujos beijos
rig0# o Tratado". wo interrompidos pela súbita che-

Domitigues e Mario 'M-ngíilhaes"Tinha d'e ser...", ires iictos d'e
muito encanto, c o-udie 03 elementos
principaes du Ccmpauliin. Alexau-
tiro Azevedo tcriio oc-ensião d!e selazer uprccla-r. Ha jnuita uuiriosl-dade em redor dossa "preniiéie",
sabido o niysCerio com que íoi apíp-
sentado <ssse -novo trabalho no Sr.
Alexandre Azevedo, <rue o julgousem saber que o assignavam dous
jornalistas eme ha anirito escreviam
sobre ilwatro. "Tinha d'a ser..."
vae tfepresfmitmvse com montagem
ainda não vista nos theatros desta
Capital e a sua distribuição íoi
adequadwnwnte feita. E-stiream 11a
peca a graciosa netriz Srn. -1'epita
dó Abreu, assim camo o menino
Geraldo Vasques.

Os papeis f os seus interpretes
são os seguintes:

Tvo, Alcxnwdno Azevedo; Coronel
Fnlgcncio, Ferreira d'e Sopt«" • Jn-
ca, Aiisfiwto Anmbal: Heitor, Ites-
t-ler Júnior: Dr. Fereiru. Oscar
Kor-r1™: Onnrdn-e:v;l, -G-evvnr"
Ouinnarííies: BH. ApMIoniu Pinto:
n. 'Mc-tW-Ms, .T'-'V.!'I p-
Vcrn. Trnr»ftnn A1,0,n^nr: Cnrm^
Fcpíta de Ainrotn An® .Tosenlilnn*nr\: ^T'"r!ris. 'Fnlmyrn P-ilva *
F-lm!1" líriw Trr«!: Dr l'-'.
,vVn/> noivrp/^nA T.iV-

EICA CAMILIiO BONT.TTX
Especialmente contratado pela

Eniprza Xaoibnal de Ópera, deve
chegar amanhã a Santos, prode-
dente de fienora, o grande coimpo-
sltor alieiniío Ricardo Strantesi que
vem rCoCr no Rio c cm S. Paulo
unra sert-e de ooncertoa per oicca-
siilo da próxima temporada lyrica
da Companhia Bontffcti.

Kcardo Sbraitss viajou de Oeaio-
ra a Santos no paquete italiano
"Re Yittorio".
MUSICA

BM BENEFICIO — Realiza-se
boje, ía -1 borras, no salão do Jor-
uai (Io Comiiicrcio, o concerto orgn-
nizado pelo professor Barroso Xet-
to com o concurso de conhecidos
artistas, etn beneficio da .Y.«somção
de X. S. da Divina 1'rovidencia.

O programma consta do se-
gmntc.^r^ — j — -jj oswnld *)
Nocturno Op. 8 n. ff: Paulhaber h)
Vais», Op. 4, pata piano, senhorit»
Irene Nogueira da Gama.

— Gabriel Fauré — Elép:ie, para
violoncello, professor Alfredo Gomes.

— Barroso Netto — a) Jesus;
Barroso Xctto — b) Ollios trÍ3tes; A.
Nepomucono — c) N'nm» condia,
para canto, professor Nascimento Filho.

— Wieni&wski — Souvenlr» de
Moscow (Alrs russes), para violino,
professor Humberto Milano.

—. Lisxt — Scherzo e Marcha,
para piano, senhorita Irene Nogueira
da Gama. ,. ,2* parte — 6 — Chopm — Bailada
Op. 52, n. 4, para piano, senhorita
Irene Nogueira da Gama.

— Bizet — a) — Addagictto, E.
Saio — b) Intermeiro, para violon-
celio, professor Alfredo Gomes.

— César Franclca — a) Noctnr-
ne; Debussy — b) Manddine. paracanto, protessor Nascimento Filho.

— Schubcrt — a) Ave. Maria:
Cnuperin ¦— b) La Frécieuse; Mos-
koui-ki — c) Guitárre. para violino,
professor Humberto Milano.10 — Lisit VaUe.
para plano, senhorita Irene Nogueira
da Gama.Oa acompanhamento? ao piano pelo
professor Barroso Netto. V
OUTROS ESPEOTACULOS

riIÉDRK — I/ES PLAISEÜ-
SES — A Oompanh a do Odeon,
de Paris, offereee seu cspeetaculo
de hoje. a que chamou a ".Noite de
Rccine", aos intellectnaes 0 cs-
Hidantes brasileiros. Realmente tta-

FaiUcio Theatro, a Xesta artística
tio üliustre actor portuguez Sr.
Chaby Pinheiro, que faWl o Mar-
quez de Grnndehap do "O Kmi-
griulo", de Fatil Bõtirgeçf que terd
eu-tilo a sua primeira representa-
çflo.CARlilTO & CIIICO BOI A —
.TA entrou em ensaios|S do apuro
essa revista de que é autor o Sr.
Gastilo Tojeiro o que vae apresen-
tar uo púbi co dn theatvS ligeiro
uma maestrina bras.leira, a Sra.
Giizolda Lttzznro, mio foi felicissi-
ma musicando os diversos nume-
ros dessa interessante peca.A EEINC1SZA UUS ,ÜA.TUEI-ROS — Estão bem adiantados os
ensaios da revsta dc Arthur Aze-
vedò, no S. Pedro. Activa-se agora
a montagem que, encommendada
aos Srs. Ângelo Lazáry, jayme Sil-
va (. Emiiio Silva, vae ser brilhan-
tissima.

AUIGAir, MAIA XO IA'15ICOFoi cxccllontcmento recebida a
noticia de que a "(JÜCr.dá actriz bra-
sileira Sra. Abigail Maia vae tra-
talhar no Dyrico un noite de 2 do
Setembro, por occasvilo da festa
artística da Sr. Attla de Moraes,
de cujo programma consta também"O sympathico Jeremias" pela
Companhia Leopoldo Fróes c ura
extenso acto variado.

RETIRO DOS JORNALISTAS
A lesta oíu. lyflueucuo uo

ai» ui/iiuu.siiiü, que vao se rean-
tair no -uy.nco, 1n>c uui aesuo jacnut
uos Oi-M. João Jjourejro e i-wiwiuo
ii-úui, os ia ma-rcaua pura quinta-
uniu, - um w.'iomoro, as IU noras,
cioráo ta<i'iis "A seuuorrui
üazoiinu c "A Um dos Ouiineaecs ,
mtci^pruiiUivi nata por tuns oacua-
reis <ro a.reitv, os ih\j. o. fce-rpa,
iienuto \ lannu e Cuuiia Jumior. ^

"(jÜlO.M h,' BU-U JA' -NASCE
FE1TU" — Está jã terminada c
entra brevafisnto <_-lii ensaios no
S. José a nova revista da parceria
Carlos Biltencourt-Cardoso do Mc-
nozes, quo tilO grwutfi sucçesso ob-
teve comi "O Pô de Anjo'."SOLDADINHOS 1>E OllUM-
UO" — A festa do Sr. Leopoldo
Fróes, a realizar-se no dia 3', dar!
a conlieoar essa peca do Sr. Abba-
d:u de Faria Rosa, que quasi nin-
gueui viu aiuda rcpwseiviatla, pois
quo muito poucas vezes a levou íi
soeím n Companhia Christiauo de
Souza no Pa lace Thoat re."AVE -MARIA" — E' uma opç-
rota inteiramente nova para o Rio
a qu« a Companhia Amarante-Sn
tauella offcreeoríl ao seu numeroso
ptibli<'o sexta-feira, cm festa artis-
tioa da Sra. Itachol Ba-rroS. A oiw-
reta é de Augusto Novelli, com mu-
»ica do maestro Bcttinelli. sondo a
trnduÇcno porfcugueza do fr. Acoa|
cio Antunes. A distribuiçilo dos l>a-
peis 6 a seguinte: Celestino; Sr.
Estevão Amaraute; Felk-io. Sr. Al-
varo dc Almeida: Henrique. Sr.
Alves da Silva: Bda, Sra. Luiza
Satanella: Maria, Sra. Rachel Bar-
ros: Amélia. Sra. Maria Santos:
Ciara. Sra. Thereza Gomes. A fes-
tojada niío faz iiassagom de billie-
tes. qno ,i'i se encontram na billie-
leria do Kepublica ã disposição do
publico.

outros attractlvoa tom o Parque Conte* .nario a parto clnematograpliica, cúj^programma do lio.ie 6 constituído poloexcepcionai film "O segredo do Syl*via", romanco esplendido em 90ix partes omocionantts. Ai6n\ do oiuemafuuccionam os "bara", o cafrt, carrous»flcll o diariamento tocam duas bandas 111 •do musica.IDtJAL -— Para amanhü annunciaeate popular cinema a extraordinari»producgQo da Fox Film, "Dpva u«r '
marido perdoar!". E' um thema queo film analysa e quo. por certo vao des*pertnr interesso pois a curiosidade jírexiste. Para o mesmo programma oIdeal annuncia o prodigioso film "O
ntlilota phantasma", em sete actos és- Jítapeados. ..>UIJUOTEO-DALL CINEMA — "C
deputado campodassego" o "Zé Itabo*na (|uer casar".OLYMPIA — "Elmo, o temerário",sério (7o o 8o episodios); e "Amor deindia" (Elliot Dexter).MODERNO — "O que toda a um»lhor devo saber" (Enid Bennet); e"Leões esfomeados" (cômica).

Sociedades recreativas
MISE1UA E FOME

O novel grupo "Quantos fio-mos?". filiado fl. "Aoa.demia". rea~.lizará. no dia 6 de Setembro pro-xdmo. uma grande festa lnausu-ral. para cujo oxlto estSo sendoempregados cs maiores esforços.A' frente da organisasüo dessafesta em homenagem &. data daIndependencia do Brasil, encon-traiii-fie os conhecidos foliões Re-
censeado. Depois te Digo e Nfiome Amolle. elementos esses que
garantem -<o brilho da referidareunião, a realizar-s 110 Miséria
e í"ome.

RIO CLUB
A estimada agremiação EleClub reallraTá. no dia 2 da Se-

tembro proximo. uma assembléa
geral, para tratar dos interessessociaes. sendo convidados a com-
parecer todos os socios' quites.
CI.UIl DR ASIÁTICO DO ANDA-JRAHV .

Realizou-se sabbado ultimo,com extraordinária concurrencla,a récita do Club Draniatico daAndaraliy, a qual obedeceu aoseguintft programma :1« Parte — Ouverturo pela,orehestra sob a direcçâo do ma-\estro Sr. Brito Fernandes; V2a Parto — O episodio dramati-co em 1 acto, original da senho-rita Anadyr do Nascimento Sil-va, intitulado "Dupla Cega", o
qual1 muito agradou a todos quativeram a ventura do assistil-o,não só pelo seu sentimental en-redo, como pela sua acertadadistribuição, que foi a. seguinte :Elza (enfermeira), senhoritaAnadyr do Nascimento Silva; Ir-mã Thereza, senhorita OlgaPrudente, Maria, senhora Zei-lah do Nascimento Silva; Tencn-to Ricardo, Sr. Armando Macha-do; Dr. Álvaro (medico), Sr.Araújo Monteiro.Em seguida, houve um actovariado, no qual tomaram partoas senhor»tas Olga Prudente, Ed-méa Silveira ; senhora Adalberto
Prudente e Srs. Dr Alberto Gui-
mariies, Armando Machado e Ma-
rio Soares, Ernani Lima, I^eo-
nardo Lapontl, Sduardo Souto e
Frederico lioelia.A ultima parte constou da co-
media em 2 actos, original d°
Sr. João do Nascimento Silva,
Intitulada "A Festa do Nossa.
?Senhora da Gloria", a qual foi
dèsempenhada com grando habí-
lidado pelos seeumtes amadoresdo Club :Xandoca, Sra. Olga Prudente;Carmita, sua filha, senhorita Zel-
lali Xasclmento; Slnhaslnha. Ideinidem, senhorlta Atal.1 do Nasci-
mento Silva; Antonico, moço in-
genuo, Sr. Tinoco Filho; Coronel
Capistrano, pae do Antonico, Sr.
JjUiz Galliao; Isaltlno, moleque,
Sr. Ernesto Francisconl; Eduar-
do, Sr. Jacyr Fonseca; Dr.Frei-
tinhas. Sr. Armando Machado ;convidados, etc.Finalmente, esteve optlma a
recita do mez de Aprosto, devido
ao esforço da actual Directorla.
ciuc com verdadeira dedicação
trabalha pelo engrandeelmento
da sympathica. associação recrea-
tiva, e Ci boa vontade dos seus
associados.

VAIDOSAS DE BOTAFOGO
Na séde da veterana agre mia-

ção Artistas Amantes da Arte. á
rua da X^iiüsasem. o grêmio C.Vaidosas <Ie Botafogo effectuousabbado uma festa magnífica ocom muita animação de convida-dos.

Quando por alli passámos li„
geiramente. ás 3 horas, ainda <»amplo salão regorgitava, entre.;
gando-se os pares aos volteiosdas dansas que eram dirigidas
por afinado piano.

ItECnBIO DA JUVENTUDES

1

A "Commissão dos VencC„ ..res", do Recreio da Juventude, re„
unida ultimamente, ,resolveu lo«
var a effeito no dia 1Ü de Se-,
tembro proximo, imponente chá-
dansante com o brilhante con.
curso da orehestra Schubert.

Pelas festas realizadas .1(1 pela"Commissão dos Vencedores" po-dc-se aftirmar que a do Setembro
marcará mais um fasto na histo-
ria da querida sociedade.

CINEMAS

ODEON — "A punição", é o titulodo ultimo episodio do sensacional ro-mance "O Conde de Monte Christo**,
que sóraente hoje *er& exbibido peloelefante Odeon. O programma constaainda do film comico dc Mutt e Jeff:"Dectetives ^ particulares", e do MGau-
mont-Acíualidades". com um novo ca-pitulo de moda« e mais nma variedadede renortaeens peto mundo.rAKUHp C-S^E^ÍAHIK

AS ISENÇÕES DE D»
REITOS

O Sr. Ministro da Viação cx-
pediu liontem o seguinte aviso
circular ás repartições dependeu-
tes do seu Ministério:"Razões do alta conveniênciado ordem administrativa o fiscal- ,aconselham o abandono do an-
tlgo processo do conceder o go-verno Isenção do direitos do im*
portação e demais impostos fe-
deraes, a particulares o empre-
zas Industriaes, como animação o
auxilio ás suas iniciativas, o

Considerando quo a pratica tem
demonstrado as difficuldades do
fiscallsação sobre a real àppllca-
çilo de materlaes favorecidos com
osta isenção, podendo dar loga-
a abusos inevitáveis, com gravt
prejuízo para o fisco o para <>, .
consumidor, alÊm da esiieeulaça?'
na concurrencia commercial;

Considerando quo so in-nOo,
nesso particular, a maior restrl-
cçüo, convindo supprlmir-so ou
reduzir-so quanto possível a res-
ponsnbllidado da União empo-
nliada em concessões dessa na-
tureza;

Considerando que será do gran-do vantagem ünlíoimtsar-so ,nç
palz a suppressão do claus^flai
concessivas ou promissórias do
lsençüo ilo direitos aduaneiros, d»
expediente o demais imposto-
federaos;Considerando, finalmente, aue .
tal providencia s'"> podcríl sor le
vnila a eftelto com prCvIo assen
tlmento dos concessionários dl
posso desses favores, com fun-
damento em contratos regulares
celebrados com o govorno, o dahi
a necessidade do estdo sobre ai
condições dessas concessGes paraum possível entendimento ou
accordo com os respectivos concessionários, declaro-vos, para odovidos fins, nuo resolvi designaro 2" offioial da Secrotarla desteMinistério, Alberto Handolph<Paiva, para proceder a esse es-tudo. devendo apurar o valor detaes valores em cada caso, tendoi em vista os prazos e a utilisaç&oreal da isonçüo contratual, sc-
gundo os elementos que colher,apresentando a respeito circum-stanciado relatorio com os neces-sarios esclarecimentos.Recommendo-vos, portanto, quiao referido funcclonario pres-teis todo o auxilio o informaçõesdo que carecer parat o bom dos-empenho da missão quo lhe 6
confiada.w

INSTRUCÇÃOlfliUTAR
TIRO DA ASSOCIAÇÃO IH1S F.M-

PREGADOS >0 C03I31E11CIODO UIO DE JAXEIIIOSão convidados todos os socios
desto Tiro. reservistas ou nio. a
comparecer, qu-nta-feira. 2 do
corrente, ás 20 horas, para exer-
ciclo preparatório ''a paradaúe Setembro. ,
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rorr>-t«fl» nt-ritl na .limtkn ilo
iKtrUto Peilcviil. — O Conselho

•áüprc>*no da COrte do Appellaçuo
cncòrraudo hontom a correlçao
Sfflía <lo lOltS-lííll». rojtolrou a
todo.t o3 furtcclonarlps da Jua-

Á ' tloa as Inatrucçüea o proacrl-
a ))()Õ03 contidas nu oorrolyllo an-

M i orlor, -.onslanando outra» ™ "
rulacB.o .10 Ministério Publico no
W da devolução etc tu.ia*
remetidas A. Prefeitura Muni
dpttl T.ara O pagamento do im-
postou do transmissão do lio-
rant-a para o fim de torem toi-
mo» innumeras inventários íe-
t:Li-di...los; diligencias so^O a
prtJFtaijão de contas deStuJorSj
uúrAdores o testamonteiios, nos
Dlirtidoros. relativamento ti do-
voluçílo do autos retidos polp
mio pagamento do custas, aos
distribuidores, outro outras mg
Midas. a observancia da designa-
;ão alterada dos offieios segun-
flo a ordem numorlca; ao terceiro
aistribuidor, P/ovitlencja^.a obr
servar em solução do duvidas
relativas aos processos, do acu-
dentes no trabalho; ao ciuarto
distribuidor, reoommom amlo a
oxaesão na alternativa dos ol£l
claes, nos termos do art. 1J da
lei 3.454, do 1918 o demais me-
ilidas tendentes a ín-omuvcrem o
bom andamento da .;,U3''G"\ ®
m-esteza do processo, inclusi\e a
1-eeomniendaçSo aos escrivães das
varas de dirolto o prctorlas ciuc
na falta do escreventes juramen
tados, devem substituir-se reci
procamonte, nos impe.d
faltas occasiouaes ad
da Corto do Appollae&o, ílggpuo'provida a r.eclamaçao do escri-
Ho da 5» Vara Criminal.

SUPREMO TIUIlUXAl. Fli
líllRAL

65* sessão, eni 30 du Agosto do 1020;
JprcsfdeuV» do Sr. Ministro Auto
Cavalcanti. Procurador Gerai da He-
ruiblioa, o Sr. Ministro Pires c Albu
iiuerquò. Secretaria do! suh-secrotario
Sr. l-)r. Edmundo da Veiga.

A's 12 horas e 20 minutos, «briu-se
; sessão, achando-se presentes os Srs.
Ministros Uuimnraes -Notai, *c°r
Lcssa, üodotredo Cunha,,.Leo Karaos,
Alunia Barreto, Pedro Mibielli, beba»
'.•aí ilc Lacerda, Viveiros do Castro,
Edmundo Lins, Ilermenogildo de Bar
ros o Pedro dos Santos. ¦•Deixaram do comparecer o üi. m
nisirò llerminio do «"í^Uo Santo, «uo
tjv encontra um S<™ d.e llcc?_5,
JÍr. Ministro JoOo Mondes, com causa

jfiX 1 CiVd a' e approvada a acta da ses-
são anterior e despachado lodo o ex-
pediente áobro a mesa. > ,, «.n.U Sr. Ministro Muniz Barreto, so
licitando a palavra pela ordem, apic-
sentou ao EgrégioTribuna. o Pe^'
ííp nrorocacào de licença, por JU uias,
leito pelo "Sr. Ministro Herminio do
Espirito Santo, irr.ealdentc, para trnj.g
munto de saúde, sondo a laenc.a una
mmeinento concedida.

,! U Ltl AMENTOS
SHabeas-corpus" —• X. 0.348 —

Tistricto Federai — lielator, a. Sr.
Herifiijneeililo de Brfrros; rec. e.vof-
fieio", o Juizo Federai; rei. o. pac.
Zoriini Giovanni. Ncgou-so provimento
ao recurso, unanimemente.•; 6*. 347 — S. Paulo — Ilelator,
o 'ar. Pedro dos Santos: rec. o par.
Lu.s Gonzaga Faria e outro; rec. o
Juizo Vederal. Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente. ,,íi. fl.'J58 — Paraná — Relator, o
Sr. Hermenegildo de Barros; rec. ex-
otficio", o Juízo Federai, o Br. Houi
Carneiro e outros; rees. Lauro Brju|l
Loyoia o outros, toi adiado o julga-
mento a requerimento do br. ieüro
Lersa que pedia vista dos ""tos.

M 0.348 — S. Pauto — Kolator,
o oi*. Guimarães Natal; pac. «lose lvo-
arifcues Caldeira. Concedeu-se a ordem
impetrada, contra os votos dos brs.
Suimarães Natal, Viveiros de Castro,
Pedro Mibielli o Muniz Barreto. Usou
da palavra o advogado Dr. Luiz Can-
aido Leite. „ , ,N. 6.351 — Districto íederal —
Relator, o Sr. Lconi Ramos; ree. o

• I>ac. Francisco Luciola; rec. a 3a Ca-"mara da Côrte do Appella^rio. Negou-•¦o provimento ao recurso unanime-
Gente. ,, , .G .352 — Distncto Federal —
Relator, o Sr. Muniz Barreto; reo.*ax-officio". o Juiz Federal; rec. o
jac. Delphino Fernandes Couto. No-
*{0ii*80 provimento ao rocurso unam*
memente. Ausento o Sr. Godofredo
Cunha. , T>G.355 — Rio do Janeiro — He-
lator, o Sr. Viveiros de Castro; rec. o
pac. Jeronymo Ferreira de Oliveira
uuniorj rec., o Juiz Federal. Negou-se
provimento ao recurso unanimemente.
Ausente, o Sr. Godofredo Cunha.

N. tf.301 — Rio do Janeiro — Re-
lator. o Sr. Pedro Lessa; rec. "ex-of-
?icio'\ o Juiz Federal; rees. os paes.

AOS OPERÁRIOS MUNICI-
Tnnníilm Krlniter o outros. No. PAES DA DIRECTORIA

geral de °-E V1ACA0

SANTO DO DIA.
SANTA ISABEL DH FItANQA

iritíh d0 íàils IX, foi eduendu
nos Btiot: prijiclpios religioiOà c <lcs-
Ou tenra cilude mostrou giuniie l>ie-
dade c devoção. Construiu om 125^
it Abbaditt do Loiigcliaiiip, cujos
vestígios sSo aluda visíveis. Morreu
cjn 1270, tendo S. Luiz feito 6tta
orntjüo fúnebre.

EM LOUVOR DB S. JOÃO BA-
PTISTA

Nn Matriz ilo S. JoEo Baptista
será celebrada hoje, ás 7 1|2 horas,
uma missa cm louvor do 1'adroeiro,
para lho pedir a protecção pelos ago-
nisantes e pelos peccadores.Durante o ]»iedoso acto quo termina-
rk com bençfio do Santíssimo Sacra-
monto, haverá commuuhuo o cânticos
èacros.

EGRBJA DA LAMPADOSA
Em louvor do S. Matlieus seríi ce-

zon-sc provimonio ao *~LUl • .r-» í ij:MS votos do» SM-MStigS' o Oodo- í Do uma cominissilo do operários
Munlji Barreto, Lconi Ilainos municlpucs rocobomos hontom aíredo Qffnhqj úÚlricto' Podorni — uCRUinto nota : .•I. tl.So» cndotvedo Ouniia; roo.. " A coininissuo du operáriosUolator, o Sr. Codo ve Diroctorl», desejando entre-
¦iii1® do Lirai. Idontica dóoi- Bar ao Sr. Dr. Diroctor de Obrasja7 L '•im®(i-TOniu8!Kii.MBfll- a tabella do vencimontos do al-* Tiveráil idêntica decisão á do "na- gumas secçCos da Prefeitura, a
t„»Jn. 0.301, os seguintes ,llmi sô agora veiu ter a esta com-
«r«Wo": , , I nussao, como sejam: seocfto de

v d noa — Piiranft — Holator, o , c^ijlnolro» do elevadores, HCC«ao
Sr Leóni namos; <p# -Manuel liou- do eioetricistas o outras, no do-

fítv-os de Deus. ,, , , sejo do nucrer harmonisar inte-
G 304 — Districto ledcral ! rosses do outras secções da niosma

Relator.'*'o Sr. Muni/. Barreto; i",c' 1 Directorln, pode As secgõos quo so
íiitonio Bomardo da Silva. ... julfarcm prejudicadas com a ta-

M $850 — s. Paulo ,— bciia apresentada, a so fazer ro-
n Sr. Pedro Mibielli; ree. ex-QWS j pt.osontár por um operário lia ro-
O Julí Federal; rees. os paes. I-1™1 | unia0 quo tonl logar hoje, 31 do•te Moura Vieira o nitto. . Negoi^., corrente, íis 14 horas, no largo no
oroVlmentp ao fA^ÍSrado Cunha. 1 S. Donilugos n. 7.
iusento o br. Godolrpdo un Outroslm, a commlss5o lova ao

-N'. O.D62fe 9K; I conhecimento dos interessados quo  "A-- naSKvalho; «J.. O j»teV. a tabeliã .lo vencimentos norteOa lel^li^jc; Sií Xgroja da Lampado-Adelino doISSMJ11^ '«"uígamonto om apresentada ao Sr. Dr. I roctor , lewu > s "8 1|2 ,ftrnB com
;iFtal. ,Con Jirím inforniaijõos rt0 obras não representa seus ao- ,J_liUgiueta PI W. »1¦ peaiir ^ Mafa, sejoSi 0 s!m tt boil vontade ilo um<o Sr. Mtalilro sorviu do: uccordo entre o Sr. Dr. Director» WffiArS o voto do Sr. | e a referida commlssao. sendo qtioSinfr-Ho Cunha, que concedia desdo 0 õrlterlò adoptailo por esta, foi"2Í „ ínloin , . O do quem, nâo podendo conseguiriogo a ornouu  uistrietu Toiloral — I lluzento3i ilchou que com.jú, ro-
kiíàtor o Sr. Sebastião dei Lacerda, I mel,|ava, mormento na occasIRo
™c "es-Sfficio", O Jnte FW.í?'-;#ído'! ™ <lUB toc,a demora é prcjudlcla .
í «ac Manuel Ildetonso de Aze\cdo. j _A commlssao—Jonas Galvao do
Sesoit-se provimento RÍ| ' #íra"da 6 Marl° Fretleric0 fla
nimomente. Ausento o Sr. uoooir,. Sllva,,.
CU\'haii315 — Minas Geraes —Rola- | p|NTORES DE CARRUAGENS
tor. o Sr. Eimun^p; Un»; ™c. ^^ gj. pIntores do carruagens con-
íicio", o Juiz Federa , jjegou-8e pro- vocaram uma reunião para o pro-
mino /Vut°nin 'J® S "ntva os votos dos j ximo sabbado, afim do tratar da
vimonto no recuiso Leoni Ha- i organização da ciasse. _Srs. Godofredo Cunl ¦«;„„« Barreto, A rounluo ser.'i realizada fts -0
mos. AuscntLs os b ^ itibielli. I horas, na rua Senador Pompeu

i°56(r_ Districto Federal - n.< 100.
Relator o Sr. Guimarães Natijí^ rec- DAS COSTUREIRAS

E CLASSES ANNEXAS
nrovinwnto ao recurso contra_os voto» ; A Unlílo (las Costureiras o
dos Srs. Lconi Ramos o Godofredo , Annexag endereçou hontem

Serviço tclcísroumcü eHpeclal d«
Cutatelburo Llinlted e (lu

¦íofiHn repurtiieem
DIA 30

MO USTKJi.NGEinoGAMDI08

C.ásuuuiuvjuu »»w........ —
bordadelras, cbapelel-

1

nnnhã. . sm costureiras, üuiuauouap,
Conflictos do jurlsdicçSo —N- 48= - oto. „ seguinte manifesto;

 Purú — Holator, o Sr.fc®ly<a™« ''e .. Kata União vem de novo cum-
Castro. Siisc. l»r® o seu üeyer lembrando a cada
o Juir. da 2" Vara OUo d» (U. mll (Io v03 necessidade inadia-
Estado. Jiilgou-so iivo odiÍi to o I:on ^ ae.voS agremiar. de, vos untr.
cto e competente a justiça tcner.i, , ^ possaes obter um poucanimomente.— Federal —.Be-
Kior o Sr. ÍIí <lo Burros; sue. Anto-

íS-l34iDãH.«!:  , ltÍPÜÍÍ In Districto Vsflornl. .Tulgou so Qim, 0 putrão . que reduzirá, u
^íwTw^irln o conflicto unanimemente. ; j10rarj0 prolongado, sem contar o.^

Federal (atf- |"crííes, se a vossa união, a vossa
rrrvli do art. 44 do Regimento) — solidariedade não o exigir ?
Hoiíwr O Sr. Pedro dos Santos | lTama|s patrão algum deu me-
Korr o Dr. Luir. Antonio Toiscira Lei- ,hò¥la aos geu3 empregados, po.-
Ip Deu-se provimento ao ser bondosos ou por ser agrada-
paVa julgar prejudicado o conflictci ve|s 7 Taes melhorias foram sem-
unanlmenienle.N. 493 —
Sr Guimarães >iuiui< »«"' ~ • ¦. puvo

*""

mçio 'nhelr

liara que possaes obter um pouco
mais de bem-estar, diminuindo os
vossos soffrimentos. se imvmu*

Nestas poucas palavras esta » peiropobs, devem trocal-os com
descripto o nosso programma, o 1 nrwtivoK dircctorcs. pois quo cs
ciue temos que fazer.

ra juigur - veia uicuiw»»».' • —¦ -
lanimemenie. Tinlntor o Pre exigidas e obtidas pela colie-
N. 408 — AWISSpffiriS' stio 0 f0'0 entendimento collc-

Guimarães Natal; succ. o L roeu .ivn.i., r?oiuiUlií>n na seccão do Am azo- . mm ottmulnps íi este

caí, contra °ò'voio d» Sr. "Pedro Lcssa.
Ausente o Sr. Edmundo Lins.

AVISOS KOItENSES
Kealixam-bO lio.ie as seguintes ses-

SS7USTÍÇ^ LOCAL - CM» de !„¦
pctiuèo - Una Lui/ do Camnos nu-
mero 86, telephone J4UI .

2» Gamara (julga os aggravos) -
SC^cw"»o 

| H-ia dos In ,
Pro vedo rir 

" c r/írsi(ii«is — Audien-
pia ás 13 lÀ horas. „ .

Òrjihâoa r. Aüientea (1* Toro)
Audiência, 13 horas. .

2a Fora — Audiência, us 13 h°r{js.
¦I» Vara Cível — Audiência, 6s 1J

1,06»S Tora Civcl — Audiência, Ss 12
h°(i»S'rara Cível — Audiência, ds 13

2a Vara Criminal — Audiência, 6s
12,&M Feito* da Fazenda ««•
nicijial — Rua dos Inválidos n. lo-
— Audiência, 6s 13 horas.

PllETORIAS — 8a Oivel — Rua
Barbara de Alvarenga n. 1 — Ai>
diencias, fis 12 horas.3a Civcl — Praça da Republica nu*
moro 24 — Tei. «45 — Audiência,
às 13 Iioras. .5" Civcl — Rua Fonseca n. 20
(S. Christovão) — Audiência, ás 13
Iioras3« Criminal — Praça Tiradontes
(edifício da Delegacia do 4o Distri-
cto Policial) — Audiência, ás 13 lio-
""ü» Criminal — ltua Fonseca 0 20
(S. Christovão) — Audiência, íis
12 % horas.

Na União. encontrarels compa-
nbelras sinceras o dedicadas .que
vos podem esclarecer qualquer
ponto que nílo conbeçaes.

Por Isso. sois todas convidadas
a comparecer A grande assembiea
..no so realiza rA amanhã, 1° flg
Setembro, rts 10 horas, afim do se
resolver sobro a vida da nossa
associação.Nesta assembléa terels a oppor-
(unidade de ouvir a palavra con-
vlncento da nossa companheira.
2a secretaria, que fará uma pro-1 veltosa palestra sobre a nossa or-

| ganjzacão. vqS imirt]es, 0s patrões
gananciosos continuaruo a abusar
da vossa fraqueza, tmpondo-vos a

¦um trabalho exbaustlvo, sem a
rocompensa necessarla. — A com-
missão".
REUNIftES CONVOCADAS

PARA I10.TE "

nu, UIIIU iiiio.nt «o i — ,
comniunliRo e acompanhamento de har-
moniiim e cânticos, pela conversão do.i
peccadores.Finda a missa o Conego Itcíondo
fnrá uma pequena pratica de 10 mi-
nutos, para homens.

EGREJA DK SANTO AFFONSÒ
Commomorando o 12° anniversa-

ria da sua fundação, a Liga Oatholica
Josus, Maria, José, da Egreja do San-
to Affonso, fará no dia 12 de Setem-
bro uma romaria ao Santuario de
Apparecida, cm S. Paulo.

A partida será na noite de 11, da
E. F. C. do Brasil.

Não serão admittidas senhoras.
Para melhores informações, os ro-

meiros devem procurar os prefeitos e
sub-prefeitos da Liga, da Egreja de
Santo Affonso.

SANTUARIO DO MEYER
Completando a noticia du esplen-

dorosa festa ante-houtem realizada no
Santuario do Meyer, em louvor do
Excelso e Immaculado Coração do Ma-
via, temos a accrescentur quo depois
da missa, o zeloso o estimado Director
da Lisn, Itev. Padre Andró ilaria
uvisoii u todos os que tiverem do to-
mar parte na romaria á Barra do Pi-
vftlíy, 110 dia 12 de Sètembro, o (pie

haviam munido de cartões para
idfopolis, devem trocai-os com os res-
pectivos directorcs, pois que essea car-
lüca não darão ingresso no trem de

° 1 Barra do 1'irahy, que salnrft as o
horas da Central e ás G 1|4 da esta-
cão ile Todos os Santos.

A' noite, preirou 110 Santuario o
orador sacro Kevdmo. Conego Mde-
Doweil, que fez um brilhante sermão
c não o illustro Superior dos Missio-
narios, Héy": 1'adro Francisco Ozamis,
como por engano foi noticiado.

O Jornal <1 o Hrasil opportunainente
publicará minucioso programma d» ro*
maria, que será presidida I,or ^f111Agostinho Benassi, Bispo do Nictlie-
ll,y' DIVERSAS

llojc, fis 10 horus, reúne-se a Asso-
cia< ão do Altar, da -Matriz da Gloria,

Ko Santuario do Meyer scrá ce-
lebrada hoje, ás V iioras, uma missa
em louvor de N. S. das Dores.

Serão dadas hoje aulas de cate-
cismo na Capella do Encantado, fis
15 horas, o ás 10 horas, nas Matrizes
de SanfAnna. e de Lourdes, e na
Capella do S. S. de Nazoretli. Em* louvor deste glorioso santo
haverá hoje os seguintes actos:

Santuario do Santo Sepulcro A s
7 1|2 horas, missa com benção dy San-
tiasimo Sacramento. _A's 10 horas, cânticos e benção uo
Sàntissinio Saótameiitoi

Convento de Santo Antonio ¦— Missa
cantada ás 8 horas. A's Iti J|8 horas,
visitação do teri;o, cânticos, ladainli.i

Paris sILondres.d|v. frs. por £
Llsuoa s|Lundresá|v. pence por ?Madrld sILondres,Alv. pcs. por £
Gênova s|l,oiiares,íl|v. lira por £
M. \ ork 8|Lotidres,ft}v. doll. por £
N. \ orle sILondres.tçl. doll. por £

lJunuuntum
Bancos:t)a iiiaiuterra ..|)a Franca ....L)a allenianha . .Da Itália Du Iiespanha ..No mercado:Do N. York. 3 m.

De t/ondres 3 m.
, London Sloek

IJicJinnKe
Tlt. brasileiros:

Fundlng, 5 % ...N. Funding, 1U1'1
D. Federal, õ c/o
IA. du Rio. gold

Hojo
51.20

ísjlll
23.SO
77.00

?.ÜG.2Ü
?.37.00

Ant.
51.29

12
23.80
77.50

3.56.23
3.57.00

7 si %ti %5 fc i %D l|i% l|2%4 l|29*o 112%
3 &¦¦¦0 311 311 / «7

A' vista:Londres. . .Paris ....Itália ....Portugal. . .
New York. .
Hcspanlia. .Allemnnha. .
Áustria . . .
MoiiievldÉo(ouro) . .
Sulssa ....Buenos Aires,

(papel) . .
Idom (oui'o).Syrla. . . .
Japão. ...Varsovla . .
Beyroutli . .Noruega- •Suécia. . •Bélgica . .Hollánda .
Dinamarca. .Rumania .Bulgária •
Vales va£6.

bonds, 5
Tit. diversos:

Brasil Raliway,common atcck.Brusilian T. k»
and P., ord....

Létipúlüiua Hall-
way, ord•S. faulo Uall-
way, ord
Tlt. lnglezes:

Consols. 2 1|2 %limp. de Guerra ,Britaunico 6 %1929-47 
Ruitrsc Uc l'nri»

Tit.' francezes:
Rente, 3 </0 ...
Kente, õr/o 1915

Hoje700004 1|2
CG

Ant706061 1|2
.66

1|S
47 1|2
34 114

153

46 1|8

SI 7|S

5(5.40S7.50

3 1|8
47 1|2
34

102 1!

46 11S

S4 7(S

5G .9587.50

CAFÉ'

HojoS.308.959.459.70

U. Ce o.S .188. "9.319.

V1S1UIVUU
, de Nossa Senhora, Kesponsorio de San-

; to Antonio e benção do Santíssimo Sa-
Syndlcato Culinário, assímblea

gerai, às 21 horas. -rint,, ! — Nu Matriz de S. phristovao ha-
União dos Operários em Tlntu- ......

rarlas, r.euniüo dos soeios, ás 1J
'"Àulança dos Calxelros de Hoteio
e Restaurantes, reunião, afim de
dar balancete, ás 17 horas.

3MP3TEN£IA
Tratamento garantia» e

tnoffenelvo pelo PIuJUS rAL-
TONI2 (Teiiool) — Prospectos
Caixa 50 - filo de Janeiro
—A' venda: rua Direita n. 1.
S. Paulo; no Rio de Janeiro:
Drogaria J. M. Pacheco, run
dos Andradas 4". (C 4637.,

M
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MKDlCOW I
N\0 COMPREM INSTRUMENTOS SEM PRIMEIRO VI-

SITAR NOSSA OASA
INSTAI.LAOÕES COMPLETAS DE CONSULTORIOS ME-

DICOS
MjUIs, Êh'vrrm»(to «Sr €¦'»«. #iW«

Primeiro Instituto Sul-Amo ricano do Óptica e Instrumental
Scientifico

AVENIDA GOMES FREIRE — 11
(C 4715211

m

feSP5'

C0USAS DO LL0YD BRA-

% Á desfalque

Na SlS-agencia de11 Santos
USC l(OL.,ib'UC.S Caiu^lta, ^ .JOIK'-

troa uo Supivuio Tribunal Moderai
luuia ordem de " liabcas-corpua . ui-
legando estar proso iilcauüiicun.',
por ui-iióni tio Sr. -iiiuistro uu lia-
ssóird-a om vwtutfc <le rcuúisivúo do
ÜU-ector cio Uuyil BfaniUMM, soo
a accuauçiio de ser responsável poi*
um uestalque de oS veri-
licado Jta sub-usenciu dityaelia em-
preza na cidade de Santos.

U pauieiitJs sustentou ser iliesal
a prisão, n£lo só por ter sido re<iui-
sitadu íior autondiule lucOuuieoMi-
t!t\ o director do i.loyd Ürusileiro,
como também ponjue eilc imuivulv
não é mwBÍw do Lloyd, iiur isso
que neuhtiin ttc^ocio íez em nome
dessa umprcsaij tunçclouandfi o seu
esoripíorio, onde íoi veriücado _ o
desfalque, sobre a nua exclusiva
resposubilidade, de aceordo com o
contrato realizado CW 1S de Outu-
InV dv; 1010, win o fuuccionario do
IJojd, Sr. J. Miranda, para .ui-
cariar despachos e vender passa-
yens daqueíla coinpaubia, niio teu-
iio essa companhia neses contrato1 nciiuiua iutervisnsSo.

Que asKÍau nüo sendo elle paeieai-
t» funccioiatrio publico não pôde
tser preso pelo crime de peculato,
qu<» se existe, só i»6<le ser attribui-
da a respoosnbili-dade criminal ao

V seu socio J. Miranda. „ , ,O Supremo Tribunal BVsdtral,
tomando conhecimento do "Imbeas-
corpus", resolveu na si^ão de '-<>
do corrente, converter o jnlsarwn-
to çm diligencia para pedir in:°r-
niacóes ao presidente do Lloyd
Brasileiro solire o caracter em que
t> pauiente reeobia os dinheiros que
foram furtados e ao juiz federal em
S. Paulo HObre as rii7/-es que deter-
iiiinnraTii a prisSo do paciente.

Hontem, de posse das informa
^ôes prestador. • verificando í o Su-
premo Tríbonai Federal estar o
paefente preso aitmínistrativameii-
te á requisição do presidente do
Ivlovd, que não. tem competoieia
para assim asir, concedeu o "lio-
bens-corpus impetrado.

Contra esta dwisSo votaram os
Minisfcro«i Srs. nuimaTâes Natal,
Viwims de ('astro, Pedro Mibielli
r M-udíz Barreto.
qia legitimo 

•—
ai4!- anv...ci'JToao „ culaido
(¦ pouco! Sft sa o deve comprar

caça de toda a confionça

ASYL0 S. LUIZ
A FESTA DE DOMINGO TJLTI-
MO EM HONRA DO SEU PA-

TRONO
Esteve em festa, domiugo ulti-

tuo, a collina da 1'outa do Cajfi,
oude se ergue a ampla casa da ve-
lliioo desamiparadá que o espirito
caritatiyo do Visconde Ferreira dc
Almeida cteou e sua família deseu-
volveu e niiiutêm sob o nome de
Asylo S. Luiz.

Como sóe acontecer todos os an-
nos, numerofia foi a romaria de v -
s-tantea — todos elles bemfeitores
tio estabelecimento e que era uma
faina eyiupatbica encaminham pa-
ra o recolhimento dos velhos os
obulos seus e de amigos, compa-
nheiros na cruzada da cardnde.

K naquellp local houve o rego-
»'jo de touas as fesi.ua du patrono
da iustituiciio, musica, flores e as
dadivns puta os velhinhos aeceu-
tuaraiu o caracter risonho do acto.

Pela manhã foi rezada a missa
sol em no, occupaudo a tribuna «a-
grada o Itev. Padre Américo de
Novaes; As 14 horas realizou-se a
posse da nova d rectorin, composta
dos Srs. Or. Carlos Ferreira de
Almeida, Coude de Avellar, Benjn-
min Torres de Carvalho, ür. IjU'z
Felippe de Souza Loíío c João Da-
le, sendo cm seguida inaugurado o
retrato do bemfeitor do estabele-
emento Sr. Da. Arthur Alvim.

A'« pessoas presentes compartt-
c'param, após de ~

varft hoje, ií» « Í|aV hor»s, iii'M-- -
ás 7 horas, missa, em louvor uo pa-

— ileimem-se liojo as seguintes
Conforencias Vicentinas: de Santa K»-
(:i, na Matriz desso nnine, lis 18 ll«-
ià', do N. S. d:i I.uz, na Matíl|
desso nome, ás 19 Iioras; (le S. \iccute
de Paulo, 11a Matriz do Sagrado Cora-
cfio de Jesus, fis li) 1|3 Iioras; do Suo
Vicente (le Paulo, na Alutri/. do hnge-
nlio Velho, As 10 horas { de S. João
de Deus. na Matriz de Lourdes, as 10
horas, de Maria Auxiliadora, 11a Sta-
triz do Engenho de Dentro, 6s «0
horas. ^ ^ hovas, serA celebrada
hoje, nn Egreja da Cruz dos Militares,
uma missa eom acompanhamento de
orgSo. em louvor do S. Pedro Coli-
(.•alves.

íNSTRUCCÀO PUBLICA Imagens, crucifixos, medalhas
—— mais artigos religiosos. Encou-

Swrri d vnu D13 puil-osoraiA tra.Be grande variodado na casa, A(- 13 L15TUAS Mappim Wobb.
Realizam-se hoje, na escola ^QO RUA Dü UUVIDOIv

Deodoro, a rua da Qlortn, as au- (O 4G303
I lis da Faculdade do Phllosophia' 

è Letras, a cargo dos seguintes

I 
'"Hamalno9 brtíêfiO' — Theor°la'eI Política às 16 horas e llieorla e

! Pratica das Operações Comer-
meretaes 0 Bancarias, üs 17 lio-
1!lAzevedo Amaral  T^tc''at""
ra antiga, greco-latina, as 10 ho-
"iíJsé de Oliveira Santos —

"PSTodas°S(i3' aulas' da°''^culdade
suo franqueadas ao publico.

KI3W VORK
O mercado a termo a ultima

hora mostra-se estável, sendo as
seguintes as ultimas offertas de
compra:
Ent. em Setembro,
ldem ein Dezembro
Idem em Marco ...
Idem em Maio • • • • t ,As otíertas do hojo demons-
traiu uma alta de . 12 a, . u
eents por libra desde o ultimo
fechamento deste mercado

HANTlfS
O mercado ao disponível fechou

hoje calmo, nas seguintes ba-
-rypo 4 por 10 U. 10|30U
Hontem íü^nn
Anno passado .. i^jOOO
Typo 7 por 10 k. slõôS
Hontem i-l?onAnno passado .. ^7,°

As entradas constatam cio
50.411 saccas, contra 13.SG1 no
anterior e 23.502 110 anno pas-

a exlotencla fica assim dlvl-
tllaa" Saccas
TJvre, hoje  v'a^4'070ldem anterior ...  v&ásüjJldem anno passado .. i.Sb-.-uu

As sâlildas verificadas .hoje fo-
ratn: 54.5S3 sacca3 para Nova Ot-
leans.

131610 a363 a242 a$950 a6S16U a777 at106 a

4? liiO a855 a
a$000 a'4H40 a'307 a
2*710 a

750 a
1(005 a387 a
1$680 a740 a

13 1J333(172Ó01$0335?ióü79512540
4$5S0870
2 $0004?5503702$740

8001Ç1003951*6057511451203633 o o a
CA.MARA SYND1CAL

A' 90 ds. A' vista
13 10|01• Ç3G1

13 11164$303$2444*515
$9715*165
$864

Londres . . .
Paris ....Ttalia, . •
Mont. (ouro).Port. (esc.) (íNew York . ,Sulssa ....Áustria . . . ,Hamburgo . .
l-Iespanlia . . .
tíyrla e Pales-tinaBuenos Aires

(papel). . .
Japfto (yen) .
Huilanda (fio-rim) . . . •
Noruega . . •
Dinamarca . .
Suécia ....

extremos
&r,^iZ: 133 ollí a Í33 m

MOEDAS
Llôras esterlinas . .
1'esetas ......Escudos (papel). .
Libras (papel) . .
Liras (papel). , .
Francos (papel). .
Kruiicos (ouro) . .
Peso arg. (papel).
Peso urug. (ouro)
Marcos (papel). .

Dia 31 — Camara Municipal de
Araruama, para o transporte de
passageiros o oncomnienday on-
tro Araruama e Praia Secca.

pia 1 — íiopartlcao do Águas
e Obras Publicas, para a con-
strucc&o do duas estações Jo ma-
dolra para a Estrada do Perro
Rio do Ouro, sendo uma om Al-
íredo Mala o outra fi, rua de Stto
ChDla°5a- Inspectorla Federal
das Estradas, para venda de trl-
lhos usados e retirados da bstra-
tia de Ferro Bahia e Minas.

Dia 6 - J. Teixeira & O para
a venda dos bens om globo, a pra-
ca da Egrejlnha n. 48.

Dia 8 — Conselho do Compras
da Marinha, para o fornecimento
gorai, necessário au serviço e
consumo ordinário da Almada no
anno próximo, referente aos gru-
pos: 1», asougue; 2», padaria; 3»,
mantimontos; 4o, dietas: o , fa-
7-endas, alfaiataria e aviamentos,
ü°, passamanarla, bandolras e \ la-
mentos; 7o, calcados; 8o, corroa-
nies, equipamento o armamentos
das praças; 9°, roupas para lios-
nltaes e enfermarias. '

Dia 10.— E. de í. Central do
Brasil, para o fornecimento de
uma superstruetura metalllca
para passagem superior de ve^J"
culos em Todos os Santos, em
1020.

COMPANHIA COÍIIMIJHCIO El
NAVKUACAO

Precui do 'Moinho Snu<n Criii^
Por sacco

Pérola. • 42S000 a 12*500
Santa Cruz . . 41*000 a 4l*oUfl
Mlnívsli.l . . 405000 a 40»50J

5107
Í7S8
$370

'*550
1S730

f *692$751$7511$065

5116

15050i S$ 4 0 0
$260$380

*130

I-Iontem este mercado funccio-
nou sustentado durante todo o
dia, com bastante caffi exposto â
venda o alguma procura, accusan-
do alta de 100 réis em relação
a%sPrn5e0goacioesri0apurados at6 â
ultima hora n5o attingiiam a
4.000 saccas; reailzados na base
de 11$800, a arroba de typo

Por via marítima nao
entradas.

COTAÇÕES
Typo

NhNB0Ish. Offlcial de Café to-
ram hoje registradas vendas a
nrazo cm um total de ..i.UOU
saccas, contra 30.000 iio anterioi',
fechando o mercado firme, com
as seguintes cotações:Hoje
Ent. om Petembro.
ldem em Dezembro 8$97o
ldem em Marco ... 9|0o0
Idem em Maio .... 9*0-o

Ant.S$3258*8508*975S5S50

BOLSA
VENDAS lilTECTUADA!

Apollceu
4 Geraes 1:000* . . •

13 Idem idem ....
1 Idem ldem ....

10 Div. Emissões ...
24 Idem ldem port. 1911

9 Emp. 1903 port. .
3 E. Klo 100$ port. cji.
Muiiíuíiiuch:
8 Emp. 1914, port. .

50 ldem idem idem. .
400 Idem 1917 port. •

25 Idem Nlct., 1' s. .
AccOeMi
Banco:

20 Brasil
Companhias:

200 Lot. Naclonaes . .
200 ldem ideni . . .
300 M. S. Jeronymo .
300 ldem idem idem .

98 petropolitana . .
Dcbcuturesi
20 M. Progresso . .

150 Tec. Magôense .
ÚLTIMOS LANCES

Vcnd. Comp.

S60$000SS05000870*0008485000850$0008 00$ 0 0 0
985000

18550001845000180500090*000

259Í000

12530012 í 2 5 0
75*00076*0002705000

1405000170?000

CARNE VERDE ,,
VoiUin abatidos hòutcni no Mata»

douro du amitii Cruz imri> o cotisum»
desta Oupitolt 13U bovinus, 3-1 vitel-
ias, 5 carneiros e 92 porcos. Rejci-
tados: 1 v. o 1 p.Ein Suniu Crus ' vemleram-flo.
bs. o 2 'ps. Foram vendidos em Sao
Dio-ío: 90 ba., 35 va.» & cs. e 89 ps.

Vigoraram era S. 1)íol'o os segum-
tes pregos; bs., a 1$000; vb.,, »
1$Ü00; cs., a 2$500 e ps., de l$7oO
a 1S800.ü letal do stock exwteute noa com-
pos de Santa Crus 6 de «00 bs., 10»
V8 000 ps., OBtnudo recolhidos nos;
currnes iiuru n ínatnnsa dc tio;e
l,s. 51 v.s., 1H cs. e WO p>. Os vfr
tnllíistus só puderSo vender hoje o kilo
de earnè rolos seguintes preços bs..

1$200• va., a 1$500; cs., a J?70l>
ps., dé 1$050 a 2$000,

CAFE'

. 7.houv

NN.N.N.
,N.N.N.

Arroba13500012*70012*40012*10011580011*400115000
Paut-a SOO réis.
Na mesma data do anno pa«-

sado vigoraram as seguintes eo-
tações: ArrobaVypo 23*20022*00022*00021540020$ SO 020*00019$200

MOVIMENTO DO DIA 28
Entradas:

E. F. C. do Brasil
E. F. Leopoldina
Barra Dentro . .
Cabo ,..•••Cabotagem . • •

Dia 29: „ ...E F. C. Brasil MJ-
E. F. Leopold. 3.--0

Total
Desde o dia 1 . . •

Média. . .. •
Em Agosto do 1919.

Média. . • •
Desde 1 de Jullio .

Média. . . •
Em Embarques:
EuropaCabotagem . . • •
Estados Unidos . •
Klo da Prata . . .

Saccas290S.584

ggggj!gBfjggES
CENTRO SEUGIPANO

Efíectuou-ae, a 2S do corrente,

Ant
20.2319.35

tes comparo- ; bacharel Caetano Thoma» PI
um eot>ioso 1 nhelro, Promotor Publico da t-o-

i'"'"';!' „."m ,írí' ;, inarcn de S. João da Barra:.aoluncli , que deu ensejo a troca de
amistosos brindes e pela tarde
adiante proseguiram-«e varias dl-
versões dedicadas aos asyl^dos, in-
clusive uma sessflo de cinemato-
grapho qu,. agradou cm toila a li-
nha.

estado bo rio

ASSEMBLE'A LEGISLATIVA
Por íalta de numero não liou-

ve liontem sesslo na Assembléa
Flumintnse. 10Compareceram apenas 1. Sis.
Deputados e verificando o ar.
\rthur Costa n&o linver numero,
depois de aPProvada a acto. da
nesaão anterior o d do o t\pe
dlente passou a designar a mes.
nia ordem do dia para hoje.

ACTOS OFFICIABS
O Sr Presidente do Estado as_

signou' hontem os seguintes do-
01 Abrindo o credito jk S.BÍgtt|»i
para Pífamento^d^B
da^Dr.° Custodio Alar.aoi úu Sll-
vclra, deixou de ra-ebei, de ré s
(>:210$000, para pigamcnto ao
Banco do Brasil, de Juros o
omortlsaçüo do 54 '^,10
thecarias emittldas Pclo,Banf°^íl«
Estado do ltlo do Junelro, e das
nuaes aquelle banco 6 possuidor.

Foram asslgnados os seguintes
Exonerando, a pedido, Ary ile

Oliveiro, do cargo de conforen.
te da inspectorla do Rendas uo
Estado. , ,Concedendo accresslmo de gia-
tlficações addicionaes ao -° °"l~
ciai da Directorla Geral do i«o-
zenda I.uiz Silveira _Varclla, ao

iTttiliELiMl

BELLOT
Professora do Sciencias Oc-

cultas. Lô as passagens da
irVida humana na palma da mão,
trabalho rigorosamente sclcnti-
fico; ma. Dezenove de Feve-
reiro 161; tel. Sul 2S32. (B.5S155

PARA OS POBRES

iliieiru, riumuiui A "- —
marca de S. João da Barra, a
2o conferente da Mesa dc Rendas,
Carlos de Siqueira líarbedo; ao
bacharel Augusto Loup, JuIzJIu-
niclpal do Termo de Rio Claro,
ao professor do grupo escolar J
ile Abril, cm Nictheroy. Joaquim
de Almeida Fortuna, e a profes-
sora do grupo escolar José Bp-
nlfaclo em Nictheroy, D. Maria
Merlcln, Quni*esma de Araújo.

NICTHEROY
Teri inicio hoje, is 13 horas,

perante o Dr. Juiz de Direito da
Ç> Vara Civcl. o summarlo de cul-
pa do processo a que responde
Manuel Cardoso indigitado autor
do assosisnato de Manuel dos Ar-
COS Iíoldo, no dia * do mez pas.
sado, pela madrugada. na rua
Barão dc Mauá, esquina da de
Miguel Lemos, na Ponta d Areia.
Seríio ouvidas diversas das tes-
temunhas arroladas. .- Ao po»to to observações, da

üiUeciuuu-at,, «v n
conformo £6ra annunclado a 1 c-
unlito da Directorla desto Lcntro,
e, entre outras medidas, ficou de-
liberado que uma commlM&o, re-
nresentasse o Centro, a colonla
sergipana aqui residente e o* ser-
idpanos domiciliados nos bs^ados
nas (estas de Aracaju, tudo de^ac-
co. do com os estatutos, « que
mandasse depositar ttma^orOa Uo
flores na estatua do "loblas Bai
reto. a ser Inaugurada a 21
Outubro.
as«UCÍACAO DOS BMfHBfcA
uSs UA &AHT10AÜ «KHAMUl bos têleuhaphos

Commomora hbjo o 20" annlvor-
sarlo de sua fundac&o esta utu
associação de classe.

Fundada em 31 de Agosto de
190U por iniciativa do sr. An- |
toniò Joaquim Pougot, com o fim
especial ue auxiliar os sócios l
respectivas famílias com Am-
portanclas para tuueracs ubolin-
do dessa forma as subscripções
nara esse fim, nestes vinte an-
nos de existência tom deseinpe-
nhado satisfatoriamente os fins
liara qué foi fundada.

O Funeral instituído tom aug-
mentado •prnsrresslvametnte. jki-
gaudò 

"lojú iToOOfOOU para o ts-
neral do associado empregado u
íi0n$00u para o de pessOa de fa-
mllia. mediante, unicamente, con-
tribulçào mensal de 2Ç000 e Ç500
respectivamente.Durante esse portado jA pagou
_ importante quantia de rela...
207:900$000. de funeraea.

Em 1 &17, soffreu urna modifl-
caçRo geral, com a creaçio das
secções dc alfaiatarias, roupas
brancas, calçados, cartas de fian-
ças c empréstimos, graças a Inl-
clatlva do cntüo presidente sr.
l*>dgard Teixeira, o qual vem seu-
Uo reeleito suecessivamente. A
creaçüo dessas seções veiu trazer
um grande impulso social pelo
enormo. desenvolvimento das
mesmas, e satisfazem perfeita-
mente os fins para que foram es-
tabelecidag. ,Conta actualmento avultado
numero de aoclos entro chefes e
pessoas do família.

E' administrada por um con-
sellio de 21 membros e dirigida
pela seguinte directorla: Presl-
dente, Edgard Teixeira: vice pre-
ildente Alltlio de Siqueira; pri-
melro secretario, Carlos Santla-
go; segundo secretaHo, Amadeu
do Oliveira Sucupira: primeirothezoureiro, Raul de Freitas
Brandio; segundo thezourelro.
Morado Alves Coelho da Silva e
procurador Adahyl Thomfi Cor-
deiro. , ,, .A secçfto de emprestlmos e dlri-
glda pelo sr. Renato Barrozo,
que por Impedimento occaslonal
esti sendo substituído pelo sr.
José Bueno da Fonseca Ramos.

ItEl.VIOES DE IIOJE
C. B r». Amélia — Assembléa

ALGODÃO
LivEnrooL

O algodiio disponível brasileiro
fechou lioje estável o cm alta
de . 93 pence por Hora. o„Pernambuco "Falr , hoje. .0i
ldem ldem hontem 

o disponível norte americano
fecha em alta de . 93 pence por
•'Fuliy mlddlíng", hojo .. 2,1.C7
ldem ldem hontem

O produeto norte amerlcatiu
no termo acha-se em alta de . J*
a . 95 penco por libra.Hoje"Fully middllng":
Ent. em Setembro. 21.18
Idem cm Dezembro JO.^J

NEW VOHIt
O produeto norto americano no

mercado a termo no ultimo te-
ohamento mostrou-se muito tlt
me, havendo nas cotaçoes att.i
de 1.15 a 1.37 cents por llbi'a.Fec. Ant
Ent. cm Outubro . 20.70 28.S
ldem em Janeiro .. -7.1o -b.OO

l>ljll.\AUIIUCO
As condições deste mercado slo

de fruuxldjo, cotando-se:
Primeira 15 kllos^o^ 43$000

Nom. Nom.
Hoje Aui.

Ki"!'arsaíra im U5.0^ ljlgõ
A existencia orça poi -O.GOO

sacco», contra 21.600 liontem.
No anuo passado orçava por

CG.000 saccos nesta data.
A exportação verificada hoje

foi: 1500 fardos de 1S0 kllos nara
a Bahia.

VendedoresCompradores

ASSUCAR
PERNAMBUCO

O mercado do assuc^r mosUou-
e» noje e«iimo, , .oU.a-.u. « ^ ^
os seguintes extremos por
los:

15 Kl-

Usinas sup. e 1»
Crystaes Demeraraa ....
Terceira sorte .
Somenos Brutos seccos .
Usinas sup. e 1'
Crystaes Demeraras .. • •
Terceira sorte .
Somenos Brutos seccos .

Hojo

S|cot.Slcot.Bcot.S|cot.AntS|cot.S|cot.S|cot

io$soo1G$500

Apullcc»!Unlformisadas .
Div. ISmissôes.
Idem 1017 port.
ldem 1020 port.
Minas Geraes

(1:000$000) .
Rio (Popular).Aluiiiciimes:1011, port. . .
£ 20, port. . .

£ 20, nom. . .
1917, port. . .
1906,port. . •
1906, nom. . .
Nictheroy . . .
ldem 2a emissão
Campos ....iiello Horizonte1'etropolis. . .

AcçõchxBancos:Brasil ... •
P. do Brasil, Int.
Nacional . . -
Commercio. . .
Mercantil . . •
Commercial . •
Lavoura. . . •
P. do K. Janeiro

C. do Tecidos:
C. Industrial. .
M. Sarmento .
T. Industriai. .
11. Fluminense.
Alllança. . • •
Corcovado. . .
B. Industrial .
Magêenso . • .
1». industrial .
Petropolitana .

C. do Seguros:
BrasilMinerva. . . •

E do Ferro:
M. S. Jeronymo
Vle. a iUnas. .
J. Botânico Int.
R. Sul Mineira.
S. Paulo ltlo

Grande . . •
C. diversas:Ds. da Bahia .

]>. Kantos port.ldem nom. . .
Loterias. . • •
T. Colonlsação.
Ind. S. F6 . .
Nae. Moagem .

DclientureíiíBom Pastor . .
M. Fluminense.
Ant. Paulista .
Mercado. . ¦ •
L. Sapopemba.Tec. MaRéénse.
Us. Naclonaes.
C. Industrial •
Am. Fabril . .
B. Industrial .
T. e Carruagens
Tec. Esperança

S75$000858UOOO855*000870?000

971000
1S5$000

1S0?500188$000
90$00000$U002001000
!03$000 —

865$0008501000851?0008601000

SC0$00096.7000
182?000211$000
170$500185?000

SOÍãOO

Desde o dia 1 . • • •
Em Agosto de 1010. .
Desde 1 de Julho . .
Em 1010 Existência:¦ No mercadoEm IO" • • W ' '
Nictheroy, dia . .

Vendas:No dia 
Em 1010 

Observações:Em Nictheroy de 11
a 21:

Entradas ......Embarques

262$000290$000
25S$0002SÜ$000

_ 1S0$000
270Í000 —
147 $00 , —

220$000 .210$000J. aoj$ouu400$000175$000
235$000 —

220$000
2005000270?000

so$ooo —G5$000 —
77$000 7C$000

S!eot.
Hojo300

HÍ00013$000
Ant.100Entraram .

F'saf?aU cm 1.050.600 1.050=00
A exportação orça por oi.-00

saccos, contra 51.900 hontem
No anno passado orçava por

9S.000 saccos nesta data.
A exportação verificada

foi: 1.000 saccos de 60 kllos para
portos do Norte do Brasil.

470$000165$00012$50Q15$000

195$000
215*0001S8$000175$000
205Ç000
200$000105$000

70$000
450$Ü0012$25013*000210*000

135J000201$000212$000180$000
200$000íOOSOtltí205*0001S5$000
205$000

BMlIAlKltEo DE CAFE»
Em 50 de Agosto:
New Torlc:

E. G. Fontes Sc C. . ,
jessouroun Irmão . .

Buenos Aires:
E. Johnston Co., Ltct.
JIc. Kinlay & t-. • • •
Norton Megaw & C. .

Nova Orleans:
Hermano Barcellos . .

Stokholmo:Mc. Kinlay & C. . . •
Laguna:Castro, Silva & C. . •
Marselha:

Louis Boher & C. . .
6.600

-SÍMKil''

ALFANDEGA
Despachos do gabinete: ^ X 4
A' consideráçSo do Sr. Ministro d»¦pu^r-níitt cata iaspectona BUbmotteu •*,

nas questões de arfib1ltra^lig' Qa Cou<
gSÊüSfdS 12S das"ST pedido e por conta .de Jo».
quim Peixoto de Castro, esta
ria Bolicitoa provldncias ao Sr. Direj
ííor do Laboratorio flaeto^MgSAnalysea no sentido de ser anabaadii ,
chimicauiente por esso Lab,?^r'°lvI1 *
mercadoriaBa^J Fo^subraett^o 6 ceris^deVação d|
Sr! MiniBtro da róenda, o reouer.
mpnto em oao Américo ^ey & O., P
prietarios da usina denominada Sa}^.
oVm" Sita em Campos, Estado do :m®
do Janeiro, solicitam llies
ilida isenção de direitos para diseisoí
material Tuo receberam de Ilambur.
uo pelo vapor americano -Kcrcsa31«M
entrado em Agosto corrente.— Foi baixado o segainte edital.'• O inspcctur, do aceordo com a cir»
calar n. 1(1, de 11 do Marco de 18J7j
ÍM publico que 6 Laboratorio Nnc.ono»
do Analyses julgou nocivo & saude pa
bl1iSo"W Se", no vapor
americano "Keresaspa", eatrad» ett
Aeosto do corrente anno, em /o voiu.«
mcs. màrca JBC, nS. 30|100, consisnu»
dos a Josó Bouças Gonçalves.

Esta mercadoria trazia r°tuJo inii
presso onde bo 16m os seguintes d«
zeres: "Ednardo Bahorques Jerea .
F'a ãüalylo^rovelou neste vinlio íino,
contendo 15,7 Ç'o de álcool em volume,
a existencia de mais do duas grammac
de sulfato do potássio por litro, o quo
ú nocivo â saúde . ... T inv<i Ao director-presideate do XloM
Hrasileiro esta inspectorla solicitou,
providencias uo sentido de comparece-
rem a esta Alfândega uo dia 1 de Se'
tombro vindouro, às 1« horas, o tom
mandante do vapor "Maranguape j.Üctavio do Gusmão Fontouia, e o im
mediato do mesmo vapor, Tarquinio
Máximo Valente, afim de prestarei»
declaracões no processo administra ti",
vo instaurado nesta Alíandega, relafci<
vo 6. appréhensão de utu sacco com bi-
jouterie de cobre, effectuada a bordo
do referido vapor. . .— O eommaudante do vapor niglea"Denis". entrado em Julho proxim»
findo, foi respousabilisado pelo paga-
mento dos direito respectivos por s»
terem extraviado mercadorias de vo u-
mes consignados a Alves Kastrup

Saccas & C., desta praça.250 — No leilão realizado liontem nos
l 105 armazéns 10. 17 e 18 do Cães do Poi-
".'sTÜ to, foram vendidos 14 lotos do merca-dorias caliiins em commisso e que P™'

duziram a importançia do 84'7?UOU^
sendo os lotes prmcipaes arrematados
pelos Srs. Augusto José do Lemos »
Antonio A. Similo.
DISTRIBUIÇÃO DE MANIFESTOS

N™ 1?335 — Do New York, vapor
ineles "Vestris", consiyaado a Norton
Megaw & C.: Sr. llraga da Silva.

N. 1.330 — Do Buenos Aires, va-
por mglez "Buenos Aires", mesma con-
signaçüo; Sr. Braga da Silva.

N 1.342 — Be New York, vapor
belga "Sierra Roja", Consignado a1
Armando Vicliety; Sr. Arhndo Ferraz*
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS H

LEOALISADASNa 1* secçüo: .1'arn Buenos Aires — vapor ingie»"Vestris", consignado a Norton Mega^r
& Cem transito.Para New York — "Vapor america»
no "Winorer", consignado a CJompa«
nhia Expresso Foderal; vários generosaPara New York, via S. Thoma» —H
Vapor americano "Oaiili", mesma con^
signaçâo; em transito.Para Barbados — Galera noruegu»
7.a "S. O. Strayco"; cm lastro.

S.871

3.360
12.243

209.7207.2321SS.C9C6.725
455.5367.5923DÜ.20S

140217.392,396,
33550537

5.23-1
,169.223
.121.463

•1.957

1012 ,357

Saccas
1.7304.000

50200400
500

1.250

125

Mezes
Sotemb. .
Outub. .
Novom. .
Dezem. .
Janeiro .
FevereiroMarço . •
Abril . •
Vendas .
Total dc
Mercado.

1»cot.
11*4001U45011 $ 4 0 01U5501U450X1 $ 4 5 01112001U10023.000vendasCalmo

S"cot.
11*40011$10011$300U»400n$soo1112001U20011?1005.000
Calmo

3' cot.
11555011)55011*45011 ? 4 õ 0
11*45011Ç35011*30011*2504.00032.000Estável

Mercado de assucar

Entradas no illa 2S .
Sahldas no mesmo dia
Existência no dia uü

Saccos5.991
2.5261S0.744

jtIUIlü K DIVIDENDOS
Foram annunclados os seguln*

tGJuro» de dc?jenturc«»
Companhia Nacional de Moa-

gem ^s'^tabnSBenlcnts Lambert.*» " nn 7otn de Noticias

O mercado estevo
rando ar, seguintes
Branco 2o Jacto .
Idem crystal . . ¦
lüeiu »«• sortes .
rrvstnl nmarello.
Mascavlnho . . .
Mascavo . . . •

CAMBIO

. JSCl 
nsi de Detenílo foi recolhido v. u i». .inicua —

. hontem Carlos* Cônsul, italiano.! seral ordinária, íis 19 horas
De D. Maria I.au™ Gon«*lv«1 *« bm"o°tls de" JoU-1 Orlenie .lo HroMl -

^"residente H rua Visconde do ! Scssio 6s Horas <lo costume,
flfo . Branco 409. cala 0. por pa- < ™,m'rcl» _ Sessão economi-
5SdV. mLnU«ííreDd0 

3<"" á.p«r„va - S.Mlo n-.gna

Beliard recebemos 10$ paranossos pobres, em intenção da al-ma de seu saudoso esposo. Gui-lhèrme Beliard. fáUecldo em 30
de Agosto de 1^12^

Esto mercado abriu liontem cm
! condições fracas, com us taxas

bancarias de 13 9|3- a 13 11.. -
: para os saques c para a oompra
, de letras de cobertura a l- . -b-

Com o desenvolvimento dos tra-
balhos o mercado tornoii-se írou-
xo. vigorando para _o6^Baque»bancários as taxas Uó 13 li a
13 5116 o para o papel particular
havia dinheiro de 13 o|S a 1«> «|16

, conforme us condições, fechando
| nestes limites sem alteração apre-
j clavel.

Os soberanos foram collocados
entre os extremos do -3?o00 a

I 24*000.
VALES-OURO ron 1 $ooo :*soõ

TA REINAS DIVERSAS
A 9» dias:liondres. . • 1^ 1 4 a lo 1^--

l'aris • • 360 ^ wC2

S. "Ã. "Gazeta do
Ifcompánhla Calçado "Cleve-
laCompanhla Forca e Lur de Pai-
mcroinpanhia Brasil Industrial

d°Di.í n -'^Uenc&Dlonyalo
A!ves BarrM^âs,,^ horas.^^
Vitalício do Brasil, áa 14 horas
TRANSPERKSICIA8 SUSPENSAS

Companhia Brasileira de Sesu-
ros Terrestres e Marítimos Anglc
Sul Americana.Companhia Docas de Santos

Banco do Commercio.
Companhia de Sesruros Marltl-

mos e Terrestres Minerva.
Companhia Luiz Stearlca. ate
Companhia # BrysH Industrial

até o dia 2.
RESpTÜICflES DE CAPITAIJ
Comianhla Industrial Itacolo-

my. paga os debentures sortea-
Companhia Centros Tastorls

resgata S9 debentureg.
%

CONCUHREXCIAS
Dia 31 — Camara Municipal

do JuU dc Kôra para a constru-
cçüo e exploração de um hotel

Entradas no dia 25:
S. Paulo

estável vlgo-rotações:*98» a 1*020
1*100 a 1*120

Nilo haNAo ha
*SS0 a *920
*S00 a *S30

II'ENTRADAS DE CABOTAGEM
Álcool 75 tonei»; arros pilado 127»

saccos; aves 0 capoeiras; alfaia 19»
fardos: armarinho 16 caixas; azeito
caixas; banha 1.175 caixas; bacouto»
27 caixas; batatas G45 saccos; carn»
«algada 19 caixas e 145 barrica»; ca»
rados 8 caixas; charutos 15 caixas; cw
carrilhas 31 caixas; cigarros 4 caixas»
cocos U10 saccos; cabos de vassourM
321 amarrados; cebolas 47.371 rev
teus e 415 caixas; conservas 56 c»»«
xas; doces 93 caixas; drogas 11 caK
xas; escovas 2 caixas; essencias fl[
caixas; fio de algodão 19 encapados a
ferragens 22 caixas; feijão 067 saccosá
farinha (lo mandioca 2.048 sacoos; fW
ias cinematigraphicas 8 caixas; garra*fas vasias 562 caixns; herva matU
4312 barricas; impressos 17 caixas; 1S
26 fardos; louça esmaltada 12 - volai
ines; moinhos para café 12 caixas;
ilicanioutos 23 caixas; manteiga 5».
caixas: ovos 04 caixas; obras de vidrar.
6 barricas; presuntos 16 caixas; peaj
tos'do ehife 2 caixas; pliosplioros 1.0801
latas; suliBo .13 quartolas; »ola 79 r4j-
lus; sal 780.205 kilos; tintas f caixa.L
tecidos do algodão 68 fardos; vinb»
100 caixas. „„„Café Kilo. :

lllatemotor "Itamaraeft ,
Santos  26.78»

MiKMllENIOS FISCÀES
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIR®

Renda arrecadada hontem: 
Km miroEm papel ..... -10j«85$06t^

Total
|1( 1 » » . . . . .
l'ui neuui período de
1010

Mercado de algodão
Fardos

Fardosr»ir,33.770Sahldas no mesmo dia
Existência no dia Jit.

O merendo so mantevo estável,
íigorando as seguintes cota^Oes.
Sertões .... 3JS000 a 3S*«0U
1 „ oftrFAB . . 3o$000 a 3b»nmi
Medianas. '. . • ®5lSoo 'a 36*100Paulistas. . . . *»l*o00 a jo*J00

Differença a mais em

451:903$00*
10.840:661?208
6,36.7:102$56f
-*.4B3;558$75ll

AGUARDENTE
Preço por pipn cot® 4SU Iltroa

Da Paraty. • SiOJOOO a 350$000
De Angra. . 320*000 a 330*000
Do Campos. . 290*000 300500U

ALC00L
Preço por pipa com ASO litros

De 40 grios . 4005000 a llOfMO
De 38 grios . 370*030 a
De 36 grios . 350*000 a 360*000

Farinha de trigo
Preço* do Bloinho Inglês

Por sacco
Buda nacional . 42$000 a 421500
Nacional. . . . 41*1100 a 41*500
Brasileira • • • 40S&00 a 40$500

• •

1020
ItECEBEDORIA HE MINAS N*

CAPITAIi FEDERAL
èreTaa3o° do.<1.ia.30 fiol-íaslaoo

010:081^087
MOVIMENTO DO OAES DO POKTC

Acham-se atracados neste <*-Ae» o»
seguinte» navios: ¦*"Mame" — Arm. 1."Jlurilio" — Arm. 8."Kernioor" — Arm. 3."Vaarli" — Arm. 4."Buugainvillo" — Arm. o»"Itio Amazonas" — Ara. a."Oryilen" — Arm. 0."Arabicr" — Anil. 7.

Arm. 8 — Recebendo minério. -"Savoia II" — Arm. 9."Francesca" — Arm. 10."Provence" — Arm. 15."Buenos Aires" —* Ara. 15,"Asie" — Arm. 10."Vestris" — Arm. 17,
Arm. 18 — Vogo.
1\ Mau/k — Vago.

MOVIMENTO DOS VAPORESIDA"Minas Geraes", entre Pari e Mi
não*."Pará , em Msraabfio."Acre", em Bahia."S.- Paalo", em Montevidéc"Macapá", em Recife."Uberaba", em Nova Orleans."Avaré". entre Recife e Barbados."Sirio", em Montevidéo."Servulo Dourado", em Santos."Prudente de Moraes", em Amarra*
ção."Ceará", entro Rio e Montevidéo»"Pyrineus", cm Ceará."Gmjari". em Ceará.Goras", cm Bahia.VOLTA-Joio Alfredo", em Bahia.

^Manái»s". em Vlctória,

¦ *. ^ t ¦ 
k' Â m *} A- r-
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JORNAL DO' BRASIL — TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1920 13

"CuyaW. entro VtindiM o S. VI-
""TipBjm", entro N• York o Iteciío."Poconó", cm Funchal o Jlqcito.

? Caxias1', entro Lisboa c Kio."Cuvvollo", ofltro Hamburgo e
^'^Pnrdy", entro Norfolk c TarA." Rcnovonto", ora Buenos Aires."Iluy Barbosa", entro Santos e jüo.'u"Almirante JaceRuay", em Ilheos,¦•Monrim", em Barcelona. •s "Mantiqueira", entro Recife o Jtio.«Rnriinraimi", em PariiuuguflJ"Bocaina", em Pqrto Alosroií•Lock Trool", ein Puraungua.

I

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 30

De New York — Vap. belga V-Sii/r#
Amer. "Cotati"; om lastro (i Compa-
llhln Expresso Federal.

Oe New York — Vep. belga "Siorra
Roja"; carga a A. Dieliti.

Oc y. Joiio lia Burra o eses. — vap.
nac. "tfldelenac"; carga » Ooi«l»'
uhia S. Jolto da Barra o Oamims.

De Buenos Aires — Vap. americano"West Coast", com carregamento do
milho' em transito, & Companhia Bx-
prosfio Federal.

SABIDAS NO DIA 30
Para New York e eacs. — Vap. ingl."ülcnyhiol".
Fará Buenos Aires e oscs. — A apor

ingl. "Roíl-Um Transpor»".Para S. Francisco da Ooliíornia o oscs.— Yap. nor. "Buenos Aires".
Para Montevidéo o escs. — Paq. nac."Sorvido Dourado": passageiros:Jayme dc Barros Gamara, Faustina

Anna Prazeres, Flaacolo Pereira du
Costa, Josó Mussini o familia, Te-
noute Gustavo O. Garnier e senho-•ru,.-Jotto Albernoz, CapitSo-Tenento'Jo5o Soares do Pinna o família, 13.Oyro do Castro, Carlos Alberto Gon-«.vil vos, Manuel da Silveira, PedroPatrício do Lima, Folix Briad. Sa-justiano Vianna do Azevedo, PadrePedro Roto, Sesocldo N. Pores Ca-marco e familia o 40 em Ua classe.Para Pelotas o oscs. — Paq. nacional"Ztaipava"; passageiros: Armandode Magalhfies, João Mattos, Zorif»\Vasconcellos, Enedina Valença, Ju-ditli Couto, Arthur Watson, Anto-jliela .Gorazen o filha, FranciscoQueiroz, Damiuo Costa iTerra, Quin-tino Casado o Pedro Simões.

VAPORKS ESPERADOS
£MontevId»5o esc. "R. Barbosa" 31
JNew Yorlc esc. "Sierra Ro.ia" 31'Parã, esc, "Manâos" ... 1

R. da Prata "IIlRltlnnd rtpor" 1
Inglaterra csc. "II. Iiooh -
U. dn. .Prata "Byron" . „• vli. ila Prata "Garonna" . 3Marselha' esc. Jiplata' t.r ¦¦ *
Rio 'da Prata "Desna" . .¦ J
R, ita Prata "P. Mafalda" .) J
R. da Ptfftta "Provonce" • j
Havro csc. "Caxias" . . ¦ i
Amsterdam esc. "Zeolandia b

- VAPORES A SAÍIIIt
Aracajú esc1. "Itnltuba" . . .Tmbitulm ene. "Ilaeolomy" .
Bahia esc. "Atlântico" . . . .
Laguna csc. "Laguna . . .
Londres "Hlghland Pipor' .
R. <la Prata "Hlghlancl Loch
Portos do Sul "Itapuca" . .•
Rio'Grande csc. "Sergipe".-,;.'
Bordéos esc. "Garonna . v
Par A esc. "Bahia" . . • •• •
R. da Prata."Plata" . . . • •
S. Francisco (Cal.) esc B.

Aires" ...... 5 . * • •
Portos do Sul "Assu . . »
New York esc. "Byron . • •
Marselha esc. "Provenco' . .
Caravellas esc. ' Coronel
Gênova esc. "P. Mafalda . .
Mossoró csc. "Itaquatia' . .
Ijiverpool esc. "Desna" . • •
N. Orleans csc. "MaraiiBuape
Portos do Sul "Itapaihy • •
B. da Prata opo. "Znelandla

Annuncios de ultima hora
rpuANSFERE-SE a' rifa de umJ- vestido do dia Io para o
Outubro.

AVISOS RELIGIOSOS
IRJIASDjUJB DE S. PEDRO DA

GAMBOA E DEVOÇÃO DE
y. S DAS DOllES

SENHORITA MARIA. CÂNDIDA
ROSA

De ordem lí0 caríssimo Irrnüo
a rovedor convido os nossos Ir-
m&os era geral, parentes o pés-soas da amizade da finada ir-
ma vigaria do Culto, SenliorltaMaria Candida Rosa, a assistir fi.
missa quo a Mesa Administra-tiva desta Irmandade manda ce-
lebrar *ém sua Capella hoje, ter-
ça-fetra, SI do corrente, s
o meia horas, em Buffraglo da
alma daquella saudosa irmã.f3ecrotarla, 30 de Agosto de1920 — O 2o Secretario, NILO
REBITE. (D. 20

INEDITORIAES

mm o melhor dos X*ürgantea^k

CHÁ CHAMBARO
O mais afamado remedio
ãe França, ha SO annos

contra deVentrü

IRMANDADE DE S R.OQ,IJIQ NOJIORIIO DO BARllO VKKJIE:MIO EM S.CllISTOVAM
A tombola om bonofiolo dasobras da Egroja que devia ox-tralilr-Bi) cm 1» Setombro do 1020,fica transferida para o dia 2 deOutubro proximo.Scerotarla da Irmandade, om 20do Agosto do 1020.—HENRIQUELUIZ DA SILVA JÚNIOR, 1« Se-cretarlo. (B. 5D.231

JACARÉPAGUA'
Reallíam-se nos dias 8 o 12 dopróximo meu de Sotombro as ies-tos om homenagem a Virgem daPenna (Protoctora das artes osclonclas). (A. G9.77B

DECLARAÇÕES
GR.'. OR.'. AUTONOMO DOESTADO DE S. PAULOBEN.'. UOJ.'. CAP.1. "MONTE

LÍBANO"
Scss.'. do InlclaQtto e FU.'.quarta-feira, Io do Setembro, horao logar do costume.—O Secr.'.,FOSCO, 18.'.. (A B9.002

BEN.'. 1,0.1.'. OAP.\ ESPERANÇA
Ilojo aoos.'. mag.'. do lnlo.'.O Ven.'. pede a «presença de to-dos os Ilrm,', — O Sec:'.' J.OSORIO. (D. 30

C. B. D. AM-ELIA, RAINHA DEPORTÜQALSecretaria: Largo do Machado 7.Tel B. M. 3.251
De ordem do Sr. Presidente' sãoconvidados todos os senhores so-cios quites para a primeira assem-blên geral ordinária, quo se reall-zará terga-íeira, 31 do corrente,As 10 horas, para leitura do rela-torio o cleiQ&o da commissão de"contas.—O 1° Scoretario, JOSE'PEREIRA LEITE. (A 59.G7I

NOGUEIRA & IRMÃO
José Joaquim Nogueira, íocioda firma Nogueira Irmlo & C.,em viagem para Portugal, a bor-do do "Arlanza", nüo podeoidodespedlr-se de todos os seus aml-Sos, fal-o por esta fôrma, affra-decendo penhoradamente a todosas attenções de quo foi alvo.Rio de Janeiro, 29 de Agosto de1020. — JOSE' JOAQUIM NO-GUE1RA. (B. 58.655.

Agradecimento
Oswaldo de Queiroz, penliora-dissimo pelog cuidados, desvclose carinhos de que foi alvo em suamoléstia por parte do Dr, Sc-bastião Tamanqueira, vem, porineio deste jornal patentear ao

publico, a capaoidado do illustrealinico, cujo nome 6 sobejamenteconhecido, quer em o nosso meiosciontifico, quer no meio subur-bano.Ao eminente medico, confessa-so agradecido oOswaldo Quetroí,Rio. 31 — S — 920. (13.50.319
GR.'. BEN.'. LOJ.'. COM-MERCIO

Hoje sess.'. economica. — OSecr.'., REIS LIMA. (B 53.420

GR.'. OR.'. DO BRASIL
Sob.', Asaombl.1. Cot.'., hojesoas,'. &h horas do costumo. — OSecr,'., RIVERA CARDOSO.

(B 68.430
S. A. "JORNAL DO BRA8IL"As«embl6a geral ordinária
Silo convidados os sonhorosaccionlstas a so reunirem 0111 as-somblCu. gorai ordinária, na sédosocial, A Avenida Rio Branco. 110o 112, il° andar, no dia 25 -do Se-tembro proximo, An 11 lioras, paraos fins do art. 143, paragrapho 2»do Dec. n. 434 do 4 de Julho do1801.Ficam doade ih á disposição dossenhores accionlstas os documen-tos referidos no art, 147 do citadoDoa. n. 434.Itio, 24 do Agosto do 1020.—ADIRECTORIA.  (C 47.100

Moléstia

syphilitica
Curou-se com o ELIXHlDE .NOGUEIRA» do phar-macoutico João da SilvaSilveira, conformo declaraem carta de 2 de Abril de1014, o Sr. Jaclntho Medi-na Filho, commerciante omSitio Coquinho. Ceará.

(C. 30.651D

AVISOS FÚNEBRES

Laura Godinho
« Oplielia Godlnbo, Alfredo

gAo Silva, Maria do Carmo das"T Dôres mandam celebra^I hoje, terça-feira, 31 do cor-• rente, na Egreja de SiloFrancisco de Paula, ás 10 % ho-ras, uma missa suffraganda a al-
ma da actriz LAURA GODINHO.esperando quo seus amigos e col-
legas lhes honrem este acto com
suas prasengas, para o quo não
fazem convites especiaes e so con-
fossam desdo já agradecidos.

(B 58.252

Rizoleta da Costa Ribeiro
¦ Para deacanco eterno da

alma do RIZOLETA DATT COSTA RIBEIRO mandam
1 seu pao o irrtãos celebrarA uma missa sabbado, 4 do Se-

tembro, As 0 horas, na Matriz da
Piedade. 58.461
é—mmmmam
Olga de Castro Lambert

* Emile Lambert, Emilio.
JL Paulo, Va-lentim o Marcello

Lambert fazem celebrar,
¦ amanhB,, quarta-foira, 1 doJl Setembro, em suffragio da

alma de sua esposa e mãe OLGA
HK CASTRO LAMBBRT A missa
de «ctlmo dia. ás 9 1|2 horas, .na
Matriz da Candelária. (B 502S7

A visos íriaritl mos
2£.

Lloyd Brazilsiro
Serviço geral de navegaçãobrasileira — Praça Servulo Dou-rado (entre Ouvidor e Rosário).Telephone. 2.401 Norte.IilXIIAS POSTAES

LINHA DO SUL
Sabidas de 10 em 10 dias, fls10 horas da manhã:

O PAQUETE

Ruy laríwa
Sahirá a 8 de Setembro pa-ra :
Santos, Paranaguá, Antonlna,S. Francisco, Itajahy. Floriano-polis Rio Grande e Montevidéo.

LINHA DO NORTE
O PAQUETE

BAHIA
Sahirá a 3 de Setembro para:
Vlctorla, Bahia Maceió, Re-

cife, Cabedello, Natal. M^ra.
nhão e Pará, até Manáos.

O Lloyd Brasileiro não se responsabilisa pelas mercado-rias quo entrarem nos seus^armazens sem as respectivas ordensde embarque.. nas quaes serão declarados vapor o armazém res»poctivcs. (C 4710?
mu

•Mm¦ • y-

A Universal
Agencia (íurnl d» Vapores

Vomlejn so passageus para oa vapo-ros de todas ns companhias: garau-
.. lem-se as passagens para o vapor paraQue xoroui compradas. — Düo-íío .iodas as infornjaçOcs uecessariaa para tiraraeu» passaportes. Comprinn-Ee » vcudem-su moedas do totlos os pata. —Saques vara todaf aa cidudso du Portiicul, Hespanlia e demais paizes.íiai> ?w?tnnTlG?"i íranc^', iíaHano, hcspaahol c alleraão. — AVENIDA HIOBRANCO 1- A. — Iclcphono 3302, Norte. TEIXEIRA »Xs Dl AZ

 (A. 67.755

LIMITADA.

(CoWDliia [o*™ i líipji)
RIO DE JANEIRO

O vapor M09
"•'ahirá no (lia 3 de Seteinltro uai>
tantos,

Kio Grande,
Pelotas,

e Porto iviegjiro

UNITED STATES Aj10 BRASIL SjS LINE

Serviço regular eiitre 03 Estados Unidos e o Brasil
PAQUETE

Agente Ctcral para o Brasil

West-Indian
Esperudo na 60nunda quinze-

na de Setembro.,

Wm. Lowry

s. GEMSAi, a<> - 3°andar
Tel. Noite 1.1BO (C 47166

O vapor w a «
sialurá no dia 9 rie Setembro par?
Viotoria,

riatii a,
iVioooló,Keoífe, n . iwOabeclòllo, \ .

MaranSiâo
e Pará

Cárgns polo Armnzom 14. f)acg do Porto. Até a vespera
dn snhidiii

Fretes, orflena do ambavque e mais Informaoties no
osoriptorio Central, ft.110—113, AVENIDA 1110 BHAJÍOO. 110—112—Tejeuhone C. 4053

ce <7r?o
mm

RADORIAKTIEBOLAGET NORDSTJERNAN
STÜOKHÜLM

J O H NS ONLINE

O PAQUETE SUECO

BUENOS-AIRES
Entrado, aaliirâ, no dia 1" do Setembro para
santos; mo grande, montkvioco, hue.vos ai-RBS, cniLE e S. FHANOIS CO (Cal.)
Para CARGAS, FRETES o mais informasCes com o asen-te I/ulj Campos — Rio do Janeiro — Rua Visconde doInhaúma n. 84. telephone Norte 4814. (C 47165

Arthur Pfaltzgraff |
m Julia P/iiitzRraff o ílllio.i ;JL Balbina Prultzgraft; ViuvaBraall o ÍIIUoh; '1'enonto Cor-¦ deiro de Farino o «onhora;* Paullna Paranhos, ílllioa o jnotou convidam ob parentes o <

amigos do hou querido esposo,
pno, filho, lrmilo, tio, sobrinho e
primo ARTHUR PFALTZGRAFFpara aüslstlrem b. missa do trigo-Mimo dia que sorA rezada quinta*feira, 2 de Setembro, fta 0 hora»,na lisroja da Cruz dos Militares.Polo que, dosdo já,, so confessamagradecidos. (B B8.481

Eugenia de Castro
n Amélia do Castro o suas

¦2b primas convidam a todos osU parontes o amigos para assls-1 tirem A. missa que para des-canço eterno üo sua Idolatra-da infto o prima EUQENIA DECASTRO ínaniiam rezar amanha,
quarta-feira, X de Setembro, As0 Vj horas, na Egroja do Bomflm,em S. Christovao. pelo quo ante-cipam seus agradecimentos.(B 53.349

Virgínia Luiza Gonçalves
Ferreira •

f 

Antonio Luiz Ramos, Fio-
rentina Kopko liamos o sualrmtt Cecília Kopke partlci-pam que mandam celebraramanhã, quarta-feira 1 de Se-tembro, As 0 horas, na VonoravelOrdem Terceira de S. Franciscodc Paula, a missa de trlgcsimodia do passamonto de sua prezadatia VIRGÍNIA LUIZA GONÇAL-VES FERREIRA, pelo quo desdo

já agradecem. (B 59.353

Viuva Amélia Fernandes
Duarte

a Dulce, Estelllte, Nair, Ar-
gJb mando, Albano Augusto DiasH" e senhora; Carlos Alberto da

¦ Silva Pereira o senhora; Bor-* nardino Fernandes, senhorao filhos; Edgard do Carvalho, so-nhora e filhos e demais parentese . amigos convidam para assisti-rem A missa do sétimo dia por al-ma do sua sempre lembrada m&e,irmã, cunhada, tia e avó AMÉLIAFERNANDES DUARTE. quemandam celebrar amanhã, quarta-feira, 1 de Setembro, ãs 9 horas,no altar-mór da Matriz de SantaRita, pelo que desde já so confes-sam agradecidos por esse piedosoacto. (B 58.494

...no omtanto, eo o ento quo-
rido, cuja morto V. Ex. agora
deplora tivesse feito uso eons-
taru. do GUARANA' ,lU0

so -venda A rua do Ouvidor
120. ollo estaria, talvea, vivo
ainda. (0. 46.373

PERDEU-SE uma carteira de "vrENDE-ÜE uma boa carvoariaidentldado. que continha den- V j|yro o desembaraflada. fa«tro uma licença, entro fl, r. 3ena-
dor Pompeu o travessa Coronel' .1 ullfto 28; gratifica-se a quem' entregar. (B. cs.27!)

do
do

I pBRDEU-SE um cadorno
I A apontamentos de venda,
Hotel Fluminense; gratlflca-so' com a quantia de dez mil róis, a
quem o restltuir A, r. D, Julia
n. 25. Rio, 20-8-1020 ¦ (A r.8897
TJERDEU-SE a cautela da Cal-

xa Econômica 47G.804.(A 59832
Tom sempre lindo e variado

Bortimonto de casomiras. Roupão
brauoas para homens.
Catalann B Ruolia

140, rua Uruguayana
TELBPH. NOETJB 35ÜÜ
(C. 43.386

Leilões

Leilão de Feshsres
4 de Setembro de 1020SIMON ETTINGER55» rua Luis dc CnmOea, B5

LeilSo de todos os penhorescom. o praso do 12 mezes.(C. 47.014

llgiilliS
EM 10 DE SETEMBRO DE 1020CAMPELLO & C.

Rua Luiz de Camões n. 36
Dos ponhores vencidos, podendo

os Srs. mutuários resgatal-os ou
roformal-os até á. hora de começar
o leilão. (C. 47163

José de Castro Mello
Viuva o filhos convidam* todos os parontes o amigos

¦faao finado JOSE' DE CASTRO
H MELLO para assistirem A1 missa do sétimo dia que raan-dam rezar amanhã, quarta-feira, 1 de Setombro, ils 0 hora?,na Egroja do Carmo, ficando des-do jíl tternamento agradecidos.(B 59.468

Adriano Macina
¦ Giacomo Macina e filhos :

SBf Lucrezia Ricci Macina; JoséTf Narclzo de Mello e filhosI agradecem a todos os que so* Jlgnaram acompanhar â ul-tlma morada o seu t&o saudoso
filho, irmüo, enteado, cunhado o
tio ADRIANO MACINA o os con-
vldam para assistirem á. missa do
sétimo dia que por sua alma serftrezada amanhã, quarta-feira, 1 de
Setembro, ás 8 horas, na Egroja.do Santo Sepulchro, em Casca-dura, pelo que desde so con-fessam eternamente gratos poresso acto do religião. (B 59.4G9

Olga de Castro Lambert
g E. Caublt & C., convidam.«fr» 09 parentes e amigos paraH assistirem fl. missa quo man-B dam rezar em suffragio daa alnia de OI.GA DE CA.ST110LAMBERT, esposa do nosso aml.

go e antigo chefe Emílio Lam-bert e mão de nosso consocloEmiilo Ijamtiert ITllho, amanhB,,
quarta-feira, 1 do Setembro,fis 9 1)2 horas, no altar do N.S. das Dores, na Matriz da Can-delaria, por cujo «cto se confes-sam eternaiuente gratos. (B30S86

AUTOMOVEIS DE OCOASUO
A UTOMOVEi. americano, peque-Ano. de occasiao; compra-se u,m

cartas com prego e força etc.; a
CarloB, r. Maranguape 21, Lapa.

(B. 57.003
A UTOMOVElb — Empresta.soxl qualquer quantia para com-

pra'de automoveda do qualquermarca, de preferencia Ford, jurosmodlcos; trata-se com Severlno Ri-
beiro; r. 1» de Áladroo. 20. sala 2,
2" andar. (C. 46.309

A UTOMOVEL — Vende-so um,
do afamado fabricanto Atala,

em perefito estado; está. trabalha»-
do na praga; trata-eo na Garago
Carioca, á. "r. dos Arcos 62.(1358509
A UTOMOVEL, 3:000?, vende-so•^»-com seis logarcs, fabricante al-

lemâo, tom taxi, perfeito estado;
tratar á. r. do Rosário 137, sobra-
do, com Dr. Mattos. (B. 59472
pÜNOEKTOS de magnetos — SCtv-»' na casa magnética onde so en-rolam bobinas pelo syetema
Norto America; .1 Avenida Meni
da Sá SO. tel. C. 2.484 (B. 53.008
f^iOMPJRA-SE taxi double-pliaeton,^ Dr. Marcondes 3.125, Central.

(>B. 59.500
F("1011D — Vendo-se um com pou-

co uso, em optimo estado; tra-
ta-se b. r. S. Francisco Xavier 100,
Garage Nacional, onde so acha.

(B. 58446

eiaRDBU-SE carteira com licen-
ca de ambulanto com o nu-

mero 3.010, pedo-ao a pessoa auea encontrar o favor de ontregar ã
r" Paula Mattos 33, ao Sr. Jos6
Cordeiro, quo será gratificado.OB. 50.270

r.endo bom negocio; o motivo davenda 6 o dono precisar retirar-so para tratar da safide; a aaqatem bons commodos para alugar*ficando o negocio (1c graga; parainformações a rua Riachuelo 269,com o Sr, Antonlo. (B, 1:6011"XJENDÊ-SE um pcaueno saião de' barbolro; ti r. S. FranciHco.Xa-vier 400, (D. 23'V^iENDE-aH por pouco dinheirov todo ou metado de um depo-Rito de pão e addiclonaes e gu-rantem-oo bons lucros; tratar numesmo, com a dona, & r. Presl-dento Barroso 4U. „ (A. 5í).9i0

T>ER-DEU - SE licença sob n. 2010J- e mais documentos, junto a
mesma, do um carrinho de mão,(iuem entrosar ft r. Bardo de Stioüonçalo 10 serft gratificado.(B. 59.292
1>BRDEU-SE no domingo, dia 20,

em um'auto tomado A porta do
Gymnasio Portuguez, íis 18 horas,uma bolsa do prata; gratl£ica-so a
quem a trouxer 6, r. Marechal Pio-
riano 220. (A. 59.506
i>eiíideu-Siíi um porte(-nionaie,contendo uma corrento o um re-
iogio de ouro, tondo esto gravado
no interior isto: Hondln, Paris;
l>ede-se a quem o aohou leval-o &
secretaria da theatro PhenU.

(A. 50.000
dasTJERDEU-SE nõ trãjeoto dr ruas Barão de Petropolls

Itapiru' uma barrete (broche) do
ouro com chuveiro de gaphyra o
brilhantes; gratifica-se generosa-mente a quem a entregar à rua
Ita/piru' 34'5. (B. 59.313
TkESAPPAKECEU uma cador-JL^nota da Caixa Economica
ii. 480.021 da 3a s6rie o duas le-
tras do Banco Nacional Ultra-
marlno. So alguém encontrou pe-do.se o favor de entregar a An-
tonlo Lopes Quinteiro, ft rua Coe-tq Barros 8. (B 58534

"YT^NDE-SE um açSugue ven-' dendo Unia rez diária, infor.ma-so ft r. do. Lavradlo 123. coir.o Sr. Manduca. (B. 50.305
CUMPRAS DIVERSAS

/COMPRAM. Siíl roupas pax*a ho-mem, talheres, armas atrumentos do todas as nuallda-des; & r. da Carioca 77, loja.(A. 35.064
pOMpRA-SE pelles de onca não^ faz dnvldus alguns defeitosque esta tiver; Informações, porfavor a Eugênio Pimentel. emSanta Luzia do Carang;ola. Minas.(A. 50.627

PRAM-SE roupas usadas dehomem q senhora, cama me-
riOM:^ hcSa e tapetes; paga-se mais 3.0 ojoquo outras casao; ft r, Evaristoda Veiga 69 e r, S. Ljuík Gonzaga"2. (B. 50.250/COMPRAM-SE roupas usadas do
Y homem, paga-se bem; atten-de-se a chamados pelo telephoneVllla 2.981. (B. 59.251

penhoradas, compram-J-Vse as càutolas, piga-so bem;í r. Evaristo da Veiga 6õ, '(B50249
CUKSÜbT COMiíiliiÕãJ" fEO.FE8SOEEB, BXO.

A PKENDEK a fallar correcta-•^-monto o francez e o Inglez em4 mezes certos o por 15$ menaaesá r. Turf Club 15, Maracanã.hTOBIBIA . Maria da Çonceleao Vao:Se a' domlellfo; So' aníSS"de-L precisa saber de sua filha! pratica. íh R7 qsr•precisa
Christina Alberto da Costa. que (B. 57.936
n&o lhe apparece ha um anno. | A ULAS — Mathematica, línguas,
a qual já esteve no Hospício. on> atf/;105; Programma do p. P«.
do foi internada, isto é, de dro II; Thcophllo Ottoni 155,_ asei.
cor parda, tem os cabellos bons. de Uruguayana. (B. 58.644
olhos grandes, nariz bem feito e
beiços grossos; a filha da mesmasenhora. Nalr Bento da Silva,
chora por eua ausência; quemsouber do seu paradeiro, queirainformar, por favor, ft rua deS. Diniz 18. Estacio de Si.V(A 59869

AGENCIAS DIVERSAS
A LOCAÇÃO Vheatral. Estnm-** pillins e bilhetes de theatro.Eserlptorlo «Io "Jornal do Brn»Ilw

Tel C. 3801. (A.Bim
ANIMAES

/COELHOS, vendem-se das raças^ Gigante do Lorena, Angori, Po-laco, Champagne, Himalaya, Mari-poza o Gigante de Flandres; ruaTheophilo Ottoni 155, Bala 1, Ioandar, tel. Norto 6.053. (A 57230
flAVALLO — A^"ende_so um ala-zão, por 250$: ft rua Ibiaplna51 estação de Olaria. (A 59613

pUKSO preparatório, para ara,bos os sexOa, Director. pro£.Carlos Valle de Albuquerque ex-prof. do "Aldrige Collese" e "by-
cêo Francals". Corpo docente doPedro II e outros estabeleci-mentoa do ensino. Prego modico'ft r. da Alfândega 65. sob, Pocarnprospectos. (B. 51.082
ZtOPlAS ã machlna, escrever com^ ots 10 dedo», ensina-se; â. ruaAsumpeão 31. Botafogo. (B. 5S.157
T^SCIiEVKIl A' MACHIXA COtnos dez dedos; ensino purtícu-lar 10? mensaea; â, r. iáete de Se-tombro 32, 2° andar. (A. Iió.ó3u
Escola 

"velox" — praticacommorcial e bancaria; arlthme-tica, calculo, câmbios, escriptura-
(jão mercantil, correspondência «atachygraphla; largo S. Francisco 36,1* andar. (A. 59841

-vrENDE-SE uni automóvel BerV a prego de occasião; trata.sBenz.. prego de occasião; trata-se
polo telephone Vllla 3626.

(A 50030"VTENDE-SE um automovel, afa-* mada marca I-Iopmobile; paraver e tratar das 7 ãs 8 da ma-
nhã com o dono, prego 8:500$, Ga-
rage Rio de Janeiro, telephone
Central 1.700. CA. 50.001
¥ENDE-SE carroclnlia machi-

na do fazer doce de algodão
japonez; trata- á. rua Senador
Pompeu 152, quarto 10, de manha.

(B. 59375"VTENDE—SE automóvel com 4V lógares om estado regular. 11-conças pagas atô fim do anno,tom dous pneus novòs e dous embom estado por 3:500$ 6. vista ouuma parte por 1:500$; ver ã ruaBarroso, Copacabana e tratar natravessa Santos Rodriguos 10.Estacio. (B. 58.358

Oscar de Oliveira Cou-
tinho

{> José de Oliveira CoutinhoiM» Júnior o senhora, filhos,H genros e tios agradooem am todos os parentes e amigos
quo aoompanharam o enter-ro do seu prezado filhos OSCAH i

DE OLIVEIRA COUTINHO e con- 1vldam para assistir ft missa de 1
sétimo dia qua serA celebradaamanhã, quarta-feira 1 do tíotcm-br o, na Matriz do Engenho Novofts 0 horas o so confessam eterna-monte gratos. 0B. 68.284

D. Felizarda Lopes de
Moraes

m Joaé Antonio do Moraeq.
JL senhora e filhos; Dr. Fran-
T :Ibcu ilmongi. senhora o fl-H llios convidam seus parentesJL e amigos para assistirem a
missa do sotimo dia por alma dosua tia o amiga FELIZARDA LO-PE3 DE MORAES, quo aerft ceie-Itrada. quinta-feira, 3 de Setembro,ús 0 íá lioras, na Matriz da Can-delaria, antecipando seus agrade-cimento^ áqueílos que comparece-rem» (B 58.386

Julia Baptista Fernandes
g Domingos José Fernandes.

iJU filhos e genro convidam ncodas as pessoas de sua aml-I zade para assistir á missa* de mez que será celebradahojo, terça-feira. 31 do corrente,«is 0 horas, na Matriz de S. Joséno Engenho do Dentro, pelo quedesdo jà se confessam agradeci-dos. (B 58.467

aooumtjladoh.es
wseT1»

para todos os typos de auto-
moveis, lanchas, etc.

Stomberg, Meyer & Oia.
U8, Avc»idn Itio Uraneo, 38

(C '46515

OHAUFPEUKS, MEOAUICOS,
ETO.

A bUGA-SE um rapaz de corxxpara ajudante do chauffour; ft.rua. Assumpcio 40, casa 1, Bota.fogo. (A 5956!^
Í-^.HAUEEEURS, aproveitem a^ liquidação do uniformes de
çaslmlra 1'lna. dH 150$ por 35$.45$ e 6U$ o uniformes de llrino, de130$, por 25$, 35$ e 55$; r. Eva-rlsto da Veiga 00. (B 50253
MACH1NAS para vulcanizar

pneumatico3 o camaras de ar,vendem-se duas, perfeitas, da^
mesmas quo so usam em New
Vork, com todo o oquipamenlo do
material americano, necessário pa-ra concertos perfeitos de pneus e
câmaras. E tumbom uma bomba
com motor conjugado. Vao chegar
o calor, o maior inimigo dos pneuse camaras. Aproveitem quo Sua
Mngestade o dollar, continu'a su-
binei o; r. Frei Caneca 123. A 69743"yrOTOKES electricos, cucou--*jXtram-se do 1, 2, 3, S, 9, 10, lo
o 25 H.P.; ft r. 13 do Maio 7.

(B. 57.805
EiRECISA-SE um chauffeur pa-

to trabalhar na praga; trata-
se; A. r. dos Inválidos 4, das 11 ao
meio-dia ou das 4 As 5 noras da
tarde. (B. 5S.308

Compaiihia ^acional de Navegacao Costeira

ITAPUCA

SUL
Scrvtço de passageiro»

VIAGENS BI-SEMANAES
SAHIDAS 00 RIO, QUINTAS E DOMINGOS

ITAPUHY
'rWLBGitAPBo sc.m rio

Sahc domingo. 5 de Sjeiembro,
áa 10 horas, paro :
SANTOS, sígunda-ltira. 6.
RABANAGüA', terca-f.)l:a. 7.
S. FRANCISCO, quarta-feira. S
RIO GRANDE, lertj-r-; rt. 10.PELOTAS, sabbado. 11.
PORTO ALEGRE, domingo, 12.

Chesada.

Vítore" pelo eserlptorlo atfi &^espera da sahlda do paquete, atéAs é hora* da tarda.

TELEtillAPUO SEM FIO
Sabe quinta-feira. 2 dc Setcm-bro âs 12 horas, para :

SANTOS, sexta-feixa. 3.PARANAGUA', sabbado, 4.ANTONINA. sabbado. 4.FLORIANO POLIS, domingo, 8.RIO GRANDE, terça-feira, 7.
PELOTAS, quarta-feira, 8.PORTO ALEGRE, quinta-feira. 5

Chegada.
Valores pelo eicrlptorlo até &véspera da sabida do paquete, ntô

4a « horas da tarde.

SUL
Serviço Ao pni.acclro.

1TAPACY
TELEGHAP1IO SEM FIO

Sahe quarta-feira. S de Setembro. &s 10 horas, para :
S. SEBASTIXO. quinta-feira. 9SANTOS, quinta-feira. 9.PARANAGUA', sexta-feira. 10ITAJAHY, sabbado 11.FDORIANOPOLIS. domingo, 12IMBITCBA- segunda-feira. 13.RIO GRANDE, quarta-feira. 15.PELOTAS, quinta-feira. 16.Chegada.

N. B. — Sfi recebe passageirosem primeira c«*es%N. R — Recebe caria paraLaguna e demais ertacOes da Eis-trada de Ferro Tbereza Cm-lstlna.IV. B- — Klo recebe carga paraS. Sebastião.

NORTE NORTE
Serrlço de paaaagelra«

SAHIDAS DO RIO TODOS
OS SABBÃDOS

ITAQUATIÃ

Servfco de pa*aneGlroji

Itaituba
TELEGR.VPHO SEM FIO

TCLEGHAPllo SOI FIO ; Salie boje, terça-feira. 31 do
Sahe sabbado, 4 de Setembro.! corrente, íis 12 hòroo. para :

vic^°i:!doXeÕ, 5. : "-HÉ0S, - 6* feira, 3
MACEIÓ', quarta-feira. S. BAHIA — Sabbado, 4RECIFE, sexta-feira. 10. ......... _ _
matal. sabbado. ii. ARACAJU' — Domingo, 5

Chegada.MOSSORO'. domingo. 12.

Valores polo eserlptorlo atê Avespera da sabida do paquete, atê N. B.— Só recebe passageirosXb i horas da tarde. ;em Ia clasee.

AVISO — A Cotspanftis recebe encommendas atS & vespera da sahida seus paquetes no armazém n. 13 do Cães do Porto, (em frente 4 pra;a da Harmonia).A entrega de mercadoria será feita no mesmo armarem. - -?
N. B. — Os paquetes de passacelros dispõem de camaras frigoríficas. Carga» para os frigoríficos serio recebidas no armarem n. 13. ca vespera da sahidados paquetes ats âs 4 bn-as da tarde, para os portos do sul e do norte.

Os Srs. passageiros de primeira • terceira classes e os volumes de bagagens <juo aos mejmcs se faculta levar comsigo em viagem serão conduzidos crstuutamCBif wra bordo em lancha ono r/sftirâ do CAes Pharour uma hora antes da marcada para «ahlda <io vapor. (C 471SI

TJRECISA-Sh) de chauffeur paraJL auto-caminhüo. que dô rofe-
rencltts; a r. Gonzaga Bastos ^18
Aldeia Campista. (B. 60.203

KtOíüOXÜJUBTXAb,
BI0Y0L£TTA3, íiTC.

TriÍNDE-SE uma motouycieta F.
V n.í do um cylindro; r. Santa

Lulzit 82. Fraca da Bandeira. .(A. 50.75S"ÓICYCLETTES — Corapram-sê
mesmo com defeitos, do ho-

mens, crianças o senhoras; diri-
gir—so á r. do Cattete 117, tele-
phone Beira Mar 1.3r»7. (C. 4t>380
1JÍLHAS seccas Columbia a réis-L 2Ç200 1 Rua dos Andradas 00,
lâmpadas para automovels, man-
de eortimento.  (C 4710S

AUHAUOÍ» Jü filKlJllJUS

0ASA SILVA— Beco do Rosário
11; perdeu.se a cautela desta

casa fipb o n. 25.970. (B. 57.942
0OJIPANHIA Áurea Brasileira—

Avenida Passoa 11_— Perdeu-
se a cautela n. 25.865 da Secção
de penhores desta Companhia.

tB. 5S.S45¦CAUGIU um gato preto, com co_
lelra e campainha, gratifica-se a quem leval.o & r. Visconde

de Itauna 5S1. (A. 59.641
T7MJGIU da r. Corrfia dc SA 3, 1

cachorrlnha folpuda, branca eamarella; quem aohou ou souberonde ella está é favor entregarna mesma rua e numero que scríigratificado. (13. .10.2SS

/~\A.CHOItUO lulú ; vende-so um. ; TT^SCREVERn. 2, com tres mezes, cOr mar- j JU Curso completoron; largo da Sâ 17. (B. 08.053
,f1ACHORRINHÒS de luxo Lulu'^ da Pomerania lesitimos mar-rons o pretos; vendem-se á Ave-nida Passos 111, sob. (B 59290
T ULU'S Pomerania, vendem-se le-J-^gltimos; á r. Copacabana 927.fA. 59.GÜ3

ULU', côr champagne

TpSCRDVISR á machlna — CursoJ-^ completo em 3) dias, 10$ men-saes; á ri Theophilo Ottoui 10B,osquina da rua XJrueruayana.
(B. 68645

MACHI NA —
e(n 30 lljSes,com os dez dedos o cm todas as ma-chinas. ESCOLA "VELOX" — lar-

so de S. Francisco 36, 1» andar;quem não aprender em 30 liçõestem direito á repetição gratuita.(B. 58.619
Ij^SCOLwV Commerclo e liJ-^— Estão funcoionandoIndustriacom re-
gularidade os cursos: proparato-rio. geral, commercial e indus-

n. 3, perfeito, lindíssimo. Baí^o
Vende-se por motivo d^via-1§£»»$&J-
gom; rua da Gloria 8, 2 an- cb. õs.cto.
dar. Tel. 3.200 e 395, Central. Tn«w/s e «rance/."(A. OO.OóD x escrever em curl
"C7ENDEM-SE duas superioresV cabras e duas cabritas; â, ruaPauja Brito 02; Andarahy Grande.

(A, 50.004"VTENDEM-SE dous lindos cachor-V rinlios felpudos, raça pequena;rua do Senado 15. (A. 59.941
TfJDNJDE-SÈ um casal do 1^* brancos, puro sangue; ve

lUiús

Fallar c ch-escrever em curto prazo. JEseo-Ia Velox, largo de S. Franciscon. 36. (B. 50.61.8
TNSPECTORA interna — Precisa-J-SO do uma; A r. Haddock Lobon. 419. (B. 59.50S

xos; aulas diurnas e nocturnas.»
tratar á r.50, loja. Visconde de Itauna

(B. 59.444
er o Duas liQfies por semana 15$ men-

"TTENDE-SE cachorro Lulú mar-V ron n. 2; r. Ruy Barbosa 27,Botafogo. (B. 50.402
T^ENDE-SE boa cabra do leite." com dous cabritos; trata-sa (lr. Francisco Eugênio 315-A. casa6. com D. Amélia. (B. 58.341"V^RNPE-SE vacca Iiollandeza* com cria de poucos dias', ln-forma-se na Estrada da Pregue-zia 874. (B. 5S.375

AVICULTURA
iJIANARIOg franceses, hambur-^ guezes e belgas, vondem-so
promptos para a criação; viveiroscompletos para os mesmos; ven-
dem-se na fabrica do gaiolas e tela
do aramo da r. do Hospício 171.

(B. 58.238

saes, adiantados; A r. da Mise-rlcordla loa, sob. ÍA. 50.701
PROFESSORES INTERNOS —

Um casal de professores, bempreparados, sem filhos, tendo emsua companhia apenas uma so-brinha de 10 annos de edade, mui-to obediente, offerece-so nara in-ternos de um "collegio. me-diante ordenado modestíssimoCartas a Francisco Lorbloslvy; Ar. Teixeira do Azevedo 113. En-genho do Dentro. CA. 50705

PJ.ARÇAS (Io Amazonas — Vendo-VJ se um lindo casal; á r. do
Hospício 171. (B. 68.238

AljLilNHAB do rasa, vendem-sevT Rod-lsland Red, Plymouth ca-
rijó, Paduanas, Loghorn, cto.; ovos
do pura raça a 10? a duzla, tro-eando-se os claros; na fabrica de
tela do ai amo e gaiolas Ar. do
Hospício 171. (B. 53.288
CtRAUNO do Ceará, vendo-se um,

o que ha do melhor, aó falta
fallar; ô, r. do Hospício 171.

(B. 58.238•jV/fUTUNS do Amazonas, corru-
piBos, sabiás, bicudo do Norte,

patativa da Parahyha, azulCes,
Rei Congo, corió do Maceió o ou-
tros paeaaros naclonaes o estran-
ffelros, vondem-ao na fabrica do
gaiolas o tela do aramo da r. do
Hospício 171. (B. 5S.23S
TTENDEM-SE canários e cana-Y rias, raça franceza, promptos

para casar; r. dos Arcos 6. (A59685"CfENDEM-SE
3 rios com vl casaes do cana-

rios com viveiro, jâ criando;fl r. Paula Brito 92; Andarahy
Grande. (A. 59.605
T^ENDlíM-SE canários e canárias* promptos para criar; preçosmodlcos; r. 13 do Maio 34, pertodo Theatro Municipal. (B. 58.503"T^ENDB-SE por motivo do mu-

S daitqa um grando lote de gai-linhas de quintal; ft. r. Barllo do
Boni Retiro SI. Engenho Novo.

(A. 59.638
COMPRA E VENDA DE OA-

SAS OOMMEBC1AES
Todo aqnolle que pretondei fa-

ter negocio vantajoso, una com.
pra de occasião, deve, antes de
tudp, examinar com attençSo o
que diz cada annnncio destes.
TDOTEQUIM que deixa l»r mezJ-J 7'50$ llvrea, por fallfcdmento
vendo-se livre e desembaraçado por3;500J, o nue toIo 8:000$; inf. na
Çjlial, agencia Antunes, r. Larga
114, sobrado. (A. 59.940
/"lENTIlAL. café e restaurant,^'custou 15:0005, por dcsaccordo
entre sócios d4-se pela pechinchade 8;500$ e garante-se a féria de'.'801: inf. na filial, agencia An tu-

i now. r. Larga 114, sob. (A. 59.940

RUMBACH, Rocha & C.. r. 7 do^ Setembro 23»> — Perdeu-se a
cautela n. 30.971 dceta casa.

(t). 58.U1S
J, LIBERAL, & C. — Rua Luizdo Camões 60 — Perdeu-sea cautela n. 84. 127 desta casa.(B. 5S4SS
T. LIBERAL & C.—Rua Luiz dc

[ w Camões 60. Perdeu-se a cau-I tela n. 00.5S6 desta casa. (A55532

i es

¦pEItDEU-SE na noite de quarta-J- feira na Avenida Central no
ponto que medei'. da r. do Ou-vídor a r. Sô!e de Setembro umtínncl com uma pedra de brllhan-t«» de estimacSo* gratlflca.ea aquem rneontral.o \ G. Matlnl naCasa Martinelli Av- Rio BrancoIU. 106» j.B.. «7.JS0

. .V|W""*M' À. ,i

¦pvBPOSITO do pao « addlclonaes,J-^ esquina, bem montado; custou
4 :800Ç e deixa S00$ a 850$ de lu-
cros mensaes, por ficar viuva Ven-
de-se, livre a desembaraçado, por2:200$. metade * prestações ou ac-celta-se pessoa séria em sociedade;inf. na filial, agencia Antun?.®. ruaLarga 114, sobrado. . (A. 59.940

TJRDFEáSÕT-iA do inglea —> Pre--L fiisa.Be de uma. innrleza, paraieccionar em um collegio; ft ru<Haddoclt Txbo 110. (K. 59.507
qENHORlTA The reza Leal^ sina a bordar á mach....... en-sina a bordar â machlna;mensalidade 10$, com duas liçõespor semana; ft rua Frei Canec*515. casa II. (B 59-lSf

DENTISTAS
T3ERALD0 Cunha — Dentista —iJ-í Trabalhos executados com per-,feícào, garantidos e preçoe modi-cos das 0 fts 20 ljoras; á. r. dosAndradas 85 sob. (A. <0.002
T-JENTISTA Dr. Aldo Cunila —^"Tratamento rápido, garantidoe completamente sem dôr por pre-Cos módicos. Faz pela technícanorte-americana chapas, bridg-work e os demais trabalhos. Ga~binete com ínstallac&o eleotrlcamoderna; r. dos Andradas 88.

 (A. 49.091
TYR. J. TAVARES, trabalho^ dúr, preqo modico, pagí

o sem. . .. ... . Pár-cellado, exames grátis; praça daBandeira, r, Mariz a Barros 107,tel. Vllla 5.400. (B. B8.172
denta-Brevi-

~TJR. SILVINO MATTOS — La»-J-^reado espeejalista emduras parciaes e duplas.CAde garantia e preços razoáveis.Coniültorlo: rua UrnBuayana n,;tesquina da rua da Carioca; daa vda manhil ils õ da taTde; telephe.ne 1535. Contrai. (B 5942!
T^Il. SH.VINO MATTOS — 'Es-

tracçOes absolutamente sen.dOr, a. C$; dentaduras a 5$ cadadente; concertos om dentaduras» 10$; obturaçCea a 5$; trabalho:garantidos e pagamentos a pres-taçBes; a r. Uruguayana 3. e«-
quina da rua da Carioca; das 7 dnmanhíl fis 5 da tarde: tel. 1 .555.Central. (B 59428

wm

IzL

T)'ROPESSORA—Precisa-se umapara ensinar menina de 7 an-nos, nas immediagões da Pr. daBandeira; escreva pam T. 'JLo®^s.
dizendo o que p6de ensinar ewpcrrqunnto; r. Sotero dos Reis 9::.nntiga r. Soares. CA. 59.0S3

•pjENTADDBAS — Concertam.L/ se. reformam-se e faxem.ionovas com perfeição e rapidez,no consultorio do Dr. Silvi*d ,Mattos, á. rua Urusruayana 3.
(B 59432

c..'

. 'v;Sv^1

DDíHEtEO WÊm

DINEEIBO — As meUiores oÍ$
fertas e procuras.' Apparecem
sempre cesta sec(io.

-T^ENDE-SE uma quitanda 11-* vre e desembaraçada, fazen-do bom nasoclo; preço de ocea-siao; 6. r. da Pra^ba 82.
(B. 57.848¦\7ENDB_SE botequim e pensãoV em boas condiçSes para ocomprador; rua Jligucl de Friasn. 19. (B 58311"V7EXPE-SE uma quitanda com' muita fregutzía; a dona estádoente: tratar largo A» Só 11.

U3... 53,521

"PvINllEIRO nara hypotliooas 4-i-^para descontos ao comraerclelegitimo, sempre com o Cotnmen-dador Dart. na leiterie ft. r. di»Quitanda n. 63. (B. S5.S11"TvlNHElRO — Sob promissórias,J-' penhor mercantil, hypothecas,caução de títulos ou alugueis, ra-
j presta-se a juro .modico, na Coo-l perativa Sol Brasil; 4 r. do Ro-i eario 138, sob.t das 11 A 1 e das! 3 â-3 5 horas. (A. 54.451
T^INHEIRO — Empresta-se a jn--L' ros modicos; Avenida Mem de
SA 170. loja. (B. 63.857
T~\INHEIRO — Juros de 7 8 11J^olo ao an»o, em hypothscas
de prédios, mesmo partes, em-
prestimos sob promissórias, in-rentarios, etc., juros moiico?.compra e venda dc predjos; com
M. Santos &. L»o5o. ákrua da Qul-Unfla sob.^ sala âoj fundos¦ -* • *x
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TiiMPRESTlMOS, sobre alujruels:
la_ r. do Ouvidor 29. sobrado..... . •¦ iB. 5S.-000,

..._._:' - V
,^-__ -^^•¦¦jgimgmrri-iiw-<i-i___»_w»_______t j

4-.JJEQIJEN0 negocio, pessoa-.'*¦ dispõe

slM

quo
do capital nooosBarlo,

assoclã-so, resposta a Caixa Pos-
.ain.. 15'IS. _ (B_592|2

£8-R__"_-B-08 *

À LUGA-SE bom eRcrlptorio com
'A-alguns inoveis, limpeza e telo-

; _,r. if
hows.

puoiio; ft r. _. JosO 55, 1" das 10
Sa ir» horos. (B. SII.21)0

A LUGA-SE .^--Visconde do Rio" Branco
qunrto.

escriptorlo da rua" 'AllCO 3. O 1
(B. 59.281

A LUGA-SK. saiu do fronte, com
^"A üu.tó sacadas, própria para cs-
Jriptorlõ pu consultório; ft r. Uru-
suayanu 14, sobrado. (A. 59.928

A LUGA-SB boa aala de frente
---para' escriptorlo ou consulto-
ilo, por prefio módico, ft rua da'l.ruEiiíiytHia 22H. ___________

íiÜ-A-SiE um bom escriptorlo
ft r. 1° de Marco 20, próximo ft

r. do Ouvidor. (B. 5S.5S7

ALUGA-SE 
ft r. ilo Ouvidor 71,

Io andar,' Uni aserlptorlò ou con-
Niiltono, 120$000. (B. 58.631
líSCTÍiP-OlííÒ, liluga-eo um, nm-
•" unifico, du fronte, cuni duns
sacadas; ft r. do Rosário 162, 2"
andar. tB. 58.012

SCItlPTORIO — Aluga-se ma-
gnificamenlo moblllado gran-

de cofre: telep.. "gulolifet" sala
ile espera, no melhor ponto da rua
.Sete de Setembro 115. CB. 57SS7

INSTRUMENTOS DB MUSICA

VENDE-SB 
engenho de moor

caniia, pequeno; ft r. Camerlno
„. iss. __ tB. fi8.li80

ENDE-SE maehina do escrever;
¦ no Boulevard S. Christuvíip ac.

(ti. 53.617
VrÊNDE-SK muohiua du costura
r o bordar, Singor, gabinete; rua

do UosplolQ.,2071 aob.' :(B:.'*o-'.8tfl
XfENDE-SE mà-hlná do costura.

•» Slnger. om perfeito estado;
Iruülí ft 1-. Muiqueis de 3. vl«nlo
n. 90. Giivctij _____(____-_-___!_
•y,rENDB-S_ niuehtna de cascar,

murou Qutmnn. com motor.
550$; r. Arlsl_-esLobo 92. ÇB»__U10

VBNDIS-SE 
maehina do . costura

Singer. do meio gabinete, por
160?; r. do Hospício

VENDE-SK 
A -

n. 159,, casa 8. Andarahy,

96, sobrado
(B. J..30

rua Paula Brito
um

OOMPBAM-SB 
e vonilom-oo,

moveis o planos usados, pa. fga-se bem e attendo.so a olm-'
mudos pelo telophone U305, ft,
rua Visconde do Hauna 175.

(A 66711,1 
'

pOMPRAM-SE movõis usadoa,
1*J casas mobliadus, moveis avul-
sou, cofres do forro o objoctos de
arte, negocio logo decidido, soja
qual COr o valor;, ft i». Vlscoiuio
do Itauna 170; chamados peto te-
lephono r.."C7, Nortu..' (B. 53.681

COAIPRAM.SBmobllladas espelhos,
inovols o engu,8

planos O
tudo quo guarnece unia casa: ft
r, Senador Kuzeblo UU. tolephone
rua Senador Euzeblo 30, tel.
1128, Norto, Cusa Nacional.

(C 16377

superior grupo de pallhlnha es-
lotado, e mnls 2 columnas de pu-
roba com cachc-pOto. sô a .par-
tl cular.

uma maehina de
VENDE-SB 

-
costura, própria para alfaia-

Compram-se movela avUiS0H 0
ousas mobiliadas, tapetes,- lou-
cas, crystaes, cortinas, maehl-
nas, cofres e metaes e tudo que
roprosonte valor; negocio decidi-

, --„,.-.ido seja qual fôr o valor; chama-
lB__l__160 | dos a Rocha; ft rua da Quitanda" 2211, Cenlral. (B 58105

A LUGA-SE bom plono Pleyel
_.—.por 155; k rua Machado Coe-
llio 95. (B 58536
ÍIOMPUÁ.SK i>«r_t particular 1
VVitiM-H. du Itom fabrlfníite. u.'it-

«Ia que precise concertos, líng"-
Me bem; chamados tel. '.Ml Villa.

tA. 5U'»'71I
/'1ASA FREITAS — Pianos no-
v-» vos. venda em- prestações, con-
dicões vantajosos, escolhido sor-
tiniento do musicas dos mellio-
res autores nacionacs b ostran-
ijetres; soleeta collecção de mu-
üieas para principiantes; comp
to ,-ortimento de m-ethodog ' e _-
tildou adoptados no Instituto; k
r. -Archias Cordeiro 236 Meyer.
tei. Villa 5157. _i_(_._l_l"-_

PIANOS— 
OoniifS-hi.se do bons

autores; alugam-se vende n-
se. concerUim-se e afinam-se. tva-
bulbos executados oom a maxi-
.ma perfeição; presos módicos;
Casa Freitas, á r. Lins de Vaa-'conceitos 

23'. Engenho Sovo. te-
lephone VUla 570. l^L-ííL2^

Compram.so ou eon-
ti. Francisco

Xavier 38S. Telep. Villa 3.Ü6S;'vendem-se 
materiaes. CC. '13.087

PIANOSeertam-sfi; ü,

- Família residente ft
. Francisco Xavier 541,

casa VII, deseja alugar um piano.
(A. 59.570

plA.N'0 
-

21, tel.
/"lOMPilAM-SE moveis avulsos o

turla ou poapontar calcado, boa.e
forte, 110$; uma dita do braço,
para sapateiro, boa. estft func-
•.•tonando bem. SOf; uma dita do
mfto, 85?; rua dã Pralnha 100
sob.; osqulna da rua Camorlno.
J. MoraeB. (B-1)8687

VENDE-SB 
uma maehina Sln7 í~"JOMF

ger de 5 gavetas, em bom es- vels ,
tado, por 130.5: ft rüa Toblas Bar-. q»al for o valor, ^6 ft r
reto 57, 2o andar. (B_69593

casas mobllladas, paga-se bem
e attende-so chamados pelo te-
lephono 8744 Bolra-Mur, rua do
Cattete 60. Fazem-se e reformam-
so coluhOCB a preços módicos.

(B. 54ü!)7
vendem-se mo-

VEN-liM-SE 
50 cadeiras para ci-

nema, collegio, sociedade, de
pinho; dous toldos para tres portas,
ventilador, um ferro a álcool, um
motor pequeno, duas armações,
dous balcões, uma machtná Hiiger,
um chio navio, duas oscrivanmbas
de duus logares e outros: i-. =>»Pe-
dro 281. __§____?*?,_.
"VTEnIiE-SB boa maehina Pai_
V costura, prego barato; ft r. To-

blas Baírètjo 57. 1° andar.. . _
( -3 . i) O . ¦ I | L

rj.-VDK-SE uma macliina Sln-
•ger, 31 x 15, para pospontar

calijado ou costura; 105f, l pho-
nographo Edison, ein perfeito eu-
tado com 14 chapas 50?; 1 guarda
louca Ki-ando 60?; vor o tratar} ft
r. General Caldwell 211. sobrado.

(B. oS.389

OM-MIAM-SE -
Quem melhor paga, seja

Buenos Al-
ves 305, tel. 33 N., vendas razoa-
vels; ver pnra crer. (Jl. 59.620

COMBRAM.SB 
moveis e pianos e

todos os objectos que gua mu-
eom casa de familia; r .do Catteto
30; tel LJ Beira B. 4085, (B.7iB9;-19?^

COMPRAAI-SÈ 
e vendem-se nio-

vols usados; jiaga-so bem; conta
decidida no acto; procurao a casa
Iiis. onde esgota-se sempre grando
quantidade do moveis e colchoarla;
reforma, etc; r. ,S. Chrlstovão 22,,,
nraca_da Bandeira. (B. gg-SS-J

Vendcm.so
r. Visconde
o SUva, te-

(Bi 57.609

MÉDICOS

Dtt. 
HILAIUO DE ÜOUVCA —

Prof. das doenças dos olhos
ouvidos, nariz e garganta, ua
Faculdade de Medicina; consultas
de 2 fts 4 horas, ft r. da Assem-
blúa 26; grátis aos pobres, «e I
fts 2. Possue olhos artificiaes de
todas as cores o tamanhos. .

{A 3-611

TVfOVBIS usados —
iiA baratlssimos; ft
ile Itauna 179, easa d
lephone 5.707 Norto.

T.MANO-PIANOLA Mechs; vendo-
•1- se com 45 rolos de musica, to-
candò 88 notas; funeciona a pé e
i.»!eeti'ico, por preço razoável; ver
e tratar r. Augusto Severo 60,Lapa

(B. 68.435

rJEQUl...*quasl n
«to; r.

TAS — Vendem-se duas
novas*o uma flauta, ba-
do -Hospício 297, sobrado.

(B. 59.392

SUPERIOR
piano Bluthner

auto-plano novo
quasi novo.

olanos allomaes novos, plano
Fleyel e outros reformados; ven.
•Jem-sa â rua S. Francisco Xa-
.-jer '.ISS. tel. V. 3968. (C 45879
"Y^I-IN-S-SI. i/om plano Bcchs.

V Avenida Salvador do Sft 195.
(B__ 59.027

SVÇBNDE-SB Uum piano lieclisl* telri Crapeau com 88 notas pa-
concerto;
30.

ft r. Senador Euzeblo
(B. 58.337

R. \V__RNECK MACHADO —
Moléstias ila pelle e syphllls.

H. 1' do Março 10. (sô attende a
doentes destas especialidades).

(C. 46.637
DK? Jl»_«OXVMÒ 

"ilÍAS 
cllnio"Ó

muito conceituado om Nictheroy,
Kstado do Rio dc Janeiro, attes-
ta que tem empresado o l»iicí>-l
com magrilllcbs resultados uos
cabos Indicados.. __í£sUJl?

It, BARBOSA' VIANNA medico
operador; consultório rüa u,>.

drlgo Silva n. 6. esquina da de
S. José. da3 3 ás 5. Telep. D. 711.
Central — Residência. Praia de
Botafogo 116; Telep. 1.02C Beira
Mar. (C 38.515

VENDB-SB 
dormitório peroba

clara, com 6 bollas novas pu-
cas moderno; uma. sala 

'jantar.

peroba cii-, dt-z peças novas; uma
inobilia austríaca, nove peças;
toilettes, commodas, mesas, guar-
da vestidos, guarda casacas e
muitos moveis; r. Camerlno 10b._

(A.' 59»27o
"\7_ND--SE— V. Kx. quer com-

V prar barato e a sou gosto, e
l fl. rua Visconde Sapucahy n. 101,
I camas de casal, de 35?. 50?000 c
I 70$; de solteiro, de 20? o 50?000;

toilettes a 100.5, 130? e 160*0*10;
guarda casacas, a 150?, 200JOOO e
250?; guarda vestidos, de 50?0O.O,
100? e 150?; mesas elásticas, a
40? e 60?; guarda louca, a o0?000,
S0? e 120$; bonitas salas de jantar.
do visitas, dormitórios e todo «

qualquer sortimento de moveis
esta casa tom

DB. 
DBA—OO VEIGA. — Clinica

especialista em syphllis Uo-
euças venereas e das vias urina-
rias. Cons.: Rua 7 de Setembro
n. 81. das 3 fts 5. Telep. C. 808.
Altos da Drou. A. Carvalho & C.

(C. 45.13».

V
(A.V18-/411

rENDElí^SE uma cama de casal

colchão dB clina, um bom lavato-
rio üuin pedra mármore e espe-
lho grande, estylo allemão, em
peroba clara, niiasl novos; na.
Avenida Pedro Ivo 61 casa õ».
S. Chrlstovão. (B:. 58»iaa

ÊNDBM-SE um toilette do l»e-
roba. uma caniá, uina mesa pa-'-.ira n,.i,. em perfeito

cátm 1 <"i
(B.

du Amerlca 41,

MODAS

VL'.\D1_-SE 
bom piano Pleyel,

grande formato; ft r. Rufino do
Almeida lil, Villa Isabel. (B 58499

VEN 
DE-SE bom plano Pleyel no-

vo. dos últimos recebidos; H
1». Rezende 49, dus 2 fts 5,(B5950l
T^ENDE-SE magnífico plano cai-

' xa de cõr, com cepo de metal.
_m perfeito estado; preço 1:500$;
r. T!nrilo dc Mesquita 507. bond
Andnrahy. (B. 59.491

VENDE-SE 
bom piano o de afa-

mado autor; é negocio do oc-
1'aslf'o e baratlssimo. polo motivo
do dono so retirar desta Capital;
o plnuo encontra-se, por favor, ft
r;- Vasco da Gama 6, próximo ft
r.. Lulz de Camões. (B. 59.509

A GORA sim é mesmo para o
-íi-Rei Alberto ver as vantagens
da Casa Pecanha què reforma os
chapéos de senhora pólos últimos
figurinos por 3?; no becco do
Rosário n. 2, largo de S. Fran-
cisco; tl3._B7_.630

ATBLIBU 
dn costuras,— Mme.

Thomaz — Executa-se qual-
quer toilette com perfeição; faz-se
qualquer concerto; preços módicos;
a. r. Larga 167, sobrado, 1" andar,
telephone Norte 6.932, (B. J>8.2'.I7

um tol-
bom

AULAS 
DIURNAS E NOCTUK-

NAS —A' rua General Bruee
n. 293, leeclona se o curso Prima-
rio, Francez, Inglez, piano, ban-
dollm o violino — programma 1.
Nacional. •_- (B. 58.0T1

A -EL1-SR do

\rBN'OE-SF, bom piano francez;
' ft r. Chlcliorro 109, fundos.

(A. 59.918
T"T.NDE7se üm bom plano; ft

' rua cio Lavradio 135, sob.
(B 5S659

tl». anna-
i Avenida

(l-l. 68

"ST"E>rr.»E-SE l>oni íiiuno
' rio; preço 1 umo? ; tu

Salvador de Sft 195.

VENDE-SE 
plano, copo e arma-

iyío 'lo melai, cordas cruzadas.
'i|ii:tst* povo; preco barato; Bstra-
ila dn, Penha 1.176. sol)., est. de
tt:injoa. <-D. 67
T 'ICN-E-iSE plano para

.Tofto Ventura 5.
estudo;
(B59301

¦\TKNDE-SE bom piano
. V lho

dos me-
res do mercado, allemilo; ft

Senhor ilo_____________________. (B59312
?7ÕN'ni'HÕN7_ do custo tío 250$ e

270 discos quo podem ser von-
dldos como novos em qualquer
casa desse artigo, tudo no valor do
1:200$; vende-se por 300$: nflo se
tibato; r. Álvaro 36, Enitenbo Novo.

(B. 58.428
"machinas 

OIVURSAS
— Machinas

A*-_yi.iSC-'. nüvusi Trocam-se e
•eomprain-se Vendem-se usadas,
birato, á r. tíenudor Euzeblo 97.

-tel * N. 1.698. (A.59.245

costura de Minu.
Margarida Cabral. cose-se

por qualquer figurino, costumes,
sabidas de baille, vestidos de
soirée, lutos em 24 horas dirigi-
do por hábil eontra-mestra fran-
coza; ft r. do Cattoto 3: sobrado.

r'..'(B.- 57.174

CHAPÉOS 
e vestidos — Mme.

Vieira Galvfto faz e roforma
Completo sortimento,^ do torm_s
em togai o arroz; A v s. Clirls-
tovfto 23. Estacio de Sft. 'Tel.
Villa 5.S-3. __i_S_i_-__

CiHAEKOS 
— Preels».i-se aju-

- dantes paia chapéos de senho-
ras; ft r. da Carioca 34. 1° andar.

(B. 59.154

V
tado
iítTTvDE SE uma mobília ft Lulz
Vxv;ft' >'ua Senhor «os Passos
102, abbv;i¦'-'-'¦ Ül-H-i1^--

ÍVTHOTH-SE um guarda-pratas do
V raiz do vinhatieo, tambem sei-
vopara vitrine <le alfaiate ou cos-
tureira S0$, um dito 70$,
lette-commorta, pedra escura
11)$ um dito 100?, um guarda-ves-
tidos le raiz de vinhatieo 705, um
íl lo 35$? uma cama d. peroba.es-
irado de arame boa 80$. uma dita
70$, uma dita 35$, uma mesa so-
cretaria, duas gavetas;. boa.lÇW0»»:
uma dita 35?. uma dita 30$, lima
dita pés torneados 30?, uma d La
Í5$?unm dita grando 26$, uma dita
para cozinha 15», . uma cama dc
Ferro paulista, estrado do arame
20$ mesas du centro 15$ o 29?ÜUU,
retornos 8? e 10$; uma mesa, pc-
dia mármore 25?, colchões a 105
o 15$. um guarda-comldas 25?, urna,
mesa para maehina do csfeyer,
cinco gavetas do carreta 30$, uma
dita 15$; na r. da Pra nha .n. 11)0.
esquina da rua Camerlno, tel-1848
Norte, D. Moraes. (B. 59_S1

iifffWiBWiiiiiii -f_fliÍBí__ii7
mk ___m \m\mr ^^€._y__W___M_K_?_-l>ft-^^_^^ t|ShB ía_k

tM INCQMPÂRAVE1S w|
fl fl B
lfl PRESERVAÇÃO ou CURA ' fl H
fl fl dos fl B
fl fl Oeliuxos, Dores de Garganta, Laryngite, fl

Bronchltes agudas ou chronicas fl
flffiK^ Constipacões, Grippe, InHuenza fl
JWWfffi Asthma, Emphyzema, etc B|WjBH
HBflB o ensaio mWBÈm.
11 de UMA CAIXA das VERDADEIRAS lfl

¦I PASTILHAS VALDA Lm19. 8 Irlw I 9 ãnllff-W _ _n_Bn-_ff_ ffl Bn>ff
fl _____ _-.x_-iae_>-ic-LS __£_!__¦
fl vos couvtíucerá de sua MARAVILHOSA EFFICACU fgjgnffi^rí

IWjBk, VENDEM-SE M W
VfpSSa&L em todasas Pharmacias e D regar'ns A W
y________\i_. '" Jãmí&QrWSxSr

T__e^i^_*_SÍ__^ ^r" v»t»-ot>-t-a n, t;A5*n-KV JíS&Mtm? fr _r
^_i^_^_l_____ ™'rt' M r'-'' __íl______fÍP^r
^-^^^^ ris rc mim JÊm^^jf

i

CASAMENTOS — Atten-
olo. —•
Téndí

ChogudO
tio áo nosso conhecimento que al-
gumaer agendas estüo exploran-
do Q publico, nn ii lindando a 20?
o 25?. sacrlllcaiido a lol o, tor-
nando-se nullos todos os cana-
montOH feitos om dcsncconlo com
a inpsma, rosolvomoB. para segu-
ranga do publico montai' uboi-í-
ptorio ondo attondoromoe aos
noivos, tanto do dia oomo de
nolto, ató (U 8 horas., Oe.procos-
«os 'do casamento foltos por esta
agenda obodoconi rlgorosauiouto
A lei.'n-uá dos Inválidos BO A —
Gon(:nH'iis. • (B 5i:322

CUBA GÁR__N.
TID^

E RÁPIDA DO
OZENA

(fetldcz do nariz
processo Inteira-
mente novo.

LEMOS

Doenças
de.

ouvidos
nariz

garganta
e bocca

UH. EUniCO DB

professor livre desta especlalida-
de Jia Eaouluade de Modlcliiu do
Rio do Janeiro. Consultório: rua
da Asoemhlfa U. sobrado, dns 11
4s fi dq tarde. ._L_? . .•'

lyphç — '-Todos os íssum-
ptos. ilauda-so para!

toda a iyirte. Catalogo gratlsj
polo Correio — CASA TORB-S. á
rua S.__T_ose 6. Rio.' (B.; 53-167

OLESTIAS dos olhos,
nariz e ouvidos — Dr.

I Neves da Rocha, membro da
i Academia de Medicina do

il Rio de Janeiro, medico de', diversos hospitaes desta oi-í"»^» em"
Idade, com longa pratica, no ; 

li/ep'oi,ito
! paiz e nas clinicas de Ber- •

Iim, Paris, Vienna e Londres.;'Avenida Rio Branco n. 90,!
das 12 ás 4 horas da tarde. :

(B 591

Elixir Castilho
Poderoso especifico em moles-

tlás ayphllltlcaa. O mala ener-
gleo at_ hoje descoberto. Cura

I oom segurança affeccona oyphlli-
tleas. rheuroatismo. (.onorrhéan.
rins. bexiga, fígado, corrlmentos.
ouvidos nronohlte asthmatlca e
todas os molostlas provenlentis
do sangue.• Encontra-se nas .principaes'
pliarmaolas e drogarias: 8. Pa*
dro 128. Granado & Ca rua Uru»
_uayana 91.

Fabrica e deposito geral: rua
do Areai .1.. sob.: Informar » rua
do Ai-oal n. 1. (C. -16.154

¦ » 1

CINTAS
AUTOMÁTICAS.

B MEDICINAES
para senhoras o homens, appro.
vadas pólos médicos dos hospl*
taea dn Rio de Janeiro. Attend»
a chamados,

RIM OO lUAOtllJ—I.O 53 I
Teloph. Central 25.S

tli:it\Altl)0 HOS-.V1IAII.M
(C 46.-2

m
I

lj __ r——T

UaraiM om poucus.oms a luuleattü.
du u&tuiiiauu. ÜKadu e intestino-. J_-U..i',
piluiiio, além do tonienti. s&o indicad.i»*'
uu«* dysj)epsias, prisfiea do ventre, mo-
lostias do ligado, bexfcu, rins, nau-
EOtis, ílatulonciiis, infiu estar, eto. S8c
ani poderoso digestivo e regaiarisaduí
dus uocre_õo_ gastro-intestinses. A'

todas ut. pharmacMt.B d»

Uronariii Rodolpho He&i
& O., rua S_tn do Setembro n. 61.
Rio. Vidro llfúOO; pelo Oorreio,l$70u.

(C llllt

: :jjj :•

FAMIBIAnlstas a ineea. a 60
acceita dous

eea. a 60"
Uo-i.ic.ilio
Buenoa

¦ponsjo-
í o Corne-

b. - 10U$ e
Aires L'97,

(D 35

ce pensão
IUO?; A rüa
sob.

Familia5. ° cavalheiros eneou-11 ° trarn bons aposentos
na Pensão Velloso. Tel, Beira-
Mar 1.2_0; r. Marquez [lo Abran-
tos 92. ¦_ __(B.__ 56^.aja

PENSÃO 
— Em casa de .íamllla

acceitam-sè Uoua peiisipiiistaaá, meaa. comida hem feita e en
trega-se a domicilio; k Avenida
Henrique Valladares -2. solu-udo.

'AJ _JB.5S.10_1
TJBNSÃO — DA-se-boií u7i'ãrtã, _.
A tneea ou para fora: A
I_ipa 90, loja. cu; tia

Sp._05'n

PENSÃO 
— ForaeOü-sê ilo fal

milla. Carta e vaílada; k me.
sa 8,0? o a doiuielllo 90$; A rua
ila Asseipolea ü-, i' andar.

¦-.'¦¦(Ã -59720

PENSÃO 
— Dá-so de Optlma qua-

lidado: r. Senador —Tantas S3,
tol. C. 4.0.1. (L>. 1
1>E_»i.SÃO, aooeitani-ae. pensionistasA externos, avulsos, e manda-se d
domicilio; optimo tratamento, cozi-
nha fi brasileira; r. do Itosaiio
162, 2o andar. ._. 5S.611

yEN' de

Vl.ND._-~e.Htaclo.

VENDE-SE 
um dormitório do pr-

roba clara nuasl novo.por«-53M,
r. Vasco da Gama 150. (B. 6S_:iiO

POSTUBEIBA habilitada foz ves-
LJ tidos por qualquer figurino;pre-
ços (le ü$ para cima; r. da Miseri-
c-ordla 102, sobrado. (A

-rn-lNDEJI-SE : mobílias, dormito-
V r|_6, Balas do jantar, moveis

avulsos, camas, loilottos, giiarda.
voiiüdus, giiai-da-oasacas. mesas de
cabeceira cadeiras, espelhos, qua-
fltoa;-; pinturas, coluh.ri.as, ftatuns,
planos, lavatorlos, mesas do todas
as qualidades, .lltns elásticas, ca-
Sfdes portu -toalhas, apparelhos de
tollette. tapetes passadolras. po*.-
ta-ch:i]*ei)s, cadeiras de viasom, dl-
tas do bálnnso, lougas, crystaes,
oolxões do crlna e do capim, obpl-
cialldado om colchões do JunqU.W
são os mais hyglonlcos, bom dm-

não faiem pô, nem criam bl-

I3ENSÃO 
— F-ornece-se a cava-

¦ lhelros efamillns de irátinenlo.
de casa de Ciunilia; esplanada do
Senado; IrilOrmagõès Central 2919.

(_B. r.ii.iiir,

1>ENSXO 
IÍXTERNA dc fino

¦ paladar o varladlsslino fome-
oó-sé de oasa (lo familia.: A rua
do Cotteto 19S. sob. (P; Ç?J_?

PENüÃivariada;
commercio,

moço
ipor

do

^/..ENDEMrSE 
armuçOos elividra-.

rjuílaái pot* metade do preqo; A
rua Vlscondo do Icauna, 111.

(,B. 59.090
ENDE-SE um jogo completo

ríelps, troncos o sotas,
com pouco uso; para ver e tratar
íi praça Tlradentes '21. (A5\iü\)(í

VENDE-SE 
Iim !'osãn a üãz do

2 focos,' preço S05000; r. .Toa-
(|Uim Silva 36, loja. (A. 59.715'X7-ENDEM-BE 

um boi e uma* carroça de flfíulha, eixo de
porca;- lnita-Ro uo Enfrenho de
Dentro, á rua Bento Gonçalves
n. das 10 horas ao meio.dia.

CA- 5.833
íE 56 frisas eiu bom
com quatro ijietros de

comprimento, duaa caixas d*agua
de 1.260 litros; k r. José Eiipre..
ulo S6. (H. G.767
"VrENDE-SÉ para qualquer nego-

V cio, duas armações. Trata-so
oom o Sr. J-.es.-a, k rua S. Lulu
Gonünga 71. (A.. 59.7-11
¦TyrENDEMi.Sl_ ternos <le*"casimira

' ¦ fina, dc pnletots Eaco. tralt.
oa«ac;i o smonlc a 4i»$ R,"»S, 70?,
SKÍ e 125$ e vestidos finos a 30Í
45$ o 70$. T_lqulda.ão k r. Eva-
risto da Veiga 69 e r. S. t»"lz
*____»£aJ 2_ (B. 59 231
íTr-ENDEr-Ê brilhantlna "Tri'

umplio" nara acastanhar. evl-
tar a casna e auéda do eabello:vl-
dro "S* A* venda uns casas se-
cuinles: PnrtumRrla Avenida.
Granailo _ C. Bazln. Nunes. Cl-
rio Garrafa Grande o em Nlotlio-
roy flr.qgaria Parcellos. f A.n 15(17
!\-r__QÍD*E-Sra um losãõ a"".íaz

V com 4 fogos, 3 columnan fle
-1,1)1.40 umn escada, do ferro ccin

íl

CALLISTAS 
c barbeiros vendem o

Dessudatorlo por ser do • effel
tos positivos. (C. 4(1918

DcOUS cavalheiros de tratamento
desejam alugar uma eala'espa-

cosa, sem. mobília, at« 100$ men-
saes, em casa eocegiula u que pos-
sam receber na mosma pessoas do
sua intimidade; curtas a A. ' A.
.Miranda, no escriptorlo deste jor-
nal, 

(ti. 68.501

17VBACKS, 
casacas, smocklngs,

- sobrocasacas de eusimira, 11-
uos, forros de seda. liquidam-se a
o0? 26$, 35$; -15$ o 65$; sO esta
semana; A r. Evaristo da Veiga
lia „ rua S. Luiz Gonzaga 132.

(.B. 53.2o7

Machinas de escrever
Woodstock e cofres de
ferro — V9adem-Be '.'ôl03 nte-

ços das fabricas, nas
ruas Andradas 71; Sachet 14, 1"
andar, e S. Francisco Xavier 383.
Dá-se boa commissão a vendetlo-
n». (O. 4G.812

íl Especial café Henrique vi
VI e a deliciosa manteigra «A
u Iíort.encla. sô no Arma-«-
\l zem de líquidos e comes- ift1 tiveis U

M. VAIS COHUÊA \l
RUA DO CATTETE Ü«\S

Teleph. B. Mar 1377 Vi 1
(C 46602 \U

SVSoveis
\

Moléstias das
Partos. Trata
mento dos
abortos e suas
conseqüências, oorrlnientos.
llcãs utoro-ovarlahas e re:
irregulares e prolongadas,
sombléa 5*. das 10 as 13 horas
DK PEDRÍ. --AGALIIÜES.

a pRfacos oe «ojdiriOAOAo —
CASA .VAClONAb UUA SENA.
DOR EUZEBIO _V. 30. T. N. -UZS

ce- i Camas du madeira para casal a-
ras 23$. 20$. 40$ ^ G0$: para solteiro
As- a 25$. 30$ e 40$; toilettes ooromo-

— das a 60$. 80$ 100$ o- U0$: guarda
vestidos a -I5$000. 50$'I00. 70$000 «

IjVABIUCA ospecial do enxergfles
tr de aramo. Manda tirar medi-
-Ias do Qualquer cama em casa do
freguês e entrega. Basta telepho-
nar pai-a Norte 32S5. praea da
líepubliuii !99_

GRAVIDEZ 
— Evita-so para som-

pro uma unlca applicução; sala
S, r. Uruguàyana 95, Dr. Bueno.(A. 59.317

Chapéos" Não gasteun
ou mais com

chaiióos, aprenda a fazel-os a 2$ a
liccão. üs segundas, quartas o
sextas-feiras, de 1 fis 5 da tardo;
rua Sete de Setembro 170, 2".

(B. 50.376

- "hos 
;'"p?o(:o"s'r do-casal,, panno bom,

59.790 I""' .,_}; r, p., 40$; 3 p.; 2»»$,
3Ó$Ü0Ü ! fabrica, r. Barão de S. Felix b-i ¦

ni-mdo deposito neral, r. BuenpS:Alres30o,'tel. 33 N., Leonardo. (B_J_8___8_».

G1 
RANDE liquldasao
Sa ' '

COMPRAM-SE 
machlnas de cos-

tum i-oupus uè Homom, utinas,
toraüienta», talheres o quadros; a
r Frei Caneca 167; attende-So u
chamados; tel. C. 4.133. (A57125

DUAS 
machlnas Slnger feitlo

gabinete para bordar vendem-
su a preço do oceasião; ú 
da llepubllca 199. (B.

do vostl-
dos e chapéos finos, para to.

dos os preços e gostos, llqulda-so
poi- motivo do viagem
Snnla Luzia i:;2

A rua
(A 59G1S

CURSO 
Conuiicrvlnl — Escrlptu-

irtgão. contabilidade, duetylo-
grophia, línguas vivas etc. au*
las diurnas o nocturnus. Collegio
Sylvio Leite; rua Marlz o Barros
n. 2.-.S.  (A._53.139

praca
51) .258 |

YNAMOS electricos G. Électrlcs I
._ 1»W ampa., 110 voltí. Vendem- l
se á f^aça da Republica 190 (CI7122
¦ÍJÕÍNHOS Krupp, para café.typõ
J- 2, 3 e 5: praça da RepubUcaJ99

D

MMIi. 
Antonietta. modlsta do

longa pratica faz com per-
feicilo qualquer vestido. Ponto
fl. Jour plcot o botões. Telephone
Beira Mar 2.012: Corrêa Dutra
n. 172. !.______!__

maehina e
at6

¦VTBNDE-S- dV particular lindo
Vdormltoi'lo de peroba cara 0?.
tylo moderno; iii»«es.'
Red Star, preço 1:100.. a r
Caneca. 59. sobrado.

acceita^so
por 70$ .por me ,,.... ,»ain»ri m- conre-

avulso, l$400: mela pensfo 4,.$; <J 
^jf . „n.? nn a "b 

i S7 00'
fora 100$ o 120$; 4 rua do Car- ! «lv__________í_ '"-l '-.'¦'-
mo 55 \, sob-. (B 59594 -XTBN.DE.SE om .toda n parto An-
Tl-EWBAO •—-•Dft-so;-a-.VtíomiõUiõ." * daluza o melhor de todos ns
P^-it-amonlo adiantado; ii rua SÇo^»».! taiit co. rua dos An-
Frei. Caneca 89,. casa 3. ¦ (B.G8S'. - dradas 23. ((.. "•«-¦'

pENSAO •
•*- variada,

— Fornece-se farta o
a mesa o domicilio: k

r. SenadorJLiantas 68.» sob. 7(Do!!4

I~>ENSAÕ 
— '.Da-.se A mesa e para

casa de familia; r. do Catteto
P--11--2! -ín_.ar.* (B.5S414
PENSÃO 

A rac.ia e. a domicilio,
optimo tratamonto fl. mineira:

r. do Lavradlo 13».'«lobr. (BãilBIl

TrENDEM-SB Balllnheirofl' desnfcupnr loçrar d r. Mo
25. em fronte

CA»

para
iscado
, rua
9.S29

Novo 23
C_app__"rTENDE-SEUma boa vitrine sex-

' lavada; ver o tratar rt. r. Ca-
merlnò 95. (B. 5.145

UMA 
senhora ilf. pensão a 70$000

mensaes a pessoas de tratamen-
to; r. Gonoral Câmara 248, sob.

CB. 69.526

. Frol
(B. 59.300

YENDE-SE pensão familiar; in-
forma-se fi r. do ltezondo 101,

sobrado, (B. 59.619

VENDE-SE 
unia pensão bem

afreKiieznda; íl rua Frei Ca-
noca 153 o trata-se na mesma.

(B. 57.892

TT-EHDK-St. laranja da terra, es-
¦ ' pecial párU doces, a' 500 : '

a (luzia: A r. Viscondessa r.o BI-
rácinuriga 42, Salvador de Sú.

(B. 59369

OUR» RIFAS
7=ÍÕMPltÁ_-SE ouro, VJkta' -¦ - - jòlus usadas*, pr.ua

so bem" ' "V_- lhantes
velho, prns
v radio 17. -- — ,
.KtTHCi^MiTbSrra. p6 oude qual-
0™er KHate. compra-so qualquer

X^-ofscr sua es^Ci.ida ..
E Inacào e preparação flo ouros »-
nos e prata; Casa Ramalhc-» a-rua
Senador Euzeblo DU. tel.ai8_N»

A CÇÃO entro amigos De um
candlelro para 31 do corrente,

do' La- i fica transferida para 1S do Setem-
(A. 59.486 bro, (B- CS.2HS

-\7ENDH-SK bonita armação de' ¦ poroba de Campos, com pouco
uso: ver e tratar fl, r. Teixeira da
Mello 71, Ipiuioma. (B. 59.439'
i\TiBND__M--_i mãlns baratas para

' vlti_rem; no Boulevard S. Chris-
tov3o 56. (B. 58.01I!
¦TTENDE-SE pm bonito sino, mo-

V dindo Om.-íó X 0.s;,36 de dlame-
tio: r. Assis Carneiro 135. Plc-
iludo. ¦ fB. 59.378

ENDK-SE bom fogão próprio
fif
tia ta-so

/l ÜAKDA-LiIVKOS competente e
LX pratico — Faz contratos, dis-
tratos e acceita cscrlptas avulsas;
informações k r. S. Pedro 208.

(B. 58.600
ME. HEI_I£NA VAISS —Pro-

lessora do massagens, calis-
ta niiinlcure o Aiassagista, pen-
toiidcira. gabinete aberto ate 1
hora, passando do meio-dia at-
tende a chamados k rua Luiz do
Camões n. 0, Telep. Norte 1.311.

(A. 57.442
>TAS drogarias e nas pharmacias

tambem se vende o pó Dessu-
datorlo. (C. 4-.916

O" 
CHEIRO fétido dos p6s tira-se
com o Dessudatorio. (C. 4b.913

O 
DESSUDATORIO ó Infallivel
para tirar o cheiro do suor.^

l>líl.CISA-SE alugar uma casu,
A com sala, quiu-iu e cozinha, pro-
xlmo uo leito da C. do Brasil; çar-
tas li Sylvio Mello, a r. Archias
Cordeiro 4ti«; Informar pelo tele-
pliono ».j_19__Ç •_ _i_.5!!;:li-

PAPJ-ÍS 
no Thesouro e 'rufoltu-

ra, hypothecas, otc.; k v. Buo-
nos Aires 27, sob., com o Sr. Bar-
roso, de 1 ás 6 horas. tu. »9_'___

BÊCÍSA"tnatiVõ máo cheiro dos
sovacos 7... Use Dessudatorlo.

(C. -46*912

(A 43S7U | iiio$: guarda casacas com espo.
lho a 160$. musas para oabeoel.

a 20$. 30$. e 35$; guarda pra-
, ,.. . tos de canella a S0$ e 120$ mesas

DES— Bua -ruguayana_ u. .Hr!;. í Oiestlcos de 40$ a 60$000 guardas

Pertumarias finas — (JAtíA '
GE.IAJ- M

(C -1H7SU
j comidas de 35$ a 50$. meias com-
modas a 30$. 40$ e 45$: mobília»»
para salas do visitas de 80$000 a." 

guarda louças a 35$ 40$ e
dormitórios, sala do lautar.

apparelhos Para toilettes e mais
artigos a preços baratlselmos.

(C 4.597

i dys

Praça Tiradentes 39
Alugam-se boas salas para escri- 7.7ÕS: guarda lougas a 35$. 40$
ptorio ou pequenas offlclnas ou os -joi» - - ¦
andares, sobrado do prcdlo acl-
ma; trata-se exclusivamente na
r. da Quitanda 56. sala 2. das 16
ãs 18 horas. (B 57851 '¦

PRECISA-SE 
de uma boa

cozinheira para casa de
familia de tratamento, dor-
mindo no aluguel, é séria;
trata-se á rua Aguiar 71.

(A._"i?.'.io:.

P~~'RECISA-SE 

"d7 
uma ar-' rumadeira; á rua Benja-

min Constant 35. (B 5941711

fortíftcanto

! 

lltll Bontlvo. Parai
||y pepsiasp ucurns
Uh tlienias. hnpotea*
_H_â çl,i- i^cmin; tra-

que/a, priaúo do
[ vüutre. Km toda» rs pUarrancian o

drogarias e nu Drogaria Pacheco
Fábrica: BODLEV-RD 28 DE

SETEMBRO 328
(O. 46.608

SYPHILIS

» pa
taurânio
zende 93

o, r

AHIFA 
da maclilna Singor que i tt-ende-SU um carro typo

devia cxtrahlr-se hoJe 31 do | y ctoria; tambem tom nrrolosi-devla cxtrahlr-se hoJe
corronte. fica transferida para o i
dia 10 de Setembro. f-B. i>9.-'S.I

do Tle-
(B. 5S47»!

TI-
e

animaes; General Pedra 217.
(D.

A COÃO entre Amigos—Dc bolsa
--•prata para sè

67.035

Amigos—Dc bolsa , -tt.jsnD—-SE ferramentas do car-
nhora. a cxtralm-, y „]ntelro e mais algumas mlu-

sord pela Lotei-lo. de^ fciio _|e_,as. (_ r- General Polvdoro 39.-»i; hoje. „».. ¦¦ 
1'aulo. por nBo correr a da Ca.pl(D. »*i

PABTBÍBA
tal.

riezíis: a
rasa 7.

k

. 2" nn.
(D 500CS

Vendem-se. _  tC.17131;

MOTOR 
electrico, de melo H. P.,

Monophaslco; vende.se á praça .
-. da Republica 199. IC 47133 ; jy[

pACMlNA do

MO DISTA borda
acceita vestidos desde

30$; praça Tlradentes''!__' -^L- -____.:
MÕDISTA 

— "Mme. 
Sá. r. Perei-

ra Franco. 70, Estacio de Sa;
tol. 5191; exteuta por figurino qual-
iiuer vestido, simples e dc luxo.

(A. 59.369

relo-

D
r—. TTioi transferida a rl£a

CAPUA — " 
Bio de ouro Alicie, quo so ex

do
---¦ - 10 

''- 

.,da Capital í e-

ANiniNOIOS DIVERSOS

Citl
"StOUli
r.

bordados
moillcos:

escrever— Olfl.
concertos e variado

ia- melhores machlniis;
üa Altamlega 135. Tel. Xorte

_._5„. _¦_. .-ai_alli-»-g. (A. 49.094

M* 
CH 1NAS S1XGEII somente

noves, em prestações mensaes
cuaidiçDcs vantajosas. Chamados
tel? VUla 2.22S, deposito. I.A472U5

_lJr_SC-tlNAS — Vendem-se, com
«J-püuco tião, para'serraria, .mar-
ccnarla o carplntarla. o bem as-
«lm motores electricos; .-. -ene- 1JI.UMAÍ,

(B. fi'J.381 \ -*• quidai- - — %

iiualquer moléstia
siisnensüo processo novo
dò sem dôr. Dfl. especifico sa-.
rantl-o faz partos. Consultas
lâSis0-. i« horas; ar. visco,„.!«¦
u^tiío Branco 1. sob. (B_-Jrn.

ÒDISTAvhabllltãda exocuui por . pARTEIKA 
e «níermclra diplo-

figurino todo» as costuras e ¦ *¦ mada; Mme ^vlra, 
1.0m

,,,ap.o? de senhoras; tambem ta. | annos e^Ucj. Uranos, . .u

"" -"-'¦"'-  
Andradas 119. Telp. Norte

porteira — Especialista em t,»ahla pelo loteria'""" de 
senhora e deral no (Ua- 31 io Acosto, paia

rapi-l o dia 13 de Setembro de^lBSO.
(B. oS . Joí

Ó» annunclos pequenos lnt*
cessam sempre uma massa con»

.. ..._ Bjderavei do leitores. Qiimo tem
Í-IAMEO GRANDE uma rifa de _effoclos de todo dia devo Mak
A.' um cavallo que devia correr "_" ,.no dia 4 de Setembro fica trans- Corp atteni.no-
ferido

PRECISA-SB 
avisar ao publico

quo recuse sempro chocolates
de baixo preso, que prejudicam k
saude; exija sempre o "-íamado J
s_u perl orJlA.n d^»Jli_(__i»__,7L_____

PRECISA-SÉ 
das pessoas que

desejem trabalhar a bordo dos
navios, ordenado 130*. extraor-
dinarlos e gorgetas. O; Sr. Gon-
çalves da rua dos Inválidos 6b A.
loja, trata de todos ob doouinen-
tos necessários A matricula na
Capitania do Porto, por 60», co-
brando apenas 20? no neto; ea-
tes preços reduzidos sO vigorarão
até Setombro. (A 5S3o9

e consequenotas, 1
oura radical: in- I
jeeçües 1NDOI_0.
HUS do sua' pre-
Paraqão. 606 o

914. Assembléa 54. das 10 ás ül. !
— Dr. ,1'BUItO MAGALHÃES. |¦ CB- 4974 I jCIVÍT, 

'255,;

re II o Io so ,
tô 20$, mes-1

m o sem ¦
certidões e em .24 horas llllll Na .
fôrma da lei; attendem-se a chama-
dos a'qunlquer hora. E' esta a uni-
ca casa quo trata pelo preço que !
annuncia e não cobra adiantado;
com Bruno Scheque, á rua Vlscon- :
de do Rio Branco, 32, sob., todos os
dias; tel. Central 4.542, das 8 ás 19
horas. N. B. Os papeis ser.lo pagos
no acto do casamento, na Pretória.

j_B_59...': r,

V~ENDÈ-SE~ 
ou 

"aluga-se 
o

magnífico prédio da rua
General Rooca 201; trata-se
no mesmo. » (_3._5S.3-Ui

TratH-
.¦nento
pelo

Dr. Neves da Rocha, com exi- j
to seguro dos zumbidos nos:
ouvidos, pela massagem vi-!
bratoria e pelas correntes de j
alta freqüência. Os zumbidos

.ii lan 11...
Illljl -

1_ .pccialiJado em concerto <•»
automvels. dynainoa magnetos.

mlse. en marche. Carpa do ac-
eumulndores. Enrolamento do
qualquer apparelho electrlco, I».
siulaofto» em preral e montagen..
de usinas o fabricas. Qualquer
sory.icò de machinas e electrlcici.T..
dei Solda electrica "autogenla"

SANTIAGO * C./.A.mici.i.i

Rua Toblas
TEL.

Barreto ns. 63 e
NORTE 2149

CC. 4B.

Zumbi

1/V\;(ppas do Brasil \
8 Vendom-so no escriptorlo f
1 desto lornai. forrados do '
i Diinuo; proco 8$. Faz-te aba- ;
B tlmento para as c^sas de I
1 educação e estabeleclinentoE í
R commereiaes. (C. S_.:i" j

Impureza do sangue
Moléstias da pelle
Syphilis adquiridp

e heredita.ria
diminuem logo na primeira HLIXIR BE-INIÍA/V.R.
applicação e acabam desappa- çç tssi-i
recendo completamente. Oon. ¦ i»:-, *i M ,....-sultas das 12 âs 4. Avenida ¦& ^QlnfrS C16 TâlS

PrtECISA-SIS 
alusar uma easl-

nha ou um porilo ut- 60$. cm
qualquor bairro; cortas para o
escriptorlo doste Jornnl com as i
Inlciaes J. -»¦ iA^Jli8.0 ;

QUEREIS 
ganhar dinheiro ? vi-|

sitao o Bazar Universal, rua
Frei Caneca 311. esquina da de
Catumby. ondo encontrarels tudo
que é preciso ao bom gosto de
uma casa. desde o mais modesto
copo atê ao mais fino cryotal;
grande variedade do artigos ae
fantasia e objectos para P"sen-
tei CB. o3.dB4

Rio Branco 90-Rio de Janeiro
CB 394711

APPARELHOS" PAR>
JANTAR, 35 PEÇAS
CASA PALMEIRA, RUA
ASSEMBLÉA, 30.1A59973105*

para o dia ;5 do mesmo.
1Í.94Ó' ' TV CCE1TAM-SE propostas,

-_?-*^:' __. «m ao corrente mez, 1

ml_3sangn_!t
ç.-- do Areai

MODISTA 
francezu,

dos ft, 10$;
ltlo Branco 3.

--ta«>vést£ ! I- dÂ09..{
n. 4.7

<B. B9É^ í PAPEI? DB 0A8AMEHTO8

até
fim do corrento mez, para a

V_N_tÃS__ÍV_BSAB Vonclusilo o arrendnomnto do Clne-
 Theatro do Parqtio do Engenho de

A LTAllES, santuailos, oratórios, |Jontro; esclarecimentos o acceita-
Fazom-se, <:uncerlam-so e doco- -,.ao ,)„, propostas na Matriz, das

ram-se: presos módicos; .3, rua -l3 
to 13 horas. (»¦ "S.^zi

.... _5__i__? , 
-aTTcGAM-SE novos tornos do

DU CARPINTEIRO — " 
casaca é sobrecasaca forrados

Vende-se um superior com 2 :_, seaa; na Casacaria__Ribeiro. rua

CA. 57.911» Maürity, ;Mansttg__;
TJANCO

pitKCt.SA-SE moça que 9«f»io«.»- j 
¦¦ - 

Dre„ínB de ferro na praia do Saois0te dó SetembroA ne chapéos por qualquer Jlgu- j y^XMENTOS - Tratam-se uos | ^er"|?ovft„ cm frente_ ao _n. 31 !_f2S2 Contrai.
rlno;
paga-so

t>. Carlota "2. Botafogo;
bem. tB. 5S.179' "11-

ral Camai.». 176.
p-UfcJClSA-SE'ALL hotequlm;a"--____. " ura caixeiro para ¦ „, . ,.

. lladdock L,obo | -*• ,l ' *
CB. 5_.126| L-;-.-:r C3AIAS, blusashydraullca para Jadri- | J5

finíssimas de 110$.
m-su a 10$. 15$ .25$. o

chapõos fnos a 4$. 0$. 11$ e" 
Evarlsto da Veiga 09.

ÇA. 51».2:»6

J papeis com rapidez, scrleda
! ão e de abordo com a lei» Dr. H.

IMoreira! - r. S. Jose «' x5°n.o"l

PENSÕES

199, sob., tel.
_ CA. 57.589

ãafx.Z -^jc. i AMASi K CRIADAS — Agenõla
. ____.?• •»,».•". 

fAjotft Maurício. 12.0 1» andar o
de borracha do 120$ li- i __,le,.honc 2120 Norto — Caffi Pre-

quldam-so a 2."»$, 35$ « 55$ o I Ie.t\,_.a, mas a agencia^ittendera

Cbarracilo): trata-se
horas da tarde

pAPAS

leine.l

3>RENSA  
- . 

. lhos. de grande potência; a pra
____L __________ lC* 47'122
Ql.'A'i 

W>
fubft.

paletots para se-;
toda I

pensionistas de

) sobretudos de 180$ por 45$. 05$_o i^, mesmo
758 ; r. Evaristo da Veiga '»9. C Dn" ( N-_i.j__ de cuiupr-r <
i~lAItr.OClNHAS para padoria. 1 A" aconselhado,.saiba" J typos modernos, encontram-se, ,.n Drogaria AndrS: » do a-..t».i.>

Corrêa S. yenda ft r. Fiel Caneca 49. te. 1 ;.r-, ??, (¦ ¦
I lepliono Central S9S. (B 5(147

REMÉDIOS, 
quando necessita-

rem nüo comprem sem verlr
oar o» preços »la Drdflrartã Toty* '¦
. rua do Hosplelo 114. em fronti»

k r. Gonçalves Pias. CC 42784

TERNOS 
A PRESTAÇÕES — A

150$ sob medida. Pode pagar
aos 5$. 10$, 15$ e 20$.

LtM.1 & .0.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS E
MARCAS DE FABRICA E COM-

MERCIO

Salvador de Sft. 150.
Câmara, 209 sobrado.

Avenida
R. General
JB____5___.107

Brasileira.
TINTURATUA 

— A
lavagem chlmica; preços me-

nos SO ofo que om outras casas: ft
r. Evarlsto d» Veiga 6_ e rua ?ilo
Luiz Gonzaga 132. ÇB. 5J..I*.

muinhOH paru ca(ô e ¦
IjLrupp.,. uma maehina

liara cortar fazendas,
tores electricos de 2 3'doas tuplos com rotamente a es-
feras. 1* carlopa c desengroçio,

¦ e cinco iíum.iioa (üverE-on o. Migor
e '« ni5o; \endem-se nn pi-acn da
nepqbllca 199 :/Bl.,i»

I ímOPIAB com.mancaes de ejpiie-
JL ras, typo allemão- Vendem-se
duas á pt-ac. da Rtoublira 195,.

<G*!__L__.-1
n»__<i_—I-SE uma maelilná . de

costura Singer, nova, i-fn.
perfeito-estado: para ver^-tratar
II praia do ltctlro Saudorfo «O.das
,0 horas âs i:,preco tSOfO...^

A CCE1TAM-SE
3 nhoras. llquldam-se por-toda i A mesa, semi-

esta -semana a 8$ 13$. 25$ e 30$;; pcngão a domicilio, _ .-
ft ,-. Evarlsto da 

Z**,»;^ ^g^g-^^ torLe ^^ I ÕÕPA ,«.> .,,.ir..: ,.,>»,. un,;.

hf^\Í^m^^f£W\ m^!&®^-°'
37.59>

rnRllIMPHA o Dessudatorlo pelos
seus prodlolosos resultados. 

^
Dessudatorlo é um pre-

ccitoda hyplene. CC. 46.920
Dessudatorlo -nas
e nas casas de

CC. 46.319

A maior fabrica d«
InNtruuicnto» do Cor-
.ln» do Brasil.
I.UPORTAQÃO e EX-

PORTAÇXO
GRAMOPHO.SES, VI-
CTBOL--3 s DISCOSviera*.

•j.-uh.ie stoclt d» Clarlnettes.
Itequintas. Flautas Pratos. Cou-
trabal.toa, etc.

llnrmuiil»-ii_ nnpolltnnni.
Cordas para qUalquer Inirtru-

iitcntii de miiitrn, n .
VENDAS POR ATACADO E A

VAREJO.
POUPIltlO JIARTINS

37 i-ltua da Curió en n.
Rio de Janeiro

IC 4«3_8

:u 1 do i.iiz. rio n. 5C
EncarreBam-se, juntamente com

Li. Silva & C, estabelecidos cm
S. Paulo, ft rua Libero Badarô
n. 123, de contratar e promover
o fornecimento e a oonstrucçao! Compram-ne roupa» p»r> homens, ta-
uos apparelhos formicldas nper- 1 ll.cres rrystaos, arnns o 'DJ'™m™°;

felcoados pr.v.cS,doSnP=.a paten ^r^^__^S^_ã£à^t^te de Invenefton. 8»3»2. (B59.438 .^^- ¦-

CAAS ÍViÃDH'IL_!íÀ.

VMihlü ALLAtiD&t'.

TTSÂR

preqo 1 -yENDE-SE

alia ft do Cattete
Uquldam-so por toda esta eeina- zinl

i nn 30$ 45$. 63$ c 935: chaDéos de
'5$-' ft!r. Evarlsto da Velfta G*3.  | -r_A'-SE pensfto em

com eolumna do metal
co- - mostrador para confeitaria

| preco multo «»m coma; A r.

(B. 50.25

MOVEIS USADOS

Dmlllo. na mesa
boa e farta; ft rua

1 1» andar.

boa
174.
(A. -9.503 . rito Santo -•>-

.asa
a domicilio

um
por

Eapi-
CB. 3

casa de fa- ! \fENDEM-SB» dl\-i.0es,
S. .Tosú 6». que fornece

armações, balcões,
prensas, cofres o tuüo
botequins

«COMPRAM-SE
V pfôilsaa,
valor; A r.
_>iiMitr C-445

movei-, cofrçs,
balanças t; Uido dc
Camerlno 103. Tele-
N__í_7_. l*- 59*^íi

A'-SE pensão 11 d
mesa; A r. lladdock Lobo 51.

cozinha ile primem. ÇB. 59371
D'

(A" 59SS6 prnça dq Republica 71
nlclllo o a *\7'ENPEM-S_1 armai.

hotéis: A
_.CA5Si7i;

baT-

LvA'-SE 
pensfto variada, cozinha

'do 1* ordem, desde 911$: Ave-,

» efies copas, mesas para bote
.min-; c moveis para casas do fa-
milia n prct< s sem competidor:
ft. rua Stnhcr ilo» Passos 47.

CB 52161

AL.ume" o mais' púío dos cafís

; "V~SAUDE publica lucrou com o
: A dú Dossudatorlo; por que nâo

haverá mais cheiro nauseabundo
no corpo humano.^ ___••__*?.___

í 4'ltRENDA-SE grande terreno
A todo murado, próprio para fa-
brlca ou deposito: passa bond; In-
formates. EvarlslQ da Velp, 148,
•ntn n Sr. Carvalho. (B. SD.4ia

V;

L- í> »Tl o
7\ -iUGA-SE — Uma nsencia dc
.Acriaãoe

aiTmarli
VENDKJ-St; 

unia ou ü»
nat Sinser, iSara. coser e bort
còi#-po*4C!> osç,: kr. Francisco
nlcj 15.-». casa A.' CB. 59.1^-ci;» r

61». te-

'_í_í77*;; 
r,u '""-r!"

\ rí..\-»K-»íl_ machilia de respín-
V car türoniia nara marceneiro*' 

flHrc: A ry Frei Caneca

Scnhoí*' •Soít Paseos »»
VHtff.-A rua
IS.MUD

CO.MPKAM-SB 
e vendem-so dor-

mitorio.se tudo oue represente
valor: piga-se bem; melhor que
em outra qualquércasa: r. Frei
Caneca 162. til. 1i4I "etitral. ,

. ,» ' CB. 5<2g8 I
OM.PR.VM.S__ moveis, tapetes
«brtlnas;' repostelros > macht-•imilo"-. - crystaes

lio—íes assim como
casas moduladas,.» ujialquer va-

l-fef: o»ga-se o melhor oreco nos-
«lv<»!: atlona'*-?!! pelo teleoaone

^'«Hfí N^-»-* * -- Set.ftilor Kíi_;e-
bio tv. •«.»»•

nida Hmrlque Valladares •», i;;._-vrENDEM-SE yOt precu sem eom-
lephone 5S23. Central. ÇB SSBj-í» \ „».,,_,£]_. tintiu. oleos. vernizes— ' ... ".'__.» _ ___.. :.....,_-. j*»s-_ '.. 

. 
_' - _.. r»  I*nI_.A_>-

-1 trata-se.
k rua do Rezende 38,

CD 0S10S

DA
SE pensfto de primeira,

dem: ft. r. do Renend
esmaltes, etc. : 110 -azar Univcr-

"• 'sal. â. r. l'"rei Caneca 311. esquina
CB. 59570 da de Catumbs-. (B. 5».56j

t|>ONECAS

ras de costurajílleuça
brorizes antiguíoades

-pvA-SE pensfto a família 011 a ra-
AJ pazes solteiros e entrega-se a
domicilio, sendo a rapaz S0$ e a Í3-
miRa como se combinar. N. B-: Os
paeamentos süo feitos ndianta<V>n;
r. IjUcldloj^aSQ 95. Meyer. CB59_M4

ORSECE-SE pensfto a duas
ou tres pessoas, cm casa: 5.

r •->. n„ÍM1 Rodrigues 29.

.'

VENDE-SE 
uma caçamba com

arrelos. linda p.irclha. 3 «nl-
maex de tiro: informaQÕes com "
Sr. Vaz de Carvalho. Alto da Boa
Vista. CH. 56.564 t-TBNDEILSE fog-ea M« Ü» «• _«_«5H^2__SÍ_" "

? mesa, '.i bocca:
carvSo. ns.
furiageiis e Utens

velhas concertam-se
•cõm perfeição o collocatn.su

cabellos naturaes. que *e podem
tientcar; ft rua Visconde de Ua-
una 

"" 
tel. N» 5.SS3; lambem

compramiis.  ia m»j

C" 
ABEÍ-j-tREIRA — Mme. Alves,

Tinge cabellos. só a .enhoras, a
10$; vende postiços de to»<oi. os mo-
delos. acceita cabellos caludos._pen-

pertumarias
modas.

EX. precisa sous ternos e
seus vestidos caprichosamente

limpos ou tingidos de bonitas ço-
res V V. Ex. tem seus vestidos
de cOres escuras ou mesmo pre-
tos e queria-os com cores ma,5
claras e bonitas ? Queira telepho-
nar para a Conlmbrloense;: tel. B.
Mar_ 2637 c sul 1221. CB 54S-9

para CARIMBOS
DE BORRACHA,

slnetes. datadores etc. Acceltam-
»;e cm qualquer ponto uo ura-
slt. Xlo 6 prcciío fionça ou fia-
dor; basta penueno capital. Boas
Coninil.s.">es. Escreva Hoje. mes-
mo A ça,t Tarr^ra^ ^wt

0B
O-tri-v:-», ut» - **{*?

S ÃS llUAL-DADES. e uniu beni
inonlsda officina pam » refoima das
inc.iims. Rua da Cnrioca 43, tel,
O. 1.502. Attendo-íi: n chsmailos.

(Ç. 47.121

QUARTO

AGENTES

Km eusn de familia. aliiR»m-«e
um no 1» andar, moblllado. pnra.
casal o outro no porilo mobiliado
011 não. pnra rapaz: sô se alusa
com (TonsUo; A r. Andmde Per-
telice 50, Cattete¦____________.¦ ?í-
Meio certo de enriquecer

, , ,.,... ressoa que é proprietária dt
_(__J''Í_ um preparado jft approvado pela

-toría da 5autW PubucaDentaduras, jóias, prata j»Sí5Siv*^t_ü»*ti <*._<->•.>:
do Império

n. 6. RIc

ÍSE.c'.ai.1f«- SSÍícSTov -iv-p-^-ic^tau:
S, (e 3; paiielias, in .taiilaneamente; r. ^isc. 

<K ltau

SWmoij/rT Carne-',ia 12', «ourado, ohone N»-?"-^

Râoini? I>1*. llll.
NOU.
R II V.' A
I - 11 ll O-
NICA

ucOá Jlas.por0.1 IIKri-STE em
nrocessos modernos. s#m dòr: ga. 1
rante.se o tratamento. Bte^Sei-

u tuberculose
cisa de soclo

Pagando ágio. ouro. brilhantes. I J?1*'t2*t?;íio
jóias liadas, praia; compram-se , >J0 «erlptorlo
no beco <i»j Rosário 4, prosimp no , • •
largo de S. PraüSlBÍ^-—1-"•__'——i j"ÍSTANCIA 

DE LENHA |
Vende-se «ma na r. Engenho 1

dc Deulro 130. próximo a estação
do mesmo nome: l-astaute afre-
KUcxada e com bastante sorli-
mento desse artigo; o motivo da
venda c o dono estar doente e
nfto poder estar ft testa do ne-
todo: para Informações, com. o
Sr Moreira, na mesma rua e mi-

(B. o-t'iS3

suas causas, l>re-
apltallsta ao qu*il
çarantlns, cartas
ídsíc jqrnnl.J. >t

TELEPHONE
sratifi'

m»*s me-
car-Transfere-!.

.Anto pc*qn«;
.1 a esto jornal para. "t-*t.pI7;;l-,n
"CABELLOSrCAHiDOST"
Compram-se rua Seto dc ***1 Cooipram-sc

irmliro' 95 1 andar. (D.005Í

mero.

dado.
bléa !

_14.V_.sei
PERDEU-SE

Vacclna 600 e 914. Xísera-' um brinco o
I Oas 10 tis IS. Serviço no-.1 de brilhantes.

sap»ro
modelo

circulado
ping-nte

S-N-

,s « DR. PEDRn.MA. «rotiflca-se a quem entregai,-;; a
'*U_ÍES. tB ÍSS77 r. l'r-'-«or Gabi/- 9:». itíSS»-

¦:.;?---:"V"

BARRACÃO í
I Vende-se um coberto de folfia»;
, zinco novas, e "com 

|jra» ,**'A""» de risa com li>í«l. Pa«*
nover na rUa sçeiiador tuzç-

212.'trata-se coni °„* r» *.aiV- do Rio *$3fó£vr. na rua VI

1
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OFFIGIN.A DE OURIVES

.- DE — '

...ynn.vio PAiiuoi,Q ..-'.
Fundada om 11100

Itiui Seta da Setembro 109. 1« and.
Tel. 1333 Central

.Eticarreg-u-so de qualquer tra-
bai lio do Inaaherla o bijoutoria.

Tem astimpfío prompto variado
sortlmento dí» Joln» e por preço de
fabrica. . . , , ... _Compram-se ouro. praia, platina
e no d ras proolosas, fC. 48.893

'JORNAL 
DO BRASIL

\

TERÇA-ÍtEIRAvSI: DÉ-AQOSXC, DE 1920 güÉÍ
li IC»15

VAREJI DE CIGARROS
VENDE-SE , . i

um,; bem afrcguezado, num nos
melhores pontos desta*,.'. Capital,
teudp ui i despeza mensal insi-
enlflcanti O proprletwio, deseja
retlrar-e. do Rio., Neitoalo. serio
e *honest . -Tratar a rua ..Larga

219, . m Arnaldo. <B_,E9.1Q7

i—wsn—**mmm
Acha-se fl vonda o esplendido!

l romance '• ^
DRAMAS DO REGIMENTO

de Jtiles Mary ' * .
Dous volumes. ¦ 4$000, mais]

| SOO reis pelo correio. ,
Pedidos A Administração doE

J Jornal do.Brasil. (C. 409;!4|

CAFÉ' B0WTG0ST0 k
Cada kilo" <iom um valioso Brinde

de-objectos "de loucas o vidros por
1J900 I I na Avenida Passos 21i.es-
oulna da rua 1417. do CamOcs.fC. 409_f)

OURO E PLATINA,
Jolas oom brilhantes, pedras

preciosas e prata de 50 a 20ft,
jréls a gramm», comprara-se.^*
miem mais vantagens offereoeí
na rus, Buenos Aires n. 216. ijen-
tiga do Hospício, offlcina de OU,
riveB e lapidação de diamantes.

. (C 4G3S0

uni

a
Relógios
0$©0©!H

Medalhas "Deus te guie", ouro
ile lei a 5$; Idem com colar, a 15$;
botões pnra punhos a 1$500; bolsas
dc prata, tamanho 22 cent,, a 100$
a, aosim, tudo suece. si vãmente, na
Joalherla A TURMALINA, rua
Uruauayana 222, próximo ã rua Ma-
rechal Florlano; compram-se ouro
vellio, prata a platina. (B58018

Gonorrhéas, Can- 7» .Sm!
cros venereos ^õSa
pratica; a preços

!«¦' '

s Caridade- è Virgem
Maria

Qui ciuer pessoa que de.
pois i muitos cuidados com
a sua saude nfto íenha con-
segui > jnelhorns satlsfato-

Vrlaa i vorpedir uma consulta
na Si tciiade berefleente acl.
ma ara obter o beneficio
deséj lo.' jE' 1'eclso mandar o nfime.
fil|a._ x edade. endereço o
unr livelòppe sellado para
respifta: cartas par* ft Cal-
xa listai 101G. Blo de Ja-

nelrol ^^^^^<Ç^£37G

Brèc
áleyrri
r. do

ANTESA IVBORTED0 . OUE
TANTO SOFFRER

PHARMACIA
Preclsa-se de um'iièrventei na

rua Haddoplc Lobo' n; 461..B58141

PHARMACIA
a-sedu um moolnho com
pratica nara servente. A

attòte 77. < (B. 58.ÍIS3

Um casal de
Preolsa-Se de um chegado "ha

pouco da terra, para ¦ tomar coma
de uma chácara; trata'** ná rua
dos Ourlves.-n. 101, l»*àodar.

W. <B 67.951

AOSjPINTORES, CONS-
1IUCT0RES, ETC.

"OI Americano" para pintura,
orú e .ozldo; "Florida Turpenti-
ua" ( gua Raz) e"i latas de 18
kilos ara cima, e "Soccante Dol-
¦lar",' ende a Companhia Mer-
cantil Pan-Amaricana, a preços
barat simos. Artigos garantidos
super ires. Attende-se pedidos
do in irior. Bons descontos para
eman; ladcs. Rua da Alfândega
n. 14 1» andar. (C.46.192

Flombagina ou Graphite
Vende-se uma. tonelada, mais

ou menos, de primeira qualidade,
dando 80 por cento de carbono ;
trata-so na rua. General Câmara
n.- 42. ' (A 59.572

Maria dá Gloria da Cunha
Cega de ambas as vistas, pede

aos devotos daa almas do_„Pnr-
gatorlo. uma esmola,, em parti-
cular, pelas almas dos indigen-
tes; qualquer esmola pôde ser en-
vlada para o escriptorio desto
Jornal.  ¦ .. (B. 57.800

COZINHEIRA
Precisa-se de uina, boa; na

Avenida Athlantlca n. 846. paga-
se 100J000. (A 59.046

a
rua Buenos
3 As 5 horas,

reduzidos; na
Aires 2.8. sob. das

(B. 49657

Dr. Teixeira Coitobra —
Doenças das senhoras. 1'Sl'e. sy-
phllls e vias urinarias. Cons. rua
Acre n. S8. das . 3 1|2 ás 6 1|8
e &s 8 Pharmacia Dantas. Res.
Pereira Nunes 109. tel-(c8,834779V5

MOVEIS
Na casa A. B. C.

pagam-se bem
Mem. de Síí.

— Compram,
a Avenida

tel. Central 305;
(C 40441

PEITORAL MARQUES
Ò PEITORAI, MARQUES ê

• ncunselhado nas tosses e bron-
í'hltes çor mais rebeldes que se.
lata. ¦ ___,-Experimentado por mais de 20
uinos; fabrica: praca Tiradentes
•iü o nas drogarias J. M. Pachecc
— Rodolpho Hess e Granado ,&
Filhos. >tC. 45.084

LEITE' -
llflil I
j, - HI!,

fc.»

Produetos de primeira
qualidade

V. Ex. encontrará,nas
ruas do Estacio de Sâ
n. 44. Tel. 815 Villa e
Riachuelo 401. Tel. 1835 0.
Entregas a domicilio.

(C 47109

H — MEDIÜN-
INVISÍVEIS—

ra obter consultas e
dlknostlvos de : qunlquer
máestia, 6 £0 dirigir & Cal-
xJ-o Correio n. 1.352 (Rio
drf Janeiro), do Centro Hu-.
ninltario acima, mandando
onome, edade, prolaelo re-
«lenda o um «ello de 100

r* para .a r6sposta.(C46374

SAI-A :,
Aluga-se uma de frente, mobi-

liada, com pérsio, a um casal sem
filhos e de tratamento, com en-
trada Independente e com telepho-
ne. Praca Tiradentes n. 46, S°
andar. (A 59.697

Suzanna Carazon ,
Ttspanhola. Mela edade. De-

selísa fallar com essa senhoraf
Ru Visconde de Itaüna n. 8S."

CB. 58097"1ÕS-SRS. 
ALFAIATES

casa Sion & Said .Divan, a
ru: da Alfândega n. 360. parti-
clj aos senhores alfaiates que
aci ia de receber um magnífico
stc lc de oasemiras e ^todoa os
art sos para alfaiataria.wtiue ven.
de por preços sem competidor.

.phone 2083. Norte. (C 463S5To:
DR. MAFRA

arton. moléstias das senhoras
crianças.' Consultas grátis 1

Marquez de Sapucahy 314.
Raraos, ás 3 lioras: resi-

djncia: rua S. Leopoldo 9; tel.
Pjrta 324. (C 46381

í?casa"
r.^DflWjT
FGRATIS"^

i: 95 _/*
AO S0745 D

MACHINISMO '

J Compra-se qualquer machlnls-
¦ o para .Industrias, motores ele-
{.ricos, dynamos e caldeira a va.

na praca da Repuoilca 199.
(C 46383

-Pisçúriiios novos
Chegaram os seguintes, do

Setembro:
í'Mode xle Demain  1.500"Paris Modes", clmoldes 2$000
"Paris jSlégant", simples 3J000"Paris Elêgant Luxe... 4$000
"V. Mode Francaise''...- «000"Mode Natlonale"  1*500"G. M.^Paris", iBlmples e luxo
e um numero novo do figurino
PATRONS FAVORIS DAMES
Semestral. 4$. Para os Srs. al-r
falatcs recebemos um novo
carnet a 2t; JOENAES para
BORDADOS, sempre novo sor-
timento. Magazines estrangel-
ros — Romances francews, etc,
etc. Peças catálogos.

Casa ütaynaud
RUA DOS OURIVES 57

ANTÔNIO BBAVO, suecessor
MI'» -0>

Vende-se um automóvel
americano, novo

CUIDADO
Acha-se um nas condlçOes aci-

ma, sob o n. 1.224, na Garage
Bio do Janeiro, mas ainda nao
está pago e responde pela somma
que ao seu actual vendedor resta
pagar a bagatella de oito contos a
quinhentos mil réis (8:600»000).

Um Interessado.

milhares dè doentes
Um indivíduo neurasthenico tem jnsoin_ia,s,

dores de cabeça, palpitações, prisão de ventre,
dores no peito, falta de ar, indisposigão - para o
trubalho, irritabilidafle," dôrea' é enchimento no'
estômago, gazes, falta de memória, medo de tudo
è de todos. No emtanto tudo isto corre por conta
do systema. nervoso. NaS senhoras então este cor-
tejo mais se avoluma trazendo innumeras: per-t.
turbações no utero, ovarios e annexos,, -enfrai
quecendo estes órgãos e dando logar a, dôrès»
corrimentos, inchações e muitos outros soffrimen-
tos; e a causa é sempre* a mesma, "systema ner-
voso".

Estes, doentes principiam por usar para as
dores de cabeça milhares de cápsulas, para a,pri-
são de ventre, purga tivo que cada dia mais ós
enfraquecem, para o estômago elixires e apperiü^
vos que mais lhes relaxam este órgão*--, emfim,
usam mil e uma drogas para curar estes sym-
ptomas descurando a causa de todo o mal.

- E' por demais conhecido o axioma: "curada
a causa cessa o effeito"; assim sendo, esses doen-
tes devem tomar somente Dynamogenol — na dó-
se de 3 a 4 colheres por dia e em um curto lapso

de tempo estes incommodos desapparecem, vol-
tando a saude, alegria, boas cores, augmento de
peso, socego de espirito e optima vontade na éter-
na luta.pela vida.

Em todas as moléstias nervosas o álcool é
um veneriq — no entanto a maioria dos reme-
dios aconselhados o contém; o Dynamogenol é úm
corpo phèspho-glycerinado, isento de álcool e que
os doente^ tomam por pràzer-^-perguntae ao vos-
so medico , a sua opinião sobre este produeto e
elle será o primeiro a aconselhar-vos o seu uso"

Deixae de usar drogas, tomae somente Dy-
namogenol e encontrareis nelle Saude, Força e Vi-
gOr. . tC 46388

BARATA
Ventíe-se pór 31500$; ver

tar na Garage Cooperativa
General Polydoro n. JS.

tra-
rua

CA 50.027

WOÇAS.
Preclsa-no quo.saibám ler e es-

crever para aprendizes, cm ía-
brlca do meias; na rua lybolro
GulMaraos' n. 09,'Aldela Camplsta.

EMPREGADOS *
e empresadas para trabalhar íi
bordo dos navios; bom ordenado e
tratamonto; trata-se de todos os
documentos necessários; rua do%
Inválidos 66 A.' (B. 54.521

PASSAPORTES *
para os listados Unidos, Burojía,
etc, naturalisasOes. certldtles.
Justlticacües; rua Inválidos 00 A.

(B. 54.521

Telhas¦ °E __

Bicharada d.a Joaniiinha
Bilhetes da Josêphipa

ZIBA. — Accelte um slnoelto
abraço polo regosijo do dia 27. •

Nüo e»quecoste o nonio do teu
velho páe e do tio quente osttoiai-
tanto. , 

'" 
. ¦ -rw' : ¦ .

Dft um apertado abraço em An-
níta." ú. -38 ¦/

Para |)ojo, temos: *
"» *_,- J_r-__. I

.ttHHÍ ¦' kJ&
JuLj '"^
,3512_ "4503.*

-3246"" "j -3588 
j

A POPULAR, — 6IÍ 
"

80-.,-.flB0. .-."'-fa JS»:

A FIDALGA- 253 **
Nllitcoroy. (TiaMiitili

SOBERANA N.
nio, :i0f>8—920.

362^
flfc.'585-1.

ÁGUIA DE*C1JR0 -f 023
64-Z4-23

ftB 5SÍS'

PAIÍOSIA r- 981
CARIOCA — 137

nio, ^0—8—920. |n tmm
A BRASILEIBA.

:I
(B 58C .1

Resultado de hontem* !
tlgo, 23. — URSO  390
iderno, 9 '— COBRA  834,
), 21 — TOURO  783

Antigo, 23. — URSO.
Moderno, 9 '— COBRA.
Rio, 21 •— TOURO.
Salteado, 15 — JACARÉ'
2» prcmlo, 25 — VACÇA  193
«.» prêmio. 6 — CABRA...  621
4» premlb, 12—BDEPHANTia 140
6» prêmio, 13—EI/EPHAJ-íTE 217

^J\' FEDERAL
Antigo 472,— 18
Moderno 384 — 21
Rio 246 — 12
Salteado — 22
l- '- V' <R: '¦

St__i

m

m
Sõfiü

Ei^ILIÜALLAKU&O.
TtXÍ& BOSQUBIVES U9

(C 47154

do

Carteiras tíe identidade *
Intcrnaclonaes, Domestloas, In-

dividuaeajSattostados de bons an-
íocedontes, requerimentos, poti-
oOes, Naturalisaeões, etc; ft rua
dos Inválidos 66. A. (B. 54.521

''S- ¦ __¦_•.;—-,_-¦¦— , ' .,., , , ,,.,,.— \~

.LÂMPADAS OSRAM í
Í0, 16. 35. 32 e 50 vellas 1*700;~ 47.l}9í r. dos Andradas Ift.C

AOS PINTORES
E G0NSTRUCT0RES

AGUA BAZ A 3Ç000 !!!
5LEO SUPERIOR A 1S800 lü

•Oleo • genuíno, 38; alvalado-Tie
neo Viella Montagno (branco de

neve), 2?!!!; dito allemão supe-
rlor a 18800; verde de I-ondrea.
kllo l$5O0; dito nativo para caia-
(ão, 28200; seccante, pacote, 8500;
terra senna crua e queimada, a
18200 o kllo; ocre e vermelhão,
kilo $800. Completo sortlmento de
brochas e pincéis francezes, por
pregos baratissimos.

BAZAR VII.I.AÇA
126 —RUA FREI CANECA —126

(C.48.494

ATTENÇÃO
Na praia da Lapa n. 70, loja, fa-

zera-se ternos de casemlra eguaes
aos das casas de primeira ordem
por menos 100$. Telephone Cen-
trai 0069. Façam experiência.

(C. 46.929

CDVCIDCI A Cura rápida e certa com o lnfalllvel
tr.T_lrt.--ft PRESERVAI* IVO DO DR. SIQUEIRA CAVAL-
Tl. Uma sô dose faz abortar o ataque mais violento, evitando os
accessos pornicioBos, quasl sempre mortaes. Medicamento comple-
tamente inofíensivo.. .

Depositários: Drogaria Baptlsta — Ourives n. 30. Em Nlcthe-
roy Drogaria Barcellos.

A' venda nas principaes ilharmaclas e drogarias. (C. 46.973

'i'."

-DENTES-
%— ABALADOS E D0RID0S -__=-_
—- GENGIVAS INFLÍMMADAS
-_— SAPINH0 DASiCRIANÇAS -_i__
ESCORBUTO-APHTAf íEMÂO HÁLITO

UZÈ
ROZORAL !

VENDE-SE
Nu lioas

pharmacias
Depositários

geraes
Tlie Dontal
M.F.O. O. LTD

Largo .
da

Carioca, 11

SOBRADO
RUA DO CATTETE 191, ES-

tlUINA DA DE FERREIRA
. ,» VIANNA

Recebem-se ofíertas para o ar-
rendamento por contrato. Tem 0
quartos, 2 salas, despensa. cozi-
nha, terraço; todos os quartos
tem Janellas para a rua. Trata-se
todos os dias, das 10 is 12 horas
no mesmo. (A 59.712

COPEÍRO
Precisa-se de um para

este e mais serviços, com re-
commendação; rua Joaquim
Murtinho 95. (A. 59.576

EMPREGADA
Precisa-se de uma;, enípn-gada

d» mela edade, para todo"o servi,
co de um oasal estrangeiro, me-
nos lavar roupa, dormindo nç
aluguel; rua da-Passagem 2K1.

(A. 59.687

Prédios e terrenos
VENDEM-SE

S. CHRISTOVAO:
Rua S. Januário, 2 predloB

juntos, dando optima '
renda  30:000$

Rua General, José Chris-
tino, 3 prédios forman-
do esquina, de 2 salas. 3
quartos e porfto. grupo. 53:000$
ALDEIA CAMPISTA:

Rua dos Artistas . vallo-
so terreno, com 2 fren-
tes, adaptado para 4 ca-
sas ou magnífica ave-
nlda  35:000$.
VILLA ISABEL:

Rua Bardo de S. Francis-
co Filho, varloi prédios, .
novos, de renda c',u.... 15:0000$
MEYET. :

Rua Angélica, grupo d6 .
prédios c|u  16:000$

Rua Torres Sobrinho, ter- ,
reno prompto para edi-
ficar  3:600.
Trata-se directamente com o

proprietário, das 9 ás 11 horas e
de 1 âs 2 horas, na rua da Qul-
tanda ,n. 86, andar térreo, na se-
cçfto de propriedades (C 47162

Pensão á beira-mar
Próximo da Avenida, quarto com

pensão, cozinha brasileira, forne-
cendo-so a domicilio; na rua San-
ta Lulza n, 19., sobrado. Telepho-
ne'2.755 Central. (B 59.141

PHARMACIA
..Precisa-se de um .servente, com
carta do condueta; na rua Mariz
o Barros n. 164. (A 69.855

Contrato de predio
A terminar em 1928; esquina,

tem sete portas, e vantajoso, nilo
paga impostos o inquilino; . logar
do muito movimento; Ê no centro
da cidade. Informa-se na Cervo-
Jaria Forçtugual. rua Larga 46.
com o Sr. Ramalho. Nâo se oc-
oeitam Intermediários; do melo-
dia em diante. . - (A 59.870

PIANOS,
Vendem-se dous állem&es, de

oceaslilo; na rua Barfto_.de Petro-
polis n. 187. •.'¦•¦. ' (B 58.269

, SERRA CIRCULAR .,:
Vende-se • uma coro tampo de

madeira; na rua Senador Euzeblo
n. 324. ' (A 69.822

PHARMACIA
Pjecisa-s» bom offlcial que te-

nha bastante pratica do manlpu-
laçilQ.* que de flador de sua con-
ducta;T4 rua General Pedra 20.

EMPREGADA
Preclsa-so de uma empregada

quo salba coser, arrumar quartos
e lavar alguma roupa." E-cIgem-so
que seja branca o com roforen-
cias. Trata-se na rua D. Marlan-
na n. 1S7, Botafogo. <B 69.482

>«fe íscníHii-iTfcSfl: Urnl Ir\_5-_e=-4tí?l_w Ul ¦¦ gnli * 5

' ''lar' & °s
1190111-10

(C 47155

FUNDAS
para adultos o crianças, completo
noltlmento, recebeu a Casa llocliu,
& rua da Assembléa 56. (B 58221

^COSTUREIRAS
Preclsn-se de boas costureiras .em

Barfto do Rio Branco 10, 2« andar.
roupas brancas pam ljjjmem, 4 rua"(B. 

58.819

ENFERMEIRA
Preclsa-so para hospital,

Lafayette; trata-se na rua D,
ria n. 15, Aldeia Camplsta,

em
Ma.
das

8 fts 12 do dia. (A 59.850

PENSÃO RIO NEGRO i
RUA FERREIRA VIANNA 58

Toltft.l-one<B. M. 298
Tondo passado por grandes re-

formfts aluga luxuosos aposen-
tog com pensfio de primeira or.
dem, exclusivamente a famílias o.
cavalhelroe. (B 57353'

Escola italiana de musica
Diurna o hoctürná, rua do Se-

nado n. 349, sobrado, professor
Domingos D'AntonIo. com longa
pratica o'muita paciência, ensina
com "perfelaUo è segurança; pia-
no, canto. . violino, bandolim,
fluata, theoria, solfejo, dlctado e
dlvlsfto do compasso, a preco mo-
dico. Preparain-s*r alumnos nara
ij Instituto N. de Musica e vae-Be
tambem a domicilio... Observa-se
a mais absoluta moralidade.

. (B. 56.851

No anno passado, na data
hoje, nfto houve resultado.

OS' MAIS ATRAZADOS NO
ANTIGO.

VEADO, desdo 20 do Marco, com
a* centena 793.

BORBOLETA, desde 10 de Maio,
com a centena 613,

TIGRE, desdo 20 do Maio, com a
contona 087.

MACACO, desde 28 4o Maio, com
a contena tí6S.

GATO, desdo 14.de Junho, com a
centena 956.

VACCA, desde 15 dé Junho, com a
centena 400.

4tv*^

A FE' 00 JUCÁ

3715 4624
—** AVISO **—

Quando, houver dous ou mais
prêmios ila mesma importância,
prevalecerá, om primeiro logar o
menor numero.

CARIDADE N. 323
ORIENTE N. 343
NATURAL ,N. 825

Nictheroy, 30—S—920.
j>958_;

./wiA/Wi/vin/vvw >^t.
'.}

O LOPES
E" quem dá. a fortuna

mais rápida nas Loterias
o ofrerece jnaiorSs vatij
tagens ao publiiq» A*
casas que mais _ortes
têm distribuído.

MATRIZ:
BTJA DO OITVIDOn. 151

FILIAL: T íáSL,
RUA DA t-VIT-t-NllÀf-yf,

(CANTO OUVIDOR). -
"(C 40378

I
i

%

BBNDAS DO OBARA' .
Especialidade d'«A CEARENiSE^
Rodrigo Silva 7 — entr#Cinemí

Avenida a rua S. José . (C 484»(>

^jMJ^p!

RESPOSTAS• SR. ANSELMO Nfto é mal
pensado.. Atire-.so com vontade.

SR. L. M.—Nfto existo na lista.
Veja um semelhante.

SR. T. M.— redondo para ro-
dar.

<_ I Ml
JÓIAS E MEUtCADOniAS

Menor juro — Maior offerta
Companhia Áurea
AVENIDA PASSOS lim

(C 4642»

WJomm!
N^lmcforÀ

! Palpites ddfjFélizardo
Eu vou p'ra cima do gallo,

IMns sem deixar o porfi.
i 10 sempre a verdade fallo
IP'ra nfto ficar jururú.

*lARCAnECISHI«0» |
IlUA DA SAUDE 140.151

Teleph, N. 1454
(C 47177

OLARIA
Compra-se uma .maromba deferro vertical, moyldaipor animal,

com a boca o mçsa cortadehu o
um prensa a milo para compfi-
mlr tijolos; Informações, com ur-
gencla, a'A. V., caixa n. 27 des-
to jornal. Sfi serfto tomadas em
consideração as propostas com
preços. ¦ (B 57.801)

PENSÃO

AMA SECCA
Preclsa-se de uma boa ama

secca, que tenha boas referenoias,
para cuidar de uma criança de
um mez; II r. Copacabana n. 52.
Leme. (A. 59,661

MECÂNICOS
Precisa-se de officiaes bem ha-

hilltados em reparaqSeB de auto-
moveis ; na rua Haddoclt Lobo
n. 244. <B 69.097

Conjuncto eletrogenio
Compra-se um, que d6 do 30 a

40 ampíres, por 100 a 120 volte;
resposta a Almeida, rua do Ouvi-

(C 46S06 dor 142, urgência. CA. 59.72S

Loteria do Rio Grande do Sul
Unlca que distribua 75 o|o em prêmio»

.Depois cí© .amanhã

INTEIRO, 23*000 — -DÉCIMOS, 2Ç300
Jogam «6mente 18.000 'bilhetes."

Cozinha de primeira ordem, pra-tos variados, manda-se a domlel-
ilio. Preços módicos; na rua da
Carioca n. 30, tel. 2.426 Central.

(B 67,978

ATTENÇÃO
Teimos do casemira do 250? a

50» o 40$; paletots do 10$ e 20$;
sô na Tinturaria Veneza, a rua
Haddock Lobo 4'63 (largo da Se-
gunda-feira) ¦ (A. 58.S84

GRÁTIFICA-SÉ
Com 100$ quem conseguir uma

casa para família do tratamento,
com 3 a 4 quartos, do alguel ma-
ximo do 350$, em rua limpa o boavlsinhanca, quo nao diste mais de30 minutos do centro. Preforo-se
entro Gloria o Botafogo. Respon-
der por carta no escriptorlo deste
Jornal a R. B. (B 69.350

CASA RTO GRANDE ité AGENCIA DE LOTEBIAS ¦— Attenilo a qualquer pedido »
ÍJi de bilhete, da Loterias — Pereira Ss Coelhos — Caixa Pos- ft;
0. tal n. 160 — Rua Bachot 30 —- Rio de Janeiro. (O 47158 $
H?£.Sft.3CK^r0K.;TXK^^

: ]t liSSTLtOt&vlç* cio lístad*;» cio Xvíio
SY3TBMA r>'ã URNjiB E ESPHBRAS

Fiscalisada pelo Governo do Estado — Extraccões âs 5 Foras.
< HOJE, TEIICA-FEIRA, SI /
INTEIROS l«Z0O — MEIOS «BOO

\ _\_||-SE EM TODA A PARTE
Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMI-

NENSE 499 — Rua Visconde do Rio Brancn 49D — Nictheroy
(C 4719S

SP

20:00li$J0

JR NAFÊ A-
€delamgbenier&
\& CONTRAI ]*M»L TOME, OEFIUXQ- JÉ

Chácara de plantas
i Vendo-se on admltto-so um so-

cio; tem bom contrato, multa
lilautac/m; lnforma-se na rua Dr.
Silva tinto n. 146, Vllla Isabel.

<B 59.471

14390.
28199.
39247.'.'2140.

6449 5378
Cercarei por qualquer lado
O furioso lcilo.
Mas tambem tenho cuidado
Com o bonito pavão.

246Í 3876<
A PREFERIDA — 685 ¦*<

Rio. 30—8—920. .,' (D 13

Loteri|is
ÍJÃCIO NAC".. 

'" 
/

Resumo dos. prêmios d,a Loteria
dá Capital Eedolral,. oxtrahida em
30 do Agosto do 1920, plano n. 359 :

Prêmios sorteados if. tf
 20:OOOS008

...... 8;000$O0O
........ l:200$OOB

. . ::wí. • i;20o$ooo
(f-, .-.:. lisnosoor
Prêmios de 300$ÒOO

'".0780 23572 29967'Í0391/' 
_ 3260 10JÍ6

Prêmios de 12O$00O
.21055. _25234 33813
11607 . 136S5
25554 «23700
34610; ; 125163
13S70 "3862
31544 ¦ 37350
22452 32483
Í7483 1.690¦M 24d2í.23380

*¦ w' ApproáfimaçÇes
U438B e 14391. "¦. . '. ;--fe.

2S19S js 2S200.* .' . . . . .
v "91 Dezenas
''14381 a 1.39.0, .. -. -i-t .- .

2S191 ai2S200
Centenas »

; 1 „01 _ 14400
' 28101«a 28200. . . .....
I Todos.os números, terminados em
I 90 t6r_v_BÍ é os teipninados em 0 têji?
'3$, exóéptuando-sií os terminado'

em 90. *V

!

.'1793 •
39080
5198 •

30782
28367
11020
3532

22949

2731*:*
5768

34S51.
25628
30501
16013
4651 i

81269
iiS71f 

¦

839 tf
-32578
81670

,1.485
,-12455
2878C
33187
15363

¦¦ ' ¦ít'-:'"'';

180.000
1105000

3ÒS00t,v-
is?ooe
9$00O".
.o.ope

I Bebam
As tncx&lia.o*'Gi»TetS£*tífr.

\ Proprietária: €ia. Yiei"
CSEJ

dís Mane.

ATERRO •
Precisa-se do aterro a r

cisco Eugênio 333
Fran-

paga-se bem.
(B. 58,335

Pensão Renascença
Alugam-se quartos para faml-

lias e rapazes do respeito; í rua
Bento Lisboa 25. (B. ...401

v DR. JOÃO PACIFICO
MEDICO OPERADOR E PAR-

TEIRO
Consultasílas 3 fie 4; pharmacia

Orlando Raffgel. Av; liem de St
343 tel. C 6271 (C. 46.678

-ARMAZÉM,*
**¦ ^f ' ¦Preclsa-se alugttr um armáz.

para, escriptorio e pequeno depc
.sito de casa de í-cprescntacOos, ni
centro commerclal, com., oü. sea
contrato; preferonola iftrto '.d*
largo do Capim;), InformacO»»-*!»
Caixa FQBtnl 1.51?. .B.V59.30;

Casa na rua do Cattete
Aluga-se. fl. r. do Cattete. gran-

de prodlo com dous andares, pro-
ni to para grando família ou pen-
sio. com muitos commodos; está
aberto: tratar 7 4e Setembro 183.
sobrado. (B. 58.98»,

GONORRHEâ
CURA-SE EürrOlICOS DIAS A GONORRHÍ1A

_._.« _<nmn «inloner ontro eorrtmenio, com o nso *o OÓlfO-,
OFII E. ?*o *2m dleíS. n*a at feetn o. Intestino, narn •«•««-
mn»Â, Jiwo M. «vendn em Iodas n* nharmaelas e drotj-

e OS-

:c ¦w— =

.- -TolheHm do JOENAL DO BÍA.SIL — 174
.' v.JvJ.,i de Agosto, de -Ç20)

PEDÇO ZACOOtNE

II -Áfcs OS GRILHETAS

r<4.

•— repetiu o prior, duvidando linda 'do 
que

lhe dissera Catharina.
s —-.Eu já n&o son Giacono, Sr. prior;

agora sou apenas um assassino, _ um enre-
neuador... O meu nome é L^oni... e en-
venenei minha mãe ! Hontem) temia a jus-

« tica, hoje chamo-a... Jnrei níite o cadáver
W$F? de minha mão confessar todos) os meus cri-

¦ * mes... Chamem a justiça,.^ chamem a
*y justiça !

i.A este tempo ohegára o2,— -'• ...
\ í Jfc *— br. doutor, o seu minist
f *#'"?,. >e^itnir-m/a disse

,%i

• nedico.
erio não pôde

G-iacdmo. — Está
moita... O que 6 preciso as;ora, 6 a jus
tiçaJ
..A' mesma hora, o Condes Thaddeu de

•ifalignan, e o seu insejiara\Vl Ginseppe,
-ineawmi-sc da diligencia t! dirigitm-se
pisa casa a pé. . )
k-fe"~ Giacomo terá faltado J? -r- dizia o
Círade. f— Se,Carolina tivessle morrido,ou
«•'stivésse «m véspera de mnrrer, ter-me-
i^m'mandado um egresso)a Saint-Tro
PSi¦''«— O imhécü^recpou sem i
dade com quo a. Conde_.sa

uvidn. A bon-
tratava fel-o

>* 4» certo jnfjáQuecej-.'». CoiTftudo, i extra
'-_*_: -*¦ 

-<"* J #* r
*v

^

ordinário, depois da ultima carta que lhe
escrevi... O que é natural í que so tenha
demorado... Vou escrever-lho outra vez.

— Preferia que jú estivesse tudo con-
eluido... — retorquiu v Conde.

Nisto desembocavam os dois amigos na
praça do Saint-Miohe), quando de repente
viram grande' ajuntamento de povo e gen-
darmes á porta de «ua casa.

No mesmo instante um homem que o
conheceu, correu-lhe ao encontro, gritan-
do :
g —Depressa, Sr. Conde... Depressa...
A Sra. Condessa está muito mal...

O Sr. do*Mílignan e Giuseppo apressa-
ram o passo.

A' porta estavam quatro gendarmes ;
uma tal ostentação de força armada sur-
prehendeu-os, mas emfim entraram.

No quarto da victima, estavam já o
Procurador Bégio, o Juiz de Paz e o Com-
missario de Policia.' A' chegada do Conde de Malignan, to-
dos" os espectadores da terrível scena *e
calam, por effeito de um sentimento de
compaixão.

Giacomo, vendo o Conde, ajoelha diante
delle, exclamando :

Nada de perdão... Nada de per-
dão... Fui eu que, a matei' ^^ *

Giuseppe, que acompanliára_ seu amo,
fez nm gesto de indignação, ouvindo aquel-
las palavras. • ;i

O Sr. de Malignan prpcipíta-se para o
leito; ma3 o prior deteve-o. %

Tenha nnimo_..*_"-_ha animo e re-
signaçao !... — disse-lhe elle abraçando-o-

_w EniJ-ataiito b'-.dava ai-d* Gi*_5mo t

*««*__

Nada de compaixão para cora o as-'
siiisino de sua mãe !

Que ou_o ! —: dissn a Conde.
E' verdade... — disse o prior. —

Aqui tem o que sua esposa dictou a Gia-
como, pouco antes do expirar.

O Sr. do Mslignan pegou na cat'ta c
leu-a. j

A' proporção que lia, apoderava-se Aer-
le um tremor convulsivo, a testa cobriu-
se-lhe de suor frio, empnllideceu e por fim
a carta cabiu-lhe das mãos. ,

Tu, Leoni !... Carolina, tua mãe !...
Sabes... Ah ! desgraçado j ,

E o Conde ficou como que fulminado.
Não tenha compaixão, Sr. Conde '.

— não cessava de exclamar o moço italia;
no. — Sou com effeito Leoni, e envenenei
minha mãe 1 Orei mais de uma hora jun-
to do sen cadáver o jurei-lhe confessar to-
dos os meus crimes !... Nem a própria
eternidade seria bastante extensa para os
expiar todos!... E' necessário... quero
que a minha expiação se conclua neste
mundo !

O Sr. de Malignan deixou-se cshir em
uma poltrona e assinf permaneceu^ absor-
to pelos seus pensamentos, sem ver nem
ouvir nada.

• Giuseppe, cm pé atraz delle, curva-se
_e quando em quando, para diligenciar re-
animai-o. *

O prior, sentado ao lado da finada, er-
guè os olhos ao oéo e ora.

Os. dois magistrados c o Commissario
de Poiicia contemplam assombrados a affl'-
diva scena.

Giacomo olha para todos, sereno c re-
iignado. '»

Aos gritos e soluços sâccedeú profun-
do silepcio.
"jSP — Giacomo— disse afinal o Procura-
dor Rúgio — coufessa ter- envenenado a

.Sra. Condessa de Malignan, sun ama ?
*—- Sim, senhor... mas não foi esto o

meu único crimo... Já disse que jurei na
,jkg8ença deste cadáver, quo é o cadáver
dl minha mãe, dizer a verdade inteira...
Declaro, portanto, que fui ou que assassi-
«ef o Marquez de Luciani, e seu filho lra-
'biano !* Ante esta revelação, olharam uns pnra
os outros os quatro espectadores desta sce-

•na, sentindo todos gelar-se-lhes o sangue.
Giuseppe, frio e immovel por detraz da

polaoua de seu amo, foi a única pessoa
que não estremeceu, mas tornou-se horri-
vel mente pallido.

O Conde, que continuava com a cabeça
pendente para o peito, não tinha ou pa-
recia não ter a consciência do que quer
que fosse.

.Após um momento de irresistível com-
moção, proseguiu o Procurador Régio :

Por que foi que commetteste esses
dois criinei ...

Isso c uma historia horrh"*!, Sr.
Juiz — respondeu Giacomo sem tremer. —
Uma historia que começa em Fevereiro de
1822, poucos dias antes do assassinio do
Sr. Marqueza .

"Uma noite, á meia noite, quando ia
a entrar para casa..." i

E o desgraçado narrou p que já sabe-
Rios : o seu encontro com Giiiseppe que lbé

de

sahira ao encontro disfarçado, e de tudo
mais que se seguiu noijgiicontro, ns cat-
tas quo recebera, etc. '

—. E recorda-se do aspecto do homem,
que lhe fez a primeira proposta ? — per-
gtuitou o Procurador Kégio.

— O homem estava envolto em unia
ampla capa, o que comtudo não oustou a
nue eu lho visse.irrandes barbas pretas... ,..._....... - -

S priucipalmen£ de, pequeninissima cs-^ua. £.«. Çomprehendenjps^a, 
tag^

cos mezes apôs o _icu segundo c.imé. R*
cebera mais duas <cartâs que me ordena
vam alhda, com a ameaça de me denúB
ciarem se não obedecesse de énvene
envene... *

O destrraçnklü não pdude continuar¦$
agitava-lhe o corpo todo uía tremor h'Ór|.
rivel. "' __! :

Socegne...— disseco Juiz comíBran-

m

_L'. '
_£¦> í_ü

tatura; nãq. tinha de corto mais altura ,do
que este senhor, Sr. Juiz... — ocerescen-
tou Giacomo apontando para Giuseppe.

Este tornou-se livido e baixou a cabe-
ça como se quirera oooult;«.r-se. a todos os
olhos.

Que mysterio ! — disse para com-
sigo o Procurador Régio,. o qual notara
tanto o gesto de Giacomo como a pertur-
bação de Giuseppe.- ,-

E conserva as cartas de que falia ?
— perguntou. clles cm seguida.

Não, senhor... Queimei-as com re-
ceio de que a minha amante as visse, por-
que ella, infeliz ! Nunca soube nada

E ot" soluços quasi snffocaram o assas-
sino. '.

Bem. vê — continuou elle.dominando
a sua commoção — qae pertenci em corpo
e alma ao gênio infernal que me perseguia
o que até me prohibia sahir de Slaise-
lha. •

Durante «sta espantosa narração^ per-
maneceu Giuseppe no logar em qnç estava
atra-í de seu amo, o qual, aniquija-jo pela
dòr, não fazia mais do que suspirar, pro*
nunciando o' nome de Carolin* «• »

Afinal, entrei para esta casa pou-í_

i. *

sição. Qqe foi que J"ez dessas duas ultimisv'';
cartas ? . »•, ¦"*

— Essas tenho-as aqui... Conservei-»* ,
sempre commigo. Necessitava vêl-as a to*»
dos os instantes para me ¦ convencer qO-O;
o demônio que me perseguia" me^-dííà; •». ¦¦
terriíel ordem. ' ..

"Ante as duas cartas*que o italiano «á-
tregou ao magistri^o, tornoit-ae -iusegp»,;.
mais livido ainda. «;..(. .' s »*

No mesmo "instante disse o PrÇcqjtàdfjr-^
Regio algumas palavras ao onvjdo do Jmz4
dê Paz. o qual -immediatamente* sáhin.'— 

Sr. Conde... — continuou o inagis-
trado. *.

O Sr. do Olalignan quasi que deu-ãim
pulo; aquella inesperada* interpellaçSo foi
para ello úm ítaío."—_ Sr. Coridc. tem*na sim"pícscnça
o assassino dos ijucianii». O homemque
envenenou a^Srã, Condessa de^alignan,
sua"esposa.- -•

Oiimíscravel^períáa^eceu mudov'O .Jio-
intm-ine via di'antè! _e^!,*0 Sssassino, éía
seu-filho. Mas á riayWf-perdeia os seus
direito^' , ''..LCóntíriOa).

1 í.'T

¦á
1

- ;' 
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:' ' í
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T LASTIMA

Mi "W^

JORNAL DO mWB,;{S8 _?« !f?S^PWÍ||

„ín_*Íq'u«*onoWh*a> OJ «cfaliiMntoa
Sff,aii _» «onViorM. A nu*lcitwr f^KS«
SSflínJfu.- dep>«lto *,_S».?.«,lw«l_1tS-
ffie-KO a' mesma , qtiatttlA ' s* nf«haiselvel. Vidro ¦ 3í;

„ .,„ falhar
pelo Correio.

,-e remédio o GONORRHBNO epntn
T*ostadoa|l!,; ¦ 
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NffPEfTO I—
IJRilNGHITE -

iOTJQHibíO^
CONSTIPAÇÕES—

TOSSE-—r|

TOMEM
PEITORAL

DA
FLORESTA

Rua
Gonçalves

Dias
— 41 —

(C 4ÍS89

uMaçâo da CASA LACROIX
,'»__f&.rcloslo,' para senhoru, ouro d« lei, 110$ c . ..
úlvSÍjp-relogio, p«m liorncm, prnta dí lei ..... ,
.'í;rius de nioVel * !.'*__¦__}_ ' '

¦«¦íriiffl»-com eacudo' ile ouro ile ¦ W «•»«•• ••••¦•
C ArrSrás., ImltaçSo de prata <alpac«.V. desde . - . . .
íWmtfide prata de lei, desde  • • •
rí|«rá|d« oure d» >«•• lc,de • ,' ¦ ' ,1 À. ' ' ' '¦¦-'.:'¦'

'.ir,s»'|l"coni cnslilo ile ouro ile lei, desde 
' 

U|jóias cora brilhantes soífrem grando abatimento.
PRAÇA TIRÁDENTES, 80

10O9O00
35$000
11$000
18$000
10$0W)
45.$000
12JO00
42$000

Tolephono C. 3.711 (B.59528

,"• 'Vi

mm
í-iíêl i Ad I

' -I^ACHINAS ií
VeiJhm-se com pouco, uso par»5

serrafl», marcenaria o carplnta-
rl». berti assim motoros electrico»',
na, ruà General Camara n. 110,,'

.]..-' ; iBjyt!
ESCRIPTORIO

Altifft-Bô um cxcellonte no cen-
tro: offertas a n. Z, no escripto-
no doste jornal. (B ______ -iso

PHARMACIA '
Precisa-se de um mocinho para

servente; na rua Barüo de Mos-/
tjuiu._i.__ 688. ' (B.-WMÕjr

MAIA &

NEGOCIO URGENTE
Uma pessoa do S. Paulo, cpni

reproacntaçRo de diversas íaturl-
cas 'o. procuraijtto para effcctitiar
qualquer negocio, nesta Capital.
deseja encontrar, aqui uma firma
idônea, de rcpreseiytaoOes . "P*ra
poder desenvolver -és- ne_fi>olos.
Cartas, no escrlptorfii. destw lor-
nnl para J.ÕT Andriafc.: (-0 00020

CAVALLO I
Compra-ae um règuUír, niar-

chador do 6 a 9 annos.í Trata-ao
na traevssa Hermengar/ia n. 45,
Mover — A. Carvalho, >(A 69.930

TYPOGRAPHjlA
i Vonde-se uma multo) bem ln-
stftllada, . com machlitiismos os,
mais aperfolçoadòs ei modernos
com seooOes de encaídernaçao e
pautaçêo, material tijüo. novo. ln-
formaçOes A rua SefiadAr ¦ Pompeu
n. 163. (*¦ 69.929

QUARTO M0BILIAD0
Aluga-se um nuarto confortável-

monte moblliado a cavalheiro do
commercio; na rua da Lapa n. 61,
sobrado.. (B 5S.500

ADMINISTRADOR
Preoisa-Be de um habilitado, ho-

mem habituado a tiragem de ma-
deiras e acostumado a serviçoB do
troca; exigem-sa referencias do
que jà esteja trenado nesse servi-
ço; na rua General Camara lil,
lojk. ;' . (A 69.57»

&ASÀ FUMADA EM' lèfà%
Jf ¦ '/¦ '•¦";:« 

i.'" 
'¦:'¦' ¦ 

,
y Ferragens, Tintas, Oleoa, htm» farpado,
g'mento inglês White * 'BrotSers, Carbureto, Tnbos para

ana. Correias legitimas Dick'g Baláta Graxas, Lnbrl-
nte», Orande, variedade de materiaw paira lavoura,

loitria, Fabricas e Estradas 'de Ferro.
H<- - ¦,'¦'.' '' '"¦' ;' . ¦¦¦¦. '¦" ¦'- i.

$ Importação iijstta fo isefaterra e EiíaÉ Mk ¦
55. RUA DO ROSÁRIO, 55

DEPÓSITOS
Ruas: Rosário, 58; 1 do Março, 39

e Gamboa 142 a 154<« íos da Porto)
âüio üceBuneiv»

' ', - ;.-;. Vi MMO.i

Magnífico prédio
Vonde-se etn Nietheroy, á rua

Presidente Pedreira; trata-se na
travessa Dr. Araujo n. 65,- Mat-
toso, com o Sr. Vixeu. Nüo ae
admittom ¦ Intermediários. (B5S500

S';

ilS

f|klVIEDIO GARANTIDO
RAAMB S O3 SEXOS

liirmaceutico— FKOOISGO PJ2HKZ
OU7CA, ' '

IgGonorrhéas, Piore s brancas, Ulce-
í« vas, Canbros syphillticoe, Feridas.

•Poderoso deslnt ectante do utero,
corrimentos tircti-aes. Nunca falha.

bB-SB NAS PHABMACIAS B DROGARIAS

:..Víá"te'' íaltàai •

. 
'à 

EtQS8»S KBPRESeNTAIíTES
KÍffl DB JANEIRO — Carlos Sclimltt — Rua do
Ttomrio 57.
KAHIA — IiRudelino do Axevcho — Caixa SDO

VABPABAISO (Chile) — Manuel A. Costa —
CMSllla 4062. (C. 47.18G

|

VAQUEIRO
Pnra roça. de preferencia çomfamília; apresentar-se fi. r. Ijima

Barros «. S. Cltristovito. (59a41" 
COSTUREIRA

Para chapCos. prcclsa-se; T.An-
drade Pertenço 11, Cattete.

(D. 19

QUARTO
Para descanoo precisa-se alu-

gar; resposta para X. N. X„ no
escriptorio deste jornal. (B 57.9011

Cofres baratissimos
Vendem-se de todos os lama-

nlios, tambem em prestacOes; no
deposito da Empreza Universal
Rio, rua S. Pedro 198. (B. 50.142

MENINAS E MENINOS
Preclsa-ee que saibam ler •

e«crever para' aprendizes -em ta-
brlea de meias; na rua Ribeiro
Guimarilea n. C9. Aldeia Cam-
pjata. (A 52415

FINADOS
Mau«ol6os. capeila*. jazigos, la-

pidee cruzes, vasos o qualquer
obra de mármore executam-se fi.
rua do Senado n. BI. Empreza
Industrial de Marmoro Limitada.

(A 54.608

Certidões de edade __
passaportes, naturalisacües, pe-

tições, requerimentos, justifica-
cOes; rua dos Invalido» 6C A..

(B.- 54.52.1

ALTO DA BOA VISTA
.PHOTOQRAPHIÀ

Communlco a quem interessar
possa quo as photosraphias tira-
das no Alto da Boa Vista, cm 20
de Agosto próximo passado, conr
stando dé um grupo de 19 pessoas,
de tres automóveis, um de sete
pessoas,, um do duas pessoa» re
outro do uma senhora acham-se
as provas .& disposição dos respe-
ctlvos fregüezes, A rua Visconde
do Rio Branco, Phòto-ÊUte 17.

Faço este aviso om virtude de
ter o pliòtograplio que tirou as dl-
tas photosraphias se despedido da
casa.—O. PROPRIETÁRIO.

(B 58.657

BOM NICKELAD0R
Prcclsa-so á rua da Prainha 17.

(B 58.621

^gM^fíl;
íSJ/í w-w \\
tSSlí °E " \\

//9> OURIVES.^
,*i.eomk«it

ENCAIXOTAMENTÒ^—
*. 'aO^TésTo^P^o? n,a

' (B 67.670

a :4$P00
Molas solas e saltos dm calcado

de homem e senhora;, Casa Rapl-
fio, .fv-dos Andradas 59. .(B583S2

CHAPÉ0S DE SENHORA
-.«Preolsa-se ojudante» que sal-
bam trabalhar bem; r. Uruguayn-
na'-!16, no BIJO da Moda. (B585S5

Gabinete Electrico Den-
tario'

Vende-se gabinete bem monta-
do, -A rua dat AssemblÊa 123, 1°
andar. O sou proprietário 6 £or-
(jado a vendel-o, p0r ter de se re-
tirar da cidade, por Incommodo
de pessoa de 3ua família. Trata-
se no mesmo gabinete, de 12 fis
16 113: horas: .(B.. ÓS..167

DACTYL06RAPHO ,
Menino bem habilitado 6 diplo-

mado deseja eoUdcacâo; informai'
A r. I^trga 195. (B. 59.5(19

Loja — Traspassa-se
Com contrato o armações, rua

Uruguayana 222. (B. 58.615

FUNDAS
para adultos e crianças, completo
sortlmento, recobou a Casa Bocha,
A rua'da Assembléa 56. (B 58221

JOGO DO BICHO
¦ Garánte-se um lucro'de 10 e 60

olo sobre qualquer capital; Cal-
culos reaes, Infallivels e mathe-
maticos do autor It, Soares.. Nada
de sonhos nem de patifarias. Ter-
ceira e. ultima edição. Mvraris.,
Avenida, Manda-se, grátis, uma
formula para quem mandar o seu
endereço em enveloppe senado,
para a caixa postal ;!.1!M •— São
Paulo. (A. 51.330

SENHORA
Umã senhora dlstincta' procura

collocaçüo no conimorcio, de pre-
ferencla caixa, dando, de si as me-
lhores referencias. Cartas ho es-
criptorio desto jornal, com ks inl-
ciaós L. C. (Bf 69.351

^^r, > ¦ ¦ ¦ ¦. m--~t ^7f ¦?

Dp. von DoSlin^p da Graça
da Bcneilcenolá Portugueza e da. Banta Caaa. Cirurgia do vontre.
Exame e diagnoso direeta dfta ilooncns dos rins. cora appare-
lhos de luz e ralos X. <iV 'i-'. Cora radiccl da* hcmorrltoldes. iiudcnío * doente voltar I* '¦¦
«una nceuijnijOe» ol<<> dln» ilepola.

Gonorrbíe arada a cbronlan. 4pparelfc»a que iicrmltlem a;' 
'

vlsflw e tratamento local. >-
Mçm d» SS, 10.. sobrado, Phone 4.810 Central. Aa 3•',_,... Clinica

apparelhada' para perralttlr o do ente permanecer apds qvalauor•niorvencHo. " • _ C4D4SI''

f^/St,S1?',*í"""'

;*

-. rt! t. >wÊP Ao Éden
Sanai &^.

Spartery francez, folha. .'. 3$000
" dúzia ...... .. .. .. .27$000;

Formas de talgal .. .. .. .. 8$500
" " arroz ................. 6$èoo

Filo de seda todas as cores, metro .. .... 3$500
Aigrettes, fio  .. ...... $500'Crosses, f_9 .... ...... .. ..... .... $800

Grande sortimento de fantasias, pregos de ataca-
do e a varejo.

SEnHDOR EUZEBID, 91 I
WEiti. NOKTE 4188

(C 4653S.

* Im
m

&:*

m

liiPiii do Brasil
apitai..... 5Õ.OSO:0OO$OOO

: M: RIO DB JANEIRO
Ffliaes em S. PAULO e SANTOS

Endereijo telegraphico BRASHUSO — Caixa Postal Í79 Porcontrato com o Governo portuguflsi de 4 de Maio de 1919 .assumiufuncsBes administrativas da AGENCIA FINANCIAL DE POllTII-GAL NO BIO DE JANEIRO..- iu^.miuuiu
Abre c|o de movimento C|C LIMITADAS COM TALXO DECHEQUES, eje a prazo fixo o c|o em moeda estrangeira nas me-lhores condições do mercado o encarresa-so dá adnitnlstraeüo dopropriedades. '.'.:-..- ¦.¦."¦;"?

RIO DE JANEIRO
(Ç47142

Rua da Candelária, 24

liHü ATMO MUNICIPAL Conoeaslonarlo da teinporaâa. oi
¦fletal — WALTER MOCCHI .

HOJE, Terça-feira
./•¦•« « #i»

Eécita extraordinária
«endo a metade, da receita
bruta, destinada, por contrato
com "a Prefeitura, para auxl-
lio ao Theatro Dramático Na-
cional. Sociedade de Autores
Theatraee, Retiro dos Jorna-
listas. Casa dos Artistas e
Caixa Beneficente Theatral.

LHomme qui
assassina:

Pesa em 4 actos dé

PIERREFR0NDAIÊ

Quilnta-feira» a de Setembro
RECITA -EXTRAORDINÁRIA

— PÜSTA ARTÍSTICA -
DA GRANDE ACTRIZ

VERA SERGINE
LES

MÂRIONNETTÉS
: Antes do 4° aoto Mlle'. VERA SERINE dirá l,A C«í5

PLAINTE OV PETIT CHKVAIBtAN"-'. do PauI Fort; e M3S'
FENETRÉS,, de Mallarmé. -.A'

Preços — rriias • camarotes, 80Í; de 2>,
trae Hlàs, 7Í; galerias A e B, 4Í; outra» filas, o|000.

SOÍi.poltronaa.lS?;, balcões A « B, 10*; ou-" (D 71

THEATROS DA EMPREZA JOSÉ' LOUREIRO

I >THEATR0 REPUBLICA
. ¦" i^nhla Portugueza de Operetas
3ATANELLA-AMARANTE — Dl-
r-r.-.lo musical do maestro WEN-

CESLAO PINTO
-HOJE —:— A's 8 3]4 —1— HOJE

<> 'maior auecesso da actualldade.

IjHjF22
m MléW —S^UIZA SATANELLA
t"ri".'nnroso-desempenho de todos osartistas
| 

' Amanhit — AMOR DE APACHES
)>.\ :;i:;ia-felra. 2 — AVE MARIA —',«-• rdoltà da actriz .RACHEL•..hinos: .

.Va bilheteria íaz-se locação de
IlhnteJi para os espectaculos deste

t ilioatro. •)

M"" ~ "

PALÁCIO THEATRO
Companhia Portugueza de Comédias

CHABY PINHEIRO

Hoje Hoje

__' A' peca portugueza de maior >uc-
cesso no Brasil

(oi lio
Zí Maria: CHABY PINHEIRO

Grande sueeesso de toda a com-
panhia

AmanhS, 1» de Setembro — F«.
tlval do actor Chaby Pinheiro, O
EMIGRADO.

THEATRO LYRICO
LEOPOLDO FROES — Grando

Companhia de comedia

Hoje ft 8 3|4 Mojé
A Interessante comedia de Bastos

TÍBrc e Antônio Torres

'?»
Daniel. . .LEOPOLDO i''R0Éa

AMANHÃ — VIAGEM AO RE.
DOR DAS MULHERES.

Ein ensaios — SOLDADINHOS
DE CHUMBO — Para festa artis-
tica do LEOPOLDO FROES.

Na bilhetorla esta. aberta assi-
Criatura, para 12 recitas, dp. Com.
nnnh'a — Pnlmyrn-BirBiiO. bu.
cinda, (B. õü.571|2|3

|Ci'-i»tei «:.vend» na bilheteria e na Casa Lopeg Fernandes, Avenida Rio Branco, 13B, das 11 ás 17 horas,
'ilfiíf'de^Ltaboa130 _ Em <ln* d* Setembro "~ Grando Companhia Portuguesa de operetas dó Theatro

Parque Centenário
COMPANHIA' BJFtASIL CINEMATOGRAPHICA

Continuamos a dar-lioje a, esplêndida interpre-
, titcão de MABEL MAI.LIN, em

Sensacioiistl-Bü] Io - Artístico - AdMiimyc]

D tpnrpÉ dp tylnii
romance esplendido, om sois partes. Drama de emoções, crea-
cSo do MAUR1CE TOURNEüR. Producçao da Paramount —
Arteraft — Epeclal, de exclusividade da Companhia BrasilCinematographlca. ,

Entre outras scenas esti^ondas ha uma luta no fundo domar, dentro de um casco submergido, por um documento pre-cioso. Este quadro é verdadeiro, tirado com os apparelhoados Irmãos Wilbur — E' soberbo e impressionante !
O PARQUE, tem a MAIOR TELA DO MUNDO. Tem bars,

sala de café concerto, carroussol, bandas de musica, etc, eto.-
(C 47170

theairos daímprezaPascboal Segreto— D"%0- 
g|||

». recado
Grande. Corapan/iia ' Nacional de
Operetas e Melodramas, gênero
do Theatro Chàtelet, de Paris —
DirecsBo artística de KDUARIXJ
VIEIRA — Regente da ;orchestra,

Paullno Sacramento

HOJE — Duassess6ç»«— HOJB
A's 7 314 • 9 3f4

Rofreseiitscões da esplendida operota
em' tres actoi, de Oduvtldo Visnno,
musica de Adalberto de Carvalho

Kefôje^si^^sig^ieKfôteieisiSiefôfôit

HII n
i^CTíHst^àistêistsjiBietasieiaaeiffl.st;

Brevemente — A PRINCEZA DOS
CAJUEIROS, opereta . de grandemontagom, de Arthur -Vzevedo. •

CINEMA OLTMPIA — ELMO, O
VALENTE (7» e 8") 6 AMOR DE
ÍNDIA (Eillot Dexter):

a.'.j,o»iE}»
Companhia Nacional, fundada em

1 de Julho de 1911 — Direcção
artística de Izldro- Nunes —

. Regente dá orchestra Bento
Mosgurunea.

HOJE — Tres sessões -r- A's 7.
,_. 814 e,4sl0 1|2—. Tres sessdes

A revista, de grande espectaculo,
do applaudido escriptor Cardoso de
Menezes, musica de Bento Mossu-
runga

Gato, Baeta
SOarapicú

Brevemonle — CARLITO E CHI-
CO.BOIA — revista de GastSo To-
jeiro.

CINEMA MODERNO — O OUE
TODA A MULHER OEVE SABER
(Enld Eennett) o LEÕES ESFAI.
MADOS, cômica

Carlos Gomes
Companhia Dramática Nacional, da
qual íaz parte t eminente setria

ITÁLIA FAUSTA

HOJE — 31 de Afòsto — MOJi
GRANDE FESTIVAL

ém beneficio dos pobres da Contra»
ria da Santo Affenao Ligorlo, no
Meyer. com o emocionante drama..
om quatro actos, do escriptor Ca-1

m11161
;Viít^->-j7.'j-ü.*/i'ir._r'if.!^' ü,vsu i íií^iííü'^;'^* -'—'-U.*t-~t ^•C'iC'ivr^viTT7a~tVi-ivl!vr5f7iCtwTi. t^

Dosempanhaáos «pelas arthtav
Italla Fausta, Davina Fraga, Lívia
Mngioli, Cora Costa, Nina Castvoi
Joio Barbosa, Jorse Diniz, Alrard
Costa, Ivo Lima, .Santos Lima; A.
Laís o Randolpho d'Almeida.

Uma banda . de, musica
abrilhantará o espectaculo.

mIJitai..

(D, ;i»

!i. .ponte preferltia
ilias

'____, _t___W____iMxsttí

PfoptUlsiio

J. R. Staffa

imitiu Alexandre Azevedo
S?OfE> A'8 7 3i4 e 9 3[4 HOJld/

Primeiras representações
da encantadora comedili. erti 3 a cios, de Mario

&;i Domingues e Mario Mugalh&eü
-'>iewam»eiw

V»*

ffff*

t
,:&¦&*

ü ostream x graciosa nertiz Pepita de Abrcn
ti 4o menino Geraliío Vaí?qnes

"bíSÍTKIBtJIÇÃO 
pela ordem das entradas em scena

..Vera, Iracema Alencar: Ivo, Alexandre Azevedo; Anna,
Josepblna Barco; Matbildc, .TuditU Rodrigues; ilarla
Joánna, Bá, Appoloaia Pinto; Heitor, Restier Júnior; co-

ron»l Vulgoiicio, Ferreira <de.Souzlt; Maricás, Palmyra Sil-
va; Juía, Au^u^to Anntbal; Carmen, Pepita Abreu; Ed-
nóa, lÃicinda* Lopes; gunrda-eivil, Gervasio GuimarãBs; Dr.
^tteiTa, Oscar Soarc?» Dudú,.menino Geraldo Vasquea.

Alexandre Azevedo fará um magni-
flea papel, que vai admtravetmeate
-*-- A. ... .

Appolon?
Bem de

Pinto na pertona-iAugusto Annibal apreaenta-s* |
papel cômico Interesean-=»"', tem um grirdetrabalho r titiimo

Sctnarlo» b»llisün..eni jjS. Mario ÍQuarta-felra —VESPERAL ex-
,-TuHle ¦¦ jtraordinarla d'OS GARRIDOS

THEATRO RECHEIO
Empresa Rangel & O. — Companhia portuguoza de revistas

I CARLOS vLEAL

Espectaculos por sessões
HOJE A,S7'3í4E9 3 HOJE
GRANDIOSO FESTIVAL EM HOMENAGEM A

CAK/J_,OS LEAL
O popular actor cômico e extraordinário creador.no Brasil do im-
pagavel "17" da revista O 31 — (Jom as primeiras represont_n,5cs
da revista em 2 actos, do I.. do Aquino, V. Coelho t> «V. Uüil.citai

musica de Del-Negro o A. Coelho.

O 31
—:)(:— DISTRIBUIÇÃO —:)(:—

17 ...... V.v  CARLOS LEAL' 31 ..  THOMAZ VIEIRA
Alzira, Mamuena, Esturdla, A Rua, Apache, ÜAR1A VI-

TALY; Sandália, Despedida, Senhora da friua, Noite. DEOLINDA
MACEDO; Groom, Guines,. Fado do 31, Qarato, Evan Viçoso;
Francesa, Eulalla. 1" moda, Semente do amor, Mulher da geral,Dansa rina, Amélia Perry: Menina, 1* alvlearelra, Sheleplngear,
2» moda, Senhora do balcão, Lcontlna Santos! D. Popularidade,
Carruagem-salHo, Gertrudes, Eliza Vau; A gara, Systomatiea,
Carlota Vieira; Italiana, 4* moda. 1" valsisla, Irene Ferreira;
Mart.no*, 3» moda. Senhora do camarote. Rosalla do Loreto;
Hespanhola, 6« moda, 2» v.ilsista, Dansarlna, Josepha llodrl-
gues; 6» alvlearelra. 6» moda, Olivia Martins; i' atvlçarcira. Io
aviso, Amclla Martins; 3* alvlsaroira, Adelaide Santos: S* alvlça-
reira, Adelaide Torres; Melcnas, Fadista, Apache. Álvaro Barrailas;
Sliflepingear, Sementes dj ninor. Rosa Mateus; lnglen. Arco de
Salilo André. Intruzo Narclio Vaz; 2' classe, Accelidcdor, Ar-
mando Machado; 1» classe.-Ficsldente, Manuel Bossa; Mando,
Ellas,José Davld.

Pela 1" vez, a actriz P. MAP.lA L1TALT cantará a lind» can.'çio —A HIEÇRO MUERE .. j

raT-Jí-OS DOS QUADROS
1«, A' esquina; 2», Museu ílas janellas verdes o encimadas;

S», A gare; 4; O cjmi-oio ilte 11; 5», A sementeira; 1", O Cl ib doi
ra!3E«; 1", o 31.

MONTAGEM COMPLETAMaNTE NOVA PARA O BRASIL
A apotheose do COJIBOTO será montada com um brilho ja-

mais visto. '
Mlse-en-scêne" de R. Matheu».— pirecçíe musicai de A. i.opea

PR£Ç03 DO COSTUME
R.Ibetes á venda 'Sí^n locac3>> na bilheteria do theatro e r.o

CENTRAI. CAFÉ', á Aveii'i a Rio Branco. 114.
* AMANHA 'O 31" (B. EÜ.6E6

Sieat ro Phenix
Arrendatário: DJALMA MO-
REIRA —. Empreza José Lou.
reiro — Companhia do Theatro

Odeon, de Faris

73^ Últimos espectaculos
HOJE — A'» 8 3|4 — HOJE |

A noite de racine
Récit?. extraordinária ,dedl-cada aos estudantes e Intélle-

ctuaos brasileiros, com duas
obrnn primas .do'Racinet>

LÜ ÍW'

LTragédia em cinco ncios

Frizas e camarotes, SÜ};
tronas, 6$000.

pol-

AmanhS. — 7" recita do asis-
gnatura L'ARLESIENNE, com
orchestra e coro. (B. 5!i.5í-i
_____¦¦¦¦¦¦¦¦-.

Eleciro Bali Haema
Empreza Brasileira de Diversões
Bua Vlscoucie tio Rio Branco, SX'
A maia popular • querida casa

ile diveiüões desta capital

HOJE Programmá noro HOJE

O Deputado
DE ,

Cam^odarsego
Comedia em i actos pelo popular

CAMILLO DE RISO

Zé Rabona quer se casar
Comedia de sueeesso em 2, actos

Fing.Pong, BilUàres
diversões

Bem iuslallado snlão de. barbeira
Artística " abundante illumina-

(ão. electrica
Banda de musica militar — Hoje

Ao Electro-Ball Cinema!
As divorsOes
horas da tarde.

começar Jo An
(D 29

ODEO ... COMPANHIA BRASIL™ 
CINEMATOGRAPHICA

n.TIMC» 1JIA — ULTIMAS
Terminação sensacional

SBSSOES — C1.TIMO EF1
deste trabalho de fama

CONDE OE MONTE CHI
que, depois de nos extasiar com
nos dar o seu final grandioso

outros capítulos soberbo

imixiooo
£' Danglats qtiei_eccbe ° ultimo castigo,

ro que cllc soffre *
• 

¦,___. 

.•-. —: ——¦

t í no seu dinhei-

MUTT e JEFF vSo revelar-so em

USLIClillVUd rAilllüULfilita
— ACTOAUDADES — cota MODAS

e interessante). •
GAUMONT

sumptos novos

AMANHÃ — NORMA TATAIADGE um mt\r um ".ba-
lho perfeito da SELECT-PICTUF.F.S — O CfBACAO UE
WETOXA. (C <¦!.!

,-^*

»' ^' ;/

%.

S^Ê \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\_\\\\\\\\\\\\\\\\\ |_&

I Theaíra Municipal I
I CONCESSIONÁRIA; H

líifi lawl É !ii::|
.«,„| TIMPORADA DE 1920 1^

¦Grande hpl iji'! ifciiii - -
I BdáíETtl I,l-,,"^ ^AlSSTP^S-CONOBRTADOKKS» _M

irerjuLaanclo Massoul

WÈk' ¦ Çi/tín** «torta a assignatura m%
\tH ' Vj*- íriía!' (-'amarotps de Primeira e Sejnnaa Ur-H
[IIH ._ ..-ihi-onas e Balcões no escriptoriu .!;t Empreza. >¦
*'¦"-: '.\v).'¦>>TIA KIO BRANCO 122, sobrado, (Casa Arthur Mn.|M

e. vae- l'ol4*> uns =<*jinte3 condições: '¦ 
|í':-;*-'- '¦ U 

TURNO - 12 RECITAS — FRISAS -KXGOTA.W

_¦ /,\ü — Camarotes dc 1* 2:232$: «-.aaiarotes de 3", .-2u*. H
¦ •íoÍt:-on:is ::7::;: balcões A ft B 306$; outras filas ii! I$ÜÜU.-|B

9 PREÇOS para'Líil5SlUNA*njKA do SEGUND*0 TDKNOg
fl (OITO recitas;- 1'nsjse Camarotes Je primeira, 1:-1SS£00'J fjf;
¦ camarotes de segunda 480:5000. Poltronas, 24S«.Balcoc^ I
fl A e B, 201?000. Büleües àuttas íüaa lõOSOOO. B|

fiigamento lio ai-.to tia iii&çrlpçko 9|'* •
Em homenagem as S. S, 7L M. 08 Soberano» da i ;^ j-

fl Bélgica, esta Companhia realiaati os espectaculog de g»*fcy|

PS A UTGH Afim At desfazei mileroloi boatos,»
JsH 

' M V LOU ^ Bmpreza declara qne a Oompanhi»«'.'•
' 

| Tem completa ao Bio e São Paulo. ,

' 
.—^'"itei:1'-' "' ."'¦?'-.:¦¦ -'j^&'- ^9 ___&-"—¦¦ '«' 

" '/;' '-" ^'-'*""'¦'

ttâis as-


